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PROLOGO 


Emprebendi  a presente  obra  com  o intuito  de  tornar  mais 
conheddo  entrc  nós  o maravilhoso  poema  do  Tasso,  que  é a 
ufania  da  Italia,  e de  que  só  possuimos  verdadeiramente  urna 
versào,  em  nada  condigna  do  originai.  Se  n’ella  fui  feliz  nào 
sei  ; 0 que  posso  aflìrmar  é que  empreguei  todos  os  esfor- 
cos  ao  meu  alcance,  e que  outros  o fariam  melbor,  mas 

nào  com  mais  vontade  e consciencia. 

\ 

Principici  està  traduc^ào  em  maio  de  18ò8,  umanno  de- 
pois de  publicar  os  meus  Preludm  Poeticos,  volume  de 
poesias  que  foi  bem  acolbido  pelo  publico,  o que  em  parte 
me  incitou  a tentar  està  nova  empreza.  Era  ella  grande,  e 
superior,  de  certo,  às  minhas  forfas;  mas  live  o gosto  de 
a ver  acabada,  passados  dois  annos  e melo  de  perseveranza, 
de  vigilias  e cuidados,  entremeiados  de  outras  vigilias  e 
cuidados  diarios  com  que,  para  ganbar  escassamente  a vida 
se  amesquinba  a intelligencia  e confrange  o espirito. 

0 intervallo  desde  essa  epoca  até  boje  tem  sido  empre- 
gado  em  procurar  modo  conveniente  de  pubticacào,  o que 
só  agora  acontece  depois  de  nào  poucos  esforzos  inuteis. 
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D'isto  se  vé  que  levou  menos  tempo  a iraduccào  do  quc  achar 
OS  melos  de  a dar  à luz.  Assira  é muitas  vezes  na  nossa 
terra,  sobrctudo  quando  o auctor  è tao  obscuro,  corno  eu,  e 
quando  se  trata  de  obras  corno  a que  apresento. 

.Entre  nós  quem  escreve  com  amor  e com  desejos  de  ser 
util  nào  vive  das  lettras,  mas  sacrifica-se  completamente  a 
ellas.  Os  leitores  sào  poucos,  e.  o favor  nenbum  ou  quasi 
nenhum. 

Todos  que  tèem  Iraduzido  qualquer  poesia  conhecem  as 
diIDculdades  de  taes  trabalhos,  dilBculdades  que  accrescera, 
se  a traduccào  é no  mesmo,  metro  e rimada  corno  o origi- 
nai, e se  tem  egual  numero  de  versos.  Se  a isto  se  ajun- 
tar  a concisào  de  estylo  do  Tasso,  o grande  numero  de  palavras 
mais  pequenas  do  que  as  nossas  que  conta  o italiano,  e as 
amplas  liberdades  de  que  a sua  poesia  gosa,  far-se-ha  urna 
incompleta  ideia  dos  embarafos  em  que  me  enconlrei. 

Venci-os  todos  ? de  certo  que  nào.  Sou  o primeiro  a con- 
fessal-o.  Quanto  à intelligencia  do  te\to  segui  sempre  o ori- 
ginai. È urna  iraduccào  Iraduccào.  Quanto  A parte  metric«i 
despresei-a  algumas  vezes,  sacrificando-a  A ideia  do  poeta, 
l’arece-me  que  seria  um  sacrilegio  fazer  o contrario.  Quanto 
A linguagem  procurei  o mais  possivel  que  fosse  portugueza. 

Eis  0 que  me  cabe  dizer  deste  meu  livro.  As  suas  bel- 
lezas,  se  as  tem,  e os  seus  defeilos,  que  serào  muitos,  mas 
involuntarios,  o publico  os  avaliarA.  Fiz  o que  pude. 

Cumpre-me  por  ultimo  agradecer  aqui  os  encomios  que 
a imprensa  tem  feito  aos  fragmenlos  jà  publicados  desta 
traduccào,  e os  elogios,  seguramente  demasiados,  i|ue  llie 
prodigalisou  n’um  artigo  da  Revisla  Contemporanea,  de  Tu- 
rim,  0 illustre  Iradudor  italiano  da  Marilia  de  Dirceu.  e do 
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Frei  Luiz  de  Sousa,  de  Garrett,  o sr.  Veggezzi  Ruscalla,  a 
quem  tanto  jà  deve  a nossa  litteratura. 

Dentro  em  pouco  publicarei  um  novo  volume  de  poesias 
que  jà  està  prompto  para  a imprensa,  e em  seguida,  se  tiver 
o tempo  e o socego  de  espirito  convenientes,  escreverei  um 
poema  de  assumpto  nacional  (pie  apenas  trago  delineado  na 
imaginacào.  Oxalà  que  as  minhas  forgas  (Mrrespondessem 
aos  meus  desejos,  e que  eu  podesse  dar  mais  os  meus  cui- 
dados  e as  minhas  horas  à oceupagào  que  è,  e serà  o uni(X) 
prazer  da  minha  vida. 
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JERUSALEM  LIBERTADA 


CANTO  I 


As  armas  canto  e o capitào  piedoso, 

Que  libertou  de  Christo  a sepultura. 
Affrontando  os  trabalhos  vaieroso, 

Armado  de  pnidencia  e for^  dura  : 

Embalde  o inferno  o combateu  raivoso, 

E a Asia  se  alliou  à Lybia  impura, 

Que  0 céo  Ihe  deu  soccorro,  e os  espalhados 
Socios  juntou  sob  os  pendóes  sagrados. 

Ó Musa,  tu  que  a fronte  nào  coróas 
No  Hélicon  de  louros  morredores, 

Porém  co’os  seraphins  o céo  povòas, 

Cingida  a coma  d'eternaes  fulgorcs. 

Desco  da  altura,  onde  sublime  vòas. 

Inspira  ao  peito  meu  santos  ardores, 

E perdòa  se  o falso  uno  em  meus  cantos 
Ao  verdadeiro,  e aos  teus  outros  encanlos  ; 

I 
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CANTO  1 


E jà  tindava  u rigoruso  inverno 
Que  a come^ada  guerra  interromperà. 

Quando  no  céo  mais  puro  o Padre  Eterno, 
Que  è tanto  acima  da  estrellada  esphera. 
Quanto  dos  astros  vae  ao  baixo  inferno. 

Do  alto  solio,  do  qual  ludo  modera, 

Baixou  à terra  a vista,  e n’um  instante 
Viu  quanto  ella  contéin  de  si  diante. 

Tudo  notou;  depois  o olhar  poisandu 
Na  Syria  sobre  os  principes  de  Cbristo, 

Esse  olhar  que,  no  fundo  penetrando 
Das  almas,  nada  deixa  sem  ser  visto, 

Vé  Godofredo,  o qual,  só  desejando 
Expellir  do  logar  de  Deus  bemquisto 
0 descrente,  de  fé,  de  zelo  cheio. 

Do  ouro,  gloria  e poder  nào  sente  o freio. 

Mas  vé  em  Balduino  o cubifoso 
Desejo,  que  a grandeza  humana  prende; 

Yé  Tancredo  da  vida  desdenhoso. 

Tanto  urna  van  paixào  o opprime  e accende  ; 
Vé  Boemundo  que  o reino  seu  famoso 
D’ Antiochia  levantar  pretende, 

Dando-lhe  leis  e artes  e costumes, 

E a verdadeira  fé,  nào  falsos  numes  ; 

E que  é tào  firme  n'este  pensamento, 

Que  nenhuma  outra  empreza  premedita. 

Em  Rinaldo  guerreiro  atrevimento 
Descobre,  que  o menor  descanso  irrita, 

Nào  à cubica  de  ouro  ou  mando  intento. 

Mas  à sede  de  honra  alta,  infinita; 

Vé-o  de  Guelfo  a voz  sempre  attendendo, 

Os  antigos  exemplos  aprendendo. 
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A JERt'SALEM  UBEHTADA 


I)(>|K)is  (le  cstos  e outros  int’riores 
Pcnsamentos  notar,  o Rei  do  mando 
Chama  dos  mil  angelicos  fulgores 
Gabriel,  dos  pritneiros  o segando. 
Interprete  fiel  entre  as  melhores 
.\lmas  e Dens  oste  è,  mnicio  jocando; 
Aos  liomens  a vontade  traz  do  Eterno, 

E as  oraróes  eleva  ao  céo  superno. 

Desco  ao  mando,  Elle  diz,  vae  c reprova 
A Godofredo  o odo  a (jue  està  dado; 
Estranila  porqtie  a lata  nào  renova 
Para  o jugo  a Siào  tirar  pesarlo. 
Congregne  os  chefes,  os  tardios  mova 
À grande  empreza  ; d ella  alevantado 
Capitao  é por  mim,  sel-o-lia  na  terra 
Por  seus  ministros,  socios  jà  na  guerra. 

Disse,  e no  me.smo  instante  preparoa-se 
Gabriel  por  cumprir  a alta  embaixada  ; 
Como  fosse  invisivel,  disfarfou-se, 

E a forma  fez  visivel,  de  ar  cercada; 
Eingiu  figura  humana,  mas  ornou-se 
Co’a  a magestade  aos  anjos  dcstinada; 
Fez-se  nào  bem  mancelK»  inda  na  edade, 
E a aurea  coma  cercou  de  claridade. 

Azas  de  ouro  vestiu  e branca  neve, 
Infatigaveis,  com  as  quaes  ligeiro 
Fende  as  nuvens,  os  ventos,  e se  atreve 
Sobre  o mar,  sobre  a terra  sobranceiro. 
Assim  vestido  dirigiu-se  em  breve 
,\o  baixo  mando  o divo  mensageiro, 

E depois  de  no  Libano  reter-se 
Librando  o vòo,  e novamente  erguer-se. 


CANTO  1 


Em  (lireitura  aos  plainos  de  Tortosa 
Precipite  baixou.  Do  roxo  oriente 
Sargia  o sol  entào  com  luz  radiosa, 

Parte  inda  n'agua,  parte  jà  patente, 

E a matutina  prece  piedosa 
Aliava  Godofredo  a Deus  clemente, 

Quando,  do  sol  a par,  o archanjo  ovante 
Vè  brilhar  mais  que  o orbe  fulguranle, 

0 qual  Ihe  diz:  da  guerra  o tempo  chega, 
Godofredo,  e te  manda  que  despertes; 

E ao  odo  ainda  a tua  mào  se  entrega? 

Deixas  gemer  Siao  sem  que  a libertes? 

Os  capitàes  do  exercilo  congrega  ; 

Incita  OS  que  mostrarem  ser  inertes. 

Deus  seu  chefe  te  faz  ; elles  o aceitam, 

E à tua  lei  voluntarios  se  sujeitam. 

Seu  enviado  sou:  eu  te  revelo 

A sua  mente  em  seu  nome-  Ohi  que  esperanQa 

Deves  ter  da  victoria  I no  teu  bello 

Exercito  que  immensa  confianca  I 

Disse,  e os  olhos  nào  mais  poderam  vel-o, 

Que  ao  mais  superno  céo  o vòo  lanca. 

Fica  a estas  palavras  Godofredo 
Cego  de  tanta  luz,  com  santo  medo. 

Mas  depois  de  pensar  e recordar-se 
De  quem  vein,  por  quem,  para  que  elTeito, 
Sente  mais  do  que  d’antes  abrazar-se 
Para  a guerra  acabar,  seu  chefe  eleito. 

Nem,  porque  aos  outros  veja  avantajar-se 
Do  céo  na  mente,  sé  Ihe  orgulha  o peito. 

Mas  seu  querer  mais  no  (pierer  s’inflamma 
Do  seu  Senhor,  corno  faisca  em  chamma. 
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A JERl'SALRM  LIBERTAOA 


Portanto  os  espalliados  companheiros 
N’unì  ponto  a reunirem-se  convida. 

Cartas  e repetidos  mensageiros 
Manda,  sempre  ao  conselho  a prece  unida. 
Quanto  incita  os  espiritos  guerreiros, 

E a coragem  levanta  adormecida 
Tudo  emprega,  e de  modo  tal  o adorna, 
Que  doce  do  seu  mando  a for^a  toma. 

Vieram  os  maiores,  e os  seguiram 
Os  outros;  Boemundo  só  n9o  veio, 

E OS  que  por  fóra  as  armas  impediram, 

Ou  Tortosa  guardava  no  seu  scio. 

Os  cabe^as  do  exercito  se  uniram. 

Grande  senado  em  grande  diat  Em  meio 
De  todos  Godofredo  magestoso 
Gomena  entào  na  falla  sonoroso: 

Exercito  de  Deus,  por  quem  os  damnos 
Da  fé  mandou  vingar  o rei  celeste, 

Ao  qual  da  guerra  crùa  e dos  enganos 
Da  terra  e mar  livre  ftcar  deveste. 

Pelo  que  tantas  em  t3o  poucos  annos 
Provincias  de  descrentes  Ihe  rendeste, 

E foram  entre  os  povos  sujeitados 
0 seu  nome  e estandartes  levantados. 

De  certo  nào  deixàmos  os  penhores 
Caros  e a patria,  se  o meu  crer  nSo  erra,, 
Nem  a vida  expozemos  aos  furores 
Do  mar,  e aos  p’rigos  de  apartada  guerra. 
Para  ganhar  da  fama  os  vaos  louvores, 

Ou  para  possuir  barbara  terra; 

Fora  mesquinho  premio,  baixa  palma, 

E desparzùr  o sangue  em  damno  d’alma. 


CANTO  I 
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A ludo  nos  tevou  somente  a idèa 
De  expugnar  de  SiSo  os  nobres 
E livrar  os  christàos  da  vii  e tèa 
Escravidào,  e de  seus  ferros  daros;  . 

Novo  reìno  fondando  na  Judéa, 

Onde  logrein  viver  emfìtn  seguros, 

Sem  que  impedir  algoem  oose  os  devotos 
De  0 tumulo  adorar,  cmnprir  os  votos. 

Portanto  mil  traballtos  supportàmos 
Até  hoje;  mas  ganho  só  teremos 
Alguma  honra,  se  a roarcha  que  cncetàmos 
É mudada,  ou  aqui  nos  esqnecemos. 

Pois  quel  tSo  grandes  forcas  bansportimos 
Da  Europa,  e à Asia  o fogo  em  \io  puzemos? 
Ficarà  de  tio  bellico  apparato 
Somente,  em  vez  de  reinos,  desbarato? 

Sós,  e poucos  em  tanto  ajtmtamento 
De  homens  que  a fé  de  nós  diversiflca, 

Sem  Gonfiar  no  grego  fraudolento, 

Nem  no  Occidente  que  tio  longe  fica, 

É loucura  em  mondano  fundamoito 
Imperios  levantar,  pois  só  fabrica 
Ruinas  quem  o faz,  onde  oiqHìmido 
Tem  para  si  o tom’lo  constraido. 

Turcos,  Antiochia,  persas  (feiios 
niustres  e palavras  grandiosas) 

Acc5es  nossas  nio  foram,  mas  efreitos 
Do  Altissimo,  victorias  milagrosas. 

Agora  se  por  nós  sio  contrafeitos 
Os  fins,  que  em  taés  empresas  valo'osas 
Deus  nos  deu,  sem  seu  bra^  nos  vmmos, 

E a fabula  do  mondo  ficaremos. 
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A JERUSALEM  UBERTADA 


Ahi  quc  em  uso  Uio  mau,  e tào  incerto 
Nenhiun  de  tiós  tacs  gracas  desbarate; 

Ao  soberbo  principio  jà  aberto 
De  loda  a obra  o fio  e o firn  se  adapte. 
Agora  que  o caminho  està  liberto, 

E é chegada  a estacào  para  o combate, 
Porque  centra  a cidade  nào  marchàmos, 
Nosso  desejo  so?  que  estorvo  achàmos? 

Principes,  eu  protesto  (e  o meu  protesto 
Ha  de  o presente  ouvil-o,  ha  de  o futuro  ; 
Tambem  aos  céos  é hoje  manifesto), 

0 tempo  para  a empreza  està  maduro. 

A demora  o farà  contrario  e infesto. 
Tornando  contingente  o que  è seguro  ; 

De  mais,  se  nào  corremos,  acredito 
Que  ha  de  à Judéa  socctìrrer  o Egypto. 

Disse,  e seguiu-se  um  murmurio  breve  ; 
Porem  logo  se  ergueu  Pedro  o Eremita, 
Que  entre  os  chefes  assento  sempre  teve, 

E por  auctor  da  guerra  se  scredita . 

0 que  diz  Godofredo  seguir  deve 
Meu  parecer,  nera  duvidar  admitta 
A verdade,  a qual  elle  por  extenso 
Demonstrou,  e a que  vós  déstes  assenso. 

Direi  so  que  ao  ver  tantas  supportadas 
Vergonhas,  e as  discordias  mil  erguidas, 
Com  que  Deus  vos  tentou,  e as  encontradas 
Opiniòes  e obras  impedidas. 

Paco  de  urna  só  fonte  derivadas 
Tantas  demoras,  e lamanhas  lidas, 

Do  mando  que  entre  varios  pareceres 
Repartido  destroe  os  seus  poderes. 
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CANTO  I 


Onde  um  só  nio  impera,  do  qual  venham 
Os'premios  e o castigo  merecido, 

D’onde  egual  divisào  os  cargos  tenham, 
Anda  o governo  errante  e confundido; 
Formae  um  corpo  su,  o qual  sustenham 
Todos  OS  membros,  e este  dirigido 
Por  urna  só  cabe^a,  que  o imperio 
Guarde,  e e\.ercite  o regio  ministerio. 

0 anciao  se  calou.  Que  pensamento, 

Que  peito,  aura  divina,  a ti  resiste? 

Tu  inspiraste  no  eremita  alento, 

E nos  heroes  suas  vozes  imprimiste; 

Nos  cora^ùes  o innato  sentimento 
Da  ambicào  e das  honras  comprimiste, 

Tanto  que  os  principaes  com  gesto  ledo 
Guelfo  e Guilherme  acclamam  Godofredo. 

Os  mais  0 approvam.  Cabe-lbe  o commando 
E 0 conselho;  impor  leis  à sua  vontade 
A todos  que  se  forem  sujeitando, 

E escolher  guerra  e paz  em  liberdade. 

Os  d’antes  seus  parceiros  do  seu  mando 
Se  siibmettam  agora  à auctoridade. 

Fsto  feito,  voando  corre  a fama, 

E pela  voz  dos  homens  se  derrama. 

Godofredo  aos  soldados  apparece, 

Os  quaes  o julgam  digno  do  alto  posto 
As  sauda^es  que  a multidào  Ihe  tece 
E 0 applauso  aceita  placido  e composto. 
Depois  que  tantas  mostras  agradece 
D’obediencia  e amor  com  meigo  rosto. 
Manda  que,  mal  o dia  nado  seja, 

0 exercito  formado  em  campo  veja. 
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Jà  0 sol  no  oriente  resplendia 
Bello,  conio  jamais  nascido  tinha. 

Quando  co’o  despontar  do  novo  dia 
Sob  OS  pendóes  o exercito  caminha. 

E na  gala  em  que  todo  reluzia 
Em  largo  piaino  se  desdobra  em  linha 
Perante  o chefe,  que  passar  em  frente 
Cavalleiros,  pebes  vt?  claramente. 

Memoria,  tu  dos  annos  inimiga, 

Das  coisas  fìei  guarda  e de^i^seira, 
Presta-me  auxilio  porque  os  nomes  diga 
Dos  cabos,  e cada  hoste  aventureira. 

Sòe  e resplenda  a sua  fama  antiga 
Que  0 tempo  escureceu  ; d’esta  maneira 
Dos  teus  thesouros  minha  voz  omada 
5»erà  sempre  dos  sec.'los  esrntada. 

Primeiro  os  francos  vem;  d’antes  marcharam 
Sob  0 irmio  do  seu  rei,  Hugo  chaanado. 

A bella  ilha  de  Franca  estes  deixaram. 
Grande  paiz  de  quatro  rios  cercado. 

Agora,  após  que  os  céos  Hugo  levaram, 
Marcha  o pendào  dos  lizes  commandado 
Pela  voz  de  Clotario,  chefe  egregio. 

A que  sómente  falta  o nome  regio. 

Sào  mil  de  pesadissima  armadura. 

Seguem-os  outros  tantos  cavalleiros. 

No  parecer,  nas  armas,  na  bravura. 

E n’arte  parecidos  c’os  primeiros; 
Normandos  sào  ; Roberto  d’elles  cura. 
Principe  seu;  após  estes  guerreiros 
Adliemar  e Guilherme  se  aprei«ntam, 

E as  bandeiras  da  cruz  altas  ostentam. 


CANTO  I 


Ambos  elles,  que  outr’ora  jà  serviram 
Os  divinos  mysterios  piedosos, 

Sob  0 elmo  os  cabellos  comprimiram. 

E exercitam  as  armas  animosos. 
Quatrocentos  soldados  acudiram 
Ao  primeiro  de  Grange  porfiosos; 

Numero  egual  de  Puy  o oiitro  guia 
A guerra,  eguaes  tambem  na  valentia. 

(^om  OS  seus  bolonhezes  depois  véde 
Balduino,  e os  do  irm3o  traz  juntamente. 
Que,  capitan  dos  capitàes,  Ihe  cede 
Godofredo  mandar  a sua  gente. 

Logo  0 conde  de  Chartres  llie  succede, 

No  conseiho  e valor  preeminente  ; 
Quatrocentos  conduz,  e triplicados 
Traz  comsigo  Balduino  bem  montadns. 

Perto  Guelfo  Ihe  fica;  a flicidade 
Anda  n’elle  c’o  o merito  casada. 

Da  casa  d’Este  a sua  dignidade 

Por  longa  ordem  de  avós  vem  derivada  ; 

Mas,  germano  de  nome  e propriedade, 

Na  casa  Guelfa  a sua  anda  entroncada. 
Impera  no  Istro,  na  Carintia  e Rheno, 

Dos  Suetos  e Retios  jà  terreno. 

A isto  que  da  màe  herdara  outr’ora 
Com  gloria  uniu  perciò  de  terra  grande. 
Donde  traz  gente,  a qual  sem  mede  fora 
Centra  a morte,  comtanto  que  elle  o mande 
Gente  amiga  da  meza  e folgadora, 

Que  faz  que  junto  ao  lar  o Rio  se  abrande. 
De  cinco  mil  um  tergo  apenas  resta, 
Escapado  do  persa  à m9o  infesta. 
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Vinlia  clepois  a branca  e loura  raca, 

Que  (lo  alemào,  do  franco  e oceano  em  meio 
Jaz,  onde  o Mense  c o Rheno  altivo  passa. 
Terreno  de  animaes  e fructos  cheio; 

E OS  insulanos  seus,  que  ao  mar,  que  amea^a 
As  terras  engulir,  pocm  duro  freio, 

Ao  mar,  que  nào  semente  as  nàos  afunda. 

Mas  OS  reìnos  tambem  assola  e inunda. 

Todos  juntos  dao  mil;  marcham  unidos 
A um  outro  Roberto  sujeitados. 

Por  Guillierme,  seu  principe,  regidos 
Da  Brilannia  em  mais  forca  eis  os  soldados. 
Sào  OS  frecheiros  Anglos;  vem  s(‘guidos 
Estes  dos  que,  do  pòlo  avizinbados, 

Das  suas  grandes  selvas  feros  manda 
A do  mmido  apartada  ultima  Irlanda. 

Tancredo  após  caminha;  no  denodo, 

A Rinaldo  nào  ser,  ninguem  o eguala, 

Nem  no  sembiante,  nem  no  brando  modo, 
Nem  na  alma  alliva,  onde  o temor  nào  cala; 
Se  alguma  leve  nodoa  offusca  o lodo 
De  tantos  dotes  è que  amor  o abaia. 

Amor  na  guerra  nado  e visto  apenas, 

Que  se  nutre  e se  augmenta  em  suas  penas. 

No  dia  para  sempre  glorioso 
Em  que  os  persas  o franco  derrotàra. 

Quando  Tancredo  emlira,  victorioso, 

Os  fugilivos  de  seguir  cansàra, 

Conta-se  que  indo  em  busca  de  repouso, 

E d'agua,  porque  a sede  mitigàra, 

Fora  a urna  fonte  dar,  cuja  frescura 
0 chamava,  entre  assentos  de  verdura. 
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CANTO  I 


Ali  eis  (le  improviso  urna  donzella, 

Excepto  a fronte,  Ilio  apparece  armada; 

Era  inflel,  e tambem  fura  aquella 
Fonte  buscar  coni  sede  e fatigada. 

Vio-a  0 joven,  pasmou  de  a ver  tao  bella, 

E fìcou-lbe  a alma  logo  incendiada. 

Oh!  maravilbai  o amor  que  mal  nàscerà 
Jà  grande  vòa,  jà  armado  impera. 

Póz  a virgem  o elmo,  e,  se  nao  fosse 
Gente  cbegar  entào,  certo  o atacava. 

Do  vencido  suberba  retirou-se, 

Que  só  for?a  maior  a afugentava; 

Porem  sua  linda  imagem  conservou-se 
No  peito  de  Tancredo,  e viva  estava. 

Até  sempre  o legar  e o modo  guarda 
Em  que  a viu,  o que  faz  que  sempre  arda. 

Quem  entende  de  amor  ler  poderia 
No  roste  seu  : sem  esperanca  este  ama  ; 

Tào  triste  baixa  os  olbos,  e a agonia 
Do  corafao  ferido  em  ais  derrama. 

De  cavallo  oitocentos  manda  e guia, 
Naturaes  da  Campania,  a qual  a fama 
Diz  fior  da  natureza,  e dos  fagueiros 
Que  namora  o tjTreno  altos  oileiros, 

Após  esles  da  Grecia  os  filhos  vinbam  ; 
Duzentos  sio  de  ferro  mal  providos. 

A retorcida  espada  a um  lado  tinbam, 

As  costas  arco  e aljava  suspendidos. 

Em  corceis  velocissimos  caminham, 

Parcos  e na  carreira  nlo  vencidos; 
Promptos  no  ataque  e ao  retirar,  pelejam 
Errantes,  inda  que  em  fugida  sejam. 
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Chama-se  o chefe  que  os  conduz  Latiuu. 
Infamia,  ó Grecia!  o unico  foi  este 
Que  ousou  seguir  do  exercito  o destino, 

E entrar  na  guerra  que  tóo  perto  houveste  ! 

E tu  em  ocio  opprobrioso,  e indino. 

Qual  mera  espectadora,  te  esquecestel 
Se  vii  escrava  és  pois  que  te  lamentas? 
Castigo  e nlio  ultrage  experimentas. 

Pela  ordem  destilam  derradeiros 
Os  que  tèm  mais  valor,  estorco  e arte, 

Os  invictos  heroes  aventureiros, 

D’Asia  inteira  terror,  raios  de  Marte. 

Calem-se  Minos,  Argos,  e os  guerreiros 
De  Arthur,  com  quem  a fabula  reparte 
Os  sonhos  seus,  e a velha  sua  memoria. 

Mas  quem  de  dirigil-os  tem  a gloria? 

Dudo  de  Consa,  ao  qual  por  ter  outr’ora 
Mais  visto,  e haver  da  edade  a experiencia, 
Cederam  todos,  que  diflìcii  fora 
Éntre  elles  encontrar-se  preeminencia. 

Jà  de  annos  carregado  multo  embora, 
Desmente  só  nas  cans  a adolescencia  ; 

Mostra  claros  signaes  de  mil  feridas 
Com  honra  nos  combates  recebidas. 

Eustachio  entre  os  primeiros  por  seu  brilbu, 
E por  irmSo  de  Godofredo  sòa, 

E 0 do  rei  da  Noruega  illustre  liiho, 
Gemando,  que  mil  tituios  pregòa. 

Rogerio  e Engerlan  seguem  o triiho 
Da  gloria,  que  entre  os  grandes  os  corda. 
Sào  celebrados  entre  os  mais  galhardos 
Um  Gentonio,  um  Rambaldo,  dois  Gerardos. 
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CA«T»»  I 


Tambem  louvadu  è Ubaldo  e Hosamundo, 

Que  herdar  a caza  de  Lancastre  deve  ; 

Nem  levarà  o esquecimento  fundo 
Obizzo,  que  em  Toscana  o berco  leve; 

Nem  Sforza,  Acbilies,  Falamede,  ao  muiido 
Caro  grupo  de  irmios  ; nem  tambem  leve 
Othon  que  o infante  nù,  melo  tragado 
Pela  serpe,  ha  no  escudo  conquistadu. 

Nem  Guasco,  nem  Rinaldo  suuia  o olvido, 
Nem  um  e outro  Guido,  ambos  famosos, 

Nem  Everard  ou  Gemier  subido. 

Pois  que  tal  uào  merecem  valerosos. 

Unde,  cansado  jà,  sou  conduzido 

Por  vós,  Gildipe,  Odoardo,  almos  espososf 

Na  guerra  compartis  a mesma  sorte  ; 

N3o  vos  desunirà  a propria  morte. 

Tudo  comtigo,  amor,  tudo  se  aprende  ; 

Por  ti  ella  se  fez  forte  e atrevida  ; 

Vae  sempre  junto  ao  caro  iado,  e pende 
De  um  só  fado  urna  vida  e outra  vida. 

Golpe  que  a um  offende  ambos  offende; 

É indivisa  a dor,  urna  a ferida. 

Se  um  ferem,  soffire  o ootro  crù  tormento  ; 

Se  um  verte  o sangue,  verte  o outro  o al^to. 

.Mas  0 joveo  Rinaldo  concentrava 
Às  vistas,  excedendo  inda  os  maiores  ; 
Docemente  suberbo  sublimava 
A fronte  regia  omada  de  fulgores; 

.\nte  a edade  e a esperanca  caminbava  ; 
.Nasciam  n’elle  a par  fructos  e flores  ; 

Se  armado,  corno  Marte,  resplandece, 

Se  descobre  o sembiante,  anmr  parere . 
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Junto  às  margens  do  Adige  este  nàscerà 
Do  potente  Bertoldo  e de  Sofia, 

De  Sofìa  a formosa  ; e apenas  era 
No  berfo,  jà  comsigo  o recolhia 
Mathilde,  a cujo  lado  elle  aprendera 
De  rei  o oflìcio,  e com  a qual  vivia 
Quando  veio  incitar-lhe  a tenra  mente 
A tromheta  da  guerra  no  oriente. 

Entao  (aos  quinze  annos  nao  chegara) 

Fugiu  só,  percorreu  vias,  montanlias, 

Passou  0 mar  Egeu,  a Grecia  clara, 

E veio  às  regióes  do  campo  estranlias. 

Oh  ! nobre  fuga  que  a memoria  honrara 
Do  que  imitar  pudera  accòes  tamanhas  I 
De  estar  na  guerra  jà  tres  annos  conta, 

E apenas  prematuro  o buco  aponta. 

Seguem-se  aos  cavalleiros  os  infantcs. 
Commanda-os  de  Tolosa  o soberano, 
Ra^mundo,  o qual  conduz  os  habitantes 
Dentro  Garona,  Pyrinéus  e oceano. 

S3o  quatro  mil  armados  e prestantes, 

' Dextros  e affeitos  ao  mavorcio  damno  ; 

É bòa  a gente,  o chefe  sabio  e forte  ; 

Nem  outro  achar  poderam  d esta  sorte. 

Com  Estevao  d’Amboise  tambem  vinham 
Cinco  mil  de  Blois  e Tours  trazidos, 

Os  quaes  nem  forca,  nem  constancia  tinliam, 
Embora  fossem  de  aco  bem  vestidos  ; 

Que  ao  paiz  deleitoso  se  avizinham 
Na  condicào  seus  fìlhos  parecidos. 
Impetuosos  apenas  acommettem, 

Em  pouco  tempo  o seu  furor  remettem. 


CANTO  I 


Alcasto  0 seguo  ; traz  no  rosto  a ameaca, 

Bcm  corno  em  Thebas  Capanèo  outr’ora  ; 
Manda  seis  inil  helvecios,  fera  raga, 

Que  desde  os  Alpes  vem,  nos  rjuaes  demora. 
Por  que  mais  digno  o arado  entào  se  faga 
Em  mellior  uso  convertido  fbra, 

E es.sa  mào,  quo  pasceu  grosseiro  armento, 
Tem  de  arrostar  os  reis  o atrevimento. 

Vede  porto  ondear  o alto  estandarte 
Co’o  diadema  de  Pedro  e as  sanlas  chaves. 
Qimillo,  sete  mil  fdhos  de  Marte 
I.c\as,  peóes  brilhantcs,  de  armas  graves. 
Ledo  por  teres  em  tal  obra  parte, 

Por  que  de  teus  avós  da  espada  traves  ' 
Com  honra,  e mostres  que  à nagào  latina 
Nada  fatta,  ou  semente  disciplina. 

Jà  tinha  todo  o exercito  passado, 

Que  foi  està  a cohorte  derradeira, 

Quando  aos  maiores  chefes,  que  ha  chamado, 
(iodofredo  assim  diz  d’esta  maneira  : 

Amanlià  deve  ser  alevantado 
0 c.arapo,  mal  raiar  a luz  primeira, 

E nossas  marchas  tanto  se  accelerem 
Qui!  cheguemos  a Siào  sem  que  o esperem. 

Ide;  aprestae-vos  pois  para  a viagem, 

E*ara  a peleja  e para  o vencimento. 

De  varilo  tào  prudente  està  linguagem 
Em  todos  move  ardor  e atrevimento. 
Impacientes  e cheios  de  coragem 
Espirando  estào  do  dia  o nascimento'; 

Poréin  o previdente  Godofredo. 

Sem  0 dar  a saher,  sente  algum  modo. 
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Porque  ccrtos  annimcios  reccbera 

De  corno  o rei  do  Egyplo  jà  luarchava 

Sobre  a munida  Gaza,  por  que  dora 

Ajuda  ao  rcino  syrio  ; nera  julgava 

Que  emquapto  ardia  eip,tomo  a guerra  fera 

Quedasse  o que  cntre  as  armas  scrapre  andava. 

Por  isso,  c por  que  mais  segirao  fique, 

Assira  falla  ao  seu  nuncio,  ao  lido  Henri(pin; 

Jà  era  ligeiro  barro  necessito 

Que  tu  passes  depressa  à grega  tcn’a. 

Ahi  rilegar  devia  (por  escrito 
0 sei  de  quem  avisos  nunca  erra) 

Um  mancebo  reai  d'animo  invicto, 

Que  nos  vera  ajudar  na  santa  guerra; 

Da  Dinamarca  è o principe,  e corasigo 
Traz  a gente  que  o pòlo  ha  por  abrigo. 

Mas  porque  o grego  imporador  arleiro 
Talvez  o mova  da  encetada  empreza, 

Fazendo  que  atraz  volte,  ou  que  ao  priraeiro 
Intento  seu  transforme  a natureza. 

Tu,  meu  nuncio  licl,  e conselheiro, 

Era  meu  nome  Ihe  mostra  com  clarcza 
0 seu  int’resse,  e o nesso,  e que  se  apresse, 
Que  tal  valor  deraora  nào  padece. 

Mas  nio  venhas  com  elle;  o promellido 
Soccorro  com  que  as  nossas  esperaneos 
Se  tèm  por  tantas  vezes  illudido 
Vè  se  do  grego  in^ierador  alcancas; 

Soccorro  que  tambem  nos  è devido, 

Além  d'isto,  por  firmes  allian^as'. 

Diz,  e as  crengas  Ihe  dà  ; jà  se  daspeile 
Henrique.  Ao  somno  Godofredo  cede. 
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CANTO  I 


Na  sepuinlc  manhà  mal  o pianeta, 

Pac  (la  luz,  rcsplandccp  no  oriente, 

Sòa  0 ronco  tambor,  S(‘ia  a trombeta, 
Chamando  à marcba  o exercito  contente. 

Mais  grato  que  o trovào  quando  é propbeta 
De  desejada  chnva  em  tempo  ardente, 

É a voz  dos  guerreiros  instrumentos, 

Que  a alegria  transporta  aos  pensamentns. 

Todos  logo,  em  desejo  immenso  ardendo, 
Vestem  a usada,  lucida  armadura. 

Jà  s3o  prestes  ; vae  cada  um  correndo, 

E reunir-se  ao  chefe  seu  procura. 
Desfraldam-se  as  bandeiras  ; jà  borrendo 
Encobre  todo  o exercito  a pianura; 

Sobre  0 pendào  imperiai  ovante 
Tremula  a cruz  de  Christo  radiante. 

Emtanto  o sol  pelo  celeste  espaco 
Seguindo,  para  o alto  darò  ascende. 

Fere  das  armas  o fulgente  afo, 

E,  scintillando  incerto,  a vista  offende. 

0 ar,  ha  pouco  inda  de  luz  escasso, 

Agora  em  chammas,  qual  incendio,  csplcnde; 
Ao  rinchar  dos  corceis  unido  sòa 
Dos  ferros  o tinir,  e o campo  atnòa. 

0 capitào,  que  os  seus  das  embuscadas 
Dos  inimigos  segurar  queria, 

A descobrir  as  terras  ignoradas 
Muitos  monlados  e à ligeira  envia. 

Para  livres  ficarem  as  estradas 
Adiantc  mandado  jà  havia 
Os  gastadores,  a rpie  abrir  toc,ix-a 
Os  passos,  e aplanar  a terra  brava. 
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Nào  ha  gente  pagati,  soberho  monte, 
Muralha  que  defeiida  larga  fossa, 

Bosqne  ou  rio  caudal  (|ue  se  lite  aflronte, 

K no  ousado  marcliar  sustal-o  possa. 

Tal  dos  rios  o rei,  quando  ergue  a fronte, 

E furibundo  se  levanta  e engrossa, 

(^orre  por  soltre  as  margens  caudaloso, 
lA'vando  tiido  após  impetuoso. 

S<)  de  Tripoli  o rei,  que  em  bem  guardado 
Muros  thesouros,  gente  c armas  eneerra, 
Tardar  iiodera  os  fraucos  arrojados, 

•Mas  provocahjs  nào  ousou  à guerra, 

Antes,  com  dons,  e nuncios  ajilacados 
Voluntario  os  recebe  em  sua  terra, 

\ lei  de  Godofredo  se  sujeita, 

E bumilde  as  condictóes  tle  pa/.  aceeita. 

A(]ui  do  monte  Seir  que  alto  appareee 
Da  parte  orientai  junto  à eidade, 

De  fieis  grande  turba  aos  plainos  dece, 
Ofide  vem  mislurado  o sexo  e edade; 
Dadivas  tra/,  tiue  ao  venceilor  olfrece; 

De  0 ver,  de  lite  fallar  em  liberdade 
Folgam,  pasmam  das  armas  tpie  tra/ia, 

E lite  dào  para  a marcita  Ilei  guia. 

l’roximo  à cosUt  o capitào  experto 
Vae  sempre  o forte  exerdto  levando. 
Por(}uc  liem  sabe  que  navega  pet  to 
Amiga  armada  a terra  costeando. 

Da  (piai  poderà  ter  soccorro  certo, 

Pois  guardam  para  ella  o Irigo  brando 
As  ilhas  do  mar  grego,  e Scio  pedrosa, 

E Creta  dam-llte  ;t  \inba  saborosa. 


CANTO  I 


Geme  o viziiilio  mar  ao  duro  peso 
Dos  grandcs  lenhos.  e dos  mais  pe(]ueuos, 
Tanto  que  navefjar  fica  dcfezo 
No  mar  Mediterraneo  aos  sarracenos; 

Que,  esquecendo,  sem  ser  j)or  menftsprezo, 
Os  que  vieram  dos  confins  amenos 
De  Genova  e Veneza,  a Franca,  a llollanda, 
A Inglaterra  e a Cicilia  muitos  manda. 

Todos  juntos  navegam,  reunido.s 
iVurna  \ontadc  só  por  firmes  lacos. 

Para  que  ajudem  fartos,  e providos. 

Do  exercito  os  menores  embarafos. 

Mas  vendo  este  que  estam  desguarnecidos, 
E em  liherdade  da  fnmteira  os  passos, 

Ao  sitio  velozmenle  se  encaminlia 
Onde  Cliristo  na  cruz  morrido  tinha. 

Precedendo-o  se  apressa  a voz  da  fama. 

Da  verdadc  e do  falso  portadora, 

Que  0 camjio  vencedor  se  uniu  proclama, 
Que  marcila,  o nada  a marcila  Itie  demora. 
Diz  quantas  hostes  sào,  corno  se  cliama 
Cada  um  dos  chefes;  ludo  commc'moi’a; 
Narra  terrivel  scii  valor  na  guerra, 

E OS  habitantes  de  Siào  aterra. 

È talvez  esperar  o mal  futuro 
Peior  do  que  soUrer  o mal  presente. 

Cada  um  ao  som  mais  leve,  mal  seguro, 
Receia,  è todo  ouvidos,  todo  mente. 

Na  cidade  e no  campo  alem  do  muro 
Rumor  confuso  se  ouve-  em  som  gemente: 
Emtanto  vendo  o rei  proximo  o damno, 
Volve  na  mente  pensamento  insano. 
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Este  rei,  cujo  nome  é Aladino, 

Ha  pouco  no  poder,  vive  em  cuidado; 
Fòra  d’anles  cruci  ; mas  o ferino 
Genio  a edade  llie  tiulia  mitigado. 

Agora  ouvindo  o intento  do  Latino 
De  Ihe  a sède  tornar  do  seu  estado, 

Une  ao  velho  temor  nova  suspeita, 

E a ella  0 iuimigo,  c os  seus  sujeita  ; 

Pois  dentro  das  muralhas  povo  habita 
Que  na  religiào  tem  differenca: 

Em  Christo  a parte  minima  acredita, 

De  Mahomet  a grande  segue  a erenfa. 
Mas  depois  que  em  Siào  elle  exercita 
0 mando,  e n’ella  vive,  com  olTensa 
Da  justica,  os  de  Cliristo  carregàra 
De  tributos,  e os  seus  alliviàra. 

Està  ideia  a crueza  que  è nativa 
Na  su’alma,  e que  a edade  adormeccra, 
De  tal  sorte,  irritando,  acorda  e aviva, 
Que  beber  mais  que  sangue  inda  quizei 
Tal  de  novo  feroz  na  calma  estiva 
Fica  a serpe,  que  o gelo  entorpecera. 
Tal  leào  amansado  cobra  a furia 
Que  Ihe  é innata,  se  recebe  injuria. 

N’essa  turba  infici  vejo,  dizia, 

Certos  signaes  do  seu  contentamento; 

Só  ella  tem  nos  olhos  a alegria, 

E folga  no  commum  padecimento  ; 
Talvez  algum  projecto  agora  cria 
Para  a morte  me  dai-  a seu  contento, 

Ou  por  que  as  portas  franquear  consiga 
À gente  sua  egual,  minha  inimiga. 


CANTO  I 


Oh!  nào;  serào  por  mim  contrariados; 
Hci  de  contel-os  coni  separo  freio; 
Morrerao  coni  supplicios  requintados  ; 

Os  fìlhos  matarei  das  màes  no  scio. 
Casas,  teraplos  serào  incondiados, 

Pjra  digna  dos  mortos,  e no  nieio 
Do  lum’lo  do  seu  Deus  vào  e embusteiro 
Os  sacerdotcs  queimarei  iii  imeiro. 

Assira  no  peito  seu  duro  iraagina, 

Posto  nào  siga  o liarbaro  conceito  ; 

Se  OS  raiseros  coratudo  nào  fulmina, 

Por  piedade  nào  é,  mas  contrafeito, 

Quc,  se  0 tcmor  a ser  cruci  o anima, 
Mais  poderoso  medo  o tera  sujeito; 
Fechar  do  accordo  a via  d’esta  sorte, 

E irritar  do  contrario  o brago  forte. 

Modera  pois  o impio  a raiva  insana, 
Antes,  em  outra  parte  a descarrega; 

As  rusticas  moradas  fero  aplana, 

A terra  cultivada  ao  fogo  entrega. 

Ao  christào,  em  sua  ira  deshumana, 
Nenhum  alirigo  deixa;  a furia  o cega; 
Dos  regatos,  da  fonte  fresca  e pura 
Com  veneno  lethal  a agua  mistura. 

Além  de  ser  tyranno,  acautelado. 

De  Siào  reforgar  se  nào  esquece; 

Por  tres  partes  fortissima,  do  lado 
Do  Norte  só  mais  fraca  se  oflerece, 
Porém,  mal  das  suspcitas  avisado, 

Logo  por  essa  parte  a forlalece, 

E n’ella  acolbe  à pressa  grande  e varia 
Turba  de  gente  sua  e mercenaria. 


Emquanto  so  apercobo  para  a },'>i‘'>  ia 
0 crii  monarcha.  ante  olio  so  aprosenUi 
Um  dia  Isineno.  o qual  do  sob  a ton  a 
Róde  OS  mortos  tirar,  o os  avivonta; 

[smeno,  cujo  carme  tudo  atorra, 

Pois  0 proprio  Plutào  no  Orco  aniodronla, 

E OS  seus  demonios  a servir  obripa 
Como  escravos,  quo  prendo  ou  quo  dosli^ta. 

Esto  que  foi  christào  Mafoma  adora. 

Mas,  OS  rilos  primeiros  conservando. 

A antiga  e nova  lei,  quo  ambas  ignora. 
Muila  vez  junta  em  uso  inipio  e nefando. 
Das  fundas  espeluncas,  ondo  mora, 

As  artes  suas  longc  praticando 
Do  vulgo,  vem  agora  no  perigo 
Commum.  do  cruel  rei  pessimo  ainigo. 
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Senhor,  diz  elle,  sera  demora  chega 
0 teraeroso  exercito  invencido  ; 

Mas,  se  o que  nos  convem  fazer  se  emprega. 
Do  mondo  e céos  o forte  é soreorrido. 

Que  ludo  tu  proveste  niiiguem  nega  ; 

De  chefe  e rei  o officio  has  lìnìoncliido  ; 
Facam  todos  o mesmo,  e a gente  impura 
Està  terra  bavera  por  sepoltura. 

Eu  nos  p’rigos  serei  teu  companheiro. 

Pois  venho  nos  trabalhos  ajudar-te. 

No  que  a edade  senir  de  conselheiro. 

Ou  a magia,  em  mini  pódes  lìar-tc. 

Os  anjos  que  do  céo  foram  primeirn 
Até  na  minila  obra  terào  parte. 

Donde  pretendo  comecar  o encanto, 

E de  que  modo  te  direi  emtanto. 

No  tempio  dos  cbristaos  occulto  fica 
Um  subterraneo  aitar,  c abi  guardado 
0 simulacro  jaz  da  (jue  publica 
Deusa  e màe  do  seu  Deus  o vulgo  errado. 
Brilbando  sempre  est,'!  lampada  rica 
Perante  elle;  da  vista  ó nvalado 
Por  um  véo  ; ao  redor  pendem  mil  volos 
Que  Ibe  qlTertaram  credulos  devotos. 

Deve  està  imagem  ser  d’abi  tirada 

Por  tua  propria  mào,  por  que  a transporte 

A tua  alta  mesquita  consagrada; 

Depois  encantos  formarei,  de  sorte 
Que  0 tempo  que  estiver  assim  guardada 
Ha  de  ser  da  cidade  a guarda  forte, 

E inexpugnavel  tornar  o teu  imperio, 

Seguro  por  t5o  novo  e gran  mysterio. 


CANTO  n 


Assim  0 persuadiu  ; impaciente 
Corre  à caza  de  Deus  o rei  tyranno; 

Os  sacerdotes  fórca,  irreverente 
Lhes  rouba  o simulacro  soberano, 

E ao  tempio  aonde  os  càos  continuamenlc 
Gom  suas  preces  irrita  o leva  o insano, 
Gm  0 qual  contra  a Mae  de  Deus  divina 
0 magico  em  blasphemias  desatìna. 

Mas  quando  appareceu  o uovo  dia 
Àquelle  que  guardava  a casa  impura 
A imagem  nào  achou  onde  existia 
Antes,  e em  toda  a parte  em  vào  procura. 
Logo  previne  o rei,  que,  mal  o ouvia, 

« Contra  elle  se  levanta  em  raiva  dura, 

E imagina  que  algum  christào  houvesse 
0 roubo  commettido,  e o escondesse. 

Ou  foi  de  mao  del  obra  piedosa, 

Ou  por  que  n’isto  o céo  se  demonstrara, 
Nio  querendo  que  a sua  gloriosa 
Rainha  tao  vii  tecto  acobertàra. 

Incerta  a fama  è se  milagrosa 
Obra  ou  humano  artificio  o praticàra; 

Mas  a piedade  diz  que  o zelo  ceda, 

E tamanho  milagre  ao  céo  conceda. 

Manda  o rei  procurar  por  toda  a parte 
Casas,  templos;  a quem  o furto  esconde 
Ou  0 rèo  grandes  penas  jà  reparte, 

E premios  a quem  d’elles  Ihe  responde. 
Tambem  emprega  Ismeno  a sua  arte. 

Mas  nada  aos  seus  esforfos  corresponde, 
Que  Ihe  escondeu  a celestial  vontade 
A obra,  ou  sua  fosse  ou  da. piedade. 
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Depois  que  o rei  cruel  viu  oceullai  -s«! 

0 crime  que  aos  christàos  só  imputava 
Sentiu  0 odio  seu  incendiar-se, 

E de  colera  inleiro  se  abrasava, 
lodo  0 respeito  j)erde,  que  \in"ar-se. 
Gustasse  o que  custasse,  desejava. 

Morra,  dizia,  morra  a infici  gente, 

E 0 roubador  coni  ella  juntamente. 

0 innocente  pereca,  o justo  acabc. 

Mas  nào  se  salve  o rèo,  l’orém  <|uc  (figo 
Todos  culpados  sào;  (juem  è (pie  sabe 
De  um  que  do  nosso  nome  seja  aniigo:’ 
Se  d'este  crime  a alguiii  culpa  nào  cala-, 
Bastem  passados  en'os  ao  castigo. 

Sus  ! vassallos  licis,  a fogo  e ferro 
Vingae-me,  e castigae  o commum  erro. 

Assim  às  turbas  diz.  Eis  se  propala 
A fama  entre  os  lieis  em  continente. 

0 coracào  de  todos  jà  se  abaia 
Com  0 temor  da  morte  que  è prest'iite. 
De  fugir  Ou  de  supplicas  quem  falla? 
Escuzar-se  quem  ba  que  o mise  ou  tonte 
Mas  à timida  gente  d'ondi;  tinba 
Menos  esp’ranga  a salvafào  Ilio  vinba. 

Havia  entre  elles  urna  virgem  juira 
De  magnanimo  e nobre  jiensamento  ; 

Da  belleza,  que  è muita,  apenas  cura 
No  que  sene  à virtudc  de  ornamento, 

E 0 que  mais  Ihe  realca  a formosura 
É esconder  o seu  merecimento 
No  retiro,  onde  foge  dos  louvores. 

E d’aquelles  que  faz  morrei’  de  amores. 


CANTO  II 


Ìi9 


Mas  nada  lia  cpie  velar  possa  a belleza 
Que  é (li^na  de  scr  vista  e contemplada  ; 

Nào  0 consente  amor,  fora  crueza, 

Antes  a faz  de  um  joven  desejada. 

Amor,  tu  contra  qiiem  nào  ha  defesa, 

Cepo  e Ar)?os,  co'a  vista  assim  vendada, 

Da  vir^indade  no  guardado  asylo 
Fizestc-o  penetrar  para  feril-o. 

Elle  Olindo,  Sofronia  ella  se  chama  ; 

Da  mcsma  patria  e fé  (juakjuer  procede  ; 

Se  ella  è formosa,  elle  è modesto;  ama, 

Quer  minto,  pouco  cspera  c nada  pede; 

Nem  sabe  ou  dizer  ousa  o amor  qne  o indamma  ; 
Ella  ou  desprezo  apenas  Ihe  concede, 

Ou  nào  0 vé,  ou  mesmo  o nào  conhece. 

Por  està  sorte  o misero  padece. 

Ouve-se  emtanto  a nova,  c que  se  apresta 
Em  damno  dos  christàos  atroz  ruina. 

Ella  tào  generosa  quanto  honesta, 

0 modo  de  livral-os  imagina. 

Se  a coragem  tal  feito  Ib’admoesta, 

Ao  contrario  o pudor  virgineo  a inclina  ; 

Vence  a coragem,  antes,  vergonhosa 
Se  faz,  e cnvergonbada  è animosa. 

Baixa  a vista,  de  um  véo  coberto  o roste, 

.Sti.  atravez  do  povo  se  encaminha  ; 

Nem  quanto  è bello  occulto  nem  exposto, 

Com  modestas  maneiras  nobre  vinha. 

Do  desalinho  e adorno  era  um  composto; 

Obra  d'acaso  ou  d’arte?  se  amor  tinha 
Feito  co’a  natureza  e o céo  propicio 
D’aquelle  desadorno  ura  artificio! 
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Sera  na  turba  attentar  que  a nota  e adraira 
Ella  passa  c ao  raonarcha  se  aprcsenta  ; 
Nera  porque  o veja  irado  se  retira, 

Antes  0 fero  aspecto  audaz  sostenta. 

Senlior,  eil-a  comeca,  a tua  ira 
Acalrtia,  e o povo  teu  enfrear  tenta; 

Venhd  0 rèo  que  procuras  araostrar-le, 

E quera  te  ha  offendido  prezo  dar-te. 

Vendo  o animo  honesto,  a inesperada 
Luz  de  tanta  belleza  attiva  e pura, 

0 rei,  quasi  que  a alma  sulqugada, 

Deu  à colera  e ao  rosto  compostura. 
Amàra-a  até,  se  a condicao  mudada 
Fosse  n'clle,  nu  mais  branda  a formosura  ; 
Porém  contrarios  coracóes  nào  prende 
Amor,  que  de  branduras  só  entendc. 

Prazer,  inclina{ào  e pasmo  apenas. 

Se  nào  amor,  moveram  o tyranno. 

Narra  ludo,  Ihe  diz,  veràs  serenas 
As  iras  centra  os  teus,  nào  temas  damno. 

E ella  respondqndo:  pois  o ordenas. 

Fui  cu  que  executei  o furto  c eni^ano  ; 

Eu  a imagem  tirei  ; eis  justamente 
Que’m  procuras,  a mira  pone  somcnte. 

D’esta  arte,  o crime  publico  attraindo 
Sobre  si,  ao  castigo  se  offerece. 

Ohi  magnanima  ac<jao  que  faz  mentindof 
Que  verdadc  com  ella  se  parece  ? 

0 barbaro  suspense,  tal  omindo. 

Na  costumada  ira  se  enfraquece; 

Porém  cobrando-a  logo,  o rosto  fero, 

Quem  teu  complice  foi  que  digas  (pierò. 


CANTO  li 


Nào  quiz  (la  minha  gloria  que  fruisse 
Ninguem  a menor  parte  ; eu  fui  a auctora  ; 
CumpliiMi  nào  buscpiei  que  me  assistisse, 
Cumplice  fui  eu  só  e executora. 

Pois  caia  loda  em  ti,  elle  Ihe  disse, 

A minha  ira  tremenda  e vingadora. 

E ella:  justo  è,  c assim  (Uinvinlia 
Que  fosse  a pena,  <x>mo  a honra,  minha. 

A iste  0 mi  tjranno  enraivecido 
Lhe  pergunta:  onde  a imagem  foi  occulta? 
Tudo  il(X)u  a cinzas  reduzido 
Responde  ella,  e de  tal  minh’alma  exulta. 
Dizer  ao  menos  nào  serà  ouvido 
Jamais  que  o infiel  blasphemo  a insulta. 

Se  0 furto  buscas  ver  nunca  has  de  vel-o. 
Senlior,  porém  o rèo  podes  prendel-o; 

Posto  nào  haja  aqui  nem  rèo  nem  crime, 
Pois  justo  è recobrar  o que  è tirado. 

Tal  ouvindo  na  voz  a ameaga  exprime 
0 tyranno  pelo  odio  arrebatado. 

Que  esp’ranga  de  perdào  ha  (pie  te  anime. 
Alma  pura,  pensar  alevantado? 

Em  vào  amor  a colera  lhe  apara, 

Como  em  escudo,  na  belleza  rara. 

É preza  a virgem  pudica  e formosa, 

Que  a manda  o rei  nas  chammas  dar  a vida  ; 
Rasga-lhe  o manto  o o véo  mào  impiedosa, 
D'aspras  cordas  nos  bragos  6 cingida. 

Soffre  ella  muda,  e a alma,  nào  medrosa, 
Sento-sc  alguma  cousa  commovida  ; 

Tinge-se  o rosto  seu  de  tal  alvura, 

Que  nào  é pallidez,  porém  candura. 
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Divnlga-so  a nolicia  ; o povo  em  massa 
Vem  apressado,  e Olindo  juntamentc. 

0 rèo  incorto  é,  corta  a desgraca  ; 

Lcmbra-llic  a ainada,  e corre  diligente.  . 
Mal  que  no  melo  a vè  da  popula(;a 
De  condemnada  em  acto.  ella  innocente, 

E prompto  o algoz  para  o mister  infando, 
Vòa,  a turba  apinbada  atropellando. 

E brada  ao  rei  : nào  é a criminosa 
Essa,  se  acaso  o diz  é por  loucura: 

Nem  pensou  em  ac^ào  tào  perigosa: 

Como  a faria  a debil  formosura? 

Como  illuditi  OS  guardas  ardilosa? 

Como  poude  tirar  a imagem  pura? 

Se  0 fez  que  o narre.  Eoi  por  mim  roubada. 
Ab  I tanto  sem  que  amasse  ella  era  amada  ! 

Fui  eu,  diz  elle  após,  continuando. 

(Jue  urna  noite  subi  té  onde  acceita 
Vossa  mesquita  a luz,  c,  praticando 
Caminho,  n’ella  entrei  por  via  cstreita. 
Estam-me  a bonra  e a morte  reclamando. 
Minila  alma  o seu  castigo  nào  engeiUi  ; 
Usurpar-m’o  nào  queiram.  Por  mim  cbama 
A prizào,  para  mim  .se  eleva  a flainnia. 

Krgue  Sofronia  a vista  e buinanamente 
Com  olbos  de  piedade  o considera. 

Que  vens  aqui  buscar,  pobre  innocente? 

Que  conselbo  ou  furor  te  ilesesiiera? 

Acaso  crés  nào  bastar  eu  semente 
l’ara  arrostar  de  um  peito  a raiva  fera  ? 
Ainda  um  corapào  possilo  forte 
Para  sotTrer  sem  companbia  a morte. 


CANTO  n 
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Assim  falla  ao  amante  sem  quc  mude 
Aquelle  o pensamento  ou  se  desdiga  ; 

Oh!  famoso  espectaculol  a virtude 
E 0 amor  um  proposito  afadiga  ! 

Do  vencedor  o premio  è o ataùde! 

A vida  do  vencido  é a inimiga  ! 

Mas  quanto  mais  constantes  porfìavam. 
Tanto  0 barbaro  rei  mais  irritavam. 

Julgando  este  da  pena  co’o  desprezo 
Ser  dos  réos  humilhado  e escarnecido, 
Ambos  se  creiam,  diz,  um  e outro  prezo 
Seja,  e o premio  recebam  merecido. 

Aos  algozes  acena,  e o indefezo 
Majicebo  é por  algemas  opprimido; 

De  costas  a um  poste  ambos  atados 
Ficam,  das  mutuas  vistas  resguardados. 

Jà  a fogueira  preparada  estava, 

E se  incitava  a chamma  adormwida. 
Quando  por  modo  tal  se  lamentava 
Olindo  à que  com  elle  estava  unida: 

É este  0 laco  pois  que  eu  esperava 
Que  juntos  nos  iigasse  em  doce  vida? 

É este  0 fogo  puro  dos  amores 

Quc  eu  cria  que  nos  desse  eguaes  ardoresi 

Oub'o  fogo,  outros  lafos  nos  prepara, 

Nào  quaes  dizia  amor,  a iniqua  sorte; 

Tanto  .nos  separou  d'antes  avara  ! 

Tanto,  cruel,  nos  casa  hoje  na  morte  1 
Ao  menos,  jà  que  te  condemna,  o càra, 

A morrer,  doce  me  é ser  teu  consorte. 

Se  nào  no  leito,  na  fogueira;  o fado 
Teu  só  cbóro,  feliz  morro  a teu  lado. 
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Oli!  fora  a morie  vezes  mil  dilosu, 

K 0 ini‘u  inartyrio  por  rortima  liouvera. 

Se,  uniilos  peilo  a ikùIo,  a jubilosa 
Alma  nns  labios  tcus  cleixar  jxidei  a ! 

K se,  morremlo  junlos,  ó formosa, 

0 leu  sospiro  exlremo  rwcliera! 

Tal  rliorando  fallou,  e res|)ondeiido 
Ella  0 acoiiselha  e ineiga  vao  dizendo: 

Oulro  pensar,  amigo,  oulros  lanjenlos 
A ocrasirio  mais  elevados  pede. 

PTie  nos  pece^dos  leos  os  peiisamenlos, 

E na  |iaga  que  Ueos  aos  Imiiis  eoncetle.  ; 
SolTi'e  em  seu  nome,  c doees  os  lormenlos 
Serào;  aspira  à sempilerna  s('»de; 

Olila  o eòo  corno  è beilo,  o sol  (pii'  é vida, 
Que  nos  consola  e i gloria  nos  convida. 

V 

Nos  nlbos  do  inlìel  borbulha  o pranlo, 
Cbora  o cbrislào,  porém  a voz  com|irime; 
Uni  desiisado,  e nào  sabido  encanlo 
No  iieito  do  crnel  brandiira  imprime. 
Conbece-o  elle,  e se  perturba  lauto, 

Que  se  aparta  por  que  nào  desanime 
Sii'alma;  só,  |ior  todos  pranteada, 

Sofronia  tu  nào  clioras  confiada. 

Emtanto  de  ar  aitivi)  eis  uni  guerreiro 
(Tal  jiarecia)  ao  sitio  se  approxima; 

No  vesluario  e armas  estrangeiro. 

Mostra  que  ebega  de  dislaule  clima. 

(’diama  os  oUios  o tigre  carniceiro 
Quìi  do  elmo  burnido  traz  em  cima; 

Por  onde  ser  (ilorinda  imagiuavain. 

Pois  é sua  divisa,  e nào  erravam. 


CANTO  n 
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Està  0 engenho  e os  feminis  cuitiados 
Desprpzou  desde  a tenra  niocidadc  ; 
Soberba,  dar  os  ilodos  delicadns 
A agiillia  e fuso  cren  indignidade: 

Fugiu  0 ocio,  e os  lares  l elirados, 

Que  ha  nas  armas  tambem  hnneslidade; 
Toriiou  0 rosta  seu  rude  e orgulhosn, 
Porém  a pezar  d’isso  inda  è formoso. 

Nos  aniios  juvenis  co’a  nivea  dextra 
A domar  os  cavallos  aprendera; 

Jogara  a espada,  a lanca,  v.  na  palestra, 

E na  carreira  o corj)o  endureceia  ; 

Depois  no  monta  e selva,  tini  cacar  mostra, 
Dos  ursos  e leóes  atra/,  correrà; 

Seguiu  a guerra,  e n’ella  combatta 
Qual  fera,  e às  feras  liomem  parecia. 

Agora  do  paiz  da  Persia  vinba 
Para  que  à forca  dos  christàos  resista  ; 

Ella,  que  tanta  vez  vencido  os  tinlia. 

Centra  elles  de  novo  a lanca  enrisla; 

Porém  ntal  ijue  da  turba  se  avizinlia 
Da  morta  a scena  se  Ihe  off" rece  à vista, 
(tamo  a curiosidade  a punge  e incita, 
Apressada  o ginete  precipita. 

A multidào  se  aparta  ; ella,  parando, 

.Mais  de  porto  nos  réos  prezos  attenta; 

Nota  a debil  mulher  valor  mostrando, 

E 0 forte  que  se  queixa  e .se  lamenta; 

Cbora  o triste  bem  corno  a dor  provando 
Que  de  outrem  compaixào  experimenta; 
Cala-se  ella  no  eòo  toda  embehida. 

Qual  se  jà  d’este  mundo  rlividida. 
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Clorinda  se  enternece,  e do  seu  fado 
Movida  algumas  lagrimas  derrama, 

Peza-lhe  mais  o padecer  ralado, 

Mais  quc  o pranto  a mudez  à dor  a chama; 

Para  uni  homem  que  ali  Ihe  estava  ao  lado, 

Jà  veiho,  se  dirige,  e inteira  a trama 
Da  histnria  criminosa  quer  Ihe  aponte, 

E que  0 crime  dos  réos,  se  o tém,  Ih’o  conte. 

A tal  jiergunta  o veiho  respondendo 
Lhe  narrou  brevemente  o que  sahia; 

Ella  0 ouviuj  e pasmou,  logo  entendendo 
Que  em  ambos  elles  culpa  nào  havia. 

Roul)al-os  pois  à morte  pretendendo 
Quanto  co’o  rogo  e armas  poderia, 

CA)rre  depressa  à chamma,  e apagal-a 
^ Faz  emquanto  aos  algozes  assim  falla  : 

Nenlìum  de  vós  no  ministerio  duro 
Em  que  està  empenhado  se  afadigue 
Atè  que  eu  falle  ao  rei,  e j:i  vos  juro 
Nào  temaes  que  por  isso  vos  castigue. 

Obedeceram  prompto  ao  ar  seguro 
E regio  que  nada  ha  que  nào  obrigue. 

Depois  a ver  o rei  d’ali  caminha, 

0 qual  achou  que  ao  seu  encontro  vinha. 

Eu  Clorinda  me'  chamo  ; nomear-me 
Certo  ouvido  teràs,  senhor,  e venho 
Para  junto  comtigo  aventurar-me 
Do  reino  teu.  da  nossjt  fé  no  empenho. 

Manda,  e em  qualquer  empreza  bei  de  provar-me; 
Prézo  as  grandes,  as  simples  nào  desdenhn  ; 

Se  em  campo  aberto,  ou  no  recinto  estreito 
Dos  muros  me  quizeres,  nada  engeito. 
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Calou-se,  e o rei  tomou-lhe:  que  tào  triste 
Paiz,  por  ionge  da  Asia  e sol  dourado. 

Ó >irgem  gloriosa,  acaso  existe 
Que  nào  saiba  o teu  nome  celebrado? 

Hoje  que  à minha  a tua  espada  uniste 
Nada  temo,  por  ella  descansado  ; 

Se  exercito  infìnibi  me  ajudara 
Tamanha  confianga  n3o  aibrara. 

Jà  mais  do  que  devia  me  parere 

Que  tarda  Godofredo.  Tu  ordenas 

Que  eu  te  empregue,  mas  teu  valor  merece 

Emprezas  que  nao  sao  d'almas  pequenas. 

Só  condigno  de  ti  se  te  olTerece 
0 mando;  serà  lei  tiido  que  ordenas. 

Assim  dizia;  emtanto  ella  pagava 
Os  louvores,  e tal  continuava: 

Estranho  julgaràs,  bem  o prevejo, 

Ser  pela  paga  a obra  precedida. 

Mas  a bondade  tua  dà-me  o ensejo  : 

D’estes  miseros  réos  te  pego  a vida. 

Pego-t’o  em  dom,  e se,  qual  bem  eu  vejo, 

A culpa  é incerta,  a pena  é immerecida  ; 

Mas  calo-me,  e tambem  calo  os  patentes 
Signaes  que  tornam  ambos  innocentes. 

S<)  direi  que  é goral  o pensamento 
Entro  vós  que  a imagem  foi  rouliada 
Pelos  christàos,  pois  eu  n3o  me  contento 
Com  essa  opiniào,  e a julgo  errada. 

Foi  0 alvitre  do  mago  atrevimento 
Contea  0 céo,  centra  a nossa  lei  sagrada, 
Que  idolo  algum  a nós  'ella  gonsente. 

Quanto  mais  de  iniìel,  descrida  gente- 
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Portanto  a Mahomot  a milagrosa 
Ohra  atlriln'io;  foi  por  elle  feita 
Por  mostrar  que  em  seus  templos  odiosa 
Religiào  solTrer  s<™pre  rejeita. 

Sua  arte  Ismeno  empregue  myst’riosa  ; 

A alma  a guerra  tal  só  lem  afeita  ; 

Nós  ravalleiros  temos  ferro  e lanca. 

Està  è nossa  arte  e unica  esperanca. 

(idou-se;  e o rei,  ainda  que  à piedade 
DifTicilmente  e raras  vezes  cede, 

0 animo  dohnui,  que  o persuade 
A razào,  e,  o [)ezo  de  quem  jM’de. 
Teiiliain  vida,  responde,  e liberdade, 

A (pieni  o roga  tiido  se  concede  : 

Ou  seja  por  justii.a,  ou  por  c.lemencia 
Ahsolvo,  e don  a ambos  a existencia. 

Li\res  assim  licaram.  Venturoso 
Sem  diivida  que  foi  de  Olindo  n,  fado; 
I)(‘sperta  o peilo  della  generoso. 

Por  taes  mostras  de  amor  incendiado. 

Vae  da  fogueira  à boda,  è fello  esposi» 

De  rèo,  e nào  de  amante  só  amado  ; 

Coin  ella  ijuiz  morrer,  e nào  se  esquiva 
Sofronia  a (pie  rnm  elle  agora  viva. 

Mas  o rei  suspeiloso  ere  perigo 
Perlo  liaver  tal  virtude  peregrina. 

Para  elle  terrivel  inimigo, 

E a ambos  deixar  manda  a Palestina; 
Outros  exjielle,  ou  prende  por  castigo, 
Sogundo  lli’aconseltia  a alma  ferina. 

Oh  ! conio  deixam  tris^es  os  fdhinhos, 

Os  decrepitos  paes,  e os  doctó  ninhos  ! 
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Dura  separaràot  Somonlo  hqiiellps 
Dt^stma  qiip  lem  forra,  e Piigrnho  altivo, 

E (leixa  0 srxo  debil,  o os  iinhriirs 
Comsigo,  (los  quc  partrm  jicnhor  vivo  ! 
Vagabundos  fizerani-se  alguns  d’ellrs, 
Outros  (à  ira  o animo  capii vo 
Mais  qiie  ao  medo)  rebeldes  s(!  ajiintarani 
Aos  Francos  a Etnaùs  mal  qiio  cbrgaram. 

Flmaùs  de  Siao  jkiuco  è distante; 

Se  ile  urna  partir  d(>  manlui  clara 
F*or  araso  moroso  viajante, 

À outra  .'is  nove  horas  rhega,  e [Mira. 

Que  nova  para  o exerrito  prestante  ! 

Quanto  os  pios  desejos  llie  prepara! 

Mas,  corno  do  zenith  o sol  passava, 

0 rbefe  as  trndas  assentai’  mandava. 

Jà  eram  prepaiadas,  e,  remota 
Pouco  do  oceano,  a luz  ia  apagar-se, 

Quando  rom  ar  estranilo,  e- veste  ignota 
Dois  illustres  liaroes  xwm  rliegar-se, 
t^ujo  aspecto  parifico  denota 
Virem  de  paz  ao  rbefe  apresenlar-si*. 

>Sào  do  gran  rei  do  Egjqito  mensageiros, 

E trazem  muitos  pagens  e esriMieiros. 

È um  Aletes  que  principio  teve 
[)a  plebe  rude  e vii  no  seio  immundo. 

E quc  0 subir  ;ls  mores  bonras  deve 
Ao  seu  fallar  astuto,  alto  e far, lindo, 

Ao  modo  brando,  e ao  vario  genio  e leve, 
Prompto  em  fingir,  e no  enganar  profondo  ; 
De  calumnias  é mestre,  e ifellas  osa 
De  sorte  que  se  cré  que  louva,  e accusa. 
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(;hama-se  Argante  o outro,  circassiaiio, 

Que  à grande  corte  fora  ter  do  Egypto  ; 

Hoje,  satrapa  feito,  vive  ufano 
Entre  os  maiores  da  milicia  inscripto. 
Impaciente,  duro,  dcshumano, 

Infatigavel  na  peleja  e invicto. 

Zomba  de  loda  a crenga,  e no  seu  erro 
Tem  por  lei  e razào  da  espada  o ferro. 

Como  audiencia  jìedissem  no  apozenlo 
Onde  era  Gotlofredo  ambos  entraram, 

E em  trajo  simples,  e rasteiro  assento 
Entre  os  seus  cavalleiros  o encontraram; 

Mas  serve-lhc  a modestia  de  ornamento, 

(>)m  a qual  os  seus  dotes  mais  se  adaram. 

A fronte  apenas  inclinou  Argante, 

Qual  homem  soberboso  e arrogante. 

Porém  a mào  .Aletes  pòz  no  peito. 

E a cabega  e os  olhos  abaixando, 

0 saùdou  humilde,  com  respeito 
0 costum(*  dos  seus  n’isto  imitando. 

Depois  princi[)iou,  em  rio  desfeito 
De  dcKe,  met  o seu  fallar  manando  ; 

E porque  os  francos  jà  senbores  eram 
Do  syrio  (pianto  disse  perceberam. 

Ó tu  que  digno  o céo  achou  semente 
De  tào  grandes  heroes  levar  à gloria, 

.\os  quaes  com  forte  mào,  peito  prudente 
Reinos  has  dado  e as  palmas  da  victoria, 
Passou  0 estreito  herculeo  e o mar  fremente 
A fama  tua  para  ncis  notoria, 

A fama  tua  que  por  lodo  o Egypto 
Os  teus  feitos  illustres  tem  descripto. 
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Tofins  0 nome  leu  quc  ella  levanta 
Ouvem,  qual  maravilha  nào  sabida; 

Mas  ao  pasmo  geral  que  ludo  espanta 
Meu  rei  sente  a alegria  reunìda; 

Nem  receia  oii  inveja  gloria  tanta, 

Antes  é por  sua  boca  repetida 
Mil  vezes  com  prazer,  e sua  vontade 
Hoje  è só  procurar  tua  amizade. 

Sim,  comtigo  amizade  e paz  deseja 
Visto  que  o tempo  azado  o favorece  ; 

0 laQO  que  vos  ligue  o valor  seja, 

Pois  a diversa  cren?a  o nào  padece. 

Mas  porque  ouviu  que  tu  para  a peleja 
Te  armaste,  o que  ora  certo  llie  parece. 

Para  do  reino  seu  fora  lanfares 
0 rei  amigo,  e d elle  te  apossares. 

Pro|)òe,  antes  que  mal  d’ahi  provenha, 

Que  do  (jue  has  ganho  jà  te  satisfacas. 

Por  que  a Judéa  a doce  paz  mantenha  ; 

E que  a quanto  protege  mal  nào  fagas: 
Firmeza  em  paga  elle  farà  que  lenha  , 

Teu  debii  reino  ; se  este  accordo  abracas, 

E vos  unis,  quando  è que  o turco  e o persa 
Hào  de  a fortuna  melhorar  adversa?  . 

Em  pouco  muitos  feitos  acabaste, 

Accòes  que  respeitar  hào  de  as  edades; 
Fomes,  ingratas  marchas  supportaste, 
Venceste,  entraste  exercitos,  cidades, 

E as  provincias  longinquas  aterraste 
C’o  a voz  da  fama,  com  que  tudo  invades. 
Podes  inda  ganhar  nova  victoria 
E terra,  porém  nào  ganhar  mais  gloria. 
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Ao  U'ii  zenit!)  subiste;  ti’ora  arante 
Deves  inisear  fiigir  a gloria  incerta. 

(Jne  só  tei  reno  aicanfas,  triiinii»hante, 

K mais  c’ióas  a gloria  nào  te  ollerta; 

Antes.  sendo  vencido,  n'um  instante 
Perdes  tiido  e a ruina  contas  certa, 
l’ór  0 gallilo  e o iriuito  centra  o pouco 
K duvidoso  è jogo  audaz  e Inuco. 

Mas  0 consellio  d’esses  a quem  peza 
Qiie,  longo  temilo  n havido  outrem  conserve, 
K 0 sempre  iriumphar  em  loda  a empreza, 
Jimto  à vontade  naturai  que  ferve. 

Em  OS  maiores  peitos  mais  a)'ce.sa, 

It)'  ter  mais  (|uem  o sirva  e a lei  Ibe  observe 
Far-le-bào  fugir  a paz  mais  do  que  a dura 
(Juerra  fugir  oulro  qualquer  procura. 

uno  de  e.\ortar-te  a proseguir  na  estrada 
Qu«‘  a teus  |ia.ssos  o fallo  abriu  tamanba, 

■\  nào  depòr  essa  famosa  espada, 

Que  a Victoria  feliz  sempre  acompanba 
Té  ser  a lei  de  .Mabomet  prostrada. 

E a Asia  eiTnar  a bellicosa  sanila: 

Doces  conselhos  sào,  doces  enganos 
Donde  podem  provir  exiremos  damnos. 

Mas,  se  a paixào  os  olhos  te  nào  cerra, 

Nem  da  razào  o lume  te  escurece, 

Veràs,  seja  qual  fòr  a nova  guerra 
Que  nào  esp’ranga,  mas  temor  te  olT rece. 

A mudavei  fortuna  varia  erra, 

Ora  ventura,  ora  desgracas  tece, 

E àquelles,  cujo  vòo  foi  mais  allo, 

.Mais  perii)  pòe  do  precipicio  o salto. 
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So  afflso  cnntra  ti  se  move  o Kgypio. 

Do  armas,  de  ouro  e conseilio  poderoso. 

E se  0 turco  da  guerra  scita  o gritn, 

E 0 filho  de  Cassano,  e,  o jiersa  iroso, 

Que  oppòes  ao  seu  poder  grande,  infinito? 
(Jue  abrigo  tens,  ó chefe  cauteloso? 

Iràs  acaso  por  a conlianca 

L)o  grego  iinperador  na  assente  allian(;a? 

(Juem  dos  gregos  a fé  acaso  ignora  ? 

Beni  deves  conhecel-a,  (pie  a provaste 
Por  vezes  inii,  pois  sempre  na  traidora  ' 
Gente  enganos  apenas  encnntraste. 

E ha  de  a vida  por  ti  expor  agora 
(Juem  ao  passar  contrario  exp'rimentaste  ? 

Ila  de  te  dar  o sangue,  o que  a estrada 
Te  negou  por  seu  reino,  a todos  dada? 

Mas  talvi'z  a esperanfa  tu  puzeste 
N'esse  exercito  que  ora  te  rodeia, 

E esses,  que  espalliados  jà  venceslcts, 
Vencel-os  nmnidos  tens  na  ideia. 

Pois  nào  notas  a gente  que  perdeste 
Na  crùa  guerra  de  desgracas  cheia  ? 

Nào  vès  co’o  persa  e o turco  unido  o egypcio 
Novo  inimigo  para  o leu  exicio? 

A inda  que  supponlias  que  é teu  fado 
Pelo  ferro  jàmais  seres  vencido, 

E que  tudo  quanto  has'imaginado 
Por  decreto  do  c^o  vejas  ciimprido, 

Ficaràs  pela  fome  subjugado  ; 

Por  qiiem  és  n’esse  caso  soccorrido? 

Tira  centra  ella  a espada,  vibra  a lanca, 

E ve  se  de  vencel-a  tens  esp’ranc;a. 
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A previdente  mao  dos  habitantes 
Os  campos  destruiu,  e em  forte  muro 
Quanto  produz  a terra,  dias  antes 
De  chegares  aqui,  j)òz  em  seguro. 

Como  has  de  os  cavallciros,  e os  infantes 
Sustentar?  que  faràs  em  tal  apuro? 

Diràs  que  tens  a armada  beni  provida; 
Enlào  dos  venlos  pende  a tua  vida? 

Acaso  tua  fortuna  aos  ventos  manda, 

E suas  iras,  se  quer,  prende  ou  desliga? 

0 mar,  que  aos  nossos  ais  se  nào  abranda 
Urna  palavra  tua  tanto  obrìga? 

Nào  lograremos  nós  por  outra  banda 
Cora  0 turco  e o persa  em  forte  liga 
Armada  congregar  tal  e tamanba, 

Que  da  tua  se  possa  oppòr  à sanba? 

Diqilicada  victoria  necessitas 
Para  sair-te  beni  qualquer  empreza. 

N'uma  derrola  só  desacreditas 

Teu  nome,  ou  solfres  damno  que  mais  peza 

Pois,  se  jierdes  a frota,  jirecipitas 

Os  teus,  que  à fome  eotregas,  triste  preza, 

E,  se  vencido  és,  victoriosos 

Debalde  sào  teus  lenbos  poderosos. 

PoKÌ-m  se  em  tal  estado  inda  preferes 
Rejeitar  do  rei  nosso  a alta  amizade, 

Do  que  és,  do  que  tens  sido  liem  dilTeresI 
Perdóa-me  se  digo  està  verdade. 

Ab!  se  recomegar  a luta  queres, 

• Mude-te  o céo  superno  essa  vontade. 

Por  que  a Asia  respire  c dispa  os  lutos, 

E tu  gozes  tambem  da  gloria  os  frutos. 
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E vós,  seus  companheiros  nos  azares, 

Nos  [lerigos,  na  lìda  e vencimento, 

Nùo  vos  enganero  da  fortuna  os  ares, 

Na  guerra  nao  ponhaes  o pensamento. 

Mas,  qual  nauta  escapado  aos  grossos  mares, 
(Jue  0 barco  recolheu  Ihre  do  vento, 

Deveis  de  amainar  as  soltas  velas, 

Nem  mais  ao  mar  vos  entregardes  n'ellas. 

Calou-se,  e o seu  fallar  logo  seguiram 
Os  heroes  em  voz  sorda  murmurando, 

Nos  seus  nobres  semblantes  do  que  ouviram 
Claros  signaes  de  indignalo  mostrando, 

0 capitào  por  quatro  vezes  «ram 
Volver  em  roda  a vista  os  seus  filando. 

Té  que  no  mensageiro  que  esperava 
Que  Ihe  desse  a resposta  os  olhos  orava, 

E diz:  brando  e soberbo  propuzeste 
Do  teu  rei  o recado,  o qual,  se  ama 
Os  meus  feitos  e a mim,  corno  expendesle. 
Mercè  me  faz  que  o meu  alTecto  inflamma. 
Quanto  à guerra  que  centra  nós  prevesle 
Do  paganismo  unido  em  firme  trama, 
Responderei  com  loda  a liberdade. 

Qual  costumo,  mas  com  simplicidade. 

Sabe  que  ludo  quanto  supportàmos 
Ou  sobre  o mar,  ou  sobre  a terra  dura 
Eoi  só  para  chegar  onde  chegàmos. 

De  Cbristo  à veneranda  sepultura; 

. Por  sua  graga  ganliar  só  nos  armàmos, 
Livrando  Si3o  da  escravidào  impura. 

Para  tamanbo  feito  cremos  leve 
Reinos,  honras  perder,  e a vida  breve. 
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Nàti  nos  linanim,  nào,  a està  empreza 
Da  ambicào  os  estimulos  (arrede 
De  iiós  o Eterno  Padre  essa  vileza, 

Se  por  acaso  algum  de  nós  Ihe  cede, 

Nem  consinta  que  adoce  tal  U)rpeza 
Bello  veneno  qiie  o viver  impede); 

Sua  santa  niào  (jne  os  corafòes  abranda 
Poi  só  que  nos  moveu,  e quo  nos  manda. 

Por  ella  entre  embaracos  conduzidos 
Fomos,  a mil  perigos  escapandf)  ; 

Ella  è que  aplana  os  montes  mais  ergnidos, 
E (|ue  OS  rios  caudaes  secca,  acenando. 

Quo  aplaca  o mar  e os  vmtos  desprendidos, 
Que  torna  o estio  fresco,  o inverno  bl  ando  ; 
È ella  que  entra  os  muros,  que  lialallia, 

Que  vence  armadas  liosU's,  e as  espalba. 

D ella  nos  vem  a espr’anfa  e atrevimento. 

E nao  de  nossas  forcas  jà  cansiidas, 

Nem  da  frota  ou  de  todo  o ajuntamento 
De  nafòes  pela  Giecia  e franco  armatlas. 
Tenbamos  nós  do  céo  o valimento 
E sejam  as  mais  coisas  despresadas  ; 

Quem  0 conbece  e vé  corno  defende, 

Ou  fere,  outro  soccorro  nào  pretondo. 

Mas  inda  que  sera  elle  nós  fiquemos 
Por  culpa  nossa  ou  por  seus  lìns  occultos. 
Como  alegres  ,i  terra  desceremos 
Onde  OS  restos  de  Deus  foram  sepultos! 
Mortos  inveja  aos  vivos  nào  teremos; 

Os  nossos  corpos  nào  serào  inullos  ; 

Nem  a Asia  rirà  da  nossa  sorte, 

Nem  clioraremos  nós  a nossa  morte. 
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Emtanto  que  fujamos  nào  se  creia 
A paz,  bcm  corno  a guerra  assoladora  ; 
Ningucm  do  teu  monarciia  a allianca  odeia  ; 
Sua  ainizade  até  grata  nos  fora. 

Mas  acaso  obedeco-lhe  a Judcia? 

Por  (pie  razào  tanto  a defende  agora? 
Deixe-nos  conquistar  dos  mais  a terra, 

E a sua  reja  ledo,  e sem  ter  guerra. 

Assini  responde  ; e (M>m  furor  ardente 
A resposta  d’,\rgante  o seio  parte; 

Nem  0 occulta,  mas  coni  voz  fremente 
Se  cbega  ao  capitào,  e diz  d'esParte  : 

Paz  nào  queres,  {K)ìs  bom,  guerra  somente 
llaverà  entre  nós,  guerra  vou  dar-te; 

Claro  desejo  d ella  demonstraste, 

Jà  que  as  nossas  proposUis  rocusaste. 

N’iste  jiela  aba  toma  a veste  sua, 

E,  aiianbandiva  na  fórma  de  regaco, 

• Ainda  mais  iroso  continua, 

Pintado  no  sembiante  fero  amea^o: 

Aipii  tens  n'este  manto  à espeni  tua 
Guerra  e paz,  de  urna  offerta  aqui  te  faeo; 
Escolbe,  bomem  soberbo,  sem  lardan^a, 

Jà  que  no  tào  incerto  lias  conlianca. 

Como  tal  altivez  todos  movessi'. 

Guerra,  guerra  soou  em  Ioni  guerrciro; 

Que  ningucm  aguardou  que  respondessc 
Godofredo  do  Egypto  ao  mensageiro. 

Este,  soltando  o manto,  gueira  offr’ece 
.Meu  rei,  tornou,  para  olla  vos  ri'queiro. 
Assim  fallou,  c tào  feroz  o disse. 

Qual  se  ao  tempio  de  Jano  a porta  abrisse. 
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Julgàreis  que  do  manto  Ihe  saira 
Com  0 louco  furor  discordia  fera, 

E que  nos  olhos  seus  arder  se  vira 
De  Aleclo  o rubro  fogo  e o de  Megera. 

0 altivo  que  cliamou  de  Deus  a ira 
Querendo  ao  céo  chegar  certo  assira  era, 
Babel  assira  o viu  a fronte  aliando, 

As  estrellas  e o sol  ameatando. 

Dizei  ao  vosso  rei  que  o esperamos, 

E que  se  apresse,  torna  Godofredo; 

A guerra  que  ameaga  llie  aceitamos; 

Se  nào  vier,  no  Nilo  seu  bem  cedo 
róde  esperar-nos,  que  buscal-o  vamos. 
Com  presentes  depois,  e gesto  ledo 
Os  despediu  ; a Aletes  deu  brilbante 
Elmo,  que  bouve  era  Niréa,  triiimphante. 

Coubc  a Argante  urna  espada;  è pedraria 
E ouro  0 punho  d'ella;  tào  bem  feita 
Oue  llie  excede  o traballio  a alta  valla  ; 
De  artifice  sublime  obra  perfeita. 

Depois  que  elle  notado  attento  liavia 
A tempera,  a riqueza  e o que  a enfeita, 
A Godofredo  disse  : bem  depressa 
Veràs  teu  dom  cumo  a servir*  cometa. 

Assira  se  despediram.  Por  Argante 
Eoi  eoo  seu  companlieiro  concertado, 
Que  este,  à primeira  luz  do  sol  radiante, 
Partisse  para  o Egyplo  c’o  recado. 

Quanto  a elle  co’a  noite  iria  adiante, 
Caminho  de  Siào,  pois  escusado 
Era  0 prestimo  seu  para  onde  ia 
Aletes,  e entre  as  armas  se  queria. 
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Assira  (le  mensageiro  era  iniraigo 
Se  torna;  se  faz  bora  ou  mal  nào  cura; 

Se  offende  das  nacóes  o uso  antigo, 

Nera  sequer  era  tal  pensa  n’alma  dura. 

Sera  resposta  esperar  vac  pelo  abrigo 
Da  paz  noctuma,  e pela  treva  escura 
Para  Jerusalem  impaciente. 

Nào  menos  a demora  Aletes  sente. 

Era  noite;  jazìam  no  repouso 
0 vento  e as  ondas,  mudo  estava  o mundo. 
Os  lassos  animaes,  e os  que  do  ondoso 
Mar,  e dos  lagos  vela  era  si  o fondo, 

E as  aves  e os  rebanhos  no  gostoso 
Ocio  da  docc  paz  o mais  profondo. 

Depois  das  suas  lidas  se  entregavam 
Ao  somno,  e das  fadigas  descanfavam. 

Mas  OS  christàos,  c o chefe  nào  se  esquecem 
Dormindo,  porque  esperam  sequiosos 
Que  OS  raios  da  manhà  a vir  comeccm, 

Raios  ledos  para  elles  e formosos. 

Como  olbam  para  o céo  c Ihes  parecem 
Tardar,  corno  os  seus  passos  prcssurosos 
Desejam  que  conduza  o novo  dia 
A Siào,  onde  firn  a cmpreza  havia! 
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A brisa  da  manhà  jà  susurrava, 

Annunciando  o despontar  da  aurora, 

A qual  de  ethereas  rosas  adornava 
A fronte  de  ouro,  onde  a alegria  mora, 
Quando  o cxercito  ancioso,  quo  se  ai-mava, 
Erguia  a voz  altisona  e sonora 
Prevenindo  as  trombetas  que  echoaram 
Logo,  e em  som  mais  canoro  se  escutaram. 

0 sabio  capitào  com  freio  brando 
0 desejo  dos  seus  seconda  e guia. 

Pois  que  de  Scylla  o mar  sempre  biamaudo 
Com  mais  facilidade  enfrearia, 

Ou  Boreas  quando,  os  lenhos.afundando. 
Acoita  do  Apenino  a penedia. 

Commanda-os,  e encaminha-lhes  a pressa, 
Sem  que  està  em  nada  a ordem  Ihes  impe<;a. 
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Az«is  n'alma  e nos  pés  cada  qiial  sente, 

Sem  pela  marcita  dar  aiiressurada  ; 

Mas  quando  jà  na  altura  o sol  ardente 
Fere  as  campinas,  eis  a desejada 
Jerusalem  se  eleva  de  repente, 

Eil-a  vista  por  todos,  e apontada; 

Eis  vozes  mil,  que  n’uma  voz  resòam, 
Jerusalem,  Jerusalem  pregòam. 

Assim  de  homens  punhado  audacioso 
Que  em  busca  foi  de  terra  nSo  sabida, 

E sol)  ignotos  céos  an  duvidoso 
Mar  e à furia  do  vento  expoz  a vida. 

Quando  descobre  o porto  do  repoi^so 
Exultando  o saùda  em  voz  erguida, 

Emquanto  que  um  ao  outro  o mostra  e aponta, 
E jà  0 mal  sofTriilo  em  nada  conta. 

Ao  jul)ilo  sem  par,  que  Ibes  inunda, 

Vendo  tal  scena,  docemente  o peito, 

Logo  succede  contricfào  profunda, 

Misturada  com  timido  respeito. 

A medo  al^am  a vista  sitibunda 
Ao  logar  que  por  Cbristo  foi  eleito 
Para  na  cruz  morrer,  ser  sepultado, 

E do  torn  io  sair  resuscitado. 

Baixas  palaxras,  tacito  concento, 

Lacrimosos  suspiros,  ais  partidos 
Exprimindo  alegria  e .sentimento. 

Se  erguem  n’um  sé  munnurio  confundidos. 

Assim  em  basta  selva  sóa  o vento 

Por  enlre  os  troncos  de  verdor  ve.stidos; 

Assim  na  praia  ou  nos  rocliedos  brada 
Em  ronco  som  do  mar  a onda  irarla. 
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Todos  marcliam  dcscaK'os,  inritados 
Pelo  exemplo  dos  pios  commandanles; 

Todos  tiram  os  ouros,  os  brocados, 

E das  frontes  os  elinos  sciiitillantos  ; 

Tambem  domam  os  peilos  altanados, 

E em  lagriinas  dcsfazem-se  abundantes; 

E cada  qual,  corno  se  riào  cborara, 

D’esla  sorte  se  queixa  cm  voz  amara: 

Meu  Deus,  onde  o leu  sangue  sacrosanto 
Deixou  a terra  de  mil  rios  coberla, 

È possivel  que  nein  um  rio  de  pranlo 
Como  para  memofia  eu  boje  verta? 

Por  què,  meu  coracào,  nào  choras  tanto 
Até  que  cm  duas  fontes  se  converta 
Essa  tua  dureza?  ah!  Lem  mereces 
Sempre  ctioiar,  se  aqui  nSo  te  embrandeces. 

Emtanto  um  dos  pagaos  que  em  guarda  eslav 
De  erguida  toire,  e os  campos  descobria, 

Vè  denso  pó  que  ao  longe  se  elevava. 

E ser  immensa  nuvem  parecia. 

De  relampagos  clieia  ella  marcbavu. 

E lancar  de  «i  fogo  st'  diria. 

I.,ogo  (lepois  distingue  dos  gueneiros 
As  armas,  logo  infaiites,  cavalleiros. 

Que  poeira,  além  vejo,  eil-o  que  brada; 

Como  parere  resplender,  qual  flamma. 

Sus,  erguei-vos,  travac  da  forte  espada. 

Subi  aos  inuros;  o perigo  chama; 

Eis  à vista  0 iniinigo;  e,  recobrada 
A voz,  de  novo  com  mais  forya  clama: 

À pressa  armae-vos,  o inimigo  è porto; 

Vede  corno  è o ar  de  pó  coberto. 
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Os  jovens  em  que  mora  só  fraqueza, 

Os  inermes  anciàos,  donas  afllicUis. 
fiihalx'is  no  atacar,  e na  defeza, 

Buscmn  tristes  o asylo  das  mesquilas. 

Os  que  tèm  mais  valor  c fortaleza 
Armam-se  conira  as  hostes  semjìre  invictas; 
Ouaes  jà  correm  às  portas,  qiiaes  aos  muros. 
0 rei  ludo  prové,  e,  os  faz  segnros; 

E tendo  dado  as  ordens  se  retira 
Para  urna  torre,  donde,  sobranceiro 
Ao  campo  e aos  montes,  facil  acudira 
Aos  seus;  à qual  levar  por  companheiro 
Quiz  a formosa  Herminia,  a quem  alirira 
A córte  sua,  abrigo  derradeiro. 

Depois  que  o brafo  dos  cbristàos  havia 
Morto  o pae.  e tornado  Antiochia. 

Clorinda  jà  dos  francos  se  avizinha 
Entretanto,  e de  todos  vae  diante: 

Mas  junlo  a porta  escusa  tambem  tinba 
Proniptos  OS  seus  para  ajudal-a  Argante. 

A guerreira  os  soldados  encaminha, 
Incilanilo-os  eoa  voz,  e co’o  sembiante. 

Hoje  è 0 dia,  diz  ella,  de  fundarmos 
.A  esp'ranca  d'A.sia.  e,  com  valor  brilbarmos. 

Emquanlo  assilli  fallava  descobriu 
ÌSào  distante  nni  cliristào  ajuntaniento. 

Que  a depredar  dos  arraiaes  partiu, 

E voltava  provido  jà  d’armento. 

Eoi  contra  elle;  o inimigo.  mal  o vili. 

Ao  encontro  voou  do  seu  intento. 

Cardo  è o nome  do  chefe,  bomem  famoso. 
Porém  contra  ella  pouco  poderoso. 
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Cardo  ao  primeiro  encontro  cae  por  terra 
Perante  os  francos  e os  pagàos,  que  alcaram 
A voz,  propicio  agouro  para  a guerra 
D’ali  tornando,  em  vào,  pois  se  enganaram. 
De  perto  após  co’os  outros  ella  cerra. 

Fere,  qual  se  m3os  cem  juntas  baixaram. 
Seguem-na  os  seus  guerreiros  pela  estrada 
Que  abrira  o seu  valor  com  forte  espada. 

Em  pouco  tempo  recupera  a preza, 

E 0 christao  vae  cedendo  jà  vencido. 

Tanto  que  a um  outeiro,  onde  à defesa 
Dogar  se  apresentava  offerecido. 

Se  acolhe;  mas  entào  bem  corno  accesa 
Rubra  chamma,  ou  tufao  enfurecido, 

Em  punho  a lanca,  à voz  de  Godofredo, 

Em  soccorro  co'os  seus  vòa  Tancredo. 

Com  tamanha  firmeza  a lanca  enrista, 

Vem  com  tao  brava,  e tào  gentil  prosenca, 
Que  0 rei,  o qual  da  torre  logo  o avista, 

Ser  0 melhor  enlre  os  melhores  pensa; 

Pelo  que  a Herminia  diz  que  se  contrista 
De  0 ver,  e fica  a palpitar,  suspensa: 
Qualquer  d’entre  os  christaos,  posto  coberto 
D’armas,  tu  deves  ronhecer  de  certo. 

Conta-me  pois  quem  é esse  valente 
De  ar  tào  soberbo  e fronte  levantada. 

Ella  em  suspiros  Ihe  tornou  semente, 

A vista  pelas  lagrimas  turvada. 

Depois  reteve  o pranto  de  repente, 

Porém  nào  foi  sua  dor  tào  disfarcada, 

Que  a nào  trahisse  um  timido  gemido, 

E a rosea  cór  do  olhar  humedecido. 
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Emfim  ao  rei  assim  responde,  e encobre 
Do  amor  o fogo  sob  o véo  da  ira: 

Se  0 conhecfl,  scnhor,  ai  de  mira,  pobret 
Ale  mcsmo  entro  mi!  o distinguira! 
Quantas  vezes  verter  o sangue  nobre 
0 vi  do  povo  meu!  que  nunca  o vira! 
Como  è crù  no  ferir!  ah!  para  a chaga 
Que  elle  faz  nào  lia  her\a  ou  arte  maga. 

É 0 principe  Tancredo.  Que  algum  dia 
Seja  meu  prisioneiro,  mas  com  vida  f 
(.lomo  em  vingar-me  n’elle  folgaria, 

E assim  ver  minha  dòr  diminuida  ! 

De  tal  sorte  fallava,  e ninguem  cria 
Poder  osta  resposta  ser  lìngida. 
Terminando,  um  sospiro,  que  procura 
Reter  embalde.  cn’o  fallar  mistura. 

Entretanto  Clorinda  jà  se  avanfa 
Conira  Tancrt^lo,  e a pugna  se  comeca. 
Ambos  se  ferem  na  vizeira,  a lanca 
Partida  cada  qual  longe  arremessa. 

.Mas  d’ella  eis  esvoaca  a loura  tranfa, 
Que  0 elmo  llie  lirara  da  cabeca 
Pasmosc»  golpe;  e,  corno  assim  ficasse. 
De  virgem  Iwlla  patenleia  a face. 

Os  olhos  seus  qual  raio  lampejaram 
Doces  na  ira,  o que  fariam  rindo! 

Ó Tancredo,  que  idéas  le  turbaram? 

Nao  vès  da  tua  amada  o roslo  lindo. 
Aonde  os  teus  senlidos  se  abrasaram? 
Nao  0 està  o leu  peito  repetindo? 

É està  a joven  que  lavando  a fronte 
Acbasle  junto  à solitaria  fonte. 
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Fica  de  pedra  o cavalleiro  ao  vél-a, 

(Anles,  no  elmo  e broquel  nào  reparara) 
Cobre  a cabeca,  corno  póde,  a beila, 

E 0 ataca;  elle  cede,  e n3o  apara 
Os  teinerosos  golpes  da  donzella, 

J*ostoque  de  ferir  os  mais  nào  pàra; 

Nem  paz  llie  pede;  espera  a virgom  clama, 

E furiosa  a dupla  morte  o cliama. 

Ferido  o cavalleiro  nào  offende, 

Nem  tanto  os  golpes  evitar  procura, 

Como  ver  esses  olhos,  d’onde  tende 
Amor  0 arco,  e olhar  tal  formosura  ; 

E em  si  dizia:  em  vào  sua  espada  pendo 
Sobre  mim,  corno  raio  em  vào  fulgora. 

Mas  da  sua  belleza  sou  ferido 
Sempre,  a ella  o meu'peito  offerecido. 

Resolveu-se  afinal,  bem  que  piedade 
Nào  espere,  a Ihe  abrir  o peito  amante  ; 

Saiba  que  um  homem  jà  sem  liberdade 
Fere,  um  escravo  liuinilde  e supplicante; 

E diz:  ó tu,  que  mostras  crueldade, 

Só  centra  mim,  com  tantos  adianle, 

Saiamos  d'esta  confusào,  c à parte 
Melhnr  commigo  potleràs  provar-te. 

Ahi  veràs  se  ao  meii  teu  valor  cede. 

A guerreira,  o convito  logo  acccilo, 

Sem  elmo  ter,  magnanima  o precede; 

Seguc-a  elle  lurbado  e contrafeito. 

Jà  Clorinda  està  prompta,  jà  despede 
0 golpe,  que  ao  contrario  vae  direito. 

Quando  este:  antes  que  a pugna  comecemos, 
Das  condicòes  é justo  que  tratemos. 
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Pàra  a dama,  e Tancredo,  o qual  ousado 
0 desespero  da  paixào  lìzera: 

Eil-as;  meu  coracào  seja  arrancado 
Por  tua  mào,  pois  da  paz  jà  desespera. 
Pertence-te;  se  acaso  è leu  agrado 
Que  morra,  voluntario  a morte  espera; 
Pertencc-te  de  ha  multo,  vem  tiral-o 
Do  meu  peito,  nera  eu  devo  evital-o. 

Sem  que  opponila  defesa  t’o  apresento. 
Porque  é que  a tua  espada  o nao  traspassa 
Desejas  que  te  ajude  o braco  lento? 

Tirarei,  se  quizeres,  a couraca. 

Mais  talvez  jior  dianle  co’o  lamento 
la  Tancredo,  sem  que  branda  a faca, 

Mas  dos  seus  e pagàos  Iropel  ruidoso 
Lhe  vein  interromper  o tom  queixoso. 

Ou  fosse  mede  ou  manlia,  recuavam 
Os  infieis,  e ante  os  christaos  cediam. 

Viu  um  d’estes  as  tranfas  que  voavara, 

E nos  honatiros  da  bella  se  esparziam  ; 

E,  corno  na  sua  alma  só  moravam 
A baixeza  e a maldade,  que  a nutriam, 
la  a feril-a,  mas  Tancredo  brada 
Ao  malvado,  e Ibe  cnconlra  a fera  espada. 

Comtudo  ainda  vuliierada  fica 
Na  fronte  nivca,  junlo  ao  collo  bello. 

De  purpurinas  gotas  se  salpica, 

(>omo  de  tenue  orvalho,  o seu  cabello  ; 
Taes  brilliam  os  rubins  em  obra  cica 
De  fino  ouro.  .Mas  o beroe,  ao  vel-o, 

Sobre  o cruel  em  colera  se  lanca. 

Levando  em  punho  o ferro  da  vinganca. 
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Corre  aquelle,  e este  após  acceso  em  ira, 

Nem  mais  rapida  a setta  os  ares  corta. 

Ella  Tancredo  e o outro  que  fugira 
Vé  longe,  mas  seguil-os  nSo  Ih’importa; 

Antes,  co’os  fugilivos  se  retira. 

Ora  dos  francos  o filror  supporta, 

Ora  acossa  animosa,  ora  cedendo 
Recùa,  nem  vencida,  nem  vencendo. 

Assim  na  arena  o touro  perseguido 
Dos  c3es,  se  a elles  volve  a testa  armada, 
Recùam  todos,  porém,  mal  fugido, 
Recomecam  a empreza  abandonada. 

Na  fuga  sobre  as  costas  leva  erguido 
Clorinda  o escudo,  e a fronte  resguardada. 
Tal  no  mourisco  jogo  o mouro  experto 
Corre,  das  alcanzias  a coberto. 

Jà  uns  a perseguir,  e outros  correndo 
Proximo  aos  altos  muros  se  chegaram, 

Quando  os  pagSos  alcando  um  grito  borrendo 
Centra  os  chrislàos  de  subito  voltaram, 

E,  grande  volta,  rapidos  fazendo, 

A retaguarda  e lados  Ihe  atacaram. 

Entào  Argante  com  os  sens  do  monte 
Uesce  |)ara  investil-os  pela  fronte. 

Sae  à frente  o feroz  circassiano, 

Que  deseja  em  ferir  ser  o primeiro  ; , 

Logo  um  por  terra  deita  deshumano, 

E 0 cavallo  acompanha  o cavalleiro. 

Muitos  provam  tambem  o mesmo  damno, 
Antes  que  a lanca  quebre  do  guerreiro; 

Puxa  ent3o  pela  espada,  e,  se  nSo  mata, 
Postra,  fere,  afugenta,  ou  só  maltrata. 
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Clorinda,  emula  sua,  tira  a vida 
A Ardelio,  anciào  de  espirilo  indomado, 

Que  tinha  por  dois  filhos  soccorrida 
A velhice,  nem  mesmo  assim  guardado; 

Pois  Alcandro,  o maior,  grave  ferida 
Longe  apartou  do  fiiial  cuidado, 

E 0 menor,  Poliferno,  que  ficàra 
C’o  0 pae,  salvou  a custo  a vida  bara. 

Mas  Tancredo  depois  que  nao  aJcan^a 
Quem  seguia,  por  ir  mais  velozmente. 

Para  tràs  um  instante  a vista  lanca, 

E vé  que  muito  além  foi  sua  gente  ; 

Vé-a  cercada,  e em  seu  corcel  avanca, 

A ajudal>a  voando  diligente. 

Nem  só  elle  em  tal  ponto  os  seus  soccorre. 
Mas  a hosle  que  ao  p’rigo  sempre  corre  ; 

Do  illustre  Dudo  a hoste  aventureira. 

Fior  dos  heroes,  forca  e vigor  da  guerra. 
D’ella  Rinaldo  vae  na  dianteira, 

E veloz,  corno  o raio,  ludo  aterra  ; 

Herminia  pela  marcha  sohranceira 
Logo  0 conhece  ; e mostra  que  n3o  erra 
A aguia  nivea  em  campo  azul  voando; 

-Pelo  que  diz  ao  rei,  que  o eslava  olliando: 

Aquelle  a palma  leva  aos  mais  famosos; 
Nenlium  a elle  ou  poucos  se  comparam. 
Posto  bem  joven  seja,  valerosos 
Assim  OS  inimigos  seis  contaram, 

E vel-os-hia  a Syria  victoriosos, 

E OS  reinos  do  austro  e oriente  se  curvaram 
Talvez  até  debalde  o Nilo  a fronte 
Escondéra  na  longe  e ignota  fonte. 
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É seu  nome  Rinaldo,  mais  temido 
Pelos  muros  que  a mactiina  mais  dura. 
Agora  nota  aquelle,  ó rei  subido, 

Que  de  ouro  c verde  tem  loda  a armadura; 
Dudo  se  chama,  heroe  esclarecido,  . 

Chefe  dos  cavalleiros  da  ventura; 

Nobre,  exp’riente,  sup’rior  na  edade, 

Nào  soffre  no  valor  infrioridade. 

Gernando,  irmao  do  rei  da  Noruega 
É 0 outro  de  negro  acobertado. 

Soherba  egiial  no  mundo  a ninguem  cega  ; 
Seu  valor  è por  isto  só  manchado. 

Ora  n’aquelles  dois  a vista  emprega, 

Que  se  vestem  de  branco;  é o jiar  fallado, 
Gildipe  e Eduardo,  almos  esposos, 

Na  guerra  e lealdade  ambos  famosos. 

Assim  fallando  jà  no  campo  viam 
Ir  0 destroco  em  progressivo  augmento; 
Que  Rinaldo  e Tancredo  roto  haviam 
Dos  contrarios  o basto  ajuntamento. 

Os  gucrreiros  de  Dudo  se  Ihe  uniam, 
Atacando-os  com  forca  e atrevimento; 

0 mesmo  Argante,  que  Rinaldo  lanca 
No  chào,  a custo  levantar-se  alcanga. 

Nem  se  erguera  talvez,  se  n'essc  instante 
De  Rinaldo  o avallo  nào  caisse, 

Pisando  o pé  do  domno  trionfante, 

0 que  fez  que  ao  perigo  elle  acudisse. 

Para  os  muros  retira-se  offegante 
0 infiel,  por  (pie  à morte  assim  fugissc; 

Só  de  Argante  e Clorinda  a mào  guerreira 
Aos  que  os  perseguem  serve  de  barreira. 
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Estes,  ultimos,  codem  ; com  potente 
Valor  abrandam  do  inimigo  a sanila, 

Tanto  quc  a fuga  da  descrida  gente 
Com  tal  ajuda  seguran^  ganlia. 

Dudo  prosegue  na  victoria  ardente 
E 0 soberbo  Tigranes  jà  apanha  ; 

Com  0 corcel  o encontra,  e erguendo  a esi»ada. 
Em  terra  o deita,  a fronte  separada. 

A Algazar  o que  vai  lina  coura^^a, 

Ou  elmo  forte  a Córban,  o forcoso. 

Se  0 ferro  a nuca  e as  costas  Ihes  traspassa 
Até  0 peito  e rosto,  furioso? 

Tambem  por  sua  mào  à morte  passa 
Mehemet,  Amurat,  e o impiedoso 
Almansor  ; nem  Argante  està  seguro 
De  escapar  do  christóo  ao  braco  duro. 

Freme  o circassiauo,  e,  ora,  parando, 

Lbe  mostra  a fronte,  e o rosto  ora  Ihe  vira, 

Até  que  emfim  de  subito  voltando 
Contra  o inimigo,  arrebatado  de  ira, 

No  lado  a fina  espada  lbe  enterrando. 

Do  corpo  0 grande  espirito  lbe  tira  ; 

Cae  elle,  e os  olhos  que  jà  mal  abria 
Sente  chumbar  a mào  da  morte  fria. 

Abriu-os  por  trez  vezes  em  procura 
Da  luz,  e n’um  dos  bracos  levantoo-se, 

E trez  vezes  caiu,  e em  nevoa  escura 
A sua  vista  jà  debii  occultou-se, 

Fugiu  emfim  a claridade  pura, 

E 0 corpo  inteiramente  enregelou-se. 

Com  0 cadaver  o feroz  Argante 
Nào  se  imporla,  (lon'm  caminha  avanle. 


Digitized  by  Google 


T 


CANTO  III  63 

E,  posto  que  nào  deixe  a mardia  ousada, 

Para  os  Trancos  voltando-se,  dizia: 

Eil-a  tinta  de  sangue  a propria  espada 
Que  me  deu  Godofredo  faz  um  dia  ; 

Dizei-Ihe  qual  por  mim  foi  estrcada  ; 

Ha-de-lhc  dar  tal  nova  soberbia, 

Vendo  que  o seu  riquissimo  presente 
A riqueza  no  emprego  nào  desmente. 

Dizei-Ihe  que  a inellior  exp'rimental-a 
Em  seu  corpo  elle  mesmo  se  decida, 

E que,  se  nào  se  apressa  a vir  proval-a, 

Eu  0 irei  procurar,  tirar-Uie  a vida. 

Os  christàos  irritados  cotn  tal  falla 
lam  a pena  dar-lbe  merecida, 

Porem  co’os  outros  jà  do  muro  amigo 
Tinlia  buscado  o alto  e certo  abrigo. 

De  tal  modo  a langar  os  defensores 
De  cima  d elle  pedras  come^aram, 

E tào  innumeraveis  passadores 
Dos  seus  arcos  certeiros  atiraraiu, 

Que  ceder  foi  formoso  aos  vencedores, 

E na  cidade  os  infieis  entraram. 

.Mas  Rinaldo,  que  erguido  jà  se  tinha, 

Dos  seus  guerreiros  em  soccorro  vinlia. 

Para  Dudo  vingar  feroz  cliegava, 

E dar  ao  matador  pena  severa. 

0 que  è quo  vos  demora  aqui  ? bradava 
Iracundo;  por  què  tanto  se  espera? 

Morrei!  o que  à victoria  nos  guiava, 

E està  inulto  ainda!  quem  tal  crèra? 

Pódo  fragii  muraiha  amedrontar-nos, 

E em  tanta  indignatào  embara^ar-nos? 
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Nào;  fosse  ella  de  ferro  ou  de  diamante, 

Ou  mesmo  impenetravel  se  julgasse, 
Defender  nào  podera  o fero  Argante 
Para  que  aos  vossos  golpes  escapasse.  • 

Eia,  ao  assalto  pois;  e elle  adianle 
De  todos  vae  por  que  o caminlio  trace  ; 

Das  pedras  e das  flechas  a procella 
Nào  Ihe  assusta  a segura  fronte  bella. 

Sacudindo  a cabeca,  alto  a sublima, 

Cheio  de  tao  terrivel  ardimento, 

Que  leva  o medo  alé  do  muro  acima. 

E gela  0 corafào  do  mais  exempto. 
Emquanlo  uns  ameaca,  outros  anima, 

(]hcga  por  moderar-lhe  o ousado  intento 
Co’as  ordcns  do  que  tinha  o summo  imperio 
0 fiel  mensageiro,  o Imm  Sigerio. 

Do  chefe  eiii  nome  o arrojo  este  condemna, 
Mandando-lhe  que  tome  sem  demora. 

Voltae  que  Godofredo  vol-o  ordena  ; 

É inoppurtuna  a occasiào  agora. 

Tal  ouvindo  Rinaldo  se  asserena. 

Elle  que  instigador  dos  outros  fora, 

Porem  nào  se  refreia  de  tal  modo, 

Que  0 roste  encubra  a rolcra  de  lodo. 

Sem  inolestado  ser  pelo  inimigo 
Retrocede  o christào  mal  sofreiido. 

Nem  fica  ali  de  Dudo  o corpo  amigo 
Dos  ultimos  deveres  defraudado. 

Nos  pios  brafos  levanj-no  comsigo 
Os  companheiros,  raro  jmso  e bonrado! 
Godoftedo  entretanto  de  urna  altura 
Vé  da  cidade  as  forfas  e a postura. 
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Kni  (lois  (lileims  ilesooiiaos  orpuidu 
K Siào,  uin  (los  (juaes  do  outro  defronte  ; 
Um  valle  a faz  ao  molo  dividida, 
Separando  tamliem  uni  do  outro  monte  ; 
Por  trez  lados  dillicil  a subida 
Ao  valor  se  aprcsenta  do  que  a atTronte  ; 
Uo  outro  è facil  ; mas  por  isso  forte 
De  altos  muros  se  vè;  è a parte  norte. 

Cisternas,  onde  a chuva  se  reserva, 

Lagos  e vivas  fontes  a cidade 
Possue,  mas  em  redor  è mia  d’herva 
A terra,  e d'agua  tem  necessidade; 

Nem  co 'a  sombra  das  calhias  a preserva 
Arvorcdo,  e Ihe  presta  amenidade; 

Sd  d'ali  a seis  milbas  se  levanta 
Selva  horrenda,  que  os  animos  espanta» 

Do  lado  d onde  nasce  a luz  radiosa 
Tera  do  Jordào  feliz  a gran  corrente, 

E do  Mediterraneo  na  arenosa 
Praia  loca  da  banda  do  occidente; 

Fica  ao  norte  a Samaria,  e a criminosa 
Hetliel,  que  o aureo  boi  adorou  crente, 

E Betlilem,  que  acolheu  o grande  parto, 
Da  banda  do  austro,  de  ebuveiros  farto. 

Emquanto  Godofredo  assim  notava 
0 paiz,  a cidade,  e sua  defeza, 

E para  o campo  sitio  procurava, 

E onde  o muro  haja  menos  fortaleza, 
Herminia  ao  rei  pagào  o indigitava, 
Accrescentando:  aquelle  que  grandexa 
Tanta  mostra,  de  purpura  vestido, 

É Godofredo,  a um  rei  bem  parecido. 
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Ue  cerio  este  nasceu  para  o governo, 

Pois  (lo  mandar  o de  reinar  sabe  a arte. 

É cliefe,  e ravalleiro,  e no  liodierno 
Duplo  mister  o animo  reparle  ; 

Nem  iim  em  tantos  de  valor  superno 
Mais  sabio  ou  forte  poderei  mostrar-te; 

Ha  só  llaymundo  que  em  saber  o valha, 

E Rinaldo  e Tancrodo  na  balalha. 

Rem  0 conbeco,  o rei  Ihe  respondia, 

E 0 vi,  quando  na  ccjrte  alta  de  Franca 
Mensageiro  do  Egj-pto  eu  residia, 

Em  nobre  justa  luanejar  a lanca  ; 

E,  posto  que  inda  a barba  nào  cobria 
Sua  face  delicada,  jù  esp'ranca 
Dava  ontào  nas  palavras,  no  sembiante 
E nos  feitos  que  irla  multo  àvante. 

Presagio,  ail  verdadeiro!  diz,  baixando 
A vista,  e opus,  erguendo-a  mais  segura: 
Quem  li  0 que  a par  d’elle  vae  andando. 

E lem  vcrmelba  parte  da  armadura? 

Como  iiarere  estal-o  retralando, 

Apezar  de  ceder-lhe  na  estatura! 

É sei!  irmfio  Balduino,  o rosto  o mostra, 

E mais  0 braco  com  que  ludo  prostra. 

•\gora  vé  Raymundo  que  à maneira 
De  quem  conselhos  dà  vae  do  outro  lado. 
De  cuja  previdencia  verdadeira 
Tanto  fallo  ; bomem  velbo  e exp’rimentado. 
De  todos  0 melhor  na  guerra  arteira. 
Aquelle  mais  além,  d’elmo  dourado 
É Guilberme,  jà  nobre  por  seu  brilho. 

Do  moiiarcha  bretào  egregio  fìlho. 
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Lom  dii'  fiiidro  oslà,  Uc  accòes  de  prego 
Rivai,  firaiute  eni  iiubreza,  e poteslade; 
IVIas  larpns  espadnas  o conliego, 

Pelo  allo  iieito,  o pela  magestade. 

Mas  0 inimigo  meu,  que  nào  esqiiego, 
Boeniundn,  cuja  l'era  crueldade 
Meo  sangue  destruiu,  falla  semente. 
Bnsco-o  na  multidào  inutilmente. 

Indo  notado  o capilào  jà  tendo, 

Desre  jiara  co'os  seus  ir  ajuntar-se. 

E pela  ingreine  parte  conhecendo 
Uue  ein  v.ào  Imsràra  na  cid.Tde  enlrar-sé; 
Vae  na  planicie  o acamiianiento  erguendo 
Ante  a porla  do  norie,  e |irolongar-se 
Fal-n  té  abaixo  aonde  se  elevava 
A torre  ipie  Angiilar  se  aiqiellidava. 

D esta  maneira  as  tendas  abrangiam 
De  Sino  quasi  iiin  tergo;  que  abrangel-a 
Em  lodo  0 seu  circuito  n.ào  podiain; 
Tantas.liabilacries  bavia  n'ella. 

Mas  as  vias  por  onde  buscariam 
De  fora  dar-lhe  ajuda  e abaslecel-a 
Tenta  o ebefe  impedir,  e os  passos  manda 
Igualraente  occupar  de  urna  e outra  banda 

Tambem  que  as  tendas  sejara  guarnecidas 
De  grandes  fossos  manda  e de  Irincheiras. 
Para  dos  siliados  às  sortidas, 

E às  incursòes  de  fora  oppor  barreiras. 
Eslas  coisas  havendo  assira  providas 
Coni  arte  e experiencia  verdadeiras, 

Yac  ver  de  Dudo  o corpo  que  rodèa 
Lacrimosa,  tristissima  assemblèa. 
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Os  amigos  ile  iiiilire  pompa  omaram 
0 feretro  onde  o morto  fora  posto. 

(Jiiando  entrou  (Jodofredo  se  tornaram 
As  lagrimas  cm  dioro  descomposto. 

Este  as  suas,  que  d’alma  llie  lirotaram, 

Dentro  em  si  represqu,  nem  calmo  o roslo, 

. Nem  perturbado,  e emfim,  depois  qiie  o viu 
Por  iim  pouco,  estas  vozes  proferiu  ; 

Por  ti  coirer  nào  deve  o nosso  pranlo; 

Se  deixas  este  mimdo,  o céo  le  chama, 

E aqui  onde  despiste  o terreo  manto 
Fica  da  tua  gloria  eterna  fama. 

(Jual  guerreiro  diristSo  piedoso  e santo 
Tu  viveste  e moireste;  em  Deus,  que  le  ama. 
Pasce  OS  olhos  agora,  ó feliz  alma, 

E da  tua  virtude  aceila  a palma. 

Vive  feliz,  a nossa  infeliz  sorte, 

Nào  a tua  de.sgrara  pranteàmos. 

Pois  de  parte  de.  nós  lào  bella  e forte 
Com  a tua  parlida  nos  privàmos;  . 

Mas  se  com  isto,  que  nomeiain  morte, 

Sem  o .'aKcono  leu  assim  licàmos. 

De  Deus  enti'e  os  eleilos  nos  acodes; 
t^ue  nosso  protector  boje  ser  podes. 

E assim  conio  de  ti  ajuda  liouvemos 
E co'as  armas  moi  taes  nos  defendeste, 

Co’as  do  céo  egualmente  esp’rar  devemos 
Que  pelejes  por  iii'is,  alma  cedeste. 

Ouve  as  preces  ipie  lixlos  le  fazemos. 
Soccorre  nossos  males:  seja  este 
0 annuncio  d:i  victoria,  e a ti  devotos, 
Vencendo,  pagaremos  nossos  volos. 
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D'osl'artc  olle  fallou.  A noitc  oscura 
Jà  oinUiiito  apagava  a luz  do  dia, 

E co’o  SDimio  calanilo  a desventura 
Tregoas  à dor  c às  lagrimas  trazia. 

Poréin  0 capitào  que  ù forca  dura 
S(!m  machinas  entrar  Siào  nào  cria, 

Cogita  onde  lia  inadeira  de  que  as  forme, 

Que  estruclura  llies  dò,  e pouco  dorme. 

Levantou-se  co'o  sol,  e o saimento 
Quiz  elle  proprio  acoinpanhar  piedoso. 

Tinliani  composto  um  fonerai  moimento 
A Dudo  do  cypreste  o mais  cheiroso. 

Porto  d'onde  se  eleva  o acampamento, 

Ao  snpé  de  uro  outeiro  ; ali  repouso 

De  urna  palmeira  à sombra  os  seus  Ihe  deram, 

E OS  sacerdotes  o seu  canto  ergueram. 

De  varios  ramos  d'ella  penduradas 
Armas,  bandeiras  em  tropheo  se  viam, 

Que  ao  syrio  e persa  em  mais  afortunadas 
Accòes  tinha  tornado;  reliiziara 
A couraca  e as  mais  armas  d’elio  usadas 
No  tronco,  cujo  centro  revestiam. 

Aqui  Dudo  repousa,  foi  escripto, 

.\s  ciiizas  respeitac  do  heroe  bemdicto. 

Mas  Godofredo,  após  baver  cumprida 
Està  fibra  de  dor,  trabalhadores, 

Quanlos  ba,  manda  à selva  jà  sabida 
Com  escolta  de  fortes  defensores, 

A selva  que  entro  valles  escondida 
Conbecem  multo  bem  os  vencedores 
Dos  (|ue  um  bomom  da  Syria  Ih’a  mostrara. 
•\qui,  Siào.  teu  damilo  se  pre[iara. 
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Todos  se  aiiimam  para  crùa  guerra 
Fazer  ao  grande  bosqiie:  jà  cortado 
0 funeieo  cy|)resle  rae  por  lena, 

0 pinlieiro,  a palnioira  e o freixo  onsado  ; 
No  alieto  e rohle  n ferro  o giiinc  enlerra, 
K na  faia  e no  olmeiro  desposado, 

Em  cujo  tronco  às  vezes  a videira 
Com  torto  pò  se  enrosca  prascnleira. 

Quaes  d'elles  o rarvallio  e o toixo  cortam, 
Que  vezes  mil  as  foltias  renovarain, 

E que  ora  os  duros  golpes  iiào  supportam, 
Postoque  os  ventos  vezes  niil  dninarain: 
Quaes  cm  rliiantes  rnrros  jà  lrans|)orUuu 
Os  freixos,  e allos  cedros  que  corlarani. 
Deixam  ao  som  das  armas  e das  vozes 
A ave  e a fera  o ninho  seu  velozes. 
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Eritretanto  o inimigo  dos  humanos 
Contra  os  cliristàos  os  torvos  olhos  vira. 
E.  veiido-os  no  traliallio  tào  iifanos, 

(À>m  qup  Siào  eni  breve  succumbira, 
(Cogitando  raivoso  grandes  damnns, 

Os  labios  morde  incendiado  em  ira. 

E,  pomo  touro  qiie  ferido  brama, 

Enlre  suspiros  a sua  dor  derrama. 

Voltado  pois  inteiro  o pensamento 
Pam  aos  (ìeis  mover  fatai  ruina, 

L'iiir  seti  povo  (infando  ajuntamentoj 
Dentro  do  regio  pago  determina: 

Qual  se  fora  petpieno  atrevimento 
Kesistir  à vontade  alta  c divina  ! 

Louro!  ao  rèo  egual.ti-se!  nào  lernbrado. 
De  corno  pune  o brago  eterno  irado. 
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Sòa  a tartarea  trompa,  das  eternas 
Sombras  os  raorad(M-es  convocando  ; 

Tremetn  as  fundas,  horridas  cavernas; 

Ao  som  responde  o ar  negro  ribombando. 

Nào  baixa  assiin  das  regióes  supcrnas 
0 coruscante  raio  trovejando, 

Ncm  assim  abalada  Ircine  a terra, 

Quando  o vapor  em  si  gravida  encerra. 

As  grandes  portas  junlos  concorrendo 
V5o  OS  deuses  do  abysmo  em  continente. 

Quo  estranhas  formas  e que  aspecto  liorrendoi 
Seus  olhos  dizein  morte  e horror  somente! 

De  animaes  algun.s  d’e!l(!S  pés  liavcndo, 

Tèm  de  coljras  c’roada  liumana  frenle, 

E longa,  immensa  cauda,  a qual  enrolain 
A maneira  de  agoite  e desenrolam. 

Aqui  Centauros,  Górgonas  verias, 

Muitas  Scjllas  lailrando,  Sidiinges  feras, 
l*itóes  a sibilar,  sujas  naipias, 

E negras  chammas  vomitar  Cliyraeras; 

De  ver  os  Polipiiemo.s  st*ntirias 
Horror,  e medo  aos  Geriùes  bouveras, 

E outros  monstros  de  insolita  ligura, 

Varios  na  esperie,  em  hybrida  misi  m a. 

Divididos  à esquerda  e à direila, 

Do  cruci  rei  assenbnn-se  diant(!  ; 

Plulào,  no  melo,  tem  na  mào,  afeiLa 
Ao  mando,  o grave  e rude  sceptro  ovante; 
Roclia  alpestre,  que  o pelago  respeita, 

0 Calpe  levantado,  o grande  Atlante 
Sao  junto  d'elle  apetias  baixo  outeiro; 

Tanto  a armada  cabefa  eigue  altanciro. 
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Hon  ida  magcstade  o asjM>clo  fido 
Llie  torna  mais  medoiiho  e sobciltoso; 

0 olliar  sanguineò,  de  vciieno  eheio. 

(Cometa  infausto,  esplende  pavoroso; 
Acobcrta-lhe  o qiieixo,  e liirsuto  scio 
Longa  barl)a,  pedo  asiiero  e asqneroso, 

E,  à similhanfa  de  voragem  funda, 

Sua  buca  se  abre  de  atro  sangue  immunda. 

Como  0 fumo  sulfureo  ipe  inflammado 
Do  Etna  sae  com  fetido,  e estampido, 

Tal  exala  sua  bora  o envenenado 
Cheiro  com  fumo  e fogo  confundido. 
Emquanto  elle  fallou  jazcu  calado 
Cerbero,  a Hydra  emmudeceu,  sustido 
0 Cocito  jKirou,  e o abysmo  inlindo 
Tremeu,  a sua  voz  troar  ouvindo. 

Tartareos  numes,  cujo  digno  as.sento 
No  céo,  onde  nascesles,  ser  devia, 

A qucm  comigo  o gran  commcltimenlo 
N'osta  lanfou  estancia  de  agonia, 

Bem  conbecido  è o nesso  atrevimento, 

E a tào  velila  suspeita,  e a tyrannia 
D'aquelle  por  quem  jà  vencidos  fonios. 

E elle  iioje  è rei,  c nós  rebeldes  somos? 

E em  vez  do  dia  celestial  e puro. 

Do  aureo  sol  e estelliferos  fulgores, 
Fecliou-nos  n'estc  abysmo  fondu  e escuro. 
Sem  podemios  as  bonras  aut'riores 
Cobrar,  e (ai!  lembral-o  (pianto  è duro! 

Eis  0 que  os  males  meus  Ionia  niaioresi 
Até  0 bello  enqiyreo  lui  conduzido 
0 liomem  vii.  de  vii  barro  procedido. 
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Ti 

Neni  lui  l>usloii,  pui  em  o l>'ilho  ù morii- 
Deu  por  nos  fazcr  mal  ; e>to  o ni)  storio 
Do  Orco  e as  siias  porlas  quoltrou  forte. 

E attivo  ponolroii  no  nosso  imporio, 

Tirammo  as  almas  nossjis  pela  soi'to. 

E coni  ollas  subiiulo  ao  rèo  skloroi». 

Onde  a liandoira  do  voncido  inferno 
Uesenrulou,  conio  em  escarneo  rteriio. 

Mas  poripie  avivo  a minila  dor  fallando? 
Quem  OS  nossos  ultraRos  nào  conliece? 

Em  que  logar  aconleceu  ou  quando 
Que  elle  as  suas  injurias  sospendesse? 

Nas  olTensas  antigas  nào  pensando, 
Lembremos  a ijiie  è d’Iioje  e nào  se  esquec 
Ah  ! nào  vèdes  conio  ora  o mnndo  inteiro 
Ao  seu  culto  cliamar  tenta  cmhustoiro? 

E nòs  na  iriercia  os  dias  passaremos 
Sem  que  brioso  fogo  nos  accenda? 

Que  mais  se  forlaleca  solfrerenios 
N’Asia  0 seu  povo,  e que  a Judéa  renda? 
Crescer  a sua  lionra  deixiu'emos. 

E que  0 seu  nome  se  di  la  te  c estenda? 

Que  spja  em  novos  bronzes  esculpido, 

E cin  mais  linguas  e canlos  repetido? 

t 
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Que  nossos  id  los  caiam  derrubados? 

Que  à sua  fé  queiu  nos  segua  so  converta  ? 
Que  Ilio  sejam  os  votos  amsagrados, 

E 0 incenso,  e o ouro,  e a niyrra  olferla? 
Que  dos  templos  sejamos  expulsados, 

Onde  sempre  tiveraos  porta  aberta? 

Que  nos  falle  das  almas  o tributo, 

E hahite  vosso  rei  um  ermo  bruto? 
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l’orem  nào;  que  inda  em  nós  nào  se  esliuguiu 
Esse  espirilo  forte  e brio  anti},'0, 

Que  de  ferro  e de  fogo  nos  cingili 

Para  atacar  o rèo,  nesso  inimigo.  , 

Se  cntùo  tanianlio  esforfo  succumbiu, 

Eoi  0 valor  do  grande  empenbo  amigo; 

Ficou  aos  mais  felizes  a vicloria, 

E a nós  do  nesso  invicto  arrojo  a gloria. 

Mas  porque  vos  deinóro,  ó rompanbeiros 
Fieis,  ó meu  poder  e fortaleza? 

Ide,  opprimi  os  perlìdos  guerreiros 
Emqiianto  imo  alcancam  mais  grandeza; 

A cbamina  aleada  siillocae  ligeiros. 

Se  imo  d ella  a Judéa  sera  presa  ; 

Ide,  e empregae  em  seu  exlremo  danmo 
Umas  vezes  a forga,  outras  o engano. 

Assira  se  cuiniira.  Que  uns  errem  dispersos 
Por  varias  parles,  oiilros  que  perecam, 

E que  oulros,  em  amor  lascivo  iinmersos. 

Por  um  (libar,  uni  riso  ludo  esquecam; 
Travem  dos  ferros  entre  si  adversos 
Conira  o sen  capiirio,  nem  Mie  obede^mm: 

Do  exercito  vestigio  algnm  imo  liipie, 

O qual  sua  exisU'iicia  lestirKiue. 

Os  rebeldes  nein  niesmo  consenliram 
Que  seu  chele  acabasse,  mas  voando 
Uas  funilas  Irevas  jiara  a luz  sairani. 

Das  esirellas  o brillio  procurando. 

Taes  as  [irocellas  liorridas  sc'  virain. 

As  gnitas  naturaes  ahaudonando, 

Muitas  vezes  loldar  o céo.  e a guerra 
Sobre  os  mares  lanrar  e sobre  a teira. 
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Logo  voando  a partps  differentcs 
IVla  faco  do  inundo  so  cspalliaram, 

E a cxorcilar  suas  artes  eminentes 
(’/nn  inìi  modos,  e (mganos  come<;aram. 

Mas  dize,  ó musa,  tu  (|uo  vés  prcsenles 
Estps  faolos,  que  mal  a iiós  chpgaram, 

Dize  donde  o primeiro  mal  proveiu 
Aos  cliristàos,  c a maneira  corno  veiu. 

Idraolc  Damasco  governava 

I']  a terra  em  torno,  magico  famoso, 

Que  à magia  de  jovcn  se  cntregava, 

Da  qual  a edade  o fez  mais  amoroso; 
t'.omtudo  tal  saher  iiào  Ihe  deixava 
Piover  da  guerra  o termo  diividoso, 

Que  dos  astros  o aspecto  o nào  dissera. 

Aeni  a verdade  o inferno  respondera. 

l’ensiiu  oste  (ali!  pensar  do  liomem  prescripto, 
Como  OS  juizos  teus  sào  vàos  e errados!) 

Que  OS  céos  a destruir  o sempre  invicto 
Exercito  lìel  eram  voltados. 
l’or  isso,  acreditando  que  ha  de  o Egypto 
(aiigir  OS  verdes  louros  conquistados. 

Quei’  que  teiilia  o seu  povo  na  vicloria 
Tallii lem  (juinliào,  e (juc  desfructe  a gloria. 

Mas,  corno  o valor  franco  em  muito  txinta. 
l'emendo  ser  fatai  o vencimento. 

De  aliate!’  os  cliristàos  com|ióe  e aprompta 
Varios  melos  no  astuto  pensamento, 
l’ara  que  o egypcio  e elle  sem  afronta 
Junlos  depois  os  vencam.  N’este  intento 
Vem  0 anjo  das  trevas  eliconi ral-o. 

E mais  coni  suas  artes  incilal-o. 
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Com  OS  ncgros  oonselhos  o oncaminlia 
Para  poder  facilitar  a empreza. 

Possuia  Idraote  urna  sobriiilia. 

No  Oriente  a primeira  na  beileza, 

A qual  nas  fraudes  feminis  imo  tinha  . 
Rivai,  nem  na  magia  ou  na  agudeza. 

É està  que  elle  chama,  e a quem  desdohra 
0 plano  seii.  para  o tornar  em  obra. 

0 cara,  tu  que  tens  sob  a apparencia 
D'essa  aurea  coma,  e candido  sembiante  , 
Peito  viri!,  e veiha  experiencia. 

E em  meu  saber  jà  me  passaste  adiantc. 
Volvo  ideia  de  grande  consequencia, 

Que  sera,  se  me  ajudas,  triumphante  ; 

A tela  tece  que  eu  te  mostro  urdida. 

De  cauto  anciào  execiitora  ardida. 

Vae  ao  campo  inimigo,  nelle  emprega 
Quanto  de  amor  a viva  chamma  apura: 
Ameiga  as  preces  e de  pranto  as  roga. 

As  palavTas  suspiros,  ais  mistura  ; 

Com  tua  dor  e belleza  a todos  cega, 

Mesmo  àquelles  que  a alma  tcm  mais  dura, 
Sob  0 véo  da  vergonha  a audacia  vela. 

E 0 falso  da  verdade  na  còr  bella. 

Godofredo,  podendo  ser,  captiva 
Co’os  doces  olbos,  co’o  discorso  brando. 

De  sorte  que  no  amor  e no  ocio  viva. 

A.  guerra  aborrecendo  e tr;anstonmndo. 

Se  0 niio  poderes,  os  mais  chefes  priva 
Da  liberdade,  e a sitio  os  vae  levando. 
D’onde  nào  voltem.  Mais  depois  se  cxplica. 
E ajunta:  a patria,  a fé  le  justitica. 
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Aceita  a l)ella  Armida  a grande  efnpreza, 

Na  sua  edade  c gracas  confiada, 

K por  occultas  sendas,  sem  defesa. 

Parte  só,  mal  a noite  foi  cliegada, 

Do  seii  rosto  esperando  co’a  liclleza  . 

A hosle  avassallar  nunca  domada. 

Emtanto  varias  rausas  invéntaram 
Do  seu  partir,  que  adrede  divulgaram. 

Passados  poucos  dias,  a donzella 
Cliega  onde  era  acampada  a franca  gente. 
Surge  um  murmurio,  vendo  a face  heHa, 

A que  OS  ollios  se  volvem  de  repente. 

.^ssiin  cometa  ou  iiào  sabida  estrella 
Attrae  as  vistas  quando  brillia  ardente. 
Todos  a ver  concorrem  quem  seria 
.\  linda  peregrina,  e q\iem  a envia. 

Argos,  Delos  e Chypre  formosura 
Nunca  viram  assim,  ni^i  ar  tào  nobre; 

Tem  de  ouro  a coma,  (5  jà  do  véo  lìa  alvura 
Transluz  e jà  de  todo  se?  descobre. 

Tal,  se  dos  céos  aclara  a face  escura. 

De  sol)  nuvem  candida  (pie  o cobre 
Brillia  0 sol,  ou,  jà  livre  d’olla,  a chanuna 
Duplica,  e os  raios  em  redor  derrama. 

Em  seu  cabello  solto  e ondeado 
Faz  novas  ondas  zepbyro  brincando, 

0 olbar  avaro  fulge  racatado, 
tìs  tbesouros  de  amor  e.  os  seus  velando; 
t^om  0 marlìm  do  rosto  misturado 
Vè-se  0 rubor  das  rosas  vir  brotando. 

Mas  a bora,  que  expira  aura  amorosa. 

S(')  purpureia  a pudihunda  rosa. 
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0 collo  a neve  mìa  à vista  oirrece, 

Onde  se  nutre  amor,  e arde  accendido  ; 

Parte  dos  virgens  seins  Ihe  apparece, 
Cobre-llie  a outra  o invido  vestido; 

Mas,  se  este  aos  ollios  penetrar  empece, 

0 amoroso  pensar  eidra  atrevido, 

Que,  nào  contente  da  belleza  externa, 

N'o  mais  occulto  àvido  se  internai 

Como  0 crystal  e a agua  a luz  traspassa, 

E nem  passando-os  os  divide  ou  parte, 

Assim  0 mais  secreto  aiidaz  devassa 
A mente,  porqtie  os  seus  anlielos  farte. 

Ahi  ella  divaga  e o todo  abrada 
De  tantas  maraviUias  parte  a parte, 

Narra-as  depois  ao  s^u  desejo,  e o fogo, 

Em  que  este  se  abrasava,  augmenta  logo. 

Armida  rompe  a turba  cubifosa, 

E cada  qual  a exalfa,  louva  e admirai 
Ella,  ao  vèl-o,  se  aiegra,  esperanfosa 
Da  Victoria,  mas  faz  que  nada  vira. 

Emquanto  para  e pedo  graciosa 
Guia  que  a Godofredo  a conduzira, 

Sae-lbe  Eustachio  ao  encontro,  que  irmào  era 
Do  capitào  (|ue  sohre  os  mais  impera. 

Qual  borboleta,  o chama  a claridade 
D'aquella  formosura  peregrina, 

E de  ver  perto  os  olhos  lia  vontade 
Que  0 peijo  docemente  ao  chào  inclina- 
Vé-os,  e com  voraz  intensidade 
0 fogo  da  paixào  o abrasa  e mina. 

Pelo  que  a ella  falla  d esta  sorte, 

Pclos  annos  e amor  tornado  forte  ; 
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Senliora,  se  è (|iie  ina  erri»  iiào  commetto, 
Confumlindo  o teri-eno  co’o  celeste, 

Pois  mais  do  qiie  a nenhmn  mortai  dilecto 
Coni  siìa  luz  si'rena  o eòo  te  veste. 

Donde  vens?  de  tua  viiula  ijiial  o olijecto? 
Por  que  fcliz  acaso  a nós  vieste? 

Explica-me  quem  és;  (pie  eu  te  conheca, 

E 0 meu  respeito  oii  adoraiTio  t'olTre^’a. 

Responde  ella  : esse  merito  excessivo 
Nào  tenho,  nem  me  cabem  taes  louvores, 
Sentior,  mortai  eu  sou,  e morta  vivo 
Para  o prazer,  e viva  para  as  dohìs. 

Em  modo  pi'regrino  o fugitivo 
Trazem-me  aqui  nu‘us  males  e amargores; 
Em  Godofredo  ponilo  sii  a esp'ranca  ; 

Tanto  a sua  bondadi'  ao  longe  alcaiifa. 

Se  alma  tens,  conio  julgo,  nobre  e pia 
Do  capitilo  conduze-mc  à presenco. 

Torna  elle:  ser-te  intcrcessor  e.  guia, 

Como  irmao  seti,  é justo  me  pciicnca. 
Attendida  sera  tua  agonia, 

Pois  elle  a sua  grata  me  dispensa. 

Dispòc  de  tiido,  virgem  sublimada, 

Que  valer  o seu  sceptro  mi  a minila  espada. 

Calou-se,  e a conduziu  onde  da  gente 
I>inge  ostava,  entro  os  ebefes,  Godofredo. 
Ella,  inclinando  a fronte  reverente, 
Perturbada  lìcou,  e o labio  quedo. 

.Mas  0 giierreiro  a anima,  o peijo  ardente 
Uie  serena,  e do  peito  expelle  o medo, 

.\té  que  OS  seus  enganos  meiga  expende 
Coni  tal  dofura.  que  ns  senlidos  prende. 
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Principe,  eujo  nome  se  remonta 
Ao  céo  com  tanto  brilho  e tanta  gloria, 

Que  soberboso  cada  povo  conta 
Ser  vencido  por  ti  corno  victoria, 

A clara  fama  tua  o mundo  aponta, 

Porque  è ao  mundo  inteiro  bem  notoria; 

Té  0 mesmo  contrario  a estima  e préza, 

E busca  amparo  em  tua  fortaleza. 

Tè  eu,  tuba  da  cren^a  que  has  domado, 

E que  tenta  acabar  teu  braco  fero, 

Por  ti  ao  throno  de  meus  paes  herdado 
Inda  restituida  ver-me  espcro. 

É costume  dos  seus  ser-se  ajudadu 
Contra  o estranho  furor,  e eu  a ti  quero 
Centra  o meu  sangue,  a ti  meu  inimigo. 
Visto  nos  meus  n3o  encontrar  abrigo. 

Senhor,  minha  esperanca  em  ti  se  encerra; 
Só  tu  me  podes  dar  a potestade; 

Essa  mào,  que  os  contrarios  doma  e atcrra. 
Deve  erguer  dos  oppressos  a humildade. 
Nem  mais  os  louros  da  sanguinea  guerra 
Alca  a fama  que  a doce  piedade. 

Da-me  o reino,  se  a muitos  o tiraste, 

E gloria  egual  teràs  à que  alcancaste. 

Mas  se  a religiio  que  nos  separa 
Faz  este  pranto  meu  nao  ser  ouvido, 
Valtia-me  a tua  compaixao  preclara. 

De  que  ora  nlo  espero  desmentido. 
Testcmunha  me  è Deus,  que  tudo  ampara. 
Se  alguem  com  tal  justica  has  soccorrido. 
Mas  por  tudo  saberes  ouve  o engano 
Do.s  outros,  e da  minba  vida  o damno. 
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8uu  filila  de  Arili  lan  que  o sccptro  leve 
De  Damasco,  o qual,  nado  cm  baixa  espilerà, 
Da  formosa  Cariclia  a mào  obteve, 

E,  morta  a esposa,  o reino  que  ella  houvera. 
Minila  màe  se  apartou  da  vida  leve 
Quasi  no  mesmo  instante  em  que  eu  nàscerà. 
De  modo  que  junlou  meu  nascimento 
0 mesmo  dia  e seu  estremo  alento. 

Porém  um  lustro  só  corrido  havia 
Depois  de  ella  largar  o terreo  manto. 

Quando  meu  pae,  cedendo  à sorte  impia, 
Foi-se-llic  unir  talvez  no  reino  santo, 
Deixando-me  e deixando  a monarchia 
Entregues  ao  irmào  que  amara  tanto; 

De  cuja  fé  devia  ter  certeza. 

Se  aos  mortaes  deu  piedade  a natureza. 

Tornando  pois  de  mim  este  o governo, 
Mostrou-se  tanto  do  meu  beni  zeloso, 

Que  de  incorrupta  fé,  de  amor  paterno 
0 louvor  alcanfou  mais  valioso; 

Ou  porque  entào  seu  mào  pensar  interno 
Sob  véo  encobrisse  mentiroso, 

Ou  porque,  inda  sincero,  estimasse, 

Eom  0 filho  querendo  (|ue  eu  cazasse. 

Cresci,  este  cresceu,  e à natureza, 

E às  artes  nào  se  afez  de  cavalleiro; 

Baixo  de  pensamento,  a gentileza 
Nunca  prezou,  vii  animo  e grosseiro; 

Sol)  aspecto  disforme  atra  avareza 
Sustentav-a  em  espirito  altaneiro; 

E eram  taes  seus  costumes  e seus  modos. 
Que  elle  egualara,  só,  seus  vicios  todos. 
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A tal  homem  juntar-me  desejava 
£m  matrimonio  o meu  tutor;  meu  leito« 

0 reino  meu  para  elle  destinava,  - 
Quc  0 disse  muitas  vezes  d’este  gcito. 
Artifìcios,  palavras  empregava 
Para  levar  a cabo  o negro  elToito; 

Mas  eu,  sem  nada  prometter,  calei-me 
Sempre,  e sempre  a taes  vistas  escuzci-me, 

Deixou-me  um  dia  emfim,  tono  o sembiante, 
0 impio  coraQào  bem  demonstrando. 

Ent3o  no  rosto  seu  o meu  distante 
Futuro  julguei  ler  triste  e nefando. 

Estranhos  sonlios  desde  aquelle  instante 
Senti  0 meu  repouso  perturbando, 

E um  terrivei  horror  a tempestade 
Me  vinha  annunciar  da  inflicidade. 

De  minha  màe  a sombra  apparecia 
Ante  mim  muitas  vezes  lacrimosa. 

Pallida  a face,  a mesma,  ail  quem  diria, 

Que  eu  em  retrato  vira  tào  formosa  I 
Filila,  foge  depressa,  ella  dizia, 

Foge  a morte  imminente,  impiedosa  ; 

Jà  0 veneno,  e o ferro  do  assassino 
Contra  ti  vejo  armar  o algoz  ferino. 

Mas  ail  de  que  servia  a desventura 
0 coracao  mostrar-me  tào  \izinha. 

Se  em  acbar-lhe  remedìo  a edade  pura, 

E irresoluta  em  si  forca  nào  tinha? 

Sair  do  reino,  à mingoa,  ir  em  i)rocura 
De  outra  terra,  e deixar  a terra  minha. 

Por  sorte  havia  tào  penosa  e fera, 

Que  decidi  morrer  ondo  nàscerà. 
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A morte  receava,  clesgra^ada, 

Sem  que  ousasse  fugir  os  seus  rigores  I 
E (le  apressar  a bora  jà  marcada 
Tinha  medo  dizendo  os  meus  temorest 
Em  (X)DtÌDU0  martyrio  torturada 
Assim  vivia  entregue  a crùas  dores, 

Como  homem  que  espera  a todo  o instante 
No  collo  nù  0 ferro  scintillante. 

Em  este  ponto,  ou  fosse  amiga  sorte, 

Ou  que  para  peior  me  guardo  o fado, 

Um  dos  ministros  que  na  regia  corte 
Vivia,  e por  meu  pae  fora  creado, 

Disse-me  o termo  ser  da  minha  morte. 

Pelo  tiranno  assente,  jà  chegado, 

E que  elle  mesmo  promettido  havia 
De  0 veneno  me  dar  n’a(pielle  dia. 

A isto  acrescentou:  que  a minha  vida 
Fugindo  alongaria  tào  semente, 

E,  pois  era  por  todos  esquecida, 

Que  elle  se  me  olTrecia  promptamente. 

Com  taes  ditos  me  fez  tào  atrevida, 

Que,  sem  medo,  assente!  em  continente 
Fugir  com  elle  sob  o véo  sombrio 
Das  trevas,  e deixar  a patria  e o tio. 

Apenas  veio  a noite,  tenebrosa 

Mais  do  que  nunca,  e as  coisas  se  encobriram. 

Sai  com  duas  donzellas,  animosa, 

As  quaes  na  mà  fortuna  me  seguiram; 

Mas  para  a minha  terra  saùdosa 
Os  olhos  muitas  vezes  me  fugiram 
Cheios  de  pranto  ; nem  me  saciava 
De  0 berco  contemplar  que  abandonava. 
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Seguia-0  com  a vista  e o pensamento, 

E OS  passos  contra  o meu  querer  movia  ; 
Como  baixel  que  furac5o  violento 
À cara  praia  arranca,  assim  eu  ia. 

Por  sitios  nào  trilhados,  sem  alento, 
loda  a noite  vaguei,  e o outro  dia, 

Até  que  n’um  castello  descancàmos, 

Que  nos  limites  do  meu  reino  achàmos. 

Pertencia  esle  a Aronte,  o que  me  dera 
Aviso,  e 0 que  ao  perigo  me  acudira. 
Porem  mal  o traidor  viu  que  eu  pudera 
Escapar  às  insidias  que  me  urdira, 

0 que  d elle  semente  culpa  era 
Contra  ambos  nós  voltou,  acceso  em  ira, 
E nos  fez  réos  do  crime,  que  tyranno 
Queria  exercitar  para  meu  damno. 

Disse  que  Aronté  seduzido  fora 
Por  mim,  por  que  veneno  Ih’aprestasse, 

A firn  de  qué  dos  actos  meus  senhora. 
Depois  da  sua  morte,  eu  me  encontrasse, 
E com  lasciva  chamma  e peccadora 
A um  e mil  amantes  me  entregasse. 

Ai  ! antes  contra  mim  o raio  accenda 
0 céo,  do  que  eu  a honestidade  offenda. 

Que  avara  forno  de  euro  e sede  intensa 
Do  meu  sangue  innocente  o crii  tivesse 
.Muito  era  jà,  mas  a maior  oifensa 
É que  a minha  honra  macular  quizesse. 
Receando  do  povo  a sanha  infensa, 
-Mentiras  o impio  de  maneira  tece, 

Que  a cidade,  do  certo  duvidosa. 

Em  meu  favor  n3o  se  arma  poderosa. 
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Nem  agora  cm  raeu  throno,  jà  na  fronte 
A coròa,  e cumprido  o seu  anheto, 

Qiier  que  a esperan^a  para  mim  desponte  ; 
A tanto  0 leva  do  furor  o zelo. 

Se'  prisioneiro  n3o  se  entrega,  Aronte 
Arderà  juntamente  co’o  castello; 

E a mim,  e às  que  me  seguem  negra  sorte 
Prepara:  a guerra,  o vilipendio,  a morte. 

Diz  elle  que  assim  quer  purificar-se 
Das  manchas,  com  que  o hei  envilecido, 

E ver  meu  throno  e sangue  levantar-se 
Da  vergonha,  a que  os  tenho  reduzido; 
Porém  è a verdade  arrecear-se 
Ser-me  o antigo  poder  restituido. 

Por  isto,  só  com  minha  desventura 
A sua  c’ròa  julga  ostar  segura. 

E,  se  tu  nào  me  ajudas,  satisfeita 
Sera  do  algoz  a deshumana  ideia, 

E no  meu  sangue  cessarà  desfeita 
A sua  ira,  que  o pranto  nào  enfreia. 

A defeza  de  urna  orphà,  pois,  acceita, 

De  runa  fraca  innocente  a vida  esteia, 
Valha-me  o pranto  que  a teus  pés  eu  verte. 
Se  nào  o .sangue  verterci  de  certo. 

Por  estes  pés  que  os  impios  hào  calcado. 
Por  este  bra^o  que  a justica  ampara, 

Pelos  sagrados  templos,  (|ue  ajudado 
Victorioso  tens,  e aos  quaes  prepara 
Novos  louros  o céo,  ouve  o meu  brado, 
Conserva-me  co’o  reino  a vida  cara. 

Bem  0 póde  fazer  tua  piedade, 

Antes,  tua  razao,  tua  equidade. 
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Tu,  a quem  coacedeu  beaigna  a sorte 
0 que  é juslo  qaerer,  e executal>o, 

I)à-me  0 estado,  liberta-ine  da  morte, 

E um  estado  haveràs  e um  bom  vassallo. 
Concede-me  só  dez  de  animo  forte 
D’entre  tantos  beroes  para  cobral-o. 

Tendo  por  mim  os  grandes,  tendo  o povo, 
Na  minha  terra  eu  entrarei  de  novo. 

Té  dos  maiores  um  que  em  seguran^a 
Guarda  urna  occulta,  e nào  sabida  porta, 
Abril-a,  e pòr-me  à noite  me  afianca 
Dentro  do  paco  regio  ; s<j  me  exhorta 
Que  soccorro  te  peca,  pois  descanca 
N’elle;  e se  fòr  pequeno  nào  importa, 

Pois  mais  que  forca  numerosa  o anima; 

Tua  bandeira  e teu  nome  tanto  estima. 

Cala-se,  e que  responda  Oca  esp’randu, 

Posto  supplique,  e falle  sileneiosa. 
Godofredo,  mil  coisas  cogitando. 

Sente  a alma  suspensa  e duvidosa; 

Teme  o fallar,  decrente,  o qual,  neganilo 
Ao  proprio  Deus  a fé,  certo  enganosa 
A terà  para  os  homens;  mas  o edeito 
Da  compaixào  tambem  entra  em  seu  peito. 

E nem  semente  o inclina  a piedade 
Acostumada,  e que  por  ella  sente, 

Movc-o  tambem  a grande  utilidade 

De  em  Damasco  um  rei  ter  seu  dependente, 

Que  0 caminlio  liie  abra  à sua  vontade, 

E 0 ajude  na  guerra  fortemente, 

Dando-lhe  armas,  soidados  e dinheiro, 
(iontra  o Egj’pto  e alliados  companheiro. 
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Emquanto,  o olhar  em  terra,  duvidoso 
Elle  assim  està  com  pensamento  errante. 
Pende  do  roste  seu  silencioso 
Annida,  e o nota  tita  c penetrante. 

Porque  tarda  a resiK)sta  receioso 
Geme-lhc  o peito,  ance»  a cada  instante. 
Elle  a graca  pedida  emiìm  Ihe  nega. 

Mas,  respondendo,  a corteiia  emprega: 

Se  Deus  em  seu  sen  ico  nao  prenderà 
.\  nossa  espada,  para  ti  seria  ; 

N’ella  a tua  esperanga  bem  se  erguera, 
Que  a ajuda  à rx)mpaix3o  se  seguiria, 
Porém  emquanto  a liberdade  espera 
lodo  este  povo,  e està  cidade  pia, 

N5o  è justo  que  o exercito  rareie, 

E a marcha  da  victoria  se  cncadeie. 

Eu  te  prometto  (por  penhor  aceita 
Minha  palavra  com  que  estàs  segura) 

Que  se  um  dia  livramos  a sujeita 
Cidade  do  Senhor  da  algema  dura, 

Veràs  a tua  vontade  satisfeita, 

E subiràs  ao  tlu’ono  co’a  ventura. 

Impio  agora  a piedade  me  tomàra. 

Se,  em  vex  de  Deus,  por  outrem  pelejàra. 

iVbaixa  a dama  a vista  contristada 
Ouvindo-o,  e immovel  algum  tempo  fica. 
Depois,  erguendo-a  em  lagrimas  banhada, 
D'esta  maneira  a solu^ar  se  explica: 

Ai  t quem  a vida  tem  tào  maltratada, 
Como  està  minha,  só  de  males  rica? 
.Mudam  os  outros  mente  e natureza, 

Só  meu  fado  é constante  na  durezai 
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Acabou-se  a esperan?a  ; einbalde  choro  ; 

Jà  nào  ha  compaixào  om  peito  humanot 
Deverei  esperar,  se  em  vào  te  imploro, 

Que  mova  a minha  dor  o meu  tyraono  ? 

Se  0 soccorro  me  negas  due  te  exoro, 

N3o  te  direi  por  isso  deshumano; 

0 céo  accuso  só  que  me  persegue, 

E até  tomar-te  barbaro  consegue. 

Tu  nào  foste,  senhor,  foi  meu  destino 
Que  me  negou  a ajuda  requerida. 

Ó fado,  em  me  seguir  sentire  ferino, 

Acaba  està  existencia  aborrecida. 

Ail  nào  bastou  no  brilho  matutino 
Da  sua  edade  a meus  paes  tirar  a vida  ; 
Tambem  do  throno  vens,  cruel,  privar-me, 
E ao  ferro,  trista  vicUma,  eotr^ar-mel 

Jà  que  da  honesUdade  a lei  nào  deixa 
Que  eu  aqui  permaneca  n’este  estado, 

Quem  ha  de  dar  soccorro  à minha  queixa? 
Onde  abrigo  terei  contra  o malvado. 

Se  nada,  por  occulto,  se  Ihe  fecha? 

Que  espcro  ainda?  É esperar  baldadol 
A morte  vqo  certa;  se  evital-a 
Nào  posso,  co’este  bratto  irei  buscal-a. 

Assim  concine.  Sua  vista  generoso. 
Magnanimo  despeito  anima  e accende, 

E com  um  modo  contristado  e iroso 
Mostra  bem  darò  que  partir  pretende. 

0 pranto  ihe  rebenta  copioso, 

Como  a raiva  o produz,  se  a dòr  a offende, 
E em  perolas  dos  olhos  se  deriva; 

Que  é perolas  à chamma  do  sol  viva. 
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As  suas  faces  que  as  magoas  entrìstecem. 

Com  profusuo  de  lagrimas  regadas, 

Brancas  e rubras  flores  ser  parecem 
Do  matutiiio  orvalho  rociadas, 

Que,  mal  do  dia  os  raios  apparecem, 

À briza  abrem  o calix  namoradas, 

Emquanto  a aurora,  vendo-as,  sente  inveja, 

E adornar-se  com  ellas  só  deseja. 

Mas  as  gotas  do  pranto  scintillaates, 

Que  a flux  o roslo  bello,  e o seio  Uie  omam. 
Como  fogo  voraz,  de  mil  amantes 
Occultamente  o peito  jà  transtornam. 

Ohi  milagre  de  amori  em  só  instantes 
Com  agita  os  cora^oes  chammas  se  tornami 
A elle  sempre  a natureza  cede. 

Mas  a si  por  Armida  amor  se  excede. 

Choram  muilos  ouvindu  a dor  Qngida, 

E a alma  até  do  mais  cruel  se  abranda; 
Sentem-lhe  a magoa  todos  ; nem  duvida 
Ningucm  aventurar:  que,  se  nio  manda 
0 que  ella  pede,  Godofredo  a vida 
Nào  teve  da  mulber  a origem  branda, 

Mas  dos  mares  nasceu,  ou  roda  dura  ; 

Cruel  I que  aOlige  assim  tal  formosura. 

N'isto  0 nancebo  Eustachio,  em  que  mais  falla 
Da  piedade  e do  amor  a voz  fervente, 
Emquanto  cada  qual  murmura  e cala. 

Se  adianta,  dizendo  ousadamente; 

Ó irmào  e senhor,  se  nào  se  abaia 
De  todos  ao  pedido  a tua  mente, 

Se  nào  cedes  um  pouco,  é na  verdade 
Rem  tenaz  teu  proposito  e vontade. 
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Nào  digo  que  os  cabepas,  a que  o mando 
Compete,  os  muros  deixem  sitiados, 

0 seu  hotiroso  posto  abandonando, 

E esses  que  Ihes  foram  confiados  ; 

Mas  entre  nós,  aventureiro  bando, 

Sem  cargo  e menos  que  ninguem  ligados, 
Pódes  dez  escolher  para  defeza 
Da  causa  da  justi(a  e da  fraqneza. 

Nào,  de  Deus  ao  servilo  nào  so  esquiva 
0 que  innocente  virgem  serve  e ampara  ; 
Do  tyranno  a armadnra,  qual  votiva 
Dadiva  offerta  aos  céos,  aos  céos  é cara. 
Mas  0 dever  o meu  desejo  aviva, 

Além  da  utilidade  corta  e clava 
Desta  empreza,  o dever  de  cavalleiro, 

Que  às  damas  deve  auxilio  verdadeiro. 

Oh  I por  amor  de  Deus,  que  nào  se  diga 
Em  Franca,  ou  onde  reine  a cortezja, 

Que  OS  riscos  nós  Aigimos  e a fhdiga 
De  luna  obra,  corno  è està,  justa  e pia. 
Eu  por  mim  aqui  largo  elmo  e loriga. 
Aqui  descinjo  a espada,  proseguia. 

Por  que  a cavallaria  nào  deturpe, 

E aos  cavalleiros  o seu  nome  usurpo. 

ludo  quanto  elle  diz  os  seus  approvam, 

0 conselho  applaudindo  fcr\'orosos, 

E ao  capitào  as  supplicas  renovam, 

Com  as  quaes  o circundam  porfiosos. 
Cedo,  elle  diz  emfim,  jà  que  reprovam 
Tantos  o voto  meu,  esperancosos; 

Seja  a dama  ajudada  pelo  vosso 
Parecer,  a que  unir  o meu  nào  posso. 
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Porém  se  Godofredo  vos  merece 
Alguma  fé,  calmae  esses  ardores. 

Iste  bastante  foi  que  elle  disesse; 

Aceitam  a licenc»  os  defensores. 

Quem  à chorosa  voz  n2o  se  embrandece 
Da  gentileza,  e ao  fogo  dos  amores? 

Dos  doces  labios  sae-lhe  aurea  cadeia 
Que,  a seu  prazer,  os  corafbes  enfreia. 

Eustachio  a chama,  e assim  Ihe  diz:  modera 
A tua  dor,  ó divina  formosura; 

Dentro  em  breve  de  nós  o auxilio  espera, 
Como  a tua  alma  timida  o procura. 

Armida  o olhar  que  o pranto  escurecera 
N’iste  ameiga,  sorri,  toda  brandura, 

E,  cnchugando-se  as  lagrimas,  que  chora, 
Co’o  bello  véo,  té  mesmo  os  céos  namora. 

Agradece-lhe  após  com  meiga  falla 
A graca  que  Ihe  fora  concedida, 

Dizendo  que  no  peito  conserval-a 
Saberia,  do  mundo  conhecida  ; 

0 mais,  que  a lingua  por  inhabii  cala, 

Diz  a eloquencia  em  gestos  exprimida, 

E 0 seu  pensar  de  modo  cobre  e enfeita, 
Que  nao  move  em  ninguem  leve  suspeita. 

Vendo  pois  que  a fortuna  Ihe  sorria 
Propicia  ao  come?ar  seu  tingimento, 

Antes  de  conhecer-se  quanto  urdia, 

Quer  a cabo  levar  o mào  intento, 

Excedendo  das  graras  co’a  magia 
De  Medéa  e de  Circe  o encantamento, 

E com  voz  de  sereia  era  sons  cadentes 
Captivando  os  mais  sabios  e prudentes. 
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Emprega  os  meios  todos  por  que  colba 
Dentro  das  redes  algum  novo  amante; 

Varia  a cada  passo,  atràs  da  escoiha 
Do  melhor  modo,  e muda  ar  e sembiante. 

Jà  pudibonda  para  a terra  olba, 

Ji  0 famelico  olhar  passeia  errante; 

De  uns  sopra  o fogo,  em  outros  o enfraquece, 
Segundo  aquelles,  a que  os  lagos  tece. 

Se  algum  vé  que  fugir-lbe  determina, 

E enfreia  o seu  pensar  desconflado. 

Para  elle  sorrindo  o olhar  inclina. 

De  mansidào  e jubilo  banhado. 

D’esta  sorte  o assegura,  e Ibe  fascina 
0 peito  jà  na  esp'ranca  descangado, 

E,  dos  temores  desfazendo  o gelo, 

.iVlenta-lhe  do  amor  o fogo  bello. 

A outro  que  de  mais  adiantara 
A forca  da  paixào  cega  e imprudente. 

Da  cara  voz,  do  olhar  formoso  avàra, 

Co’o  respeito  e temer  Ihe  prende  a mente; 

De  compaixlo,  comtudo,  um  raio  aclàra 
Mesmo  assim  o seu  roste.  Ao  vel-o  sente 
Medo  o triste,  porém  nào  desespera, 

E è mais  capti vo,  se  ella  é mais  severa. 

Às  vezes  relirada  novo  encanto 
Mostra,  a ailliccào  no  roste  simulando. 

Ora  a seus  olhos  attraindo  o pranto. 

Ora  comsigo  mesmo  o reprezando. 

Por  estas  artes  a choral-a  emtanto 
Mil  peitos  enganados  vae  levando, 

E por  que  a todos  roube  a liberdade 
Tempera  os  tiros  seus  na  piedade. 
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Depois,  corno  deixando  a dór  mesquìoha, 
Como  se  nova  esp’ranca  luz  Ihe  empreste, 
Aos  amantes  fallando  se  encamioha, 

Erguida  a fronte  que  a alegria  veste, 

E as  nuvens  tristes,  que  primeiro  tinla 
Espalhado  sobre  elles,  co’o  celeste 
Sorriso  e vivo  olhar,  qual  sol  brilbantes, 

Faz  aclarar,  fugir  dentro  de  instantes. 

Mas  emquanU)  assira  ri  suave  e falla, 

E inebria  os  sentuios  de  do?ura, 

A alma  quem  a vè  quasi  que  eiala, 

Nào  afeita  a sentir  tanta  ventura. 

Cruel  amor!  por  ti  o absinttiio  eguala 
0 mel,  e a morte  em  ambos  se  mistura; 
Como  0 leu  mal,  a tua  medicina 
Egualmente  é mortai,  sempre  assassina. 

Tal  em  melo  dos  gelos  e da  chamma. 

Do  pranto  e rir,  da  esp’ranca  e dos  temores, 
Todos  incertos  deixa  a falsa  dama, 

E zomba  dos  que  illude  em  seus  amores  ; 

E se,  a balbuciar,  algum  que  a ama 
Llie  diz,  e ousa  fallar  nas  suas  dores. 

Ella,  qual  se  no  amor  fora  inesperta. 

Finge  nào  perceber  sua  alma  aberta  ; 

Ou  a elevar  os  olhos  nào  se  atreve, 

E do  incendio  do  peijo  se  orna  e córa, 
Conseguindo  occultar  a fria  neve 
Sob  as  rosas  da  face  encantadora; 

Tal  na  bora  em  que  sopra  a briza  leve 
Da  manhà  desjwntar  se  vè  a aurora. 

Da  indìgnacào  a cliamma  em  que  se  abraza 
JunU»  vem  eoa  vergonba,  e se  llie  caza. 
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Mas  se  n’algum,  acaso,  reconhece 
(Juc  OS  seus  anhelos  ilescobrir  inedita. 

Ora  foge,  ora  inodos  offerece 

De  Itie  fallar,  que,  se  elle  busca,  evita. 

lodo  0 dia  d’est’arte  ella  o escarnece, 

Até  que  da  esperan^a  o precipita, 

Deixando-o,  qual  o ca(ador  que  a fera 
Perde  de  vista,  que  seguido  bouvera. 

Estas  furam  as  artes  que  puderam 
Mil  coraQòes  prender  furtivamente, 

Antes,  as  fortes  armas,  que  os  fizerani 
Acceitar  os  grilbòes  de  amor  ardente. 

Se  Hercules  e Theseu  a amor  cederam. 

Se  llie  cedeu  Achilles,  o valente, 

Nào  pasmeis  que  servil-o  até  se  ha  visto 
Os  que  a espada  empunharam  so  por  Christo. 


CANTO  V 


Em(}iianlo  assira  cora  scu  araor  fascina 
Os  cavalleiros  a ardilos;i  Annida, 

Mais  quo  os  dez  promoltidos  iniafrina 
liCvar  occultaraenle  na  |)artida. 

Medila  Godofredo,  c vè  se  atina 
Cora  chefc  para  a emprcza  feraenlida  ; 

Pois  a escoiha  diflTicil  Ihe  fazia 
Ue  tanlos  a arabico  e valentia. 

Cora  prudenUì  consellio  einliin  deseja 
Que  ellcs  proclaraera  uni  à sua  vonlade, 
Que  era  vez  do  illustre  Dudo  a lodos  rcja, 
E tome  a si  da  escoiha  a gravidade; 

Por  que  d elle  quei.\ar-se  alguera  nào  veja, 
Doendo-se  da  sua  auclori^Jade, 

E por  que  mostre  o assignalado  apreco 
Devido  a gente  de  lào  grande  piP(;o. 
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l’orUinlo  OS  dicfes  juiilà.  c assim  so  oxprimo 
A minila  opiniào  vós  esculastos 
Do  a donzella  ajudar  que  o fado  opprimo, 
Mas  em  tempo  mellior,  e a reprovasles. 
Fezae-a;  talvez  lioje  vos  animo 
Diversa  ideia  d’essa  que  expressasles  ; 

Que  ó no  mundo  Inviano  o variavel 
Conslancia  muiUs  vezos  sor  miidavel. 

Mas  se  evitar  os  p’rigos  vergonhoso 
Ainda  imaginaes,  e nào  acceita 
Meu  consolilo,  por  milito  cauteloso, 

Vossa  alma  generosa,  o nào  sujoita, 

Nào  susterei  esse  animo  brioso, 

N'em  a graca  por  mini  a Umlos  feila 
Me  vereis  relirar;  conio  ser  deve 
Sobre  vi’is  meu  imperio  sera  leve. 

Fortanlo  podeis  ir,  ou  nào;  soment»' 

A vós  0 decidil-o  se  conceda  ; 

Mas  ipiero  que  dejaes  primeiraineule 
Quelli  ao  que  è morto  em  capitào  succidila, 

E d’ entro  vós  escoUia  livi'emenlc 
Os  dez;  noni  esso  numero  se  cxceda. 

Só  n’isto  0 mando  para  mini  reservo; 

No  mais  nào  seja  o seu  ariiitrio  seno. 

-\ssim  diz  Godofredo;  e co’o  assenso 
Dos  presenles  o innào  logo  Ilio  torna; 

Se  a li,  ó capitào,  cabe  o véo  denso 
Ler  do  porvir,  se  a sapieiicia  le  orna. 
Perlence  a nós  o arrojo.  e o gladio  infenso; 
)v  essa  grande  prudcncia  que  le  adorna, 

E o ardor  le  mialera,  em  nós  seria 
Ue|iulada  covarde  villania. 
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K,  |)ois  0 fisco  é (le  tào  leve  danuio, 
Quando  co’os  proes  se  mede  e conlrapeza, 
Permillindo-o  teu  mando  sol)erano, 

Irenios  dez  a projeclada  empreza. 

Assini  termina,  e cum  tào  bello  engano 
Occulta  a mente  n’outro  fogo  acceza. 

Fingem  lambem  os  mais,  bem  corno  elle. 
Quo  a lionra,  nào  o amor,  è que  os  impelb; 

Eustachio  emtanlo  que  cioso  vira 
Sempre  o fillio  preclaro  de  Sophia, 

E a belleza  e o valor,  que  inveja  e admiia, 
Para  scu  companheiro  o nào  ipieria. 

Cautas  ideias  a scu  peito  inspira 
0 cimile  astucioso  que  o roia. 

Pelo  qué,  o rivai  tirado  à parte, 

Lisongeiro  llie  falla  por  est’arte: 

(j  tu  que  excedes  a teu  jiae  famoso, 

E,  tào  joven,  iias  armas  és  perfeito. 

Quelli  ha  de  ser  do  corpo  vaieroso. 

A que,  ii()s  pertenctmios,  chefe  eleito? 

Eu  ipie  S()  pela  cdade  ao  corajoso 
Dudo  outro  tempo  me  deixei  sujeilo, 

Eu,  do  supremo  chefe  irmào,  nào  posso 
Ceder,  se  a ti  nào  fòr,  o mando  nosso. 

A ti,  egual  ao  mais  illustre,  eu  cedo 
No  merito  nào  sé.  tamhem  na  gloria  ; 

Nem  se  abaixàra  o proprio  Godofredo, 

Se  te  entregasse  a palma  da  vittoria. 

S(5  nosso  capitào,  se  nào  te  é ledo 
Quinhoar  da  donzella  a causa  ingloria  ; 

Que  nào  supponilo  que  leu  i>eilo  nobre 
Rusqiie  accòcs  que  a inudez  da  noile  encobi 
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Nem  aqui  faltarà  omit*  emprcKadu 
0 leu  valCM’  coni  inaior  fama  eu  vcja. 

Nào  sondo  jtois  por  ti  contrariado, 

Farci  coni  que  o lou  nomo  eleito  soja. 

Mas  porque  inda  nào  sou  determinado. 
Noni  a minli’alma  sabe  o quo  deseja, 
Deixa-mc,  eu  te  requeiro,  ir  ao  perito 
Co’a  bella  Armida,  ou  me  ficar  comtiRO. 

Calou-se  Eustachio,  e aos  ultimos  accentos 
A còr  do  peijo  ao  costo  Ihc  sulùu. 

Os  scus  mal  disfarfados  ponsjimenlos 
Leu  Rinaldo,  e comsigo  se  sorriu. 

Mas  porque  ao  corafào  gitlpes  mais  Icnlos, 
E som  poder  amor  Ihe  desferiu, 

Nào  Ihe  importam  rivaes,  e em  nada  préza 
Ir  co'a  donzella  à decidida  emprezj. 

D’outro  lado  ria  ideia  tenazmente 
De  Dudo  a morte,  vive-lbc  esculpida, 

E por  deshonra  lem  ver  o insolente 
Argante  respirar  ha  tanto  a vida. 

Tambem  aquella  voz  gostoso  sente 
Chamando-o  à grande  lionra  merecida. 

Pelo  que,  se  Ilio  aiegra  o joven  peito. 

Co’o  louvor  verdadeiro  salisfeito. 

Responde  pois:  os  principaes  logarcs 
Mais  merecer  do  que  alian^’ar  cu  quero, 
Nem,  por  ter  qualidades  singulares, 

Subir  à altura  do  commando  espcro; 

Mas,  se  para  està  bonra  me  chamares, 

E a merccer,  o que  nào  considero, 

Nào  teimarei,  c vesso  aprefo  raro 
Para  o meu  cofavào  ha  de  ser  càro. 
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Nao  poco,  nem  rejeito,  porém  quando 
i;hefe  eu  scja  seràs  dos  defensores. 

Entào  Euslacliio  o deixa,  e vae  dobrando 
Os  companlieiros  da  sua  mente  às  cores. 

Só  nào  Ihe  cede  o principe  Gernandcj, 
Gompelidor  ao  cargo;  posto  amorcs 
Por  Armida  este  sinta,  mais  o anima 
Sobcrbo  a honra,  c amor  cm  pouco  estima. 

Vem  Gemando  dos  reis  da  Noruega, 

Os  quaes  muitas  provincias  governaram  ; 

IXj  pae  e avós  tantas  coròas  cega 
Lbe  fizeram  a mente,  e o siiblimaram. 

A altivcz  de  Rinaldo  mais  so  emprega 
Nos  feitos  seus  que  nos  que  avós  obraram, 
Postoque  em  lustros  cem  elle  tivesse 
yuem  na  guerra  e na  paz  o ennobrecesse. 

Mas  0 barbaro  principe  que  olhava 
Só  ao  ouro  e dos  reinos  à valia, 

E OS  dotes  mais  insignes  reputava 
Baixos,  quando  a corba  os  nào  erguia, 

Nào  soffre  no  que  tanto  ambicionava 
Que  tenba  o cavalleiro  a soberbia 
De  se  Ihe  oppor,  e,  sèlla  a redejt  à ira, 

Sem  a razào  olhar,  fogo  res|)ira. 

0 lentador  espirilo  do  Averno, 

Vendo  abrir-se  ante  si  tào  larga  estrada. 
Entra  (Kculto  em  seu  peito,  e do  governo 
D.as  ideias  Ihe  adula  a marcha  errada  ; 
Exacerba-lhc  a raiva  o o odio  interno. 

Fere,  excita-lhe  a alma  jà  turbada. 

E faz  com  que  em  seu  peito  sempre  sóe 
L'ina  voz,  que  dest  arle  Ihe  pregòe; 
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Rinaldo  leu  rivai  ( pois  tanto  vale 
0 hlazonar  dos  seus  antepassados? 

Enumero,  primciro  que  te  eguale, 

Os  povos  a seu  mando  subjugados; 

Quantos  sceptros  possue  lambem  nào  r-ale; 

Com  OS  teus  vivos  sejam  comparados 
Todos  OS  seus  avós,  jà  sob  a lousa. 

Da  serva  Italia  um  filho  vii  o que  ousa  ! 

Ou  venta  ou  nào,  ganhou  grande  victoria 
Dosde  que  em  eompetenria  ontrou  comtigo. 
Dirà  (immensa  honra)  o mundo,  a hisloria  ; 

Do  valente  Geniando  eis  o inimigo. 

De  Dudo  0 cargo  illustre  com  mais  gloria 
l’odia  acrescentar  leu  nome  antigo, 

E bavel-a  de  ti,  mas,  pois  querido 
Eoi  por  elle,  està  boje  envilecido. 

Se  iiuem  jà  nào  respira  n’este  mundo 
l’or  nòs  ainda  alguma  coisa  sente, 

Como  0 bom  velho  Dudo  no  jocundo 
Gèo  ha  de  boje  mostrar  colera  ardente. 

Quando  n’esse  soberbo  sem  segundo, 

E na  sua  altiveza  pondo  a mente, 

0 vir,  creanca,  ousar  em  competencia 
Entrai-  co’os  feilos  seus  e experiencia. 

E atrevido  elle  o lenta,  e só  recolhe 
Ilonra  c louvores  em  legar  de  pena  ! 

E alguem  ba  que  o incita,  applaude  e acolhe! 
Oli  ! vcrgonlia  commum  e nào  pequena  ! 

Porém  se  Godofredo  isto  nào  lolhe. 

Se  do  que  è teu  roubar-te  nào  condemna, 

Nào  0 consintas  tu  que  nào  o deves, 
l’orém  mostra  quanto  és,  e ao  que  te  atreves. 
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Coni  vozes  taos  o seti  furor  se  inflaimna. 
E,  conio  faclio  sacufliilo,  aiigmeiila; 

Jà  nào  Gibe  no  peito  t;  se  derrania 
Da  lingua,  c pelos  ollios  arrebenta. 

(Juanto  (iresume  que  Uinalilo  infama, 
ludo  corn  feias  córes  apresenta  ; 

V.ào,  soberboso  a todos  o figura, 

E cliama  o arrojo  seu  furia  e loucura. 

E quanto  de  magnanimo  e famoso. 

De  sublimailo  e illustre  n’elle  esplende, 
ludo  com  véo  eneobre  menti  roso, 

E corno  vicio  exprobra  e repreende. 

Té  ao  proprio  rivai  o injurioso 
l’ublico  som  da  sua  voz  se  estende; 

Mas  nem  por  isso  a raiva  se  Ihc  abranda, 
Nem  o furor  que  para  a morte  o manda  ; 

Porque  0 ilemonio  ijue  stia  lingua  inspira, 
Compondo-llie  as  palavras  à vontade, 
Amonti'ia  as  injurias  e a mentirà, 

Do  fogo  alimentando  a intensidadc. 

No  campo  ha  um  sitici  aonde  se  retira 
Semiire  da  hoste  a fior  em  liberdade, 

E aonde  nos  torneios,  e na  luta 
Em  dextreza  e vigor  cada  um  disputa. 

Coniando  ahi,  quando  mais  gente  havia, 
Seguindo  o fado  seu,  Rinaldo  accusa; 
Fcre-o,  bem  corno  setta,  com  a impia 
Lingua,  do  Orco  no  veneno  infusa. 

Rinaldo  que  era  porto,  e tudo  ouvia, 

Jà  nào  pudendo  a ira  ter  l ecluza, 

Mentes,  Ihe  grita,  e a elle  se  encaminha, 
Tirada  a fera  espada  da  bainha. 
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Trovnja  a voz  ; rclampo  annunciando 
0 paio,  è do  seu  gladio  o fino  corto; 

Nào  vendo  raeio  de  escapar,  Gernando 
Treme  pepante  a irreparavel  morte. 

Porém,  do  exorcito  em  presenga  ostando, 
Alardeia  de  intrepido  o de  forte, 

E espera  do  inimigo  a furia  accesa, 

0 ferro  om  punho.  firmo  na  defesa. 

N’aquelle  ponto  gladios  mil  ardentes 
A um  mesmo  tempo  à luz  do  sol  dardejam 
Dos  muilos  que  cnncorrem  diligentes, 

E soparal-os  em  Iropel  forcojam. 

Vozes  incertas,  gritos  dilTercntes, 

Fremem  n’um  som;  d'esfarte  se  bravojam 
As  ondas,  sobre  as  praias  confundido 
Dos  vontos  0 do  mar  so  orno  o ruido. 


Porém  nada  no  heroe  tào  ultrajado 
Da  ira  os  vivos  impetos  amansa  ; 

Os  ostorvos,  OS  gritos  arrojado 
Dcspreza;  aspira  aponas  à vinganta. 
AlTronla  bomens  o armas  denodado, 
Uodoia  a espada  fulminante,  e avaii(;a 
Polo  meio  dos  muitos  defensores, 

Só  buscando  o inimigo  o sons  furores  ; 

E com  a mào,  qui!,  posto  irada,  è mestra 
Elio  .atira  golpos  mil  com  sovo  Marte; 

Ora  no  poito  oii  fronte,  ora  na  seslra 
Foril-o  tenta,  oii  na  direita  parte. 

E 6 tào  v(!lo7.  e im[)oluosa  a dextra 
Que  escarnece  da  vista,  e engana  a arte, 
E omlim  cala  onde  menos  se  temia 
Subito,  abrindo  ao  sangue  larga  via. 
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Nem  <lesf,incflii  omqu.inlo  pelo  peito 
Ulna  (i  (luas  vezes  Ihe  enlerrou  a espada, 

Ujo  0 infeliz,  e o corpo,  à vida  afelio, 

A alma  lanca  pela  dupla  estrada. 

0 vencedor  depòi>,  jà  satisfeilo, 

0 ferro  em  sangue  tinto,  e abandonada 
.\  ira,  que  até  ali  voncido  o tinha, 

Para  outra  parte  os  passos  encaminha. 

Vindo  ao  tumulto,  Godofredo  cmpmto 
A scena  inesperada  vé  diante  ; 

Gemando  em  terra,  ensanguentado  o manto 
K a coma,  impressa  a morte  no  semldante; 
Olive  OS  suspiros,  o queixumc,  o pranlo 
Da  turba  dos  guerreiros  circunstante, 

E attonito  pergunla:  que  atrevido 
Tal  crime  fez  quando  è mais  proibido? 

Arnaldo  um  dos  mais  caros  a Gemando 
Lim  rcspc'nde,  e ao  narrar  o caso  augmenla  : 
Rinaldo  accusa,  leve  causa  dando 
A colera  tao  louca  e violenta. 

Poi  elle,  diz,  que,  o ferro  levantando 
Contra  os  de  Cbristo,  cuja  fé  sustenta. 
Desprezou  luas  leis  e o leu  mandado 
Que  de  ninguem  no  campo  era  ignorado. 

Que  rèo  era  de  morte,  acrescenlava, 

E devia  por  tanto  ser  punido, 

Jà  ponpie  a grave  culpa  o c^mdemnava, 

Jà  por  o ca.so  ali  ser  snccedido; 

Que  se  iierdfuj  tamanho  crime  achava, 

Gom  0 esemplo  qualquer  fora  atrevido, 

E,  visto  que  os  juizes  nào  puniam, 

Vingar-se  os  ollendidos  quereriam. 
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Quii  d’aqui  a discordia  rebentara, 

E as  lionliindas  em  lodo  o acampamenlo  ; 

Os  miTitus  lemhrou  do  que  expirara. 

E quanto  incita  a raiva  o o sentimento. 
Tancredo  so  Ihe  oppòe,  e diz  que  acliara 
Justo  0 motivo  do  fatai  evento. 

Severo  o resto,  os  ouve  Godofredo. 

E mais  do  ijue  esperanca  inspira  modo. 

Entào  Tancredo:  ó capitan  prudente, 
Lemltre-te  de  Itinaldn  a qualidade. 

Quanta  lionra  morece,  nào  somente 

Por  si,  pela  alta  e roftia  auctoridade 

Dos  seus,  mas  [>or  seu  tio  Guelfo,  o iMilenU*. 

Nào  deve  ter  nas  penas  l'pualdade 

Quem  manda;  è varia  a lei,  se  vario  o estado 

Sé  è justo  e.ntre  os  seus  ser  e<iiialadn. 

Torna  o cliefe:  as  lifóes  da  obodiencia 
Devem-nas  dar  ao  vulgo  os  poilcnasos. 

SSo  teus  principios  màos,  pois  a insolencia 
Queres  que  deixe  impune  aos  poderosos. 
Perderà  o imperio  meu  teda  a excellencia. 

Se  OS  fracos  si’t  mandasse  e os  liumildosos. 
Sci'plro,  se  a tal  vergonha  estàs  sujcitn. 

Se  és  dado  eom  tal  lei,  eu  le  regeito. 

.Mas  nào;  deram-mo  livre  e venerarci; 
Niiigiiem  OS  seus  poderes  diminùa  ! 

Sei  corno  e quando  a lei  é variavel. 

Ou  premios  ou  castigos  di.stribùa. 

Oli  corno  e quando  ajunta  o rniseravel 
Ao  [loderoso  na  equidade  sua. 

Assim  falla;  Tancredo  nem  replica. 

Porque  vencido  do  res|ieito  fica. 
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Raymiindn  [tartidario  da  severa 
Rif,M(la  antigiiidade  o se}?undava. 

D’est’arle  o ca[)itào  tjue  bem  im[>era 
Respeitado  S(i  faz,  elle  aj  untava  ; 

Ncin  disciplina  inteira  ser  podera 
A (pie,  sem  castipar,  só  perdoaVa. 

Se  a clemcncia  no  medo  nìio  se  cstriba, 

Os  imperios  mais  validos  derriba. 

Tancredo  eslas  palavras  com  cuidado 
Esentando,  d'entre  elles  se  partiti, 

E em  ligeiro  corcel  aprcssurado 
Para  Rinaldo  a marcila  diripiu, 

0 ipial,  depois  tpie  d'alma  j:'i  privado 
0 orpiilhoso  inimigo  em  terra  viu. 

Para  a sua  barraca  s((  tornara. 

Ali  diz-llie  Tancnnlo  o tpic  passara, 

E accrescenta  no  firn:  bern  t|ue  eu  nào  croia 
-Vs  apparencias  mostras  da  verdade. 

Pois  dos  bomens  occulta  jaz  a ideia 
Do  peito  na  maior  profundidadc, 

Vendo  o chefe  (|ue  a colera  incendeia, 

E o que  disse,  em  ipie  luz  sua  vontade, 
Aln'vo-ine  a alTirmar  (juerer  prender-te. 

E,  corno  rèo  communi,  siijeito  bav(T-le. 

Rinaldo  se  sorci,  e com  um  resto. 

Onde  no  riso  a indigna^ào  fulgora; 
l)efenda-S(*  em  grilbóes  o servo  posto. 

Oli  (piem  sel-o  mereci»  por  ventura. 

Livre  nasci,  sou  livre,  c antes  de  imposto 
■Mi'  ser  0 jfigo  irei  :ì  scpultiira, 

-\o  gladio  e às  palmas  està  mào  afeita 
Da  vii  escravidào  o laro  engeita. 
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Porém  se  Godofredo  em  recompensa 
Do  meu  valor  pretende  agrillioar-me. 

Como  uro  homem  do  vulgo,  e acaso  pensa 
Em  carcere  plebea  preso  langar-me, 

Venha  elle,  ou  qualquer  outro;  a sorte  venfa. 
Vencam  as  armas  ; hào  de  prompto  achar-me. 
Qucr  que  scena  feroz  se  represente 
Para  alegrar-se  do  inimigo  a gente. 

Dito  isto,  pede  as  armas,  e o formos<» 

Corpo  com  af,o  fino  jà  defende  ; 

Embraca  o grande  escudo  ponderoso, 

E ao  lado  o gladio  tao  fatai  susponde. 
Augusto  no  sembiante  e magestoso, 

' (Jual  raio  assolador,  d'est'arte  esplende. 

Assim  desco  do  quinto  céo  à terra. 

De  horror  e ferro  armado  o deus  da  guerra. 

Tancredo  emtantfi  a colera  terrivel 
(Jue  o mancebo  tomou  vé  se  embrandece, 

E diz  : ao  brago  teu  sempre  invencivel 
0 mais  dillìcil  feito  o nao  parece; 

0 teu  valor  excelso,  immarcessivei 
Nos  riscos  mais  sereno  resplandece. 

Mas  centra  nós  cruel  desta  maneira 

(Jue  ora  o demonstres  o Senhor  nao  queira. 

Dize-me:  fpial  è pois  o teu  sentido? 

D(!  teus  irmàos  no  sangue  ennóiloar-tiv 
E dos  christàos  nas  chagas  ver  ferido 
Christo,  do  qual  seus  servos  fazem  parte? 
Piindonor  transitorio,  parecido 
Com  a mudavel  onda,  ba  de  arrastar-te* 

Mais  do  que  a fé,  e amor  d ;u|uella  gloria. 
Que  no  rèo  gosa  de  eternai  memoria? 
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Tal  nào  fafas,  por  Deus,  vence-te  c abranda 
Da  tua  alma  feroz  a soberbia; 

Cede,  nào  é temor,  o céo  l’o  manda, 

E palma  alcangaràs  de  gran  valla. 

Se  a minha  juventude  miseranda 
Fata  esemplo  servisse,  eu  te  diria 
Que  egualmente  dos  meus  ollensas  tive, 

E centra  elles  nào  fui,  e me  contive  ; 

Pois  de  Cbristo  a bandeira  jà  planlado 
Havendo  na  Cilicia  que  tomara, 

Balduino  chegou  e indigno  e ousado 
0 paiz  occupou  que  eu  conquisUira  ; 

Em  sua  falsa  amisade  confìado 
Tào  avara  tenpo  nào  penetrerà. 

Comtudo,  posto  que  talvez  liavel-o 
Podesse  à forca,  nào  tentei  fazel-o. 

Porém  se  os  feiTos  engeitar  tu  queros. 

E tens  à vii  prisào  odio  profondo, 

Se  pretendes  seguir  os  pareccres, 

Que  pelasMeis  da  honra  approva  o mundo, 
Foge,  foge  d’aqui,  nào  mais  esperes  : 

Busca  em  Antiochia  a Boemundo; 

Eu  te  defenderei;  foge,  que  bei  merlo 
Do  primeiro  fun>r  de  Godofrerlo. 

Se  marctiar  centra  nòs  o Egypto  em  breve. 
Oli  mitro  infido  povo,  triunphante 
Quanto  mais  teii  valor  ficar  nào  deve! 

(àimo  te  chorarao,  quando  disLante  I 
Qual  corpo  que  de  uni  braco  perda  tevo, 
Si'rà  sem  li  o exercilo  possanle. 

.N'este  limito  vcm  Guelfo,  ludo  approva, 

E quer  que  sem  demora  os  passos  mova. 
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A taes  consclllos  a iraconda  mente 
Uo  audaz  mancebo  torna-se  eni  brandura, 
De  sorte  que  partir  em  continente 
Ali  aos  seus  mais  caros  assegura. 

Correrà  emtanto  muita  amiga  gente, 

Que  à porlìa  com  elle  ir-sc  procura. 
Agradece-o  Rinaldo,  e sò  se  apronta 
Com  escudeiros  dois,  e o eorcel  monbi. 

Partb  e leva  desejos  de  alma  gloria, 

Que  OS  eorafòes  magnanimos  iticita  ; 
Grandes  aceòes,  e a c’róa  da  victoria 
Na  soborana  ideia  jà  medila; 

Ou  pela  fé  inorrer  ou  meritoria 
Palina  ganliar,  ganliai’  fama  infinita  ; 

O Egypto  [lercorrer,  cliegar  té  onde 
0 nào  sabido  bergo  o Nilo  esconde. 

Guelfo,  depois  que  o joven  corajoso, 
Apressado  ein  jiartir,  se  ha  despedido, 
Nào  iiàra  ali,  mas  lairre  pres.<uroso 
Onde  ere  Godofredo  reailliido. 

Mal  0 descobre,  o capilào  piedoso 
Llie  diz;  Guelfo,  bora  boa  le  ha  Ira/.ido; 
.Meus  araulos  liavia  Jà  mandado 
Para  scres  por  elles  procurado. 

Depois,  a lodos  relirar  fazendo. 

Grave,  com  baixa  voz  tal  principia: 

Na  verdade,  em  a ira  o acommellendo, 
Muita  do  leu  sobrinho  è a ousadia! 

E mal  se  iiuderà,  segiindo  pulendo. 

Dar  ao  que  fez  motivo  de  valia. 

Baslaiile  o siiilo  (piando  o considero, 

^^as  sobre  lodos  egualnieiile  impero. 
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Sini,  ilo  justo  sorci  c do  prcscriplo 
lini  ludo  e sempre  defensor  inteiro, 

Tendo  jiara  jiilgar  o peito  inviclo 
Conila  as  paixòes,  e o seu  fallar  arteiro. 
Mas  se  Rinaldo  violou  o eilicto 
Ohrigado  pelo  outro  cavalleiro, 

Como  dizem  alguns,  venlia  inclinar-se 
Ante  nós,  e innocente  apresontar-se. 

Venlia  a prisào  buscar  cm  liberdade, 
Concedo-lli'o  por  seu  mcrecimento. 

Mas  se  inda  assira  oppfM;  conlrariedade, 
(Rem  llie  conheco  o indomito  ardimento) 
Ve  so  pódes  dobrar  sua  vonlade, 

Porque  nào  force  quem  è de  odio  izenlo 
A se  tornar  da  lei,  que  em  guarda  lève, 
Juiz,  e vingador,  corno  ser  deve. 

Disse,  c Guelfo  tomou  : corno  jiodera 
lima  alma  pela  infamia  nào  mancliada 
Kscular  centra  si  a injuria  l'era, 

E deixal-a  sem  ser  desaggravada  ? 

Se  0 ullrajador  maloii,  que  liomem  soiik-i 
Um  freio  piir  à colera  indignada? 

(Juem  OS  goliies  contàra?  einqiianlo  aiilia 
A ira,  quem  a olTensa  pezaria? 

Quanto  a quereres  que  elle  sujeilar-se 
■lo  leu  arbitrio  soberano  venlia. 

Sinto  que  tal  nào  jio.ssa  execHtar-si\ 

E (jiie  do  c.'impo  jà  pallido  lentia. 

■Mas  0 raluniniador  pódo  provar-se 
Cnmigo.  Oli  qiiem  a accusafào  iiuiiilenlia  ; 
Que  eu  mostraix*i  eoo  ferro  qui'  semente 
Pnniu  Rinaldo  a ofl'ensa  juslann'iite. 
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Sim,  com  justifa  ao  tumido  Gernando 
A altivez  abaixou,  e se  ha  errado 
Apenas  foi  em  se  esquecer  do  bando  ; 

N’isto,  com  pena  o vejo,  foi  culpado. 
Calou-se,  e o chefe  disse:  pois  vaganilo 
Và,  e a discordia  leve  ; perturbado 
Por  li  de  novo  o exercito  nào  seja; 

Por  Deus,  que  o firn  de  tal  contenda  eu  veja. 

De  procurar  o seu  soccorro  emtanto 
Cessado  a enganadora  nào  havia  ; 

Durante  o dia  exp’rimenlava  quanto 
Prece,  engenho,  belleza  e arte  podia; 

Depois  quando,  estendendo  o escuro  manto, 
A noitc  0 lìrmamenlo  escurecia, 

Com  duas  damas  à tenda  caminliava, 

E com  dois  eavalleiros  coni  que  andava. 

Mas  nem  co’a  perfeicào  dos  seus  enganos, 
Co’a  grata,  e a falla  astuUi  e compassiva, 
Nem  co’a  belleza,  a qual  d entro  os  humanos 
Nenlium  póde  egualar,  tal,  que  capliva 
Do  exercito  os  guerrciros  mais  ufanos, 

E em  seus  grilliòes  da  liberdadc  os  priva. 

Ella  soube  arrastar  a Godofredo 

Dos  deleites  de  amor  ao  duce  enredo. 

.Leval-o  apòs  de  si  em  vào  procura 
Para  os  prazeres  da  amorosa  vida. 

Que  elle,  qual  ave  farla,  que  nào  cura 
Do  corner  com  que  a lenta  mào  fingida, 
D’cste  mundo  despreza  a van  loucura, 

E do  rèo  busca  a senda  nào  seguidà; 
Quanlas  traigóes  amor  aprcsta  e adorna 
Inutiliza  assim,  e em  nada  torna; 
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Nem  do  santo  pensar  que  Deus  guiava 
Nenhum  estorvo  se  poria  adiante. 

Ella  mil  e mil  artes  ensaiava, 

Como  0 Proteo  antigo  variante. 

Mas  0 rosto,  e os  encantos  que  mostrava, 
Que  moveriam  j>eilos  de  diamante, 
ludo  (gra?a  de  céo)  inutil  via; 

Por  isso  as  esperancas  jà  perdia. 

A bella  dama,  que  o mais  casto  peito 
Creu  que  um  olhar  apenas  lli’o  entregara, 
Maravilha-se,  abafa  de  despeito! 

Vè  cair  a altivez  que  a levantara! 

A volver  as  suas  forcas  onde  elleito 
Mais  facii  tenham  jà  se  emlim  prepara. 
Qual  capitào  que  inexpugnavei  terra 
Dcixa  para  a entra  parte,  ir  fazer  guerra. 

Mas  de  amor  contra  as  armas  invcncivei 
Egualmente  TancTedo  se  ha  mostrado  ; 
Novo  amor  em  seu  peito  era  imi)ossivel, 
D’outra  paixào  andando  inc<!ndiado. 

Livra  do  amor  o amor,  qual  do  terrivei 
Veneno  outro  veneno  em  cura  dado. 

Estes  dois  tào  somente  Ibe  escaparam, 

Os  mais  ou  milito  ou  poiico  si*  abrazaram. 

Ella,  inda  (]ue  Ihe  dèa  inteiraniente 
Nào  ser  liem  succedida  a sua  empreza, 
Consolacào  ixir  outro  lado  sente. 

De  heroes  bivamlo  Uio  famosa  preza. 
Assenta  pois,  antes  de  alguem  patente 
Fazer  seu  dolo,  a parte  mais  defeza 
Os  amantes  levar,  onde  Ibe  aprcsUi 
Outra  prizào,  nào  branda,  nào  conio  està. 
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Tendo  chegado  o termo  prometti  do 
Para  o soccorro,  o chefe  procurando. 
Reverente  Ihe  diz:  jà  decorrido 
È 0 dia  aprazado.  Ali!  se  o nefando 
Tyranno  salie  corno  te  bei  pedido 
Favor  contra  o meu  fado  miserando, 

Ha  de  aprestar-se,  por  que  esp’rar-nos  possa 
Nera  tào  facil  sera  a empreza  nossa. 

Portanto,  antes  de  a elle  incerta  fama 
Està  nova  levar  ou  certo  espia, 

Alguns  poucos  dos  teus  mais  fortes  ciiama, 

E da-m’os  para  minba  companliia; 

Que,  se  as  obras  bumanas  o céo  ama, 

E a innocencia  para  elle  tem  valla, 

No  reino  serei  posta,  e a minba  terra 
Tributaria  baveràs  na  paz,  na  guerra. 

Assim  Ibe  falla,  e o capitào  piedoso 
0 que  nao  póde  denegar  concede, 

Postoque  este  partir  tao  pressuroso 
A escolba  de  si  lancar  Ibe  impede; 

Mas  cada  (jual  se  julga  venturoso 
De  ser  dos  dez,  e com  instancia  o pede  ; 

A emulacao,  que  o espirito  Ibes  venda, 
Fal-os  mais  importunos  na  contenda. 

Vendo-lbe  os  peitos  francos,  a donzella 
Concebe  de  vencer  novo  argomento, 

E a abna  perturbada  Ibes  flagella 
Do  roedor  ciume  co’o  tormento. 

Pois  sabe  que  enfraquece  a cbamma  bella 
IVamor,  se  nào  Ibe  dào  este  sostento  ; 

Assim  menos  veloz  corre  o cavallo. 

Se  outro,  acaso,  nào  tem  para  incital-o. 
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E de  tal  modo  os  ditos  seus  reparte, 

E 0 fascinante  olhiir,  e o doce  riso. 

Que  0 corafào  de  inveja  a todos  parte, 

E OS  faz  temer  e esp’rar,  corno  è preciso. 
Dos  amantes  a turba,  à qual  a arte 
De  um  resto  enganador  tiràra  o siso. 
Corre  sem  freio  ter,  e sem  vergonha, 
Embora  o capitào  se  Ihes  opponila. 

Elle  que  a todos  contentar  procura. 

Mas  que  para  nenbum  dos  lados  pende. 
Posto  às  vezes,  ao  ver  tanta  loucura. 

De  ira  e ile  pejo  o roste  se  Ihe  accende, 
Como  cada  um  no  seu  desejo  atura. 

Por  novo  modo  proceder  entcnde. 

Escrevei  vossos  nomes  ; em  um  vaso 
Ponham-se,  diz  ; decidirà  o acaso. 

Logo  todos  OS  nomes  se  lancaram 
Em  urna  breve,  e foram  sacudidos. 

Em  primeiro  legai’  dois  se  tiraram: 
Gerardo  e .\rtemidoro  conhecidos. 

Conde  este  de  Pembrok;  sortearam 
Venceslàu  em  seguida,  o qual,  perdidos 
0 conseiho  e o pensar  grave  de  outr’ora, 
Encanecido  velho,  .amante  è agora. 

Oh  ! corno  tèm  os  olhos  inundados 
De  j ubilo,  e o prazer  d’alma  apparece 
iVestes  primeiros  trez  afortunados, 

Nos  quaes  a amor  a sorte  favorece  I 
Os  mais  que  a urna  esconde,  flagellados 
Pela  duvida,  o ciume  os  estremece, 

E dos  labios  estam  corno  pendentes 

Do  que  as  sortes  desdobra  dilTercntes. 
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Ciistno,  Hudolfo  iipós  tamhcin  sairain. 
GuillicniK'  Roncilhon,  darò  guorreiru, 

E OUlerico  e Henriqiie  se  se"uirain, 

E 0 bàvaro  Everanl;  vem  dorradeiro 
Ranibaldo,  o qual  depois  descrenle  viraiii, 
Inimifio  do  culto  verdadoiro. 

Pois  (jue?  0 amor  terreno  pòde  tanto 
Contra  o divino  amor,  c afiecto  santo? 

A fortuna  os  mais  ctiamam  deshumana, 
Ardentes  de  ira,  de  ciume,  e inveja . 
Accusam-te,  ó amor,  por  soberana 
Deixares  que  ella  o leu  imperio  rtqa; 

Mas  corno  instincto  è da  rara  bumana 
Que  0 que  é vedado  mais  mais  se  deseja, 
Tentam  muitoS;  d'encontro  à sorte  avcssii, 
Armiila  acorapanhar,  mal  anoileca. 

Querem  de  dia  e noite  acompanhal-a. 

Por  ella  combater,  e expòr  a vida. 
SuspirOs  suavissimos  exala 
A falsa,  e co'os  encanlos  os  convida  ; 

Ora  a um,  ora  a outro  astuta  falla  ; 

Sem  vós  triste  sera  minha  partida. 
Enti'etanto  do  chefe  o grupo  eleiU» 

Se  despt'dia  armado  e satisfeito. 

Estc  cada  guem'iro  à j)ai  tc  exhorta, 
Mostra-lbe  corno  è debil,  varia  c leve 
A fé  pagan,  que  ajustc  nào  supporta, 

E corno  0 p’rigo  e insidias  fugir  deve. 
Debalde  ! amor  aconselbar  que  imporla? 
Quando  è que  elle  prndencia  acaso  leve? 
Despede-os  afinal,  e a enganadora 
Donzella  nem  espcra  a nova  aurora. 
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Parlo  victoriosa,  o os  contoiulores. 

Quaos  prisioiioiros,  leva  ante  as  ovantes 
Hoilas  (lo  carro  scii,  entro  mil  tlores 
Deixando  ajais  de  si  os  mais  araarites. 
Porém  mal  velo  a noile,  e co’os  ne^rores 
Tnjuxe  a mudez,  e os  sonlios  inconslantes, 
Por  consolilo  de  amor  muitos  sairam 
Occullos,  e as  pegadas  Ilio  seguirà  m. 

K Eustachio  o priraeiro,  o qual  ancioso 
Mal  a sombra  esperar  poude  tardia; 

Vae  pela  densa  trova  pressuroso, 

Os  passos  ronfiando  ao  cego  guia. 

Errou  durante  a noite,  mas  formoso 
Apcnas  despontou  nos  céos  o dia, 
Apiiareceu-lhe  Armida  e o grupo  amado 
N’  um  legar,  onde  tinham  pernoitado. 

Cora  pressa  para  a bella  se  encaminha  ; 
Conhecc-o,  mal  o vé,  pela  armadura 
Ramfialdo,  e Ihe  pergunla  ao  (|ue  ali  vinha? 
Venho  seguir  de  Armida  a formosura  ; 

Nem  seni,  se  a quizer,  a ajuda  minha 
Mais  tarda  ou  a sujeitjào  raenos  segura. 
Toma  0 oulro:  quem  te  ha  pois  incumbido 
Tal  honra?  Por  amor  fui  escolhido. 

Sim,  eu  fui  por  amor  só  nomeado. 

Tu  pela  sorte  ; qual  mais  bem  eleito? 

E Rambaldo:  esse  tilulo  ò,  baldado, 

Nào  seni  leu  intento  satisfeito. 

Nem  poderàs  de  Armida  misturado 
Sei’  (•om  OS  campiòes,  tu,  sem  direito. 
lllegitimo  seno.  Irado  acode 
Eustachio,  e diz:  quem  prohibir-m’o  [tóde? 
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Eu,  Ihe  responde  o outro;  assim  dizendo, 
Furioso  contra  elle  os  passos  vira. 

0 contrario,  em  valor  egual  ardendo. 

Ao  encontro  Ihe  sae,  e a espada  tira  ; 

Mas  a cruci,  entre  ambos  estendendo 
0 braco,  se  interpóe,  acalma  a ira, 

E diz  para  Rambaldo:  o que  te  peza 
Ter  eu  mais  um  que  sirva  a minha  empreza? 

Se  me  estimas  salvar  a fama  e a vida, 

Porque  de  tal  soccorro  assim  privar-me? 

Para  Eustachio:  eu  te  fico  agradecida. 

Pois  opportuno  vens  ora  ajudar-me. 

Nem  a tanto  serei  desconhecida,  * 
Tentando  a teus  favores  csquivar-me. 

Emtanto  no  c.aminho  a cada  instante 
Junta-se  à compantiia  um  novo  amante. 

Ignaros  uns  dos  outros  vèm  chegando 
D’aqui,  d’ali,  e »e  olham  ferozmente. 

Aiegre  ella  os  acolhe,  demonstrando 
Que  da  sua  chegada  prazer  sente. 

Porém  de  tantos  pela  ausencia  dando 
0 summo  capit3o.  co’o  sol  nascente, 

No  pensar  que  os  seus  males  augurava 
Sobre  o negro  porvir  se  afadigava. 

Emquanto  isto  cogita,  eis  apparece 
Um  correio,  anhelante,  o olhar  alllirto. 

Como  se  novidades  mas  trouxesse, 

0 que  bem  mostra  no  sembiante  escrito, 

E assim  falla:  senhor,  breve  se  off  rece 
No  mar  a armada  do  potente  Egypto. 
Guilherme  que  dos  ligures  commanda 
Os  baixeis  està  nova  ora  te  manda. 
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Diz  tambem:  que  os  pierreiros  qiie  traziam 
Viv’res  do  mar  ao  campo  depararam 
No  meio  do  caminho  que  seguiam 
0$  arabes  que  o passo  Ihe  tomaram, 

E que  todos  que  ali  pugnado  haviam  ' 

Ou  perderam  a vida  ou  se  entregaram, 

Sem  escapar  nenhum,  n'um  vai  tomados, 

E pela  freote  e costas  rodeados; 

E que  a soberba  e insolita  licenca 
D’esses  errantes  barbaros  é tanta, 

Que  emtorno,  qual  Eluvio,  corre  infensa, 
Nem  coisa  alguma  o seu  arrojo  espanta. 

Por  isto  ser  conveniente  pensa 
Mandar,  a ver  se  a furia  Ihes  quebranta, 
Alguma  for^a,  que  proteja  a estrada 
Do  campo  até  o mar  que  sulca  a annoda. 

De  boca  em  boca  a fama  n’um  momento 
Corre,  e por  toda  a parte  jà  se  estende. 

Dos  soldados  trepida  o pensamento, 

Crendo  a fome  vizinha,  c o medo  os  premle. 
0 capitào  0 usado  atrevimenlo 
Como  n’elles  faltar  agora  entende, 

Co’o  ledo  rosto,  e co’o  fallar  procura 
Consolal-os,  e ver  se  os  assegura; 

Ó campiòes  de  Deus,  que  em  tantos  annos 
Tendes  comigo  p’rigos  mil  solTrido 
Em  tantos  climas,  por  livrar  dos  damnos 
A sua  lei,  que  para  isso  liaveis  nascido, 

Vós  que  0 persa  vencestes,  e os  enganos 
Do  grego,  e os  montes,  e o oceano  erguido, 
0 frio,  a sede  e a fome  roedora, 

Constantes  sempre,  estremeceis  agora? 
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Jà  no  senhor  nao  tendes  confian<‘B 

Que  em  trances  mais  difficeis  encontrastes  ? 

Jà  de  vos  i)roleger  seu  braco  canea, 

E da  sua  clemencia  vos  privastes? 

Breve,  cumprindo  os  votos,  a lembranca 
Grata  achareis  dos  males  que  passastes. 

Eia  pois,  ó guerreiros,  animae-vos, 

E para  grandes  cousas  preparae-vos. 

Com  taes  palavras  as  turbadas  mentes 
Consola,  e co’o  sereno  e ledo  aspeito  ; 

Porèm  cuidados  mil  guarda  pungentes 
Esculpidos  no  intimo  do  peito. 

Pensa  em  corno  nutrir  tào  varias  gentes 
No  meio  da  penuria,  de  que  geilo 
No  mar  se  opjwuha  à arraada,  e corno  em  terra 
Os  aral)es  ladróes  dome  na  guerra. 


l'orém  pela  oulra  parte  os  sitiados 
Esperanca  mais  vàlida  asse>rura, 

Pois  fora  OS  mantimentos  jà  giiardadns 
Outros  lh(‘  traz  a aini};a  noile  t!seura. 
Do  norie  os  «rossos  muros  reforcados 
H;  macliinas  e d’armas,  na  estructura, 
E elevacào  erescidos,  dos  maiores 
Abalos  nào  rei^eiam  os  furores. 

0 rei,  r^tmtudo,  os  sens  faz  diligente 
Lidar,  e (js  lados  alga  e fortalece; 
Encontra-os  no  traballio  o sol  ardente, 
E o céo  quando  d’estrellas  resplandece 
Em  armas  fabricar  conliniiamenle 
Sua  0 armeiro  ; nada  ali  se  esquece  ; 
Mas  em  aprestos  taes  intolerante 
D esta  maneira  ao  rei  fallou  Argante  : 
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Té  quando  nos  teràs.  quaes  prisioneirns, 
N’estcs  muròs  em  vii  assedio  e lento? 

0 que  importa  o soar  d elmos  guerreiros. 
Ou  das  bigornas  o estrugir  violento. 

Se  OS  inimigos  correm  bandoleiros 
Qimpos,  povoafóes  a seu  contento? 

Se  nào  ha  (juem  de  nós  và  encontral-os, 

E ao  clanger  da  lroml>eta  despertal-os? 

Seus  banquetas  nào  sào  interrompidos  ; 

Ao  contrario,  com  grande  conCanfa 
Véena  o dia,  e a noite  devolvidos 
No  scio  do  socego  e seguranca. 

E vós  sereis  ao  jugo  reduzidos 
Pela  fome,  e por  tanto  odo  e tardanza, 

Ou,  se  em  breve  do  Egypto  nào  bouverdes 
0 soccorro,  a covardes  perecerdes. 

Quanto  a mim  nào  terei  ignobii  morte 
Que  me  cubra  de  olvido  a campa  fria, 
Nem  aqui  recolhido  d’esta  sorte 
A aurora  me  acharà  do  novo  dìa  ; 

Escrito  està  se  o derradeiro  corte 
Soffrer  bei  de,  ou  vencer  a gente  impia. 
Nào  se  dirà  que  sem  tirar  a espada 
Morri  de  morte  vii  e nào  vingada. 

All  ! que  se  o rostumado  animo  vesso 
Abatido  de  todo  nào  jazera, 

Em  vez  da  honrada  morte  que  achar  posso 
De  Victoria  e de  vida  esp’ranca  houvera. 
Vamos  lodos  com  alma  o fado  nesso, 

E 0 inimigo  encontrar  que  nos  espera. 

Os  conselhos  da  audacia  nos  maiores 
Perigos  sào  às  vezes  os  melliores. 
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Mas  sp  0 friiPto  do  arrojn  tu  receias. 

E de  arriscar  tua  gente  sentes  medo. 
Porque  dois  cavalleiros  nào  nomeias 
Para  a guerra  findar?  A Godofredo 
Envia  pois  propor  estas  ideias, 

E,  para  que  as  acc^ite  prompto  e ledo, 

As  armas  elle  escolha  em  liberdade, 

E assente  as  condicòcs  à sua  vontade. 

Comtanto  que  duas  m3os  e urna  alma  tenba 
0 inimigo  por  mais  audaz  que  seja, 

Temer  nào  deves  que  se  nào  sustenha 
A causa,  a cujo  lado  em  guarda  eu  esteja. 
Este  meu  braco  que  por  ti  se  empenha 
Póde  a Victoria  dar-te  na  peleja. 

Em  penhor  minha  mào,  senhor,  te  offerto; 
Crè  nella,  e o reino  teu  salvo  é de  certo. 

Cala-se,  e o rei  Ihe  toma  assim:  fogoso 
Mancebo,  posto  jà  me  curve  a edade, 

Nào  sou  tao  vii  e amigo  do  repouso, 

Nem  tal  torpeza  o corpo  jà  me  invade, 

Que  preferisse  um  firn  opprobrioso 
“A  morrer  com  valor  e heroicidade. 

Se,  qual  tu  annundas,  eu  temesse 
Que  a fome  ou  damno  grande  me  viesse. 

Longe  tamanha  infamia!  Ora  contar-te 
Vou  coisas  que  bei  a todos  escondidas: 
Solimào  de  Niréa,  o qual  em  parte 
Qucr  vingar  as  offensas  rccebidas, 

Dt'sde  a Lybia  ajuntou  n’um  estandarte 
Dos  arabes  as  tribus  divididas, 

E,  0 inimigo  atacando  em  noite  escura, 
Dar-nos  ajuda  e viv’res  assegura. 
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Breve  esle  aqiii  sera.  Se  no  enlrelanto 
Nossns  fortes  rairem,  qiie  os  reserve 
0 venc.edor  em  sua  man,  romtanto 
Quc  eu  minila  córte  e o scciitro  meu  conserve. 
Tu  essa  impaciencia  enfreia  um  tanto, 

E 0 fogo  que  em  tu'alma  ardente  ferve, 
Esp’rando  occasiào  mais  opportuna 
Para  a minha  vinganca  e tua  fortuna. 

Sentiu  a indignatào  Argante  ousado, 

Que  era  de  Solimào  èmulo  antigo, 

Enclier-lhe  o peito,  ouvindo  magoailo 
Quanto  d’elle  esperava  o rei  amigo. 

E respondeu-lhe:  guerra  ou  paz  te  è dado 
Escolher,  ó serihor;  nada  mais  digo: 

Aguarda  Solimào  para  a contenda; 

Quem  seu  reino  perdeu  que  o teu  defenda. 

Venha,  corno  celeste  mensageiro, 

Teu  povo  libertar;  eu  sii  espcro 
D’este  meu  brac»  o ausilio  vcrdadeim. 

E d'elle  apenas  liberdade  quero. 

Deixa  emtantn  que.  simples  cavalleiro, 

Ao  campo  eu  desQa,  e,  combatendo  fero 
Corpo  a corpo  co’os  francos,  me  aventure. 

E,  nao  [)or  ti,  [lor  mim  gloria  procure. 

Replica  0 rei:  posto  essa  furia  e a espada 
Deveras  empregar  em  melhor  ft'ito. 

Que  a desafio  chames.  se  le  agrada. 

Algum  dos  inimigos  eu  acceito. 

Argante  ouvindo-o,  sem  espiar  mais  nada. 
Para  um  aratilo  iliz:  desco  direiln 
A planicie,  e perante  o campo  lodo 
Falla  ao  cbefe  cbrisiào  |Kir  esle  modo: 
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Quc  UHI  cavalleiro.  que  indolente  achar-se 
Por  miiralhas  occulto  mal  padece, 

Quanto  piale  em  valor  assipnalar-so 
Com  as  armas  mostrar  estabelece, 

E em  duolo  estii  prompto  a apresenUir-se 
No  piaino  que  ante  os  muros  se  oUerecc, 
Para  o (|ué  a rombate  desafia 
Dos  franais  o que  mais  em  si  conlìa  ; 

E (jue  a um,  dois  e trez  nào  so  intenta 
Comliater  do  cbrislào  acampamenlo  ; 

Na  bea  até  o quinto  se  sostenta, 

Tenha  elle  baixo  ou  nobre  nascimento. 
Sir\a  o vencido,  corno  a guerra  assenta, 
Ao  vencedor;  se  for  do  seu  contento, 
Mande  seguro.  Entào  o arauto  veste 
D'ouro  e jmipuni  rica  sobreveste; 

E,  depois  de  ebegar  ante  a |)resenea 
Do  chere,  dos  baròes  acompanbado, 
Pergunta:  cxincedeis,  senhor,  beenea 
De  vos  e.xpòr  inteiro  o meu  recado? 

Sim,  diz  0 capitào,  sem  modo  a olTensa 
Pódes  executar  o teu  mandado. 

Torna-lbe  o arauto  : ora  vereis  se  Imki, 

Ou  formidavel  minba  voz  resi'ta. 

Continuando,  propoz  o desalio 
Em  palavras  solierbas  e altcrosas. 

Os  guerreiros,  quando  elle  as  [iroferiii, 
Trovejaram  com  vozes  generosas. 
Tornou-lbe  sem  demoia  o ebefe  pio: 
Intenta  o cavalleiro  accòcs  p'rigosas; 

Creili  que  arrepender-se  ha  de  depressa. 
Nem  0 quinto  bavera  por  que  appariva. 
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Poretn  vir  pòde,  que  de  lodo  o ultrage 
Eu  llie  dou  campo  livre,  e o asseguro; 

Com  elle  pugnarà,  sem  ter  vanlage, 

Alguin  dos  meus  ; d’esta  maneira  o juro. 
Parliu-se  co’a  resposta  da  mensage 
IVisto  0 arauto,  calcando  o solo  duro, 

E,  emquanto  dado  a Argante  nào  a tcvc, 
Nào  deixou  de  marcliar  com  passo  leve. 

0 que  esperaes,  senlior,  para  apromptar-vos 
Lhe  diz  ; vesso  cartel  vos  aceitaram  ; 

Até  OS  menos  bravos  de  arrostar-vos 
Na  bea  desejosos  se  mostraram. 

Mil  olbarcs  eu  vi  ameacar-vos, 

E mil  màos  que  as  espadas  apertaram  ; 
Campo  seguro  o chete  vos  concede. 

Assim  fallando,  Argante  as  armas  pede  ; 

E à pressa  lego  as  veste,  impaciente 
De  apparecer  em  face  do  inimigo. 

Disse  a Clorinda  o rei  que  era  presente  ; 
Nào  è justo  ficares  tu  no  ainigo 
Scio  dos  muros,  mas  da  nossa  gente 
Com  mil  0 segue  e serve-llie  de  abrigo  ; 
Comtanto  que  elle  và  só  à peleja, 

E tua  hoste  de  longe  tudo  veja. 

Em  breve  da  guerreira  a forga  armada 
Sae  da  cidade;  aos  mais  todos  precede 
Argante  em  seu  cofcel  co’a  costumada 
Fina  armadura  que  a nenhuma  cede. 

Ha  em  meio  dos  muros  e estacada 
Um  legar  que.  parece  fello  adn'dc 
Na  egiialdadc  do  chào  e na  largura 
Para  ser  deslinado  à guerra  dura. 
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St),  a esse  logai’,  fero  descendo, 

Parou  em  face  dos  chrislàos  Argante; 

Grande  n’alma  e no  corpo  està  vertendo 
Ameaca  e soberlia  o seu  sembiante, 

Qual  Encelado  em  Fiegra,  ou  qual  o borrendo 
Desmesurado  philisteu  gigante. 

Porem  muitos  temel-o  nào  parecem 
Porque  bem  quanto  pòde  nào  conhecem. 

Emtanto  Godofredo  inda  escolbido 
0 melhor  entre  muitos  nào  bavia. 

Posto  para  Tancredo  esclarecido 
De  todos  o olhar  se  dirigia. 

Ser  de  tantos  beroes  o mais  subido 
Bem  darò  cada  resto  ali  dizia, 

Assim  corno  o sussurro  que  soava, 

E que  o ebefe  co’a  vista  confirmava. 

Superior  por  todos  confessado, 

Mesmo  por  Godofredo  piedSso, 

Vae,  Ibe  diz  este,  pelejar  te  é dado, 

Vae,  castiga  o furor  d’esse  orgulboso. 

Elle  ebeio  de  j ubilo  e arrojado. 

Pois  è campiào  do  feito  glorioso, 

Pede  o corcel,  e o elmo  ao  escudeiro, 

E de  muitos  seguido  sae  ligeiro. 

Ainda  ao  largo  cam|H),  onde  o ferino 
Argante  era,  Tancredo  nào  ebegara. 

Quando  eis  (]ue  da  guerreira  o peregrino 
Corpo  divizii  e a formosura  rara. 

Tinha  a vizeira  erguida  ; em  cume  alpino 
Jàmais  neve  alvejou  (]ue  Ibe  cgualara 
Da  sobreveste  a còr  ; n'um  allo  posta 
.\os  olbares  de  lodo  eslava  cxpostii. 
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Jà  nào  olha  o chrìslào  para  n cruento 
Rivai,  quc  a fronte  hoirenda  ao  ar  levanU»  ; 

Vae  guiando  o corcel  a passo  lento, 

E OS  olhos  volve  àquella  que  o encanta; 

Depois,  qual  pedra,  jaz,  sera  movimento. 

Gelo  por  fora  ; mas  a forca  è tanta 
Do  incendio,  (jue,  a notal-a  embevecido, 

Parece  o pelejar  ter  esquecido. 

Argante  que  nào  vè  niuguem  em  arto 
De  à lide  se  apreslar  d’est’arle  exclama: 

Quem  è que  se  me  oppòe?  a (pieni  rombato? 
Este  dcsejo  si)  aqui  me  chama. 

Attonito  Taiieredo  e estu|)efaclo 
Nada  ouve,  os  olhos  lem  iia  sua  dama. 

N’cste  ponto  o ginele  Ollion  impelle. 

J£  na  litui  0 priineiro  a entrar  è elle. 

Olhon  fora  um  d a(piel|gs  tiue  accenderà 
De  pugnar  eo'o  iiagào  nobre  uiisadia. 

Mas,  ceilendo  a Tancredo,  Mie  lizera 
Gom  muilos  luivalleiros  coiiipanliia. 

Agora  vendo  corno  attento  era 

Para  oulra  cousa,  e a jiiigna  Ih’esiiuecia. 

Joven  audacioso  e impaciente, 

.\colhe  a occasiào  avidamente  ; 

E tfio  veloz,  que  nem  o leopardo 
Às  vezes  assim  corre  na  floresla, 

Vóa  a ferir  Argante,  o qual  galliardo 
Centra  elle  a ponderosa  lanca  enresla. 

N’  iste  acorda  TancreiJo,  e do  seu  tardo^ 

Pensar  sae,  qual  de  um  sonino;  eil-o  se  apresla, 
E grila:  espera,  que  a peleja  ò minila; 

Poréni  milito  avaiicado  Otlion  jà  tinlia. 
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Conliece-o  e pira,  de  despeito  cheio, 

E 0 posto  de  ruhor  incendiado. 

Vendo  a sua  vergonlia,  e que  outro  veio 
0 logar  occupar  que  Ihe  foi  dado. 

Mas  entretanto  da  carreira  em  mcio 
No  elmo  6 o sarraceno  fulminado; 

Estc  encontra  o inancebo,  ao  qual  traspassa 
Com  0 ferro  o broquel,  logo  a couraga. 

Cae  0 christSo;  bem  crù  e temeroso 
0 golpe  foi  para  que  assira  caisse; 

Mas  nào  cae  o descrente,  raais  forgoso, 

Nera  trerae,  qual  se  o cheque  nào  sentisse. 
Após  com  modo  altivo  e despeitoso 
Ao  derrubado  cavalleiro  disse: 

Rende-te;  para  gloria  só  te  baste 
Dizeres  que  comigo  pelejaste. 

Nào,  toma  Othon,  nào  se  usa  d’esta  sorte 
Entre  nós  entregar  o brio  e a langa. 

Quem  ficar  desaggrave  a minba  morte; 

Eu  só  a quero  ou  conseguir  vinganga. 
Freme  com  roste  de  Medusa  o forte, 

Audaz  circassiano,  e chammas  langa. 

Entào,  diz,  prova  a minba  valentia, 

Pois  desprezas  assira  a cortezia. 

N”isto  impelle  o corcel,  tudo  olvidando 
Que  deve  respeitar  um  cavalleiro; 

Foge  0 franco,  do  cheque  se  esquivando, 

E ao  passar  fere  o lado  do  guerreiro  ; 

E é tào  grave  a ferida  que,  tirando 
0 ferro,  toma  em  purpura  o terreiro. 

Que  vai  porém,  se  ao  vencedor  nào  tira 
0 golpe  a forca,  antes  Ihe  augmenta  a ira? 
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Na  carreira  o cavallo  Argante  pira, 

E alraz  o faz  volver  tào  velozmenle, 

Qiie,  quando  o seu  rivai  mal  n notóra, 

Uni  grande  cncontro  o abaia  de  repente. 
Tremem-llie  as  pemas;  qual  se  desmaiàra. 
Empallidece;  o alento  debii  sente; 
Desfallece-lbe  a alma,  e fraco  e exangue 
Cae  sobre  a terra  que  regou  co’o  sangue. 

Argante  se  encruere,  e,  abrindo  estrada 
Co’o  eorcel  do  vencido  sobre  o peilo, 

Morram  os  orgulhosos  todos,  brada, 

Como  este  que  a mèus  pés  tenbo  sujeito. 

Do  invencivel  Tancredo  a alma  indignada, 

Nào  pudendo  solTrer  tào  negro  feito, 

Quer  que  o arrojo  seu  sirva  de  emenda 
A culpa  bavida,  e,  qual  costuma,  esplenda; 

! 

E corre  e grita;  ó vii,  que  entro  os  favores 
Da  Victoria  te  mnstras  baixo  e infame, 

Cruel  sem  cortezia,  que  louvores 
Esperas?  quem  serà  que  te  bonre  e acc/lame? 
Viver  deves  co'os  duros  rouliadores 
Da  Arabia,  ou  com  quem  tiarbaro  se  chame. 
Fogo  a luz,  vae  murar  co'as  outras  feras 
No  molile  e ^ielvas.  onde  ostar  deveras. 

Calou-se,  e Argante,  o indomito  ao  qual  péta 
SolTrer,  os  labios  mordt*"  enraivecido. 

Quer  responder,  poréni  a vnz  sae  preza, 

(Jiial  d(!  fero  animai  ronco  rugido, 

Ou,  corno  raio,  quando  eni  furia  acceza 
Kasga  o ar  com  terrivel  estampido. 

Com  forga  egual  troando  Un*  saia 
k voz  do  peito,  (|iie  de  raiva  ardia. 
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Mas,  após  a amea^a  mutuanionto 
Em  ambos  irritar  o orgulliu  e a ira, 

Um  e oulro,  tornando  velozmeiite 
Logar  para  a corrida,  o corccl  vira. 

Musa,  eleva-me  agora  a voz  cadente, 

E,  corno  0 seu  furor,  forca  m inspira. 

Por  que  tal  feito  minha  pena  eguale, 

E 0 som  das  armas  no  meu  canto  falle. 

As  ponderosas  langas  pondo  em  reste 
Para  o alto,  os  guerreiros  so  atacaram; 
Aguia  ou  tigre  veloz  que  a preza  investe 
Jamais  à ligeireza  Ihe  chegaram, 

Nem  houve  nunca  impeto  egual  ao  d este 
Primeiro,  quando  em  clieio  se  toparam; 
Sobre  os  elmos  as  langas  se  partiram, 

£ em  iascas  faiscando  ao  ar  subiram. 

Ao  temeroso  som,  só  de  escutalo 
Tremeu  a terra,  e os  montes  responderam, 
.Mas  a tào  grande  cheque  e rude  abaio 
As  frontes  orgulhosas  nào  penderam. 

Eoi  tal  0 encontro,  que  um  e outro  cavallo 
Sem  poder  resistir  ao  chào  vieram. 

Tiram  os  dois  o gladio,  e o pé  em  terra 
Poem,  preparados  para  nova  guerra. 

Cada  qual,  acompauha  do  inimigo 
0 olhar,  o passo,  os  golpes  cauteloso. 
Muda  de  posicào,  muda  de  abrigo, 

Rodeia,  avanca,  ou  cede  receioso. 

Ferir  simula  aqui,  e onde  perigo 
Nào  parecia  haver  fere  ardiloso. 

Finge  outras  vezes  descobrir-se  em  parte. 
Tentando  da  arte  escarnecer  com  arte. 
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0 christSo  um  dos  lados  mal  guardado 
Pelo  broquel  e espada  mostra  a Argante; 

Este  corre  a feril-o,  e desarmado 
Fica  por  outra  banda;  n’um  instante, 

Alèm  de  Ihe  aparar  o golpe  irado, 

0 vutaera  Tancredo  triumphante; 

Nem,  isto  feito,  em  retirar-se  tarda, 

Porém  no  escudo  se  recolhe,  em  guarda. 

0 cruento  pagào  que  nada  teme, 

0 seu  sangue  notando,  e grande  damno, 

('A)m  insolito  horror  sospira  e freme. 

Pela  colera,  e dor  tornado  insano, 

E a voz  robusta,  que  de  raiva  treme. 

Alca  junto  co’o  ferro  deshumano, 

Prestes  para  ferir,  mas  é ferido 

De  ponta  onde  anda  à .espadoa  o braco  unido. 

Qual  urso  na  floresta,  que,  mal  sente 
0 venab’lo  na  carne,  em  crii  transporte 
D’encontro  às  armas  vae  correndo  ardente, 

Os  riscos  affrontando  e a propria  morte; 
D’este  modo  o inflel  que  a dor  ingente 
E a dupla  chaga  e injuria  faz  mais  forte, 
Apenas  respirando  atroz  vingancà, 

Sem  defeza  aos  perigos  se  abalanca; 

E unindo  ao  temerario  atrevimento 
Extrema,  e infatigavei  fdrtaleza, 

0 gladio  faz  girar  tSo  violento, 

Que  0 céo  lampeja,  e treme  a natureza. 

Para  Ihe  responder  nem  um  momento 
0 seu  contrario  tem;  para  a defeza, 

Nem  para  respirar  acha  intervallo. 

Nada  de  .\rgante  poderà  livral-o. 


Digilized  by  Google 


CANTO  VI 


Era  vào,  Tancredo  em  guarda  ver  procura 
Se  dos  golpes  acaba  a teinpestade; 

Jà  se  oppbe,  ja  se  aparta  com  bravura, 

Em  rodeios  com  mostra  habilidade. 

Porém  corno  de  Argante  a sanha  dura 
Nada  perde  na  sua  intensidade. 

Furioso  tambem  a espada  em  roda 
Gira,  empregando  ali  a for(a  toda. 

Vence  a ira  a razao,  supera  a arte, 

E co’o  furor  a fortaleza  crece; 

Sempre  que  luz  a espada  ou  corta  on  parte 
A armadura  ; debalde  jàmais  dece. 

Armas  cobrem  o chao  cheias  em  parte 
De  sangue  e suor,  que  o sangue  empurpurece; 
Os  gladios  quaes  relampagos  dardejam, 

Baixam  qual  raio,  e no  balzar  trovejam. 

Vacilla  lìa  incerteza  cada  lado, 

Scena  t3o  nova  e fera  contemplando. 

Pelo  receio  e esp’ranca  balan<^do, 

Nos  varios  movimentos  attentando. 

Nem  aceno  se  vé,  nem  se  ouve  brado, 

Nem  sòa  ao  menos  murmurìo  brando; 

Todos  immoveis  sào,  e silenciosos  ; 

Vida  só  tem  nos  coracóes  anciosos. 

Jà  ambos  eram  lassos,  e findaram 
Ali,  se  a pelejar  continuassem. 

Mas  as  sombras  a terra  acobertaram, 

Fazendo  com  que  as  coisas  se  offuscassem. 
Dois  arautos  entào  se  adìantaram 
Para  que  os  contendores  apartassem; 

Aridéo  era  um  d'elles,  o outro  era 
Pindoro  o astuto,  que  o cartel  trouxera. 
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Esles  da  pax  08  sceptros  se  atreveram 
A estender  etitre  os  fortes  combatentes 
Com  essa  seguranra  que  Ihes  deram 
As  leis  antiquissimas  das  gentes; 

E,  depois  que  os  furores  suspenderam, 

Disse  Pindoro  : sois  ambos  valentes, 

Ambos  na  gloria  eguaes  ; cesse  a peleja, 

E a paz  da  noite  respeitada  seja. 

Em  trabalhos  o dia  se  despende, 

Depois  lodo  o animai  folga  e descansa; 

Nem  generoso  coragao  pretende 
Noclurna  ac<;ào  que  s<’)  mudez  alcanca. 

, Responde  Argante:  a lide  me  defcnde, 

A meu  pezar,  a noite  que  se  avanca. 

A luz  amo  tambem  ; a pugna  é fmda, 

Mas  jure  o meu  rivai  tornar  ainda. 

t 

E tu  jura,  Tancredo  Ihe  dizia, 

Que  0 prisionciro  teu  traràs  comtigo. 
Semente  d’este  modo,  proseguia. 

Ora  a peleja  a abandonar  me  obrigo. 
Juraram-no.  Maicado  o sexto  dia 
Pam  0 encontro  de  um  e outn)  inimigo 
Pelos  arautos  foi,  por  (|ue  voltassem 
Vigorosos,  depois  que  se  curassem. 

Do  combate  feroz  impressionados 
Os  sarracenos  e os  christàos  ficaram, 

De  maravilha  tal  e horror  tomados 

Que  por  mui  largo  espaco  os  recordaram. 

Sé  da  pugna  se  falla  ; memorados 

Sào  0 arrojo  e valor  que  ambos  mosti’aram 

Mas  0 pensar  do  vulgo  vario  era 

Sobre  qual  d’elles  maior  gloria  houvera; 
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E em  suspensào,  e incerto  permanece 
Por  ver  qual  seja  o firn  do  crù  evento, 

E se  ao  valor  a furia  [irevalece, 

Ou  se  à corageui  vence  o atrevimento. 

Mas  Herminia  é de  todos  quein  parcce 
Mais  llageflar  lào  triste  pensamento, 

Pois  que  da  decisào  do  incerto  Marte 
Vé  de  si  pcrigar  a melhor  parte. 

Està  que  filha  foi  do  rei  Cassano, 

Que  outr’ora  Antiocliia  governara, 

Após  0 rcino  o feiro  soberano 
Dos  christàos  Ihe  tornar,  serva  ficara; 

Mas  Tancredo  eiicontrou  tào  bom  c li  umano, 
Que  em  seu  poder  ninguem  a injuriara, 

£ no  melo  da  patria  arruinada. 

Qual  rainba,  por  olle  foi  lionrada. 

Serviu-a,  honrou-a,  deu-lbe  a liberdade 
0 cavalleiro  forte  e glorioso, 

E deixou-a  guardar  com  dignidade 
Joias.  curo,  e quanto  era  valioso. 

Herminia  vendo  n’essa  curia  edade 
Alma  tào  nobre,  e roste  tào  foi  moso, 

Por  amor  flcou  preza  de  tal  sorte, 

Que  nunca  se  formou  laco  mais  forte. 

Assira,  se  o corpo  fora  liberlado, 

Ficou-lhe  a alma  para  sempre  escrava, 

E abandonar  o seu  senhor  amado, 

E a querida  prizào  pena  Ihc  dava; 

Mas  0 reai  decoro,  que  olvidado 
Nao  póde  ser,  d’est’arte  Ih’o  mandava; 
Resolveu-se  portanto  a retirar-se, 

E em  terra  amiga  rxim  sua  màe  salvar-se. 
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Veio  a Jerusalem,  onde  acx)lhida 
Pelo  tyranno  fbi;  mas  lego  leve 
De  chorar  sua  màe,  de  dò  vestida, 

Que  a morte  Ili’a  roubou  em  tempo  breve. 
Entretanto  nem  està  dor  pungida, 

Nem  0 exilio,  a que  pranto  sempre  deve, 

A paixào  de  sua  alma  Ihe  an'ancaram, 

Nem  suas  chammas  cm  nada  mitigaram. 

Abrazada  de  amor,  a pobre  ama, 

E tào  debii  esp'ranga  cxpcrimenta, 

Que  0 vivo  incendio  que  Ihe  o peito  infiamma 
Quasi  só  de  lembranras  se  sustenta; 

Quanto  mais  dentro  em  si  occulta  a charama. 
Tanto  osta  mais  se  ateia,  mais  se  augmenta; 
Vem-!he  a esp'ranga  acordar  emiìm  Tancredo 
Quando  chcga  a Siao  com  Godofredo. 

Tremeram  todos  o espantoso  e ovante 
Exercito  de  Cliristo  ao  longe  vendo; 

Ella  acalmou  o torbido  sembiante, 

Co’a  vista  aiegre  as  liostes  percorrendo  ; 

Avida  procurava  o caro  amante 
N’aquclle  acervo  d'homens  basto  e borrendo. 
Muita  vez  o buscou  inutilmente, 

Outras  comsigo  disse:  eil-o  presente. 

Junto  Ss  muralhas  no  palacio  bavia 
Urna  torre  jà  velila,  a cuja  altura 
Quem  subisse  de  todo  descnbria 
0 campo  franco,  os  montes  e a pianura. 

.\bi  dés  0 raiar  da  luz  do  dia 
Até  descer  o véo  da  noite  escuta 
Se  assenta,  os  oltios  pelo  campo  gira, 

E com  0 seu  pensar  falla  e suspira. 
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D’ahi  viu  a peleja,  e de  assustado 
Sentiu  tremer  o coracSo  tào  forte, 

Como  se  Ihe  dissesse:  o teu  amado 
É aquelle  que  em  risco  està  da  morte. 

Assim  incerta,  e o peito  angustiado, 
Obsenou  do  combate  a varia  sorte, 

E cada  vez  que  Argante  o ferro  impio 
Baixou  OS  golpes  n’alma  dar  sentio. 

Mas  quando  tudo  soube  e ficou  certa, 

Que  ha  de  o combate  renovar-se,  ai  della! 
Temor  tào  grande  o cora^ào  Ihe  aperta 
Que  nas  veias  o sangue  se  congela. 

Occulta  chora,  ou  faz  que  se  converta 
Em  gemidos  sua  dor,  e à parte  os  vela  ; 
Pallida,  meia  morta,  entre  temores, 

Tem  impressos  no  rosto  o susto  e as  dores. 

Com  tremendas  vizòes  a sua  ideia 
A amedronta  e perturba  a toda  a bora  ; 

É seu  somno  peior  que  a morte  feia, 

Com  tào  horriveis  larvas  a apavora  I 
Às  vezes  julga  ver  de  sangue  cheia 
A imagem  do  guerreiro  a quem  adora, 
Pedindo-lhe  soccorro,  e acorda  emtanto, 

0 seio  e OS  olhos  humidos  de  pranto. 

0 temor  do  porvir  nào  è sómente 
0 que  sem  pausa  o cora^ào  Ihe  abaia 
As  feridas  do  amado  juntamente 
Vem  na  sua  desgraca  flagellal-a. 

Alem  d’isto  o rumor  faz  com  que  augmcnto 
0 occulto  e longe,  e mentiroso  falla, 

Pelo  que  ella  acredita  ser  da  morte 
Jà  multo  perto  o cavalleiro  forte. 
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E porque  de  sua  màe  d'antes  soubera 
Das  plantas  as  virludes  ignoradas, 

E 0 carme  com  que  às  ctiagas  dar  pudera 
Cura,  e dcixar  as  dorcs  mitigadas, 

(Arte,  em  que  ali  por  uso  dado  era 
Sereni  dos  reis  as  fillias  araestradas) 

Co’as  proprias  raàos  sarar  amliicionava 
0 setihor  caro,  que  ferido  eslava. 

Curar  somente  o amado  prelendia, 

E tralar  do  iniiiiigo  Ihe  è formoso. 

Matar  a este  às  vezes  lUe  occorria, 

Nas  cliagas  pondo  succo  venenoso; 

Porem  fogo  sua  mào  candida  e pia 
De  se  manchar  em  feito  criminoso; 

Deseja  ao  menos,  pois,  que  lodo  o encanlo 
Percam  as  liervas,  e o fadado  canto. 

Pelo  melo  da  gente  aos  seus  cnntiaria 
Andar  nào  receiava;  decorrida 
Na  matanfa  e na  guerra  sanguinaria 
Lhe  foi  a incerta  e fadigosa  vida  ; 

Assim,  6 por  costume  temeraria 
-Posloque  o debil  sexo  a nào  convida  ; 

Nem  levemenle  o peito  llu;  quebranta 
Qualquer  terror,  que  a oulrem  certo  esiiaiUa. 

Porém  mais  do  que  tudo  o amor  ousado 
Tanto  seti  fraco  peito  fortalece, 

Que  arrostara  com  passo  conlìado 

.\s  serpes,  e os  leòes  (jue  a Lybia  off  rece.  ■ 

Entretanto  da  vida  seni  cuidado, 

Cuidado  a fama  sua  llie  nierece  ; 

Combalem  dentro  d ella  duvidosos 
A honra  e amor,  contrarios  poderosos. 
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Uin  d’esl’arte  Ihe  diz:  casta  donzella 
Que  até  agora  a ininha  lei  guardaste. 

Tu,  de  quem  eu  zelei  a lionra  bella 
Emquanto  serva  dns  cliritàos  andaste, 

Hoje  livre,  pretendes  ir  perdel-a. 

Quando  entào  prisioneira  a conservaste? 

Ai!  quem  te  acorda  o virgera  pensamento? 
Qual  tua  esp’ ranca  è pois?  qual  leu  intento? 

Da  tua  fama  seràs  tao  pouco  amiga, 

Daràs  tào  baixo  preco  à honestidade, 

Que  vàs  buscar  desprezo  entre  inimiga 
Gente  pela  nocturna  escuridade? 

Queres  que  o fero  vencedor  te  diga; 

Cora  0 reino  perdeste  a gravidade, 

Nào  ès  digna  de  mim;  e,  qual  vii  preza, 

Te  enlregue  dos  soldados  à bruteza? 

De  urna  outra  parte  amor  d’esta  maneira 
A embala,  consclheiro  falso  e astuto  : 

Nao  nasceste  de  tigre  camiceira, 

Ó virgem  bella,  nem  de  monte  bruto, 

Para  que  desprezar  tua  alma  rpieira 
A paixào,  e jamais  provar-lhe  o fruto  ; 

Pejo  nào  deves  ter  de  ser  amante. 

Pois  teu  peito  nào  é de  diamante. 

Vae,  corre  onde  o desejo  por  ti  chama. 
Julgas  0 vencedor  impio,  inbumano? 

Nào  sabes,  se  o teu  pranto  se  derrama, 
Como  quinhóa  o teu  chorar,  teu  damno? 
Tu,  a quem  seu  perigo  pouco  infiamma, 

É que  has  de  certo  coracào  tyranno. 

Soffre  0 pio  Tancredo,  ó crua  e ingrata, 

E d’oulrem  teu  dcsvelo  cuida  e trala. 
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Salva,  salva  de  Argante,  pois,  a vida. 

Para  que  o leu  senhor  entregue  à morte; 

A tua  obrigacào  fica  solvida, 

E elle  fica  bem  pago  d’esta  sorte. 

Mas  dize,  n3o  te  sentes  constrangida 
N’este  mister  por  um  horror  tao  forte, 

E por  um  tedio  tal,  que  estam  dizendo  : 

Fóge  d’este  legar,  foge  correndo? 

Pelo  contrario  que  obra  fiumana  fora, 

E tua  alma  que  jubilo  provàra. 

Se  essa  mao  piedosa  e salvadora 
Ao  vaieroso  peito  se  chegàral 
Se  teu  senhor,  por  ti  liberto  agora 
Da  morte,  no  sembiante  se  animàra  1 
Como,  vendo  suas  grafas  ir  voltando, 

0 adoràras,  tua  obra  contemplando! 

Tambem  tiveras  parte  em  seus  louvores, 

E nas  suas  facanhas  gloriosas; 

Elle  honeslos  e fervidos  amores 
Te  offertaria  e bodas  venturosas  ; 

Depois  mostrada  e honrada  enlre  as  melhores 
MSes  serias,  e candidas  esposas 
Na  bella  Italia,  assento  verdadeiro 
Da  fé  certa,  e do  animo  guerreiro. 

Louca!  por  taes  esp’ran^as  enganada, 

Jà  imagina  o auge  da  ventura. 

Mas  de  duvklas  mil  se  vé  cercada 
Sobre  corno  partir  ha  de  segura. 

Velam  guardas  nos  muros,  e morada 
Do  rei;  nem  porta  alguma,  emquanto  dura 
Tamanho  p'rigo  e tào  eslreita  guerra, 

Sem  haver  grande  causa,  se  descerra. 
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Herminia  de  Clorinda  em  oompanliia 
Multa  vez  demorar-se  costumava  ; 

Com  ella  a achava  o sol  quando  descia, 

E a aurora,  no  horisonte  mal  raiava  ; 

Depois  quando  era  fmda  a luz  do  din 
As  vezes  um  só  leito  as  abrigava  ; 

Conhece  urna  da  ontra  a dita  e as  dores  ; 
Apenas  tém  segredo  em  seus  amores. 

Isto  Ihe  esconde  Herminia  tào  semente  ; 

E quando  a amiga  a escuta  lamentar-se, 

Outra  causa  simùla  a quanto  sente. 

Mostrando  do  seu  fado  só  queixar-se. 

Com  amizade  tal  nào  ha  quem  tenie 
Proibir-lhe  da  estancia  avizinhar-se 
Da  guerreira,  quer  està  n’ella  esteja, 

Quer  ausente  em  conselho  ou  na  peleja. 

Um  dia,  que  era  a joven  n'outra  parte, 

No  quarto  seu  a triste  Herminia  entrando 
Se  póz  a meditar  no  modo  e arte 
De  partir,  seu  desejo  executando. 

Emquanto  assim  sem  tregoas  se  reparto 
Em  pensamentos  mil  esvoacando. 

De  Clorinda  à armadura  os  olhos  vira. 
Snspensa  no  alto,  e por  a ver  sospira. 

E diz  comsigo  a sospirar  ; oh  ! quanto 
É feliz  a fortissima  donzella  I 
Como  eu  a invejo  l nào  por  ter  o encanto 
Da  gloria,  nem  a honra  de  ser  bella  ; 

Só  porque  a nào  captiva  longo  manto, 

Nem  seu  valor  muro  doso  vela, 

Antes,  se  quer,  sem  que  ninguem  se  opponha, 
Armada  sac,  sem  me<Ìo  e sem  vergonhn. 
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Ah  ! porque  nào  me  deu  a nalureza 
Forca,  e um  peito  que  ao  d’ella  se  egualasse, 
Para  que  estes  vcslidos  de  fraqueza, 

E este  véo  por  courafa  e elmo  Irocasse? 

Nào  relivera  enlào  minli'alma  acceza 
0 tufào,  por  mais  rijo  que  soprasse, 

Nem  sol  ou  neve,  mas  ao  campo  iria, 
Acompanhada  ou  só,  de  noitc  e dia. 

Nào  pelejaras,  despiedado  Argante, 

Se  eu  fora  assira,  coni  meu  senlior  ; priinein 
Do  que  tu  me  puzera  d elle  dianle, 

E talvez  hoje  o houvcsse  prisioneiro, 
Soffrendo  o jugo  da  inimiga  amante, 

Jugo  de  oscravidào  docc  e ligeiro  ; 

E jà  por  seus  grilhòcs  suavisados 
Eu  sentirla  os  mcus — ai!  tào  posados! 

Ou  com  a sua  mào  me  traspassàra, 
Reabrindo-me  o peito  ; d esta  sorte 
De  amor  a cliaga  ao  rnenos  me  curàra 
Do  seu  gladio  qucrido  o fino  corte  ; 

Assim  0 corpo  e a mente  descancàra, 

E 0 vencedor  depois  da  minila  morU“ 

Talvez  à que  o amou  sepulchro  desse. 

E n’elle  algumas  lagrimas  vertesse. 

Ail  impos-sivel  é!  em  vào  anciosa, 

IK'  illusóes  infiindadas  me  alimento  ! 

Ficarei  pois  aqui  fraca  e chorosa, 

(kimo  mullier  de  ignobil  nascimento? 

Ah  I nào  ! minila  alma,  faze-te  animosa. 
Porque  por  breve  espafo  nào  sostento 
A armadura  tambem.  para  mostrar-me 
Com  ella  forte  e aos  p'rigns  arriscar-me? 
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FaI-0-liei  ; ilar-me-ha  forca  amor  ardente, 
Amor,  que  inda  os  mais  fracos  avigora, 
Que  até  o veado  imbelle  faz  valente 
Correr  da  paz  à guerra  assoladora. 

Tanto  nào  quero  eii,  porém  somente 
Com  estas  armas  disfarcar-me  agora, 

E fingir-me  Clorinda  ; que  encoberbi 
N’este  eugano  passagem  tenbo  certa. 

D’aquelles  a que  a vela  anda  incumliida 
Das  alias  portas  qual  sera  o ousado 
Que  se  alreva  a imiiedil-a  na  salda? 

Este  caminbo  só  me  è franqueado. 

Seja  a innocente  fraude  profegida 
Pela  fortuna,  e amor  que  me  ha  mandado. 
Vamos,  a bora  é h<*)a  ao  nosso  intento; 
Clorinda  està  co'o  l'ei  n'i'ste  momento. 

D’est’arte  se  resnive;  estimulada 
Pela  forca  do  amor,  mais  nada  esiiera, 

E a armadura  transporta  af)ressnra<la 
•\o  sei!  (piarlo,  que  perto  d’ali  era  ; 

E poude-o  bem  fazer,  porque  deixada 
Eoi  só,  e ajuda  a occasiao  Ihe  dera  : 

E inda  alimi  d’isto  a noite,  que  encobria 
Os  amantes  e o furto,  a protegia. 

Notando  ella  (pie  n eòo  jà  se  recama 
De  astros,  e cada  vez  mais  se  escnrece, 
L'm  fiel  escudeii  o :ì  pre.ssa  cliama 
Para  que  companbia  Ihe  fizesse. 

E urna  das  criadas  (pie  mais  ama  ; 

Diz-lhes  em  parte  o que  na  ideia  lece, 
Falla-lhes  de  fugida,  mas  simula 
Que  mitro  motivo  a mente  llie  oslimula. 
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Logo  0 fìel  escudeiro  apresta  quanto 
À viagem  precizo  ser  podia. 

Ilerminia  a veste  sua  deixa  emtanto 
Que  magestosa  até  os  pcs  descia; 

Mas  0 simples  vestir  Ihc  dà  encanto, 

E gentileza,  qual  ningucm  creria. 

■ Apenas  a criada,  que  chamara 
Para  seguir-lhe  os  passos,  a prepara. 

Ck)'o  durissimo  a^o  opprime  e offende 
A coma  de  ouro,  e o collo  delicado; 

Na  dextra  debii  o broquel  sospende, 

Pezo  insoffrivei,  e jamais  provado. 

Assim  toda  de  ferro  omada  csplende. 
Procurando  mostrar  ar  de  soldado. 

Ao  vel-a  ri-se  amor,  corno  se  rira 
Quando  Alcides  de  dama  se  vestirà. 

Oh  ! corno  ella  sostenta  com  fadiga 
A pezada  armadura,  c a custo  avanza  ! 

Como  faz  ir  diante  a serva  amiga 
Servindo-lhe  d’apoio  em  que  descan^a  I 
Mas  for(a  aos  membros  que  o causalo  obriga 
E ao  espirito  dào  amor  e esp’ranga. 

Chegam  emfìm  onde  eram  aguardadas 
Pelo  cscndeiro  e montam  apressadas. 

V3o  com  disfarce,  que  o temor  os  leva, 

E OS  caminhos  mais  sós  seguir  procuram  ; 
Acham  gente,  comtudo,  e pela  treva 
Muitas  armas  aqui  e ali  fulguram; 

Mas  centra  elles  ninguem  ha  que  se  atreva  ; 
Todos  0 passo  a dar-lhe  se  apressuram, 

Que  essa  candida  veste  e a insignia  horrivei 
Era  mesmo  de  noite  conhecivel. 
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Posto  (|ue  veja  o susto  enlraqueciilo, 

Hennitiia  alguns  riìceios  inda  sente. 

Pois  teme  ser  o erigano  conliecido, 

E medo  tein  do  seu  arrojo  ardente. 

Mas,  junto  à porla,  o escomle,  e,  em  decidido 
Tom,  diegando  ao  que  a guarda,  oiLsadamente 
Lhe  diz:  Clorinda  sou;  alire-me  a porla; 

0 rei  me  envia  onde  ,to  servilo  importa. 

É similhanle  a voz  da  dama  lidia 
À da  guerreira,  c o erigano  facilita. 

Que  outra,  a n3o  ser  a liellica  donzella. 

Se  armata  assiin  ninguem  aa  to  acri'dila; 

0 guarda  promplo  lhe  obedece,  e ella 
Pela  porta  co’os  seus  se  precipita, 

Desce  aos  valles  poi-  ter  mais  seguranva, 

E em  longa,  obliqua  senda  o correi  laiiija. 

.Mas  quando  a silio  fundo  e só  cbegàra, 

,\  marcha  apressurada  uni  pouco  susta. 

Pois  OS  riscos  primeiros  ere  passara; 

Ncm  .de  ser  alcancada  jà  se  assusla. 

Pensa  agora  n’aquillo  em  (jue  pensar-a 
Pouco  ao  principio,  e vé  que  mais  llie  ciista 
Do  que  ideou,  poi'  seu  amor-  levada. 

No  campo  dos  ebristàos  liaver  eriti-ada. 


Que  em  meio  do  iriimigo,  qual  guerrciro. 
Era  insania  arri.scar-se  agoi-a  via; 

Taiiibem  a oulreni  se  mostrar  primeiro 
Que  ao  seu  scnlior  amado  nào  queria. 
Cora  borirà  à tenda  ir  do  cavalleiro 
Occulta  e inesperada  prelendia; 

Por  isso  ao  escudeiro  se  endere(;a, 
Tornada  mais  prudente,  e assira  comeca. 

IO 
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Ao  cani[)0  franco  os  passos  me  precede, 

Mas  sé  pronipto  e sagaz,  por  vida  minila  ; 
Alii  indaga  de  Tancreilo  e pedc 
Qiie  te  levcm  ao  sitio  onde  definlia; 

Ao  <|iial  diz:  quc  urna  dama  vem  adrede 
Dar-lhe  saude,  e pedir  paz,  mesquinlia  ! 
l’az,  que  me  move  guerra  amor  tyranno. 
Assim,  curando-o,  curarei  ineu  damno. 

E quc  essa  dama  està  d’elle  lào  certa, 

Que,  sendo  em  seu  poiler,  nào  teme  nada; 
Finge  ignorancia,  so  depois  te  apt'rla 
(]om  perguntas,  e faz  volta  apressada. 

Eu  aqui,  onde  estar  julgo  encoberta. 

Me  ficarei  emtanto  descaiifada. 

D’est'arle  disse,  c,  corno  si’  tlvesse 
Azas,  em  breve  o nuncio  desparece. 

E de  tal  sorte  fez  que  amigamente 
No  campo  entrou,  c em  face  conduzido 
Foi  do  guerreiro,  o q^ial  ouviu  contente 
Da  donzella  o recado.  Despedido 
Jà  do  heroe,  que  mil  duvidas  na  menti' 
Volvera,  o mensageiro  era  parlido, 

E a ella  a doce  nova  conduzia: 

Que  occulta,  quanto  é dado,  entrar  podia. 

Emtanto  Hemiinia,  a qual  se  impacientava, 
Aborrecida,  ao  ver  tanta  demora, 

Os  passos  do  escudeiro  numerava, 

E dizia:  ebega,  enti-a,  volta  agora. 
Parece-llie,  e osta  ideia  a magoava. 

Mais  vagaroso  do  quc  nunca  fora. 

Emlim  para  urna  altura  se  enderefa, 
Ti'aonde  o cam]io  a descolirii-  conierà. 


CANTO  VI 


Sem  iiuvciis,  u coni  loda  a [loinpa  sua 
Mostrava  a noite  o manto  constellado; 
Raios  lanfando  e perolas,  da  lua 
Jà  reluzia  o globo,  ha  pouco  nado; 
Herminia  aos  céos  à ìnriicidade  crùa 
Do  coracào  mandava  enainorado. 

Os  mudos  campus,  o sìlencio  amìgu 
Seus  conlidentes  eram,  seu  abrigo. 

Depois  dizia.  u acampamento  othando: 
Tendas  formosas  por  que  só  sospiro, 
Conforta-me  este  ar;  em  me  ebegando 
Perto  de  vós  mais  placida  respiro! 

.\ssim  fafam  meus  rogos  o céo  brando, 

E encontre  a paz  a que  de  ha  tanto  aspiro, 
0 que  em  vós  só  procuro  ; pois  só  creio 
Paz  encontrar  de  vossa  guerra  em  meio. 

Ai!  acolhei-me;  aquetla  piedadc 

Ache  eu  em  vós  que  amor  me  prometterà, 

E que  jà  vi  na  minha  Tlicidade, 

Quando  do  men  senhor  captiva  era. 

Cobrar  com  vossa  ajuda  a magestade 
E 0 reinu  està  minh’alma  nio  espera  ; 

N3o,  se  me  è concedido  tao  semente 
Servir  em  vós,  existirei  contente. 

Assim  ella  se  exprime,  nao  prevendo 
Como  a infelicidade  perto  esteja. 

Sobre  suas  armas  lucidas  batendo 
De  chapa  a lua  o seu  clarào  dardeja. 

De  sorte,  que  de  longe  ijualquer  vendo 
Tal  resplandor,  a veste  que  Ihc  alveja, 

E 0 grande  tigre  argenteo  que  vomita 
Chanuuas,  Clorinda  ser  logo  acredita.  ' 
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Quiz  a sua  iiià  sorte  (|ui!  eslivessem 
Perlo  muitns  ffuerreiros  etnbosiados, 

Que  aos  ilois  irmàos  latiiios  obederem 
Meandro  e Poliferno,  os  quaes  postados 
Forani  ali  por  que.  impedir  podessera 
Os  viv'res  que  a Siào  fosseni  levados; 

E se  passou  acaso  o mensageiro 
Eoi  por  volta  maior  ir  dar  ligeiro. 

0 joven  Polifenio,  que  ao  pae  vira 
De  Clorinda  matar  a espada  infensa, 

Notando  a branca  veste  abafa  de  ira. 

Pois,  ser  a maUidora  logo  pensa, 

E aos  seus  soldados  o seu  fogo  inspira; 
Nom  jà  conter  podendo  a raiva_  immensa. 
Com  insano  furor  Ihe  atira  a lanca, 

E grita;  moire;  porém  nào  a alcanca. 

Qual  serva  (jue  demanda  sequiosa 
Legar  onde  agua  tenha  fresca  c viva. 

Da  rocha  a rebentar  fonte  formosa, 

Ou  rio  que  entre  sombras  se  deriva, 

Mas  que,  se  cncontra  os  càos  quando  ociosii 
Crd  mitigar  a sede  à sombra  estiva. 

Torna  atràs  por  fugir  e vae  correndo 
Do  cansaco  c da  sede  se  esquecendo; 

D’cst’arte  Herniinia  a sede  que  soffria 
De  amor  no  peito  enfermo  sempre  ardente. 
Mitigar  esperava  na  alegria 
Honesta,  e repousar  a anciada  mente, 
Porèm  vendo  que  alguem  isso  impedia. 

Mal  a rude  ameaca,  e o ferro  sente, 

Deixa  0 desejo  seu,  e intimidada 
Esporeia  o cavallo  apfessurada. 
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CANTO  VI  I4!> 

Foge  a bella  infeliz;  piza  ligeirn 
0 seu  corcol  o chàn;  mn-endo  a segue 
A fiel  companheira,  e o cnì  guerreiro 
(]om  muitos  dos  soldadns  as  persegue. 

N'isto  chega  das  tendas  o escudeiro 
Por  que  a resposla  jà  tardia  entregue, 

E incerto  as  acompanha;  na  campina 
Separam-sc  co’o  medo  que  os  domina. 

Mas  0 prudente  .\l?andro  inda  que  viti 
Qual  0 outro,  a Clorinda  simulada, 

Porque  estava  mais  longp  a nào  si'guiu, 

E flcou  corno  dantes  na  emboscada. 

Para  o campo  depois  logo  expediu 
Um  nuncio  dando  parte  que  tomada 
Coisa  alguma  por  elles  fora  ainda. 

Mas  que  ia  seii  irmào  apòs  Clorinda, 

E que  suppunha,  e que  a razào  mostrava 
Que  ella  que  è commandante,  e nào  soldado, 
Occasiào  corno  està  procurava 
Para  algum  feito  grande  e assignalado; 

Porèm  ao  capitào  mandar  tocava, 

E a elle  executar  o seu  mandado. 

Qiega  noticia  tal  ao  acampamento, 

E entra  as  tendas  latinas  n’um  momento. 

Tancredo  inda  suspense' da  ventura 
Do  outro  annuncio,  oste  esentando, — ah!  vinba 
Buscar-me,  diz  comsigo;  a formosura 
Corre  a esfhora  perigo,  e a culpa  è minba. 

Entào  tornando  parte  da  armadura 
Cavalga  tacito,  e veloz  caminha, 

E OS  indicios  da  bella  vae  seguindo 
Pclas  vias  por  onde  a cré  fugindo. 
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CANTO  VII 


Entretantn  a urna  antica  selva  umbrosa 
Pelo  cavallo  Herminia  é conduzida; 

Jà  nào  governa  o freio  de  medrosa, 

E parece  entre  a morte  cpiasi  e a vida. 
Por  tantas  sendas  leva  a desditosa 
0 rapido  corcel,  que  emfim  perdida 
É dos  olhos  d'aquelles  que  a seguiam; 
Pelo  que  d’ella  após  embalde  iriam. 

Como  depois  de  fadigosa  caca 
Os  càes  recolhem  tristes  e anhelanles. 
Por  havercm  perdido  à fera  a traca, 
Escx)ndida  entre  troncos  verdejantes, 
Taes,  cheios  de  vergonha  e de  ameaca, 
Os  cbristàos  tomam  lassos  e ofTegantes  ; 
Entrctanto  ella  foge  à redea  solta, 

E por  ver  se  a persegiiem  nem  se  volta. 
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S»*m  cnnspllin  (>  sem  ffiiia  vae  riipindn 
Durante  loda  a unite  e lodo  o dia, 

Nada  vendo  em  redor  e nada  onvindo 
Senào  seu  prantn  e gritos  de  agonia. 

Alò  (|uè,  quando  o sol,  jà  disjunginilo 
(Is  eavallos,  ao  salso  mar  descia. 

Do  formoso  Jordan  ,i  veia  clara 
r.liega,  0 ali  afinal  desmonta  e para. 

Nada  come;  seus  males  a sustenlam. 

E sómente  de  lagrimas  U’m  sede; 

Mas  0 sonino  em  (pie  os  liomens  exp'rimentani 
He|ionso.  e olvido.  e (pie  ao  lidar  succede, 

Eaz  quietar  as  dores  que  alormenlam 
0 peito  seu,  e a sensafào  Ihe  imp('de. 

Vendo  amor  conio  a triste  os  ollios  fi'clia. 

Nem  assim  mesmo  socegal-a  deixa 

Si»  acordou  sentindo  as  tenras  avos 
Ledas  saiidar  os  matinaes  alliores. 

E 0 rio  e arliustos  murmurar  suaves, 

E 0 zephyro  lirincar  n’agua  e nas  flores; 

Ivnlào.  atirindo  os  ollios  inda  graves, 

V(*  OS  (>rmos  alltergues  dos  pastorc's. 

E da  agua  imagina  e d entre  a rama 
One  urna  voz  sae  que  a pranlear  a cliama. 

Mas  ipielirado  è seu  choro  e seus  lamentos 
Por  um  som  darò,  o musica  serena. 

Mistura  de  liucolicos  ai’centos, 

E da  grosseira.  cain])esina  avena. 

Ergue-se,  e caminhando  a passos  lentos 
Acha  um  velilo  abrigado  à sombra  amena, 
Tecendo  cestos  de  um  rebanho  porto, 

E ouvindo  de  trez  joiens  o concerto. 
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As  insolitas  armas  de  repente 
Ao  ver  em  siislos  cada  qiial  se  lanca  ; 
(^ìniprinienL'i-os  llerminia  docemente, 

E para  os  socegar  descolire  a trama. 

Segui,  llies  diz,  do  eòo  liemdicta  gente, 
Vessa  lida  com  toda  a confianca  ; 

As  ininlias  armas  guerra  nào  vos  trazem, 
Nem  vosso  canto  e nbias  parar  fazem. 

Depois  acrescentou:  tao  descancados 
Como  lialiitaes  aqui,  em  torno  ardendo 
A sanguinosa  guerra,  dos  soldados 
Sem  medo  As  forcas,  e ao  furor  tremendo? 
Filila,  a miiiha  familia,  e estes  incus  gados 
Sempre  illesos  guardei  aqui  vivendo; 

0 lemeroso  estrepito  de  Marte 
Nunca  turhou  està  remota  parte; 

Ou  porque,  favoravcl,  a tiumildade 
0 rèo  proteja  do  pastor  insonte, 

Ou  porque,  corno  o raio  e a tempestade 
Que  a planicie  nao  busca,  mas  o monte. 

Da  espada  do  estrangeiro  a feridade 
S<)  procure  dos  reis  ferir  a fronte; 

Nem  que  chame  os  soldados  é possivel 
Nossa  jiobreza  vii  e desprezivel. 

I 

Vii  para  os  oulros,  para  mim  tào  cara, 

Que  por  ella  ouro  e c’roas  nào  aceito; 
VonUule  alguma  ambiciosa  e avara 
Encontra  abrigo  em  meu  tran(|uillo  peito; 
Apago  o ardor  da  sede  n'agua  clara. 

Onde  veneno  sei  nfio  è desfeito; 

A minha  horta  e rebanlio  fornecida 
Me  tém  a parca  meza  de  comida. 
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Facilmente  os  desejos  satisfaco  : 

Para  viver  rx)m  pouco  me  contento; 

Vés  perto  os  filhos  meus;  a elles  fa^o 
Guardar  o gado;  servos  nào  sustento. 
Aqui  OS  dias  socegado  passo, 
Entretendo-me  em  ver  saltar  n armento. 
Em  ver  os  peixes  n’este  rio  nadando, 

E as  avezinlias  para  o céo  voando. 

Out'rora  no  calor  da  juventude 
Outra  ambierò  nutri  bem  differente  ; 
Roputei  ser  pastor  humilde  e rude. 

E 0 meu  paiz  abandonei  contente: 

Vivi  em  Memphis,  e ao  servico  pude. 
Como  criado,  entrar  do  rei  potente, 

E,  postoque  os  jardins  em  guarda  live. 
S(M  que  nas  còrtes  a injustica  vive. 

Levado  de  esperanga  presuinida. 

Longo  tempo  ao  mais  duro  sujeitei-me; 
Mas  quando  a florea  e.dade  a despedida 
Me  deu,  sem  esperanga  e arrojo  ac4iei-me 
Suspirci  pela  minha  paz  perdida, 

D’esta  existencia  humilde  recordei-me. 

E disse  adeus  à córte.  Assim,  tomadr) 
Aos  meus  bosques,  feliz  tenho  passado. 

Emquanto  d’este  modo  elle  se  exprime. 
Attenta  Herminia  està,  muda  e quieta;  ' 
A voz  prudente  n’alma  se  Ih  imprime. 

E'  a tempestade  em  parte  Ihe  aquieta  ; 
Depois  que  a mente  imaginando  opprime 
Com  mil  ideias,  n’es.sa  tào  secreta 
E calma  solidào  ficar  deseja 
Afe  que  o fado  a volta  Ihe  proleja. 


('.ANTO  VII 


Pelo  qiie  cliz:  ()  velilo  afortunado. 

Que  jà  lens  do  infortunio  a experienfja. 

Se  nào  le  inveja  o eòo  lào  do(ie  estado. 
Mova-te  a minila  mi-sera  existencaa; 

Enlre  os  teiis  me  reeobe  apiedado  ; 

Quero  habitar  a(|ui  n'esta  innoceneia; 

Talvez  a minila  inagoa  se  minore 
Quando  no  melo  d'estas  sombras  more. 

Se  fosses  de  thesouros  desejoso, 

Como  0 vulgo,  que  um  deus  n'elles  adora, 
Poderia  fazer-te  venturoso. 

Tanta  riqueza  tenbo  mesmu  agora. 

N’isto  dos  bellos  olbos  copioso 
Choro  derrama,  e triste  se  deplora. 

Contando  parte  do  seu  mal  ; omtanto 
Chora  o pastor  por  esentar  seu  pranto; 

E a consola  depois,  nem  que  por  ella 
De  patemal  amor  inteiro  ardesse, 

E à esposa  a cxmduz,  que  alma  singela. 
Conforme  à d’elle,  quiz  o céo  que  liouvesse. 
De  grosseiro  veslido  a reai  donzella 
Se  cobre,  e a losco  <véo  a Iranga  off  rece. 

Mas  nos  olhos,  nos  gestos  e sembiante 
Mostra  nào  ser  dos  bosques  liabitante. 

Nào  Ihe  occulta  o vestido  humilde  e estranilo 
0 brillio,  a mage.stade,  a gentileza; 

È 0 regio  explendor  tal,  e tamanho 
Que  trae  dos  exercicios  a rudeza. 

De  cajado,  a pastar  leva  o rebanho 
A disfar^da  e candida  princeza. 

Muge  0 leite  co’as  ntàos  de  pura  neve, 

E 0 comprime  depois  no  cincho  breve. 
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Quando  fugindo  ans  estivaos  ardoros, 

À sombra  lodo  o armento  descancava. 

Nas  faias,  nos  loureiros  sorridores 
0 amado  nome  vczes  mil  ffravava. 

E seus  rrueis  e tetricos  amores 
Em  milhares  de  tronros  memorava  : 
Depois  a propria  historia  lendo  escrita. 
Imindava-a  de  laprimas.  alìlicta. 

Oh!  r/)nservae.  rarpindo-se  dizia. 

Caros  tronros,  a minha  inriicidade, 
Porque.  se  algimi  (icl  amante  nm  dia 
Buscar  da  soml)ra  vessa  a amenidade. 
Vendo  tamanlia  dor,  tanta  agonia. 

Sinta  acordar  no  peito  a piedade. 

E exclame:  ah!  quào  injusta  foi  a sorte! 
Que  paga  deu  amor  a amor  tào  forte! 

Talvez,  se  acaso,  ó céo,  ouvidos  prestas 
A algum  rogo  mortai,  que  inda  trazitlo 
Seja  a estes  logares  e florestas 
Quem  talvez  jà  d(>  mim  vive  esquecido. 

E,  rcvolvendo  os  ollios  para  estas 
Partes,  onde  o meu  corpo  perseguido 
Emfìm  descansarà.  dè  algum  pranto. 

Paga  tardia  de.  martvrio  tanto. 

Assim,  se  em  vida  foi  triste  o meu  peito. 
-Morta,  sera  minh'alma  venturosa, 

E fio  seu  fogo  a fria  cinza  o efTeito 
Tiozarà,  que  eu  nào  gózo  desdilo.sa. 

Aos  surdos  tronros  falla  d'este  geito. 
Derramando  mil  lagrimas  formosa. 

De  a procurar  emtanto  nào  se  farla 
Tancredo,  e mais  e mais  d ella  se  aparla. 


OANTO  VII 
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l’clos  vestigios  scus  sempre  correndo, 

Guia  0 correi  à selva  que  é vizinha; 

Mas  0 matto  era  aqui  tào  negro  c horrendo. 
E 0 dia  tanto  declinado  tinlia, 

(jue,  jà  signal  alguni  nào  conhecendo, 
Assaltado  de  duvidas  caminha, 

Esentando  om  redor  attentamente, 

A ver  se  algum  tropel  ou  armas  senU;.- 

Se  a viratào  nocturna  rumoreja 
Ao  passar  pela  faia  ou  pelo  olineiro, 

Se  move  os  ramos  ave  quo  avoeja, 

Ao  sitio  do  rumor  corre  o guerreiro. 

Deixa  a selva  por  firn;  a lua  alveja, 

E à luz  d’ella  dirige-se  ligeiro 

Por  via  ignoUi  a um  som  que  longe  ouvia. 

Té  que  chega  ao  logar  donde  saia. 

Chega,  e vé  rebentar  d'alto  rochedo 
Lim[)idas,  claras  aguas  abuudantes, 

Que  seguem  com  ruido  em  curso  ledo 
Qual  corrego  entro  margens  verdejantes. 

Ahi  péra,  abi  brada  em  vào  Tancredo; 

Só  OS  echos  Ihe  tornam  resoantes. 

Emtanto  via  despontar  da  aurora 
A face  mbicunda  e encantadora. 

Geme  accusando  o eòo  que  a dita  es[)’rada 
Lhe  recusou,  e a singular  ventura; 

Mas,  se  voltar  sua  amante  maltratada. 

Tirar  vingaiifa  das  olTensas  jura. 

Tornar  decide  entào,  inda  ijue  a estrada 
Nào  sabe  se  acharà  por  ([ue  procura; 

Volta,  que  perto  o dia  era  prescripto 
De  pelejar  co'o  campino  do  Egypto. 
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Parte,  por  sonda  incerta  caminhando, 

Porem  ouve  um  rumor  (jue  augnienla  e avanfa, 
E emfim  de  estroito  vai  vé  dospontando 
Um  homem  de  corndo  à simillianca, 

Na  mào  flexivel  latego  agitando, 

Com  a bozina  ao  lado,  à nossa  nsanC'a. 

Pede  Tancredo  quo  o caminho  diga 
Que  para  o- campo  dos  de  Christo  siga. 

Para  là  mesmo  agora  Boemundo, 

Diz  0 outro  em  italico,  me  envia. 

Crcndo-o  nuncio  do  tio,  segue-o  jocundo 
Tancredo,  seni  salier  que  elle  inentia. 

Chegam  emlìm  a um  lago  inerte  e immundo, 

0 qual  forte  castello  em  mcio  havia. 

Era  a bora  em  que  o sol  se  precipita 
No  reino  do  negror  que  a noite  babita. 

Sòa  0 nuncio  a bozina,  mal  chegado, 

E urna  ponte  se  abaixa  de  repente. 

N’este  logar,  Ihe  diz,  ficar  te  è dado. 

Se  és  christSo,  até  vir  o sol  nascente. 

0 conde  de  Cozenza  assignalado 
0 tomou  ha  trez  dias  ao  descrente. 

Examina-o  Tancredo,  e formidavel 
Vè  ser,  n'arte  e no  sitio  inexpugnavei. 

Duvida  logo  após  de  que  em  tào  forte 
Castello  alguma  insidia  se  occultasse  ; 

Porém,  afeito  a se  arriscar  à morte, 

Nem  deu  leve  signal  que  o demonstrasse  ; 

Que  aonde  fosse  por  escolha  ou  sorte. 

Só  seu  valor  queria  o assegurasse  ; 

Comtudo  aqui  bater-se  nào  dcscja, 

Por  0 ter  einprazado  mitra  peleja. 
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Por  tal  razào  no  prado  onde  descera 
A curva  ponte,  a marcha  duvidosa 
Retem  uro  pouco,  e incerto  considera 
Sem  seguir  a sua  guia  insidiosa. 

.Mas  ja  na  ponte  um  tavaileiro  o espera 
Coni  face  torva,  levantada.  irosa; 

Na  mào  csqucrda  a nna  espada  esgrime; 

E amea^ador  e aspero  se  exprirae: 

Ó tu,  (]ue  por  acaso,  ou  por  quereres 
Aos  dominios  fataes  ciiegas  de  Armida, 

Dei  sa  as  armas,  na  fuga  nào  esperes, 

Que  a tua  llberdade  està  perdida. 

Entra  o seu  paco,  e emquanto  aqoi  vivcres 
Sene-a,  corno  por  muitos  è servida  ; 

Nem  de  revei'  o céo  tenbas  esp’ranfa 
(iom  0 tempo,  ou  da  edade  co’a  mudam,», 

Se  de  marchar  nào  fazes  juramonto 
Contra  quem  segue  Christo  e o favorece. 
Tancredo,  ouvindo  tal,  o encara  attento, 

E logo  as  armas  e o fallar  conhece. 

È Rambaldo  o Gascào,  que  em  seguimento 
Eoi  da  formosa  Annida,  e Ihe  obedece; 
Tornado  à crenca  do  infiel  p%r  ella, 
Empunha  o ferro  si)  por  defendel-a. 

De  pia  ìndigna^^ào  a fronte  accesa, 

0 guerreiro  Ibe  torna;  renegado, 

Eu  sou  Tancredo  que  de  Christo  a emjireza 
Tornei,  e só  por  ella  bei  pelejado  ; 

Seus  conlrarios  por  sua  fortaieza 
Venci;  em  ti  vaes  vel-o  compro  vado. 

Pois  minila  mào  foi  pelo  céo  eteita 
Para  vinganca  em  ti  ser  hoje  feita. 
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Turba-se,  ouvindo  o nome  glorioso, 

0 impio  guerreiro,  c Ihe  demaia  a face, 

Mas,  occultando-o,  exclama:  desditoso, 
Porque  has  vindo  onde  a morte  te  acabasse? 
Hei  de  domar-te  as  forfas,  orgulhoso, 

Hei  de  cortar  essa  cabeca  audace, 

E aos  francos  envial-a  de  presente. 

Se  hoje  o qiie  soli  meu  bra^o  nào  desinente. 

Tal  fallava  o pagào,  e corno  o dia 
Findo  era  jà,  e apenas  se  enxergava. 

Tanta  lampada  eintorno  appareria 
Que  0 ar  lucido  e bello  se  tornava. 

Qual  em  riro  tlieatro  resplendia 
0 castello,  e no  allo  se  assentava 
Armida,  por  ipie  ludo  olhasse  e ouvisse 
D’aquelle  sitio,  mas  ninguem  a visse. 

Para  a luta  feroz  o joven  nobn* 

Emtanto  as  armas,  e o valor  prepara , 

Deixa  0 debil  cavallo,  mal  descobre 
Que  0 seu  contrario  a pò  se  adiantara; 

Com  0 elmo  e broquel,  ile  que  se  coltre, 
Rambaldo  vem,  erguendo  a espada  clara. 
Sae-lhe  ao  encontro  o«^trincipe  arrojado, 

Com  torvo  olhar  e com  terrivel  brailo. 

Aquelle  pelas  armas  delendido  . 

Dà  grandes  voltas,  golpes  simulando  ; 

Este,  posto  cancado  e mal  guarido. 

Cerca  atm  elle  resoluto,  e,  quando 
0 inimigo  retila,  decidido, 

E veloz  0 persegue  fulminando; 

Jà  0 encaK'a,  jà  o opprime  e alTronla, 

E 0 gladio  ao  costo  milita  vez  llie  aponla; 
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K aontle  mais  o fere  cruelmente 
È onde  pòz  mais  vida  a natureza, 

Unindo  sempre  a amea^a  ao  golpe  ardente, 
E aos  temores  dos  golpes  a fereza. 

Aqui  e ali  se  volve  o diligente 
Gasc5o,  e furta  o corpo  com  destreza. 
Buscando  com  o escudo  ou  com  a espada 
Que  seja  a furia  do  rivai  baldada. 

Menos  veloz  Rambaldo  era  comtudo 
Na  defeza  que  o outro  na  peleja  ; 

Tem  jà  partido  o capacele  e escudo, 

Jà  sangue  o traspassado  arnez  goteja, 

E inda  o contrario  n3o  feriu  sanhudo. 

Pois  sempre  em  vào  por  Ihe  chegar  forceja. 
Jà  sente  medo  e travam-lhe  do  peito 
Vergonha,  consciencia,  amor,  despeito. 

Emfìm  dispòe-se  em  desesp’rada  guerra 
A exp’rimentar  o esforco  derradeiro; 

Deixa  0 escudo,  co’as  màos  juntas  aferra 
0 gladio  n3o  manchado,  e,  co’o  guerreiro 
Audaz,  de  perto,  furioso  cerca  ,* 

Joga-lhe  um  rude  golpe;  era  o primeiro 
Que  damno  Ihe  fizesse,  pois  se  interna. 

Da  armadura  apezar,  na  csquerda  pema. 

Na  larga  fronte  o golpe  Ihe  segunda, 

Que  no  metal  batendo  fundo  echòa. 

N5o  fende  o elmo  a espada  furibonda. 

Mas  faz  que  elle  se  encoiha  e o atordòa. 

A face  do  christào  de  ira  profonda 
Flammeja,  o olhar  de  chammas  se  povòa; 
E sae-lhe  da  vizeira  co’os  ardentes 
Tonos  olhares,  o eslridor  dos  dentes. 

Il 


Digitized  by  Googlc 


16i 


A JKni'SALRM  LIBERTADA 


0 perfido  paglie  jà  nào  sostenta 
Aquellc  ameacador,  fatai  aspeito  ; 

Olive  zunir  o ferro,  e se  amedrenta. 

Crendo  sentil-o  jà  dentro  do  peito. 

Evita  0 golpe,  o qual  em  clieio  assenta 
N’um  pilar  junto  à ponte,  de  tal  geito 
Que  0 parte.  Em  lascas  este  ao  ar  se  eleia, 

E ao  coragao  traidor  o medo  leva; 

Pelo  que  à ponte  corre,  e na  fugida 
Da  sua  salvafSo  póe  sii  a esp’ranga. 

Tancredo  o segue,  e a mào  jà  destendida 
Tem  sobre  elle,  e co’os  pés  seus  pés  alcanga  ; 
Mas  eis  que  apaga  forga  n3o  sabida 
Astros,  luzes,  e a fuga  Ihe  afianga  ; 

Nem  no  deserto  céo  a meiga  lua 
Mostra  a mais  tenue  claridade  sua. 

Entre  encantos  e trevas  o animoso 
Vencedor  ao  vencido  nào  persegue. 

Pois  nada  vé,  e o passo  duvidoso 
E mal  seguro  move,  ao  pasmo  enlregue, 
Acaso  em  seu  caminho  tenebroso, 

Sem  ver,  entin  urna  iioila  e avante  segue. 
Mas  sentiva  após  de  si  bater  terrivei, 

E n'um  logar  se  encontra  escuro  e horrivel. 

(Jual  0 peixe  que  busca  fugitivo 
Abrigo  onde  o mar  siic  apaular-.se 
No  seio  de  Comachio,  ao  furor  vivo 
Ali  crendo  das  ondas  esquivar-sc, 

E à prisào  se  vae  dar,  em  ipie  captivo 
Ficarà  para  nunca  libertar-se, 

Pois  è carcere  aquellc  que  só  dcixa 
Entrar,  c que  a salda  sempre  feeba  ; 
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CANTO  VII 


Assim  Tancredo  auiLiz,  Cosse  qual  fosse 
0 estranilo  cncanto  da  prisào  sombria. 
Penetrou  n’ella,  e de  repente  acliou-sc 
Preso  aonde  ninguem  fugir  podia. 

Para  forcar  a porta  em  vào  cancou-se: 

Com  mao  robusta  embalde  a sacudia  ; 

Emtanto  ouve  estas  vozes:  ó guerreiro, 

Nào  saes  d'aqpl,  d' Armida  és  prisioneiro. 

No  sepulchro  dos  vivos,  sem  ter  medo 
À morte,  viveràs  aqui  teus  annos. 

Nao  responde,  mas  guarda  o bora  Tancredo 
Os  gemidos  do  peito  nos  arcanos; 

Accusa  a sorte  e amor  corno  em  scgrwlo. 

Sua  insania,  e dos  outros  os  enganos, 

E em  baixas  vozes  muita  vez  exclama  : 

Leve  é perder  do  sol  a viva  cliamma  ; 

Mais  caro  sol,  e mais  formosa  vista 
Perco  ; ai  I nunca  talvez  me  serà  dado 
Que  a minh'alma  de  jubilo  se  vista, 

E se  asserene  com  seu  brillio  amado. 
Lembra-lhe  após  Argante,  e se  contrista 
Inda  mais:  ao  dever  corno  bei  falladoi 
. Oh  ! crime  ! eterno  opprobrio  ! que  eu  mereca 
Que  me  insuite  o inimigo  e me  escarneca  ! 

Assim,  do  amor  e honra  perseguido, 

0 peito  do  guerreiro  se  rasgava  ; 

Mas  n’este  tempo  Argante  mal  solTrido 
De  estar  no  brando  leito  se  indignava. 

Tanto  0 socego  Ihe  era  aborrecido 
Tanto  sem  gloria  e sangue  se  alterava, 

Que  das  feridas  nào  curado  ainda 
Da  sexta  aurora  anceia  pela  vinda  ! 
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A noiU*  precetlenlo  o mi  giiPireiro 
Apenas  a cal)efa  ilpsoatifara  ; 

Inda  escuro,  ievanta-si*  ligeiro, 

Neni  OS  cumes  a luz  suquer  aclara, 

E as  armas  pedo  ao  provido  escudeii’o. 

0 qual  jà  diligente  as  apromptara, 

Nào  as  do  uso,  mas  outras  que  Uie  liavia 
Dado  0 rei,  corno  dom  de  alta  valla. . 

Elle,  sem  muito  olhar,  toma  a armadura; 
Nem  0 gran  pezo  o corpo  Ihe  carrega; 

Ao  lado  a amiga  espada  dependura 
De  finissima  temp’ra,  e a si  a chega  ; 

Assim  aimeta  pela  espilerà  oscura 
llorrivel  e sangrento  a vista  cega, 

Vindo  OS  reinos  mudar,  e trazer  damnos 
E peste,  infausta  luz  para  os  tyrannos. 

Armado  Argante  brilha  d’esta  sorte, 

E volve  0 olhar  ebrio  de  sangue  e d’ira  ; 
Verlem  os  actos  seus  horror  de  morte, 

E amcaca  de  morte  o resto  expira; 

Alma  nào  ha,  por  mais  segura  e forte, 

Que  nào  se  aterre,  se  elle  os  olhos  gira  ; 

A espada  nùa  eleva,  brande  c agita, 

0 ar,  as  sombras  fere  embalde,  e grita: 

Dentro  de  pouco  o roubador  ousado, 

Que  a mim  no  orguiho  seu  quer  ogualar-se. 
Ha  de  cair  vencido  e ensanguentado, 

Ha  de  sob  os  meus  pés  no  chào  rojar-se; 
Verà — vivo  — jior  mim  ser  despojado. 

Sem  que  pelo  seu  Deus  possa  livrar-se; 
Nem  co'as  preces  farà  que  aos  càes  eu  tire 
0 pasto  do  seu  corpo  quando  expire. 
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D'esta  maneira  o touro,  se  o irrita 
Dt)s  ciumes  o estimulo  putiffente, 

Com  horroroso  brado  muge  e grila, 

Os  brios  despertando  c a ira  ardente, 

Pclos  troncos  as  pontas  exercita, 

Aos  ventos  arremelte  ousadamente, 

E,  de  longe,  escanando  a dura  lena, 

Desafia  o rivai  a mia  guerra. 

De  egual  furor  movido,  cliama  Argante 
0 arauto,  e assim  Ihe  falla  ern  voz  truncada: 
Vae  ao  campo  ìnimigo,  e o arrogante 
Christao  convida  à pugna  coraecada. 

.Visto  cavalga,  conduzindo  adiante 
0 seu  captivo,  e,  sem  esp’rar  mais  nada, 

Jà  da  cidade  sae,  jà  com  ligeiro 
Correr  se  precipita  pelo  outeiro. 

Entretanto  a trombeta  resoando 
Em  som  horrivel  ao  redor  se  estende, 

E,  dos  trovòes  o estrcpito  imitando, 

Os  coracòes  e ouvidos  rude  offende. 

Vào-se  OS  heroes  na  tenda  congregando 
Do  capitSo  que  em  tudo  manda  e entende  ; 
Ahi  juntos,  0 arauto  desatia 
Tancrcdo;  os  mais  tambcm  nào  excluia. 

Emtorno  Godofredo  gira  lento 
0 olhar,  com  mente  incerta  e receiosa  ; 

Por  mais  quo  olhe  e (jue  volva  o pensamento 
Ninguem  vè  para  empreza  tào  famosa. 

-V  llor  dos  seus  deixou  o acampamento  : 

De  Tancredo  noni  nova  duvidosa; 

Longe  Boemundo  està,  e por  seu  erro 
0 invencivel  Rinaldo  arida  em  desterro: 
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E,  alerti  dos  dez  da  sorte  protegidos, 
Tambrm  do  campo  foram  os  melhoi'cs 
Da  bella  Armida  atraz,  fovorecidos 
Da  noile  silenciosa  e seus  negrores. 

Os  outros  menos  forles  e alrevidos. 

Mudos,  sentem  do  peijo  as  vivas  con’S  ; 
Nem  ha  quem  pela  lionra  a vida  exponha; 
0 temor  vence  n’elles  a vergonha. 

A tal  silencio  e vista,  da  fraqueza 
Dos  seus  0 capitào  capacitou-se, 

E todo  cheio  d’ira  e de  nobreza 
Subito  d’onde  ostava  levantou-se. 

Nào  merecera  a luz  da  naturcza, 
t^omefou  elle,  se  tào  fraco  eu  fosse 
Que  vilmente  um  pagào  assim  deixasse 
Que  a nossa  bonra  sob  os  pés  calcasse.* 

Piqué  0 exercito  em  paz,  e de  segura 
Parie  veja  o meu  ji’rigo  descancado. 

Eia  depressa,  pois,  dae-mc  a armadura  ; 
Prestes  cumprido  è o seu  mandado. 

Mas  Uayrnundo,  qire  à edadc  jà  rnadunt 
Ajunta  sào  conseiho  e exp’rirrx'ntado, 

E aos  presentes  nas  forras  bem  se  eguala. 
Avanza  à frerile,  e d’este  modo  falla  : 

0 que,  fazes,  senlior?  o campo  inteiro 
Ha  de  comtigo  em  fisco  v('r-sc  posto  ! 

És  capitào,  nào  simplice  guerrcii-o  ; 

Fora  commumc  pirblico  o desgosto. 

Da  fé,  do  imperio  arrimo  verdadeiro. 

Por  ti  ha  de  baixar  Babc'l  o rosto  ; 

A ti  cabe  somcnte  o sceptro  e o ruaiido  ; 
A riós  expor  a vida  pelejando. 
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Eli,  posto  jà  me  curve  a lunga  eilade, 

Eslou  promplo  na  lido  a apresentar-me. 
Fujam  outros  da  guerra  a lempestade, 

Co’a  velhice  nao  quero  acoberlar-mc. 

All  ! se  eu  tivesse  a vossa  inocidade, 

Nào  podcria,  corno  vós,  quedar-me, 

Sem  que  a vergonha  vos  incito  o a ira 
Centra  quem  as  injurias  vos  alira  ! 

Oh  1 fosse  cu  corno  quando  satisfoito 
Ante  a Germania,  na  sublime  corte 
Do  segundo  Conrado,  abri  o peito 
Ao  feroz  Leopoldo,  e o dei  à morte  ! 

E foi  d’alto  valor  mais  darò  effeito 
0 poder  triumpbar  d'homem  lào  forte. 

Do  que  se  algum  de  nós  seni  que  se  aimisse 
Muitos  d’essa  vii  gente  afugentasse. 

Se  esse  antigo  vigor  inda  meu  fora 
Houvera  este  orgulhoso  jà  punido; 

Mas  posto  (lue  nào  seja,  ijual  outr’ora, 

Tentio  alma,  e cheio  d'annos  nào  trepido.  ’ 
Se  no  campo  licar  seni  vida,  embora; 

Com  damno  do  infìel  serei  vencido. 

Vou-me  armar,  seja  o dia  este  que  illustre 
Todos  OS  annos  meus  de  novo  lustre. 

Assim  falla  o anciào,  e os  generosos 
Sons  0 valor  nos  animos  accendem. 

Os  timidos  ha  pouco  e silenciosos 
Ora  altivos  a colera  desprendem. 

Ninguem  foge  da  pugna  ; desejosos 
Muitos  para  a alcanfar  atò  contendem  : 
Estevào,  Guelfo,  do  germano  imi»erio, 
Balduiiio,  OS  Guidos  dois,  Gernier,  Rogerio  ; 
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E Pyrrho,  aqiielle  que  entregou  sem  guerra 
A Dobre  Antiochia  a Buemundo, 

E Evrard,  nascido  na  escoceza  terra, 

E Rudolfo,  e o valente  Bosamundo, 

Um  da  Irlanda,  outro  filho  d'inglaterra, 

Povos  que  parte  o mar  do  nosso  mundo  ; 
Tambem  Gildippe  c Eduanlo  ali  porfiam, 

Almos  esposos,  que  de  amor  viviam. 

Mas,  excedendo-os,  o arrojado  velho 
Se  mostra  desejoso,  forte  c ardente; 

Armado  é jà  do  bellico  apparetho, 

Falta-lbe  aiwnas  o elmo  reluzente. 

Godofredo  Ihe  diz  : ó vivo  espelho 
Do  vetusto  valor!  que  a nossa  gente 
Comtigo  aprenda,  pois  em  ti  de  Marte 
Reluz  a honra,  disciplina  c arte. 

Oh!  se  acaso  entre  os  jovens  eu  ti  vera 
Dez  com  valor  a esse  similhante, 

Como  Babel  altiva  nào  vencera, 

E a cniz  de  Thule  ao  Bactro  al^ra  ovante! 
Mas  cede  agora,  eu  te  supplico;  espera 
Obra  aos  teus  annos  propria,  e mais  j)restante, 
E deixa  que  dos  mais  um  vaso  acolba 
Os  nomes,  por  que  a um  a sorte  escollia  ; 

Ou  antcs  Deus,  de  cujo  pensamento 
É escrava  a fortuna,  escravo  o fado. 

Nào  desiste  o anciào  do  nobre  intento, 

E quer  ser  egualmente  contemplado. 

No  elmo  os  nomes  lanca  o chefe  attento, 

E,  depois  de  os  haver  bem  agitado, 

A priraeira  das  sortes  sair  vè-se, 

E nella  o conde  de  Tolosa  lé-sc. 
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È 0 seu  nome  alegremente  ouvido, 

E da  escollia  nìnguem  ousa  queixar-$c. 

Elle,  de  nova  forca  revestido, 

Alca  a fronte,  e parece  remocar-se. 

Tal,  transmudado  o naturai  vestido. 

Lanca  ouro  a cobra,  e crereis  renovar-se. 
Mais  que  todos  o applaude  o chefe,  e gloria 
Lite  augura  com  magnifica  victoria: 

E,  dcscingindo  a espada  assignalada, 

A entrega  em  suas  mlos  e assim  se  exprime 
Do  rebelde  Saxào  està  6 a espada; 

Co’a  vida  negra,  em  que  pesava  o crime, 
l*or  minha  propria  mào  Ibe  foi  tirada  ; 

Hoje,  fazendo  a minha  vez,  a esgrime. 
Gomigo  ficou  sempre  vencedora  ; 

Toma-a,  feliz  comtigo  seja  agora. 

Emtanto  impaciente  o sobranceiro 
Argante  ameacando  assim  dizia: 

Ó gente  invicta,  ó povo  tao  guerreiro 
Da  Europa,  um  homem  só  vos  desafia. 

Venha  Tancredo  pois,  saia  a terreiro. 

Se  acaso  em  seu  valor  tanto  coiifia  ; 

Ou  quer  no  brando  ledo  esp’rar  a noite. 

Em  que  outra  vez  o seu  terror  acoite? 

Venha  outro,  se  elle  teme,  juntamente 
Vinde  vós,  cavalleiros,  vinde,  infantes, 

Pois  nào  ha  quem  commigo  as  armas  tente 
Entro  tantos  roil  bomens  arrogantes. 

Eis  de  Christo  o sepulcliro  em  vossa  frentc. 
Porqiic  a elle  nào  ides  triumpliantcs, 

Vossos  votos  cumjirir?  està  è a estrada; 

Para  que  obra  maior  guardaes  a espada? 
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0 feroz  sarraceno,  escarnecendo, 

Com  tacs  injurias  aos  chrisiàos  alira  ; 

Mas,  soffrer  tanta  affronta  nào  podendo, 

Mais  quc  todos  Raymundo  acceso  o ouvira, 
Que  0 brio  eslimulado  è mais  borrendo, 

E cresce  mais  quanto  mais  cresce  a ira. 

Jà  no  seu  Aquilino  com  presteza 
Monta,  ao  qual  dera  o nome  a ligeireza. 

Este  corcel  no  Tejo  nado  fora; 

Ali  a avida  màe  do  audaz  armento 
Às  vezes,  quando  a quadra  que  enamora 
Sorri,  e a instiga  com  ardor  violento. 

Abrindo  a boca  à briza  geradora, 

Reccbe-a,  e è fecundada  pelo  vento, 

E co’o  tepido  ar  que  ardente  bebe 
Dentro  de  pouco  tempo  è màe,  conccbe. 

Aquilino  beni  crereis  ser  nascido 
Da  aragem  d’entre  todas  mais  ligeira; 

Ou  0 vejacs,  sem  ser  o chào  ferido. 

Passar  desparecendo  na  carreira, 

Ou  curtas  voltas  dar  apercebido, 

Sem  que  o sigaes,  inda  que  a vista  o queira. 
0 ronde  era  tal  corcel  corre  disposto 
A [leleja  ; e,  elevando  aos  céos  o roste  : 

Ó Deus,  tu  que  à fraqueza  concedeste 
Que  em  Threbintlio  Golias  aUicasse, 

E esse  flagello  de  Israel  fizeste 
Quc  a binda  de  um  mancebo  o derribasse, 
Faze  quc  da  raesma  ai’te  cu  vciifa  este, 
Obrigando-o  a rojar  na  terra  a face, 

E que  à soberba  dome  ora  a vclliicc, 

(^omo  oulr'ora  a domou  a raeiiinice. 
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Assim  (lo  condc  as  preces  resoaram, 

E,  movidas  de  Deus  na  esp’ran^a  interna. 
Para  a celeste  esphera  se  elevaram. 

Qual  soIjc  0 fogo  à regiào  superna. 

No  Omnipotente  logo  abrigo  acliaram, 

0 qual  a una  anjo  da  milicia  eterna 
Chaniou,  o Ih'incumbia  que  o protegesse 
D'Argante,  e vencedor  d’elle  o fizesse. 

0 anjo  que  Raymundo  em  guarda  houvera, 
Escolhido  da  m3o  da  Provi(lencia 
Desde  o dia  primeiro  era  que  viera 
Do  mundo  vaguear  pela  inclemencia, 

Vendo  que  Deus  de  novo  ora  o escolli(?ra. 
De  protegel-o  dando-llie  a incurabencia, 

.\o  allo  forte  sóbc  onde  resplendera 
■\s  annas,  que  a divina  hoste  defendeni. 

Ahi  guarda-se  a baste  que  a serpente 
Matou,  e os  grandes  raios  teraerosos, 

E aquelles  que,  invisiveis  para  a gente, 
Trazera  pestes  e males  pavorosos  ; 

Ahi  sus[)enso  està  o gran  tridente, 

0 mór  terror  dos  homens  criminosos, 

Que  as  cidades  abate  e os  monuinenlos, 
Sacudindo  da  terra  os  fundamcntos. 

Entro  outras  armas  scintillar  se  via 
Broquel  de  lucidissimo  diamante, 

Que  OS  paizes  c as  gentes  bein  ptalia 
Coltrir  do  Caucaso  ao  famoso  Atlante: 

È coni  oste  que  o Eterno  defendia 
Alguni  rei  justo,  ou  povo  ao  C(^o  constante. 
Toina-o  o anjo  escolbido,  e seni  sor  visto, 
Ao  ludo  se  vae  [lùr  do  bcroe  de  Chrislo. 


172 


A JEni'SALEM  LIBEnTADA 


Cheios  OS  muros  enlrelanto  estavam 
De  varia  turba,  e pelo  rei  mandados 
Para  parar  no  outeiro  caminhavam 
Muitos,  que  por  Clorinda  cram  guiados; 

Do  outro  lado  tambcm  se  divizavam 
Algumas  hostcs  de  chrisUios  armados. 

Para  os  dois  combatentes  um  terreno 
Se  abre  entre  ambos  os  campos  nào  pequeno 

Olha  Argante,  e Tancredo  em  vào  procura  ; 
Em  vez  d’elle  outrem  vé  desconhecido. 

0 conde  avanca,  e diz  : por  tua  ventura 
Quem  buscas  n’outra  parte  està  retido; 

Mas  nào  te  orgulhcs,  nào,  que  essa  bravura 
Me  tens  para  domar  apcrcebido; 

Tornar  posso  o logar  do  outro  guerreiro, 

Ou  comtigo  pugnar  corno  terceiro. 

0 soberbo  sorri-se,  e Ihe  responde  : 

Onde  pois  é que  està  ? que  faz  Tancredo  ? 

0 céo  ameafa  e timido  se  csconde, 

Só  na  fugida  segurando  o medo  ( 
Seguil-o-hei,  fuja  embora  para  onde 
Do  mar  è o centro,  paz  nào  Ihe  concedo. 
Mentes,  o outro  diz,  quera  mais  valia 
Tcm  do  que  tu  de  ti  nào  fugiria. 

Freme  o circassiano  iroso  e brada  ; 

Em  seu  logar  te  aceito,  aqui  te  espeio  ; 
Como  a tua  loucura  sustcntada 
Ha  de  ser  dentro  em  iwuco  saber  quero. 
Cada  um  d’elles,  a lanca  sopesada, 

Avanca,  e joga  ao  elmo  gol[>c  fero  ; 

O bom  Raymundo  o infici  co’o  ferro  alcanca 
Este  na  sella  nem  sequer  balanca. 
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D'oulro  lado  lambem  corre  vamente. 

Caso  nao  visto,  Argante  rancoroso, 

Porque  pelo  seu  guarda  resplendentc 
Foi  defendido  o capit3o  famoso. 

Os  labios  morde  o crù  de  raiva  ardente, 

E,  blaspliemando  louco  e furioso, 

Em  terra  quebra  a lanca,  a espada  tira, 

E impetuoso  ao  seu  rivai  se  atira. 

0 possante  cavallo  precipita, 

Como  quando  a marrar  corre  o carneiro. 
Raymundo  foge  à dextra,  o golpe  evita, 

E na  fronte  o iiifiel  fere  ligeiro. 

Toma  este  com  a espada  n’elle  fita  ; 

Desvia-se  de  novo  o anciào  guerreiro; 
Comtudo  0 capacele  Ihe  fulmina, 

Embaldc,  que  é de  temp’ra  adamantina. 

Mas  0 feroz  paglo,  que  a pugna  anceia 
Mais  perto,  se  adianta,  e co’elle  cerra. 

0 conde  que  de  mole  tal  receia 
Que  0 faca  co’o  cavallo  d.ir  em  terra. 

Ora  cede,  ora  assalta,  ora  rodeia 
0 seu  contrario  com  mudavel  guerra. 

Segue  0 ginete  o mais  ligeiro  mando 
Do  freio,  em  falso  nenhum  passo  dando. 

Qual  capitào  que  excelsa  fortaleza 
Oppugna  entre  paiìes,  ou  em  monte  erguida. 
Procurando  mil  vias  para  a empreza, 
ludo  tentando,  assim  do  conde  a lida. 

Mas  vendo  que  Ihe  oppóe  rija  defeza 
0 peito,  e a fronte  d’aco  guarnecida. 

Fere  em  legar  mais  fraco,  e para  a espada 
Busca  entro  ferro  e ferro  abrir  estrada. 
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Em  (luas  ou  tres  partes  do  contrario 
É entrada  a armadura,  c jà  sanguenta  ; 
Escapando  da  gueira  ao  p’rigo  vario, 

A do  outro  inda  illesa  se  apresenta. 
Embalde  o fere  Argante  temerario, 

E emprega  a forca  e a ira  que  o sostenta  ; 
Mas  nào  se  canea,  antes,  os  botes  dobra, 

E a cada  erro  nova  forca  cobra. 

Emllm  entre  mil  golpes  um  terrivcl 
Lhe  joga  ; e tào  chegado  o conde  era, 

Que  evital-o  talvez  fosse  impossivei, 
Fugindo  co’o  corccl,  e ali  jazera  ; 

Mo  0 esquece  porém  o allo  e invisivei 
• Soccorro,  o anjo  da  celeste  esphera, 

0 qual  estende  o escudo  de  diamante 
Para  aparar  o ferro  scintillante. 

Quebra-se  n’elle  o gladio  (uem  podia. 

Pelo  bumano  artifìcio  fabricado, 

As  armas  resistir  que  feito  havia 
Puras  divino  artifìce);  admirado 
Viu-o  cair  Argante,  e nào  o cria  ; 

Viu-o  cair  em  terra  espedacado  ; 

" ' Para  o braco  ciba  inerme,  e là  comsigo 
Pasma  das  fortes  armas  do  inimigo. 

Que  ;e  partila  a espada  acreditava 
No  outro  escudo  que  o christào  defende  ; 
Tambem  o bom  Raymundo  isto  julgava, 
Sem  saber  que  a seu  lado  o cèo  contende. 
Mas  corno  desarmado  vé  que  estava 
0 contrario,  no  ataque  se  sospende. 

Pois  por  indigna  tem  e baixa  a gloria 
Que  se  possa  ganbar  com  tal  victoria. 
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Toma,  (lizcr  queria.  urna  outra  ©spada, 
Porém  pensa  comsigo  d’este  geito: 

Se  cae,  a sua  gente  é deshonrada, 

Sendo  de  todos  defensor  eleito. 

Por  isso  ignobil  palma  nào  Ihe  agrada, 

Nem  OS  christaos  expor  em  dubio  feito. 
Emquanto  escolhe  atiradhe  ao  sembiante 
Com  0 punho  do  gladio  o fero  Argante, 

E 0 scu  ginete  ao  mesmo  passo  lanca 
(lontra  Raj-mundo,  a luta  procurando: 

0 golpe  a este  o capacete  alcanca, 

Na  face  ao  perpassar  signal  deixando; 

Mas  0 conde  de  medo  n3o  balanca, 

Veloz  OS  fortes  bracos  evitando, 

Fere-lhe  a m3o,  que  a elle  jà  descia, 

Mais  do  que  abutre  desalmada,  impia. 

Depois  move-se  d’urna  a outra  parte, 

Jà  volta,  jà  retira,  e assim  fluctua; 

Porém  sempre,  quer  volte,  quer  se  aparte, 
Fere  o duro  pagào  com  dextra  criìa. 
ludo  que  tinba  de  vigor  e d’arte. 

Tulio  que  fazer  pòde  a raiva  sua, 

Tudo  reùne  do  infiel  em  damno. 

0 céo  0 iijuda,  e o fado  soberano. 

Fiado  na  armadura  e em  si,  nào  teme 
0 descrente  ; o seu  animo  o alimenta  ; 
Assim  possante  nào,  quebrado  o leme. 

E rasgadas  as  velas  na  tormenta. 

Posto  que  o mar  a bate,  e o vento  freme, 
Tendo  forte  o costado,  se  sostenta, 

K,  sem  ceder  à furibonda  vaga, 

Nào  imagina  ainda  que  naufraga. 
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Perigavas,  Argante,  etn  tal  maneira. 
Quando  ajudar-le  Belzebù  procura. 

De  urna  nuvem  compòe  sonil)ra  ligeira, 

À qual  de  huntano  ser  presta  a figura; 
Àssimilha-a  a Clorinda  sobranceira 
No  lodo,  e na  translucida  armadura  ; 

No  andar,  no  gesto  e voz  tào  conliecida, 
Em  tudo  a faz  com  ella  parecida. 

A sombra  ante  Gradino,  experiente. 
Famoso  sagilario  se  offerece, 

E Ihe  diz:  Gradino  sapiente, 

A quem  a setta  rapida  obedece, 

Ahi  que  damno  seria,  se  o valente- 
Defensor  da  Judéa  assim  morresse, 

E 0 seu  rivai  com  scu  despojo  ornado 
Tornasse  para  os  .seus  victoriado! 

Dà  provas  da  tua  arte  habilidosa, 

E ao  salteador  francez  traspassa  o peilo, 
Que,  além  da  fama  que  baveràs  lionrosa, 
G rei  premiarà  tao  grande  feito. 

Disse,  e elle  co’a  alma  jubilosa. 

Por  ouvir  taes  promessas  satisfeito. 

Da  prenhe  aljava  tira  para  a empreza 
Urna  .setta,  c,  ajustada,  a corda  enteza. 

Sibila  a teza  corda,  desprendida 
X frecha  pelo  ar  vòa  zunindo, 

E a couraga  penetra  enfurecida, 

As  livellas  do  cinto  dividindo. 

Ahi  pàra,  de  sangue  mal  tingida, 

A pelle  apenas  do  christào  ferindo  ; 

Que  0 guerreiro  do  céo  a nào  deixara 
Passar  além,  e a forga  Ihe  quebrara. 
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A setta  da  couraga  o condc  tira, 

E ao  ver  o sangue  em  colera  rcdobra, 
Amca^^s  vomita,  e,  cheio  d’ira, 

A fé  quebrada  do  inflei  exprobra. 

0 chefe,  que  os  Seus  olhos  nao  retira 
De  Ilaymundo,  bem  nota  a iniqua  obra, 

E 0 ajuste  violado,  e,  corno  teme 
Que  seja  a Trida  grave,  triste  geme; 

E co’a  voz,  e co'a  fronte  sobranccira 
Incita  OS  seus  soldados  à vinganga. 

PTum  instante  cada  um  cala  a vizeira, 

As  redeas  larga,  póe  no  risto  a lanca. 

D’esta  e d’aquelia  parte  sae  ligeira 
Turba,  que  de  armas  ouricada  avanca. 

0 campo  desparece,  e ò pó  miudo 
Em  densos  globos  se  ergue  e envolvc  tudo. 

Topam-se,  e um  rumor  se  ouve  rctumlKinte 
De  elmos,  lancas,  e escudos  resoando. 

Um  cavallo  aqui  jaz,  além  errante 
Outro,  sem  dono  ter,  anda  vagando  ; 

Um  guerreiro  é jà  morto,  outro  cxpirante  ; 
Qual  suspira,  qual  geme  solucando. 

Fera  a peleja  vae,  e se  encruece 
Tanto  mais  quanto  mais  se  trava  e crece. 

Salta  Argante  no  meio  apressurado, 

E,  a um  guerreiro  tornando  ferrea  maca. 
Rompe  0 grande  tropel  basto  e cerrado, 

E a rodeia,  fazendo  larga  praca. 

Só  a Raymundo  busca;  a elle  voltado 
So  tem  0 ferro,  a elle  só  ameaca. 

Qual  se  em  suas  entranhas  alimento 
Haver  quizesse,  lobo  famuicnto. 
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Mas  OS  passos  Ilio  impedem  corajosos 
(Duro  obslaculo  o fero)  Orman  primeiro,  ^ 
Uni  Guido,  OS  dois  Gerardos  tao  famosos, 
E 0 do  Barnavilla  audaz  Rugeiro. 

Nao  i)àra;  anles,  por  eslcs  valerdSos 
Apprtado,  mais  pugna  o cni  guerroiro; 
Tal  a clianima  captiva,  quando  fora 
Sae,  arruina  ludo  assoiadora. 

Mata  Orman,  fere  Guido,  lanca  em  ton-a 
Entro  OS  mortos  Rogerio  egro  c gemente; 
Mas  cresco  a multidno,  coni  elle  ccrra, 
OpprimindoH)  n'um  circolo  potente. 
Emquanto  s<)  por  elle  egual  a guerra 
Se  mantinlia  entre  urna  e outra  gente, 
Godofredo  o irmào  cliama,  e d’esta  sorte 
Llie  diz:  compre  mover  tua  cohorte. 

Vae  onde  mais  mortai  a pugna  arde, 

E investe  o lado  cstjuerdo  do  inimigo. 
Elle  0 ouve,  e se  move  sem  que  tarde, 
(>om  tal  forca,  que,  aO  ver  o seu  perigo. 
Da  Asia  a multidào,  corno  cxivardc, 

Foge  d»s  francos,  procurando  abrigo  ; 
Pois  vé  i>or  terra,  abertas  as  Dleiras, 
Cavalleiros,  cavallos  e bandeiras. 

Tambem  o dextro  lado  em  fuga  è posto 
Pelo  choque;  resiste  só  Argante; 

0 mais  dispei-so  corre  e descomposto, 
Que  azas  Ibe  dà  o modo  debrante. 

S()  aquellc  nao  foge,  e mostra  o roste  ; 
Nem  de  cem  màos  indomito  gigante, 

Que  com  cincoenta  escudos  pelejara, 

E outras  lanUis  espadas,  mais  obrara. 
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Macas,  lanffls,  ospadas,  so,  contrasta, 

E dos  corceis  os  impctos  affronta  ; 

St),  contra  tantas  forcas  firme  basta, 

E a este  e àquelle,  intrepido,  àmedronta. 
É ferido,  a armadiira  rota  e gasta 
Verte  sangue  e suor;  com  tal  nào  conta; 
Mas,  da  turba  cercado  e comprimido, 
Emfim  a acompanhal-a  è constrangido. 

À furia  da  torrente  as  costas  vira, 

A qual  forgado,  rabido  obcdece; 

Porém  com  peilo  forte  se  retira, 

0 coragao  por  obras  se  conbece. 

Inda  nos  olhos  a ameaga,  a ira, 

E 0 terror  fuzilando  Ihe  apparece; 

Inda  de  os  scus  reter  nutre  esperanga  ; 
Faz  quanto  póde,  porém  nào  o alcanga. 

Nem  consegue  que  a fuga  ao  menos  seja 
Com  mais  ordem,  ou  menos  apressada  ; 
Arte,  ou  freio  nào  ha  que  o medo  reja  : 
Nera  sùppbcas,  nem  mando  valem  nada. 
Goilofredo  que  vò,  quanto  deseja, 

A fortuna  a guiar  os  seus  voltada. 

Segue  0 caminho  aicgre  da  victoria, 

E ajuda  manda  a compartir  a gloria. 

E,  se  Deus  nào  tivesse  ha  muito  escrito 
Em  seu  livro  immutavei  outro  dia, 

Bem  póde  sor  que  n’eàte  o campo  invicto 
A sacrosanta  guerra  firn  poria. 

Mas  a hoste  infemal  que  em  tal  conflicto 
Ve  baquear  sua  negra  tyrannia, 

Sendo-lhe  permittido,  n’um  momento 
De  nuvens  cobre  o céo,  c solta  o vento. 
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Aos  ollios  (los  morlacs  véo  tenebroso 
Occulta  0 dia;  o rèo,  lioiror  langando, 
Negreja  mais  quc  o inferno  pavoroso, 

Raios  inil  e rclainpagos  soltando  ; 

Sùa  0 Irovào,  granizo  procelloso 
Cae,  OS  paslos  e campos  inundando; 

Uuebra  os  troncos  a sanila  da  tormenta, 

E OS  proprios  montes  abalar  intenta. 

Ao  mcsmo  tempo  o vento  c a tempestade 
Ferem  do  franco  as  faces  altaneiras; 

Da  imprevista  procella  a intensiilade 
Susta-o  ; fatai  terror  entra  as  fileiras. 

D’ellas  a mais  pcquena  quantidade, 

Sem  as  ver,  fica  em  roda  das  bandeiras. 
N’iste  Clorinda,  que  nào  longe  era, 

Os  passos  do  corcel  logo  accelera, 

Gritando  aos  seus;  por  nós  o céo  combate; 
Ajuda  à causa  da  razào  concede; 

Sobre  nós  o seu  braco  nào  se  abate, 

Nem  manejar  a espada  nos  impede; 

Semente  irado  sobre  as  frontes  baie 
Do  inimigo  medroso  que  jà  cede, 

E as  armas  Ihe  tira,  e a luz  do  lUa. 

Vamos,  pois,  a fortuna  è o nesso  guia. 

D’este  modo  os  anima,  e,  recebendp 
Só  pela  es|ialda  os  infernaes  furores, 

Os  christaos  acconunette,  encontro  borrendo, 
E zomba  dos  seus  golpcs  c rancores. 
Argante  n'esle  passo,  atràs  volvendo. 

Parta  camagem  faz  nos  vencedores, 

Os  quaes  do  campo  em  fuga  se  rctiram, 

E ao  ferro  e à tempestade  as  costas  viram. 
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Persogiie  os  fugitivos  a ira  dura 
Do  Orco,  e a cspada  quo  oste  favorece  ; 
Corre  o sangue,  que  às  aguas  se  mistura 
Da  grande  cliuva,  e o campo  se  enrubece. 
Enlre  os  raortos  e f ridos  na  pianura 
Cae  Rudolfo,  tambem  Pyrrlio  percce, 

Que  0 circassiano  iquellc  arranca  a alma, 
E d’estoutro  Clorinda  leva  a palma. 

Assim  dos  francxis  o tropel  fugia, 

E 0 demonio  eoo  syrio  o nào  deixava. 
Contra  as  armas  c amea^a  que  bramia,  • 
Contra  o granizo,  c a tempestade  brava, 
Só  Godofredo  calmo  se  volvia, 

E OS  chefes  asp’ramente  censurava; 

E do  arraial  à porla  no  snberbo, 

Corcel,  colhia  os  seus  do  fado  acerbo, 

Contra  o feroz  Argante  inda  se  lanca 
Por  dùas  vezes,  e depois  recùa  ; 

Oulras  tantas  do  p'rigo  ao  meio  avanca. 
Onde  a pugna  6 maior,  a cspada  mia. 

.\s  trinebeiras  orafim  co’os  seus  alcanca. 
Cedendo  da  vicloria  que  foi  sua. 

Retira-sc  o infiel,  e coiisternados 
Ficam  no  campo  os  francos  fatigados. 

Nem  mesmo  ahi  da  liorrida  tormenta 
Podem  fugir  à grande  forca,  à ira; 

Alaga  a chuva  ludo,  e a violenti 
Furia  do  vento,  que  raivoso  gira. 

Apaga  liizes,  pannos  aiTcbenta, 

E arranca  tendas,  que  a distancia  alira. 

0 vento,  OS  gritos,  os  tiovóes  entoam 
llorrivel  barmonia,  e o mundo  alroam. 
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Jà  cessara  o trovào,  c a tempcstade,  ‘ 

E 0 vento  mitigara  os  seiis  furorcs; 

Jà  da  manlià  raiava  a claridade, 

De  euro  adomada,  c de  piirpurcas  córes, 
Mas  inda  dos  dcmonios  a tnaldade 
N3o  queria  pòr  termo  a seus  raricores, 
Antes,  um,  que  Astarothc  se  diamava, 
Assim,  fallando  a Alecto,  se  cxpressava: 

Vés  alem  vir  aquelle  cavalleiro, 

(Por  nós  nào  póde  sor  embara^ado) 

Que  d’entre  as  màos  do  defensor  primciro 
Do  nosso  imperio  vivo  se  lia  livrado? 

Vae  aos  francos  o triste  e verdadeiro 
Fado  contar  dos  seus,  do  chefe  ousado, 

E outras  cousas  dizer,  pelo  (pie  bei  inedo 
Quc  emfim  chame  a Rinaldo  Godofredo. 
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Tu  l)cm  sabes  corno  6 conveniente 
Oppor  para  impedil-o  a forca  e engano. 

I)esce  aos  christaos,  portanto,  velozmei^te, 

E 0 que  elle  em  bem  disser  converte  em  damno  ; 
Na  bretan,  na  latina  e belvecia  gente 
Vcneno  lanca,  e teu  furor  insano  ; 

Excita  OS  odios,  os  tumultos  forma, 

E em  confuso  o exercito  transforma. 

É de  ti  digna  a dira  ; jà  diante 
Do  nosso  rei  disseste  que  a Azera 
Tua  aslucia  e podcr.  Iste  è listante 
Para  acceder;  mais  nada  Aleclo  espera. 

Emtanto  o cavalleiro  n’estc  instante 
Chcgado  ao  campo  dos  cbristàos  jà  era, 

E pedia  que  alguem  o conduzissc 
Ao  capiiào,  e ante  elle  o introduzisse. 

Immensa  turba  os  passos  Uie  seguia,  ' 

De  ouvir  o peregrino  curiosa. 

Este  inclinou-se,  e a mào  beijar  querìa,. 

A mào  que  faz  tremer  Babel  medrosa; 

Senhor,  cujo  rcnome,  prorompia, 

Finda  co’o  mar,  e espilerà  luminosa, 

Trazcr  melbores  novas  desejava; 

Aqui  gemia,  c após  continuava: 

Sueno,  do  rei  dano  unico  fillio, 

Seu  bordào  na  velliicc,  e gloria  amada. 

Qual  outros,  quiz  seguir  o darò  triliio, 

Que  lias  tomaiVi,  e cingir  por  Clirislo  a cspada.' 
Nem  OS  trabalhosy  nem  da  c'róa  o brillio, 

Nem  p'rigos,  nem  a edade  fatigada 
Do  velilo  pae  coni  elle  forca  bouveram, 

E do  iutenlo  magnanimo  o lorccranu 
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0 seu  (lesejo  era  aprender  a arte 
Da  milicia  na  guerra  aspera  e dura 
Comtigo,  nobre  mestre,  e acompanhar-te. 
Movia-o  pejo  de  sua  fama  obscura, 

E Rinaldo,  de  quem  por  loda  a parto 
Ouvia  0 nome  c a gloria,  madura 
Em  verdes  annos;  poròm  mais  o zelo 
Do  eòo,  da  terra  nào,  vinlia  movel-o. 

Venceu  tudo,  portanto,  e impaciente 
J untando  um  corpo  forte  c aventureiro. 
Para  a Tliracia  marchou  e sede  ingente, 
Que  é cora^^o  do  imperio,  verdadeiro. 

0 grego  impcrador  urbanamente 
0 recebeu;  depois  uro  mensageiro 
Em  teu  nome  ebegou,  e que  rendida 
Fora  Antiochia,  disse,  e defendida; 

Defendida  do  persa  poderoso, 

0 qual  com  tantas  for^as  a cercara, 

Que  0 seu  reino,  tào  grande  c popnlosu 
Sem  gente  parecia  que  ficara. 

De  ti  fallou,  e d’outros;  ao  famoso 
Rinaldo  veto  emfìm;  a sua  clara 
Audaz  fuga  contou,  contou  a liistoria 
Dos  feitos  entro  vós  dignos  de  gloria. 

» 

Que  eram  em  marcila  os  francos  ajuntava 
Para  dar  à cidade  o assalto  forte, 

E que  ao  menos  quizesse  o convidava 
Sèr  no.triumpho  extremo  teu  consorte. 
Assim  0 mensageiro  Ihe  fallava. 

Causa  em  Sueno  està  nova  tal  transporle, 
Que  è cada  bora  um  lustro,  jà  querendo 
Ver-sc  co'os  inimigos  combatendo. 
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Sente  da  gloria  allieia  cnvergonhar-sc, 

E se  Ih’afllige  o coracSo  c enluta; 

Quando  alguem  aconseltia  aquietar-se, 

Nào  Ih’o  concede,  ou  mesmo  o nao  escuta: 
Nos  riscos  e victorias  nào  achar-se 
Comtigo  corno  fisco  só  reputa  ; 

É este  0 unico  malo  quc  alimenta  ; 

Nào  sabe  mais  nenhum,  nada  o amedrenta. 

É elle  mesmo  que  o seu  fado  apressa, 

0 rado  que  a nós  todos  conduzia. 

Pois  se  póe  a caminho  mal  cometa 
A desejada  luz  do  novo  dia. 

Como  a optima  via  Ihe  pareva 
A mais  breve,  por  ella  só  nos  guia, 

Nem  OS  passos  difficeis,  nem  os  p’rigos 
Evita  dos  paizes  inimigos. 

Fomes,  asperas  sendas  encontràmos, 

Mil  emboscadas,  e corabates  varios  ; 

Mas  foi  tudo  vencido;  afugentàmos, 

Ou  fizemos  morrer  nossos  contrarios; 

Co’a  Victoria  nos  riscos  nos  tomàmos 
Seguros,  e até  mesmo  temerarios; 

Quando  a um  sitio  chegando  quc  conlina 
Jà  quasi  co’o  paiz  da  Palestina, 

Vem-nos  participar  os  corredores 
Que  immenso  rumor  d’armas  hào  sentido, 
E enxergado  pendóes,  d’onde  temores 
Tein  de  baver  [)erto  exercito  subido. 

Nem  0 pensar,  nem  do  sembiante  as  córes 
Nem  a voz  muda  o nosso  diefe  ardido, 
Postoquc  dos  presontes  estremeeam 
.Muitos,  c a tal'noticia  empallide(;am  ; 
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Antes,  diz  : oli  ! quào  perle  de  nós  vejo 
A c’róa  Oli  do  martyrio  ou  da  victoria  ! 

Mais  urna  espcro,  mas  tambem  desejo 
A outra  de  mor  preco  e egual  na  gloria. 

0 irmàos,  este  campo,  eu  bem  prevejo. 
Tempio  ha  de  ser,  onde  a immortai  memoria 
Aos  seculos  porvir  iim  dia  aponte 
0 nosso  tumTo,  oii  nossos  feitos  conte. 

Assim  fallando,  ordena  as  sentincllas, 

E reparle  os  empregos  e a fadiga. 

■Manda  que  armados  liquem;  nem  as  bellas 
.\rmas  depòe,  pois  a prudencia  o obriga. 

Inda  a noite  era  esplendida  d’estrellas, 

E na  bora  do  somno  mais  amiga. 

Quando  barbaros  gritos  se  escutaram, 

Que  até  o céo  e inferno  penetraram. 

Arma,  anna  resóa;  na  armadura 
Guardado,  Sueno  a todos  se  adiaiita; 

Nos  ollios  lem  magnanima  bravura, 

E 0 sembiante  arrojado  ao  ar  levanla. 

Eis  nos  assaltam  com  braveza  dura; 
Cercam-nos,  e sua  forca  è tal  e tanta, 

Que  de  ferros  florcsta  em  roda  liavemos, 

E co’as  settas  o céo  ver  nào  jioderaos. 

Na  pugna  desegual,  pois  congregados 
Vinte  assaltantes  sào  centra  um  semente, 
.Muitos  morrem  nas  trevas,  ignorados, 

Oulros  recebem  golpes  cruamente  ; 

.Mas  sereni  uns  e oulros  numerados 
A escurissiina  sembra  nào  consente: 

A noite  OS  nossos  damiios  nào  descobre, 

E OS  nossos  feitos  egualmente  cobre. 
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Comtudo  Suono  tanto  a face  aitcia 
Entro  todos,  quo  a todos  é vizivel, 

E no  oscuro  com  provas  so  nomcia, 
Mostrando  o seu  valor  c forca  inerivo!  ; 

Um  monte  do  liomons  mortos  o rodeia, 
Faz-lhe  um  rio  de  sangue  fosso  horrivel, 

E,  a qualquer  lado  a que  o conduz  a sorte, 
Nos  olhos  leva  o horror,  no  braco  a morte. 

Pelojàmos  assim  té  os  alvoros 
Ap|)arecorem  do  nascente  dia; 

Mas  depois  de  desfeitos  os  horroros 
Da  noite,  quo  da  morte  o horror  cohria, 

A despjada  luz  nossos  terrores 
Dobrou  com  foia  scena  de  agonia: 

Era  cheia  de  mortos  a camjiina, 

E nós  quasi  na  ultima  mina. 

De  dois  mil  com  n3o  oramos.  Ah  I quando 
Elle  vé  tanto  sangue  e mortandado, 

Nào  sei  se  ante  esse  quadro  miserando 
0 desalento  o animo  Ih’invade; 

Nào  0 mostra  porém,  antes,  hradando, 
Imitemos,  exclama,  a heroicidade 
Dos  nossos  ; para  o eco  com  olles  vamos  ; 
Por  seu  sangue  marcada  a estrada  achamos. 

Disse,  e da  morte  que  vìzinha  ora 
Croio  que  aiegre  n’alma  e no  sembiante, 
Contra  os  perigos,  e a ruina  fera 
0 peito  póz  intrepido  c constante. 

Tempera,  por  mais  fina,  nào  sosterà, 

Nào  de  aco,  mas  de  righlo  diamante, 

Os  golpes  com  que  Suono  o campo  alaga; 

E todo  0 corpo  seu  corno  urna  chaga. 
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0 \'aIor.  nùo  a vida,  c quc  alimenta 
Esse  attivo  cadaver  nao  vencido. 

Ferem-no,  fere,  e firme  se  sostenta, 

E faz  mais  damnu  se  é mais  olTendido  ; 
Quando  eis  grande  guerreiro  se  apresenta 
Ante  elle,  atroz  no  olbar,  e enfureddo, 

E,  apijs  comprida  e porliada  guerra. 

De  muitos  ajudado  o lanca  em  terra. 

Cae,  miserrimo  caso!  o heroe  preclaro! 

Nem  poude  ser  por  nós  ali  vingado. 

Eu  vos  attesto  a vós,  meu  senhor  caro, 

E ao  vosso  nobre  sangue  derramado, 

Como  nào  fui  d’esta  existencia  avaro, 

E nào  fugi  0 ferro  acovardado  ; 

Se  permittisse  Deus  que  entào  morrera, 
Com  minhas  obras  certo  o merecera. 

Cabi  vivo  entre  os  mortos,  cu  somente  ; 
Nem  talvez  ninguem  vivo  me  creda  ; 

Nada  mais  sube  da  inimiga  gente, 

Porque  lodo  o sentir  perdido  bavia. 

Mas  quando  aos  olbos  meus  a luz  fulgente 
Voltou,  pois  negra  Ireva  m’os  cobria, 

Noite  me  parcceu,  e avistei  logo 
Ao  longe  o vacillar  de  tenue  fogo. 

Nào  tinba  eu  tanta  forca  que  pudesse 
As  coisas  distinguir  de  um  modo  certo; 
Via-as  bem  corno  vel-as  acontecc 
A quem  os  olbos  abre  mal  desperto. 

Meu  padecer  fazìa  que  crescesse 
A aura  nocturna,  pois  ao  ar  aberto 
E.\posto,  ao  frio,  e em  terra  mia,  as  fridas 
Pelas  dores  senlia  encruecidas. 
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Ciida  vez  mais  emtantn  se  chegava 
Oim  um  love  rumor  a luz  sumida, 

Até  que  de  mim  juntn  em  firn  parava. 

A custo  a vista  elevo  enfraquecida, 

E vejo  vullos  dois  ; cada  um  trajava 
Um  manto,  e um  faclio  linha  ; oifo  em  seguida 
Fraca  voz:  fé  em  Deus,  cuja  piedade 
As  orafòes  previne  com  bondade. 

Depois,  a dextra  um  d'elles  alongando 
Sobre  a minha  cabe{a,  a bentào  lanca,  • 
Brandas  vozes  devoto  murmurando, 

Que  mal  oico,  e que  a mente  nào  alcanfa, 
Ergue-te,  diz.  Eu  obedeco  ao  mando. 

Qual  se  Trido  nào  fora,  sem  tardanca; 

Oh  I milagre  famoso  ! até  parece 

Que  aos  membros  meus  novo  vigor  acresce. 

Admirado  os  contemplo;  qual  suspensa, 

A mình'alma  entre  duvidas  anceia  ; 

Diz-me  um  d’elles  entào  : homem  sem  crenga, 
Que  duvidas  concebe  a tua  ideia? 

É oste  nosso  corpo  vivo  e pensa; 

Servos  de  Chrìsto  somos,  que,  da  feia 
E falsa  vida  do  homem  segregados, 

Vivcmos  n'esles  crmos  ignorados. 

Para  te  dar  saùde  eu  fui  eleito 
Pelo  Senhor  que  manda  a redondeza, 

0 qual  obrar  miraculoso  feito 

Por  melos  vis  e humildes  nào  despreza, 

E que  nàoquer  que  fique  sem  respeito 
Esse  corpo  a que  andou  tal  alma  preza, 

0 (|ual  um  dia  a ella  unir-se  deve, 

Immortai  feito,  scintillante  e leve,  ' 


C,\NTO  Vili 


Fallo  firn  Suono,  a qucm  ha  de  levantar-sc 
Tutn’Io  a Uinlo  valor  conveniente, 

0 qual  deve  com  honra  inda  apontar-se 
Dos  seculos  futuros  entro  a gente. 

Mas  olha  o eòo;  nào  vès  a assignalar-se 
Em  tantos  astros  um,  qual  sol,  luzenle? 
Pois  vae  co’os  vivos  raios  conduzir-te, 

E 0 leu  inclito  cliefo  descobrir-tc, 

Entiio  um  raio  eu  vejo  que  da  clara 
Estrella,  cuja  luz  a vista  offende, 

Direito  onde  Suono  a morte  achara, 

Como  aureo  trago  de  pincel,  se  estende, 

E de  maneira  tal  seu  corpo  aclara, 

Que  cada  urna  das  chagas  bella  csplcnde. 
Subito  n’esse  corpo,  todo  rubro 
De  sangue,  o amado  capitao  descubro. 

Sobre  a terra  de  brugos  nào  jazia  ; 

Mas  corno  sempre  houvera  o pensamento 
No  céo,  para  elle  o rosto  inda  volvia. 

Qual  se  aspirasse  ao  divinai  assento. 
Cerrada  a mào,  em  punho  a espada  havia, 
Como  se  de  ferir  tivesse  intento; 

Tinha  a outra  no  peito  repousando 
Como  perdào  humilde  a Deus  rogando. 

I 

Emquanto  as  chagas  lavo  com  meu  pranto, 
Com  0 qual  minhas  dores  nào  mitigo, 
Abre-lhe  a mào  cerrada  o vclho  santo, 

E d’ella  tira  o egregio  ferro  amigo. 

Està  espada,  elle  diz,  (jue  sangue  tanto 
Derramou  n’este  dia  do  inimigo. 

De  que  inda  è tinta,  sabes  que  c perfetta, 
E que  talvez  nenhuma  assim  è fetta. 
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Por  isso  praz  ao  eco,  que,  se  apartada 
Foi  do  seu  dono  pela  acerba  morte, 

N3o  fique  cm  ocio  vii  aqui  deixada, 

Antes,  passe  a outra  m3o  valente  e forte. 
Por  que  seja  com  brio  egual  usada, 

Porém  com  mais  comprida  e leda  sorte, 

E tome  no  podcr  de  quem  a alcanna 
Do  que  matou  Suono  asp'ra  vingan^a. 

Matou-o  Solimào,  e ao  deshumano 
De  Suono  a espada  ha  de  tirar  a vida. 
Toma-a,  procura  o esercito  sob’rano. 

Por  que  Si3o  agora  està  cingida, 

Sem  receiar  que  venha  novo  danmo 
A marcha  perturbar-te  emprehendida  ; 

A i>oderosa  mào  do  que  te  cnvia 
Tomarà  facil  a mais  dura  via. 

Quer  elle  que  essa  voz,  de  que  nao  priva 
0 corpo  teu,  ao  mundo  manifeste 
A piedade,  o valor,  a alma  altiva, 

Que  em  teu  senhor  amado  conhcccste; 
Para  que  outros  a cruz  de  purp’ra  viva 
Tomem,  levadbs  pelo  esemplo  d’estc, 

E hoje  e em  muitos  lustros  inflammados 
Sejam  por  elle  os  peitos  illustrados. 

Falta-me  apenas  apontar-te  agora 
A quem  tamanba  graca  Deus  concede: 

È ao  joven  Rinaldo,  ao  qual  na  aurora 
Da  esistencia  em  arrojo  qualquer  cede. 
Da-lh’a,  e dize  que  a elle  a punidora 
Vinganga  pedo  o eòo,  e a terra  pede. 

Mas,  emquanto  eu  d'cst’arte  o oi(o  attento, 
Os  meus  olbos  attrae  novo  portento. 
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Pois  n aquelle  logar  onde  jazia 
0 cadaver,  vi  urna  sepultura 
Surgir  subito,  a qual  lodo  o robi  ia  ; 

Neto  sei  corno  surgiu  da  terra  dura  ; 

Em  breves  termos  do  varào  se  lia 
Ali  0 nome,  e indomila  bravura. 

Eu  de  tal  scena  a vista  niio  tirava, 

E ora  0 tum'lo,  ora  as  letras  contemplava. 

Aqui,  0 velho  disse,  descancamto 
Fica  cntre  os  seus  teu  chefe  vaieroso, 

Emquanto  as  almas  là  no  empyreo  amando 
Gozam  do  bem  perpetuo  e glorioso. 

Porem  tu  jà  pagaste  o miserando 
Dever  à morte,  e è bora  de  repouso. 

Hospede  meu  seràs  emquanto  a fiamma 
Do  dia  a teu  caminbo  te  nao  cliama. 

Disse.  Eu  com  ellcs  you  penosamente, 

E por  valles  e outeiros  caininhàmos. 

Té  que  a urna  gruta,  aberta  fundamente 
Em  brutas  roebas,  afmal  chegàmos. 

Elle  e 0 discip’lo  aqui  seguramente 
Vivem  sós  entre  as  feras,  que  evitàmos! 

Mais  do  que  ferro  e escudo,  de  defeza 
Lhes  serve  a santa  e candida  pureza. 

Duro  leito,^e  silvestre  rnantimento 
Ao  lasso  corpo  meu  allivio  deram  ; 

Porém  mal  da  maiilià  no  firmamento 
Os  raios  de  ouro  e rozas  se  acccnderam. 

Para  rezar  me  ergili,  seguindo  attento 

Dos  dois  0 exemplo,  que  tambem  se  ergueram. 

Depois  do  santo  velho  despedi-mc, 

E aqui,  qual  me  ordenàra,  dirigi-me. 
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N'isti)  SP  l’ala  o iiiinfio,  ao  ijiial  ivspunili’ 
Cioilofrodo  fin  si-jiiiiila:  cavalleiro, 

K tua  nova  hem  tristi*,  e corrospomU* 
r,oni  magna  a tal  liosgrafa  o campo  inteiro. 
Ouanto  amigo  o snidarlo  a morte  escomio 
Km  pouca  terra  ! 0 vosso  tào  giierreii’o 
SrMihor,  lti*m  conio  raio  fulminante, 

Hrilhou,  despareceu  n'um  só  instante. 

(Jue  digo?  essa  dorrota  o feliz  morte 
Valem  mais  rpie  cnnquistas  e grandeza  ; 
Nào  poderA  jactar-sc  d esta  sorte 
0 Ca[)itolio  de  tamanha  empreza. 

Ora  c’ròa  immnrial  na  excelsa  corte 
Dos  céos  premeia  tanta  fortaleza. 

Ahi,  julgo  eu,  sùas  feridas  hellas 
Mostram  todos,  e alegram-se  de  vel-as. 

Mas  tu,  que  para  os  p'rigos  _e  pelejas 
(’om  vida  inda  ficaste  n’este  mundo, 
Kumpre  que  d'essa  gloria  herdeirn  sejas, 

K 0 rosto  mostres  placido  e jocundn  ; 

Do  filho  de  Bertoldo  ter  desejas 
Noticias;  saberàs  que  é vagaliundo. 

Nem  julgo  bom  tomares  via  incerta 
Anii’s  de  haveres  d'elle  nova  certa. 

Este  fallar  de  todos  traz  à mente 
Rinaldo,  o em  todos  seii  amor  ateia. 

Quaes  dizem  : ai  1 entro  descrida  gente 
0 mancebo  infeliz  lioje  vagueia  ! 

Dada  um  vae  desdobrando  lungamente 
Dos  seus  illustres  feitos  a cadeia 
Ao  eslraiigeiro,  o rpial  se  maravilha 
De  tanta  gloria  que  a seus  olhos  brilha. 


No  ponto  em  (jue  do  lieroo  linlia  a lembranfa 
Todos  OS  cora^;òes  apiedado, 

Voltam  muitos,  quo  haviam  por  usanca 
Ir  eni  torno  prear  e roubar  gado. 

De  carneiros  e bois  com  abastanca, 

Com  pouco  trigo,  (quanto  fora  achado) 

E de  pallia  coni  grande  provimento, 

Para  os  corceis  famintos  alimento. 

Estes  de  inflicidade  coiiduziam 
Triste  signal,  que  na  apparencia  é certo. 

Pois  0 vestido  bellico  traziam 
De  Rinaldo,  sanguento,  e todo  aberto. 

Em  breve  se  espalbou  (nem  poderiam 
Velar  tal  nova)  rumor  vario  e incerto. 

Alìlicto  0 vulgo  corre,  o caso  ouvindo. 

Do  guerreiro  a armadura  ver  pedindo. 

Vé,  e bem  reconliecc  a mole  immensa 
Da  couraca,  e as  mais  armas,  co'o  brilhanle 
Emblema  da  ave,  (lue  ante  a luz  intensa 
Do  sol  educa  os  filhos,  arrogante; 

Oulr’ora,  quando  a pugna  era  mais  densa 
Era  costume  vèl-as  sós,  e adiante; 

E agora,  ohi  magoa!  ob!  colera!  quebradas, 
Sem  seu  domno,  as  contempla  ensanguentadas. 

Emquanto  gran  murmurio  se  derrama. 

Cada  qual  varia  causa  à morte  dando, 
Godofredo  Aliprando  ante  si  chama, 

0 qual  dos  preadores  linlia  o mando, 

Homem  que  sem  rebufo  coniar  ama 
Quanto  è verdade;  a elle  pois  fallando: 

Dize  onde  e corno  achaste  està  armadura? 

N3o  cales  circunstancia  ou  bòa  ou  dura. 
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Torna-llic  o outru  assim;  (raqui  dislantf, 
Quanto  om  dois  dias  um  correio  andara, 
Breve  piaino  rom  Gaza  confinante, 

Kscondidb,  cntre  outeiros  se  depara; 

Gae  d'alto  e corre  lenta  e sussurrante 
Por  ali  urna  veia  d'agua  clara  ; 

Logar  de  mato  e d’ar\ores  loldado, 

Como  que  para  insidias  preparado. 

Emquanto  algum  armento  procuramos, 

Que  pelas  verdes  margens  se  pasccsse, 

Da  agua  iwrto  um  guerreiro  morto  achamos 
Na  tierva,  que  de  sangue  se  enrubece. 
Vendo-lhe  as  armas  logo  à pressa  andamos; 
Cada  qual,  posto  immundas,  as  conhece. 

Eu  a todos  me  adianto,  pois  desejo 
Notar-lhe  o rosto,  mas  sem  fronte  o vejo. 


Tambem  a mao  direita  Ihe  faltava  ; 

Das  costas  golpes  mil  ao  peito  liavia, 

E nào  longe  co'a  aguia  que  alargava 
As  brancas  azas  o elmo,  só,  jazia. 

Emquanto  alguem  para  indagar  buscava 
Eis  um  camponezito  apparecia, 

Que,  0 passo,  ao  ver-nos,  para  tràs  volvendo, 
Procurou  escapar,  deitou  correndo. 

Mas  foi  seguido  e prezo  ; c,  perguntado, 

Por  (*stes  modos  afinal  se  expressa  : 

Que  na  vesp'ra  da  selva  um  bando  armado 
Vira  sair,  e se  escondcra  à pressa; 

Que  um  d'elles  pelo  louro  e cnsanguentado 
Cabello  conduzia  urna  cabega, 

Que  ser  de  imberbe  joven  distinguiu 
Quando  com  mais  cuidado  attento  a viu; 
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Que  0 mesmo  após  inslantes  a envolvera 
N’um  panno,  c que  do  argào  a poz  pendente. 
Ajuntou:  que  nas  vestes  conhecera 
Sercm  os  cavalleiros  nossa  gente. 

Eu  fiz  0 corpo  despojar,  e a fera 
Suspeita  pranteei  amargamente, 

Trouxe  commigo  a bellica  armadura, 

E mandei  dar-lhe  honrosa  sepullura. 

Mas,  se  é do  heroe  o tronco,  mais  lionroso 
Sepulchro  elle  merece  e pompa  rica. 

N’isto  Aliprando  o capitào  piedoso 
Deixa,  pois  que  mais  nada  testifica. 

Incerto  o heroe  do  caso  lastimoso. 

Gravo  e pensando  tristemente  fica, 

'E  quer  que  se  conheca  o manco  busto 
Coni  mais  certeza,  e o matador  injusto. 

Surgia  a oscura  noite,  o firmamento 
Sob  suas  largas  azas  encobrindo, 

E 0 somno  conduzia  o esquecimcnto 
Dos  males,  os  cuidados  illudindo. 

Só  Argilan  provava  crù  tormento, 

Grandes  projectos  no  pensar  urdindo; 

Nem  fruiam  seus  olbos  o descanso, 

Nem  seu  afllicto  peito  o somno  manso. 

Esforcado,  nas  fallas  atrevido. 

Fervido  e impetuoso,  a claridade 
Este  viu  junto  ao  Tronto,  e foi  nutrido 
Das  discordias  civis  na  tempestade; 

0 reino  após  roubou,  d elle  banido, 

E de  sangue  o alagou  com  crueldade; 

Até  que  à Asia  veio  a combatel-a, 

E alcanpar  melhor  fama  logrou  n’ella. 
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Só  donniu  Argilan  perto  da  aurora, 

Mas  nào  foi  seu  dormir  somno  quieto, 

P'oi  torpor  quo  em  sua  alma  posto  fora, 
Torpor  egual  à morte,  por  Alecto. 

Tropel  de  estranhos  sonhos  o apavora; 

Pois  a furia  infernal,  vària  no  asporto, 

A seus  olhos  ccrrados  se  aprcsenta, 

E sob  horriveis  larvas  o amedrenta. 

Grande  tronco  sem  fronte  Ihe  figura. 

Do  qual  o dextro  brafo  mào  nào  tinba  ; 

A rabeca,  que  a morte  desfigura, 

Cortada  com  a esquerda  mào  sustinha  ; 
Respira  e falla  morto,  e de  mistura 
Co’os  suspiros  e a falla  o sangue  vinba: 
Fogc,  Argilan,  nào  vès  a luz  do  dia? 

Foge  0 campo,  e do  chefe  a tyraimia. 

Quem,  ó amigos,  contra  a sanba,  e cngano, 
Com  quc  me  assassinou,  vos  afianfa? 

Arde  de  invcja,  rala-se  o inhumano. 

E tambem  de  matar-vos  nutre  csp 'ranca. 
Mas,  se  da  gloria  ao  briiho  soberano 
Tu  aspiras,  e em  ti  bas  ronfiane^, 

Nào  fiijas,  nào,  e que  o cruci  exangue 
Me  aplaque  os  manos  no  malvado  sangue. 

0 braco  te  armarei  ; a minha  ira 
Inteira  bei  de  verter  dentro  em  teu  seio. 
Assim  Ihe  falla,  e no  fallar  Ih'inspira 
Alento  novo  de  furores  chein. 

Enlào  elle  desperta,  os  .olhos  gira, 

Que  respiram  rancor,  peste  e rcccio  ; 

E,  mal  armado  è,  logo  os  soldados 
Qa  Italia  faz  (pie  sejam  congregados. 
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Juiilou-os  no  logar,  ondo  se  adiava 
De  Rinaldo  a armadura  suspendida, 

K an  furor  c alDic^ào  que  o torturava 
Assilli  coin  voz  soberba  deu  salda  : 

Pois  que!  de  lira  povo  barbaro,  liradava, 

Por  que  é razào  e fé  desconliecida, 

Que  miro  e sangue  iiào  farta,  sotlreremos 
D jugo?  à sua  lei  nos  curvarenios? 

È fai  quanto  ein  sete  aniios  supportailo 
Havemos  do  seu  mando  indignainente, 

Que  enclierà  por  mil  annos  memorado 
De  pejo  e iiidignacào  a Italia  ingente. 

Calo  a Cilieia,  a qual  pelo  esforgado 
Tancredo  foi  tomada  ousadameiite, 

E que  ora  goza  o franco  traicoeiro, 

Roubando  a fraudo  o premio  do  guerreiro. 

Calo  tambem  que  aonde  è necessario 
(^onsclho,  brago,  e vaierosa  fiamma, 

È sempre  algum  de  nós  que  temerario 
Leva  entre  mortes  mil  o ferro  e a chamma; 
Depois  quando  se  emiim  vence  o contrario, 

E co’as  palmas  a preza  se  derrama, 

Nada  nos  toca;  è seu  da  gloria  o louro, 

As  honras  d’elles  sào,  a terra  e o curo. 

Ilouve  um  tempo  no  qual  julgava  incrivel 
SolTrermos  o que  temos  jà  solfrido  ; 
lloje  nào,  pois  crueza  grande,  liorrivel 
As  mais  a quasi  nada  Im  reduzido; 

Sim,  matarain  Rinaldo,  o lieroe  terrivei  ; 

As  leis  da  terra  e céó  tèm  otTeiidido; 

E nào  OS  queima  o rèo,  nào  se  abre  a tei  ra, 
E em  seu  eterno  horror  nào  os  enterra  ! 
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Mataram  o broquel  e a forte  cspada 
Da  nossa  fé,  e jaz  ainda  inulto? 

Deixaram-no  na  terra  ensanj^uentada 
Coberto  de  feridas  e inscpulto! 

Buscaes  0 auctor  da  obra  scelerada? 

A qual  de  vós,  ó socios,  è occulto? 

De  Godofredo  e Balduino  a inveja 
Ao  lacio  arrojo  nàa  sabeis  qual  seja? 

Mas  qife  tento  eu  provar?  pelo  eòo  juro, 

Que  nos  escuta,  e é da  verdade  amigo, 

Que  à bora  em  que  se  aclara  o mundo  escuro 
0 vi,  sombra  infeliz  e som  abrjgo. 

Ai!  que  cspeclac'lo  tào  cruci  c duro! 

Como  as  fraudes  predisse  do  inimigo 
Godofredo  ! Eu  o vi,  nào  foi  um  sonho, 

E inda  o vejo,  onde  quer  que  os  olhos  ponho. 

• 

0 que  faremos  pois?  Gurvar-nos-hemos 

Sempre  a essa  mao,  de  puro  sangue  immunda? 

Ou  longe  do  seu  mando  fugiremos 

Para  as  margens  que  o Eupbrates  rega  e inunda. 

Onde  OS  seus  debeis  fdlios  tomaremos 

As  cidades  e as  lerras  que  fecunda? 

Jà  sOo  nossas,  que  tudo  a nós  rendida 
Sera,  mas  nào  co’o  franco  dividido. 

Vamos,  se  vos  agrada  d esta;  sorte 
Deixar  inulto  o sangue  do  innocente; 

Postoque,  se  o valor,  que  dorme,  forte. 

Qual  devia,  brotasse  em  vi»s  e ardente, 

A vibora  feroz  que  deu  a morte 
Ao  ornamento  e flor  da  lacia  gente, 

Exemplo  memorando  deixaria  > 

Coin  sua  morte  a futura  tyrannia. 
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Eu  quizcra,  se  o vesso  grande  brio 
A quanto  fazer  póde  se  lancasse, 

Que  està  mào  lioje  mesmo  o petto  impio. 

Onde  a traifào  se  abriga,  castigasse. 

Assim  disse  agitado,  e compellio 
loda  a turba  a que  a raiva  llie  imitasse. 

Arma!  arma!  louco  freme,  o t)rado  ecbùa, 

E arma!  arma!  a mocidade  audaz  pregòa. 

Vae  entre  elles  Alecto,  a dextra  armada, 

Veneno  e fogo  às  almas  ministrando, 

À colera,  à loucura,  e à scelerada 
Sede  de  sangue  maior  furia  dando. 

Jà  a peste  se  estende,  e,  dilatada 
Sae  das  italas  tendas  transbordando. 

Passa  aos  helvecios,  e d’ali  caminlia 
Para  onde  a gente  ingleza  o campo  tinha. 

Nem  soffiente  estes  povos  incitavam 
0 duro  caso,  e o gran  publico  damno; 

Tambem  velhas  olTensas  augmentavam 
0 nutrimento  ao  seu  furor  insano. 

Todas  as  queixas  ora  renovavam, 

Cliamando  ao  povo  franco  impio  e tyranno. 
Rebenta  era  torva  araeafa  convertido 

0 odio  que*  nào  póde  estar  retido. 

• 

Assira  em  vivo  lume  a agua  fervendo 
Borbuiha,  e fumo  deita,  sussurante. 

Té  que  dentro  do  vazo  nào  cabendo, 

Salta  inondando  as  bordas  espumante. 

Nem  a suster  do  vulgo  o ardor  tremendo 
É 0 juizo  e poder  de  alguns  bastante, 

E Camillo  e Tancredo  longe  andam, 

Como  Guiihenue,  e os  outros  tiue  commaudam. 
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Jà  se  lancrnn  às  armas  furiosos 
Todos  junios,  trnpel  confuso  e ingerilc  : 

Jà  sóam  com  accentos  Iiellicosos 
Da  soilicao  as  tronipas  feramente. 

Miiilos  emtanto  cnrrem  prcssurosos 
Ao  chefe,  c dizein  se  arme  velozmerile. 
Antes  de  todos  Baldiiino  armado 
Se  Ilie  apresenta,  e se  Ihe  piae  ao  lado. 

Ouvindo  0 chefe  a accusacào,  na  altura 
Fila  0 olliar,  e,  qual  sóe,  a Deus  attesta: 
Senhor  que  sabes  que  a miniralma  é pura, 
E que  0 sangue  civil  sempre  detesta, 

D'ante  a mente  Ihes  tira  a venda  escura, 
Jleprime  a raiva  que  o teu  povo  infesta, 

E està  minila  iniiocencia,  a ti  liem  certa, 
Ao  cego  mundo  torna  descoberta. 

r,ala-se,  e um  novo  fogo  qùe  o céo  lanca 
Nas  veias  correr  sente  desusado; 

Forte  vigor,  no  rosto  ousada  esp'ranca 
0 fazem  mais  altivo  e sublimado; 

Dos  seus  em  comparihia  eil-o  se  avanca 
(lontra  esses  que  julgavam  que  vingado 
la  Rinaldo  ser;  nem  entre  a fera 
Ameaca  e as  armas  o seu  passo  altera. 

Cobre-o  fina  coiiraca,  nobre  veste 
Mais  rica  traz,  e fiira  do  costume: 

Tem  nùas  màos  e rosto,  o qual  celeste 
Magestade  dardeja  e novo  lume; 

Brande  o sceptro  de  ouro,  e só  com  este 

Aquielar  a scdicào  presume. 

l’or  este  modo  ante  elles  se  oPFerece, 

E falla,  nem  mortai  na  voz  jiarece. 
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Quem  cslas  ameaps  impensadas 
Suscilou?  Quem  das  armas  o ruidn? 

Depois  de  tantas  provas  por  mim  dadas 
Sou  assilli  respeitado  e conliecido? 

Ha  coiitra  mim  suspcilas  levantadas? 

Ha  quem  me  accuse!  e approvam-rio,  e è nido? 
Talvez  esp'reis  que  venlia  a vós  curvar-me, 

Pedir,  e com  rasòes  justi!icar-me. 

» 

All!  nao  oica  tamanlia  indignidade 
A terra,  cheia  jà  da  minha  gloria  ! 

Para  me  defender  tenho  a verdade, 

0 sceptro,  e de  meus  feitos  a memoria. 

Fiquem  sem  pena  os  réos,  à piedade 
Ceda  a justi^a  a palma  da  vicloria; 

Vossas  accóes  passadas  galardùo, 

E em  favor  de  Kinaldo  vos  perdùo. 

Justifa  cm  Argilan  seja  só  fella; 

Somente  elle  derrame  o sangue  impio, 

Pois  com  sua  voz,  sob  a menor  suspeila, 

Ao  seu  erro  assim  todos  impelilo. 

Do  rosto  magestoso  raios  deita 
Emquanto  falla,  e em  todos  iiiculio 
Tal  medo,  que  Argilan  (quem  o cuidara  !) 

Attonito,  subniisso  nem  o encara. 

E o vulgo  irreverente,  audacioso, 

Que  de  colera  ha  poucn  rebramava, 

E coni  mào  decidida  furioso 
0 fa’clio  e as  armas  rabido  empunhava, 

Cala-se,  ouvindo  o cliefe  imperioso, 

(Nem  coni  pejo  e terror  a fronte  aliava) 

E deixa  atc  que  seja  à prizio  dado 
Argilan,  de  suas  ariiias  rodeado. 
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D’eslc  modo  o Icào  a juba  horrivel 
Sacode,  nige  altivo  e se  enfurece. 

Mas,  se  o domno,  a quem  só  fora  possivel 
Domar-ltie  a furia,  à vista  se  llie^olTrcee, 
Humilde  aceita  o jugo  desprezivei, 

E 0 mando  e ameafa  receiar  parecc; 

Nem  OS  dentes  e as  garras  poderosas 
Tornam  suas  grandes  forfas  orgulliosas. 

I)iz-se  qiie  visto  foi,  enfurecido, 
Ameacador,  feroce  no  sembiante, 

Um  alado  guerreiro,  que  estendido 
Tintia  ante  o chefe  escudo  de  diamante, 

A fulminar  co'o  ferro  desvestido. 

Inda  de  sangue  rubro  gotti'jante. 

Sangue  talvez  dos  reinos  e cidades 
Que  irado  o céo  chamaram  com  maldades. 

Deixam  as  armas,  finda-se  a revolta  ; 
Muitos  até  deixam  armas  e rancores; 

A tenda  sua  Godofredo  volta. 

Intento  a emprezas  varias  e maiores; 

Que,  antes  que  o sol  trez  vezes  dò  a volta. 
Quei'  de  Siào  atacar  os  defensorcs  ; 

Por  isso,  n'esta  ideia  imaginando, 

As  macbinas  vae  vendo  c examinaudo. 
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Mas  0 monstre  infernal  vendo  quietos 
Os  altcrados  peilos  e ira  ardente, 

E impedir  nào  podendo  os  graos  decretos 
Do  destino,  ou  mudar  a eterna  mente, 

Pòe-se  em  marcila,  e onde  passa  toma  infectos 
Os  campos,  e desmaia  o sol  liizente. 

A nova  empreza  vóa,  d’outro  damno, 

E d'outras  furias  portador  insano. 

E corno  bem  conliecc  que  a maldade 
Dos  seus  do  campo  separado  tinha 
Do  filho  de  Bertoldo  a lieroicidade, 

Tancredo,  e o que  de  illustre  mais  continha, 
Que  espcro?  diz,  da  guerra  a tempestade 
Traga  ora  Solimào;  nào  no  adivinha 
0 inimigo;  a victoria  temos  certa 
De  gente  fraca,  desacorde  e incerta. 
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N’islo  vóa  para  onde  entro  as  errantes 
Ilordas,  que  manda,  Solimào  vivia, 

Solimào,  (jue  entro  quantos  arrogantes 
Negavam  Deus  a todos  e.xcedia  ; 

Nein  se  por  nova  injuria  os  seus  gigantes 
Reproduzisse  a terra  egual  daria. 

Este  senlior  dos  turcos  fora  outr'ora. 

E a sua  capitai  Nicéa  fora. 

Tè  junto  à Grecia  o reino  seu  cliegava, 

Do  Sangario  ao  Meandro,  onde  niorarani 
Mysios,  frigios  e lydios,  onde  estiva 
0 Ponto,  c onde  os  bythinios  habitaram; 
.Mas,  quando  dos  cliristàos  coin  forca  brava 
D’Europa  à Asia  as  armas  se  passaram, 
Foi-lhe  0 reino  tornado,  e elle,  vencido. 

Duas  vezes  de  lodo  deslruiilo. 

Depois,  tentando  em  vào  de  novo  a sorte, 

À forca  do  natal  paiz  lancado. 

Do  rei  do  Egy[)to  encaminliou-se  à corte, 
(Jue  Ihe  dcu  corlezmente  gazalhado, 

E folgou  ter  por  socio  homera  lào  forte 
Para  no  feito  entrar  assignalado. 

Qual  era  defender  a Palestina 

l^julra  as  armas  que  envia  a mào  divina. 

Mas  antes  que  da  fé  contra  o desdouro 
\ guerra  abertamente  annunciasse, 
Entregou-lhe  mui  grande  copia  d'ouro 
Para  que  a soldo  os  arabes  tornasse, 

E emquanto  d'.\sia  a gente  e o povo  mouro 
Juntava,  Solimào,  seni  (jue  encnnlrasse 
Estorvo,  congregou  a turba  varia 
Dos  arabes,  vii  raca  mercenaria. 
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Assira,  d’elles  tornado  diefe  e araif?n, 
loda  a Judéa  indomito  depreda, 

De  sorte  que  ao  exercito  inimigo 
Para  o mar  a passagem  corta  c veda  ; 

E,  ainda  o insulto  recordando  antigo, 

E do  seu  reino  a miseranda  queda, 

Maiores  cousas  merencorio  volv(% 

Porém  na  execiicào  nào  se  resolve. 

Mostra-se  a este  Alecto,  siinilliantc 
A um  homem  de  edade  jà  canfada. 

Sera  cor,  clieio  de  rugas  o sembiante, 
Somente  de  bigodo  a cara  ornada, 

Traz  a cabe^a  envolta  n’ran  turbante, 

A veste  até  as  plantas  alongada  ; 

Nas  màos  ura  arco  tem,  às  costas  larga 
Aljava,  e crùa  cimitarra  à ilharga. 

Emquanto  nós  andamos  percorrendo 
Terras  ermas,  e a areia  do  deserto, 

Diz  ella,  coisa  alguma  achar  podendo. 

Nera  Victoria  ganhar  com  louvor  certo, 

A Siào  Godofredo  combatendo 
Jà  co’as  torres  llie  tem  o muro  aberto, 

E veremos,  se  um  pouco  mais  tardamos, 
Seus  estragos  c as  chammas  d’onde  estamos. 

Cboupanas  incendidas,  preso  gado 
Sào  OS  tropheos  de  Solimào  ufano? 

Assim  cobras  o rcino?  assira  vingado 
Grès  ser  era  tiia  alTronta  e cruci  damno  ? 

Eia,  audacia;  em  seu  mesmo  campo  armado 
De  noite  opprime  o barbaro  tyranno. 

No  tbrono  e exiiio  me  provaste;  o velho 
Araspe  crè  ; conlìa  em  meu  conselho. 
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Nào  nos  ospera  o franco,  c até  ilespreza 
Os  arabes  sem  armas  e medrosos  ; 

Nem  imaginarà  que,  à fuga  e à preza 
Afeitos  sy,  tanto  ousem  corajosus. 

Mas  fortes  os  farà  tua  fortaleza 
Contea  homens  a dormir  e descuidosos. 

Tal  fallando,  o furor  que  a enc'ruece 
N’elle  infunde,  e nos  arcs  desparece. 

Ó tu,  que  tanta  furia  me  inspiraste, 

Grita  0 gucrreiro,  ao  ci'o  as  màos  erguidas, 
Que  liomem  nao  és,  mas  liomem  te  mostraste, 
Jà  te  sigo  para  onde  me  convidas. 

Irei;  de  mortos,  fridos,  qutal  mandaste, 

Montes  farei;  as  terras  convertidas 
Serào  de  sangue  em  rios,  se  me  aeodes, 

E me  guias  na  treva,  corno  podes. 

Disse;  e as  turbas  j untando  sem  demora, 

Gom  palavras  no  fraco  inspira  alento, 

E a todos  presta  a ebamma  que  o devora, 
I)ispondo-os  a seguir-lbe  o mào  intento. 

Sóa  a trombeta  Aleclo,  a signa  arvora 
Co'o  proprio  brayo,  e a desenrola  ao  tento. 
Marcila  o exercito,  e a fama  até  soppianta 
No  vòo,  tào  ligeiro  se  adianta. 

Segue-o  a furia,  mas  deixa-o  bem  depressa 
Para  se  disfarfar  em  mensageiro; 

E,  quando  a terra  a escurecer  cometa. 

Quasi  0 dia  no  termo  derradeiro. 

Entra  em  Jerusalem,  onde  atravessa 
A turba  mesta,  e ao  rei  conta  o guerreiro 
Auxilio  que  dos  muros  està  perto. 

Qual  a bora  do  ataquu,  c o signal  certOi 
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N’isto  a noitc  desprega  o horrido  manto 
Alastrado  de  rubidos  vapores; 

Banha  a terra  em  logar  do  usado  pranto 
Tepido  orvalho  de  sanguineas  eores; 
Enchem  monstros  o ar;  impera  o encanto; 
Das  larvas  mas  escutam-se  os  elamores. 

Na  terra  todo  o inferno  despejara 
Plutào,  e 0 seu  negror  nella  espalhara. 

Por  tào  profondo  horror  o audacioso 
Sultào  contra  o inimigo  se  encaminlia  ; 

Mas,  quando  do  seu  corso  tenebroso 
A noite  a melo  jà  chegado  tinha, 

Do  sitio  onde  o chrislào  jaz  em  repouso 
A menos  de  urna  milba  se  avizinba. 

Aqui  OS  seus  manda  corner,  e em  alto 
Discorrer  os  anima  para  o assalto: 

Vèdes  um  campo  além  de  furlos  cbeio, 

, Multo  mais  afamado  do  que  forte, 

Que  OS  tbesouros  da  Asia  no  seu  seio. 
Àvido  mar,  tragou,  lan^’ando  a morte. 

Pois,  quasi  de  perigo  sem  receio, 

Este  campo  vos  dà  benigna  a sorte. 

Sào  vossos,  nem  Ihes  senem  de  defeza, 
Suas  armas  e corceis  que  orna  a riqueza. 

Nào  è a mesma  gente,  por  que  o persa 
Neutro  tempo,  e Nicéa  foi  vencida; 

Em  guerra  tao  extensa  e tào  diversa 
D’ella  a parte  maior  perdeu  a vida; 

E,  posto  0 fosse,  agora  està  immersa 
No  somno,  sem  ter  armas  e esquecida. 
Depressa  ha  de  vencel-a  nosso  br  aco, 

Que  do  dormir  à morto  vae  um  passo. 
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Sus!  avantef  eu  vos  quein  abrir  a estrada 
Fara  o campo  alravez  da  morlatidade; 

No  ferir  imitae  a minila  espada, 

E commigo  aprendei  a crueldade. 

Hoje  acaba  de  Christo  a lei  malvada. 

È livre  a Asia,  6 vossa  a etemidade. 

U'este  modo  a coragem  Ibes  levanta; 

Uepois  tacitamente  se  adianta. 

Mas  n'isto  as  sentinellas  vè  na  escura 
Sombra  que  incerta  luz  tingir  parece; 

Nào  é corno  julgou  ; de  tiido  cura 
0 sabio  capitào;  nada  Ihe  esquece. 

Gritam  ellas,  o medo  as  apressura 
Na  fuga,  vendo  a gente  que  recrece. 

Corre  a primeira  guarda,  e,  corno  póde, 

Os  inimigos  a arrostar  acode. 

% 

Os  arabes  os  rudes  instrumentos 
Tocam,  mal  se  conhecem  presentidos; 
Horridps  gritos  vSo  ao  eòo  co’os  ventos; 

Dos  corceis  soam  passos  e nitridos  ; 

Tròam  montes  e valles;  seus  accentos 
Pelos  abysmos  s3o  repercutidos. 

Entào  Alecto  ergue  do  inferno  a flamma, 

E da  cidadc  os  combatentcs  cliama. 

Corre  o Sult3o,  e atac^  furioso 
Dos  christaos  a confusa  e pouca  gente, 

Mais  veloz  do  que  o vòo  procelloso 
Que  rompe  d’entre  os  montes  de  repente  ; 
Rio  que  arranca  os  troncos  raudaloso, 

Raio  que  as  torres  queima  e prostra  ardente. 
Terremoto  que  o mundo  enebe  de  borrores, 
Egualar  nào  jioderani  seus  furores. 
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Nào  baixa  o ferro  sera  que  em  clieiu  alcance, 

E nào  alcanca  em  clieio  sem  que  fira, 

Nem  fere  sem  que  urna  alma  fora  lance, 

E,  se  incrivel  nào  fosse,  eu  proseguirà. 

Peleja  sem  que  o braco  jamaiii,  canee, 

Como  se  ó ferro  agudd  nào  sentirà, 

Posloque  sòe  o elmo  ribombando 
Aos  golpes,  pavoroso  faiscando. 

Jà  a guarda  primeira,  que  encontrara, 

S<j  elle — quasi  bavia  derrotado. 

Quando,  corno  diluvio  que  engrossara 
Com  rios  mil,  o bando  congregado 
Dos  arabes  se  vé;  foge  e nào  para 
0 franco  entào,  e o impio  apressnrado 
Com  elle  entra  no  campo  de  mistura, 

E 0 encho  de  ruina  e de  amargura. 

Traz  0 Sultào  no  elmo  serpe  feia, 

A qual  deseoroscando  o collo  borrendo. 

De  azas  abertas,  sobre  os  pés  se  altcia, 

A cauda  bifurcada  retorcendo  ; 

Crereis  quo  vibra  linguas  tres,  que  ebeia 
De  raiva,  espuma  livida  vertendo. 

Sibila  furiosa,  e que  derrama 

Fogo  e fumo  tambem,  se  a guerra  a inflamma. 

D’esta  maneira  armado,  fulgurando 
0 infiel  formidavel  so  apresenta; 

Tal  à luz  dos  relampagos  lutando 
Se  vè  0 mar  co’a  furia  da  tormenta. 

Uns  fogem,  pela  vida  receiando, 

D'outros  a mào  ousada  o ferro  ostenta  ; 

A noite,  que  o perigo  em  si  occulta, 

Redobra  a confusào  e o p’rigo  avulla. 


Digilized  by  Google 


A JERUSALEM  UBERTADA 


^ 212 

Foi  dos  que  ra:iior  alma  ali  mostraram 
Latino,  o qual  no  libre  vira  o dia, 

F cuja  forca,  e esforfo  nào  domarani 
As  fadigas,  e a edade  cm  que  jà  ia. 

Ciuco  filhos  à guerra  o acompanliaram, 

Nas  lidas  costumada  companliia; 

Quasi  na  edade  eguaes,  inda  nao  chegain 
A homens,  e co’as  armas  jà  carregam. 

Estes  do  brio  paterno  enthusiasmados 
Ardem  por  se  encontrar  jà  no  condiate. 
Vamos,  brada  o anciào,  fdlios  amados 
Centra  o impicdoso  que  os  que  fogein  baie; 
Ntm  ver  tantos  por  elle  derribados 
Retarde  o vosso  arder  que  nào  se  abate. 
Pois,  ó fdhos,  as  honras  e louvores 
Sào  vis,  quando  os  nào  ornam  taes  cruores. 

Tal  leòa  feroz  leva  comsigo 
Os  fdbos,  a que  nega  a tenra  edade 
As  garras  tào  fataes  para  o inimigo 
E da  comprida  juba  a magestade, 

E a prear  os  conduz  por  entro  o p'rigo, 
Movendo-os  co’o  exemplo  à crueldade 
Centra  quem  aos  seus  bosques  faz  a guerra, 
•E  OS  menos  fortes  animaes  alerra. 

A Solimào  ataca  o imprevidente 
Bando  dos  cinco  pelo  pae  seguido; 

A um  tempo  e quasi  por  um  braco  e mente 
Dirigem-se  seis  lancas  n’um  sentido. 

.Mas  0 fdho  mais  velho  de  imprudente 
Deixa  a sua,  co’o  turco  destemido 
Cerra,  e co’a  espada  rijo  em  vào  forceja 
Que  0 cavallo  sob  elle  morto  seja. 
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Mas  qual  A tempestade  cxposlo  monto, 

Quo  entro  as  oiulas  altivo  se  levanta, 

E as  rebate,  bem  corno  se  nào  conte 
Em  nada  o raio,  o vento  e o mar  que  espanta, 
Tal  o feroz  Sullào,  aliando  a fronte 
Contra  os  golpes,  a furia  llies  quebranta, 

E ao  (juc  0 bruto  Ihe  fere  se  arremcssa, 

De  um  golpe  só  abrindo-lhe  a cabeca. 

Aramante,  do  irmào  notando  a sina, 

Co'o  braco  ainda  sustental-o  tenta. 

Piedade  louca,  inutil  o dominai 
Eom  sua  perdicào  a do  outro  augmenta! 

Sobre  o seu  braco  o ferro  o inflel  inclina, 

E prostra  o que  é sustido,  e o que  suslenla. 
Caem,  um  sobre  o outro,  as  almas  dando, 

Os  suspiros  e o sangue  misturando. 

Depois  d’isto  a Sabino  corta  a lanca 
Com  que  de  longe  intrepido  o hostiliza; 

Dà-lhe  um  encontro,  c de  maneira  o alcanca, 
Que  tremulo  no  chào  o deita  e piza. 

Do  tenro  corpo  a alma  sem  tardanca 
('om  grande  pena  sae,  e A que  desliza 
Bella  e meiga  existencia  na  alegria 
Da  mocidade,  triste  adeus  envia. 

Inda  restava  Pico,  inda  Laurente, 

Com  que  n’um  parlo  o pae  se  enriquecera, 

Em  cousa  alguma  um  do  outro  differente, 

0 que  a doces  enganos  causa  dera. 

Mas,  se  os  ha  feito  o céo  tào  irmàmenle. 

Ali  OS  deseguala  a morte  fera. 

Dura  diCTrenca!  a um  corta  a cabeca 
0 ferro,  a outro  o peito  Ihe  atravessa. 
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0 pae  (ah!  jà  n3o  pae,  injusta  sorto 
De«tantos  fillios  n’um  momento  o priva  I) 

Nos  cincn  mortos  vé  sua  propria  morte, 

E a da  sua  progenie,  ha  pouco  altiva. 

Nem  sei  corno  velhice  tem  tSo  forte, 

Que  em  tanta  desventura  inda  é tào  viv:i, 

E inda  pugna.  Dos  fllhos  o sembiante 
Nào  vili  talvez.  e o gesto  agonizante, 

Pois  parte  d’este  quadro  luctuoso 
A oscura  noite  amiga  Ihe  occultara; 

Emtanto  só  se  crè  victorioso 
Se  morrer,  pois  que  tudo  se  acabara. 

Do  seu  sangue  tornado  generoso, 

Do  sangue  do  rivai  tem  a alma  avara  ; 

Nem  se  sabe  julgar  se  mais  deseja 
Matal-o,  ou  que  por  elle  morto  sqja. 

Grita  ao  contrario  o anciSo:  tao  despresivel 
Serei,  ou  me  acabrunha  tal  fraqueza, 

Que  0 teu  brago  chamar  seja  impossivel, 
Mesmo  unindo  quanto  hei  de  fortaleza? 
Calou-se,  e um  golpe  Ihe  jogou  terrivei 
Que  Ihe  quebrou  das  malhas  a dureza, 

E grande  Frida  sobre  o lado  abriu. 

Da  qual  o sangue  tepido  saiu 

A tal  golpe,  a taes  phrazes  o acommette 
Solimào  com  a espada,  ardendo  em  ira, 

A couraga  Ihe  abre,  (o  escudo  sete 
Vezes  envolto  em  coiro  antes  Ihe  abrira) 

E 0 ferro  pelas  visceras  Ihe  mette. 

0 misero  christào  soluga  e expira, 

0 sangue  pela  boca  e pela  chaga 
Langando,  com  que  em  roda  o campo  alaga. 
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Qual  do  Apeuino  roble  agiganUdo, 

Que,  após  zombar  da  procellosa  guerra, 

Sè  ò por  tufào  raedonho  derrubado 
As  arvores  emtorno  lanca  em  terra; 

Assira  cae  elle,  e,  do  furor  levado, 

Arrasta,  lanca  ao  chào  quantos  aferra. 

Grande  e condigno  firn  d'homem  tào  forte, 
Que  inda  me.'^mo  ao  morrer  espalha  a morte. 

Emquanto,'  o seu  rancor  desafogando,  > 

0 Sultào  de  matar  nào  se  fartava, 

.\nimado  dos  arabes  o bando 
Egualmente  os  clu'istàos  exterminava. 

Draguto  ao  anglo  Henrique,  miserando! 

E ao  bàvaro  Oloferno  a morte  dava. 

A Gilbert  e Philippe,  que  do  Meno 
Filhos  eram,  matava  Ariadeno. 

Ck)’a  maca  a Ernesto  Alboazar  vencia  ; 

A Enguerrand  de  Algazel  derriba  a espada. 
Mas  quein  da  morte  os  modos  narraria, 

E quanta  plebe  cae  vii  e ignorada? 

Desde  o principio  despertado  havia 
Godofredo,  e,  a armadura  jà  tomada, 

Dos  seus  um  grosso  corpo  congregara, 

Com  0 qual  pressuroso  caminbara. 

Ouvindo  0 som  dos  gritos  e o tumulto. 

Mais  e mais  cada  instante  formidavei, 

Que  ser  devia  repentino  insulU) 

Dos  arabes  ladròes  crera  provavel; 

Pois  que  nào  era  ao  capitào  occulto 
Copio  em  roda  preavam,  posto  instavel, 

E tào  grosseira  turba  nào  julgasse 
Que  jàmais  a atacal-o  se  arrojasse. 
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Emquanto  elle  assim  marcila,  de  repente 
Arma,  arma,  eis  por  outra  parte  sòa, 

E quasi  ao  mesmo  tempo  liorrivelmente 
Rude,  barbara  grita  o ar  atróa. 

É Clorinda  do  rei  trazendo  a gente, 

A (|ual  a par  de  Argante  à guerra  vòa. 

Entào  a Guelfo  que  sua  vez  fazia 
Desta  maneira  o capitào  dizia: 

Ouves  0 novo  estrepito  de  Marte, 

Vindo  do  lado  da  cidade  e outeiro? 

É necessario  o teu  valor  e arte 

Para  enfiaiar  do  alaque  e ardor  prime!  ro. 

Vae  pois,  tudo  prové,  romtigo  parte 
Dos  meus  conduze  ; corre,  eia.  ligeiro  ; 

Por  outra  banda  os  oiitros  v5o  comigo 
A sustentar  o impeto  inimigo. 

Disse,  e ambos  caminham  divididos; 

Leva-os  egual  fortuna  com  presteza. 

Guelfo  ao  outeiro.  e o cbefe  onde  aos  descridos 
Aralies  cede  ludo  sem  defeza. 

Porém  muitos  a este  reunidos 
No'  caminho  Ihe  dSo  mais  fortaleza. 

De  sorte  que  onde  o turco  furioso 
Derrama  o sangue  chega  iioderoso. 

Assim  descendo  do  nativo  monte 
Nào  enche  o P(i  liumilde  o alveo  estreilo. 

Mas  quanto  mais  se  aparta  de  sua  fonte 
Tanto  maior  se  torna,  e de  tal  geito 
Que  sobre  as  margens  alevanta  a fronte, 

, Tudo  alagando  que  Ihe  cerca  o leito, 

E por  muitos  canaes  ao  mar  parece 
Que  nào  tributo,  porém  guerra,  ofTrece. 
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Godofredo,  os  seus  rondo  amcdrontados 
Fiigir,  corre,  e ameaca  cheio  d’ira; 

O quo  temeis?  onde  ides,  ó soldados? 

Vede  ao  menos  quem  medo  vos  inspira; 

Uni  vii  l^ando,  por  quem  os  golpes  dados 
Sào  pelas  costas,  e que  o roslo  vira. 

Para  os  vencerdes  ser-vos-lia  bastante. 

Nijo  armas,  só  voltardcs  o sembiante. 

\ 

Diz,  c 0 cavallo  rabido  espicaga, 

Para  onde  Solimào  peleja  forte; 

Vòa,  por  entro  o pò  e o sangue  passa, 
Desprezando  o perigo,  o ferro,  a morte; 

Pelas  mais  densas  filas  abre  praga, 

Yence-as,  prostra-as  co’o  cboque,  e o igneo  corte  ; 
Faz  por  terra  cair  de  ambos  os  lados 
l'avalleiros,  corceis,  armas,  soldados.  ' 

Sobrc  montes  de  mortos  fero  salta; 

Do  estrago  em  melo  .sem  parar  caminha; 

Nào  foge  do  inimigo  que  o assalta 
Solimào,  pois  de  nada  meilo  tinha,  , 

Antes,  vae  para  elle,  e,  a espada  alta, 

Em  acto  de  ferir  se  llie  avizinha. 

Oh!  que  dois  cavalleiros  tào  subidos 
Sào  dos  confins  do  mundo  em  luta  iinidosi 

(-ontra  o valor  a furia  ali  peleja 
A sorte  d'Asia  em  limitada  arena. 

Quem  dirà  corno  rapido  lampeja 
0 ferro?  quem  da  pugna  a feroz  scena?  ' 

■\  escuridào  da  noite  que  negreja 
Quanto  feito  ao  olvido  nào  condemna, 

Feitos  que  eu  passo,  dignos  do  luzeiro 
Do  sol,  e de  os  notar  o mundo  inteiro  I 
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Os  christàos  rom  tal  Ruia  (X)bram  vida, 

K marcham  para  a frente  denodados: 

Ho<leia  a Solimào  forca  escolhida 
DVntre  os  ^nierroiros  seus  mais  bem  armados. 
Tanto  a gente  fiel  corno  a descrida 
Deixam  de  sangue  os  campos  alagados; 

(]aem  por  terra  mortos,  dào  a morte 
Vencidos, 'vencedores  d'urna  sorte. 

Como  com  forca  egual,  e egual  braveza 
Oppostos  0 austro  e aquilo  combatem, 
Ctiocando  as  nuvens.reis  da  natureza, 

E as  cunas  ondas  do  oceano  embatem; 

\ssim  ambos  os  lados  a fereza 
Da  porfiada  luta  nào  abatem; 

Topam-se,  nos  encentros  se  abairóam 
Elmos.  gladios,  broqueis,  qiie  rudes  sòam. 

Emtanto  em  grande  numero  batalham 
Do  mitro  lado  tambem  com  feridade. 

Dando  aos  pagàos  vigor,,  do  espago  cealham 
Milhares  de  anjos  màos  a immensidade; 

Pelo  que  elles  com  animo  trabalham; 

Nem  de  voltar  atràs  sentem  vontade. 

Argante  accezo  jà  na  propria  chamma. 

No  incendio  dos  Avernos  mais  s'inflamma. 

EsU“,  as  guardas  chrislàs  afugentando, 
Egualmente  de  um  salto  o campo  entrara, 

E de  corpos  os  fossos  entulhando 
Para  o ataque  as  sendas  aplanara; 
Acompanham-no  os  mais,  ensanguentando 
As  iirimeiras  das  tendas;  a preclara 
Clorinda,  que  n5o  quer  logar  segundo, 

Vae  a par  do  guerreiro  furibundo. 
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Jà  OS  (le  Chrislo  para  tràs  volviam. 

Quando  Guelfo  chegou  com  sua  gente, 

E fazcndo  voltar  os  que  fugiam, 

Susteve  do  infìel  a furia  ardente. 
Pelejava-sc  assim;  rios  corriam 
De  sangue  dos  dois  lados  irmàmenle; 
Quando  do  excelso  tlirono  o Deus  sob’rano 
Volveu  OS  olhos  ao  rombate  insano. 

No  céo  sentado  estava,  além  do  angusto, 
Vii  mundo  que  o juizo  nào  governa, 
D’onde  tudo  compSe  e ordena,  justo 
E bondadoso  com  rasào  superna. 

Da  eternidade  sobre  ,o  throno  augusto 
Gom  trez  luzes  brilhando  n’uma  eterna. 
Estào-lhe  aos  pés  com  grande  acatamento 
Natura,  fado,  tempo,  movimento, 

E 0 espai,-o,  e aijuella  que  aniquila  e toma 
Em  fumo  o ouro,  as  glorias,  a conquista, 
Como  praz  ao  Senhor;  nem  a transtorna, 
colera  dos  homens;  nào  a-a vista. 

De  resplandor  tào  vivo  o Eterno  se  orna, 
Que  da  maior  pureza  offusca  a vista. 
Espiritos  sem  numero  o rodeiam, 

Que  eguaes  desegualmente  se  rexreiam. 

Do  céo  com  beatifica  harmonia 
Resòa  a corte  em  jubilo  celeste. 

Cbama  Deus  a Miguel  que  em  brilho  ardia 
(Tanto  luz  a armadura  que  o reveste) 

E Ihe  diz:  nào  vés  corno  a turba  impia 
Minila  gente  lìel  e amada  investe, 

Tornando  as  armas?  corno  sae  do  fundo 
Abysmo  para  vir  turbar  o mundo? 
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Vae,  (lize-lhe  que  deixe  a guerra  dura 
Aos  guerreiros,  a quem  é dada  a guerra; 
Nào  venha  envenenar,  (jual  peste  impura. 

As  jìlagas  do  ar  ou  pt'rturbar  a terra; 

(Jue  volte  do  Acheronte  à noite  escura. 
Onde  em  justa  prizào  meu  brafo  a enccrra 
Ahi  a si,  e aos  réprobos  flagelle. 

Eis  meu  decreto;  ninguem  và  centra  elle. 

Disse.  0 cliefe  da  aligera  rahorte 
Se  inclina  com  bumilde  acatamento, 

E,  abrindo  as  azas  de  ouro,  de  tal  sorte 
Vòa,  que  e.xcede  o proprio  pensamento. 

0 fogo  passa  e a luz,  onde  em  transporte 
Os  bemaventurados  tèm  assento. 

Ve  depois  o céo  puro  e cristalino, 

E 0 cimilo  d'estrellas  peregrino. 

Vè  mais  no  aspecto  e obras  variantes 
.A  sinistra  rolar  Saturno  e Jove, 

E OS  outros  (jue  nào  podem  ser  errantes, 
Como  angelica  forca  ordena  e move. 

Após  desce  dos  campos  flammejantes 
Da  eterna  luz  para  onde  tròa  e chove, 

Para  onde  o mundo  se  destroe  e pasce, 

E morre  em  suas  guerras  e rénascc. 

r,om  as  eternas  azas  aparlando 
Da  funda  escuridào  vae  os  horrores; 

0 seu  divino  rosto  scintillando 
Doura  da  noite  os  lugubres  negrores; 
.\ssim  depois  da  elmva  o sol  brilhando 
As  nuvens  pinta  de  formosas  còres; 

Assim  lucida  eslrella  os  ares  fende 
E sobre  o globo  rapida  descende. 
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Mas,  perto  d’onde  as  furias  alimenta 
Dos  infieis  a turba  condemnada. 

Para  no  ar,  sobre  as  azas  se  sostenta. 
Vibrando  a lanca,  e d’este  modo  brada; 

Ó vós,  cuja  arrogancia  inda  o céo  tenta. 

Baca  ao  desprezo,  e às  dores  condemnada, 
Jà  conbecer  devieis  quào  tremendo 
Tròa  0 raio  de  Deus  em  fogo  ardendo.  ’ 

Que  abra  as  portas  Siào  ao  sacrosanto 
Signal  da  cruz  està  nos  céos  esento. 

Para  que  lutaes  pois  co’o  fadò,  e tanto 
Irritaes  o poder  summo  e infinito? 

Voltae  ao  cosso  reino,  onde  ha  só  pranlo, 
Penas  e morte  só,  reino  maldito; 

Ahi,  carcere  cosso,  e nao  na  terra, 

Sejam  cossas  cictorias,  cessa  guerra. 

Ahi  cossos  furores  prepotentes 
Praticae  nos  que  splTrem  condemnados 
Entre  os  clamores,  o ranger  dos  dentes, 

E OS  ferros,  e grilhòes  sempre  arraslados.  , 
Disse,  e feriu  co’a  lanca  os  indolentes 
Na  fuga,  OS  quaes  coando  apressurados 
Deixaram  a gemer  as  plagas  bellas 
Da  clara  luz,  e auriferas  estrellas; 

E para  o negro  abysmo  o eòo  lancaram 
A dar  aos  réos  o solito  castigo. 

Tantas  aces  jamais  o mar  passaram 
Buscando  centra  o incerno  doce  abrigo; 

Nem  jamais  tantas  folhas  alastraram 
0 chào,  no  outono  rispido  e inimigo. 

Licre  d’elles  o mundo  a face  negra 
Desceste,  e se  asserena  e realegra. 
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Mas  nem  por  isso  o peilo  rancoroso 
Do  altivo  Argante  menos  se  encrueec, 

Posto  nào  sinta  o fogo  temeroso 
D’Alecto,  ì;  o afoite  dos  infernos  cesse. 
Rodeia  o duro  ferro  impiedoso, 

Onde  a turba  mais  basta  se  olTerece; 
ludo  prostra,  os  soberbos  e maiores 
Confonde  co’os  mais  vis  e inferiores. 

• 

Perto  Clorinda  està  ; de  estrago  feio 
Junca  tambcm  o campo  vencedora; 

Enterra  a espada  a Beranger  no  scio. 

No  coragao,  onde  a existencia  mora; 

E 0 golpe  è tao  fatai  e tanto  em  cheio 
Que  0 ferro  pelas  costas  Ihe  sae  fora; 
Vulnera  depois  d’este,  triumphante, 

No  rollo  Albino,  Gallo  no  sembiante. 

A dextra  de  Garnier,  por  que  ferida 
Tinha  sido,  de  um  golpe  lanca  em  terra. 
Salta  està  sobre  o chào,  e indS  com  vida 
Co’os  dedos  a tremer  o gladio  afsrra. 

À serpe  a cauda,  de  que  foi  partida, 

Assim  forceja  por  se  unir.  A guerra 
Leva  a outro  lado  a intrepida  heroina, 

E 0 gladio  para  Achilles  fera  inclina. 

Entre  a nuca  e o pescoQ<j  o golpe  assenta. 
Cae  a fronte  do  corpo  separada 
No  terreno,  onde  vae  rolar  sanguenta, 

Suja  de  pò,  e toda  desgrenhada; 

E na  sella  inda  o tronco  se  sostenta 
Sentado  I oh  ! triste  vista  e desgracada  I 
Mas  0 corcel  aqui  e ali  se  vira 
Sem  governo,  escouceia,  e ao  chào  o atira. 
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Enu|uanto  assilli  a indomita  guerreira 
0 exercito  de  Christo  rareava, 

Co’os  inlieis  Gildipe  aventureira 
Nào  menos  atrevida  se  mostrava. 

No  sexo  irmàs,  por  urna  só  maneira 
Em  ambas  o valor  se  assignalava. 

Mas  nào  podem  medir  os  seus  primores, 

Que  0 céo  Ihes  guarda  campeòes  maiores. 

Por  chegar  mua  à outra  em  vào  forceja  ; 

Nào  Ih’o  concede  a multidào  espessa. 

Porém  0 nobre  Guelfo,  corno  o veja, 

Logo  contra  Clorinda  se  airemessa  ; 

Fere-a,  e no  bello  lado  faz  que  seja  • 

Tinto  0 gladio,  e algum  sangue  Ih’o  eurubega  ; 
Co’uma  estocada  ella  Ihe  dà  resposta, 

Nas  costellas  o fere,  e audaz  o arrosta. 

Guelfo  repete  o golpe;  em  vào  é dado; 

Pois  passa  acaso  o palestino  Osmida, 

E 0 ferro,  para  elle  nào  baixado, 

A cabeca  Ihe  corta,  e a cara  vida. 

•Mas  Guelfo  è jà  por  inuitos  rodeado 
Da  gente  que  por  elle  era  regida, 

E tambem  da  outra  parte  ciesce  a turba; 

Pelo  que  a pugna  augmenta  e se  iieilurba. 

Entretanto  da  aurora  a face  clara 
Da  parte  orientai  jà  reluzia. 

No  melo  do  tumulto  que  se  al^ara 
.Argilan  da  prizào  fugido  havia, 

E das  primeiras  armas  se  apossara. 

Boas  ou  màs,  à sorte:  assim  corria 
Por  que  os  recentes  erros  emendasse 
Coni  OS  novos  triumphos  que  alcanfas.se. 
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Qual  correi  que  do  regio  captiveiro, 

Onde  só  para  a guerra  se  destina, 

Foge,  e corre  cnlre  os  mais  o campo  inleirf>, 
E a agua  bebe,  aimida  e crystallina  ; 

Sacode,  eleva  o collo  sobranceiro, 

Ao  vento  fluctuante  a liza  dina, 

Fere  a terra  co’os  pés,  fogo  lan^ando. 

De  nitridos  o ar  atordoando; 

Assira  vera  Argilan,  feroz  e ardente 
0 olhar,  e fronte  intrepida  e sublime; 

Leve  nos  saltos,  corre  velozmente. 

Tanto,  que  mal  na  terra  os  pés  imprime. 
Chegando  perto  da  inimiga  gente, 

Bem  corno  se  o perigo  era  nada  estime, 
Arabes  imbeds,  d’est’arte  exclama. 

Do  mundo  escoria  vii,  que  vos  infiamma? 

Para  vòs  elmo  e escudo  multo  péza, 

Nao  |M)deis  supportar  grave  armadura. 

Mas  timidos,  c o pedo  sem  defeza, 

0 ar  feris,  e a fuga  vos  segura. 

.Só  nas  trevas  mostraes  a fortaleza, 

Vosso  soccorro  t'stà  na  noite  escura. 

Melliores  armas,  e mais  brio  agora 
È necessario;  jà  desponta  a aurora.  ^ 

Ainda  assira  fallando,  um  golpe  dava 
Na  garganta  a AlgazeI  co’a  espada  fera, 

Com  que  as  fauces,  e a falla  llie  cortava, 

Que  para  responder  jà  prompta  era. 

Torpor  gelado  de  seus  raembros  trava; 

Fecba  os  olhos  que  a morte  <‘scurec<!ra  ; 

Cae,  e,  morrendo,  na  odiosa  terra, 

Levado  do  rancor,  os  ilentes  ferra. 
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Mata  ainda  Agricalle  c Saladino, 

Tira  a Muleiassem  da  vida  o gozo  ; 

De  Adiazil,  que  ali  trouxe  mào  destino 
Corta  0 corpo  de  um  golpe  temeroso  ; 
Prostra,  e o peito  traspassa  a Ariadino, 
Insultando-o  com  modo  impiedoso; 

Este  OS  olhos,  nos  quaes  a luz  se  esconde, 
Levanta,  e d'cste  modo  llie  responde: 

Ó tu,  quem  quer  qu^  és,  com  minila  morte 
Exultas,  mas  teràs  por  pouco  a palma  ; 
Espera-te  egual  sina;  mào  mais  forte 
Junto  de  mim  te  ha  de  arrancar  a alma. 

E elle  rindo  cruci:  a minha  sorte 
Deus  a decidirà  ; ao  Trio  e à calma 
Pasto  dos  càes  ahi  fica  ; após  com  ira 
0 piza,  e d’elle  o ferro  e a vida  tira. 

Um  pagem  do  Sultào  ali  se  via 
Misturado  com  tantos  contendores; 

Inda  Ihe  a face  iiza  consentia 
A primavera,  a quadra  dos  amores; 

Em  sua  pelle  formosa  parecia 
Perolas  o suor,  rodo  nas  flores; 

0 pó  augmenta  a graca  ao  descomposto 
Gabello,  e irado  até  doce  è seu  rosto. 

Monta  um  coreel  egual  à propria  neve 
Apenas  cobre  do  Apenino  o cume; 

Nào  è corno  elle  o turbilhào  tao  leve, 

Nem  do  fugaz  relampo  o vivo  lume; 

Vibra  zagaia  preza;  espada  breve, 

E recurvada  traz  de  fino  gume, 

Que  em  bainha  magnifica  Ihe  pende 
Ao  lado,  e de  curo  e purpura  resplende. 
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Emqiianto  o joven  que  alcanrar  dcseja 
Gloria,  (los  poucos  annos  illudido, 

As  fdeiras  perturba,  sem  que  seja 
Por  neniium  dos  contrarios  offendido. 

Cauto  0 nota  Argilan  para  que  eleja 
Azo  de  0 atacar;  emfiin  cnlhido 
A geilo,  o scu  cavallo  a furto  mata, 

E vae  sobrc  elle,  (|ue  de  erguer-se  trata; 

E ao  rosto  supplicante,  a que  a piedade 
Em  vào  senir  queria  de.  defez;i, 

Dirige  a mào  cnm  dura  feridade 
Offendendo  tào  candida  belleza. 

De  prancba  a espada  cae,  na  criuddadi^ 
Cedendo  ao  que  tem  d'boinem  natiiirza. 

Mas  nada  vai;  |)ara  emendar  seu  erro 
Novamente  sobre  elle  desce  o ferro. 

Solimào  que  niio.é  multo  distante, 

Com  GodofnHlo  em  lida,  mal  avista 
0 perigo  do  moro,  n'um  instante 
Volve  0 corccl,  som  que  em  brigar  insisUi. 
Abre  0 passo  co’o  gladio,  cliega  ovante 
Para  vingal-o,  e nào  [mrcjue  Ihe  assista. 

Pois,  tristo  dori  o seu  Lesbin  depara 
Morto,  qual  flor  que  o cegador  cortara. 

Os  seus  olbos  formosos  eslremece 
A morte;  o collo  para  tn'is  cairn; 

Morto,  na  pallidez  tal  resplandcce, 

E tào  suave  piedade  expira, 

Que  0 Sultào,  d’antes  pedra,  se  cmbrandoce, 
E pranteia,  afogado  pela  ira. 

Tu  choras,  Solimào?  tu  que  perdestf! 

0 reino,  c iim  pranto  nem  sccpier  verlestet 
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Poròm  0 ferro  do  inimico  vendo 
Do  sangue  do  manceho  inda  mancliado, 

A colera  em  que  arde  a dor  cedendo, 

No  peito  estagna  o clioro  magoado. 

(k)rre  contea  Argilan  a espada  erguendo. 
Partc-lhe  o escudo,  e,  o elmo  penelrado, 
Enterra-lh’a  na  fronte  e na  garganta  ; 

Golpe  d’elle  condigno  em  furia  tanta. 

Nào  contente  com  isto  ao  jà  caido 
Cadaver  inda  tenta  fazer  guerra; 

Assim  0 cào  depois  de  ser  ferido 
A pedra  que  o feriu  raivoso  aferra. 

Olii  vào  conforto  a tanto  mal  solTrido! 
Perseguir  o que  em  breve  sera  terrai 
Mas  dos  francos  o chefe  batalhava 
Emtanto,  e em  cheio  os  golpes  empregava. 

Ilavia  ali  mil  lurcos,  de  lorigas, 

De  capacetes  e broqueis  cobertos, 
Indomitos,  e alTeitos  às  fadigas. 

D’animo  audaz,  e em  pelejar  expertos  ; 

Jà  pertencido  haviam  às  antigas 
Tropas  de  Solimlo;  pelos  desertos 
Da  .\rabia,  após,  sua  sorte  acompanbaram, 
E amigos  na  desgra^a  Ihe  ficaram. 

A estes  que  forma vam  turba  espessa, 
Cedendo  ao  valor  franco  pouco  oii  nada, 
Godofredo  animoso  se  arremessa; 
llosten  fere,  e a Gorculo  a fronte  alcada; 
Dos  hombros  a Selira  corta  a cabeca, 

E OS  bragos  a Uosscn  cxi’a  forte  espada.  ^ 
Nem  estes  só  derriba  e desbarata, 

Muitos  outros  vulnera,  e muitos  mata. 
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Emqiianln  assim  pprso^nc  a infida  gonle, 
Cujos  ataques  com denodo  arrosta. 

Mas  derroUd-a  a sorte  nào  consente, 

Nem  que  Ihe  seja  a esp’rmira  desconii»osla, 
Lima  nuvem  se  vè  de  p<)  Inzente 
Marchar  de  raios  helliros  composta; 

Eis  lampejam  das  annas  os  fidgores 
Subito,  cnchendo  os  impios  de  ternores. 

Sào  cincoenta  guerreiros;  sobre  argento 
Trazem  a cruz  purpurea  vencedora. 

Se  eu  cem  bocas  tivesse,  e linguas  C4'uto. 

E a minila  voz  corno  de  ferro  fora, 

Dos  mortos  nào  diss(*i-a  o ajiintamento, 

Que  logo  faz  a hoste  assoladora. 

Cae  0 aralte  imbelle,  e o turco  invicto 
Resislindo  e pugnando  cae  maldicto. 

0 horror,  a crueldade,  n luto,  o espanto 
Se  espalham;  vencedor  o espectro  vago 
Da  morte  corre  tudo,  e o sangue  è tanto 
Que  ondeia  transformado  em  rubro  lago. 

Jà  das  portas  saldo  liavia  emtanto 
Dos  seus  com  parte  o rei,  corno  presago 
Da  Victoria,  e d'aquella  altura  via 
Em  baixo  o campo,  e a guerra  quo  pendia. 

Porèm,  notando  que  o mor  corpo  cede, 
locar  à retirada  manda  logo, 

E à illustre  Clorinda,  e Argante  pedo 
Que  dcixem  da  peleja  o acceso  fogo. 

0 sangue  os  embriaga,  e a ira  impe.de 
A ambos  jiòr  em  pratica  tal  rogo  ; 

. Retiram-se  por  firn,  unir  buscando 
Os  seqs,  e a fuga  sujeitar  ao  mando. 
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Mas  a fraqueza  e o modo  queni  lograra 
Conler  acaso?  Fogem  coni  prestcza; 

Um  0 esondo,  outro  a espada  desàmpara; 
Sào-llie  as  arnias  só  pczo,  nào  defeza. 
Enlre  a cidadc  e o campo  situara 
Um  vai  de  occaso  a sul  a natureza; 

Para  elle  correm,  Icvantando  oscura 
Nuvem  de  pó  dos  muros  lé  a altura. 

Emquanto  d’csta  sorte  vao  descendo 
Persegue-os  p christào  com  ferro  insano; 
Mas  quando  os  vé  subir  vizinlio  tendo 
0 soccorro  do  barbaro  tyranno, 

0 fragoso  caminho  nào  querendo 
Guelfo  tentar,  exposto  a certo  damno, 

Faz  alto.  0 rei  os  seus  acolbe  e epcerra. 
Resto  avultado  de  tào  crùa  guerra. 

0 Sultào  fez  quanto  era  concedido 
À bumana  for^a,  fazcr  mais  nào  póde. 

È todo  suor  e sangue,  e um  rcpetido 
Penoso  anceio  o corpo  Ihe  sacode; 

0 braco  pelo  escudo  è opprimido  ; 

Fraco  vigor  à dextra  jà  llie  acode 
Para  vibrar  o gladio,  que  embotado  ' 
Nào  corta,  offende,  scintillando  irado. 

llesita  n’este  extremo,  duvidoso 
Se  ali,  a vida  desprezando,  expire, 

E,  por  gloria  nào  dar  ao  glorioso 
Contrario,  centra  si  a espada  vire. 

Oli  se,  sobrevivendo  desdiloso 
Aos  seus,  em  seguranca  se  retire. 

Venca  o fado,  emfim  diz,  da  sua  victoria 
Està  minila  fugida  seja  a gloria. 


Digilized  by  Google 


230  A JEIUrSALEM  UDEHTADA 

Sim,  que  o fero  christào  fugir-me  veja, 

E de  novo  me  insuite,  desgracado, 
Comtanto  que  eu  tic  novo  oom  polcja 
Lhe  turbe  a paz,  e o reino  mal  (irmado. 
N5o  cedo,  nào;  meu  odio 'eterno  seja, 
Como  as  olTensas  que  elle  me  ha  causado; 
Mais  cruel  cada  vez,  llie  farei  guerra 
Sempre,  ainda  que  morto,  e sob  a terra. 
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Assim  (lizia,  (juando  porto  viu 
Um  cavallo  quo  errante  divagava; 
Toniou-llie  o freio,  e a elle  se  subiu, 
Postoqiie  faligado  e alUicto  ostava. 

Jà  calda  è a cimeira  qtie  luziu 
Tremenda,  e o capacete  Ihe  adornava; 
Tem  ròta  a sobrevesle,  e nera  vestigio 
Conserva  ao  menos  do  reai  fastigio. 

Qual  lobo  que  do  aprisco  expulso  fora, 
Que  em  procura  de  abrigo  vae  correndo, 
E,  a voragem  profonda  e tragadora 
Do  grande  ventre  saciado  havendo. 

Àvido  de  mais  sangue,  inda  de  fora 
A lingua  deita,  os  beifos  cri'is  lambendo; 
Assim  elle,  ajws  tanta  morlandade, 

Nào  póde  inda  sentir  farla  a vonlade. 
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Segiie-o  nuvem  de  sctas  estridenle, 

Por  latifas  mil  e mil  è rotleado, 

Mil  espadas  o ameacam  ferezmento  ; 

Porèm  da  morte  o guarda  amigo  fado. 
Desconhecido  corre  velozinenle 
Pelo  caminho  menos  Iransilado, 

K,  0 que  faea  volvendo  ein  sua  ideia, 
Turbilliao  de  pensares  o salteia. 

Ir  decide  afinal  onde  o appellido 
Do  egypcio  rei  une  hoste  poderosa, 
Juntar-se  a elle,  e,  à guerra  aperccibido, 
Tentar  de  novo  a sorte  duvidosa. 

Iste  assenta,  e,  por  nada  jà  detido, 

Toma  a estrada  direi  ta  que  à arenosa 
Costa  leva,  onde  Gaza  estava  sita, 

Sosinho,  nem  de  guia  necessita. 

Sente  a dor  das  feridas  aggravar-se, 

E enfermo  o corpy,  mas  avante  segue 
Sem  descango  lograr,  nem  desarmar-se, 
Aquelle  dia  inteiro  à lida  entregue; 

Té  que  vendo  de  trevas  enluUir-se 
0 espago  todo,  por  que  emiim  socegue, 
Desmonla,  as  f ridas  pensa,  c,  corno  póde, 
Os  fruclos  de  palmeira  alta  sacode. 

Tendo  comido,  sobre  a terra  nùa 
Pousar  0 corpo  doloroso  intenta, 

E,  no  escudo  éncostando  a front»!  sua. 

Dar  tregoas-das  ideias  à tormenta. 

Portim  das  f ridas  cada  vez  mais  mia 
Se  torna  a dor,  que  milito  mais  augmeni» 
Da  raiva  e solTrimento  o interno  abutre^ 
Que  no  seu  coragào  vive  e se  nube. 
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Emfiin  quando  na  terra  e pelo  cspafo 
ludo,  alta  noite,  mudo  permanece, 

Os  cuidados,  vencido  do  cansafo, 

E 0 molesto  pensar,  dormindo,  esqueco. 

Os  tristes  ollios  fecha;  o corpo  lasso 
E alTlicto  fraco  somno  Ihe  adormece; 

Mas  voz  severa,  emquanto  elle  dormia, 

Assim  a seus  ouvidos  Ihe  dizia: 

Solimào,  Solimao,  esse  indolente 
Somno  para  outra  occasiào  resena, 

Que  inda  sob  o poder  de  estranha  gente 
A patria,  onde  reinaste,  geme  serva. 

E tu  dormes  aqui  traruiuillaraente 
No  chào  que  sem  sepulchro  os  tcus  conserva? 
Onde  soffreste  urna  tamantia  affronta 
Teu  ocio  esp’rar  o novo  dia  conta? 

N’isto  elle  .acorda,  e,  aliando  a vista,  idoso 
llomem  descobre,  gravo  no  sembiante, 

0 qual  arrima  n’um  bordào  nodoso 
0 passo  mal  seguro  e vacillante. 

Quem  és  tu,  Ihe  pergunta  furioso, 

Que,  fantasma  importuno,  ao  viandante 
0 breve  somno  turbas?  que  cuidado 
Tens  ila  minila  vinganca  e do  meu  fado? 

Sou  um  homem,  toma  elle,  o qual  em  parte 
Sabe  qual  é teu  novo  pensamento; 

Só  por  isto,  e egualmente  por  ama'r-te. 

Mais  que  julgas,  te  busco  em  tal  momento. 
Fallei  asp’ro,  mas  fòi  para  incitar-te  ; 

A colera  desperta  o atrevimento; 

Ouve-me  pois,  senlior,  possa  mover-le 
0 promplo  brio  o iiue  ora  vou  dizer-te. 
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É teu  projecto,  se  a verdado  eu  penso, 

Buscar  o rei  do  Egypto  assignalado; 

Idea  inulil  ; esse  duro  e extenso 
Caminlio  em  vào  por  li  sera  trilhado; 

Pois  inda  quc  nào  vàs  virà  o immenso 
Seu  exercito,  em  breve  congregado; 

Nem  là  tens  nada,  onde  a coragem  mostres, 
Nem  inimigos  nossos  a que  prostres. 

Mas,  se  me  queres  para  guia,  eu  juro 
Que  na  cidade,  que  o cliristào  silia, 

Sem  tirar  ferro  te  porci  seguro, 

Ao  maior  cspleiidor  da  luz  do  dia. 

Ahi,  co'as  precizòes  e armas  em  dm’o 
Combate,  nobre  gloria  te  viria, 

Defendendo  Siào  té  que  cliegasse 
Do  Egypto  a bosle,  e a pugna  renovasse. 

Enuiuanlo  assim  se  exprime,  o cibar  e a falla 
Do  velilo  0 turco  temeroso  admira; 

Ouve-llie  a voz,  e só  por  escutal-a 
Depóe  do  rosto,  e peito  o orgullio  e a ira. 
Ancino,  Ihe  diz,  leu  pan‘cer  me  aliala. 

Irei  comligo  onde  o pensar  te  inspira. 

Mellior  consellio  sempre  me  parece 
0 que  mais  riscos  e fadiga  olTrece. 

Applaude  o velilo  o dito,  e,  porque  fora 
Exacerbando  as  cliagas  mal  unidas 
Da  noite  a brizh,  as  forcas  Ihe  robora 
Com  um  licòr,  e une-llie  as  feridas. 

Depois,  vendo  quc  de  curo  o sol  colora 
As  rosas  pela  aurora  desparzidas, 

Diz:  tempo  è de  partir,  do  dia  a Damma 
Aclara  as  vias,  e ao  traballio  chama. 
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N'isto  a iim  carro  que  esp’rava  d’ali  porto 
Sóbe  elle  e Solimào;  co’a  mao  anliga 
Larga  as  rcdeas,  e os  dois  corseis  experlo 
Com  alternado  latego  fustiga. 

Voam;  nem  dei.xa  no  terreno  incerto 
Signal  a roda  que  a passagein  diga  : 
LaiK'am  fogo  os  cavallos  anlielantes, 
Alvejam-lhes  os  freios  espumantes. 

Entào  0 ar  (oh  I maraviliia  rara  !) 

Em  roda  cm  nuvem  se  une  e se  condensa, 
Invizivcl  a todos,  mas  ampara, 

E cobre  o carro;  se  urna  pedra  immensa 
Murai,  lerrivel  macliina  lancàra, 

Nào  Ihe  podera,  nào,  fazer  olTensa; 

Mas  elles  do  seu  seio  podem  vel-a, 

E ver  do  firmamento  a face  bella. 

De  caso  tào  insolito  e estupcndo 
Enruga  a fi’onte  Solimào  pasmado; 

A nuvem  nota,  e o carro,  que,  vencendo 
Quantos  estorvos  ha,  vòa  apressad(j. 

O outro  0 cnleio  da  sua  alma  lendo 
No  seu  sembiante,  immovel  e turliado, 

0 silencio  Ilio  quebra,  e a mente  abaia  ; 

Ao  que  elle  emfim,  corno  acordando,  falla: 

Ó tu  quem  quer  que  és,  que  a natureza 
Assim  dobras  à tua  potestade, 

E dos  peilos  a occulta  profundeza 
Penetras,  corno  quer  tua  vontade. 

Se  0 teu  saber,  que  do  alto  vem,  se  luéza 
De  futurar  do  tempo  a escuridade, 

Dize-me  qual  o lerjno  iiue  destina 
A grande  guerra  d'Asia  a mào  divina. 
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M.1S  leu  nome  quero  antes  perguntar-te, 

E para  fazer  tanto  os  teus  puderes, 

Pois  attcncào  nào  poclerci  prestar-le, 

Se  minha  admirai.Tio  nào  desfizercs. 

Sorriu-se  o velilo,  e respondeu-llie  : cm  parte 
E-me  leve  cumprir  o que  tu  quercs; 

Ismeno  sou,  na  Syria  nomeado 
Mago,  por  na  magia  scir  fallado. 

Prctendos  que  ao  futuro  arranquc  o manto, 

E 0 destino  le  diga  nào  sabido  I . 

0 poder  dos  mortaes  nào  clicga  a tanto, 
Audaz  é leu  desejo,  e teu  pedido. 

Caminlie  cada  qual  por  entro  o pranlo; 

N'islo  sua  forca  ponila,  e sou  sentido; 

Que  multa  vez  succede  ao  sabio  c ao  forte 
Alcancarcm  por  si  diiosa  sorte. 

Tu  essa  invicla  mào  que  ba  quasi  em  nada 
Defender  a Siào,  estreilamente 
Pelo  feroz  esercito  cercada, 

E abaiar  dos  cliristàos  o imperio  ingente, 
Eonlra  as  armas  e fogo  aproinpta  armada  ; 
(fusa,  solile,  confia,  esfiera  crcnte; 

Milito  faràs.  Emtanto  o que  mal  vejo 
Te  direi  por  cumprir  o leu  desejo. 

Vejo,  Oli  supponilo  ver,  primeiro  de  annos 
Muilos  volver  o sol,  bomem  profondo, 

Que  honra  a Asia  co’os  feitos  soberanos, 

E governa  do  Egypto  o diào  fccundo. 

Calo  a paz,  c os  invcntos  seiis  bumanos, 

E oulras  exccllencias  (pie  confundo; 
nasta  sabere's  que  o clirislào  possanle 
Aào  so  i»orà  em  p'rigo,  U'iumplianle; 


Digitized  by  Google 


Mas  que  tamhnm  corlado  nas  raizes 
Farà  que  o injusto  imperio  emfim  perofa, 
Lanfando  eni  siilo  estreito  os  infelizcs 
Restos,  onde  só  couto  o mar  Ihc  off  reca. 

Este  serà  leu  sangue.  0 que  predizcs  ' 

Multo  me  aiegra,  Solimào  comoca; 

Ó feliz'  para  tanta  gloria  eleito! 

E do  gozo  e da  inveja  sente  o efTeito. 

Accrescenta  em  segui  da:  scja  a sorte 
Boa  ou  ma,  conio  està  na  altura  escrito; 

Nào  tem  imperio  no  meu  pedo  forte, 

E ha  de  me  ver  em  lodo  o tempo  invicto. 
Primeiro  deixarào  a etherea  corte 
As  estrellas,  do  que  eu  deixe  o prcscrito 
E direito  caminho.  Assim  dizendo 
Lanca  fogo  do  rosto  em  brio  ardendo. 

N’estes  discursos  afinal  chegaram 
Ao  sitio  do  guerreiro  acampamenlo. 

Que  triste  scena!  que  espectac’lo  acliaram 
De  varias  mortes,  e d'horror  sangrento! 

Os  olhos  do  Sultào  se  annuvearam, 

Bem  mostrando  do  pedo  o sentimento. 

Ah!  corno  os  seus  pendùes  d’antes  tcrriveis 
Vè  a terra  varrendo  despreziveis  ! 

E OS  ovantes  christàos  aos  pés  calcando 
Os  seus  pobres  amigos  mais  ipieridos, 

E arrògantes  os  mortos  despojando 
Das  armas,  e dos  miseros  vestidos! 

Muitos  com  pompa  os  (pie  amam  vào  honràndo, 
E OS  cuidados  Ihes  prestam  merecidos; 

Outros  chegant  o fogo,  e a mesma  chamma 
Arabes,  turcos  juntamente  infiamma. 
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Vendoro,  arranca  um  suspiro,  puxa  a espada. 
Do  carro  atira-se,  e correr  qiieria; 

Porém  0 encaiitador  retcm-no,  brada, 

E enfreja  a louca  furia  que  o niovia. 

T«ndo-o  feilo  subir,  ambos  a estrada 
Seguem  que  para  o outeiro  conduzia. 

D’esta  maneira  por  uin  [>ouco  andaram, 

Até  que  alràs  os  francos  Ihe  ficaram. 

Saem  do  carro  entào,  que  de  repente 
Dos  olhos  desparcce;  a pé  proseguem, 

E,  da  nuvem  no  seio,  occultamente. 

Descendo  à esquorda,  para  um  valle  seguem; 
Té  que  onde  as  costas  vira  ao  sol  ponente 
0 monte  de  Siào  afinal  cheguem. 

Ahi  parado  o mago  se  conserva 
Emquanto  a encosta  l'evantada  observa. 

presse  sitio  urna  gruta  fabricou-se 
Anligamente  no  rochedo  aberta; 

Mas  corno  a ella  ha  muito  ninguem  fosse,. 

A boca  por  arbustos  ò coberUi. 

Apartou-os  o magico,  e abaixou-se 
Para  na  senda  entrar  estrei ta  e incerta; 
Co’uma  das  màos  adiante  o espaco  tenta, 

Para  guia  ao  Sultào  outra  apresenta. 

Onde  vou,  Solimào  pergunta,  aonde 
Por  està  via  occulta  e nào  trilliada? 

Outra  melhor  tijvez  que  nào  se  esconde. 

Se  0 quizeras,  abrira  a minha  espada. 

Nào  desprezes,  o mago  Ihe  responde, 

Pizar  co’o  forte  pé  a oscura  estrada  ; 
Fre(juentou-a  outro  tempo  o grande  Ilerodes  ; 
Seguir  0 seu  exemplo  agora  pódes. 
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Fabricon  osta  gnita  quando  nm  frnio 
Quiz  aos  subditos  por  o rei  quo  cu  digo. 
Por  ella,  de  sor  visto  som  receio, 

Quanlas  vezes  da  tono,  a qual  do  amigo 
Antonio  Antonia  appellidou,  nào  veio 
E entrou  as  portas  do  grào  tempio  antigo; 
Por  aqui  nào  notodo  elle  saia 
Só  ou  com  forca,  e gente  recolbia. 

De  quantos  vivem  só  por  mim  sabida 
È està  senda  solitaria  e oscura; 

Por  ella  iremos  onde  tem  unida 
Era  consolilo  a prudencia  e a forca  dura 
0 rei,  que  mais  que  deve  se  intimida. 

Do  fado  vendo  a torva  catadura. 

Cbegas  a bòa  bora.  Escuta,  e cala, 

E,  vindo  occaziào,  som  modo  falla. 

Assim  llie  disse;  entào  co’o  corpo  enchendo 
0 Sultào  a baixissima  caverna. 

Pelo  caminho  tenebroso  e borrendo 
Segue  OS  passos  do  guia  que  o governa. 
Primeiro  baixos  vào;  mas  vae  crescendo 
Largueza  à gruta  quanto  mais  se  interna. 
Tanto  que  em  pouco  tempo  ambos  subiram, 
E do  antro  negro  quasi  o centro  virain. 

Entào  Israeno  abre  salda  estreita, 

E sobem  ambos  nào  servida  escada, 

Que  por  urna  abertiira  do  alto  aceita 
Pallida  luz,  incerta  e minguada  ; 

Té  que  a urna  caza  sob  a terra  finta 
Chegam,  e logo  a sala  sublimada. 

Onde  co’o  sceptro  e c’rna  refulgente 
Triste  0 rei  era  com  sua  triste  genter 
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Dentro  da  nuvem  concava  o Ruerreiro, 

Sem  de  ninguem  ser  visto,  em  roda  espia, 

E ouve  0 rei  cnlretanto,  o qual  primeiro 
Assira  do  bello  tlirono  principia: 

Eoi  bem  damnoso  o dia  derradeiro, 

Meus  subditos  lieis,  à monarcbia, 

E,  caidos  da  nossa  conlìan^’a. 

No  Egyplo  apenas  temos  esperan^a. 

Mas  essa  csp’ ranca  muito  longc  inora, 

E 0 perigo  mui  perto  se  olTerece. 

Por  isso  aqui  vos  ajuntei  agora 

Por  que  seu  parecer  cjida  qual  desse. 

Calou-se,  e,  corno  em  selva  aura  sonora, 

Um  fraco  murmurio  emtorno  crece. 

Mas,  sereno,  de  orgulbo  a face  chela. 

Argante  se  ergue,  e o murmurar  enfreia. 

Ó magnanimo  rei  (està  a resposta 
Do  cavalleiro  indomito  e arrojado) 

Porque  em  materia  a todos  tào  exposta 
Quercs  (pie  o nosso  voto  seja  dado? 

S()  direi:  seja  em  nós  a esp’ranca  posta; 

E,  se  0 valor  jama*is  fica  domado. 

Qual  dizem,  só  coni  elle  nos  armemos. 

Nera,  se  elle  nào  quizer,  a vida  amemos. 

Nào  fallo  assira  contra  o discurso  vosso 
Por  a ajuda  certissima  do  Egypto 
Nào  esp'rar;  fora  muito;  nem  eu  posso 
Duvidas  ter  no  que  o meu  rei  ba  dito; 

Mas  s(j  por  desejar  mais  alvorofo 
Ver  em  alguns  de  nós,  e arrojo  invicto. 

Por  que,  aprestado  para  qualquer  sorte. 

Cada  um  confie  na  palma,  e alTronte  a morte. 
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Naila  mais  falla  o generoso  Argante, 

Como  quem  coisa  diz  nào  duvidosa. 
Depois,  a auctoridade  no  sembiante, 
Ergue-se  Creano,  de  nobreza  honrosa  ; 
Este  d’antes  nas  armas  foi  prestante. 

Mas  ora  junto  à joven,  cara  esposa, 

E entre  os  filhos  aiegre,  enfraquecido 
Vive  no  amor  de  pae,  e de  marido. 

Alto  rei  e senbor,  eu  nào  accuso 
De  altiloquo  discorso  a demazia, 

Quando  nasce  do  ardor,  que  ostar  recluso 
N"alma  nào  quer,  nem  póde,  prorompia; 
Mas  se  o Circassiano  tem  por  uso 
Fallar-te  assim  com  tanta  soberbla, 

Essas  fortes  palavras  Itie  competem. 

Por  nas  obras  mostrar  quanto  promeltem. 

Porèm  a ti  incumbe,  a ti  que  bào  feito 
Os  successos,  e a edade  tào  prudente, 

Aos  bons  conselhos  teus  fazer  sujeito 
Esse  valor  desenfreado,  ardente; 

Pezar  a ajuda  longe  com  o effeito 
Do  perigo  vizinho,  antes,  presente; 

Pezar  a forca  e as  armas  do  inimigo 
Com  tua  nova  defesa,  e o muro  antigo. 

Nós,  se  posso  expressar  meu  pensamento, 

Temos  por  nosso  lado  o sitio  e arte. 

Mas  de  machinas  grande  aj  untamente 

Faz-se  tambem  pela  contrarla  parte. 

0 que  serà  nào  sei  dizer,  nem  tento; 

Espero  e temo  o tào  incerto  Marte, 

E receio,  se  o cerco  mais  se  aperta, 

Que  tenhamos  ao  cabo  a fome  certa. 

■^to 


^4:2  \ JCKl'SALKM  UBERTAOA 

Esse  gado  e esse  trigo,  que  a cidade 
Fonde  hontem  receber,  eniquanto  à dura 
Lide  era  ludo  enlregue,  na  verdade 
Poi  para  nós  a maxima  ventura; 

Mas  de  povo  tamanha  quantidadc 
Póde  por  pouco  suslentar,  se  alura 
0 assedio,  e aturarà,  embora  o Egypto 
Mando  o soccorro  quando  foi  prescriplo. 

E se  acaso  tardar?  Vamos,  concedo 

Que  venha  antes  da  esp’ranfa  e das  promessas; 

Nào  vejo  da  victoria  o roslo  ledo, 

Nem  livres  as  muralhas  hoje  oppressas. 
Pugnaremos  com  esse  Godofredo, 

Ó rei,  com  esses  cbefes,  e com  essas 
NaQòes  que  tanlas  vezes  liào  vencido 
0 arabe,  turco,  syrio  e persa  ardido. 

Sabes  quaes  s3o,  que  o campo  ihes  cedeste 
Tantas  vezes.  Argante  valoroso, 

E tanta  vez  as  costas  Ihe  volveste, 

Fiando-te  no  passo  pressuroso; 

Tu,  Clorinda,  egualmente  os  conbeceste, 

E eu  ; foi-nos  o mesmo  o fado  iroso. 

Nao  accuso  ninguem;  nossa  ousadia 
Bem  demonstrou  quanto  fazer  podia. 

E direi  mais,  posto  que  Argante  a morte 
Ameace,  e o que  è verdade  ouvir  nào  queira  : 
Vejo  guiar  inevitavel  sorte 
Do  inimigo  fatai  a hoste  guerreira; 

Nem  gente  poderà,  nem  muro  forte 
Fazer  que  ella  nào  reine  sobranceira. 

Fallo  d'est'arte  ijelo  amor  e zelo  ' 

Do  rei  e patria;  o cèo  p<’)de  dizel-o. 
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Prudente  o rei  de  Tripoli,  a quem  dado 
Poi  alcancar  do  franco  a paz  e o mando! 
Mas  teimoso  o Sultào  morto  ha  ficado, 

Ou  geme,  indignos  ferros  arrastando, 

Ou  talvez,  para  mais  solTrer  guardado, 

Com  medo  no  desterro  anda  vagando; 

E,  se  parte  cedesse,  outra  salvàra 
Com  OS  dons  e tributos  que  pagàra. 

\ 

D’esta  sorte  dizia,  e o que  expressava 
Era  em  rodeios,  e de  um  modo  incerto, 
Que  ceder,  pedir  pazes  receiava 
Dar  de  conselho  com  discorso  al)erto. 
Indignado  o Sultào  tudo  escutava, 

E nào  podia  ouvir  mais,  encoberto  ; 

Quando  Ihe  disse  o mago:  por  acazf» 

A que  elle  falle  assim  qneres  dar  azo? 

Eu,  torna  o outro,  aqui  contra  vontade 
Estou;  a ira  e 0 peijo  me  incendeia. 

Mal  isto  araba,  logo  à claridade 
A espessa  nuvem  se  abre  que  os  rodeia, 

E nos  ares  se  esvae  com  brevidade. 

Solimào  apparece,  e,  a face  chela 
De  magnanimo  brillio,  d'alta  sala 
Em  melo,  de  improviso  assim  llies  falla: 

0 Sultào  aqui  està,  eil-o  presente; 

Nào  fugiu,  corno  querem,  de  medroso. 
Co’esta  mào  provar  bei  de  ao  que  insolente 
0 avanga,  que  è covarde  e mentiroso. 

Eu  que  de  sangue  fiz  larga  torrente, 

E montes  de  cadav’res,  animoso. 

No  acampamento  dos  christàos  mettido. 

E afinal  sem  os  meus,  eu  ter  fugido? 
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Mas  su  (“Sto  ou  outro  a elle  siinilhanle, 

A patria  sua.  e à sua  (Téiii-a  ingrato, 

Ousa  accordo  propnr  vii  e infamante, 

Perdóa,  ó grande  rei,  aqui  o mato. 

0 coi’deiro  co’o  lobo  devorante, 

E as  pombas  co’as  serpentes  farao  parto 
Antes  de  nós  vivermos  seni  ter  guerra 
(Ioni  OS  francos  unidos  sobiv  a terra. 

\ fera  dextra  ainea^ador  na  esiiada 
Descanca  einquanto  falla.  Ouve  trenieud(> 
Estupefacta  e muda  a voz  irada 
.\  assemblea,  a terrivel  face  vendo. 

, Depois,  coni  vista  nienos  eiiturvada, 
l^ortez  OS  passos  i>ara  o rei  movendo: 

Gonfia,  alto  senlior,  tens  gran  soccoito; 

Eu  Solimào  eni  tua  ajuda  corro. 

Aladino,  o qual  jà  se  tinlia  erguklo, 

Uesponde  : ó caro  amigo,  de  alegria 
Encbo-nie  ao  ver-te!  a gente  que  bei  perdido 
Jà  nào  choro  ; findoii  quanto  teniia. 

Pixles  alcar  o reino  teu  caido, 

Pódes  firmar  a niinha  monarchia 

Em  breve,  o céo  querendo.  E os  bracos  passa 

Ao  collo  do  Sultào,  e meigo  o abrada. 

Findado  o acolliimento,  o rei  concede 
Seti  proprio  solio  ao  inclito  Niceno; 

A sinistra  se  assenta  em  nobre  sede, 

E manda  junto  a si  sentar  Ismeno. 

Emquanto  que  Ihe  falla,  e novas  pede 
Da  sua  vinda,  saudar  vem  o agareno 
Em  primeiro  legar  a alta  donzella, 

E todos  OS  guerreiros  depois  d'elln. 
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Veio  tamlìcm  Ormuz,  quc  entre  elles  era. 
Pois,  co’os  arabes  que  ouvem  seu  commando, 
Emquanto  a pugna  mais  ardia  fera. 

Por  desusadas  vias  escapando. 

Pela  noite  e mudez,  que  o prolegera. 

Na  misera  cidade  fora  entrando, 

E co’o  gador  e co’os  trigos  apanhados 
Na  fome  sot'cornTa  os  siliados. 

Argante  só,  com  resto  desdenlioso, 

Immovel  fica,  e mudo,  tào  terrivel, 

Como  nobre  leào  quando  em  repouso 
Ao  redor  volve  os  olbos  impassivel. 

Orcano  abaixa  a vista  de  medroso, 

Nem  no  Sultào  lìtal-a  llie  è possivel. 

Taes  no  conselbo  estavam  o tyranno, 

Solimao,  e o concorso  soberano. 

Godofredo  enlretanto  libertado 
Tinha  as  estradas,  e seguindo  fora 
Os  vencidos;  depois,  tendo  prestado 
Aos  seus  mortos  a dor  da  extrema  bora, 
Manda  que  para  o assalto  preparado 
Esteja  tudo  na  segunda  aurora, 

E com  mais  fero  e mais  tremendo  costo 
Araeaga  o infici  em  sitio  posto. 

E porque  a hoste  audaz,  que  Ihe  acudira 
Contea  a gran  multidào  da  infida  gente, 

Que  era  dos  seus  mais  estiraados  vira, 

Dos  que  Armida  seguiram  cegamenle, 

E um  d entre  elles  Tancredo,  o qual  caira 
Prisioneiro  da  bella,  promptamente 
Os  chama.  Fica  s<)  com  elle  o ermita, 

E alguns  que  mais  prudentes  acredita. 
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Ku  (luizera  que  algucm  de  vós  coniasse 
Vossos  erros,  e historia  curiosa, 

E corno  tanto  a ponto  nos  chegasse. 

Llies  diz,  a vossa  ajuda  poderosa. 

.Nenhum  se  alreve  a levantar  a face, 

Que  a culpa  leve  toma  vergonhosa. 

U filho  do  rnonarcha  de  Inglaterra 
EmPim  responde,  aliando  o olhar  da  terra 

Pela  sorte  excluidos,  de  amor  cego 
Sentindo  o fogo,  occultos  nós  partimos, 

E do  guia  fallaz,  nào  vol-o  nego, 

E da  falsa  belleza  atraz  fugimos. 
Discordes,  com  ciume,  e sem  socego 
Por  vias  intrincadas  a seguimos. 

Ai  ! tarde  o sei  ! os  odios  e os  amores 
Co’a  voz  nutria  e nlhares  seductores. 

Emfim  chegàmos  onde  a chamma  acceza 
Do  céo  caiu  na  terra  rondemnada. 

E as  offensas  vingou  da  natureza 
Sobre  a gente  nos  crimes  arreigada  ; 
Terra  outr’ora  feconda  e de  belleza, 

Hoje  betuminosa  agua  tornada, 

E esteril  lago,  o qual  té  onde  alcanca 

Opprime  o ar,  e rlieiro  impuro  lanca. 

• 

D'este  lago  o mor  peso  nào  se  atreve 
A penetrar  o fundo  nào  sabido. 

Mas  sobrenadam,  qual  madeira  leve, 

A pedra  e o duro  ferro.  N’elle  erguido 
Um  castello  se  vé.  o qual  por  breve, 
Estreila  ponte  fica  à terra  unido. 

Ali  Armida  nos  levou;  fragrancia, 

E risos  verte  aquella  amena  estancia. 
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È branda  a aiagem,  calmo  o lirmamenlu, 
Ledos  troncos  c prados,  a agua  pura; 

Corre  entre  myrthos  urna  fonte  c em  lento 
Rogato  se  transforma;  na  verdura 
Cae  influxo  suave  e somnolento, 

Que  fonvida  a folhagem  que  murmura: 
Cantam  as  aves.  Ouro  e marmor  calo, 

Ncm  do  lavor  maravilhoso  fallo. 

Armida  à sombra  mais  amena  e densa 
Na  reiva,  junto  ao  som  da  limpha  clara, 

Com  vasos  esculpidos  meza  extensa, 

E mimosas  comidas  nos  prepara. 

0 que  cada  esta^'ào  do  anno  dispensa, 

0 que  dà  terra  e mar,  e arte  alcantara, 
ludo  ali  se  une;  servem-nos  cem  bellas 
Apressadas,  solicitas  donzcllas. 

Ella,  meiga  sorrindo  e conversando, 

0 seu  veneno,  perfida,  nos  dava; 

Nós  bebiamos  todos,  nào  cuidando, 

0 esquecimento  e incendio  que  abrazava. 
N’isto  eil-a  se  ergue,  c diz:  volto;  e,  voltando, 
Tao  tranquillo  o sembiante  nao  mostrava  ; 
Trazia  na  mao  dextra  urna  varinha, 

E aborto  na  sinistra  um  livro  tinha. 

Lè,  e eu  sinto  mudar  vontade  e ideia, 

Sinto  no  corpo  e vida  transfortnar-me  ; 

Novo  prazer  me  incita  e me  recreia. 

Salto  n’agua,  e comedo  a mergulhar-me. 

Como  poude  (o  pensar  aqui  se  enieia) 

0 corpo  bracos,  pernas  occultar-rae? 
Encollio-me,  jà  a pelle  escamas  somem, 

E peixe  fico  sendo  em  legar  d'homera. 
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Assim  cada  um  dos  oiitros  transformoii-se. 

E comi{»o  saltou  na  viva  prata. 

Do  que  era,  qual  s’inquieto  sonho  fosse, 
Urna  recordafào  tenho  inexacta. 

De  à forma  antiga  nos  tornar  lembrou-se 
Emtim;  porem  co’a  alma  estupefacta 
Mudos  ficàmos  ; (piando,  torva  a vista, 

D’esta  sorte  nos  falla  e nos  contrista: 

Jà  vos  è meu  poder  bem  conliecido, 

E corno  sobre  vós  bei  mando  pieno: 

De  mim  pende  que  em  carcere  mettido 
Um  seja,  sem  rever  o céo  sereno  : 

Due  outro  se  tome  em  ave;  outro  volvido 
Em  tronco  fique.  ou,  s(i  co’um  meu  aceno, 
Em  pedra  se  endurefa.  em  molle  fonte 
Se  liqnefaca  ou  Iraje  birsuta  fronte. 

Mas  podeis  evitar  minha  ira  ardente, 

Se  seguir  meu  desejo  vos  agrada  : 

Se  vos  tomaes  pagàos,  e contra  a gente 
De  Cbristo  em  nosso  prò  brandis  a espada. 
Todos  0 pacto  engeitam  dignamente. 
Exceptuando  Rambaldo,  e,  corno  nada 
Val  defeza,  com  ferros  n’uma  negra 
Cova  nos  póe,  que  a luz  jamais  aiegra. 

Tancredo,  após,  o mesmo  fado  leve. 

E entrou  no  mesmo  forte  prisioneiro. 

Mas  na  prisao  por  pouco  nos  reteve 
A falsa,  e,  se  o que  ouvi  foi  verdadeiro, 
Comsigo  conduzir-nos  d’ella  obteve 
Do  senhor  de  Damasco  um  mensageiro. 
Para  em  dom  nos  levar  agrilhoados 
Ao  rei  do  Egjpto  em  meio  de  soldados. 
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Assim  iamos  pois,  mas,  corno  a alta. 

Eterna  providencia  o destinàra, 

Rinaldo,  cujo  arrojo  sempre  exalta 
(]om  feilos  novos  a sua  fama  clara, 
Encontra-nos,  a nossa  guarda  assalta, 

E as  obras  faz  que  sempre  costumàra  ; 

Dà  a morte,  vencc,  e as  armas  que  possue 
0 turco,  a nós,  seus  domnos,  restitue. 

/ 

Eli  e todos  OS  mais,  senhor,  o vimos, 

E na  mào  Ihe  tocàmos  vaierosa; 

Eu  e todos  OS  mais  a voz  Ihe  ouvimos; 

A nova  de  sua  morte  é mentirosa. 

D’elle  tres  dias  ha  nos  dcspedimos, 
Quando,  a armadura  rota  e sanguinosa 
Abandonando,  foi  no  seu  destino 
.\  Antiochia,  e com  elle  um  peregrino. 

D’csta  sorte  fallava:  o ermita  cmtanto 
Ao  firmamento  os  olhos  revolvia, 

Outro  na  cor  e no  sembiante;  ohi  quanto 
Mais  venerando  e sacro  parecia! 

Cheio  de  Deus,  cheio  de  zelo  santo 
Té  à morada  angelica  subia; 

0 futuro  se  Ihe  abre,  e pela  eterna 
Serie  dos  annos  o pensar  interna; 

E,  abrindo  a boca,  em  discursar  profondo 
0 remoto  porvir  perto  apresenta. 

Cada  um,  de  vel-o  e ouvil-o  tremebondo. 
No  desusado  gesto  e voz  attenta. 

Vive  Rinaldo,  exclama,  inda  no  mondo, 

0 mais  mentiras  sào  que  Armida  inventa  ; 
Vive,  c guarda-lhc  a vida  em  seu  comeco 
0 céo  para  .outra  gloria  de  mais  preco. 
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Brina»  os  feitos  s3o  que  a Asia  està  vendo, 
Presagios  do  clarào  que  mal  assoma. 

Eis  darò  alcanco,  os  annos  decorrendo, 

Que  ao  impio  Augusto  elle'se  oppòe  e o doma, 
E que,  as  azas  argentcas  estendendo, 

A aguia  sua  cobre  a egreja  e Roma. 

Tendo-a  da  fera  às  garras  arrancado. 

Dignos  filhos  terà  pae  tào  lionrado. 

E OS  fillios  d’estes,  e os  que  após  vierem 
Seguirào  seu  exemplo  memorando, 

As  tiaras  p os  templos  que  soffrerem 
Dos  rcis  màos,  dos  rebeldes  amparando. 

Pizar  0 altivo,  alfar  os  que  gemerem. 

Defender  a innocencia,  castigando 
0 impio,  eis  os  seus  feitos;  triumphante 
Passarà  a aguia  d’Este  o sol  brilliante.  ^ 

E è bem  justo,  se  a luz  flta  e a verdade, 

Que  OS  raios  a S.  Pedro  dé  terriveis. 

Onde  por  Christo  se  peleje,  ella  ha  de 
Abrir  ovante  as  azas  invenciveis. 

Dotou-a  d esta  nobre  qualidade 
0 céo  por  suas  Icis  impreteriveis  ; 

Qucr  pois  0 Eterno  que  cbauiado  seja 
Rinaldo  a entrar  de  novo  na  peleja. 

\ 

D’este  modo  destroe  a voz  da  morte 
Do  valente  mancebo  o sabio  emiita. 

Só  0 applauso  commum  nào  segue  o forte 
Godofredo,  que  em  gran  pensar  medita. 

Surge  entretanto  a noite,  e da  alta  corte 
Do  firmamento  as  sombras  precipita. 

Entào  cada  um  se  vae,  e ao  somno  acode; 

Mas  do  chefe  o pensar  dormir  nào  póde. 
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Tendo  postos  no  assalto  os  pensamentos, 
0 capitào  prudente,  sem  repouso 
Aprestava  da  guerra  os  instrumcntos  : 
Quando  Pedro  o eremita  cuidadoso 
0 procurou,  e,  à parte,  em  taes  accentos 
Lhe  fallou  venerando  e rigoroso: 

Senhor,  das  armas  terreaes  su  cuidas, 

E da  celeste  ajuda  te  descuidas. 

Comega  pelo  céo;  com  pios  cantos 
Seja  em  publicas  rezas  invocada 
A roilicia  dos  <injos  e dos  santos. 

Por  que  te  hajam  victoria  assignalada. 
Preceda  o clero  com  sagrados  mantos, 

E entóe  fervente,  supplice  toada. 
Comvosco  a piedade  o vulgo  aprenda, 
Grandes  chefes,  e trilhe  a vossa  senda. 
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Assim  0 ermita  se  expressou  previsto. 
•Vpprova  Go(lofi-(‘do  o sabio  velilo. 

E torna:  ó servo  de  Jesus  beraquisto, 
Seguirei  com  prazer  o leu  consellio. 
Emquanto  diamo  os  rapilàes  de  Chrislo, 

Os  jiaslores  [irociira  do  evangellio, 

Adhemar  e Guillienne  para  òlhardes 
Por  ludo,  e a pompa  santa  prcparardes. 

Na  seguinte  manhan  o ahciao  juntava, 

(]om  os  dois  sacerdotes  sup’riores 
No  campo,  aonde  o aitar  se  levantava, 

Oiitros  na  gerarchia  inferiores. 

Branca  veste  cada  um  d’estes  tornava, 

Mantos  bordados  d'oiro  os  dois  pastores, 

Que,  bipartidos  sobre  o linlio,  uniam* 

No  peito;  a nobre  fronte  amlios  cingiam. 

Pedro  vac  su  diante,  e ao  vento  aberto 
Solla  0 pendào  no  empyreo  respeitado; 

0 choro  0 segue  a passo  grave  e certo 
Em  duas  ordens  immensas  separado, 

As  quaes  alterno,  duplice  concerto 
Enloam,  sobre  a terra  o olhar  pregado. 
Adhemar  e Guillierme,  a par  marcbando, 

As  compridas  fdeiras  vào  fecliando. 

Succede  Godofredo;  qual  a usanca 
Dos  que  commandam,  sii,  sem  coinpanbciro  ; 
Alraz  OS  cliefes  dois  e dois;  avanza 
Emfim  sereno  o esercito  gtierreiro, 

Prompto  à defeza  ; assim  com  confianca 
Deixam  o campo;  o brado  pregoeiro 
Da  trompa  nào  se  escuta,  ou  sons  ferozes. 
Mas  só  da  dmocào  bumildes  vozes. 
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A ti,  Fae,  a li,  Filho,  em  ser,  granileza 
Eguaes;  a ti  do  amor  de  ambos  nascido; 

a ti,  do  homem,  de  Deus  ó raàe  illeza, 
Imploram  com  seu  canto  coinpungido  ; 
Invocam-vos  ó chefes,  que  a pureza 
Mandaes  do  eterno  exercito  luzido, 

E a ti,  ó santo,  que  na  sacra  fonte 
Lavaste  à divindade  a casta  fronte; 

E a ti,  fii-me  pedra  que  sustcnta 
A casa  do  Senlior  segura  e forte. 

Aonde  o (jue  lioje  em  leu  logar  se  assenta 
Abre  a [ìorta  ao  perdào;  da  mesma  sorte 
Os  mais  nuncios  que  o céo  alto  apresenta, 
Que  conUiram  de  Deus  a ovante  morte, 

E aquelles  qi!e  a verdade  confinnaram. 

E co’o  sangue  e martyrios  a sellaram; 

Tambem  os  que  ensinaram  a perdida 
Via  do  céo  co’a  penna,  ou  falla  clara; 

E aquella  que  seguiu  a nielhor  vida. 

Serva  do  Redemptor  fiel  e cara; 

E quantas  para  espozas  Deus  convida,' 
Virgens  que  n’este  mundo  o claustro  ampara; 
E as  outras  que  mapanimas  soffreram 
Os  tormentos,  e aos  reis  desprezo  deram. 

Assilli  cantando  o [irestito  ordenado 
Em  longa  volta  lento  se  encaminha 
Fara  o monte  Olivete  sublimado, 

Ao  qual  dos  olivaes  o nome  vinha. 

Monte  por  sacra  fama  celebrado, 

Que  OS  muros  do  oriente  em  face  tinha. 

Scudo  só  d'elles  pelo  vai  partido 
De  Josapbal,  que  em  melo  està  meltido. 
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Fara  là  marcila  o exercito  canoro; 

Grutas,  oiteiros,  vallea,  resoando, 

Fazem  voar  scu  cantico  sonoro; 

Repetem-no  mil  echos  murmurando, 

Nos  antros  e nas  folhas,  corno  uni  choro 
Selvatico,  e secreto,  similhando; 

Em  tào  distincto  som  tornar  se  ouvia 
De  Christo  o grande  nome  ou  o de  Maria. 

Sem  se  mover,  cheio  de  pasmo,  emtanlo 
Vé  ludo  das  murallias  o precito: 

A desusada  [lompà,  o humilde  canto, 

0 tardo  movimento,  o estranilo  rito. 

Depois,  fìndando  do  <!spectac'lo  santo 
A novidade,  alga  tremendo  grito. 

0 vai,  0 monte,  a rapida  torrente  # 
Repetem-lhe  as  blasphemias  claramente. 

Mas  a suave  c casta  melodia 
A gente  piedosa  nào  deixava, 

Nem  a clamores  taes  o olliar  volvia; 

Como  de  bando  alado  os  desprezava. 

Pelos  ares  a setta  em  v3o  zunia  ; 

Que  viesse  turbar  nào  receiava 
De  tào  longe  o socego  consagrado; 

Assim  ao  termo  o canto  foi  le  vado. 

Depois  no  alto  do  oiteiro  o aitar  se  adorna, 
Mesa  para  o pastor  da  ceia  immensa  ; 

De  duas  lampadas  d’oiro  a luz  se  entorna, 

Das  quaes  cada, urna  a um  lado  està  suspensa. 
De  outras  vestes  Guilherme  n’isto  se  orna, 
Aureas,  de  prego,  e,  após  que  mudo  pensa, 
Levanta  a voz,  accusa-se  e ollerece 
Gragas  a Deus,  e juntamente  a prece. 
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Os  iiriineiros  o ouvem  piamente, 
Olham-no  os  mais  distantes  ^lenciosos. 
Porém,  findo  o mysterio  reverente, 

Km  face  dos  guerreiros  numerosos 
Alfa  0 pastor  a mào  solemnemente, 

K OS  abenfóa,  e torna  venturosos. 

Feito  0 que,  para  o campo  se  encaminha 
0 exercito  por  onde  vindo  tinha. 

Jà  entra  o acampamento,  e jà  se  solta; 
Toriia-se  à tenda  o chefe  acompanliado, 
Que  espessa  e grande  multidào  ó escolta 
Até  o limiar.  Alii  chegado 
Por  que  a despefa  para  tràs  se  volta  ; 

E só  fica  dos  chefes  rodeado, 

Os  (piaes  recefce  à meza,  e quer  fronteiro 
Haymundo  ter,  o sabio  conselheiro. 

Após  a sede,  e a naturai  vontade 
Dos  alimentos  mitigada  achar-se. 

Disse  0 chefe:  co’a  nova  claridade 
Todns  para  o assalto  hào  de  aprestar-se. 
Amanhà  tereis  guena , em  liberdade 
È iioje  descanfar  e aparelhar-se. 

Portanto  repousae;  depois  se  aprompte 
Dada  um  co’os  seus,  e co’a  peleja  conte. 

Do  grande  chefe  os  chefes  se  apartaram, 

E OS  arautos,  as  trompas  embocando, 

Qiie  todos  se  aprestassem  proclamaram 
Para  a guerra  em  a aurora  despontando. 
.\ssim  parte  do  dia  repousaram 
Os  christàos,  parte  andaram  trabalhando. 
Ale  (pie  trouxe  tregoas  A fadiga 
\ calma  noile  do  descanco  amiga. 
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Inda  era  incerta  a aurora,  inda  o seu  puit» 
Clarào  pelo  oriente  n3o  luzia; 

Nem  a terra  sulaiva  o arado  duro, 

Nem  para  os  campos  o pastor  volvia; 

No  ramo  ostava  o passare  seguro  ; 

Na  selva  nera  ladrido  ou  voz  se  ouvia; 
Quando  a soar  a raatutina  tromba 
Armas  comefa,  armas  o ar  ribomba. 

Armas,  armas,  n^petem  n’um  instante 
Em  goral,  fero  grito  cem  lìleiras. 

Ergue-se  Godofredo,  e em  vez  da  ovante 
Courafa,  e das  usadas  canelleiras, 

Outra  armadura  veste,  armas  de  infante, 
Como  taes  exj)editas  e ligeiras; 

Ao  leve  pczo  jà  o corpo  entrega. 

Quando  Ilaymundo  junlo  d elle  diega. 

Este,  assira  vendo  o capitào  amiado. 
Comprebende  qual  seja  a sua  mente. 

Que  é da  grande  counn'a,  e arnez  pesado? 
Onde  marctias,  senbor,  tao  levemente, 

E em  parte  som  annas?  Acertado 
Nào  é com  tal  deijesa  ires  semente. 

Por  ostas  claras  mostras  argomento 
Que  póes  em  baixa  palma  o pensamento. 

Ah!  que  desejas?  a privada  gloria 
De  assaltador  de  muros?  que  a procui  e 
Quem  alma  tiver  menos  meritoria; 

Esse,  qual  deve,  às  lides  se  aventure. 

A ti  cabe  levar-nos  à victoria. 

Que  a mào  de  Deus  te  ampare  e te  seguity. 
Do  e.vercito  cliristào  vida  e sciencia; 
Conserva  para  nós  essa  existencia.- 
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Toma  0 cliefe:  o qxie  foi  lioje  ignoto  - ' 
Sabe  agora;  cingindo-me  està  espnda, 

E cavalleiro  armando-me  devoto 
De  Urbano  em  Ciaramonte  a inùo  sagrada, 

Fiz  ao  Senhor  este  secreto  volo  ; 

Nao  só  de  capitào  seguir  a estrada, 

Mas  tambem  qual  soldado  aventurar-me 
Alguma  vez,  e aos  p’rigos  arriscar-me. 

Portanto,  apenas  contra  o musulmano 
0 exercito  fiel  marcbar  disposto, 

E eu  cumprir  o que  ao  mando  soberano 
Compete,  e pela  lei  me  foi  imposto, 

É justo,  e creio  o approvas,  do  tyranno 
Aos  grossos  muros  olTrecer  o rosto. 

A promessa  que  fiz  ao  céo  se  observe; 

Elle  só  me  proteja  e me  conserve. 

Disse;  os  Qhefes  francezes  o imitaram, 

E OS  dois  irmàos  na  edade  inferiores; 

Os  outros  principaes  tambem  se  armarani, 

Em  parte,  de  peòes  pelejadores. 

Entretanto  os  pagàos  jà  se  postaram 
No  logar  onde  aos  gelidos  rigores 
Dos  Trióes  para  o occaso  Vira  o muro, 

Sitio  facil  no  accesso  e mal  seguro. 

Siào  por  està  parte  só  temia 
Soffrer  alguma  iujuria  dos  contrarios. 

.0  vulgo  forte  ali  nào  só  unia 
0 tyranno,  e os  soldados  mercenarios, 

Mas  tambem  às  fadigas  compellia 
Meninos  e anciàos  por  modos  varios, 

Os  quaes  vào  conduzindo  aos  mais  galbardos 
Cai,  enxofre,  betume,  pedras,  dardos. 
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De  macliinas,  e d’annas  aiTo^anto 
Mostra-se  o muro  quo  do  piaino  croco; 

Da  cinta  para  cima,  atroz  gigante, 

0 Sulino  insolTrivol  apparece; 

Kntre  as  amoias,  corno  torre.  Argante 
Surge  ameafador  e ao  longe  vè-se; 

K na  torre  angular  d’immensa  altura 
Mais  que  todos  (Clorinda  aita  fulgiira. 

Chela  de  agudas  settas  a guerreira 
Trazia  às  costas  pendurada  a aljava. 

Jà  nas  màos  linha  o arco,  jà  a certeira 
Freclia  punha  iia  corda,  c [trompta  ostava. 
Anciosa  de  ferir,  d esta  maneira 
Que  ctiegassem  os  francos  esperava  ; 

Tal  de  Delos  a virgcm  seductora 
Das  nuvens  seteiva  a terra  outr’ora. 

Mais  abaixo  o rei  tudo  [ìercorrendo 
A pò,  de  urna  a outra  parte  se  apressura; 
0 que  ordenou  nos  muros  vae  revendo, 

E anima  os  defensores  e assegura; 

Jà  reforgando  a gente,  jà  provendo 
De  mais  armas;  emlim  de  tudo  cura. 

As  màes  alìlictas  para  o tempio  cxìrrem, 

E ao  seu  nume  embusteiro  se  soccorrem  : 

Do  roubador  cbristào,  senhor,  a langa 
Parte  com  esse  brago  justo  e forte. 

Pois  contra  o nome  teu  jamais  descauca  ; 
Prostra,  acaba  dos  impios  a coborte. 

Tal  pedem,  mas  ouvir-se  nào  alcanga 
A prece  entre  o chorar  da  eterna  morte. 
Emquanto  Siào  d’est’arte  se  aprestava, 
(^dofredo  sua  gente  des<lobrava. 


Digilized  by  Google 


a\NTO  X 


Jà  0 corpo  (le  infantes  apresenla 
Com  multa  providencia  e lx>a  arte, 

E centra  o muro  que  assaltar  intenta 
Obliquo  por  dois  lados  o reparle; 

As  balistas  no  centro  d’elle  assenta, 

E OS  mais  engenhos  boiridos  de  Marti-, 

Dos  quaes  a pedra  e a ianf^  ao  alto  vòa 
Das  ameias,  e corno  o raio  atròa. 

Cobre  co’os  cavalleiros  os  infantes 
Na  espalda,  e ordena  em  róda  os  corredores. 
Dà  0 signal  do  ataque,  e os  incessantes 
Bésteiros  tantos  sào  e atiradores, 

E OS  projectis  das  macbinas  volantes, 

Que  rareiam  os  feros  defensores. 

Qual  expira,  da  pugna  qual  se  afasta  ; 

Jà  a c’ròa  do  muro  è menos  basta. 

0 passo  dos  christàos  enthusiasmados 
Com  impeto  veloz  entào  se  apressa. 

Os  broqueis  co’os  broqueis  levam  cj?rrados 
Muitos  para  abrigarem  a cabila  ; 

Muitos  marcham  co’as  macliinas  taixidos 
Das  pedras,  cuja  chuva  nunca  cessa, 

Até  que  approximando-so  do  vallo, 

Como  possivei  è,  buscam  tapal-o. 

Nào  era  elle  de  limo  pantanoso, 

Nem  d’agua,  porque  o solo  o nào  consente  ; 
Portanto  enchem-no,  ainda  que  espacoso. 

Com  troncos,  terra  e pedras  facilmente. 
N’isto  Alcasto  descobre-se  animoso, 

Poe  a prìmeira  escada  ao  muro  ingente, 

E sóbe;  nem  os  tiros  o demovem, 

Nem  0 betume  quo  as  ameias  cliovem. 
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Aloado  a meia  altura  jS  se  via 
0 fero  helvecio,  a flexas  mil  exposto, 

E inda  nenhuma  a tanta  valentia, 

E a tanta  audacia  estorco  tinlia  posto. 
Quando  urna  enorme  pedra  (parecia 
Langada  por  Icombarda)  junto  ao  rosto 
No  capacete  o colhe,  e ao  cliào  o atira. 

Fora  0 circassiano  o que  o ferirà. 

Nào  é mortai,  mas  grave  o golpe  e a queda. 
Tanto  que  immovel  tomba  e atordoado. 
Entào  Argante  diz  com  face  leda: 

0 primeiro  caiu,  quem  segue  o ousado? 
Vinde  ao  assalto  aborto;  quem  vos  veda? 
Nào  me  escondo,  (piai  vós,  acovanlado. 
Vosso  abrigo  de  nada  servir  deve, 

Quaes  feras  no  covil  morrereis  breve. 

Tal  dizia;  comtudo  nào  deixavam 
Os  christàos  de  marchar  apercebidos, 

E mil  settas  e pedras  sustentavam 
Sob  OS  fortes  broqueis  junlos  e erguidos. 

Jà  aos  muros  co’o  ariete  chegavam 
Grandes  machinas,  lenhos  desmedidos, 

Que  tinham  de  cameiro  ferrea  fronte. 
Tremem  as  portas  sii  de  os  ver  defronte. 

Emtanto  mole  de  grandeza  immensa 
Por  cem  màos  è do  alto  arremessada, 

Que  dos  escudos  na  uniào  mais  densa 
Se  precipita,  a um  monte  comparada  ; 
Separa-os,  entra-os,  e com  furia  intensa 
Elmos,  frpntes  esmaga,  e faz  em  nada. 

De  armas,  cerberos,  ossos  fica  cheio 
0 cbào  en.sanguentado  : estrago  feio! 


Digilized  by  Google 


CANTO  XI 


Ì61 


Entào  OS  assaltantes  de  a coberto 
Das  machinas  eslar  nào  se  contentam, 

Mas  alTrontam  com  alma  o pVigo  aberto, 

E à luz  0 seu  valor  darò  apresenlam  ; 

Qual  arrumando  a escada  a sobe  incerto, 
Quaes  minar  à porlia  o muro  tentam  ; 

Abre-so  este  afinal,  e ruinoso 
Passagera  mostra  ao  franco  impetuoso. 

E ao  rude  encontro  com  que  o baie  c olTende 
0 ariete,  sem  tregoas,  cairia; 

Porém  d'entre  as  ameias  o defende 
0 inOel  com  multa  arte  e valentia. 

Pois  quando  o lenlio  valido  se  estende 
Desce  fardos  de  là,  onde  se  csfria 
0 golpe,  porque  o faz  menos  terrivel 
A materia  domavel  e flexivel. 

Emquanto  assim  o cxercito  arrojado 
Com  valor  da  muralha  se  chegara, 

Tinha  por  sete  vezes  encurvado 
Clorinda  o arco,  e a setta  disparara, 

E outras  tantas  o ferro  empurpiirado 
No  sangue  do  inimigo  Ilio  licara, 

Nào  no  sangue  plebeo,  mas  no  mais  digno, 
Que  0 outro  de  soberba  julga  indigno. 

Poi  do  rei  anglo  o filho  o quo  sentiu 
0 seu  furor  indomito  primeiro. 

•Mal  descoberto  a destemida  o viu 
Vibrou-lhe  o fatai  golpe  derradciro; 

Nem  d’ago  o forte  guanto  llie  impediu 
Que  a dextra  mào  passasse  do  guerreiro; 
Tanto  que  este,  a bramir  mais  pela  ira 
Que  pela  dor,  inbabil  se  retira. 
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Fere  0 conde  d’Ambois  junlo  do  vallo. 

Fere  Clotario  que  na  esc^ida  ostava; 

A um  passa-lhe  o peito,  e va»  matal-o. 

De  lado  a lado  o mitro  atra  vessava. 

0 ariete  movia,  ia  lancul-o 
De  Flandres  o senhor,  quando  eis  o crava 
No  braco  esquerdo  um  polpe,  e cm  vào  procura 
Da  ferida  arrancar  a frecha  dura. 

Ao  incauto  Adheraar,  o qual  distante 
0 pelejar  cibava  embravecido, 

Fere  na  fronte  setta  sibilante; 

Alca  elle  a mào  ao  sitio  assim  ferido, 

E nova  setta  a prepa  no  sembiante  ; 

Entào  sobre  o terreno  cae  rendido, 

Ministrando  co’o  sangue  puro  e sacro 
Às  armas  feminis  grande  lavacro. 

N3o  longe  das  ameias  Palamede, 

Os  riscos,  atrevklo,  em  nada  tendo, 

Urna  escada  subia,  quando  o impelle 
Setta  que,  o cibo  dextro  Ihe  romiiendo, 
Atravessa  do  olho  a cava  sède. 

Rompe  OS  nenos,  e sae  sangue  vertendo 
Pela  nuca  ; o puerreiro  cae  e expira 
Junto  do  muro  pelo  qual  subirà. 

Emtanto  Godofredo  com  dilTrcnte, 

E novo  assalto  opprime  os  defensores  : 

Para  urna  porta  faz  levar  ingente 
Lignea  torre,  entre  as  machinas  maiores 
De  todas  a maior,  tào  eminente, 

Que  OS  muros  nào  Ihe  firam  sup’riores. 

Torre  que,  de  guerre!  ros  grave  e armada. 

È sobre  varias  rodas  transportada. 
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Caminha  a grande  mole  arremessando 
Settas,  lanras,  e por  se  unir  trabalha, 

Qual  em  guerra  urna  nào  oiitra  abordando, 

A opposta  e fortissima  muralha. 

Mas  quem  a guarda  o impede  pelejando, 

E contra  a torre  tiros  mil  espalha; 

Impelle-a  com  os  piques,  e a rombate, 

E com  pedras  ameias,  rodas  bate. 

Tantos  dardos  e cantos  os  dois  lados 
Despediram,  que  os  ares  se  obumbraram. 
Topam-se  diìas  nuvens,  e voltados 
Alguns  dns  tiros  vèm  aos  que  os  lancaram. 
Quaes  dos  ramos  de  follias  desjtojados 
Pelas  chuvas,  que  em  gelo  se  tornanuu, 
Caem  os  fructos  inda  nào  maduros, 

D'est’arte  os  infieis  caem  dos  muros; 

Porque  n’elles  se  faz  mais  grave  o damno, 
Sendo  mais  mal  armados.  Dos  que  existem 
Muitos  tomam  a fuga,  que  ao  insano 
Fulminar  da  alta  mule  nào  rcsistem. 

Mas  fica  o de  Nicéa  jà  tyranno, 

E alguns  retcm  que  em  pelejar  insistem  ; 

E 0 corajoso  Argante  a op[)or-se  corre 
Com  grande  trave  do  inimigo  à torre  ; 

E a repelle,  e de  si  a póc  distante 
Quanto  è coraprido  o lenlio,  e o braco  forte. 
Desco  tambem  a atiradora  ovante, 
vem  dos  p’rigos  quinboar  a sorte. 
Entretanto  o cliristào  fida  incessante 
Por  que  aos  fardos  de  là  as  corJas  corte 
Com  longas  foices;  estes  vào  a terra 
E 0 muro  deixam  desarmado  à guerra. 
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Assim  a torre  no  alto  o fustigava, 

E 0 ariete  em  baixo  impetuoso, 

Pelo  que  jà  em  partes  amostrava 
0 recondito  seio  ; o vaieroso 
Capitào  a distanda  poura  ostava 
Do  muro  estremecido  e ruìnoso. 

No  seu  maior  escudo  recolhido, . 

0 qual  só  rara  vez  era  trazido. 

D’aqui  elle  vd  cauto  o que  fazia 
0 inimigo,  e o Sultao  nota,  o qual  dece, 

E vae  pòr-se  em  defeza  onde  se  abria 
0 passo  que  p’rigoso  a ruina  olTrece; 

Vè  mais  que  em  guarda  da  elevada  via 
Clorinda  com  Argante  permanece; 

E,  vendo-o,  sente  do  valor  o effeito 
Incendiar-lhe  o generoso  peìlo. 

Da-me  esse  arco  e esse  escudo  mais  ligeiro 
Do  que  oste,  diz  o chefe  assignalado 
Para  o fiel  Sigier,  seu  escudeiro, 

Que  outras  armas  levava,  e era  a seu  lado; 
Sobre  aquellas  ruinas  o primeiro 
Sere!  a entrar  o passo  receiado  ; 

È jà  tempo  de  ver  se  um  feito  nobre 
Bem  darò  o meu  valor  cmfim  descobre. 

Assim,  mudado  o escudo,  mal  dissera. 
Quando  urna  setta,  o espaco  atravessando, 
Lhe  alcanga  a poma  onde  maior,  mais  fera 
A dòr  6,  pelos  nervos  se  enlerrando. 
Clorinda,  que  de  ti  ella  viera, 

E te  cabe  està  honra  està  cantando 
A fama.  Se  tua  gente  evita  a morte, 

E a servidào  è por  tcu  braco  forte- 
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Mas  0 esforcodo  lieroe,  qual  nào  sentiodo 
As  morlifcras  dores  da  ferida, 

Nào  susta  a marcha,  antes  audaz  subìndo 
Pelas  ruinas  vac,  e os  mais  convida. 

Emtanto  vé  que,  os  passos  Ihe  impcdindo, 

A perna  o nào  sostenta  enfraquecida, 

E,  corno  co’o  andar  o mal  se  augmente, 

À forga  deixa  o assalto  Qnalmente. 

E,  cliamando  o bom  Guelfo  co'um  aceno, 
Llie  diz  : vou-mc  forcado  da  peleja  ; 

Que  facas  minlias  vezes  eu  te  ordeno. 

Té  que  de  novo  aqui  tornado  seja. 

Vou  e volto  depressa;  è por  pequeno 
Espafo.  Tendo  dito  o que  deseja, 

Monta  veloz  corcel,  e n’um  momento 
Entra,  nào  sem  ser  visto,  o acampamento. 

Co’a  partida  do  chefe  tambem  parte 
Dos  francos  a fortuna  vencedora  ; 

Cresce  o vigor  pela  contraria  parte. 

Surge  a esp’ranfa,  e a coragcm  Ihes  vigora  ; 
Jà  0 ardimento  co’o  favor  de  Marte 
No  peito  dos  christaos  falta  ou  minora  ; 

Jà  OS  ferros  ao  sangue  Icntos  correm, 

E até  OS  sons  da  trompa  quasi  morrem. 

0 parapeito  a guarnecer  nào  tarda 
A gente  que  fugira,  e ao  muro  assuma. 

Té  as  donas,  a exemplo  da  galharda 
Clorinda  (o  patrio  amor  o sexo  doma) 
Conem  velozes,  vào-sc  pór  em  guarda, 

A veste  curta,  desparzida  a coma, 

Dardos  lanfando,  sem  pavor  mostrarem 
De  pelos  seus  os  p rigos  allrontarem. 
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0 que  ao  franco  moveu  mais  medo  e cspanto, 
E aos  infieis  prestou  mais  forca  e brio, 

Foi  verera  os  dois  lados  no  entretanto 
0 forte  Guelfo  que  no  chào  caio. 

Em  muitìdào  tamanha  duro  canto, 

De  longe  despedido,  o descobrio. 

Ra)'mundo  ao  mesmo  tempo  abate  e fere 
Um  golpe  que  do  outro  nào  differc. 

Tambem  do  fosso  à borda  nidemente 
0 temerario  Eustachio  foi  colhido. 

Nem  do  infici  um  golpe  houve  semente 
Dos  mil  que  ao  franco  arremessou,  ardido, 
N’essa  bora  infeliz,  que  fcramente 
Nào  deixasse  algum  morto  ou  mal  ferido. 

Em  tal  prosperidade  mais  Argante 
Fcroz  se  toma,  e brada  trovejante: 

Antiochia  de  certo  nào  è està, 

Nem  està  a noite  das  traicòes  amiga. 

Vede,  0 sol  é brilhante,  a gente  presta; 

Outro  è 0 modo  de  guerra,  outra  a fadiga. 

Do  amor  do  roubo  nem  scenteUia  resta 
Em  vossa  alma?  o louvor  nào  vos  obriga. 

Para  assim  tào  depressa  fatigados 
Cederdes,  francos  vis  e afeminados? 

Isto  diz,  e furor  tamanho  accende 
Do  cavalleiro  audaz  o fero  peito, 

One  aquella  ampia  cidadc  que  defende 
Julgando  ser  ainda  campo  estreito. 

Corre  veloz  onde  se  o muro  fende, 

E aonde  um  passo  entro  a ruina  é feito, 

E,  occupando-o,  ao  Sultào,  proximo,  grita, 

E com  elle  a sair  d'est’arte  o incita: 
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Snlìinào,  cis  chegado  o sitio,  e a bora 
Do  se  julgar  a nossa  valentia. 

Pàras?  que  temes?  busque  d’aqui  fóra 
A gloria  quem  quizer  rom  galliardia. 
Assim  dizcndo  erti  marcha  voadora 
Lan(a-se  cada  utn  d’elles  à poriìa; 

A um  faz  o furor  que  precipite 
0 passo,  ao  outro  a lionra  o o fero  invite. 

Ambos  contra  o inimigo  se  arrojaram 
Subito,  em  competencia,  inesperados, 

E tanto  homem  por  terra  derribaram, 

E tanto  escudo,  c elmo,  denodados, 

Tanta  escada,  e arietes  cortaram, 

Que,  com  estes  destrofos  misturados 
De  si  em  roda  um  njonte  quasi  ergueram: 
Outro  reparo  em  vez  do  que  perderam. 

A gente  que  Siào  ha  pouco  vira 
As  suas  fortes  muraltias  escalando, 

Agora  jà  a entral-as  nao  aspira, 

E até  mal  se  defende  pelejando; 

Dos  dois  guerreiros  cede  à nova  ira, 

E foge  as  proprias  machinas  deixando, 

Que  jà  nao  solTrerào  outro  combate  ; 

E tamanho  o furor  que  as  fere  e bate. 

Os  dois  rivaes  pagàos  impetuosos 
Cada  vez  mais  avangam,  trinnfantes  ; 

Jà  a cbamma  pedem,  voam  furiosos 
À torre  com  dois  fachos  flammejantes. 

Taes  saem  dos  infernos  tenebrosos 
As  tres  irmans,  as  cobras  sibilantcs, 

E 0 fogo  na  mào  impia  sacudindo, 

0 univei'so  assolando  e deslruindo. 
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Mas  0 invicto  Tancredo  que  terrivel 
N’outra  parte  os  latinos  animava 
Para  o assalto,  ao  notar  a ac^ao  incrivel, 

E a gigantesca  chamma  que  ondeava, 

0 discorso  quebrando,  a furia  horrivei 
Dos  sarracenos  a enfrear  marchava, 

E mostrou  seu  valor  com  taes  primorcs, 
Que  venceu,  póz  em  fuga  os  vencedores. 

D’esta  maneira  da  bataiha  o estado 
Co'o  volver  da  fortuna  se  volvera. 

Emtanto  Godofredo  vulnerado 
A sua  grande  tenda  se  acolliera  ; 

Co’o  bom  Sigier  e Balduino  ao  lado 
Entre  muitos  amigos  tristes  era; 

Tirar  da  chaga  a frecha  inutilmente 
Procui  a,  e parte  a canna  impaciente. 

0 mais  apressurado  e prompto  meio 
Para  curado  ser  acbar  deseja; 

Quer  que  à ferida  se  descubra  o seio, 

E que  cortada  largamente  seja. 

Restitui-me  à guerra  iwr  que  auceio 
Antes  que,  finda  a luz,  Qndada  a veja. 
Disse;  c,  encostando-se  a urna  grande  lanca, 
Ao  ferro  a perna  dà  com  confianca. 

Jà  se  apresla  Erotimo,  anciào  preclaro, 

Que  nas  margens  nasceu  do  Pò  jocundo, 

0 qual  0 emprego  mais  occulto  e raro 
Das  aguas,  e das  bervas  sabe  a fundo; 

As  nove  musas  egualmente  é caro. 

Mas  rm  curar  se  apraz;  e n’este  mundo 
l’odendo  aos  nomes  dar  a eternidade, 

Só  nos  corpos  demonstra  a liabilidade. 
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Encostado,  com  face  alta  c segura. 

Soffre  iramovel  o chefe  a dor  pungente. 

0 velho  arregacada  a vestidura, 

E OS  brafos  livres  d’ella,  co’o  potente 
Valor  das  hervas  ora  em  v3o  procura 
Tirar  a setta,  ora  co’a  m5o  sapiente; 

E a mào  de  novo  e o tenaz  ferro  emprega 
Para  a arrancar,  embaldc;  a nada  chega. 

Sua  arte  o nao  ajnda,  e ao  seu  intento 
Nào  sorri  a fortuna  favoravel. 

Entretanto  no  heroe  o soffrimento 
Sobe  a tanto  que  è quasi  insupportavel. 
Commovido  o anjo  seu  por  tal  tormento, 
Colhe  ho  Ida  o diciamo,  herva  saudavei, 
loda  adomada  de  purpureas  flores, 

Que  qualidades  tem  superiores. 

Às  cabras  da  montanha  a natureza 
Xs  virtudes  que  tem  està  lierva  ensina. 
Quando  feridas  vao  levando  preza 
No  fianco  ensanguentado  a setta  fina. 
Postoque  de  mui  longe,  com  prcsteza 
A transporta  do  anjo  a mào  divina, 

E sera  ser  visto,  o succo  e a forfa  rara 
N’um  banho  deità,  que  se  entao  prepara; 

E da  Lydia  mistura  o licor  santo 
Com  a pianta  que  dà  no  Ideo  cume. 

Lava  0 anciào  a ferida,  estranho  encantot 
Solta-se  por  si  mesmo  e ferreo  gume, 

E para  o sangue;  foge  a dor  cmtanto, 

E forca  a pema  enferma  reassume. 

Grita  Erotimo;  nào,  nào  foi  minha  arte. 
Nem  minha  dextra  que  logrou  curar-te. 
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Maior  poder  le  salva;  anjo  piedoso. 

Medico  por  ti  feilo,  veio  à terra; 

Vejo  da  mào  do  eòo  signal  famoso. 

Toma  as  armas,  que  esjjeras?  volta  à guerra. 
Calta  0 cliefe,  da  pugna  desejoso, 

A purp’ra,  a enorme  lanca  com  que  aterra 
Os  inimigos  brande,  o escudo  embrafa, 

E apressurado  o capacele  eulaga. 

Jà  sae  do  acampamento,  e se  adianta 
Com  mil  contra  a cidade  combatida. 

Encobre  o céo  o pó  que  se  levanta; 

Treme  a terra  aos  seus  passos  commovida. 
Nas  araeias  o turco  se  quebranta 
Vendo-o  ebegar,  e a hoste  destemida; 

Pelo  que  Ihe  congela  o sangue  o medo. 

Solta  0 brado  tres  vezes  Godofredo. 

Conhecem  logo  os  seus  aquellas  vozes, 

E 0 grito  que  os  excita  na  batallia, 

E,  recobrando  o impeto  velozes, 

No  assalto  novo  cada  qual  traballia. 

Porem  jà  n’isto  os  dois  pagàos  ferozes 
Se  acolhiam  na  brecha  da  murallia, 

E obstinados  a enlrada  defendiam 
De  Tancredo,  e d'aquelles  que  o seguiam. 

De  suas  armas  coberto,  e a fronte  altada, 
Chega  aqui  Godofredo,  ardendo  em  ira, 

E logo  a desmedida  basta  ferrada 
Ao  torvo  Argante  fulminando  alira; 

Macbina  por  melhor,  por  mais  fallada, 

Tiro  com  forca  egual  jamais  brandirà. 

Tròa  pelo  ar  a immensa  trave  e ao  rudo 
Golpe  seni  modo  Argiinte  oppòe  o escudo. 
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0 ferro  lli'o  penetra  cm  continente, 

E tambem  a couraca  Ihe  atravessa, 

Té  manchar-se  no  sangue;  o crii  descrente, 
Sem  que  ao  raenos  a dor  sentir  pareva, 
Arrancando-o  da  carne  ainda  quente, 

Ao  capitao  dos  francos  o arremessa, 

Cora  taes  palavras:  ó guerreiro  pio, 

Recebe  as  armas  tuas  que  eu  te  envio. 

A basta,  que  ora  ollensa,  ora  vingan^ 
Conduz,  percorre  o trilho  conhecido, 

Porém  a quem  procura  pào  alcanca, 

Pois  Ihe  foge  co’o  corpo,  prevenido. 

Acha  0 Bel  Sigier,  e era  terra  o lanca 
Fondamente  na  goela  mal  ferido; 

Nem  péza  a este,  em  vez  do  chefe  caro 
Morrendo,  abandonar  o dia  darò 

Quasi  a esse  tempo  Solimào  vulnera 
Com  grande  pedra  o capitào  normando, 
Que  se  contorce  co’a  pancada  fera, 

E cae  em  terra,  qual  piao,  rodando. 

Nao  pòde  mais  soffrer,  mais  nada  espcra 
Godofredo  ao  ver  tal;  mas  empunhando 
0 gladio,  das  ruinas  sóbe  o monle, 

E ataca  os  inimigos  fronte  a fronte. 

.\li  aceòes  pasmosas  praticava, 

E oppozicao  de  morte  Ihe  faziam  ; , 

.Mas  jà  nos  céos  a noite  comecava; 

Jà  a terra  suas  trevas  encobriam, 

E,  co’a  soralira,  que  as  iras  sopitava, 

A miseranda  luta  suspendiam; 

Pelo  (}uè  Godofredo  a guerra  dei.\a, 
D’esl’ai'le  o dia  sanguinoso  feclia. 
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Porem,  antes  que  o campo  assira  cedesse. 
Levar  aos  arraiaes  fez  os  doentes; 

Nera  consentiu  que  era  preza  o inflei  liouvesse 
Os  restos  de  suas  macliinas  potenles. 

Salva  a gran  torre  fez  com  que  volvesse, 

0 mor  terror  das  inimigas  gentes, 

Postoque  de  tào  horrida  peleja 
N’alguns  silios  quebrada  e ai)erta  seja. 

Aos  grandes  p’rigos  escapado  liavendo, 

Jà  ella  entra  no  campo  da  defeza. 

Mas,  qual  nào,  que,  atrevida  o mar  correndo. 
Da  terapestade  zomba,  e o mar  despreza, 

E,  quando  o porto  proximo  jà  tendo, 

Quebra  em  fallaz  eseollio  a fortaleza; 

Ou  qual  corcel,  que  junto  ao  pouso  aniado 
Cae,  após  prccipicios  ter  passado  ; 

Tal  a torre,  da  parte  donde  fora 
Mais  exposta  dos  tiros  à tormenta, 

Duas  rodas  quebrando,  para  agora 
Pendida  a um  lado,  e a costo  se  sostenta. 

Mas  estacas  Ihe  póe,  e firme  a escora 
A turba  que  a condiiz,  a tudo  attenta, 

Até  que  promptos  os  obreiros  chegam, 

E 0 damno  em  rcparar  logo  se  empregam. 

Godofredo  isto  manda,  pois  queria 
Que  antes  do  novo  sol  se  concei  tassc  ; 

E està  via  oceupando  e aquella  via 
Pòe  d’ella  emtorno  gente  que  a guardasse. 

Mas  na  cidade  o som  que  allo  se  ouvia 
Dos  instrumentos  fez  que  adivinliasse 
Tudo  0 infiel,  e tudo  de.scobrisse 
Quanto  dos  fitclios  o brilliar  Ihe  disse. 
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Era  noite,  e do  somno  nao  gozavam 
Os  corpos  da  peleja  fatigados, 

Mas  no  fabrii  Irabalho  inda  velavam 
Os  cbristàos  na  custodia  precatados, 

Ao  passo  que  os  descrentes  reforfavam 
Os  seus  muros  batidos  c abalados, 

E tapavam  as  bredias;  egualmente 
Tratava  os  fridos  urna  e outra  gente. 

Curados  eram  estes,  e jà  linda 
Era  em  parte  a nocturna  e veloz  obra, 

E morta  cm  parte,  pois  da  noite  a vinda 
0 somno  traz,  e a escuridao  redobra; 

Mas  nào  socega  a intrepida  Clorinda, 

Em  quem  a sede  de  bonra  e valor  sobra; 
De  Argante  acompanbada  os  seus  apressa 
N 0 lavor,  e a dizer  a si  cometa: 
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lloje  dos  lurcos  o senlior  o Argani»; 
Mnravìllias  ustranlias  pratiairani, 

Pois,  sós,  entrando  o exercilo  possanle, 

As  suas  madiinas  forlcs  destrocaram. 

Ku,  (està  è minila  gloria  mais  lirillianle) 
Postoquc  sempre  as  seltas  me  ajudaram, 
Encerrada,  de  longe  liei  coinbalido. 

So  islo  a urna  mulber  é concedido? 

Quanto  mellior  no  monte  ou  na  florcsla 
N.ìo  fora  que  eu  as  feras  acossasse, 

Do  que,  onde  tal  valor  se  manifesta, 

A par  de  lieroes  donzella  me  amoslrasse! 
Porque,  se  eslc  viistido  me  molesta, 

0 de  mulber  nào  tòmo,  e occulto  a face 
No  reliro?  Isto  diz,  [lensa,  e resol  ve 
Grande  coisa,  c ao  guerreiro  emfun  se  volve: 

Ha  multo  um  nao  sei  que  de  extraordinario 
E arrojado  me  turba  a mente,  incerta, 

Ou  porque  Deus  a inspire,  ou  ponjue  o vario 
Seu  desiijar  em  Deus  o bomem  convtTta. 

Nào  vès  fora  do  camiK)  do  contrario 
Luzes?  eu  irei  là  só  e encoberta 
A torre  incendiar,  coro  ferro  e fogo; 

0 eòo  regole  o resto;  assim  Ih'o  rogo. 

Mas  se  me  impede  a minha  ma  ventura 
Tornar,  deixo-te  d'esse  velbo  honrado, 

Que  sempre  me  foi  pae  quanto  à termira, 

E das  minbas  donzellas  o cuidado. 

As  Iristes  e o aiiciào  mandar  procura 
Ao  Egypto,  seu  patrio  solo  amado. 

Faze-o  por  Deus,  senhor;  é de  piedade 
Beni  digno  o debil  sexo,  e a longa  edade. 
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Pasma  Argante,  e ferido  o lieroico  petto 

Da  gloria  pelo  estimulo  jà  sente. 

llas  de  ir  tu,  llie  responde,  ao  nobrc  feito, 

E eu  ficarei  aqui  elitre  a mais  gente? 

Longe  de  ti,  e em  seguranca  o effeito 
Presenciarei  do  fumo  e ciiamma  ardente? 

Nào;  houvemos  na  guerra  a mesma  sorte, 
Juntos  alcancaremos  gloria  ou  morte. 

Tambem  tenho  alma  que  o valor  despreza, 

E que  aspira  a trocar  pela  honra  a vida. 

E ella:  comprovaste-o  com  certeza 
Na  tua  generosa,  audaz  saida  ; 

Comtudo  eu  sou  mullier,  e nada  peza 
Minila  morte  à cidade  confundida, 

E se  tu  caes  (arrede  agouros  duros 
0 céo)  quem  ha  de  defender  os  muros? 

Toma-lhe  o cavalleiro:  escusas  frias 
Nào  me  demovem,  nem  rasóes  fallazes; 
Seguirei  os  teus  passos,  se  me  guias, 

Ou  marcliarei  diante,  se  o nào  fazes. 

Vào  ao  rei,  que  do  exercito  entro  os  guias 
Estava,  e entro  os  mais  sabios  c capazes; 

Ao  qual  Clorinda  diz  : ouve-me  attento. 

Senlior,  e dà-nos  teu  consentimento. 

Promette  Argante  (e  o que  promette  è santo) 
Commigo  dos  christàos  queimar  a torre  ; 

Su  esp'ramos  que  cedam  mais  emtanto 
Ao  somno,  e a bora  em  que  o traballio  morre. 
Levanta  as  màos  o rei,  aiegre  pranto 
Pelas  suas  faces  enrugadas  corre, 

E prorompe:  meu  Deus,  sejas  louvado, 

Que  guardas  o teu  servo,  e o seu  cstado. 
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Nem  lào  depressa  cac.  pois  defensores 
D'cstes  cnconlra,  e tao  seguro  amparo. 

Mas  quc  dons  vos  darei  ou  que  louvores. 

Se  condigno  de  vós  nada  deparo? 

Elicila  0 mondo  co’os  sons  iramorredores 
Da  inclita  fama  o vesso  nome  darò. 

Vessa  obra  è vesso  premio,  e premio  em  parte 
Seni  do  reino  meu  nào  pouca  parte. 

Taes  palavxas  dizendo,  ternamente 
Ora  um,  ora  outro  aperta  contra  o scio. 

N3o  póde  Solimào,  ali  presente, 

A generosa  inveja  impòr  o freio; 

Nào  cinjo,  exclama,  a espada  inutilmente; 
Comvosco  irei,  ou  pouco  atràs;  eu  o creio. 

Ah  I Clorinda  tornou,  todos  a està 
Emprcza  vamos?  se  tu  vens,  quem  resta? 

De  tal  modo  failoo.  Jà  sobranceiro 
A recusal-o  se  aprestava  Argante, 

Mas,  prevenindo-o,  e rei  disse  primeiro 
A Solimào  com  placido  sembiante: 

Sempre  tu,  ó magnaninHi  guerre!  ro, 

Te  mostraste  a ti  mesmo  similhante. 

Tu  que  nunca  ante  os  p’rigos  desmaiaste, 

Nem  na  guerra  e Udar  jamais  cancastc. 

Sei  quanto  ora  farias  peiejando. 

Mas  julgo  inconveniente  e iierigoso 
Saires,  na  cidade  nào  ficando 
Nenhum  de  vós,  que  sois  o meu  repouso. 
Mesmo  imposera  a estes  o meu  mando 
l’or  poupar-llics  o sangue  precioso. 
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Mas  pois  a grande  torre,  por  defesa, 

De  tanta  gente  em  roda  se  guarnece, 

Que  forca  pouca  a deixaria  illesa, 

E ir  muita  inopportuno  me  parece, 

Fartam  os  dois  semente  para  a empreza, 

A que  sua  alma  illustre  se  offerece; 

Em  taes  riscos  mil  vezes  se  liào  achado, 

E valem  mais  que  exercito  ordenado. 

Tu,  qual  convem  à regia  dignidade, 

Co’os  mais  aguarda  às  portas,  eu  t’o  rogo, 

E quando,  corno  a fé  m’o  persuade, 

Elles  voltarem,  jà  deitado  o fogo. 

Do  contrario  a domar  a feridade. 

Se  OS  seguir,  e a ajudal-os  corre  lego. 

Assim  um  rei  dizia;  o outro  quedo 
Dava-llie  ouvidos,  nào  com  gesto  ledo. 

Ismcno,  do  Orco  o magico  bemquisto, 

A j unta:  antes  de  a tal  vos  arriscardes 
Dora  melhor  esp’rac;  emtanto  um  mixto 
Vou  compor  para  a madiina  queimardes. 
Ent3o  talvez  jà  muitos  dos  de  Cliristo 
Jazam  dormindo  dos  quo  em  guarda  achardes. 
Concordam;  cada  qual  o tempo  espera 
Que  para  o grande  feito  proprio  era. 

Doixa  Clorinda  as  vestes  onde  o argento 
Reluz,  0 elmo  formoso,  e armas  guerreiras, 

E toma  outras  sem  plumas  e ornamento, 
Negras,  do  fado  seu  corno  agoureiras; 

Pois  andar  d’este  modo  é seu  intento. 

Occulta  do  iiiimigo  elitre  as  lileiras. 

Com  ella  està  o eunuclio  Arsés  constante 
Que  a tem  acompariliado  desde  infante. 
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E que,  OS  cancailos  passos  arrastando 
Sempre  após  os  seiis  passos,  a seftuia. 
AlUige-sc  elle  as  armas  contemplando 
Mudadas,  e os  perigos  em  que  a via; 

E pelas  cans,  que,  d ella  só  Guidando, 

Entre  fadigas  mil  criado  liavia, 

E pelos  scus  servifos  muito  pedc 
Que  fique,  mas  Clorinda  o n3o  concede. 

Finalmente  llie  diz:  jà  que  tcimosa 
È tua  mente,  no  mal  Ulo  firme  e dura, 

Que  nem  dos  annos  meus,  nem  da  piedosa 
Vontadc,  nem  do  rogo,  c prantos  cura, 
Vou-te  mostrar,  ó virgem  vaierosa, 

A parte  de  tua  vida  mais  escura. 

Depois  teu  querer  ouve  ou  meu  consolilo. 
Ella  ergue  a fronte,  e assim  comeca  o velilo 

Senapo  oufrora  a Etliiopia  governava, 

E inda  a talvez  governo  afortunado, 

0 qual  na  lei  de  Cliristo  acreditava, 

Como  egualmente  o povo  seu  queimado. 
Eu,  na  crenija  pagao,  a vida  escrava 
Supportei  co’as  mulheres  misturado 
No  pafo,  feito  servo  da  rainha, 

Que,  posto  negra,  formosura  tinlia. 

Muito  a amava  o marido,  e era  o ciume 
Na  forca  egual  ao  fogo  dos  amores; 

No  alTlicto  poito  o zelo  quo  o consumo 
A tanto  se  eslondia  om  seus  furores, 

Que  a velava  de  todos;  té  do  lume 
Que  accende  o eòo  de  rutilos  fulgorcs 
A quizera  esconder.  Ella  prudente 
Com  prazer  o.  scrvia  obedionte.. 
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De  devotas  (iguras,  e de  pia 
Lenda  ostava  pintada  a regia  estaiicia. 

Candida  virgem  preza  ali  se  via, 

Coberla  de  ruhor;  pouco  cm  distancia 
Um  cavalleiro  um  drago  pereutia, 

Morto  no  proprio  sangue.  Com  instancia 
Ali  prostrada  muita  voz  ella  ora, 

E,  confessando  os  seus  peccados,  cliora. 

Conccbe  emtanto,  c ao  raundo  Lanca  era  breve 
Urna  menina  que  na  alvura  brilba; 

Eras  tu  ; perturbada,  a cor  de  neve 
Nota,  e de  caso  tal  ha  maravilba; 

Mas  do  rei  aos  furores  nào  se  atrcvc; 

Pelo  que  as.senta  de  esconder.a  fillia> 

Pois  0 espose  julgara  na  brancura 
Do  corpo  teu  ver  sua  esposa  inqiura, 

E que  rana  outra  creanca  que  nàscerà 
Negra,  Ihe  seja  era  teu  logac  mostrada. 

Como  a torre  onde  estavanios  só  era 
Por  mira  e pelas  sonas  babiUida, 

A mini,  que  sempre  a amei  com  fé  sincera. 

Te  entregou  nào  ainda  ba[itizada. 

Nem  enlào  baptizar-te  poderia, 

Que  0 costume  da  terra  o nào  soffria. 

Por  que  longe  a crear  te  conduzissc 
Cborando,  ella  te  entrega  nos  incus  bracos. 
Quem  seria  que  a dor  Ibe  repctissc, 

E OS  fervorosos,  ultimos  abragos? 

Quantos  beijos  com  iiranlo  I quanlas  disse 
Queixas  que  o solucar  quebrava  a espagos  ! 
Emfim,  ó Deus,  exclaraa,  aos  cèos  volvendo 
A vista,  ó Deus,  que  estàs  niinh’alma  vendo 
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Se  ella  manclia  nào  lem,  se  fui  constante, 

E intacto  conservei  do  espose  o leito, 

(Por  mim  nào  pefo,  nào,  de  ti  diante 
Vii  sou,  e mil  maldades  tenho  feito) 
Salva-me  apenas  o innocente  infante, 

Ao  qual  denega  a màe  materno  peito. 

Viva,  e seja  corno  eu  na  honestidade, 

Porém  aprenda  de  outra  a flicidade. 

Tu,  celeste  guerreiro,  que  a donzella 
Do  poder  da  serpente  libertaste. 

Se  accendi  em  luas  aras  pia  vela, 

E se  0 ouro  e os  incensos  me  acceilastc, 

A Deus  a recommenda,  para  que  ella 
Com  leu  soccorro  a desventura  afaste. 
Findou,  e à triste  o corat’ào  cerrou-se, 

E còr  da  morte  o rosto  seu  tomou-sc. 

Recebi-te  a cborar,  e n’uma  cesta 
Levei-tc  sob  flores  escondida; 

Occultei-tc  de  todos,  e nem  està 
Coisa,  nem  outra  foi  jamais  sabida. 

Sai  desconbecido,  e,  por  floresta 
Indo,  de  horrendas  arvores  vestida. 

Vi  urna  tigre  que  a ameafa  tinha 
No  olbar,  a qual  a mim  direito  vinha. 

Subo  a um  tronco,  mal  vejo  a fera  horrivei, 
E,  tào  grande  lemor  me  precipita, 

Que  te  deixo  na  reiva.  Ella  impa.ssivel 
Se  chega,  e sobre  ti  os  olhos  fila  ; 

Porém  è seu  olliar  meigo  e aprazivel  ; 
Olha-tc  com  amor,  quem  no  arredila? 
Depois  para  o leu  lado  a passo  vindo 
Te  lambe  ; e tu  a acaiicias  rindo  ; 
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E ao  focinho  feroz,  brincando  lala, 

Estendes  a màosinha  afoutamente. 

Ella,  corno  se  Ih’alma  o céo  conceda, 

Da-te  as  tetas  que  chupas,  innocente. 

De  medo  e pasmo  o sangue  se  me  veda, 
Vendo  o prodigio,  e horror  meu  pcilo  sente. 
Como  de  leite  a fora  te  vè  farla 
À selva  torna,  e assim  de  ti  se  aparta. 

Tomo-te  n’isto,  da  arvore  descendo, 

E ao  deixado  caminlio  volvo  o passo; 

Paro  afinal  n’um  sitio,  onde  vivendo 
.\lgum  tempo,  criar-le  a occultas  fafo. 

Té  que,  por  mezes  dezcseis  correndo, 

0 sol  aos  homens  aclaràra  o espafo. 

Entào  com  lìngua  lactea  a voz  soltavas 
Inda  ìndìstìncta,  e incerta  caminhavas. 

Mas  corno  o tempo  jà  nùo  longe  vìnha 
Era  que  para  a velhice  pende  a edade, 

Eu,  rico  e farlo  do  ouro,  que  a rainha 
Me  deu,  partindo,  em  grande  quanlidade, 

De  descangar  a errante  vida  minila 
Na  terra  ondo  nasci  live  vontade, 

E,  elitre  os  vellios  amigos,  da  existcncia 
Temp’rar  nos  caros  lares  a inclemencia. 

Para  o Egypto,  paiz  onde  fui  nado, 
Levando-te  commigo  os  passos  rejo; 

Eis  que  cliego  a um  logar,  onde  apertado 
Entro  ladròcs,  e turvo  rio  me  vejo. 

0 que  devo  fazer?  leu  peso  amado 
Deixar  nào  quero,  mas  fugir  desejo. 
Dcilo-me  a nado,  afoito  as  aguas  córto 
là/iima  (las  màos,  co’a  outra  te  supporto. 
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Rapidissimo  è o curso,  e mesmo  em  meio 
Faz  um  redomoinho  violento, 

0 qual,  onde  abre  mais  profundo  o scio, 

E mais  ferve  me  arrasta  n’um  momento. 
Largo-te,  mas  a agua,  mal  o creio. 

Te  alca,  e,  ajudada  de  propido  vento, 

Na  branda  arda  em  salvacào  te  lanca; 

A praia  com  afan  mcu  corpo  alcanca. 

Abraco-te  contente;  e à noite,  quando 
ludo  cm  fundo  silencio  ostava  posto. 

Vi  cm  sonilo  um  guerreiro,  ameacando, 

A espada  nùa  me  cliegar  ao  resto, 

E dizcr  com  im|)crio:  ouve  o raeu  mando; 

Faz  0 què  por  sua  raàe  le  foi  imposto, 

A crianca  bapliza;  pois  6 cara 

.\o  eòo  benigno,  e meu  poder  a ampara. 

Dò  para  a resguardar  eu  dei  às  feras, 

E a agua  fiz  pensar,  e apiedou-sc. 

Infeliz!  se  no  sonilo  teu  nào  creras! 

È mandado  do  eòo.  Disse,  e calou*se. 
Lcvant(‘i-me,  tomei-te  donde  eras, 

E parti,  corno  a luz  nascida  fosse. 

Mas  crendo  a minila  fé,  e o sonilo  crendo 
Falso,  c as  maternas  preces  csqueccndo, 

Nào  te  fiz  baptizar;  foste  nutrida 
(Jual  pagali;  coisa  alguma  tu  soubeste. 

Eom  a edade,  nas  annas  atrevida, 

Yonccsle  a natureza  e te  venceste; 

Fama,  torras  ganliastc.  Da  tua  vida 
Sabes  o resto  beni,  e sabes  que  oste 
l’obre  velilo  de  servo  e pac  te  lia  feito. 
Sempre  a teu  lado,  à guerra  expondo  o peilo. 
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llontpin,  quando  jà  proximo  da  aurora, 
Jazendo  em  sorano,  siraìihanle  à morie. 

Vi  a imagem  do  anjo  visto  outr’ora. 

Mas  0 olhar  mais  turvado,  a voz  mais  forte, 
Que  me  disse:  infiel,  cis  chega  a bora 
De  Clorinda  mudar  de  vida  e sorte. 

Minila  sera,  màu  grado  teu;  com  pranto 
0 saberàs;  e foi-se  o nuncio  santo. 

Ouvc-mc  pois,  que  para  ti  prepara 
0 céo  successo  estranilo.  N3o  consente 
Elle  talvez  contrariar,  ó cara, 

A crenca  paternal,  ou  é sómentc 
Està  a unica  fé.  No  intento  para, 

Dep5e  as  armas,  e o furor  ardente. 

Diz  e cliora.  Assustada  e pensativa 
Fica  ella,  que  egual  sonho  a tem  captiva. 

Emfim,  asserenando  o rosto,  exclama  : 
Persistirei  na  fé  que  bei  por  verdade, 

Que  lu  me  déste  quando  o leite  da  ama, 

E agora  de  abaiar  mostras  vontade. 

Nem  deixarei  a empreza  que  me  ebama. 
Por  medo  (d'alma  nobre  indignidade); 

NTio,  embora  de  mim  tivessc  diantc 
À morte  co’o  mais  tetrico  sembiante. 

Dizendo  isto  o consola;  e,  pois  a obriga 
0 tempo  a dar  ao  promcttido  elleito. 

Parte,  e ao  giicrreiro  indomito  se  liga, 

Que  aos  perigos  quer  ser  lambem  sujeito. 
Junta-se-llies  Ismeno,  o qual  instiga 
0 brio  que  abrasa  j:ì  d’ambos  o pedo, 

E diias  bolas  de  cnxofre  e de  belumc 
Lbes  dà,  e em  fundo  vazo  occulto  lume. 


A JF.nUSAI.EM  LIBEnXADA 

Co’a  noite  vlo,  calados,  pelo  outeiro 
Descendo  a passo  pressuroso  e abcrto. 

Tanto  que  d’onde  estava  o alto  madeiro 
Dos  cliristàos  n’um  relampago  estam  porto. 
Vendo-o  se  ìnflanuna  o seu  valor  gucrreiro  ; 
Referve,  c salta  o cora^So  desperto; 

Fcroz  ira  os  incita  ao  sangue,  ao  fogo. 
Brada  a guarda,  e o signal  Ihes  pede  logo. 

Atnbos  mudos  avancam;  n'isto  a guarda 
Grita:  às  armasi — às  armas  rijo  sòa; 

0 generoso  par  jà  mais  nao  tarda, 

Porem,  sem  se  encobrir  nào  corre,  vòa. 
Como  0 raio  vcloz,  corno  a bombarda 
Que  luz  e cae,  e prostra  apenas  tróa, 
Correr,  chegar,  ferir  o ajuntamento, 

Abril-o,  e entral-o  foi  um  só  momento. 

Apezar  das  mil  armas  que  os  carregam, 

E dos  golpes  innumeros,  terriveis, 

Jà  descobrem  os  lumes,  os  quaes  pegarn 
De  prompto  nas  materias  conibiistiveis. 
Invade  a mole  o fogo,  jà  se  empregam 
Em  scus  gigantes  lados  as  liorriveis 
Chammas.  Quem  contaria  corno  ellas 
Crescem  turvando  o brillio  das  estrellas? 

V»5-sc  em  globos  o fogo  misturado 
Entro  rodas  de  fumo  ao  céo  langar-se; 
Trepa  o incendio  co’o  vento  levantado. 

E vào  n’um  todo  as  chammas  ajuntar-sc. 
Dos  francos  fere  o olliar  amedrontado 
A labareda,  e tudo  corre  a arinar-se. 

0 lenho  immenso  cae,  terror  da  guerra; 

Tal  obra  n’um  instante  rue  por  terra. 
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Corrom  dois  esquadrOcs  n’este  momento; 
Argante,  qual  se  o p’rigo  em  nada  conte, 

Lhes  brada:  o incendio  apagarei  violento 
No  sangue  vosso,  e encara-os  fronte  a fronte  ; 
Mas  a par  de  Clorinda  a passo  lento 
Recfia  para  o apice  do  monte. 

A turba  augmenta,  assim  corno  torrente 
Co'a  cliuva,  e os  segue,  e sóbe  j untamente. 

É aberta  a Aurea  porta;  nella  vè-se 
Entre  sua  gente  armada  o rei  ferino. 

Para  que  os  dois  guerreiros  recolhesse. 

Se  ao  voltar  fosse  prospero  o destino. 

Jà  tocam  ambos  o limiar;  recresce 
0 franco,  e entra  após  elles  repentino; 

Porem  repellc-os  Solimào,  e fecha 
A porta;  só  Clorinda  fora  deixa. 

A guerreira  ficou  semente  fora. 

Pois  quando  aos  mais  a porta  se  cerrara. 
Iraconda  correu,  e amea^adora 
A punir  Arimon,  que  Ihe  acertara; 

E 0 logrou  castigar;  visto  nSo  fora 
Por  Argante  corno  ella  se  apartara, 

Que  tiravam  a vista  e o sentimento 
A escuridào,  a pugna,  o ajuntamento. 

Logo  que  saciou  a sede  irada 
No  sangue,  de  si  mesma  recordou-se, 

E ao  ver  fechada  a porta,  e (pie  è cercada 
De  contrarios  por  morta  reputou-se. 

Emtanto,  corno  cré  nào  ser  notada. 

De  novo  modo  de  escapar  lembrou-se  : 

Finge  dos  francos  ser,  e muda  e ignota 
Mette-se  entre  elles,  nem  ninguem  a nota. 
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Depois,  beni  corno  lobo  quo  se  encobre, 
Tendo  j.'l  fello  o mal,  e se  desvia. 

Da  iioite  prolegida,  a dama  nobre. 

Da  turba  em  meio  avaiilc  proseguia; 

Mas  Tancredo  apezar  d isto  a descobre, 
Tancredo  que  cliegado  ali  bavia. 

Quando  a Ariraon  malàra  a virgem  bella; 
Vè-a,  assignala-a,  e vae-se  deixis  ella. 

Quer  medir-lbe  o valor,  acreditando 
Ser  bomem  que  o merece  na  bravura. 
Clorinda,  o alpestre  cume  rodeando. 

Por  oulra  porta  penetrar  procura. 

Impetuoso  o guerreiro  a segue,  e,  eslando 
Ji  porto,  as  armas  soam  na  armadura; 
Volta-sc  ella,  e,  o que  trazes,  d'esla  sorte 
Correndo?  brada;  guerra  trago  e morte. 

Guerra  e morte  baveris;  eu  nào  rejeito 
Dar-t'a,  se  a buscas;  tal  responde,  e espera. 
Apeia-se  Tancredo,  com  respeilo 
Do  inimigo,  pois  viu  que  peào  era. 

Ambos  tomam  o ferro,  ambos  no  peito 
Acccndcm  a allivez,  e a raiva  fera, 

E correm  a topar-se  impacientes, 

Quacs  dois  loiros  ciosos  d’ira  ardenles. 

Grande  thealro,  e a grande  clai  idade 
Do  sol  deviam  ter  eguaes  facanbas. 

Ó iioite  que  em  tua  funda  escuridade 
As  guardaste,  e do  olvido  nas  cntranbas, 
Arrancar-l’as  permitte  e à eternidadc 
Mandar  em  lodo  o brillio  obras  tamanlias. 
Viva  eterna  sua  fama,  e a sua  gloria 
Vos  illumino,  ó Ircvas,  a memoria. 
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N3o  buscam  defemler-sc  ou  rotirar-se, 

Na  peleja  a destreza  nào  tem  parte  ; 

Nem  OS  golpcs  fingir,  nem  regiilar-se; 

Tira  a noitc  e o furor  o emprego  d'arte. 

Na  cspada  a espada  em  cheio  ao  encontrar-sc 
Sùa  liorrivel;  combateni  sem  que  aparte 
Neiihum  o pò;  continuo  os  bra(,»s  movein, 

E inutilmente  os  golpes  nunca  chovem. 

Irrita  a injuriu  a colera  à vinganca, 

E co’a  vingaiifa  a injuria  mais  se  aviva; 

Pelo  (juc  sempre  a dextra,  que  n5o  canea, 
Com  razào  nova  o seu  furor  motiva; 

Cresce  o combate,  e mais  e mais  avanfa; 
Cerram-se,  o que  do  gladio  o jogo  priva; 
Dào-se  irados  co'os  pomos  golpes  rudos; 
Cliocam-se  os  elmos,  chocam-se  os  escudos. 

Entre  os  bra^os  robustos  apcrtara 
Trez  vezes  à donzella  o beroe  possante, 

E outras  tantas  Clorinda  se  soltara 
Dos  lafos  do  inimigo,  e nào  do  amante. 
Tornam  ao  ferro,  tinge  a espada  clara 
Sangue  de  frìdas  mil;  té  que  anbelante 
E lasso  cada  um  d’elles  se  retira, 

E,  de  tào  longo  pelejar  respira. 

Sobre  o pomo  da  espada  descanfando 
0 corpo  exangue,  um  para  o outro  olhava. 

Jà  a ultima  cstrella  desmaiando 
la  no  céo,  que  a aurora  mal  curava. 

Vè  Tancredo  mais  sangue  derramando 
0 inimigo  do  que  elle  derramava, 

E soberbo  se  aiegra.  Insania  nossa 
Quo  da  sorte  aura  leve  tanto  possa  1 
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Misero  I de  que  fol^as?  Em  tristeza 
Teu  trìumpho  e jactancia  hào  de  volver-sel 
Em  mar  de  pranto,  se  n3o  fores  preza 
Da  morte,  ha  de  estc  sangue  converter-sel 
Taes  pararam  da  bellica  fereza 
Os  sangrentos  rivaes  mudos  a ver-se. 

Tancrcdo  emfim  d’esta  maneira  disse 
Por  que  o outro  o seu  nome  descobrisse: 

Tanto  valor  a nossa  desventura 
Manda  brilhar  aqui  só  c escondido; 

Mas  se  louvor  nos  nega  a sorte  dura, 

E testemuidias,  faco-te  um  pedido, 

(Se  em  rombate  pedir  nào  è loucura)  ; 

Quem  6s,  teu  nome  dize-me;  ou  vencido, 

Ou  vencedor,  que  eu  saiba,  para  gloria, 

Quem  honra  a minba  morte,  ou  a gran  victoria. 

Responde-Ihe  a animosa  : inutilmente 
Perguntas  o que  nunca  bei  declarado; 

Seja  emtanto  quem  fòr,  de  ti  em  frente 
Tens  um  dos  que  hao  a torre  inccndiado. 

A isto  arde  Tancredo,  e,  proinptamente, 
Dissestel-o  em  ma  bora,  torna  irado, 

Tùa  rcscna  e falla  só  alcanna 
Cbainar-me,  descortez,  para  a vinganfa. 

De  novo  os  toma  a colera,  e transporta. 

Posto  jà  debeis,  à terrivel  guerra. 

Ohi  que  pugna!  sem  arte,  e a forca  morta, 

Só  na  furia  o poder  d ambos  se  encerra  ! 

Ohi  que  sanguinea,  que  espafosa  porta, 

Se  na  armadura  ou  carne  o gume  enterra 
A espada  I E se  nào  sae  do  golpe  a vida 
É porque  a raiva  a aperta  ao  seio  unida. 
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Qual  0 profundo  Egeu,  cassando  o velilo, 

Que  inteiro  o sacudira  c revolvera, 

Conserva  ainda  o som  e o movimento 
Das  grossas  ondas  que  aitcroso  erguera, 
Assim,  posto  llies  falle  o sangue  e alento, 

Que  OS  fortes  bra^os  pelejar  fizera. 

0 impeto  priroeiro  ns  alimenta 

Ainda,  e com  mais  damilo  o damno  augmeiita. 

Mas  eis  resòa  a bora  em  que  o desterro 
Da'cxistencia  largar  Clorinda  deve. 

Fere-llie  o bello  scio  o agudo  ferro. 

De  sangue  ennodoando  a |)iira  neve, 

E a veste  de  ouro  ornada,  casto  encerro, 

Que  OS  peitos  Ibe  apertala  branda  e leve 
Ensanguenta  tambem.  A triste  sente 
Os  pés  faltar-lbe,  e a morte  vè  presente. 

Tancredo,  na  victoria  a mente  fita. 

Centra  a donzella  ameafador  avanea. 

Cae  a polire,  e,  caindo,  a bora  adlicla 
Abre,  e'estas  vozes  dcrradeiras  lam;a, 

Vozes,  que  novo  espirilo  llie  dieta. 

De  fé,  de  caridade,  e de  esperanga, 

Infundidas  por  Deus,  o qual  deseja 
Que  sua  ao  menos  junto  à morte  seja: 

Vencestc,  amigo,  en  te  perdòo.,.  concede 
Perdào  tambem,  ao  corpo  nào,  que  è nada, 
Mas  d alma;  por  ella  liumilde  pede. 

E no  baptismo  a faze  depurada. 

Està  falla  que  a morte  quasi  impede 
* lem  nào  sei  que  de  meiga  e de  eborada, 

Que  Ibe  cala  no  pedo,  e a inimiga 
Colera  lira,  e a lagrimas  o obriga. 

19 
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Porto  tl'ali  uni  corroffo  do  scio 
Do  monte  sae  coni  fraco  mnrmurio; 

A elle  corre,  e,  o capacele  clieio, 

Volta  0 acto  a cumprir  augusto  e pio. 

Ao  descobrir-lhe  a fronte  coni  receio 
Sente  um  Iremor,  corno  jarnais  sentio. 

Vè-a,  conhece-a,  jaz  sem  nioi  imento, 

K sem  voz.  Oh!  que  vista!  oh!  que  tormento! 

Mas  nao  morreu;  todo  o vigor  junlando, 

Em  guarda  o póz  do  corafào,  e armou-se, 

E,  dentro  d’elle  as  dores  occultando, 

Para  dar  vida  a quem  matou  voltou-.se. 
Emquanto  os  sacros  sons  ia  soltando. 

Ella  sorriu-se,  e toda  transmudou-sc, 

Aiegre  no  expirar,  qual  se  dissera  : 

Em  paz  morro,  por  mim  o céo  espera. 

Tinge  bello  pallor  do  roste  a alvura, 

Quaes  violas  sobre  lirios  delicados; 

Fita  ella  o firmamento,  e a virgeni  pura 
Olham  0 sol  e 0 céo,  corno  apiedados. 

A mào  jà  fria  alevantar  procura 
Para  Tancredo,  e em  vez  de  sons  quehrados 
N’ella  doce  penhor  de  paz  Ihe  olTrece. 
D'est'arte  espira,  e adormecer  parece. 

Mal  elle  vè  sair  a alma  querida. 

Perde  o vigor  que  o sustentara  forte, 
E,'de2todo’'se  entrega  à dòr  pungida, 

E ao  seu  intenso,  ràbido  transporte, 

Que  emtomo  ao  peito  se  Ihe  uniu  a vida; 
Enche-lhe  o resto,  e o pensamento  a molte, 
Ao  morto  o vivo  se  assimelha,  mudo, 

- Sem  se  mover,  na  cór,  no  sangue,  em  ludo. 
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K a exislcncia  imli^iiatla,  Iristurosa 
Da  carne  o fragil  carcere  qudirara, 

Sc{?uin(lo  assilli  de  pedo  a alma  formosa, 

Que  pouco  antes  da  terra  o vóo  soltara. 

Mas  diega  Iioste  de  fraiicos  numerosa, 

Que  agua  ou  diversi!  causa  ali  levara. 

E 0 guerreiro  conduzeni  ci>a  donzella 
Mal  vivo,  ou  morto,  pois  morreii  coni  ella.  ' 

Da  forca  o capitào,  jiosto  distante, 
l’elas  arnias  o principe  conliece. 

Por  isso  corre  a elle  n’uni  instante: 

Depois  a virgcìm  nota,  e se  enti'istece  : 

Nem  quer  deixal-a  à furia  devoranle 
Dos  lobos,  inda  que  inlìel  parece; 

Anibos  sào  sobre  os  bracos  dos  soldados 
À tenda  de  Tancredo  transportados. 

Do  passo  enj  que  o conduzem  grave  e lento 
Nao  se  resente  bem  o heroe  ferido, 

Cointudo  scita  debii,  frouxo  alento, 

E demonstra  nào  ter  inda  morrido; 

Mas  nào  tem  o outro  corpo  movimento. 

E mostra  ser  o espirito  padido. 

Assim  juntos  os  levam  té  que  param 
No  acampameuto;  os  dois  entào  separam. 

Jà  muitos  escudeiros  estào  perto 
Do  cavalleiro  e o senem  promptamente  ; 

Jà  elle  OS  olhos  abre,  mal  disperto, 

E vé  a luz;  jà  a cura  e as  vozes  sente. 

Mas  com  pensar  estupefacto,  incedo, 

Ao  redor  de  si  oiha  vagamente. 

Emfim  conliece  ludo  e assim  exala 
0 seu  soffrer  em  baixa.  triste  falla: 
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Vivo?  respiro  ainda?  o brillio  odioso 
inda  contemplo  d este  infausto  dia. 

Dia  que  viu  meu  crime  teneliroso, 

E que  me  exprobra  a minha  tyrannia? 

All!  braco,  corno  és  fraco  e vagaroso! 

Tu  que  sabes  ferir  com  tal  mestria, 

Tu,  ministro  d'infame  e crùa  morte, 

Poujias  a vida  minha  d’esla  sorte? 

Com  teu  ferro,  cruel,  passa-me  o peito, 
Emprega,  emprega  n’elle  os  teus  furores; 

Mas  jà  talvez,  à crueldade  affeito. 

Grès  compaixào  matar  as  minbas  dores. 

Vivere!  pois,  para  memoria  eleito 
De  infelizes  e lugubres  amores.  ' 

So  de  tao  grande  crime  è dìgna  pena 
Este  indigno  existir  que  me  condemna. 

Vivere!  em  tormentos  e araargura, 

Justos  algozes  meus,  errante,  insano; 
llaverei  medo  à noite  só  e escura, 

Que  me  ha  de  recordar  que  fui  tyranno; 

Do  sol  quo  me  aclarou  a desventura 
Horror  terei  ao  brillio  soberano; 

Temer-me-hei  a mini  proprio,  em  vào  tentando 
Fugir  de  mim,  commigo  sempre  andando. 

Mas,  ail  ó desditoso!  onde  ficaram 
As  reliquias  do  corpo  bello  e casto? 

0 que  OS  furores  meus  d elle  pouparani 
Talvez  dos  aniraaes  jà  seja  gasto! 

Ai  I corno,  nobre  [ii-eza,  le  deixaram  I 
Ai!  doce,  caro,  precioso  pasto! 

(lontra  ti  me  incitou  a escuridade, 

E das  feras  depois  a crueldade. 
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Se  acaso  inda  existis,  irei  Iniscar-vos, 

E vos  conservarci,  riistos  amados; 

Porem  se  riào  poder  jà  deparar-vos. 

Se  de  algnm  animai  fosles  (ragados, 

Quero  no  ventre  seu  acompanliar-vos; 
Sejam  por  stia  boca  devorados 
Os  membros  meus.  A sepultiira  é bella, 
Seja  qual  fòr,  jazendo  perto  d’clla. 

Destarle  se  ia  o misero  carpindo; 
Dizem-lhe  que  ali  junto  a arnada  eslava  ; 
Uual  raio  aclara  as  mivens,  tal,  oiivindo 
A nova,  a magoa  foge  que  o toldava. 

A disto  se  levanta,  c jà  saindo 
• Do  leito  em  que  a doenca  o demorava, 

Vae  ver  Clorinda,  o corpo  enfermo  e lasso 
Arrastando  com  frouxo,  inceido  passo. 

Apenas  là  cliegou,  no  scio  puro 
A sua  obra  notando,  a atroz  ferida, 

E,  corno  céo  sereno,  posto  oscuro, 

A face  peregrina,  a còr  perdida, 

Estremeceu  de  modo,  que  scguro 
Nào  sendo,  cairia,  qual  seni  vida, 

E disse:  ó rpsto  que  até  mesmo  a morte 
Abrandas,  porém  nào  a minba  sorte. 

Ó bella,  amada  mào,  que  me  olTertaste 
Doce  penbor  de  paz  e d’ainizade, 

Qual  te  vejo,  ai  de  niim!  qual  me  loniasle.r 
E tu,  ó coi-po  da  maior  beldade. 

Do  iierverso  furor  que  em  mim  provaste 
Nào  estàs  demonstrando  a feridade? 

0 vista  minba,  qual  nieu  braco  cnia 
Que  vès  assim  o mal  da  lai^a  stia! 
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E vojo-o  seni  chorar?  Nào  me  concede 
Lagrimas  o meu  iieilo?  corra  ardente 
Em  vez  d’ellas  meu  sangue;  e corno  o pede 
0 seu  desejo,  que  è morrer  somente, 

As  fridas  rasga  as  faxas,  e despedo 
D’ellas  vermelha,  lepida  torrente; 

E matara-se  até,  se  o nào  livrasse 
A propria  dor,  que  fez  que  desmaiasse. 

Posto  no  leito,  a alma,  (jue  ligeira 
Fugia,  à vida  odiosa  jà  se  chama. 

Do  seu  soffrer,  do  caso  pregoeira 
Voando  cnitanto  a falladora  fama, 

Trouxera  o cliefe,  e a multidào  guerreira 
Dos  amigos  selectos  que  mais  ama; 

Mas  nem  grave  conselho  ou  prece  branda 
0 mal  tenaz  do  coracào  Iho  abranda. 

Eomo  ferida  de  tremendo  corte', 

A qual  co’o  tratamento  se  encruece, 

Assim  nada  lia  que  o peito  llie  conforto, 
Antes,  a dor,  se  c consolado,  crecc.  • 
0 venerando  Pedro  d'esta  sorte 
Notando  a ovelha,  bom  pastor,  padece, 

E 0 seu  longo  delirio  veliemerite 
Exprobra,  c o aconselha  gravemente: 

Ó Tancredo,  ó Tancredo,  quào  mudado 
Teu  sor  esili  do  que  mitro  tempo  fora  ! 
Quem  d’esle  modo  surdo  te  ba  tornado? 
Que  denso  véo  teus  ollios  cobre  agora? 
Esle  infoi'tunio  ibi  do  céo  mandado; 

Vel-o?  ouves-lhe  a voz  atroadora. 

Que  te  accusa,  o o caminlio  que  deixasle 
Seguir  le  manda  conio  o jà  (nibaste? 
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Deus  te  cliania  ao  priineiro,  lionroso  oflicio 
Lie  cavalleiro  da  sua  causa  bella, 

(jiie  Irocaste,  ali!  vii  froca!  por  leu  vicio, 
l’or  ser  amaiito  de  intiel  donzella. 

C,oni  IjoikIoso  furor,  e coni  propicio 
l’adecer  a sua  iiiào  leve  flagella 
Teu  erro  louco,  e moslra-te  o remedio 
Da  salvacào,  mas  tua  cegueira  impede-o. 

Recusas  pois  o doni  que  o céo  quer  dar-le, 
0 ingrato!  e centra  elle  assilli  le  irritas? 
Kntregiie  a teus  inai  ti  rios,  eni  (lue  parte 
Sem  ter  treio,  infeliz,  le  precipitas? 

0 abysmo  eterno  estó  (juasi  a iragar-te, 

K iiào  0 vés  sequer,  e nào  o evilas'? 

Vé-o.  pe(,‘o-t‘o  eu,  modera  a pena 
(Jue  a morte  duplicada  le  eondemiia. 

Calou-se.  0 joven  (lue  niorrer  queria 
(lede  ao  iiKirrer  eterno,  e aos  seus  terrores  ; 
Abre  o peilo  ao  conforto,  e da  agonia 
l'az  miligareni-sc  as  acerbas  dores ; 

Comtudo  inda  lamenta  a sorte  imiiia, 

E solta  OS  seus  queixumes  c damores. 

Oli  fallando  comsigo,  ou  co’a  formosa 
Que  0 Olive,  pode  ser,  dos  céos  piedosa. 

A tdla  cliama  e implora  em  voz  cam’ada, 
Quer  se  ponila,  quer  surja  o darò  lume  ; 
Rem  conio  rouxinol,  ao  qual  roubada 
Fora  do  tenro  ninlio  a prole  implume, 

Que  diorando  sosinho  ein  voz  magoada 
A noite,  e a selva  atròa  co'o  queixume. 
Emlìin  co'a  alva  nm  pouco  os  ollios  feclia, 

E 0 somno  pelos  prantos  entrar  deixa. 
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De  estellifera  veste,  e diva  essencia, 

Eiitao  ein  sonhos  se  llie  mostra  a amante, 
D’outro  tempo  guardando  inda  a apparencia, 
Apezar  de  mais  bella  e fulgurante  ; 

Limpa-lhe  os  tristes  ollios,  com  clcmcncia 
Depois  diz  d'esta  sorte  consolante: 

Vè  quào  formosa  sou,  vè-me  a alegria, 

Ó caro,  e as  tuas  dores  allivia. 

Pois  quanto  sou  le  devo;  tu  someute 
Pelo  teu  enti  ao  tumulo  me  déste, 

E no  seio  de  Deus,  no  céo  luzenle 
Digna  de  entrar,  piedoso,  me  fìzesle. 

Aqui  feliz  amando  eu  gózo,  crente 
De  que  outro  assento  para  ti  se  apreste. 
Onde  à luz  do  grao  Sol,  em  dia  eterno 
Veràs  meu  brillio,  e o seu  brilhar  superno. 

Se  do  recto  caminlio  le  nào  tira 
A que  transvia  os  liomens  van  loucura. 

Vive,  eu  te  amo,  porque  é que  t’o  encobrira, 
(Jual  posso  amar  terrena  ci  eatura. 

Seu  cibar,  mal  d'est’arte  se  exprimira, 

Com  resplandor  sobretiumanal  fulgura  ; 
Depois  nos  raios  seus  se  fecha  e vòa. 

Do  beroe  no  pcito  novo  allivio  eòa. 

N’isto  acordou  Tancredo,  calma  a face, 

E à cura  se  enlregou  esclarecida, 

E ordenou  que  da  amada  se  enternsse 
0 corpo,  albergue  jà  de  nobre  vida. 

Se  precioso  marmor  que  adornasse 
0 sepulcbro  nào  bouve  e arte  subida, 

A mellior  pedra  ao  meuos  escolberam, 

E 0 melbor  cscultor  ciue  aebar  puderam. 
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Depois  (le  fachos  por  fileira  immensa 
Fez  (X)m  illustre  pompa  acompanhal-a, 

F sobre  a campa  a urna  arvore  suspensa 
Deixou  sua  armadura  para  honral-a. 

Mas  no  dia  seguinte  logo  pensa 
Km  ir  na  sepultura  vizìtal-a, 

K,  com  trabaiho  abandonando  o leilo, 
l’arte  cheio  de  dò,  e de  respeito. 

Ao  chegar  ao  sepulcliro,  no  qual  vivo 
Kstava  o seu  espirito  cncerrado, 

Pallido,  silencioso,  semivivo, 

N'elle  OS  ollios  piegou,  gelo  tornado; 

Um  rio  emllin  vertendo  coinpassivo 
Dos  olhos,  debii  ai  soltou  inagoado, 

E disse:  ó pedra  amada  e honrada  tanto, 

Que  lias  dentro  o incendio  meu,  fora  o iiieu  pianto, 

Nào  mòra  em  ti  a morte,  só  abrigo 
És  de  cinza  vivaz,  de  amor  repouso; 

Por  ti  eu  sinto,  eu  sinto  o fogo  antigo, 

Menos  doce,  nào  menos  poderoso. 

Os  meus  suspiros,  ai  ! toma  comtigo, 

E estes  beijos  que  banho  doloroso, 

D:i-oS,  jà  que  eu  nào  posso,  ao  corpo  d’ella, 

Que  tanto  amei,  e que  o teu  seio  vela. 

Da-lli’os,  que  se  o olhar  volve  benigna 
Aos  seus  restos  sua  alma  encantadora. 

Do  teu  dó,  dos  me'us  beijos  nào  se  indigna, 

Que  na  altura  dos  céos  odio  nào  mora. 

Perdào  da  minlia  culpa  ella  me  assigna; 

Só  està  esp’ram;a  o peito  me  vigora. 

Que  só  a mào  foi  despiedada  sabe, 

E quer  que,  amando,  quein  a amou  acabe. 
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E amando-a  niorrerei  : feliz  tal  dia, 

E mais  fuliz  ainda  e ai)petecido, 

Se,  corno  ora  aipii  estou,  ó lousa  fria, 

Eiitào  no  scio  teu  fòr  acolhido.  > 

No  céo  serào  as  alnias  na  alegria. 

Il  no  tuni'lo  uni  ao  outro  reiinido. 
tJ  ([ue  a vida  nào  leve  tenlia  a morte. 

Oh!  se  o po.sso  esperar,  ditosa  sorte! 

Eonfusaiiieiito  se  sussuna  emtanlo 
1)0  triste  caso  na  cercada  terra; 

Jà  se  confiinia  e espallia,  e a cada  canto 
Da  cidade  assustada  o rumor  erra, 

Junto  coni  gritos  e femineo  pranto; 

(lair  Siào  parere  às  màos  da  guerra, 

E (pie  o impio  contrario,  e a voraz  chamma 
Pelas  casas  e terni)lns  se  di-rrama. 

Todos  olliam  .\rscte  gemebiindo. 

(Jue  a alllictrio  retratada  lem  no  aspeito; 
Oliai  OS  mais,  nào  vèrte  elle*b  seu  profondo, 
Cruci  solTrer  em  lagrimas  desfeito  ; 

Suja  as  cans,  o de  pò  as  cohre  immundo, 

0 semlilanlc  fi'rindo,  e alìliclo  peito. 

Mas  em  meio  da  turba  se  adianla 
Argante,  e deste  modo  a voz  Icvanta; 

Bem  (piiz  eu,  (luando  vi  linlia  ficado 
l’óra  dos  muros  a donzella  forte, 

Seguil-a,  e inda  corri  apressurado 
Por  quintioar  no  risco  a inesma  sorte. 

0 (jue  nào  disse  e liz?  por  mim  rogado 
Eoi  0 rei  quc  cedesse  ao  meu  transporte, 

E alirir  mandasse  as  porlas  da  cidade, 
Embalde!  impo/.-me  a sua  aurtoridade. 
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All!  se  eu  eiit.'io  saiilo  acaso  liouvera, 

1)0  perigo  a giierreira  aqui  traria, 

Ou,  corno  ella,  o terreno  enrubcscera, 

K coin  firn  inemoravel  inorreria. 

Mas  0 que  me  restava?  o que  li7.era, 

Se  (Voutro  modo  a terra  c o céo  qiicria? 
Houve  ella  fatai  morte,  c eu  beni  conliego 
0 que  devo  a mim  mesmo,  nào  o esqueco. 

Olive,  Jerusaleiii,  o que  te  alìanea 
Argante  ; oiive-o,  sagrado  firmamento, 

E se  faltar  fulmina-me  : vinganea 
Tornar  eu  juro  do  cliristào  cruento, 

Oue  è Clorinda  viiigar  a minila  lieraiiga; 

Nem  deixarei  a espada  um  só  momento 
Emquaiito  de  Tancmlo  nào  derrame 
0 sangue,  e o deixe  aos  corvos,  preza  infame. 

Disse,  e os  brados  mulliplices  e varios 
Da  turba  as  vozes  suas  applaudiram, 

E co’os  projectos  só  imaginarios 
Da  vingani;a  um  allivio  à dor  sentiram. 

Oli!  juramentos  vàos!  cedo  coritrarios 
EITeitos  esperanca  tal  segiiiram, 

Pois  pela  mào  d’aipielle  que  jà  cria 
Venrido  elle  morrer  breve  devia. 
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Apenas  cac  em  cinza  a torre  immensa 
Qiic  fizera  às  muralhas  guerra  dura, 

Ismeno  logo  em  novo  modo  pensa 
De  tornar  a cidade  mais  segura  ; 

Por  isso  ao  franco  da  floresta  densa 
Tirar  madeiras  impedir  procura. 

Para  contra  Siào,  jà  fulminada 
N3o  ser  mna  outra  machina  formada. 

Das  tcndas  dos  cliristàos  nào  longe  se  ergue 
De  ermos  valles  em  meio  alla  floresta,  ’ 

De  horridos,  velhos  troncos  basto  -alvergue, 
Os  quaes  lanram  de  si  somara  funesta, 

E fazem  que,  sol  darò,  mal  se  enxergue 
Em  luz  incerta,  descorada  e mesta. 

Qual  de  neb’loso  céo,  quando  succede 
0 dia  à noite,  ou  A noite  n dia  cede. 
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Porèm,  mal  parlo  o sol.  logo  anoiloce; 

É ludo  escuridào,  nuvens  e liorroros. 
Copia  do  inforno;  cogo  o olhar  parooo 
Ao  vòl-a,  e o peilo  se  enche  do  lonioros. 
Aqui  jamais  co  os  gados  apparooe 
0 boieiro,  nera  vom  jamais  paslon's: 

Só  Iransviado  peregrino  a alTronla, 
Passando  ao  longo,  e reooioso  a ajionta. 

Aqui  as  feiticeiras  coos  araados 
Vém  ajuntar-se  quando  ludo  dormo. 

Vi>am  estos  em  nuvens  transiiortados. 

Qual  na  forma  dragào.  qual  lK»de  informo; 
Concilio  infamo,  quo  dos  bons  anciailos 
Convida  fallaz  quadai,  e anmr  enorme 
Com  pompa  immonda  a celebrar,  insanos, 
As  impias  nupcias  e festins  pnvfanos. 

Tal  se  cria,  e nenhum  dos  habitanb^s 
Jamais  da  seha  os  ramos  arrancara: 

.Mas  0 franco  a \iolon.  p<trque  hasUntes 
Madeiras  ella  só  Iho  ministrara. 

.Aqui  penetra  o mago  nos  inslank*s 
Em  qoe  ludo  è mudez  (a  noite  esp  rara 
Quo  logo  se  ss'guiul  e.  feiio  um  breve 
Circolo.  OS  caracleres  st'us  escreve; 

E,  descii^do.  nelle  reverente 
Pòe  0 pé  nò.  e imprecacf>es  vomita  : 

Os  olbos  vezes  Ires  volta  ao  oriente  : 

E tres  para  onde  o sol  se  precipita  : 

.Move  outras  tres  a vara,  que  potente 
Tira  OS  mortos  da  cova,  e os  resuscita: 

E outras  tantas  co’o  pé  o solo  fere: 

Depois  lenivel  tal  Ciltar  profere  : 
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Ouvi-me,  ouvi-inc,  ó vós,  que  das  esircllas 
Os  raios  arrojaram  furibundos, 

E vós  tainbem,  que  as  lumidas  pmcellas 
Formaes,  do  ar  inoradores  vagabundos. 

E vós,  que  as  iienas  infligis  ó(juellas 
Almas,  que  solirem  nos  abysiuos  fundos; 
Eu  vos  invoco,  cidadàos  do  Averno, 

E a ti,  senlior  e rei  do  fogo  eterno. 

Eni  guarda  me  tomae  a selva  antiga, 

E estes  troncos;  a vós  os  dou  coiitados. 
Como  dentro  do  corpo  a alma  se  abriga. 
Sede  vós  dentro  d'elles  abrigados. 

Para  que  fuja  o franco,  ou  nào  prosiga, 

E vos  tema,  os  primeiros  golpes  dados. 
Disse;  o mais  que  ajuntou  fui  tào  liorrivei, 
Que  impia  lingua  dizel-o  è só  possi vel. 

Assira  fallando,  os  astros  de  que  se  orna 
0 céo  sereno  o magico  descora; 

Entre  nuvens  a lua  se  transtoma, 

E vela  a sua  face  encantadora. 

Irritado  a bradar  de  novo  torna: 

Espiritos,  0 que  é quo  vos  demora? 

Porque  tanto  tardar?  Estaes  esp’rando 
Maior  mysterio,  e mais  potente  mando? 

Co’o  descostume  nào  me  esquece  o meio 
Da  minila  arte  o mais  forte,  o mais  famoso; 
Nào;  co’a  lingua  ensopada  em  sangue  feio 
Tambem  digo  esse  nome  temeroso, 

Que  sempre  ouviu  o inferno  com  receio, 

E a que  obedece  até  Plutào  medroso. 

Sim,  sim — Seguir  queria,  mas  emtanto 
Conlièceu  que  operado  estava  o encanto. 
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Assim  donzella  enferma  a quem  dà  vida 
Kcmcdio  que  Ihc  acalma  o sofTrimento, 

E à febre  queimadora  abre  salda, 

Da  qual  foram  seus  membros  alimento, 

Se  restaura,  e se  póe,  qual  na  florida 
Epoca  do  mais  bello  luzimento. 

Tanto  que  folga,  as  dores  olvidando, 

Aos  queridos  omatos  se  tornando. 

Cessa  a chuva  aflnal;  o sol  desponta. 

Mas  da  luz  temperando  a intensidade; 

Como  quando  de  maio  o mez  aponta, 

É sua  mascula,  e doce  claridade. 

Olii  quanto  a fé  que  apenas  com  Deus  conti, 
E Deus  ama,  serena  a tempestadcl 
Como  das  estacócs  transforma  o estado, 

Vence  as  estrellas  e supera  o fado! 
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Da  molle  e fresca  terra  cntre  os  vapores 
(k)mecava  a salr  a noite  oscura, 

Trazendo  as  auras  leves  e os  frescorcs 
Da  sua  farta  ambrosia,  rica  c pura, 
Sacudindo  os  vestidos,  com  que  as  flores 
Regava,  e das  campinas  a verdura; 
Corriam  as  aragens  addando, 

Os  mortaes  para  o somoo  convidando. 

Jà  cada  qual  a idéia  mergulbava 
Na  paz  do  esquecimeuto  mais  profondo; 
Porém  na  eterna  luz  attento  estava 
Ao  seu  governo  o excelso  Bei  do  mondo, 
E 0 chefe  dos  christàos  da  altura  olhava 
Com  olhar  favoravel  e jocundo; 
Enviava-lhc  após  sonito  quieto 
Para  Ihe  revelar  sUmmo  decreto. 
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Au  que  o amigo  sorrindo:  falsamenlo  ‘ 

Ainda  me  suppóes  humnna  veste  ; 

Vés  cm  mim  nù  espirilo  semente, 

Urna  van  sombra,  um  morador  celeste.  • ' ■ 

Eis  0 tempio  de  Deus,  e a sède  uigonU*  i 

Dos  seus  guerreiros;  teu  logar  ó este.  ' 

Quando  o verei?  responde,  se  embararo 
A vida  me  é,  d’ella  se  quebre  o lo^. 


Dentro  em  ]k>ugo,  diz  Hugo  replicando,  • 

Tu  na  gloria  entraràs  dos  triunfantes;  ' " ' 

Muito  sangue  entretanto,  militando, 

Cumpre  na  terra  que  derrames  aitìes. 

Primeiro  hSo  de  tirar  do  jugo  infando 
0 sacrosanto  cbSo  tuas  n^s  ovaiitcs,  ‘ > 

E um  estado  fondar;  no  mando  regio  • > .' 
Haveràs  por  herdeiro  o iitnao  egregio.  ! 

.Mas,  por  quo  avivc  ainda  03  teus  aiivjres  ■ , ' i 
Pelo  eòo,  mais  atteoto  agora  admira  > . I 

D’estas  moradas  santas  os  fulgores,  ! 

E esses  astros  que  0 Eterno  rege  e ins|)ira: 

Ouve  a toada  melica,  os  louvores  ■ ' 

Dos  anjos,  e 0 soar  da  etberea  lyra,  l 

Inclina  (elle  após  diz,  e aponta  a terra)  < • . ' 
0 olhar  ao  que  esse  globo  ultimo  encen  a.  > 1 •> 


Quiio  baixa  a causa  è nas  obras  tuas  ■ ; 

Do  premio,  e do  trabaiho,  d mente  hnmaiiaf  • 
Em  que  breve  theatro,  entre  quo  nàas  - 1 > 
Solidóes  è tua  gloria  sobcranal 
Como  iiha,  0 fecha  0 mar  co'as  ondas  suas. 

Esse  mai-,  que  do  tìtolo  se  ufana  ' 

De  oceano,  e sem  limite,  se  apregòa, 

Sondo  jicqueiu)  cUarco  e vii  iagòa. 
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Tal  disse,  e &xk)(redo,  o olita-  desceodu 
Ao  globo  de  desprezo  se  sorriu, 

Rios,  terras  e mar  n’um  ponto  vendo, 

Que  cm  tantas  partes  o homem  distinguiu, 

E pasmou  de  traz  sombras  ir  correndo, 

E traz  fumo  o terroio  desvario, 

Sen'o  imperio  buscando,  e muda  fama, 

Sem  que  o céo  olbe  que  o convida  e chama; 

E tornou:  jà  que  ainda  nlo  agrada 
A Deus  do  bumano  estere  soHar'me, 
Mostra-me  qual  do  naundo  seja  a estrada 
Menos  faliaz  para  poder  guiar*me. 

Disse  Hugo:  a via  segues  acertada; 

Continua;  nada  has  a pergunt«'-mc; 

Que  0 fdho  de  Bertoldo  do  inimigo. 

Distante  exilio  chames  só  te  digo; 

Porque,  se  le  elegeu  a providem:ia 
Da  empreza  capitào  preeminente, 

A elle  pòr  em  pratica  a prudencia 
Das  tuas  ordens  mandou  consuntamente. 
Cabe  a ti  ordenar  por  excelie^  ; 

A elle  obrar;  tu  és  (h)  campto  a mente; 

Elle  0 braco;  nem  seu  logar  tornado 
Sera  i)or  outrem,  n«n  a U ù dado. 

Sd  por  elle  ha  de  o bosque  ser  vencklo, 

Que  tem  o encantamento  por  defeza; 

Por  elle  o campo  de  h(Hncns  mal  provklo, 
Que  ora  inhabii  (tareoe  para  empreza 
Tamanha,  e a retirar-se  compellido. 

Ha  de  cobrar  mais  alma  c fortaleza. 

E ficai'  da  cidade  e do  famoso 
Soccorro  orientai  victorioso. 


CANTO  XIV 


Calou-se;  e o capitào:  com  quanto  abrado 
Eli  veria  tornar  o cavalleiro  ! 

Tu  qutì  0 pensar  pcnetras  mais  velado 
Sabes  se  o amo,  e fallo  verdadeiro. 

Porcm  com  que  propostas  enviado, 

E aonde  deve  scr  o mensageiro? 

Fedir  cumpre  ou  mandar?  Como  sei'  feito 
Ha  de  esle  acto  com  bonra  e com  direito? 

Hugo  entào  respondeu:  o Rei  eterno, 

0 qual  te  colma  de  sua  gra^  infinda, 

E te  deu  sobre  todos  o governo, 

Quer  que  tu  sejaè  respeitado  ainda. 

Nào  pecas;  fòca  do  poder  superno 
Menosprezo  talvez,  porém  sua  vinda. 

Se  a pedirem  concede,  e,  mal  e rogo 
Primeiro  se  escutar,  perdóa  Ic^o. 

Guelfo  te  pedirà,  pois  Deus  o Inspira, 
due  absolvas  o manccbo  dos  errore, 

(Sé  commettidos  pelo  excesso  d’ira) 

Para  que  tome  ao  campo  e a seus  louvores. 
E,  posto  d’aqui  longe  elle  delira, 

Nos  braQos  da  indolencia  e dos  amores, 

Nào  duvides  que  em  breve  e a tempo  chegiK, 
E na  emprcza  magnanbna  se  onpregue. 

0 vesso  Pedro,  com  que  o céo  reparte 
Uas  suas  maravilhas  o segredo. 

Ha  de  mandar  os  uuncios  a tal  parte. 

Onde  iioticia  d elle  tenbam  wdo, 

E ser-lhes-ha  mostrado  o modo  e arte 
De  0 livrar,  e trazer-fo,  ó Goilofredo. 

.Vssiiu  teràs  os  socios  ajuntajlos 
Emlìm  dcbaixo  dos  pendóes  sagrados. 
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Com  urna  conclusào  fecharei  breve 
0 meu  discurso,  a qual  te  seri  cara: 

Teu  sangue  ao  d’elle  se  ha  de  unir,  e deve 
D’ambos  prole  nascer  formosa  e clara. 
N’isto  sumiu-se,  corno  fumo  leve, 

Ou  nevoa  que  ante  o sol  se  dissipara  ; 

E foi-se  0 somno,  c Ihe  deisou  no  peito 
De  pasmo  e d’al^ia  um  vago  effeito. 

Abre  os  olhos  o chefe  piedoso, 

E vé  nos  céos  jà  alta  a luz  celeste. 

Pelo  que  deixa  o leito  do  repouso, 

E 0 fatigado  corpo  d’armas  veste. 

Em  breve  cada  chefe  pressuroso 
À tenda  vem,  pois  o logar  é oste 
Do  conseiho,  onde-tudo  se  discute 
Por  que  depois  se  mande  e se  executc. 

Ahi  Guelfo  ante  a bellica  assemblèa 
Levanta-se  o primeiro,  (j^  na  molte 
Lhe  infundiram  os  céos  a nova  idèa) 

E diz  assim:  ó principe  clemente. 

Perdio  venho  pedir-te,  posto  créa 
Que  por  a cul^  ser  inda  a recente. 

Se  possa  imaginar  qué  é immatura 
A supplica,  e apressada  por  ventura. 

Mas  ao  pio  Godofredo  quando  vejo 
Que  em  favor  de  Rinaldo  é meu  pedido, 

E que  eu  por  tal  perdio  è que  forcejo, 
Intercessor  n’alguma  conta  havido. 
Facilmente  alcan(al-o  jà  prevejo, 

E tambem  todo  o r^mpo  agradecido. 

Ah!  deixa  que  elle  volte,  e por  castigo 
Derrame  em  commiim  prol  o sangue  araigo. 
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E quem  serà,  so  nào  for  elle,  o forte 
Que  entre  a foresta  horrivei  triunfante? 

Quem  irà  contra  os  p’rìgos,  contra  a morte 
Com  peito  mais  intrepido  e oonstante? 

Hào  de  as  portas  cair  ao  seu  transporte; 

Os  muros  subirà  de  todos  diante. 

Restitue  ao  exercito,  eu  t’o  pe?o. 

Sua  esp’ran^a  e desejo  de  mais  preco. 

Restilue-me  o sobrinho;  o activo  braco 
Recobra  que  tuas  ordens  executa; 

Nào  0 deixes  do  ocio  ao  vii  regacu, 

Porem  à gloria  o dà,  quo  Ih'o  disputa. 
Fulgure  à nossa  vista,  siga  o passo 
Do  teu  pendào  jà  vencedor  na  luta; 

Com  obras  de  si  dignas  se  acredite, 

E a ti,  seu  chefe  e mestre,  só  imite. 

Tal  fallava;  cada  um,  acompanliando 
Suas  vozes,  com  suurro  as  'applaudia 
Godofredo,  bem  corno  sujeitando 
k mente  ao  que  pensado  nào  havia, 

Como  bei  de  a graga,  que  me  estaes  rogando, 
£ que  tanto  anciaes,  nepr,  dizia? 

Ceda  0 rigor,  e lei  e razào  seja 
0 que  0 consenso  universal  deseja. 

Tome  Rinaldo,  e o impeto  enfreado 
De  bora  em  diante  às  suas  iras  tenha, 

E com  obras  responda  ao  confiado 
Exercito  que  em  vel-o  assim  se  empenlin. 
Julgo  que  prompto  voitarà;  mas  dado. 

Guelfo,  é a ti  procurar  corno  elle  venha. 
Escolhe  pois  0 mensageiro,  e o manda 
Onde  julgas  que  o joven  forte  anda. 
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Disse  ; e o DaiK)  elevando-se  ligeiro  : 

Pe(.x)  quc  me  confìem  a eiubaixada  ; 

Caminho  por  mais  longe  o aventureiro 
N3o  temo  para  dar  a lionrosa  espada. 

Tem  este  for(a  e aniiEK)  guerreiro, 

Motivo  porque  a offerta  a Guelfo  agrada. 

Seja  pois  um  dos  nuucios,  e o prudente 
Ubaldo  0 siga,  astuto  e previdente. 

Tinha  Ubaldo  na  florea  adolescencia 
Muitas,  diversas  terras  peroorrido, 

Desde  o gelado  polo  alò  a ardencia 
Do  solo  da  Ethiopia  aborrecido, 

E,  corno  quem  buscando  ia  sciencia, 

Tinlia  usos,  fallas,  rilos  aprendido; 

Depois,  maduro  em  annos,  o acoUiera 
Guelfo  (mtre  os  seus,  c seu  amigo  era. 

A mensagciros  taes  a nobre  cmpreza 
De  ir'em  busca  do  heroe  se  confiava. 

Onde  havia  Boemundo  a realeza, 

A Antiochia  jà  Guelfo  os  enviava, 

Que  por  pnblica  fama  e com  certeza 
Se  cria  que  Hinaldo  ali  parava; 

Porem  o bom  Ermita  os  interrompe, 
Conheccndo  o seu  erro,  e assim  prorompe  : 

Cavalleiros,  segoindo  a mentirosa  * 

Opiniào  do  vulgo,  certamente 
Ides  atràs  de  gnia  perigosa, 

Que  vos  farà  perder  e andar  vanmente. 

À praia  junto  de  Ascalon  famosa 
.Marcliac,  e onde  entra  um  rio  o mar  fremente 
Eiicontrareis  umliomem  dosso  amigo; 
Crede-o,  o que  elle  disser  cu  vol-o  digo. 
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Multo  elle  vé  por  si,  muito  coi^ece 
Està  viagem,  na  qual  eu  11»)  hei  fallado. 
Pois  de  ha  muito  prevista  me  apparece. 
Tiio  curtez  vos  serii  quanto  assisado. 
Como  palavras  tacs  Pedro  dissesse. 
Carlos,  e o compaidieiro  aventurtrio 
Scguiram  a raz3o  do  sabio  velho, 

A quc  costuma  o céo  dar  seu  conselho. 

Despedidos,  tào  presto  se  aviaram,  ■ 
Quc,  sem  demora,  postos  a caminho 
Para  Ascalon,  a marcha  cnderecaram 
Ao  mar  que  de  seus  muros  è vizinlio. 

E ainda  o ronco  som  nio  escutaram 
Do  resoante  estrepito  marinbo. 

Quando  um  rio  encontraram  que  crescerà 
Pelas  chuvas,  e grande  se  fizera.  ^ 

Candal,  n3o  se  contem  jà  no  seu  leito, 

E corre  mais  que  a setta  pressuroso. 
Emquanto  elles  Ihe  vém  o Uh^o  alleilo, 
Eis  apparece  um  velho  magestoso; 

Traz  de  faia  urna  c’rùa;  todo  feito 
0 vestido  è de  linbo  alvo  e formoso; 
Brande  urna  vara,  e a pé  o rio  passa  ; 
Nem  a opposta  corrente  Ih'o  endura^a. 

Bem  corno  os  camponezes  lé  no  Rfaeno, 
Quando  de  grosso  gelo  està  coberto, 
Escorregam  no  gelido  terreno 
Velozmente  com  passo  firme  e expertu, 
D’este  modo  o anciào  mardia  sereno 
Na  agua  n3o  gelada,  e cliega  perto 
Dentro  do  pouco  tem|iu  donde  estavain 
Os  gueneiros,  (juc  n’elle  o olhar  litavam, 
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Como  a elle  por  mestre  e senhor  lenha 
Em  tulio  Ihe  obedeco  humildemente  ; 

Nem  por  melo  de  mim  obrar  desdenha 
Goisas  só  dignas  de  sua  mao  potente. 

Fica  ao  cuidado  meu  que  ao  campo  venba 
Da  longinqua  prizào  o heroe  valente. 

Elle  0 ordenou;  por  vós  ha  multo  esp’rava. 
Pois  vossa  vinda  ha  multo  me  augurava. 

Chegou,  assira  com  elles  convérsando, 

Ao  logar  onde  lem  o seu  repouso. 

Era  forma  è de  caverna,  mas  entrando 
Mostra  salas  e cam’ras  espaQoso  ; 

Aqui  com  viva  luz  està  brilhando 
ludo  quanto  em  seu  seio  precluso 
A terra  nutre;  e todo  esle  ornamento 
Crereis  ser,  d’arte  nào,  de  nascimento. 

Aqui  servos  innumeros  acharam 
Em  OS  servirem  dextros  e apressados; 

Nem  em  meza  magniflca  faltaram 
De  ouro,  prata  e crystal  vazos  formados. 
Mas,  da  sede  os  ardores  mal  fartarani 
E de  comida  foram  saciados, 

Tempo  è que  eu  satisfarà,  bem  o vejo, 

0 magico  Ities  diz,  vosso  desejo. 

Em  parte  conbeceis  as  doces  phrazes, 

E as  tredas  obras  da  ardilosa  Armida; 

Como  muitos  guerreiros  com  fallazes 
Modos  levou  à empreza  fementida; 

Sabeis  tambem  que  em  seus  grilhóes  tenazes 
Os  algemou  depois,  bospeda  infida, 

D’onde  a Gaza  os  mandou  bem  escoltados, 

E que  foram  na  estrada  libertados. 
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0 que  a isto  seguiu  direi  agora, 

Coisas  a vós  occultas,  com  ccrteza. 

Depois  que  a falsa  viu  que  assim  Ihe  fora 
Tiraila  a lào  cuslosa  e bella  presa, 

Mordeu  ambas  as  màos,  e aterradora 
Fallou  comsigo  mesma  em  raiva  accesa: 

Ah!  nào  ha  do  Rinaldo  ter  vaidade 
De  aos  meus  captivos  dar  a libcrdade. 

Se  OS  outros  libertou  soffra  o tormento 
Que  Ihes  cabla,  c o seu  destino  insano  ; 

Nem  isto  basta,  nào;  é meu  intento 
Sobre  todos  fazer  cair  o damno. 

D esta  arie  disse  e urdiu  no  pensamento 
0 que  ides  oscular  iniquo  engano. 

Velo  ao  logar,  no  qual  os  seus  vencera 
0 cavalleiro,  e a morte  a muitos  dera. 

Aqui  despido  as  armas  este  havendo. 

Urna  armadura  de  pagào  tomara, 

Talvez  ir  escondido  pretendendo 
De  modo  que  ninguem  n’elle  attentara. 
Armida  as  apanhou,  e,  n’ellas  tendo 
Mellido  um  busto  sem  mào  dextra  e cara, 
Junto  de  uin  rio  o pòz,  por  onde  um  troco 
Havia  de  passar  do  campo  vosso. 

Isto  prever  a magica  podia. 

Pois  espiòes  sem  numero  espalhava, 

Pelos  quaes  multa  vez  novas  sabia 
Do  campo,  e quem  saia,  e quem  entrava. 
Tambem  entre  os  espiritos  vivia 
Às  vezes,  e com  elles  ranversava; 

Poz  portanto  o cadaver  em  propicio 
Logar  para  fazer  seu  maleficio. 
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Um  pagem  sagacissimo  bem  perto 
Poston,  ao  modo  de  pastor  vestido, 

Nos  seus  enganos  adestrado,  e certo 
Em  quanto  ser  devia  respondido. 

Este  fallou  aos  vossos,  e o incerto 
Rumor  fez  espalhar,  que  após,  nutrido, 

Rixas  originou,  discordia  insana, 

E quasi  a civil  guerra  deshumana; 

Pois,  corno  ella  queria,  foi  julgado 
Que  Rinaldo  por  tra^a  perecera 
De  Godofredo,  posto  logo  o errado 
Suspeitar  a verdade  desflzera. 

Este  0 primeiro  engano  fabricado 
Pelo  artificio  foi  da  maga  fera. 

0 que  mais  empregou  a enganadora 
Ckintra  o'mancebo  escutareis  agora. 

Qual  cauto  cagador,  o aguarda  Armida; 

Chega  0 heroe  onde  urna  ilha  verdejante 
Do  Oronte  em  meio  està,  d’elle  cingida, 

Que  ali  0 rio  se  parte,  e se  une  adiante; 

Na  margem  nota  urna  columna  erguida, 

E um  batelinho  d’ella  nào  distante^ 

Fila  Rinaldo  o marmor  bello  e algente, 

E lé  em  lettras  d’ouro  reluzente: 

ó tu  que  por  vontade  ou  pela  sorte 
Chegas  a estas  praias,  maravilba 
N3o  existe  maior  do  sul  ao  norte 
Do  quo  as  gra^as  que  em  si  guarda  està  ilha. 
Passa,  se  a queres  ver.  0 joven  forte 
E incauto  arde  do  entrar  na  ignota  quilha, 

E,  corno  era  pequena  c estreita  a barca, 

Os  escudeiros  deixa  e só  se  embarca. 
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Mal  chega,  cm  roda  olhando,  em  vio  procnra 
0 promettido.  Como  nada  voja, 

A nao  ser  flores,  agaa,  anlros,  verdura, 

Quasi  suppóe  que  escamecido  scja  ; 

Mas  é tSo  ledo  o siilo,  formosura 
Tao  varia  lem,  que  ali  flcar  deseja. 

Senta-se,  o elmo  tira,  e a debil  aura 
A fronte  afogueada  Ihe  restaura. 

0 rio  emtanlo  murmorar  ouviu 
Co’um  novo  som,  e,  os  olhos  estendendo, 
Mover-se  em  meio  d’elle  urna  onda  viu, 

Que  caminhava,  sobre  si  volvendo; 

Parte  d’aureo  Gabello  após  surgiu. 

Depois  rosto  femineo  foi  rompendo, 

Depois  0 collo,  OS  peitos,  e da  bella 
Figura  até  aonde  o peijo  ascia. 

Tal  deusa  ou  nyinpha  de  noctuma  scena 
Lenta  surge,  e aflnal  loda  apparece. 

Està,  posto  nao  è sereia  amena, 

Porem  magica  larva,  ser  parece 
Das  que  habitarani  junto  da  tyrrhcna 
Costa  0 mar  que  IraitOes  continuo  off  rece. 
Tanto  corno  é formosa  a voz  é branda, 

E assira  cantando  o céo  e o vcarto  abranda  : 

Jovens,  emquanto  abril  risonhamwite 
Vos  adorna  de  ramos  e de  flores, 

N3o  vos  levem  traz  si  a tenra  mente 
Da  gloria  e da  virtede  os  vios  ftilgores. 

É sabio  0 que  o prazer  ouve  somenle, 

E 0 que  da  edade  colhe  almos  favores. 

A natureza  o ensina.  E vós  fligindo 
Ides,  as  suas  vozes  nSo  ouvindo? 


CANTO  XIV 


LoucosI  porque  estragaes  a mociilade, 

Que  passa  tào  depressa,  e tanto  se  ama? 
Nomes,  inuteis  idolos,  vaidade 
Sào  0 que  brìo  e gloria  o mundo  chama. 
Essa  que  vos  captiva  alma  e vontade, 

Ó soberbos  mortàes,  a illustre  fama, 

É um  echo,  antes,  sombra  que  um  memento 
Faz  levantar,  e que  dissipa  o vento. 

Goze  0 corpo  seguro,  e a alma  olTreca 
Alegria  aos  sentidos,  sù  gosando; 

As  desventuras  que  ha  passado  esqueca, 

E nào  apresse  o mal,  o mal  esp’rando  ; 

N3o  se  importe  sé  raios  arremessa, 

Ou  se  fulgora  o céo  relampejando. 

Eis  0 saber,  eis  a ditosa  Vida; 

A natureza  o ensìna,  é tlbs  cohvida. 

Finda,  e o somno  do  Jbvéh  sé  apodera, 
Trazido  pelo  canto,  e dé  tal  sorte, 

Qpe  a pouco  e pouco  o toma,  e jà  impera 
Sobre  OS  sentidos  seus  potente  e forte; 

Nem  mesmo  dos  trovòes  tì  sotti  pudera 
Tiral-o  d’essa  paz  egual  à ttlorte; 

Sae  d'agua  entào  a magica  enganosd, 

E vae  centra  elle  vingativa  e irosa: 

Mas  na  sua  belleza  quando  attenta, 

E observa  corno  placido  respira, 

E 0 meigo  rìr  dos  olhos  que  a alma  tenta, 
Posto  sejam  fechados,  (se  os  abriral) 

Pàra  suspense,  ao  lado  se  Ihe  assenta. 

E.  olhando-o,  sente  mitigar-se  a ira. 

Jà  teda  pende  sobre  a linda  fronte, 

Como  Narcizo  junto  à clara  fonte; 

* 
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K (lo  roslo  o suor  randido  e vivo 
(jim  fiiidado  llu‘  alimpa  a véo  algontc. 

E Ilio  aliranda  o calor  do  ar  estivo, 
Vonlilando-o  soave  c doremonto; 

Assira  0 [loilo  se  Ilio  faz  captivo 
D’csscs  olhns  rerrados,  de  repente, 

0 peito  seu  mais  duro  qiie  diamante, 

E de  iniraiga  j,i  se  torna  amante. 

Depois  collie  jasmins,  lirios  e rosas 
De  qiie  era  aquella  natureza  rifa, 

E cadeias  quc  amor  faz  poderosas 
Por  arte,  nova  para  os  mais,  f.dirifa  ; 

('.ora  eslas  collo,  piis  e màos  formosiis 
Elie  algema;  assira  Rinaldo  prezo  lira. 
Emfim,  cmqiianto  dorme  ella  o transporla 
A lira  carro,  e apressurada  os  ares  corta. 

A Damasco  nao  volta  a fementida, 

Nem  ao  castello  seu  d’agua  ci'i  cado; 

Porém  com  pejri  da  amorosa  vida. 

E com  ciumes  do  seu  c/iro  amado. 

Urna  iiha  vae  buscar  para  guarida 
No  immenso  mar,  à qual  navio  ousado 
Raramente  ou  jamais  de  nossas  praias 
Eoi,  rauito  alem  das  conliecidas  raias. 

Està  ilha  da  Fortuna  se  nomeia, 

(]omo  as  oiitras  contiguas;  aqui  ella 
Sobe  ao  cume  de  um  monte  que  campeia 
Ermo,  e oscuro,  pois  sombra  espes.sa  o vela, 
E de  neve  por  magica  o rodeia, 

&■)  livre  Ihe  deixando  a cima  bella, 

A qual  em  gracas  e verdor  abunda; 

Abi  porto  de  um  lago  iins  pai;as  fuiida. 


(UNTO  XIV 
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IS’elles,  de  amor  servindo  o cego  nume, 
Vive  em  perenne  abril  co’o  seu  guerreiro. 
Ir  airancal-o  do  escondido  cume 
Vos  cuinpre,  e do  distante  captiveiro, 
Venccndo  as  guardas  quc  ella  por  ciumc 
l*oz  no  monte  e palacio.  Verdadeiro 
Quia  tereis  que  vossos  passos  mande,  ^ 
li  vos  dé  arraas  para  o feito  grande. 

Achareis,  mal  do  rio  fordes  saidos, 

Mullier  joven  no  rosto,  e grave  de  aiiiios, 
Sobre  a fronte  os  cabellos  retorcidos, 

IJe  varia  còr  a veste,  e varios  paniios. 

Pelo  alto  mar  por  ella  conduzidos 
Sereis;  nem  da  aguia  os  vóos  soberanos 
Vos  vencerao  no  carso;  guia  experta  ' 

A volta  a encontrareis,  nào  ìnenos  certa. 

Nas  faldas  da  montanha  onde  demora 
A magica,  mil  serpes  sibilando 
Ouvireis  arrastar-se,  e a tragadora  • 
Buca  ursos,  leòes  escancarando  ; 

Mas  tremerào  do  vós,  encantadora 
Vara,  quo  eu  bei  de  dar-vos,  meneando. 
Ucpois,  se  for  o que  se  diz  verdadc, 

0 mor  p’rigo  è na  alpestre  summidade. 

Brota  urna  fonte  ali  d’agua  tào  pura, 

Que  desafìa  a sede  ao  caminhante, 

Porern  esconde  na  fallaz  frescura 
De  crù  vcneno  effeito  delirante, 

Pois  enche  de  alegria  e de  loucura 
A alma  um  gole  apenas,  n’um  instante, 

E quem  a assim  bebeu  a rir  comet  a, 

E vae  crescendo  o rir  té  (pie  pereca. 
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D’essa  agua  matadora  a boca  esquiva 
Apartae;  nem  na  margem  verde  as  bellas 
Iguarias,  nem  mesmo  a comitiva 
Vos  seduza  das  perfìdas  donzellas, 

As  quaes  com  doce  rosto  e voz  lasciva 
Vos  chamarào  sorrindo;  fugi  d’ellas; 

A seu  discorso  e olhares  com  desprezo 
Respondei,  e no  paco  entrae  defezo. 

Vereìs  no  interior  ampio  recinto 
De  inextrincaveis  muros  e confusos. 

Mas  em  papel  vol-o  darei  distincto 
Para  que  nk;IIe  nào  vagueis  illusos. 

Tem  um  jardim  no  meio  o labjTinto, 

Que  de  si  verte  amor  em  dons  profusos. 
Enrontrareis  d’este  jardim  fagueiro 
Na  verde  reiva  Armida  e o seu  guerreiro. 

Mas,  quando  ella,  deixando  o amante  caro, 
A outra  parte  se  for,  apparecei-Ihe, 

E um  meu  escudo  de  diamante  darò, 

Que  vos  darei,  perante  o rosto  erguei-lhe, 
Para  que  n’elle  o cavalleiro  ignaro 
Com  seu  vestido  mulherii  se  espelhe, 

E d’este  modo  ou  colera  ou  vergonlia 
Fóra  do  peito  o vii  amor  Ihe  ponha. 

Para  dizer-vos  nada  mais  me  resta 
Senao  que  podereis  ir-vos  seguros, 

E penetrar  da  estancia  meiga  e infesta 
0 coracéo,  e os  sitios  mais  escuros. 

Nào  vos  serà  de  Armida  a arte  molesta, 
Nào  vos  impedirào  seus  esconjuros; 

Nem  a vossa  ida,  tal  podei;  \q,s.  guia, 
Antever  poderà  sua  magia. 


CANTO  XIV 
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Ao  sairdes  a mesma  segui'an^a 
Encontrar  devereis,  corno  na  entrada.  , 
Mas  a bora  do  sonano  jà  se  avanza, 

E tendes  de  acordar  de  madrugada.  ^ 

Assim  diz;  e cono  elles  logo  alcanna 
0 quarto  ena  quc  hào  de  à noite  ha  ver  pdusada. 
Ahi  ledos  pensando  o velho  os  deixa; 

Retira-se  depois,  e os  olbos  feclia. 


Digitized  by  Google 


Digitized  by-  ' 


«r 


\ 


CANTO  XV 


Jà  para  a lida  os  animaes  chamava 
Do  bello  dia  o despontar  luzentc, 

Quando  o sabìo  ante  os  dois  apresentava 
A carta,  o escudo  e a vara  aurifulgente. 
Para  a marchn  aprestae-vos,  exclamava, 
Antes  de  a luz  crescer  mais  no  oriente; 

Eis  0 que  prometti,  eis  ahi  quanto 
Póde  de  Armida  superar  o encanto. 

Como  jà  ambos  levantados  eram, 

E armados,  co’o  anciao  que  os  hospedara, 
Sem  mais  tardanfa,  em  marcha  se  puzeram 
Por  caminhos  que  o dia  nao  aclara. 

É a senda  por  onde  jà  vieram 
A que  a salda  agora  Ihes  prepara; 

Mas  0 sabio  ao  chegar  perto  do  rio 
Disse:  ide  em  bem,  e ali  se  despedio. 
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Apenas  sobre  o dorso  a I)'mpha  os  teve 
Impelle-os  e levantn-os  com  brandura, 
Qual  levantar  costuma  foiba  leve, 

Que  0 furac3o  arrebatou  da  altura, 

E na  praia  arenosa  os  póe  em  breve. 
D’onde  logo  descohrem  n'agua  pura 
Urna  barquinha,  e junto  à popa  d’ella 
A que  OS  ha  de  guiar  fatai  donzella. 

0 rosto  Ihe  compóe  basto  cabello. 

No  doce  olliar  a mansidio  Ihe  mora  ; 

É seu  sembiante,  qual  de  um  anjo,  bello, 
Tanta  luz  de  si  lanca  abrazadora. 

0 vestido  jà  rubro  crereis  vól-o, 

Jà  azul;  de  mil  modos  se  colora; 

De  sorte  que  se  muda  e se  transtorna 
Todas  as  vezes  que  a fitar-se  toma.  * 

Tal  a colleira,  que  da  pomba  amante 
0 pescoco  gentil  enfeita  e cinge, 

Nunca  se  mostra  ao  que  era  simiUiante, 

E ao  dar-lhe  o sol  de  varia  còr  se  tinge  ; 
Qual  collar  de  rubins  ora  è brilliante, 

Ora  no  verde  as  osmeraldas  finge. 

Ora  as  cores  mistura;  e assim  com  (anta 
Variacào  por  modos  mil  encanta. 

N’csta  barca  na  qual  com  segurapca 
Sulco  0 oceano,  Ihes  diz,  entrae,  ditosos; 
Para  ella  o pezo  ò nada,  o mar  bonanfa, 
E prosperos  os  ventos  mais  irosos. 

Meu  Senhor,  que  de  bom  fazcr  aào  canea. 
Por  guiar  vossos  passos  perigosos 
Me  envia.  Assim  fallando,  mais  vizinho 
Da  areia  fez  cliegar  o curvo  pinbo. 


CANTO  XV 


Apenas  uni  e outro  havia  entrado, 

Da  terra  o impelle,  e o curso  Ihe  accelera, 
E,  tendo  a vela  às  auras  despregado. 

Se  assenta  ao  leme,  e no  governo  impera. 
É tào  caudal  o rio  ali  tornado 
Que  nàos  té  mesmo  susteotar  pudera; 
Porem  peso  nenhum  a barca  bavia, 

E a corrente  mais  fraca  a solTreria. 

Mais  do  que  é naturai  corre  movìda 
Em  dirocco  do  mar  à loura  praia; 

De  cspuma  alveja  a agua  dividida, 

Que  atràs  murmura  da  ligeira  faia. 

Eis  chegam  onde  o rio,  adormecida 
A corrente,  em  maior  leito  se  espraia, 

E no  seio  dos  mares  esconder-se 
Vae,  e na’  sua  immensidio  perder-se. 

Mal  a admiravel  barca  o pégo  entràra, 

0 qual  entao  bramia  marulhoso, 

V3o-se.as  nuvens,  e o sul,  que  amea^ra 
Tempestade,  nSo  sopra  furioso; 

A aura  aplana  as  ondas  que  elle  alcéra, 

E semente  Ibe  encrespa  o azul  formoso; 
Sorri-se  o firmamento  darò  e ^eno, 
Como  jamais  sorrira  a ser  terreno. 

Tendo  Ascalon  passado,  encaminhou-se 
À esquerda  a barca,  a pròa  no  occidente, 
E depressa  de  Gaza  perto  adiou-se, 

Que  era  apenas  um  porto  antigamente; 
Mas  da  mina  alheia  levantou-se, 

E cidade  se  fez  grande  e potente. 

Eram  as  praias  suas  ent3o  cheias 
Quasi  de  tantos  liomcns  corno  areias. 
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Ulhaudo  para  u terra,  us  navegaritcs 
Innumcravcis  tendas  divizavam; 

Do  mar  para  a cidade  mìi  infantcs, 

K cavalleiros  ir  e vir  notavam, 

E camellos  oppressos  e clephantes, 

Qae  0 sollo  ardente  sem  cessar  pizavuiii  ; 
Depois,  do  porto  viam  no  profondo 
Os  navios  quo  prendia  a ancora  ao  fondo. 

Uns  soltavam  as  velas,  e,  remando, 

Ootros  ligeiramente  o mar  batiam; 
Torbava-se  a agoa,  aqoi  e ali  espumando 
Sob  OS  remos  e pròas  qoe  a feriam. 

Entào  d’est'arte  a dama  vac  fallando 
Aos  eavalleiros  qoe  taes  coisas  viam: 

Qoanto  notaes,  posto  endia  a terra  e oceano, 
Faz  só  parte  das  forpas  do  tjranno. 

É do  Eg}~pto  e confins  o qoe  aqui  vemos; 

As  gentes  mais  distantes  faltam  inda, 

Qoe  muito  alem  se  estendem  os  extremos, 
Ao  sol  e aurora,  da  sua  terra  ìnfìnda. 

Por  isso  espcro  que  bem  longe  o acbemos 
De  marcliar  quando  fòr  a nossa  vinda, 

A elle,  ou  a quera  tenha  do  governo 
Do  grande  exercito  o bastào  superno. 

Emquanto  diz  assim,  qual  aguia  altiva, 

Que  vae  por  eotre  os  passaros  segura, 

E chega  tanto  ao  sol,  que  da  luz  priva 
Quem  quer  seguil-a,  e perde-se  na  altura. 
Tal  vòa  entre  os  baixeis  com  forca  viva 
A barca  sobre  a liquida  cspessura, 

Sem  tcmor  de  que  alguem  traz  ella  parla, 

Ou  a force  a parar;  assim  se  aparla. 


CANTO  XV 


De  Rafia  n’um  momento  chega  cm  frente, 
Primeira  terra  syria  que  appareee, 
Navegando  do  Egypto:  após  à ardente 
Rinocolura  a que  o céo  nega  a messe. 
Solire  0 mar  avancada  a fronte  ingente, 

Um  monte  perto  aos  olJios  se  olTerece, 
Ranliando  n’agua  a falda;  ali  rcpousa 
0 vencido  Pompeu  sob  sua  lousa. 

Jà  descobre  Damieta,  e de  que  sorte 
Aos  mares  leva  o Nilo  os  seus  furores 
Por  sete  liocas  de  profondo  corte, 

E por  cem  outras  mais,  porém  menores; 
Passa  a cidade  pelo  grego  forte 
Fundada  para  os  gregos  moradorcs; 

E passa  Pliaro  que  foi  liba  outr'ora, 

À convisinba  terra  unida  agora. 

Rhodes  e Creta,  ao  norte  situadas, 

Deixa  em  distancia,  c Africa  costeia, 

Paiz  que  tem  as  praias  cultivadas, 

E feras  no  infrior  e quente  areia; 
Marniarica  e Sirene,  que  as  falladas 
Suas  ciuco  cidades  alardeia, 

Vè  perto;  e Ptolomais  depois,  e o lento 

Tuo  fubulado  rio  do  esquccimenlo. 

1 

Da  grande  Sirte  ao  navcgante  infesta 
A barca  fogo  ao  largo,  porque  a teme; 

0 cabo  de  Judeca  dobra  lesta, 

E para  alem  do  Magra  inclina  o leme. 

Eis  Tripoli  appareee,  e em  frente  d’esta 
Malta,  occulta  no  mar  que  n’ella  freme; 
Co’as  mais  Sirtes  Ibe  fica  à popa  em  breve 
Alzerbe,  que  os  Lotophagos  jà  leve. 
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Tunis  e o golfo  seu  acha  em  seguida, 

0 qual  lem  de  um  e de  outro  lado  um  monte, 
Tunis,  rica  cidade  e esclarecida. 

Por  mais  que  esclarecidas  Lybia  conte. 

Co’o  grande  Lilibeu,  corno  opprimida, 

A Sicilia  levanta-se  defronte. 

Aqui  aos  dois  guerreiros  a donzella 
Mostra  o sitio  onde  foi  Carthago  bella. 

Jaz  Carthago,  e da  sua  alta  grandeza 
Só  signaes  de  mina  o chào  conservai 
Cidades,  reinos  sào  da  morte  a preza; 

0 fasto  e a pompa  cobre  areia  e herva. 

E 0 homem  por  morrer  se  menospreza! 

Ó mente  da  cubica  e orgnlbo  servai 
Chegam  breve  a Biserta,  e do  outro  lado 
Longe  a Sardenha  sae  do  mar  salgado. 

Tambem  as  regióes  os  tres  passaram, 

Onde  0 numida  foi  pastor  errante, 

E dos  corsarìos  o vii  ninho  acharam. 

Bug,  Argel,  e Gran  mais  adiante; 

Da  Tingitania  as  plagas  costearam. 

Mie  do  nobre  lelo,  e do  ele[4iante. 

Por  Marrocos  e Fez  boje  occupada. 

Da  outra  parte  deixando  atràs  Granada. 

Jà  abocam  o estreito,  o qual  outr'ora 
Ser  feito  por  Alcides  se  Bngiu, 

Que  antes  praia  continoti  talvez  fora, 

Que  grande  cataciismo  dividiu. 

Forcou-a  o mar  com  furia  tragadora, 

E alem  Calpe,  àquem  Abiia  impelliu, 

Partindo  Lybia  e Hespanba  com  garpnta 
Pequena;  tem  os  tempos  forca  tanta! 
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CANTO  XV 


Qualro  vezes  o sol  apparecera 
Depois  que  a barca  a vela  desfraldara, 

E ainda  a nonhum  porto  se  acolhera. 

Posto  por  tantos  sitios  jà  passera. 

Transpóe  agora  o estreito,  e a augusta  e fera 
Iinmensidade  do  oceano  encara, 

0 qual  se  aqui  tào  grande  é entre  a terra, 
Que  sera  quando  em  si  a abrange  e encerra. 

Era-se  jà  nas  ondas  occultado 
Cadis  fertil,  e a terra  mais  vizinha; 

De  todo  a costa  bavia-se  apartado; 

• Por  termo  os  céos  o pelago  só  tinha. 

Quando  Ubaldo  assim  diz:  tu,  cujo  al^ado 
Poder  por  este  mar  nos  encaminha, 

Conta-me  se  alguem  veio  onde  ora  estamos, 

E se  habitado  é o mondo  que  buscamos. 

Tendo  Hercules  os  monstros  destruido 
Da  quente  Ljrbia  e do  paiz  lùspanot 
Toma  ella,  e os  vossos  climas  submettido, 
Nào  ousou  arrostar  o largo  oceano. 

P6z  balizas  ao  mondo  conhecido, 

Prendendo  em  breve  espa^o  o genio  humano; 
Porém  Ulysses,  o sabw  buscando, 

Os  passou,  taes  limites  desprezaodo. 

As  columnas  transpoz,  e pelo  aborto 
Pego  soltou  0 vdo  audacioso; 

Mas  nào  Ihe  valeu  ser  no  mar  experto, 

Que  elle  o tragou  vorat  e fnrioso, 

E jaz,  qual  o seu  corpo,  inda  encoberto 
0 seu  firn,  para  os  bomens  duvidoso. 

Se  0 vento  outrem  levo»  por  es.sa  altura 
Ou  nào  veio  ou  là  teve  a sepulUira. 
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É poi^  ignoto  0 vasto  mar  por  onde 
Navegas,  c a por^ào  grande  e infinita 
D'ilhas  e reinos  que  de  nós  esconde; 

Tcrras  fecundas,  e que  gente  Iiabita, 

Nas  quaee  a naturesa  corresponde 
Com  fructos  sempre  ao  sol  que  vivo  a incita. 
Entào  Ubaldo:  d’esse  mundo  occulto 
Diz-me  quaes  sào  as  leis,  qual  è o culto? 

S3o  diversos  na  lingua,  usos  e cren^a 
D’estas  partes  os  povos  differentes: 

Qual  as  feras  adora;  qual  a immensa 
Mae  commum;  qual  o sol  e astros  luzentes; 
Qual  atè  mesmo  aos  homens  faz  ofTensa 
Com  seus  manjares  torpes  e indecentes. 

' Emfim  quanto  do  Calpe  àquem  se  abriga 
Barbaros  sào  que  fé  barbara  liga. 

Portanto,  replicava  o cavalleiro. 

Deus,  que  a ensinar  desceu  a humanidadc. 
Da  sua  cren^a  encobrir  quer  o luzeiro 
De  nacóes  a tào  grande  quantidade? 

Nào,  responde  ella,  o culto  verdadeiro,  ' 

E as  artes  Ihc  hào  de  dar  a claridade  ; 

Nem  sempre  apartarà  abysmo  fundo 
Estes  povos,  assim,  do  vosso  mundo. 

Serio  OS  marcos  d’Hercules  um  nome, 
fabula  para  o nauta;  c d'estes  mares 
E reinos  que  a distancia  ignota  some. 

Inda  ouvireis  as  famas  singulares; 

Entào,  sem  que  temor  e p’rigo  o dome, 

0 lenho  mais  audaz,  por  mil  azares, 

A terra  ha  do  medir,  do  sol  radiante 
AiTojado  ri\’al  c triumphantc. 
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càl)e  a um  filho  da  Italia  o alrovimcnto 
De  se  arriscar  ao  rursn  nào  provado; 

Nem  0 rugido  ameacador  do  vento, 

Nem  0 inhospito  mar  nunca  sulcado, 

Nem  vario  clima  nu  quanto  o pensamento 
Reputa  mais  terrivel  e arriscado, 

0 seu  pensar  e generoso  peito 
De  Abita  encerrarào  no  curto  cstreito. 

Colombo,  tu  do  mtmdo  à novà  parto 
Mas  de  levhr  tao  longe  a feliz  vela, 

Que  a fama  co’às  mil  azas  alcancar-lc 
Conseguirà  somente.  Caute  ella 
Embora  Alcides,  Radio;  para  bonrar-ti! 

Basta  esbofar  a tua  ac^ào  tào  bella, 

Que  esse  pouco  darà  longa  memoria, 

De  um  poema  dignissima  e da  historia. 

D’esta  arte  diz,.  o pela  estrada  undosa 
Corre  ao  ponente,  c dobra  ao  melodia, 

E vé  cair  em  frente  a luz  radiosa 
Do  sol,  e reilascer  atràs  o dia. 

Mas  no  momento  mesmo  em  que  a forniosa 
Aurora  onalho  e raios  desparzia, 

Ao  longe  se  Ihe  antollia  oscuro  monte. 

Por  entre  as  nuvens  escondendo  a fronte 

Vèem-no  logo,  caminhando  àvante, 

Jà  co’a  cima  de  nuvens  descoberta, 

As  piramides  grandes  simillianle. 

Pois  engrossa  no  centro,  e no  alto  aperta. 
Fumegando  corno  esse  que  o gigaide 
Opprime,  de  cratera  sempre  atxirti, 

Que  lanca  fumo  alò  que  o sol  se  ponha,  > 

E à noitc  inflamlna  o eòo  com  luz  medonlia. 
n 
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Oiitrns  ilhns  imo  laiilo  li‘vnnUi(lns, 

K oiitrtìs  rumos  dosfobrem  finalmente; 

As  illias  jnnfas  sào,  i*  Fortunadas 
As  nomoou  da  antiguidade  a pente; 

As  quaes  pelo  eòo  erara  lào  amadas, 

Que  seni  arado  imaginava  a mente 
Produz.irem,  e dar  frneto  mais  bello, 

Sem  ter  cullivo,  o naturai  bacelln. 

Ali  nunca  a oliveira  nas  snas  flores 
Mentia;  rael  os  robles  dislillavam; 

Dos  montes  descendiam  sem  fiirores 
As  aguas,  e snaves  murmuravam; 

Nào  faziam  inrommodo  os  calores, 

Que  as  auras,  e o rocio  os  mitigavani  ; 

Ali  se  collocavam  as  famosas 
llabitacóes  das  almas  venturosas. 

Jà  para  estas  a barca  vae  volvendo. 

Finda  é quasi  a viagem,  diz  a dama: 

As  ilbas  Fortunadas  cstaes  vendo. 

De  que  heis  ouvido  incerta,  illustre  fama. 
Formosas,  ferteis  sào;  porém,  correndo, 

0 certo  de  mentiras  se  recama. 

Assim  fallando  a pròa  aventureira 
Se  ebega  ù que  das  dez  era  a primeira. 

Carlos  enlao:  coricede-mc,  senhora. 

Se  tanto  por  acaso  é permittido 
A tua  grande  missào,  que  eu  saia  fora, 

E vcja  oste  paiz  desconhecido, 

E OS  seus  povos,  e o deus  que  aqui  se  adora  ; 
De  sorte  que  dos  sabios  seja  ouvido 
Cnm  inveja  contando  quanto  bei  visto, 

E possa  acre.scontar  ; ou  vi  tudo  iste. 
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Responde  ella:  o pedido  é na  verdade 
Rem  condigno  do  teu  atrevimenlo. 

Mas  decreto  da  summa  potestade, 

InviolaveI,  impede  tal  intento. 

Ainda  nào  girou  inteira  a edade, 

Que  Deus  marcou  ao  grào  descobrimento, 

Nem  vós  levar  podeis  do  mar  profundo 
Verdadeira  noticia  ao  vosso  mundo. 

Estas  aguas,  as  quaes  o marinh’éiro 
Nào  sulca,  navegar  a vós  é dado, 

E descer  onde  e,stà  preso  o guerreiro, 

E leval-o  do  mondo  ao  outro  lado. 

A projecto  aspirar  mais  altaneiro 
Fòra  soberba  e combater  o fado. 

N’isto  a ilha  primeira  jà  baixar-S(' 

Pareda,  e a segunda  le\'antar-se. 

Moslra-lh’as  ella  à parte  do  oriente 
Em  ordera  longa  todas  estendidas, 

Umas  das  outras  quasi  que  eguaintehb' 

Pelas  salgadas  ondas  divididas. 

Em  sete  pode  divizar-se  gente, 

Cultura,  e algumas  cazas  esparzidas; 

Tres  sào  ermas,  c só  feras  infestas 
Ilabitam  os  seus  monles  e florestas. 

Ila  um  sitio  occulto  n’uma  d’estas,  onde 
Se  cur\a  a praia,  e para  fora  estende 
Dois  longos  brac»s,  entro  os  quaes  esconde 
Ampia  bacia;  a entrada  Ihe  defende 
Um  rochedo  que  a ella  corresponde. 

Dando  as  costas  ao  mar  que  embalde  o offende; 
De  um  lado  e outro  crescem,  quaes  gigantes, 
Duas  rochas,  avizo  aos  navegantes. 
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Em  l)aixo  minio  ‘o  mar  om  paz  so  osijiicco  ; 
Bos<iiios  cspossos  vòom-so  iia  altura; 

Urna  caverna  entro  estes  apiiarece, 

F'arta  de  lieras,  de  sombra,  e d'agua  pura. 
Aqui  navio  entrar  nunca  acontece, 

E no  fundo  deitar  a ancora  dura. 

N'este  legar  tào  quedo  penetrava 
A dama,  e as  velas  candidas  feirava. 

Atlentae  Lem  na  mole  sublimada 
Creando  aquellc  monte,  ella  dizia; 

Là  de  Christo  o guerreiro  em  vida  orrada 
Entoq)ccem  as  fesfcis,  e alegria.  * ' 
Subireis,  mal  nascer  a madrugada. 

Aquella  traballiosa,  ingreme  via  ; 

Nem  vos  péso  a tardanca,  pois  que  fora 
Infausta  para  vós  urna  outra  bora. 

Té  à falda  do  monte  o lume  escaco 
Uo  dia  approveitae,  que  jà  desmaia. 

Elles,  deixam  a dama,  C em  breve  espafo 
Poisam  as  plantas  na  almejada  praia, 

E percorrem  a estrada  sem  cansafo, 

Tào  faci!  é,  c chegam  d’ella  à raia. 

Quando  ainda  distante  do  oceano 
Era  0 carro  de  Phebo  soberano. 

Qiie  só  por  precipicios  e mina 
Se  sobe  ao  cume  cada  qual  observa, 

E que  atè  là  geada  e neve  alpina 
Cobre  as  vias;  apòs  ha  flores  e berva. 

A coma  verdejante  a arvore  inclina 
Sobre  o gelo,  que  ao  lirio  amor  consena, 
Bem  corno  às  rosas  delicadas;  tanto 
Vencem  a naturèza  a arte  c encantol 
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Kin  um  logar  uiubroso,  ermo  e selvageiti. 
Do  monte  juiilo  à falda  iienioitaram 
Os  guerreiros  clirislàos,  e,  mal  a aragcm 
Mdlutina  soprou,  e os  cóos  brilharam, 
Kizeram-se  ambos  prestes,  e a viagem 
(]om  promptiduo  e ardor  recometaram  ; 
Mas  eis  'sae,  sabcr  d’onde  è impossivei, 
Ante  elles  serpeando,  fera  borrivel. 

Alfa  a fronte  d’escamas  buli(;osas 
(à)r  d’oiro  oscuro;  incba-lhe  o collo  a ira; 
Os  olbos  sào  quaes  cbammas  furiosas; 
Cobre  a terra,  veneno  o fumo  expira  ; 

Ora  loda  se  cnrosca,  ora  as  nodosas 
VoIUjs  estende,  e a caminliar  se  estira. 

Tal  na  solita  guarda  se  apresenta  ; 

Mas  nenhum  dos  gucrrciros  ameiirenla. 

r 

Jà  Carlos  tira  a espada,  e assalta  a fera; 
Grita  0 outro:  o (pie  fazes,  imprudente? 
Com  armas  taes  o braco  teu  espera 
l’or  acaso  venccr  està  serpente? 

N'isto  sacode  a vara  (|ue  trouxera; 

Koge  ella,  apenas  sibilar  a sente, 

C esatnde-sc  com  pressa  de  assuslada, 
Ucixando  sem  estorvo  e livre  a estrada. 

Mais  acima  a passagem  Ibes  defende 
Um  leào  que  a rugir  fero  os  cncara  ; 
l’ara  o ar  ouricada  a juba  estende; 

A voraz,  fonda  boca  abre  e cscancara; 
Com  a cauda  se  acoitó,  e a furia  acceinle; 
Porém,  apenas  llie  è mnstrada  a vara, 
l’avor  secreto  os  scus  fiironis  doma, 

C em  logar  de  assaltar  a fuga  toma. 
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Continuam  com  passos  apressados, 

'Quando  eis  que  d’ellcs  apparoce  adi  ante 
Morda  temivei  de  animaes  armados, 

Varios  na  voz,  no  andar,  e no  sembiante. 
Qiiantos  monstros  terrivcis  e indomados 
Se  encontram  desde  o Nilo  ao  monte  Atlante, 
Quantos  da  Mircania  as  selvas  abastecem, 

E tem  Hercynia  ali  juntos  parecem. 

Porém  tào  grande  turba,  e tao  temida 
A resistir-lhcs  nera  sequer  so  atreve; 

Novo  tnilagrel  langam-na  om  fugida 
Um  sibilar  da  vara,  um  olhar  breve! 

Sem  embarafo  da  raontanha  erguida 
Sobera  a encosta  jà  ; semente  a nove, 

E 0 terreno  dilTicil  e fragoso 
Llies  retardam  o andar  victorioso.  • 

Porém  depois  que  as  neves  superaram, 

E OS  precipicios,  e o caminho  incerto. 

Bello  e tepido  ar  d’estio  acharam, 

E da  montanba  o cume  extenso  e alwrto. 
Odoriferas  auras  eucontraram, 

Ventando  frescas  sempre  em  modo  cerio; 

Cujos  sopros  0 sol  co’o  vario  lume 
Nào  altera,  bem  corno  ha  por  costume. 

Ali  jamais  os  gelos,  os  calores, 

As  nuvens,  e o sereno  o ar  variam; 

Vestem-se  sempre  os  céos  dos  explendores 
Mais  puros,  nem  se  inflammam,  nem  se  esfriam, 
As  hervas  sostentando,  e as  lenras  flores, 

E grato  odor  c eterna  sombra  ci’iam. 

Sobre  0 lago  o gentil  paco  campeia, 

E em  i'()da  montes,  mares  sttnlioreia. 
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(Duilio  OS  gueneiros  aspcra  fadiga 
Exp’rimeiitam  subindo,  vào  d'espaco. 

Oli  parando  na  (lorea  sonda  amiga, 

Ou  jà  movendo  novamente  o passo, 
Quando  vém  urna  fonte  quo  os  instiga 
Os  labios  a banliar,  e o corpo  lasso, 

À qual,  d'alto  caindo,  em  mil  se  es[>alha 
Espadanas,  e a reiva  emtomo  onalha  ; 

Mas  depois  entro  margens  do  verdura, 
N'uni  canal  loda  a agua  se  ajuntando, 

De  perpetna  folliage  à sembra  oscura 
Corre,  placidamente  murmurando  ; 

No  (undo  nada  esconde,  tanto  è pura, 
Antes,  0 que  elle  encerra  està  mosliando  ; 
Em  suas  margens  a herva  alta  se  ostenta, 
E em  molle,  grato  assento  se  apreseiita. 

Eis  a fonte  do  riso,  o a limpha  vemos, 
Que  perigos  hortaes  guarda  engauosos; 
Sopear  o desejo  aqui  devemos, 

Pois  nos  convem  ser  multo  cautellosos. 

Às  failazes  sereias  nào  prestemos 
Ouvidos,  e a seus  cantos  raaviosos. 

Assim  foram  té  onde  em  maior  leito 
0 riacho  se  engrossa,  e em  lago  è feito. 

Està  n’uma  das  margens  rica  meza, 

Que  orna  comida  preciosa  e càra  ; 

Dùas  garrulas  jovens  do  belleza 
Lasciva  em  brincos  vào  pela  agua  clara  ; 
Ora  0 roste  se  banham  ; com  presteza 
Ora  nadam,  i|ue  aposta  as  obrigara; 

*Jà  mergulham,  jà  mostram  lìnalmente, 
Reapparecendo,  a espalda,  a nivea  frenle. 
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As  nadadoras  nùas  e lào  bellas 
Notando,  os  dois  guermros  titubeiam, 

Tallio  que  param  para  as  ver,  mas  ellas 
Km  novos  brinros  e prazi;r  se  estrciam. 
Entào,  levanta-se  urna  das  donzellas, 

E OS  peitos,  e o quo  os  ollios  mais  anceiani 
Amostra  desde  o seio  descoberto; 

0 mais  è d’agua  pelo  véo  cobertp. 

Bem  corno  a cstrella  d’alva  scintillante 
Sae  do  mar  orvalhada  de  frescores, 

Ou  qual  nasceu  da  cspuma  fecundante 
Do  oceano  outr’ora  a deusa  dos  amores, 
Assim  està  apparece.  a gottejante 
Coma  briUiando  de  douradas  cores; 

Depois  OS  ollios  volve,  e,  simulando 
Entào  vel-os,  encolhe-se  corando; 

E a longa  tranfa,  no,  alto  da  cabeca 
Em  molilo  junta,  aprcssurada  solta 
Sobre  o corpo,  bem  corno  clmva  espessa, 
Ficando  a neve  em  aureo  manto  envolta. 
Olii  que  vista  que  escondel  mas  por  essa 
Oulra  mais  linda  mostra.  Assim  so  volta 
Aiegre  para  os  dois,  envergonhada, 

Pelos  cabellos,  e agua  recatada. 

Gorava,  e ao  mesmo  tempo  aiegre  ria, 

E rindo  era  o seu  peijo  mais  formoso, 

E mais  formoso  o riso  parecia 
No  rosto  enrubescido  e vergonhoso. 

Depois  com  doce  voz  assim  dizia, 

Voz  que  a todos  tirara  alma  e repouso: 

0 viajores  felizes,  que  a ventura 
Trouxe  a osta  plaga  t<ào  diiosa  e pura. 
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Esle  è 0 porto  do  mundo;  aqui,  só,  mora 
0 firn  dos  males,  e o prazoi’  se  sente, 

Qiie  nos  doirados  scculos  outr’ora 
Exp’rimentou  a antiga,  livre  gente. 

Essas  armas,  precizas  até  agora, 

I)eixal-as  podereis  seguraineiite, 

E sagral-as  à paz  n’('stes  fagueiros 
Silios,  pois  só  de  amor  soreis  guerreiros. 

Suave  campo  de  batalha  o le4to  ' 

Vos  lia  de  ser,  c a branda  herva  dos  prados. 
Ireis  comnosco  ante  o reai  aspeito 
Da  que  fuz  os  seus  servos  fortunados; 
Acolhidos  sercis  no  num'ro  cleito 
Dos  que  ella  ao  scu  pra?er  ha  destinados; 
Mas  primeiro  do  pó  vinde  lavar-vos 
N’csta  agua,  e a està  meaa  saciar-vos. 

Urna  assim  disse,  e a outra  em  concordancia 
Segue  0 convito  com  o cibar  e os  gestos, 
Como  dos  instrumentos  a assonancia 
Seguem  os  passos  languidos  ou  prestos; 

Mas  a alma  dos  dois  guarda  a constancia 
Centra  os  carinbos  perfidos  e infeslos; 

0 feiliceiro  aspecto,  a branda  falla 
Só  i)or  fora  os  sentidos  Ihes  abaia. 

E se  entra  urna  porcào  de  tal  docura 
Aonde  0 desejar  brota  c se  gera, 

Logo  a razao,  coberta  da  armadura. 

Corta  e arranca  a vontadc,  mal  nasceia. 

Fica  vencida  e illusa  a fonuosura;  . 

Vào-se  OS  dois  que  o imcanto  nao  vcncera, 

E entram  no  palacio.  É tal  a magna, 

Das  nymplias,  (jue  niergulhani  dentro  d’agua. 
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Do  edificio  ó redonda  a forma  rica; 

Do  seu  centro  no  mais  mysterioso 
Um  jardim  adornado  e bello  fica, 
Superior  a quanto  ha  mais  famoso. 
Galcrias  sem  conto  multiplica 
Emtorno  d’elle  o inferno  astucioso, 

As  quaes  era  confusào  inexplicavel 
Fazem  o centro  ser  impenetravel. 

Pela  entrada  maior,  pois  conta  cento 
0 palacio,  entram  logo  os  enviados. 

As  alias  porlas  do  lavrado  argento 
Rapgem  em  gonzos  d’ouro  abrilhantados. 
As  tiguras  que  sào  d’obra  um  portento, 

E vencem  a materia,  vèm  pasmados  ; 
Vivem,  respiram,  falta-lbes  a falla, 

•Mas  quem  as  notar  bem  julga  esculal-a. 
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Vé-sc  ali  ila  Mininia  entro  as  tlonzi'llas, 

À cinta  a reca,  Alcides  conversando  ; 

Se  Orco  e fado  venceu,  ora  cx)in  ellas 
Maneja  o fuso;  amor  se  ri  olhando. 

Vè-se  Iole  co’as  màos  tenras  e liellas, 

Por  mofa,  as  armas  fortes  manejando, 

A pelle  do  leào  aos  hombros  preza, 

Grosseiro  manto  para  tal  belleza. 

Està  defronte  um  mar  que  as  alteradas 
Ondas  robre  de  mantos  espumantes; 

No  melo  em  dupla  ordem  sào  postadas 
Nàos  e armas,  brilliando  radiantes; 

Arde  em  guerra  Leucates,  inamdiadas 
Sào  as  aguas,  corno  ouro  scintillantes. 

De  um  lado  Augusto  e Roma  ; Antonio  em  freiile 
Co’o  indo,  0 egypcio,  o arabo,  o Oriente. 

Crereis  ver  arrancadas  por  encanto 
As  Cyclades  nas  ondas  a topar-se; 

É de  urna  o d’outra  parte  o furor  tanto 
Dos  torreados  lenhos  no  encontrar-se. 

Jà  voahi  fachos,  dardos,  novo  espunto! 

Véem  de  gran  destro?o  o mar  coalhar-se. 

Eis,  nem  pendido  ainda  a pugna  tinha, 

Fugindo  vae  a barbara  rainha. 

E fogo  Antonio,  abandonando  a esp'ranca 
Do  governo  do  mundo,  ao  qual  aspira. 

Nào  teme,  nào,  o medo  nào  n’o  alcanna. 

Mas  arumpantia  a amada  que  fugira. 

Vèl-o-liieis  bramir  à similhanca 
De  quem  sente  vergonha,  amor,  e ira. 

Ora  a cruci  pelcja  incei’ta  olbando. 

Ora  as  velas,  em  fuga  jà  voando. 
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Após.  no  escuso  Nilo  recobido, 

Nos  abrac-os  de  amor  espera  a morte, 

E,  na  lielleza  c gozos  cmbebido, 

Parere  que  o seu  mal  se  Ihe  confort»'. 

Das  regias,  grandes  portas  esculpido 
Era  0 metal  luzente  d'esta  sorte. 

Mal  d’ellas  os  guerreiros  apartaram 
A vista,  0 labyrinlo  logo  entraram. 

Qual  0 obliquo  Meandro  brinca  incerto, 

E com  dubio  correr  ou  sóbe  ou  desce, 

Em  diverso  rodeio,  o mar  aborto, 
Procurando,  ou  as  fontes  onde  cresce, 
D’est’arte,  e inextrincaveis  mais  de  certo 
Eram  as  vias;  mas  pintado  olTrccc 
Tudo  0 livro  do  mago,  e d'ellas  trata 
De  modo  que  o nó  prompto  se  dosata. 

Deixados  os  caminhos  tortuosos, 

0 jardim  ledo  e feiticeiro  viam.  . 

.\guas  calmas,  crystaes  mil  buli(osos, 

Varias  plantas  e flores  que  sorriam, 

Eollinas  que  ama  o sol,  valles  ùmbrosos, 
Selvas,  grutas  n’um  lodo  dcscobriam, 

E 0 que  a belleza  e pre(o  à obra  augmenta, 
A arte  que  faz  tudo,  e nào  se  ostenta. 

Qnem-se  o culto  e inculto  de  tal  geito 
Que  crereis  naturai  sitio  e ornamento, 

Ou  que  tomàra  a natureza  a peito 
D'arte  imitar  por  brince  o atrevimento. 

Como  tudo,  é 0 ar,de  Armida  effeito, 

0 ar  que  enflora  os  troncqs  n’um  momento  ; 
Com  as  flores  eterno  ser  {ftircce 
0 fructo;  um  nasce  e o outro  madurece< 
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Na  mesma  arvore  junto  do  nascente 
Figo  estJi  0 jà  murcho,  e velho  figo  ; 

Pendem  de  um  ramo  só;  um  reluzente, 

De  aurea  extr;  o outro  verde;  o novo  e o antigo. 
Serpeia  co’os  racimos  a exceliente 
Torta  vicieira  exposta  ao  sol  amigo, 

Em  principio  a uva  aqui,  atém  «lourada, 

Ou  brilhante,  de  nectar  carregada. 

Bellas  aves  em  meio  da  folhagem 
Cantam  lascivas  notas,  porfiando  ; 

Murmura  a briza,  e as  aguas  e a ramagem 
Variamente  ao  passar  deixa  soando; 

Calam-sc  as  aves?  alto  echòa  a aragem; 
Gorgeiam?  sopra  em  som  mais  doce  e brando; 
E,  acaso  ou  arte,  ora  Ihes  segue  o canto. 

Ora  Ih’o  alterna  co’o  suave  encanto. 

Urna  entre  as  mais  de  varias  cores  vAa. 

De  ptlrpurino  bico,  e gentil  gala, 

Cuja  lingua  espa^osa  darò  sAa 
De  modo  que  simeiha  a nossa  falla, 

E com  tal  arte  e modo  entào  resAa, 

Que  maraviiha  grande  é escutal-a. 

Param  as  mais  para  Ihe  ouvir  as  vozes; 
Sustem-se  no  ar  os  zephyros  velozes. 

Véde  (cantava)  despontar  a rosa 
D’entre  verdores,  candida  e singela, 

Que,  meio  aberta  ainda  e vergonhosa. 

Quanto  se  mostra  menos  é mais  bella; 

Depois  0 seio  nù  abre  animosa. 

Depois  eis  murcha,  e nào  parece  aquella, 
Aquella  que  invejada  fora  d’antes 
Por  mil  donaellas,  c por  mil  amantes. 


Digitized  by  Google 


CANTO  XVI 


Assim  so  passa  co’o  passar  (Vnm  dia 
Da  existencia  mortai  flor  e verdura; 

Nem  porque  novameiite  abril  sorria 
0 garbo  recupera  e a formosura. 

Coltia-se  a rosa  apenas  principia 
A aurora;  à tarde  adeus  vigo  e frescura; 
De  amor  se  colha  pois  a rosa,  amemos 
Emquanto  amados  ser  tambem  podemos. 

Mal  se  cala,  o cantar  logo  recobram, 

Como  approvando,  as  aves  ajnstadas; 

Às  meigas  pombas  o beijar  redobram  ; 
Sentem-se  aves  e feras  inOammadas; 

0 loureiro  e o carvalho  vida  cobram; 

E as  mais  arvores  todas  animadas, 

E a terra  e as  aguas  pensam  e respirare 
0 amor  mais  temo,  e só  de  amor  suspirare 

Entre  essa  melodia,  e as  incitantes 
Dellezas  que  o prazer  Ihes  oflerecem, 

Os  dois  guerreiros  v5o,  porém  constantes 
Contra  os  gozos  o animo  endurecem. 

Eis  por  meio  das  folhas  os  amantes 
Pensam  ver;  claramente  eis  apparecem; 

Na  molle  reiva  reclinada  a bella. 

Elle  deitado  sobre  o collo  d’ella, 

Armida  o peito  mostra  descoberto, 

E descomposta  a coma  ao  vento  estivo; 
Langue  do  amor;  de  bello  suor  coberto, 
Luz-lhc  0 inflammado  rosto  inda  mais  vivo  ; 
Um  riso,  corno  n’agua  raio  incerto, 

Lhe  brillia  no  olhar  tremulo  e lascivo; 

Sobre  elle  pende;  elle  no  seio  brando 
Poisa  a fronte,  o seii  rosto  contemplando; 


A JEnUSALRM  MSenTADÀ 
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K cti'a  vista  faminLa  avidamente 
A devora,  o de  amor  se  rala  c mina. 

Para  son’cr-lhe  a boca,  ou  para  ardente 
Libar  os  olhos  seus  ella  se  inclina.- 
Sospira  entào  o joven  tào  vehemente 
ync  a alma  crè  fugir-lhe  peregrina 
l’ara  a ainadai  Os  guerrciros  curiosos 
Occultos  vém  lacs  aclos  amorosos. 

f 

Esplendido  crystal  à cinta  pende 
Do  caro  amante,  gladio  desusado. 

Ergue-se  ella,  e entre  as  màos  jà  lli’o  sospende, 
l’ara  os  ritos  de  amor  ministro  azado. 

N om  objecto,  entre  tantos^  só  se  prende 
0 olbar,  d’ella  a sorrir,  d'elle  abrasado; 

Ella  no  espelho  scos  encantos  vendo. 

Elle  cspelbo  dos  ollios  seos  fazendo. 

Um  preza  o mando,  o ontro  o capliveiro. 

Ella  ufana  de  si,  e o joven  d'ella. 

Teos  olhos  em  mim  pòe,  diz  o guerreiro, 
tjoe  sào  a tùa  e a minha  dita,  6 bella; 

Meo  incendio  è retrato  verdadeiro 
D'essa  belleza,  em  mim  bem  pódes  vel-a; 

Sita  forma,  seo  poder  e maravilha 
Mais  qoe  no  espelho  teo  ii'esl'alma  brillia. 

Ahi  Jà  qoe  me  desprezas,  se  em  meo  peito 
As  toas  gra(as  ao  menos  ver  podesses  ! 

Se  ao  teo  olbar,  de  nada  satisfeito, 

Em  si  mesmo  prazer  oilerecesses! 

Nào  póde  retratar-se  em  vidro  eslreito 
Um  paraizo,  nem  enlevos  d'esses: 

S3o-te  cs])elho  as  estrellas,  sào-n’o  a pura 
Espilerà,  na  qual  vès  a formosura. 
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CANTO  XVI 


N’isto  Armida  se  ri,  pori'm  niio  ranra 
De  enfeitar-se,  e de  ver  os  sens  primores;, 
Parte  'da  sólta  coma  prende  e entranfa  ; 
Parte  em  anneis  divide,  os  quaes  de  flores 
Gentilmente  recama,  à similhan^a 
De  ouro  esmaltado  de  diversas  cores  ; 

Junta  rosas  depois  de  meigo  encanto  , 

Do  scio  aos  lyrios,  e concerta  o manto.  ' 

Nem  0 pavào  a cauda  de  olhos  cheia 
Ostenta  assim  em  toda  a pompa  sua, 

Nem  Iris  assim  doura  e purpureia 
Ao  sol  a forma  que  humida  fluetùa.  . 

Mas  é 0 maximo  ornato  que  alardeia 
0 cinto  que  nem  mesmo  deixa  nùa; 

Deu  corpo  ao  que  o nào  tem  para  tecel-Ki* 
Impossiveis  uniu,  e o fez  tào  bello. 

Calmas  repulsas,  mhnos  namorados, 

Ternas  iras,  sorrisos,  paz,  brandura; 

Baixas  vozes,  suspiros  nao  fìndados, 

Doce  pranto  com  beijos  de  mistura, 
ludo  isto  junto  em  la^os  apertados 
Ella  temp’rou  de  amor  ha  chamma  pura, 

E esse  cinto  compoz  maravilhoso 
Com  que  cingia  o corpo  melindroso. 

Finalmente  do  amado  se  despede 
Beijando-o,  e do  seu  lado  a custo  parte. 
Sacrifìcio  tamanbo  a amor  Ihe  pede 
Em  cada  dia  o emprego  da  sua  arte. 

Fica  elle,  que  sair  Ihe  nào  concede 
A maga  um  instante  só  para  outra  parte; 
Fica  ali  entre  as  feras  hallitante 
E entro  as  plantas,  sem  ella,  triste  amante. 
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Mas  ipiamlo  a somhra  m'a  muiltiz  nmi(;a, 
Propicia  ao  furto,  os  ainornsos  chama, 
Debaixo  de  um  só  lecto  ambos  abri}?a 
A feliz  noite  que  o amor  inflamma. 

Apenas  o Severo  oÉQcio  obrìga 
A deixar  o jardim  a falsa  dama, 

Os  dois  saera  dos  ramos,  que  os  enoohreni, 
E armados  ao  guerreiro  se  desoobrem. 

Qual  soberbo  corcel  ao  fadigoso 
Lidar  da  guerra  vencedor  lirado. 

Que,  lascivo  mando,  era  vii  repouso. 

Erra  solto  nos  pastos  ontre  o gado. 

Mas  se  o desperta  o ago  luminoso, 

Ou  a trompa,  a rinchar  corre  apressado, 
Ancioso  de  combate,  e sol)  o dorano 
De  OS  contrarios  topar  com  nobre  enlono; 

D’est’arte  quando  o joven  de  repente 
Viu  as  armas  brilbar  alvorogou-se. 

0 peito  seu  tào  arrojado  e ardente 
Com  aquelle  fulgor  lodo  abalou-se. 

Inda,  que  ebrio  de  gozos  e indolente, 

Em  ocio  vii  enfraquecido  fosse. 

Emtanto  Ubaldo  avanga,  c pòe-lhc  diante 
0 adamantino  escudo  scintillante. 

0 joven  para  o escudo  os  olhos  vini, 

E ali  se  vé  tal  corno  é,  e quanto 
Suavissimo  odor  de  si  respira 
0 lascivo  cabello,  e o rico  manto; 

Ao  lado  0 gladio  pendurado  admira 
Enlre  tamanho  luxo;  mas  com  tanto 
Enfeite  luz,  que  inutil  ornamento 
Sor  parece,  nào  bellico  insimmento. 
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CANTO  XVI 


(Jual  homcm  quo  de  snnlios  opprimido 
Depois  de  grave  somno  a si  tornasse. 

Tal  firon  elle  ao  ver-so  rcfloctido, 

Sem  que  olhar  o broquel  mais  tempo  ousasse 
Abaixa  os  olhos  timido  e abatido, 

Volvendo  à terra  vergonhoso  a face; 

Por  se  esconder,  do  mar  cntrara  dentro. 

E até  do  fogo  procurara  o centro. 

tJbaldo  entào  assidi  cometa:  agora 
Quc  a Asia  e Europa  inteira  fene  em  guerra, 
Que  lodo  0 que  ama  a gloria  e Clirislo  adora 
Co’as  arttias  lida  na  judaica  terra, 

A ti,  ó filho  de  Bertoldo,  fora 
Do  mundo,  ignoto  chào  ocioso  encerra  ! 

Só  nào  te  move  o som  do  mundo  inieiro, 

De  urna  donzella  egregio  cavalleiro! 

Em  que  letliargo  jaz  adormecida 
Tua  alma?  que  fraqueza  em  ti  impera? 

Sus!  Godofredo,  e o campo  te  convida; 

Por  ti  0 fado  eo  a victoria  espera. 

Vem  a empreza  acabar  bem  dirigida, 

()  guerreiro  fatai,  e a seita  fera 
Que  abalado  jà  tens,  caia  proslrada 
Por  tua  inevitavel,  forte  espada. 

Diz.  Fica  por  um  pouco  o joven  nobre 
Perturbado,  sem  voz,  sem  movimento; 

Mas  0 pejo  logar  lego  descobre 
À indignacào,  e ao  alto  pensamento, 

E ao  rubor  que  sua  face  loda  cobre 
Outro  fogo  succede  mais  violento. 

Rasga  elle  entào  aquella  gala  futil, 

Insignia  dos  grilliòes,  agora  inulil; 
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E,  apressando  a partida,  do  intrincado 
Labyrintho  se  afasbt.  Armida  vendo 
Da  reai  porta  o guarda  assassiiiado, 

0 feroz  guarda  sobro  o diào  jazendo, 

Que  a ia  abandonar  o seu  ainado 
Suspeitou,  logo  claro  o ronbecendo,  ^ 
Quando  o viu,  crùa  vista  ì ao  doce  alìrigo 
Fugir,  e as  costas  dar,  corno  inimigo. 

Porquc  me  deixas  su?  gritar  queria. 

Onde  vaes?  mas  a dor  llie  prende  a falla, 

A qual,  tornando  atràs,  com  agonia 
Inda  maior  o cora^ao  Ibe  abaia. 

Desditosa!  do  amor  de  que  vivia 
Forca  maior  que  a sua  vem  roubal-a. 

Ella  0 conbece,  e emvào  retel-o  tenta; 
Embalde  d'esperancas  se  acalenta. 

Quantos  jamais  soltou  impios  conjuros 
De  maga  da  Tbessalia  a bora  immunda, 
Quanto  a marcila  sustem  dos  astros  puros, 
E as  sombras  cliama  da  mansào  profunda, 
ludo,  tudo  empregoii  ; mas  dos  escuros 
Infernos  o poder  a nào  secunda; 

Finalmente  abandona  os  vàos  encantos 
A ver  se  póde  mais  co’o  resto  e prantos. 

Sem  da  honra  cuidar,  corre;  ai,  mesquinha 
Que  è das  suas  victorias  arrogantes? 

A que  0 imperio  de  amor  turbou  l’ainba 
Com  um  volver  dos  ollios  triumpbantes, 

A que  altivez  e sé  desprczos  tinha, 

A que  prezava  mil  c mit  amantes 
Para  os  odiar,  e em  si  sé  se  aprazia 
Ou  no  fogo  que  n’elles  accendia. 


CANTO  XVI 


Agora  cscarnccidà/abandonada, 

Vae  ai)ós  o que  a foge,  o quo  a desproza, 

E procura  co’o  pranto  a rejeitada 
Face  adornar  de  insolita  bcileza. 

Corre,  nem  Ihe  embarafa  a delicada 
Pianta  o gelo,  e das  sendas  a aspereza; 

, Por  nuncios  ante  si  scus  gritos  lanca  ; 

Porém  junto  da  praia  sé  o alcanca. 

Insana  brada:  ó tu  que  d’esta  sorte 
Levas  urna  por^ào  da  minba  vida, 

Dà-m’a,  ou  leva-me  a outra,  ou  vibra  a mt»rte 
A ambas  ; ai  I detem-te  na  fugida. 

Da  minba  ultima  voz  ouvc  o transporle, 

Meus  beijos  nào  ; sào  d'oulra  mais  querida 
Os  teus;  espera,  que  temor  é estc? 

Podes-m’o  recusar,  fugir  pudeste! 

Para  escutando-a-o  cavalleiro,  e ella 
Anhelante  se  chega  e lacrimosa, 

Magoada  em  extremo,  porém  bella 
Tanto  mais  quanto  mais  desventurosa. 
Encara-o,  observa-o  tacita  a donzella, 

Com  ira,  preoccupada,  ou  receiosa  ; 

Mas  Rinaldo,  se  a olha,  è com  furtivo 
Modo  tardio,  envergonhado  e esqtiivo.  . 

Qual  famoso  cantor,  que  antes  de  a clara 
Voz  desprender  em  levantado  canto. 

Para  a liarmonia  os  animos  prepara, 

E em  baixas  notas  preludia  emtanto, 

Assim  ella  na  dor  que  o peito  Ihe  ara 
Nào  csquece  de  todo  a arte  e encanto, 

E alguns  suspiros  faz  sair  primeiro 
Para  disi)ór  o peito  do  guerreiro. 


374 


A JDRl'SALEM  UBEUTAnA 


Ucpois  come^'t:  barl)aro,  cumligo 
Nào  es|)ci  es  qiie  eu  falle  qual  amante  ; 
Fomol-o  jà  n’aquellc  tem|M)  amigo. 

Se  lioje  nutro  ès,  su  te  peza  até  bastante 
Essa  lembran^a,  escuta-me,  u inimigo 
Tambem  o inimigo  uuve  um  instante. 

0 que  te  pefo  é tal,  que  n teu  despre^o, 
Postoque  cedas,  ficarà  illezo. 

Se  me  odeias,  se  n’isso  prazer  sentes, 

Folga,  nao  venho  esse  prazer  tirar-te; 

Crél-o  justo,  assim  seja.  As  tuas  gentcs 
Odio  tive  tambem,  c pude  odiar^'te. 

Nasci  pagan;  por  modos  diflbrentes 
Os  ebristàos  opprimi  com  a minha  arte  : 
Persegui-te,  tomei-te,  e om  ignorado 
Logar  to  puz,  das  armas  apartado. 

Ajunta  a isto  o qqe  has  entro  os  maiores 
Crimes  pelo  maior,  mais  em  teu  damno  : 
Enganei-te,  nutriate  em  meus  amores. 

Que  tào  cruel  amor,  que  inìquo  engano! 

D4  virgindade  sua  dar  as  ilorcs, 

Sujeìtar  seus  encantos  a um  tyranno, 

E 0 que  negado  a mil  amantes  fora. 

Tudo  a outro  amante  ofTcrecer  n’uma  bora  ! 

Seja  està  entro  as  mais  culpas  nuroerada. 
Movido  por  seu  numero  infinito. 

Parte,  dcixa  està  placida  morada, 

Que  outr'ora  tanto  amaste,  e que  eu  liabìto  ; 
Yac,  [)assa  o mar,  traballia,  brande  a espada, 
A destruir  a nossa  fé  te  incito. 

Nòssa?  jà  nào  è minila!  .Vpenas  creiile 
Sou  em  ti,  és  meu  idoln  sonienle. 


CA^TO  XVI 
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Sc^Hiir-t»!  ao  meiitìs  conmiido  seja; 
l’ouco,  certo  beni  pouco  le  rcquciro; 

Leva  a pi-eza  o pirata,  da  peleja 
Vae  coni  o triumphantc  o prisioneiru. 

(Jue  entre  o despojo  o cxercito  me  vej», 

E una  aos  louvores  teus  este,  ó guerreiro; 
(jiie  a que  de  ti  zombou  despreze  e affronte, 
li  conio  escrava  desprezada  a aponle. 

Porque  è que  este  cabello  inda  conserva 
(juem  regeitaste?  de  que  vale  tel-oV 
Ilei  de  0 cortar,  envilecida  serva, 

Devo  eni  todas  as  coisas  parea*l-o. 
liste  mou  peilo,  «piando  o ardor  mais  fei’va 
Da  guerra,  irei  por  ti  olTerecel-o: 

Lauta  e corcel  le  levarci;  coragem 
li  forcas  tonilo  para  ser  leu  pagcm. 

Servir-te-liei  de  esc.udeiro,  nu  de  defeza; 
Janiais  por  te  guardar  veràs  poupar-me; 
Antes  de  a ti  cliegar  ha  de  a fereza 
Das  armas  este  seio  atravessar-me. 

Iloinein  nào  liaverà  de  tal  crueza 
(Jue  para  te  ferir  queira  niatar-me. 

(Jue  nào  deixc  a vingaoca  desejada. 

Ao  ver  està  helleza  desprezada. 

Misera!  porqiie  espcro  ainda  tanto 
Da  minila  escamecida  forraosura? 
la  a s(’guir,  nào  lli’o  consente  o praulo, 

Como  fonte  a manar  de  rocliea  altura. 

Com  acto  supplicante  n’islo  o manto 
Oli  a dcxtra  tomar-llie  ella  pnxaira; 
l’ara  o jovcn  ; porém  resiste  e vence, 
l’orqiie  seu  peitcì  a amor  jà  nào  pertence. 
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Nio  torna  amor  a renovar  no  seiu 
Quc  a razào  congelou  a chamma  antiga; 
D’esta  vez  a piedade  sem  receio 
0 cmbrandece,  de  amor  pudica  amiga  ; 

E tanto  0 move  que  ao  chorar  um  freiu 
A custo  pòe,  e a nào  brotar  o ubriga  ; 
Comtudo  0 meigo  affecto  n'alma  esconde 
Quanto  pode,  e d’est’arte  Ibe  responde: 

Assaz  me  péza  do  teu  mal,  Armida  ; - 
Ah  t se  acaso  eu  pudesse,  desfizera 
Essa  tua  paixao  tSo  mal  nascida. 

Nem  desprezo,  nem  odio  em  mim  fespera 
Vinganca  o oilensas  a miuh’alma  oivida; 
Minha  escrava  nao  és,  nem  te  quizera 
Para  inimiga.  É certo  muito  erraste, 
f:  OS  extremos  do  amor  e odio  tocaste. 

Mas  erros  s3o  communs  da  humana  gente  ; 
Tua  crenca  te  escusa,  o sexo,  a edade. 
Tambcm  eu  fui  em  parte  delinquente; 

De  ti  corno  de  mim  tenho  piedade. 

Entre  as  minhas  lembrangas  caramente 
Guardar-te-hei  na  amargura  e flicidade; 
Teu  campiao  sere!  quanto  a lionra  pcde, 

E a guerra  d'Asia,  e a minha  fé  concede. 

Ahi  ponha-se  à fraqueza  emlim  um  termo, 
E està  nossa  vergonha  aqui  se  occulte; 
IVestes  confins  do  mundo,  e ignoto  ermo 
Sua  memoria  inteira  se  sepulte. 

Possa  0 olvido  tal  feito  escurecer-m’o, 
l*ara  que  os  outros  feitos  nào  me  insuite. 
Ah!  nào  manches  com  elle  o nome  egregio 
Que  tens,  e essa  belleza,  e sangue  regio. 


CANTO  XVI 


Fica-tc  em  paz,  eu  parto.  Nào  te  è dado 
Comigo  vir;  quem  me  conduz  t’o  nega. 

Fica,  ou  procura  mais  ditoso  fado 
Em  outra  parte,  e o animo  socega. 

Ella,  emquanto  assim  falla  o seu  amado, 

Sem  ter  quieta(3o,  à dor  se  entrega; 

Ila  muito  0 olhava  com  feroz  despeito, 

Até  que  emfìm  prorompe  d’este.  geito: 

Nào  foi  tua  màe  Sophia,  nem  nasceste 
Do  Azzio  sangue  ; do  mar  à furia  insana. 

Ou  ao  Caucaso  frio  o ser  deveste, 

E amamentou-te  alguma  tigre  hyrcana. 
Porque  m’illudo?  a esp’ranca  jà  perdeste, 
Minh’alma  1 Nem  mostrou  ter  mente  fiumana  I 
Nem  mesmo  a cór  mudou  compadecido  I . 
Nem  um  pranto  sequer!  nem  um  gemìdot 

Oh  t corno  é generoso,  fero  e vario  I 
Abandona-me,  foge,  e a mim  se  olTrece; 
Qual  vencedor  piedoso,  do  contrario 
As  offensas  perdòa,  e o crime  esquece. 
Yinde  esentar  o casto  I um  solitario, 

Qm  austero  philosopho  parece. 

E tu,  céo,  estes  impios  nào  fulminasi 
E tomas  os  teus  templos  em  minasi 

Vae-te  cmel,  e goza  do  repouso 
Que  me  dei.xas  ; de  mim  pódes  partir-le. 

Nù  espirilo  em  breve,  e vaporoso 
Indivisivelmenle  bei  de  seguir-te; 

Co’as  serpentes,  e o facho  temeroso. 

Qual  te  amei,  nova  furia,  bei  de  aflligir-te: 

E se  lens  de  escapar  aos  grossos  mares, 

E se  no  campo  da  peleja  enlrares. 
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Là  no  meio  dos  mortos  mal  fcrido 
Meus  males  pagaràs,  impio  guerreiro; 

Vezes  mil  o meu  nome  repetido 
Ouvir-te-liei  no  momento  derradeiro. 

N'isto  falla-lhe  o espirilo  aflligido, 

Nem  0 ultimo  som  se  escuta  inteiro; 
Desmaiada  no  chao  cair  se  deixa, 

Frio  suor  a inunda,  e os  olhos  fecha. 

Fechas,  Armida,  os  olhos  ù iuz  clara; 

N3u  ((uer  o céo  calmar  tanto  tormento. 
Infeliz,  torna  à vida,  olha,  repara, 

Chora  o inimigo  teu,  que  has  por  cruento  t 
Se  0 ouviras!  oh!  corno  te  abrandara 
As  magoas  o soar  do  seu  lamento! 
Compassivo  co’a  vista  se  despcdc 
Ek*  ti,  e quanto  póde  te  concede. 

Que  ha  de  o joven  fazer?  na  erma  arcia 
Deve  entre  viva  e morta  assim  deixal-a? 

A corlezia,  a compaixào  o cnfreia  ; 

Dura  necessidade  aito  Ihc  falla. 

Parte,  e jà  da  si^  guia  a coma  ondoia 
0 zephyro,  de  leve  a bafejal-a. 

Nos  largos  mares  a. aurea  vela  corre; 

Elle  olha  a praia  atò  que  ao  longe  murre.  ' 

Em  roda  ludo  su,  triste  e calado 
Vé  a misera  Armida  a si  tornando. 

Foi-se,  diz,  e deixou-me  era  tal  eslado. 

Aqui,  a minila  vida  perìgando? 

Nem  um  instante  esp’rou,  nem  um  cuidado 
leve  i>ara  o meu  fado  miserando? 

E eu  persisto  em  amal-o?  e chóro  inulta 
N’csla  praia  senlada,  e elle  me  iiisulla? 


CANTO  XVI 


Por(iuo  piaiileio  emvào?  porque  suspiro? 
Teiilio  oulras  armas.  Scguil-o-hei,  perjuro; 
Neiu  (los  abysmos  no  maior  retiro, 

Nein  no  eòo  mesmo  fìcarà  seguro. 
Alcarifo^,  agarro-o,  o corafào  Iho  Uro, 

Aos  sein  pieilade  aviso  no  futuro; 

Jà  suspendo  seus  membros.  Superai'^ 

Na  fereza  protendo....  Mas  que  fallo? 

•\lil  desditosa  Annidai  tu  devias 
Tornar  vinganca  do  cruci  outr’ora, 

Quando  retido  om  teus  grilhóes  o tiavias  ; 
A ira  e indignacào  vem  tarde  agora. 

Pois  nào  vaicm  nem  prantos,  nem  magias, 
Curoprirùs  tua  vontade  vingadora, 

Ó minila  formosura  desprezada; 

Ilas  de  viugar<mo,  foste  a injurìada. 

OlTereco  por  paga  està  belleza 
A quem  poder  cortar  a odiosa  frento. 

Meus  Ihmosos  amantcs,  urna  empreza 
Vos  proponilo,  difljcil,  mas  ingente: 

Eu,  que  bei  de  lierdar  esplendida  riqueza, 
l'ara  vingar-me,  vendo-me  contente. 

Se  premio  baixo  sou,  por  desventura, 

És  inutil,  ò mihha  formosura. 

Ó dadiva  infoliz,  eu  te  regeito, 

E odeio  da  existencia  ostar  captiva, 

E ser  rainlia,  e ter  nascido;  o peito 
Da  vinganca  o dcsejo  só  me  aviva  ; 

Go’a  voz  pela  ira  presa,  d’este  geito 
Armida  freme,  e a praia  deixa  altiva, 
Demonstrando  o furor  no  dcscumpostu 
Gabello,  torvo  olbar,  e acceso  rosta. 
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Mal  |*eDctra  em  seu  magico  aposcnto 
Evoca  borrenda  a multidào  do  Averno. 

De  negro  o eòo  se  cobre,  n’um  momento 
Empallidece  o grào  pianeta  eterno  ; 

Brama,  e aos  monles  sacode  o cume  o vento; 
Jà  debaixo  dos  pés  Ibe  ruge  o inferno  ; 

> Em  quanto  o pago  abrange  sé  bnimidos 
Se  ouvem,  e nrros,  silvos,  e latidos. 

Negror  maior  que  a noile,  o qual  n3o  orna 
Nem  um  raio  sequer  tudo  circumda  ; 

Só  fulge  algum  relampago  que  entoma 
Sinistra  luz  na  escuridào  profunda. 

Acaba  a treva,  o sol  pallido  toma, 

E,  entristecido  ainda,  o ar  inonda. 

Desparece  o palacio  ; nem  vestigio 
Ha  do  sitio  onde  foì;  grande  prodigio! 

Qual  se  forma  de  nuvens  mole  immensa 
Pelos  campos  do  espa^o,  e pouco  dura, 

Que  a some  o vento,  ou  a laz  do  soLintensa, 
Ou  qual  sonbo  que  enfermo  se  alìgura. 

Tal  se  foi  o edificio,  feia,  e.vtensa 
Penedia  deixando,  horror  e agrura. 

Ella  do  carro  seu  prestes  acima 
Sóbe,  e ao  ar,  qual  costuma,  se  sublima. 

Voando  as  nuvens  piza,  o ar  agita 
Por  tufbes,  por  chuveiros  rodeada  ; 

Passa  as  terras  que  n’outro  polo  babita 
Innumeravel  gente  inda  ignorada  ; 

Passa  as  columnas  d’Hercules,  c evita 
0 paiz  mouro,  a Hesperia  nomeada  ; 

Porem  o vòo  sobre  os  mares  segue 
Até  que  às  praias  s.vrias  enifiin  cliegue. 


CANTO  XVI 


Fogo  Damasco;  a patria  quo  jà  tinlia 
D'antes  amado  tanto  ora  fugia, 

E às  infecundas  margons  se  encaminha 
Onde  nas  aguas  seu  castello  havia. 

Ali,  dos  servos  longe,  vae  sosinha 
No  retiro  esconder  quanto  sollria. 

A mente  em  mil  ideias  Ihe  fluctùa  ; 

Mas  cedo  o pejo  ante  o furor  recùa. 

Por  chegar  ao  Egypto  hei  do  apressar-me 
Antes  que  marche,  exclama  finalmento, 

0 exercito  do  rei  ; ahi  mudar-me 
Por  artes  mil  pretendo  variamente; 

As  armas  empunhar,  serva  tornar-me 
Dos  grandes,  atear-lhe  o esforfo  ardente. 

Que  da  minha  vinganca  parte  veja, 

E que  a honra  de  lado  posta  seja. 

Ahi  nào  me  accuze  a mim  meu  guarda  c tio, 
Mas  a si  mesmo;  assim  elle  o ha  querido. 

Foi  elle  que  primeiro  me  impelilo  ‘ 

0 fragil  sexo,  o animo  atrevido; 

Fez-me  donzella  errante,  azas  ao  brio 
Deu,  e soltou  meu  pejo  recolhido. 
ludo  caia  sobrc  elle  quanto  feito 
Hei  por  amor,  e da  vinganga  o elleito. 

Assim  dizcndo  à pressa  jà  congrega 
Senos,  pagens,  guerreiros  e donzellas, 

E loda  a arte  cm  se  adornar  emprega, 

E em  riqueza  mostrar  nas  vestes  bellas. 
Póe-se  a caminho,  c ao  somno  os  olhos  nega, 
Ou  fulja  0 dia,  ou  luzam  as  estrellas, 

Té  aos  campos  chegar  de  Gaza,  abertos 
Ao  sol,  cntào  de  pavilhóes  cobertos. 
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CANTO  XVII 


Bsb'i  Gaza  na  estrada  que  encaminha 
A Peluzìo,  na  cxtrema  da  Jud«^, 

Sobre  o mar  assentada,  c lem  vizinliu 
Imraensuravel  solidào  de  arèa, 

A qual  0 furacào  revolve  e apìnha, 

Como  0 austro  faz  quando  o oceano  alteia; 
Pelo  que  a custo  encontra  o viajanto 
Abrìgo  n’este  campo  fluctuante. 

Limita  0 Egypto  està  cidade  forte; 

Por  isso  0 egypcio  ha  multo  a conquistar»; 
B por  scr  siluada  de  tal  sorte, 

Favoravel  à empreza  que  intentar», 

Deixada  Memphis,  vcrdadeira  corte. 

Para  mais  perto  estar  aqui  passar». 

Onde  de  varlas  partes  reunido 
Tinha  exercito  innumero  e luzido. 
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(j  musa,  qual  ilas  coisas  fosse  o cstado 
Ao  pensamento  meu  torna  presente  : 

Que  armas  o grande  imperador  juntado 
Tinha,  e que  companheira  ou  serva  gente; 
Quando  vierain  ali  por  seu  cliamado 
Tantas  forgas  e reis  do  sul  6 oriente  ; 

Só  tu  podes  OS  ehcfas  re«ordar-me, 

E meio  mundo  em  armas  amostrar-me. 

Depois  que  o Egypto  o jugo  sacudira 
Do  grego  imperio,  e a antiga  fé — tjranno 
D'elle  fìcara  e ao  throno  seu  subirà 
Um  guerreiro  de  sangue  mahometano. 

Califa  se  chamou,  nome  que  unirà  . 

Sempre  depois  a si  cada  sob’rano  ; 

Assim  OS  Pharaós  outr'ora  vio, 

E OS  Ptolomeus  mais  tarde  o Nilo  rio. 

Volvendo  o tempo,  o reino  estab’lecido 
E acrescentado  està  de  tal  maneira, 

Que  vae,  pela  Asia  e Africa  estendido. 

De  Sirene,  e marmorica  fronteira  ' 

A Syria,  e,  terra  a dentro,  o n3o  sabido 
Nilo  busca,  nem  Siene  Ihe  è barreira  ; 

Os  campos  de  Sabà  abrange,  e chega 
Aonde  a terra  o grande  Euphrates  rega. 

A direita,  e à esquerda  comprehende 
0 rico  mar,  e a costa  do  pcrfume; 
l*ara  alem  do  Erythreu  muitó  se  estende. 

Para  onde  o sol  amostra  o nado  lume. 

Tem  multa  forga  o imperio,  e dés  que  entendc 
No  mando  o que  o dirige,  e em  si  résumé - 
Militar  exp’riencia,  e tacto  regio. 

Mais  se  tomou  assignàlado  e egregio. 
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Kste  urna  vez  co’o  turco,  outra  co'o  persa 
Muitas  guerras  moveu,  o repelliu, 

Foi  vencido,  venceu,  c a sorte  adversa 
Maior  que  so  vencera  sempre  o viu. 

É agora  a sua  vida  beni  diversa; 

A edade  jà  Ihe  a espada  descingiu; 

Mas  nào  depoz  o bellicoso  engenho, 

Nera  do  governo  e honra  o immenso  empenho. 

Inda  por  seus  ministros  faz  a guerra, 

E è tal  da  sua  mente  a fortaleza, 

Que  0 cargo  de  monarcha  nao  o aterra, 

Nem  nos  seus  annos  avan^ados  péza. 
loda  em  reinos  partida,  a lybia  terra 
Treme  de  ouvir-lhe  o nome;  o Indo  o preza; 
Outros  povos  sòccono  voluntarios 
Lhe  dao  de  gente,  ou  sào-lhe  tributarios. 

Eis  0 homem  que  faz  que  se  reuna 
Tào  numerosa  forca,  e jà  se  apressa 
Dos  christaos  a marchar  centra  a fortuna 
Por  que  o imperio  nascente  assim  pereca. 

Vcm  por  ultimo  Armida,  bora  opportuna 
A traz,  pois  a rovista  entào  coraeca. 

Fora  dos  muros  em  tampina  extensa 
0 exercito  do  rei  passa  em  presene^. 

N’um  throno  de  sublime  iuzimento, 

Em  cem  degràos  eburneos  levantado, 

Senta-se  o rei,  sob  docci  de  argento. 

Panno  purpureo  aos  pés  de  ouro  bordado. 
lodo  0 luxo  e barbarico  ornamento 
Mostra-,  com  reai  habito  adornado; 

Em  voltas  mil  o seu  cabello  cinge 
Branco  linho,  e diadema  alto  Ibe  fìnge. 
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Kmpunlia  o regio  sceptro  ; a encaneciila 
Barba  Ihe  dà  respeilo,  e ausleridade; 

Nos  olhos,  que  nào  muda  a lunga  vida, 
Lampeja  o arrojo,  o ardor  da  mocidade; 

K por  todos  seus  actos  é mantida 
Dos  annos,  do  poder  a magestade. 
Esculpiram  assim,  com  tal  sembiante, 
Pbydias  e Apelles  Jupiter  tonante. 

Dois  satrapas,  de  todos  os  maiores 
Tem  ao  lado,  um  à dextra,  outro  à sinistra. 
Ergue  0 primeiro,  de  honras  sup’riores, 

A espada  mia,  do  rigor  ministra  ; 

Traz  0 sello  o segando,  e os  int’riores 
Segredos  guarda,  e o reino  Ih’administra  ; 
Mas  tem  o outro  auctoridade  piena 
Sobre  0 exercito,  e aos  reos  castigo  ordena.’ 

0 throno  Ihe  rodeiam  magestoso 
Os  fieis  circassianos  ordenados. 

De  lanca,  de  couraca,  e de  lustroso 
Curvo  e comprido  gladio  bem  armados. 

Tal  scntado  no  solio  sumptuoso. 

Vé  0 tiranno  juntos  os  soldados. 

Ao  passar  respeitosas  as  flleiras 
Ante  elle  inciinam  armas  e bandeiras. 

Os  egjqicios  amostram-se  diante; 

Mandam-os  quatro  ctiefes;  dois  vieram 
Da  terra  que  das  praias  é distante, 

E dois  das  que  do  Nilo  as  aguas  deram,. 
Tornando  o mar  co’o  limo  fecundante, 

Terras  que,  seccas,  ferteis  se  fìzeram; 

Assim  cre.sceu  o Egypto.  Ohi  quanto  agora 
Jaz  no  int’rior,  que  d'antes  costa  fora! 
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No  priineiro  esquadrào  se  vè  a gente 
Flabitante  da  rica  Alexandria, 

E da  praia  que  volta  ao  sol  ponente, 

A qual  Africa  a ser  jà  principia. 

É 0 seu  cliefe  Araspe;  mais  potente 
De  engcnho  que  famoso  em  valentia; 

De  embuscadas  perito,  em  si  encerra 
Toda  a arte  sim  os  mouros  tém  na  guerra. 

Seguem-se  os  que  na  parte  estam  da  aurora, 
Na  costa  d’Asia,  os  quaes  se  congregaram 
Debaixo  de  Arontéo,  que  nao  decora 
•Valor,  porem  que  titulos  aclaram. 

Do  capacele  o peso  ainda  ignora, 

E jamais  as  trombetas  o acordaram; 

Do  commodo  e da  paz  à dura  vida 
Àmbi(Ho  imprudente  ora  o convida. 

Depois  immenso  exercito  apparece, 

Que  as  praias  cobre,  e tem  o campo  clieio. 
Nào  crereis,  nao,  que  sustentar  pudesse 
Tanto  0 Egj'pto,  e do  Cairo  tudo  veio, 
Cidade  que  provincias  ter  parece, 

E mil  cidades  dentro  do  seu  seio. 

Campsone  a grande  multidSo  commanda, 
Grande  è verdade,  mas  que  indocil  anda. 

Marcham  sob  Gazel  os  que  a colbeita 
Fazem  na  terra  proxima  fecunda 
Até  chegar  ao  sitio,  onde  se  deita 
Do  alto  0 Nilo  pela  vez  segunda. 

D’elmo  e coura^a  o peso  o egypcio  engeita, 
Só  tem  arcos  e gladios,  mas  abunda 
Em  trajes  sumptuosos  e em  riqueza. 
Movendo  mais  do  que  ao  temor  à prcza. 
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Do,  Barca  a plebe  quasi  inerme  e mia 
Passa  a]K)s  sob  Marco;  està  a existencia 
Por  milito  tempo  eni  orma  pla{?a  e crùa 
Sustontou  do  rapmas  e insolencia. 

Si*guc  0 rei  de  Zumara  e a gente  sua, 

Que  é melbor,  mas  nào  mostra  resistencia, 

E 0 que  impera  de  Tripoli  na  terra. 

Ambos  dextros  volteando  fazem  guerra. 

Atràs,  da  Arabia  Pétrea  os  moradoros 
Vèm,  c OS  da  Arabia  que  feliz  se  ebama, 
Onde  do  gelo  o sol  nimc,a  os  rigorcs 
Reinam,  se  acaso  ó vordadeira  a fama, 

Ondo  se  cncontra  o incenso  o os  mais  odores. 
Onde  a phenix  renasce  (l  ontre  a flamma, 

E sobre  flores  de  perfume  vario 
Construe  o bergi,  e o ieito  mortuario. 

É d’oslcs  o vestir  menos  ornado, 

Posto  As  do  egjqicio  as^armas  similliantes. 

Eis  (lopois  outros  arahes,  que  ostado 
JSTio  gozam  cerio,  instavois  habilanles. 

Em  perpetuo  vagar  e variado 
Lovam  as  suas  povoacòes  errantes; 

Tèm  feminil  a voz,  c a estatura, 

Cabello  grande  c negro,  a face  oscura. 

Arma-lhes  grandes  cannas  ferro  fino 
Na  punta,  e em  corc,eis  cori'cm  tào  depressa. 
Qual  se  os  levara  o vento  mais  ferino. 

So  acaso  ha  vento  que  o Voar  Ihcs  raeca. 

Os  iirimeiros  conduz  Ciface  ; Aldino 
A marcila  dos  segundos  enderofa; 

.\lbiazar  manda  o esquadrào  terceiro, 
Homicida  ladrào,  nào  cavalleiro. 
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Scgue-se  o povo  que  deixado  havia 
As  iihas  que  da  Arabia  o pégo  lava, 

Em  cujas  ondas  fica  pescaria 
De  perolas  outr’ora  se  apanhava. 

0 negro  Iraz  comsigo,  em  companliia, 

Que  do  mar  Roxo  à esquerda  demorava. 
Rcge  aquelle  Agricaltc.  Osmida  a este, 
Desprezador  da  lei  terre:!  e celeste. 

Logo  de  Méroc,  que  faz  illia  e banha 
0 Nilo,  c 0 Astrabora,  os  insulanos 
Se  vém  apparecer,- terra  tamanba 
Que  ha  duas  fés,  e trcz  reinos  sobcranos. 
Dois  reis  Canario  e Assimiro  a sanila 
Lhes  guiam;  ambos  sào  mahometanos, 

E 0 Califa  tributam;  santa  cren(^ 

0 rei  terceiro  de  aqui  estar  dispensa. 

Outros  dois  reis  sujeitos  com  suas  genles 
Marcham;  por  armas  settas  e arcos  trazem; 
Um  è o Sultào  de  Ormuz,  cujas  potentcs 
Bellas  terras  no  golfo  Perseo  jazcm  ; 

0 outro  0 de  Boecàn,  paiz  que  cnclientes 
As  ondas  do  azul  mar  insula  fazem; 

Porém,  quando  decrescem  na  vazaiito, 

A pé  enxuto  passa  o caminbanle. 

Nem  a ti,  .\ltamoro,  o casto  leito 
Poude  reter,  e a esposa  idolalrada. 

Emvào  cliorou,  feriu  a coma  e o peiu> 

Por  demover-te  da  fatai  Jornada. 

Que,  dizia,  do  mar  o borrendo  aspcito 
Mais,  ó' cruci,  que  o rosto  meu  te  agratla? 
Anles  suster  as  armas  ipier  leu  br;i(;o 
Que  0 ineigo  (libo  em  carinboso  abrado? 
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De  Samarcanda  é estc  rei,  e o exalca 
Muito  mais  do  que  o livre  diadema 
A sciencia  das  armas,  que  rcalga 
Arrojo  grande,  e valentia  extr^oaa. 

0 franco  saberà  se  a fama  é falsa, 

E se  ha  razào  para  que  d’elle  trema. 

Os  seus  guerreiros  se  armam  de  courapa, 
Ào  lado  a espada  tém,  no  arcào  a maca. 

Vem  logo  0 fero  Adrasto  do  apartado 
Paiz  dos  indios  e da  roxa  aurora. 

De  pelle  de  atra  serpe  acobeilado; 

É a sua  couraca  protectora; 

Opprime  de  elephante  agigantado 
0 dorso,  corno  se  um  ginete  fora; 

Traz  a gente  que  àquem  Ganges  habita 
Onde  0 Indo  no  mar  se  precipita. 

0 seguinte  esquadrao  conta  os  primeiros 
Da  milicia  reai,  e os  escolhidos, 

Que  eram,  na  paz  e guerra  companheiros,. 
Com  honrosas  mercOs  favorecidos. 

Montam  fortes  corceis  estes  guerreiros  ; 
Para  a defesa  e ataque  vèm  munidos. 
Reluz  ferido  o ar  batendo  em  tantos 
Ouros  e armas  e purpureos  mantos. 

Alarco  e Omar  que  ordena  o povo  vario 
Eram  no  meio  d’estes,  e Idraorte, 

E Rimedon  nos  p'rigos  temerario, 
Desprezador  dos  homens,  e da  morte, 

E Tignine,  e Rapoldo  o grào  corsario, 

Jà  tyranno  do  mar,  e Ormundo  o forte, 

E Marlabusto  o Arabico,  a que  deca 
Nome  a Arabia  rebelde  que  vencera; 
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E Orindo,  e Pirga,  e Arimón;  BrimarU-, 
Vencedor  de  cidades;  Suifante, 

Domador  de  cavallos;  e o que  n'arte 
Da  luta  mestre  è,  Aridamante; 

Tisaferno  tambem,  rato  de  Marte, 

Ao  qual  ninguem  ser  ousa  similhante. 

Se  a pé,  ou  se  no  arpào  fere  e resiste. 

Coni  a espada  girando  ou  a langa  em  riste. 

Manda  a hostc  um  armenio,  o qual  o rito 
Christào  deixou  na  tenra  primavera. 

Por  seguir  dos  pagàos  o crcr  maldito; 

0 seu  nome  Clemente  d'antes  era, 

E ora  Emiren;  homem  que  o rei  do  Egypto 
Mais  préza  do  que  todos  a que  impera; 

É chefe  e cavalleiro  preeminente. 

Grande  n’alma  e valor,  sabio  e prudente. 

Jà  mais  ninguem  para  passar  faltava. 

Quando  apparece  Armida  com  guerreira 
Cohorte;  em  alto  carro  se  assentava. 

De  vestuario  curto,  armada  à archeira. 

No  hello  roste  a colera  juntava 
À naturai  hrandura,  de  maneira 
Que  valor  expirava,  e,  asp’ra,  intratavel 
Ameagando,  premila  mais  amavel. 

0 carro  seu,  qual  o da  luz,  arreiam 
Pyropos  e jacintos  reluzentes; 

De  exp’rimentado  auriga  as  màos  enfreiam 
Quatro  unicomes,  dois  a dois,  ardenles  ; 
Cem  dohzellas,  cem  pagens  a rodeiam, 

Que  as  aljavas  dos  homhros  tèm  pendentes, 
E que  a niveos  corceis  o dòrso  opprimem, 
Os  quaes  no  curso  mal  a terra  imprimem. 
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Seguo-a  sua  gente,  e,  conduzindo  aquella, 
Quo  assoldado  na  Syria  Idrante  havia, 
Aradim.  Qual  vizita  a phenix  bella 
A Ethiopia  ao  rcvcr  a luz  do  dia, 
ludo  assombrando  de  tào  linda  vel-a, 

Co’a  fonnosa  plumagem  que  varia, 

Co’o  fastuoso  rollar,  aurea  cortta, 

E emtorno  bando  d’aves  Ihe  revòa;  . 

Tal  passa  a nobre  Annida  radiosa 
No  trajo,  nas  maneiras,  no  sembiante. 

Alma  por  mais  feroz,  ou  mais  teimosa 
Ali  nào  ha  que  nao  se  tome  amante. 

Se  vista  apenas,  e eo’a  face  irosa 
Assim  fica  de  todos  triumphante, 

Que  sera  quando  o rosto  aiegre  tome, 

E a boca  e os  olhos  o sorrir  Ihe  adorne! 

Havendo  ella  passado,  o rei  superno 
Ordena  que  Emiren  ante  elle  venba, 

Pois  Ihe  quer  dar  dos  chefes  o governo 
Para  que  o mando  universa!  suslenlia. 

Este,  presago,  traz  signal  externo 
No  rosto  de  que  o grào  bem  Ihe  convenha  ;• 
Abre-lhe  estrada  a guarda  circassiana  ; 

Sobe  0 armenio  ante  a sede  soberana  ; 

E dobrando  o joelho  e a fronte,  ao  peilo 
A dextra  chega.  0 rei  assim  cornerà: 

Toma  este  sceptro;  chefe  estàs  eieito; 

A hoste,  qual  a mim,  te  reconhega. 

Sobre  os  francos,  vingando  o rei  sujeito, 

Faz  que  minha  ira  vingadora  desga. 

Vae,  vé  e vence;  o poder  scu  roduze 
A nada,  e ns  vivos  presos  me  condu/.e. 
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l’or  este  modo  expressa-se  0 tyranno; 

Toma  0 outro  0 bastào  da  auctoridadc, 

E principia:  0 sceptro  soberano, 

Quc  me  outorgas,  invitta  magestadc. 

Fari)  que  eu  d’Asia  findc  0 mal  insano, 

E a vingue  de  tamanba  indignidade  ; 

Nem  voltarci  se  nào  me  ajuda  a sorte, 

Pois  a vergonha  tal  prefiro  a morte. 

Rogo  ao  céo,  se  com  mao  destruidora 
(0  que  eu  nào  julgo)  nossa  empreza  amca^a, 
Que  só  na  minha  fronte  a vingadora 
Tormenta  da  sua  ira  cair  fafa. 

Tome  0 exercito  salvo,  e a vencedora 
Palma  perto  do  tiunulo  me  naca. 

N’isto  echóa  do  povo  co'os  accentos 
Longo  fragor  de  rudes  instrumentos. 

Entre  os  gritos,  os  sons,  e a turba  densa 
Dos  nobres  0 rei  parte  sublimado, 

E ajunta  à meza  em  sua  tenda  extensa 
Os  cliefes.  Senta-se  elle  retirado, 

E as  fallas  e os  manjares  Ihes  dispensa, 

Com  egualdade  lionrando  um  e outro  lado. 
Armida  de  suas  artcs  nào  se  esquece, 

Pois  a festa  e 0 prazer  a favorece. 

Acabado  0 banquete,  a bella,  vendo 
Como  todos  a admiram  fitamente, 

E por  signaes  bem  claros  conhecendo 
Que  em  si  cada  um  jà  seu  veneno  sente, 
Ergue-se,  0 resto  para  0 rei  volvendo 
Com  ar  entro  soberbo  e reverente. 

Quanto  póde  na  voz  e no  sembiante 
Buscando  ser  magnanima  c arrogante. 
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E hci  de  procurai-a  ; embalde  o vento 
Nctn  sempre  leva  a setta  que  se  atira, 

E milita  vez  do  braco  justo  e exempto 
0 eòo  centra  o culpado  as  armas  vira. 

Mas  se  algucm  ha  que  a fronte  do  cruento 
Corte,  e m’a  dé,  ainda  que  prelira. 

Por  mais  digno,  por  minhas  màos  vingar-mc, 
Com  desaggravo  tal  bei  de  alegrar-me. 

Em  galardào  da  assignalada  empreza 
Darei  quanto  possùo  de  mais  preco: 

Por  esposa,  eu,  dotada  de  riqueza, 

A quem  o faca,  se  quizer,  me  off  reco. 
Prometto-o  aqui  para  maior  certeza, 

Com  firme  juramento  o fortalecó. 

Se  alguem  julga  que  o premio  digno  seja 
Do  perigo,  declare-o,  e que  eu  o veja. 

Emquanto  Annida  falla,  o cobicoso 
Olhar  Adrasto  fita  na  donzella, 

E diz:  nào  queira  o céo  quo  ao  criminoso 
Jamais  fira  o teu  arco,  archeira  bella  ; 
Homem  tào  vii  com  honra  tal  vaidoso 
Ficàra,  indigno  é bem  de  merecel-a. 

Da  tua  colera  cu  sou  ministro  ardente; 

Da  fronte  sua  te  farei  presente. 

Arrancar-lhe-hci  o corac3o,  em  pasto 
0 darei  aos  abutres  palpitante. 

D'este  modo  se  expressa  o indio  Adrasto  ; 
Brada-lhe  Tisaferno  intolerante: 

' E quem  és  tu,  que  tào  soberbo  fasto 
Mostras  perante  o rei,  de  nós  diante? 

Ha  aqui,  talvez,  quem  tudo  quanto  falla 
Tua  voz  com  feitos  venca;  c emtanto  o cala. 
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Sou  um  homem,  Ihe  torna  o iadìo  fero,  « 

Quc  fa(o  mais  quo  digo,  c nada  tomo; 

Mas  se  fallasses  n’outra  parte,  èspcro 
Que  este  seria  o teu  arrojo  extremo. 
Proseguiriara,  mas  a mao,  severo, 

Elitre  elles  estcndeu  o rei  supremo. 

Disse  depois  a Armida:  bella  dama, 

Alma  grande  e viril  teu  peito  inflamma. 

És  bem  digna  de  certo  que  socegucm 
Amlx)S  por  teu  respeilo  os  seus  rancorcs. 

Por  que  depois,  corno  desejas,  ebeguem 
No  barbaro  a cevar  os  crùs  furores. 

É mellior  que  em  tal  feito  o esforco  empregucm; 
Ahi  podem  mostrar-se  contendores. 

N’isto  calóu-se  ; a offerta  ambos  repelcm, 

E vingal-a  à porfia  Ibe  promettem. 

Os  principaes  do  exercito  imitaram 
Prompto  estes  dois  com  lingua  confiada; 
OlTreccram-se  todos,  o juraram 
Tornar  vinganca  da  cabe^a  oibada. 

Tanta  colera  e armas  se  juntaram 
Centra  Rinaldo  à voz  da  sua  amadal 
Mas  este,  bavendo  abandonado  a costa, 

Felizmente  de  novo  o mar  arrosta. 

0 barco  no  voltar  segue  o primeiro 
Caminlio,  o q^ue  na  ida  jà  seguirà, 

E 0 mesmo  vento  que  o levou,  fagueiro, 

Como  entào,  novamente  ora  sospira. 

Jii  as  Ursas  e o polo  o cavallaro, 

Jà  OS  astros  innumcros  admira. 

Via  da  opaca  noite;  e os  rios  e os  montes 
Sobre  0 mar  estendendo  as  alias  fronics. 
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Do  campo  o eslado  c o modo  differente 
De  existir  das  nafóes  varias  indaga. 

Qiiatro  vezes  o sol  rompeu  do  oriente 
Dès  que  partiram  da  distante  plaga. 

Quando  tocam  na  terra  finalmente 
No  momento  em  que  a luz  no  céo  se  apaga. 
Entào  a dama  : è està  a Palestina 
Aqui  a vessa  viagem  so  termina. 

Mal  desembarca  os  tres,  qual  por  encanlo, 
Some-se  n'um  instante.  Apparecia 
A negra  noite,  e com  trovoso  manto 
Os  objectos  n'um  todo  confundia. 

N'essa  arenosa  solidào  emtanto 
Nem  caza,  nem  abrigo  algum  se  via, 

Nem  signacs  de  coree!  ou  de  pés  de  homem, 
Nem  outra  coisa  que  por  guia  tomem. 

, Suspensos  por  um  pouco,  emfim  avan^am, 
Costas  ao  mar,  com  passo  duvidoso, 

Quando  eis  ao  longe  os  olhos  seus  alcancam 
Um  nào  sci  que  de  incerto  e luminoso, 

Cujos  raios  de  prata  e de  ouro  lan(am 
Luz  sobre  o véo  da  noite  tenebroso. 

Logo  ao  clarào  direilos  se  encaminham, 

E jà  descobrem  donde  os  raios  vinham. 

Vém  umas  armas  lucidas  e belTas, 

Que  a lua  fere,  a um  tronco  penduradas; 
Brilham  mais  que  no- céo  claras  estrellas 
As  pedras  no  aureo  amez  e elmo  engastadas; 
Notam  lindas  imagens  à luz  d'ellas 
No  grande  escudo  em  ordem  figuradas. 

Perto  um  velho  se  assenta,  corno  guarda, 

0 qual  a il-os  receber  nào  tarda. 
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Logo  è pelos  dois  nuncìos  conhecido 
Do  sabio  amigo  o rosto  veneravel.  ' 
Tendo  oste  os  cumprìmentos  recebido 
Os  acolheu  cortez  e favoravel, 

E a Binaldo,  que  mudo  e embevecido 
0 olhava,  com  voz  disse  respeilavel  : 
Senhor,  n’esle  logar  por  ti  espero, 

Só,  a estas  horas,  porque  ver-te  quero. 

Sou  teu  amigo;  que  te  digam  quanto 
Teus  socios,  e o cuidado  que  me  déste, 
Pois  fui  eu  que  Ihes  fiz  vencer  o encauto 
Em  que  vlda  tào  misera  viveste. 

Ouve  0 discurso  meu,  n3o  é o canto 
Das  sereias,  porém  nao  te  moleste. 
Guarda-o  n’alma  até  que  oi^as  a verdade 
De  quem  tem  mais  sciencia  e santidade. 

Da  virtude  no  cume,  entre  as  maiores 
Fadigas  è que  està  nossa  ventura, 

N3o  em  meio  de  nymphas,  aguas,  flores, 
A meiga  sombra  em  plaga  de  verdura: 
Nao  a alcanga  quem  fóge  dos  rigores 
Da  cxistencia,  e prazeres  só  procura. 

E queres  que  dos  cumes  longe  viva 
Teu  valor,  qual  em  vallea  aguia  altiva? 

Ào  eco  te  ergueu  à fronte  a natureza, 

E condiccào  te  deu  alta  ,e  excellente 
Para  fitar  a gloria,  e com  nobreza 
. D’obras  subir  ao  que  ba  mais  eminente; 
Tambem  te  deij  a ira  prompto  acceza, 
Nao  para  a civil  guerra  cruamente 
Servir,  nem  a avidez,  e os  sanguinarios 
Desejos,  à razào  sempre  contrarios; 
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Mas  para  o teu  valor^  com  ella  annado, 

Fero  atacar  o oppugnador  exlemo, 

E com  forca  maior  ser  eofreado 
0 cubicar,  impio  inimigo  interno. 

Portanto  o que  te  for  apropriado 
Te  incomba  o que  ha  de  todos  o governo, 

E acalme,  e esforce,  corno  Ihe  pareca, 

0 teu  peito,  e ora  0 e\cite,  ora  o embrandeca. 

Assim  dizia;  o outro,  attento  c quedo 
Ouvindo-o,  OS  sabios  ditos  ponderava, 

E,  clieio  de  respeito  e doce  medo, 

À terra  vergonhoso  o odiar  baixava. 

Leu-lhe  o veiho  do  animo  o segredo, 

E ajuntou:  alga  a fronte,  ó filho,  c orava 
Ireste  broquel  os  olhos  satisfeitos; 

N'elle  veràs  de  teus  avós  os  feitos. 

Veràs  a fama  sua  dìvulgada 
Té  no  logar  mais  asp’ro  e solitario. 

Tu  inda  atràs  Ihes  ficas  na  illustrada 
Lica  da  gloria,  e vóo  temerario. 

SusI  que  a tua  coragem  levantada 
Seja  por  este  quadro  grande  e vario. 

Findou;  c o cavalleiro  o odiar  bavia 
No  escudo  emquanto  o anci3o  assim  dizia. 

Com  engenho  subtil  em  campo  estreito 
Mil  fìguras  o artista  executara. 

Via-se  0 tronco  proseguir  perfeito 
, Da  nobreza,  que  em  Actio  comecara; 

Da  vedia  Roma  derivar  direito  | 

E incorrupto,  qual  veia  d’agua  clara.  " 

Os  prìncìpes  de  louro  tém  capei  las; 

Mostra  as  guerras  o vclho,  c as  accóes  bedas. 
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Caio  Ihe  mostra,  o qual,  jà  comecando 
0 imperio  a dividir-se  ante  o estrangeiro, 
De  um  povo  que  o requer  acceita  o mando, 
E faz-se  d'Este  o principe  primeiro. 

Os  vizinhos  mais  fracos  vào  buscando 
Para  abrigo  lambem  o audaz  guerreiro^ 
Depois  Ihe  mostra  o godo  quando  invade 
0 imperio,  porque  Honorio  o persuade;  - 

E Aurelio  que  sem  jugo  inda  conserva 
A gente  que  o seu  sceptro  reconbece, 
Postoque  a Italiajnteira  em  guerra  ferva; 
Tanto  0 barbaro  incendio  se  encruece  I 
Governa  li\Te,  quando  Roma  serva 
De  aniquilada  ser  toda  estremece. 
Mostra-lhe  após  Foresto  pondo  forte 
Barreira  ao  humno,  domador  do  norte. 

K 

Eis  Atila,  que  o diz  o atroz  sembiante 
Com  olhos  de  dragSo  fero  inccndidos  ; 

A feio  cào  no  rosto  é similhante  ; 
Escutar-lhe  julgareis  os  ladridos. 

De  pugna  singular- foge  o arrogante 
Para  o melo  dos  seus  de  armas  fornidos. 
Foresto  a defender  vae  Aquilèa; 

A Italia  a este  o seu  Heitor  nomèa. 

Em  outra  parte  moire;  o seu  destino 
É a sorte  da  patria.  Eis  do  famoso 
Pae  herdeiro,  o magnanimo  Acarino 
Da  Italia  campeào  se  ergue  animoso. 

Ao  fado  cede,»nào  ao  humno.  Aitino, 

E jirocura  legar  do  mais  repouso; 

Depois  urna  cidade  de  diversas 
Casas  forma  no  Val  do  Pò  dispersasi 
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Esle  peia  do  rio  o corso  forte, 

E Icvanta  a cidade  que  devia 
Dos  Eslenses  magnanimos  a córte 
Nos  seculos  futuros  ser  um  dia. 

Desbarata  o alano;  triste  sorte 
Centra  Odoacro  após  ter  parecia, 

E morrer  pela  Italia.  Ó bella  e eterna 
Morte  que  à gloria  o reuniu  paterna  ! 

Cae  com  elle  Alforizio;  acompanbado 
Pelo  irmào,  Azzo  vae  a exilio  insano; 

Mas  voltam  com  esforgo  redobrado. 

Depois  de  oppresso  o herulo  tyranno. 

De  urna  setta  o olho  esquerdo  traspassado, 

0 Epaminondas  d’Este  morre  ufano. 

Ledo  por  ver  que  Tólila  é vencido, 

E que  0 caro  broquel  nao  ha  perdido. 

De  Bonifacio  fallo.  Segue  o passo 
Do  pae  Valeriano,  inda  creanga; 

Jà  com  peito  viri!  e virii  braco 
Do  godo  OS  esquadròes  ante  si  lanca; 

Perto  Ernesto,  na  face  nido  ameaco. 

Centra  o esclavonio  grande  nome  alcaned: 

Mas  antes  d'elle  o intrepido  Aldoardo 
Expulsa  de  Monselce  o rei  lombardo. 

Ilenrique  ali  se  vé,  e Berengario, 

0 qual,  onde  o pendiio  Carlos  desprega, 

Carlos  0 Magno,  Ingo,  temerario. 

Para  o servir  antes  de  todos  rbega. 

Serve  depois  Luiz;  este  ao  contrario, 

Sobrinho,  o envia,  e em  debellql-o  o empregaj 
Eis  em  batallia  o vence,  e o faz  captivo; 

Eis  com  OS  liliios  ciuco  Otlion  attivo; 
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E Almanco  tambem  que  na  cidade 
Que  0 grande  Pò  domina  jà  impera. 

Ao  céo  eleva  os  olhos  com  piedade, 

Como  quem  Uintos  templos  Uie  lizera. 

Azzo  segundo  após  com  dignidade 
Vae  conira  Berengario  em  luta  fera, 

E,  pugnando  com  sorte  varia  e allerna, 

È vencedor,  e Italia  jà  governa. 

Vè  Alberto,  seu  filho,  entre  os  geraianos, 
Que  0 seu  valor  de  tanto  brillio  cerca; 

Jà,  vencidos  em  justa  e em  guerra  os  danos, 
Othon  por  gcuro  com  bora  dote  o mecca. 

Vé  atràs  Hugo,  o qual  doma  os  rouMiios, 

E faz  que  Roma  a solierbia  perca, 

Marquez  virà  a ser  da  Italia  ainda, 

E mandarà  loda  a Toscana  linda. 

Depois  Tebaldo,  e Bonifacio;  à ilharga 
Da  sua  Beatriz  este  se  via. 

Para  tào  grande  pae,  e heranca  larga, 

Nem  sequcr  um  varào  herdeiro  liavia. 
Matfiilde,  a qual  do  mando  toma  a carga, 
Supprindo  o sexo  e edade,  se  seguia; 

Que  pòde  a dama  sabia  e vaierosa 
Mandar  c’roas  e sceptro»  poderosa* 

Esforfo  varonil  do  costo  expira. 

Mais  do  que  varonil  no  olhar  parere  ; 

Ali  baie  o normando,  e as  coslas  vira  . 
Guiscard’que  nào  havia  quem  vencesse; 
Aqui  llenrique  estrue,  e a que  llie  tira 
Bandeira  imperiai  ao  tempio  off  rece; 

Aqui  de  novo  o papa  soberano 
Póe  no  solio  do  egregio  Valicano. 


Vè  ilepois,  corno  qiiein  ella  lionra  o ama. 

Azzo  quinto  a seu  lado,  ou  no  seu  trillio. 

Mas  de  Azzo  quarto  a prole  se  (lemma 
Abundante  com  mais  ditoso  brillio. 

Gorre  à voz  da  Germania,  a qual  o chama, 
Guelfo  do  Cunegundes  darò  fillio, 

È (i  0 germen  romano  com  bom  fado 
Aos  campos  da  Baviera  trasladado. 

Ahi  um  illiistrado  ramo  d'Este 

Dos  Guelfos  na  jà  velha  arvore  enxerta, 

0 qual  mais  bella  do  qiie  nunca  a veste, 

E aos  descendenles  seus  c’ròas  offerta  ; 

Jà  com  favor  da  excelsa  liiz  celeste 
Rebenta  e cresce  de  verdor  cobcrta; 

Jà  topeta  co’o  céo,  jà  quasi  iiieia 
Germania  occupa,  jà  toda  a sombreia: 

I 

Mas  nos  ramos  italicos  frondejd 

Co'o  germano  o alto  tronco  em  (iompetencia  : 

Por  um  Guelfo  um  Bertoldo  ali  viaqa. 

Azzo  sexto  aos  av(is  rouba  a excellcncia. 

Està  è a serie  de  lieroes,  de  liefoes  inveja, 

A (pie  0 metal  dà  formas  e existencia. 
Vendo-o,  Rinaldo  logo  da  nativa 
Honra  sente  o incendio  que  se  aviva; 

E pela  emulacào  arrebatado, 

Exp’rimenta  valor  t3o  nobre  e ardente, 

Que  tudo  que  na  ideia  tem  gravado, 

Cidades  combatidas,  morta  gente. 

Ante  OS  ollios  suppòe  vel-o  passado, 

E que  tudo  è verdade,  e està  presente. 
Aniia-se  logo  à jiressa,  e,  esii’rando  a gloria, 
Previne-a,  vae  adiantc  da  victoria. 
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Porétn  Carlos  qiie  jà  do  regio  hmlciro 
De  Dinamarca  Ilio  contara  a morte, 

Dà-lhc  0 gladio  fatai  do  ravalleiro 
Entào,  e toma-f),  diz,  com  leda  sorte; 

Só  pelo  Ucus  eterno  e verdadeiro 
0 emprega,  jiisto  o [>io  conio  forte; 

E do  que  o leve,  e te  ainou  tanto  vene© 

0 matador;  vingal-o  te  pertence. 

Replica-lhc  Rinaldo:  o céo  consinta 
Qiie  a mào,  que  tal  espada  ha  recehido, 

A vinganca  esperada  nào  desminta. 

E satisfarà  o preco  merecido. 

Carlos,  no  qual  o jabilo  se  pinta, 

Lh’o  agradecc  ein  disciirso  resumido, 
Emlanlo  o saldo  anciào  se  pivparava, 

E à viagem  nocturna  os  apressava; 

Partamos,  Godofredo  jà  te  espera, 

E lodo  0 campo;  és-llie  preciso  agora; 
Partamos,  nada  aqui  vos  delivera, 

E eu  na  noite  vos  guio  aterradora. 

Ao  carro  siilic,  apenas  tal  dissera. 

No  qual  os  tres  recebe  sem  demora, 

E,  aos  ligeiros  corseis  redeas  largando, 
Fustiga-os,  para  o oriente  caminhando. 

Calados  pela  noite  tenebrosa 

Vào,  té  que  o velho  d’esta  sorte  exclama; 

Viste  da  tua  eslirpe  gloriosa 

Qual  a anliga  raiz,  e nnbre  rama, 

E posto  desdc  a edadc  mais  mimosa 
Mae  foi  sempre  de  lieroes  de  illustre,  fama, 
Nào  cuides  (jue  de  os  ter  cancada  seja, 

Ou  que  jainais  cancar  o tempo  a veja. 


CANTO  XVll 


Oli!  se  cu,  corno  tiix*i  do  scio  fundo 
Do  tcm[)o  anligo  os  leus  avós,  [ludcssc 
Dcscobrir-tc  o porvir  bello  c jocundo 
Dos  que  virào  de  ti,  e,  antes  que  bouvesse 
Para  elles  raiado  a luz.  do  niundo. 

Do  mundo  conhecidos  os  fizessel 
Num’ro  mciior  de  berocs  nSo  descobriras, 

E tao  illustres  certamente  os  viras. 

Mas  por  si  a minba  arte  no  futuro 
A verdadc  nào  vè,  longe,  encobcrbi. 

Senào  caliginosa  e em  véo  oscuro, 

Como  luz  atravez  do  nevoa  incerta. 

Nem  me  julgucs  audaz  se  te  asseguro 
Està  que  vou  mostrar-te  dcscoberta, 

Porque  m’a  disse  quem  de  emiiyrc'o  santo 
Os  segredos  ùs  vezes  vè  sem  manto. 

0 que  llie  ha  revelado  a luz  divina, 

E me  elle  descobriu  eu  te  prodigo: 

Progenie  grega,  baibara  ou  latina 
Jamais  houve  o presente  ou  o tempo  antigo 
Com  tacs,  tantos  heroes,  qual  te  destina 
De  illustres  netos  o alto  eòo  amigo, 

Heroes,  dos  quaes  o nome  logar  toma  • 

Ao  pò  dos  de  Carlbago,  Esjiarta  c Roma. 

Entro  estes  vè-se  Alfonso,  intitulado 
Segundo,  mas  primeiro  em  valentia, 

0 qual  vira  i luz  quando  canfado 
Careca  o mundo  de  homens  de  valla. 

Nunca  ha  de  por  ninguem  sor  empregado 
0 gladio  assilli;  com  tanta  galhardia 
Mnguem  sustentarà  o diadema; 

Do  sangue  teu  sera  gloria  suprema. 
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Inda  creanca,  a pugna  arremedando, 
l'rovas  darà  do  seu  valor  bastante; 

Sera  terror  das  feras  monteando  ; 

Ninguem  Ihe  iwssarà  na  justa  adianlc  ; 

Em  verdadeiras  guerras  pelejando, 

\ Ila  de  palmas  eolher  depois  ovante; 

E multa  vez  de  roble,  grama  e louro 
A cabeca  adornar,  e a c’ròa  d’ouro. 

Nem  serà  mcnos  gloria  e luzimento, 

Quando  chegar  à jà  madura  edade, 

Entie  armados  vizinhos  ter  exempto 
0 reino  seu  em  paz  e liberdade; 

Nutrir  e fecondar  a arte,  o talento, 

E feslas  celebrar  com  magestade; 

Pezar  egual  os  premios  e o castigo, 

E,  no  porvir  o olhar,  piover  o p’rigo. 

Qb!  se  algum  dia  centra  o povo  infido, 

Que  ha  de  a terra  infestar,  varrer  os  mares, 
E dar  a lei  da  paz  n’esse  aflligido 
Tempo  às  nacòes  do  mundo  singular(,is, 

^or  summo  capitào  fosse  cscolhido 
]j*ara  vingar  os  templos,  e os  altarcs, 

Que  vìngagc^  tamanba  tiraria 
.Do  tjTanno  feroz,  da  scita  impia! 

Emljaldc  com  mil  hostes  pretenderà 
0 turco  e o moiro  opi)ór-se-lhe  raivoso. 
Que  do  Euplirates  alèm  levar  podera, 

Alem  do  Taureo  pincaro  nevoso, 

E inda  alem  d’onde  estio  perpetuo  imiwra 
A cruz,  a aguia,  os  lizes,  poderoso, 

E,  para  o negro  baptizar  n'moto, 

Moslràra  do  grào  Nilo  o berrò  ignoto. 


CANTO  XVII 


D esta  maneira  o velho  se  exprcssava, 

E o mancebo  o allendia  alegrenicnte, 

Que  um  tacito  prazer  exp^imentava 
Na  sua  illustre  prole  pondo  a mente. 

A aurora  emtanto  o sol  annunciava; 

Os  céos  a còr  mudavam  no  oriente, 

E jà  viam  ao  longe  esvoafando 
Mi!  bandeiras  as  tendas  adornando. 

Entào  de  novo  o sabio  principia: 

0 sol  fumoso  que  vos  dà  na  fronte, 

Vos  mostra  e com  seus  raios  allumia 
As  tendas,  a cidade,  o campo  e o monte. 

.\té  este  legar  fui  vesso  guia 

Por  sendas  nào  sabidas;  eis  defronte 

Os  vossos;  ora  aqui  podeis  largar-me; 

Nem  me  è licito  mais  adiantar-me. 

Assim  se  despediu,  os  cavalleiros  . 

Ali  deixando  a pé.  Estes  marcharam 
Conira  o nascente,  e aos  pavilhòes  guerreiros 
Dos  christàos  o caminho  enderegiaram. 

A fama  com  seus  brados  pregoeiros 
Logo  espalhou  que  os  tres  baròes  chegaram. 
Godofredo  ao  sabcl-o  alvorofou-se. 

E para  os  receber  alevantou-se. 
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CANTO  XVIII 


Perante  Godofredo  jà  chcgado, 

0 mancebo  Rinaldo  assim  se  exprimc: 
Senhor,  só  pela  honra  fui  levado 
A Gernando  matar  ; eis  o meu  crime  ; 

E,  se  foste  por  mini  n’isso. aggravado, 
Muito  0 senti  depois,  e arrependi-me. 
Venho  ora  ao  teu  cliamado  por  que  fa^a 
Quanto  posso,  e recobro  a tua  graga. 

Inclina-se,  acabando,  com  respeito; 
Abraca-o  Godofredo,  e Ihe  responde: 
Guardo  a memoria  d’esse  triste  feito 
0 olvido,  cujo  seio  t’udo  esconde. 

Para  servir  de  emenda  só  teu  peito 
Paga  o que  ao  seu  passado  corresponde, 
Obras  dignas  de  ti;  vae  da  floresta 
Vencer  a turba  monstruosa,  e infesta. 
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A antiquissima  selva,  donde  outr'ora 
Tanta  madeira  foi  por  nós  tirada, 

Nào  se  sabe  por  qué,  acha-se  agora 
Terrivcl,  e d’encantos  povoada. 

Ninguem  se  atreve  à inatta  assustadora; 

Mas  nào  deve  sem  macliinas  tcntada 
Ser  a cidade.  Aqui  onde  se  prostra 
Dos  outros  0 valor  teu  valor  mostra. 

Com  pequeno  discorso  offereceu-se 
0 cavalleiro  aos  p'rigos,  e à fadiga; 

Mas  em  seu  nohre  gesto  darò  leu-sc 
Oue  muito  ha  de  fazer,  posto  o nào  diga. 
Para  os  outros  depois  ledo  volveu-se, 

A lodos  estendendo  a mào  amiga. 

Ali  Tancredo  e Guelfo  jà  se  acliavam, 

E OS  principaes  que  o exercilo  maudavam. 

* 

Jà  tendo  os  cumprimentos  singulares 
Com  estes  reiterado  honradamente, 

Recclieu  coro  maneiras  populares, 

E afiaveis  todo  o esercito  contente. 

Nào  scriam  os  gritos  iAÌIitares 
Tào  alegres,  e a turba  tào  ingente. 

Se  as  nafóes  do  oriente  e sul'  vencesse, 

E em  carro  de  triumpho  aos  seus  volvessc. 

Festejado  assim  cbega  à tenda  cara, 

E elitre  os  amigos  senta^;  entrctantu 
Lhes  responde,  e pergunla  o que  passara 
No  acampamento,  ou  da  (loresta  o eocanto. 
EmPim,  quando  cada  um  jà  se  apartara. 
Deste  modo  cornea  o Ennita  santo: 

Mudo  has  visto  c corrido  com  destino 
Inconstanle,  admiravei  peregrino. 


CANTO  XVin 


Quanto  dcves  a Deus,  grande  guerreiro  I 
Do  prazcr  te  arrancou  à ebricdade, 

E ao  antigo  rcdil,  pobre  cordeiro, 

Te  reconduz  agora  com  piedade, 
l’ara  elegcr-te  o capitào  primeiro 
' Executor  da  sua  alta  vontade, 

Mas  nào  deves  o braco  inda  proftino 
Armar  cm  seu  servifo  soberano; 

Que  estàs  na  triste  escuridào  do  mundo, 

E na  da  carne  vii  tào  mergulhado, 

Que  nem  co’o  grosso  Nilo,  ou  o mar  profondo 
Poderias  de  todo  ser  lavado, 

a graca  do  céo  quanto  has  de  immondo 
Póde  puro  tornar;  ao  céo  virado 
Perdào  portanto  humildemente  implora, 

Tùas  culpas  confessa,  pede  e chora. 

Findou.  Em  si  Rinaldo  recolhido 
Carpe  a ira  soberba,  e v5os  amores; 

Depois,  ajoelhando  arrependido, 

Faz  conlìssào  dos  juvenis  errores. 

0 ministro  do  céo,  jà  concedido 
0 perdào,  acrescenta:  co’os  alvores 
Do  dia,iràs  orar  àquelle  monte, 

Que  aos  raios  matutinos  volta  a fronte. 

D’ali  caminha  ao  bosque  verdejanle, 

Morada  de  fantasmas  mcntirosos. 

Nào  te  resistirà  monsfro  ou  gigante. 

Se  nào  t’os  faz  novo  erro  poderosos. 

Nem  voz  que  docemente  chorc  ou  c;mte, 

Nem  rir  suave,  e olbares  maviosos 
Dobreni  tcu  coracào;  à falsa  prece, 

Às  vans  liguras  só  desprezo  olTrece. 


A Jt^rSAI^  UBERTADA 

A taes  cousellios  coni  desejo  e esp’ranfa 
Se  aprompla  o cavalleiro  para  a empreza. 

0 dia  e loda  a noite  nào  descan?a 
Pensando  im()aciente  ; e nein  acceza 
£ a liiz,  e jà  muo  das  armas  lan^a; 

Toma  nova  armadura  com  presteza, 

Os  companheiros  deixa,  e a iié,  sosinlio, 
Silencioso  se  pT»e  logo  a caminho. 

Era  0 tempo  em  que  ainda  nào  ciareia 
De  tedi)  o eòo,  cedendo  a noite  ao  dia. 

Mas  d’algumas  estrellas  se  semgia, 

E a roxear  no  oriente  principia. 

Quando  ao  Monte  Olivete,  erguida  a ideia, 
Rinaldo,  e erguido  o olhar,  se  dirigia. 
Contemplando  as  bellezas  matutinas, 

E as  nocturnas,  etemas  e divinas. 

Vendo-as  pensava  em  si:  que  luzes  bcllas 
Ornani  do  cinpyreo  o tempio!  a pompa  sua 
Mostra  o sol  dardejantc;  aureas  estrellas 
Ostenta  a noite,  e a prateada  lùa. 

Mas  taes  gragas  ninguem  procura  vel-ast 
E amainos  a luz  debil  que  fluetùa, 

E que  uni  olhar,  uni  riso  nos  descobre 
Da  terrena  belleza,  fraca  e pobrel 

Assim  fallando  ao  consagrado  cume 
Subiu,  e ali,  por  terra  bumildemente, 

Algou  aleni  dos  céos  de  eterno  lume 
0 pensar,  fita  a vista  no  oriente:  i 

Minha  vida  e peccado,  ó Pio  Nume, 

Com  teus  (dlios  celestes  vè  clemente; 

Pae  e Senlior,  em  iiiiiii  tua  graca  cliova; 
Do  mal  me  purifica,  e ine  renova. 


CANTO  XVin 


Emquanto  assim  orava,  jA  defroftte 
Via  surgindo  a nibicunda  aurora, 

Que  0 elmo,  as  arinas,  e do  verde  monte 
A cima  emtorno  d’elle,  de  curo  céra, 

E sentia  no  peito,  e pela  fronte 
0 ameno  sopro  da  aura  aniraadora, 

Sobre  a sua  cabcga  sacudindo 
0 orvalho  da  manhà  suave  e lindo. 

Poisando  do  guerrciro  na  armadura 
De  cór  de  cinza,  os  matinaes  frescores 
Transformam-n’a,  de  livida  e de  escura, 

Em  peregrinos,  candidos  fulgorcs. 

Tal  0 pranto  do  c6o  torna  a verdura, 

E urna  outra  vida  às  resequidas  llores; 

Ou  Ud  à bella  raocidade  torna 
A serpente,  c de  novo  curo  se  adorna. 

Nota  Rinaldo  a veste  demudada, 

E 0 intenso  fulgor  que  lanca  admira; 

Depois  à velila  selva  nomeada  • 

Com  segura  ardidez  os  passos  vira. 

Cliega  onde  cede  a alma  de  aterrada 
Aos  mais  fracos,  ao  ver  o horror,  que  expira, 
E desprazer  tal  vista  nSo  Ihe  ofTrece, 

Nem  medo;  aiegre  sombra  ser  parece. 

Passa  alem,  e um  rumor  percebe  emlanto 
Que  docemente  pelos  ares  vòa; 

Escuta  de  um  regate  o rouco  pranto, 

A briza  que  a gemer  nas  folhas  sòa, 

E 0 lacrimoso  cysne,  a cujo  canto 
0 rouxinol  responde,  e se  magòa; 

Cytharas,  vozes  de  poesia  amenasi 
Tantos  sons  exprìmia  um  som  apenas. 
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HiilaldDj  tjual  OS  oiitros,  esperava 
Frdgor  de  acovardar  o mais  exempto, 

È ouvc  das  sereias  a voz  clara, 

A agua,  a briza,  ;is  aves  cm  concento. 

De  maravilha  clieio,  ouvindo-o,  para  ; 
Depois  caminlia  pensativo  e lento; 

E sé  acha  ante  si  por  einbaraco 
Ilio  crystalino  que  Ihe  tollie  o passo. 

No  rio  Urna  e nutra  margem  se  retrala 
Risos  Vertendo  è insolita  fragrancia; 

0 curso  d'agua  tanto  se  dilata, 

Que  8el^e  de  grinalda  .4  maga  eslancia; 
Mas  sac  delle  uni  canal  de  viva  prata 
Que  a divide  e se  perde  na  distancia. 
Banha  o rio  a floresta,  a qual  o assorabra; 
Formosa  troca  de  frescor  e sombra. 

Émqtlanto  o heroe  onde  passar  buscava, 
Pàsnlosa  ponte  d’oiro  apparecia, 

Que  sobre  arcos  seguros  se  lìrmava, 

E em  larga  estrada  ante  elle  se  estendia. 
Passa-a,  e,  na  outra  margem  mai  locava, 

A ponte  sobre  o rio  eis  se  abatia, 

0 qual  comsigo  a leva  apressurado, 

De  brando  em  caudaloso  jà  tornado. 

Olha  elle  atràs,  e dilatado  o nota 
Que  se  arremessa  grosso  irosamente, 

E voluvel  as  ondas  alborota, 

Sobre  si  volteando  velozmente. 

Porém  de  examinar  a selva  ignota 
Curioso  desejo  n’alma  sente, 

E mais  e màis  o animo  Ihe  inflaramàiu 
Nnvos  encantos  que  sua  vista  dialoauii 


CANTO  XVUI 


Por  onde  passa,  a terra  mysl’riosa 
Ein  producfóes  airebentar  parece; 
Abrem-se  os  lirios  ; desabrocha  a rosa  ; 
Nasce  urna  fonte;  um  corrego  apparece; 

E em  cima  e emtorno  d’elle  a selva  annosa 
Remofa  as  folhas  suas;  amollece 
Cada  tronco;  mais  leda  formosura 
As  plantas  veste  e da-lhes  mais  verdura. 

Mani  estam  as  folhas  gottejando; 

Mei  dislillam  os  troncos;  a voz  doce 
Entào  queixas  e cantos  misturando. 

De  novo,  estranila  musica,  escutou-se; 
Porém  0 choro  liumano,  acompanhando 
A briza,  a agua  e os  eysnes,  onde  fosse 
Nào  se  via;  nem  quem  estes  accentos 
Formava;  nem  os  meigos  instrumentos. 

Emquanto  obsena,  postoque  o nio  croia, 
Quanto  a vista  e os  sentidos  Ihe  fascina, 
Encaminlia-se  a um  mirto  que  campeia 
Onde  em  prafa  um  caminho  se  termina; 

0 estraordinario  mirto  mais  se  alteia 
Do  que  o cypreste  e a palma  peregrina, 
Sobrelevando  as  anores  de  sorte 
Quo  ali  crereis  do  bosque  ser  a córte. 

Na  grande  pra^a  o cavalleiro  pàra, 

E encontra  mais  pasmosa  novidade; 

Pois  um  carvalho,  attonito,  depara, 

Que  se  abre,  e que  produz;  urna  beldadc 
D’elle  se  vè  sair  com  veste  rara, 

Nymplia  de  amor  na  florescente  edade; 
Depois  de  outros  cem  troncos  verdejanles 
Saem  tambem  cem  nymphas  elegantes. 
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As  deusas  das  florestas  que  pintadas 
Vemos,  ou  no  theatro  apresentar-se, 
Bracos  nùs,  de  colhurnos  adornadas. 

Curia  a veste,  o cabello  a despregar-se, 
Bem  podiam  às  lilhas  simuladas 
Dos  rudes  troncos  certo  comparar-se; 

So,  em  logar  dos  arcos  e da  aljava, 

Qual  laude,  qual  cylliara  empunhava. 

Logo  dancas  variadas  come^aram, 

E apostadas  n’um  circolo  se  uniram, 

Com  que  o forte  guerreiro  rodearam, 

E tambcm  a grande  arvore  cingiram. 
Entào  OS  cantos  seus  meigos  soaram, 

E estas  vozes  raelodicas  se  ouviram. 

Bem  vindo  sejas  a oste  sitio  bello, 

Ó da  nossa  rainlia  amor  e aiihelo. 

Saùde  tu  vens  dar  a quem  te  espera, 

E nas  chamraas  de  amor  arde  ferida. 

Està  selva,  oulro  tempo  borrida  e fera, 
Logar  conforme  à desditosa  vida, 

Go’o  teu  cbegar  se  aiegra  e regenera. 

De  mais  formosas  formas  revestida. 

Taes  cantavam  ; do  mirto  após  saia 
Um  dolcissimo  som,  e o tronco  abria. 

Na  edade  fabulosa  produziu 
Maravilhas  tambem  a natureza  ; 

Porém  0 mirto  quando  o scio  abriu 
Mais  deixou  ver,  causou  mais  eslranheza. 
Pois  urna  dama  nobrc  descobriu. 

No  falso  aspecto  angelica  belleza. 

Olila  Rinaldo,  c,  corno  olhado  houvesse. 
De  Annida  a formosura  reconbece.- 
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fella,  no  licroc  filando  a vista  ardente; 

One  exprime  alTeclos  mil;  alegre  e triste; 
Exclama:  eis  que  te  vcjo  finalmente, 

Vollas  àquella  de  que  jà  fugiste. 

Que  vens  fazer-me?  consolar,  presento, 

0 dia  e as  noites  de  quem,  só,  existe? 

Ou  trazes  guerra;  e vens  d'acjui  langar-me. 
Occulto  0 roslo  e as  armas  a mostrar-me? 

És  amante  ou  contrario?  A rica  ponte 
Nào  preparei  julgando-te  inimigo. 

Nera  fiz  brotar  o arroio,  a fior,  a fonte, 
Livrando-te  de  estorvos  e perigo. 

Esse  elmo  lira  pois,  descobre  a fronte, 

Volve  aos  meus  os  teus  olbos,  se  és  amigo  ; 
0 peito  ao  peito,  a boca  à boca  eslreita, 
Da-me  sequer  tua  mào,  e a mìnba  acceita. 

Proseguindo,  para  elle  o olhar  piedoso 
Volvia,  e descorava-lhe  o sembiante, 
Mentindo  nos  suspiros,  no  mavioso 
Soluf-ar,  e no  pranlo  delirante. 

Tanto  que  o seu  martyrio  a um  descuidoso 
Moverà,  posto  fosse  de  diamante; 

Mas,  nào  cruel,  prudente,  o cavalleiro 
Jà  nào  a ouve,  e arranca  o ferro  inteìro. 

Corre  ao  mirto;  co’o  tronco'  ella  se  abrada; 
Que  Ibe  è tào  caro,  c brada,  a elle  unida: 
Ab  t que  a està  minba  arvore  nào  faca 
Ultraje  a tua  mào;  è minba  vida. 

Depóe,  cruel,  o ferro,  ou,  antes,  passa 
Com  elle  o scio  da  infeliz  Annida. 

Para  ferir  o mirto  só  direito 
Caminho  encoiitraràs  n'este  nieu  peitO: 

*7 
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Ergue  elle,  sem  a ouvir,  a espada  dura; 

Mas  eil-a  se  transforma,  ò maravilhat 
Tal  de  repente  muda  de  figura 
Vaporosa  viiào,  dos  sonhos  filha. 

Engrossa  os  membros,  torna  a face  oscura, 
Na  qual  nom  graga  ncm  encanto  brillia; 
Faz-se  medonlio,  altissimo  gigante, 

Briaréo  de  cem  bra^os  arrogante. 

Cincoenla  espadas  vibra,  com  cincocnta 
Escudos  sóa,  e ameagando  freme. 

Cada  nympba  tambcm  armas  sustenta, 

Feita  cyclope  borrendo,  e elle  nào  teme; 

, Antos,  contra  o grào  mirto  a furia  augmenta, 
0 qual,  corno  animado,  aos  golpes  geme. 

0 ar  parece  o ar  do  campo  estygio. 

Tanto  monstre  se  vè,  tanto  prodigio! 

Abala-se,  e estremece  emtorno  a terra, 

Tròa  e fulmina  o eòo  na  escuridade, 

Travam  os  ventos,  e as  procellas  guerra, 
Afoita-lhe  o sembiante  a lempestade; 

Mas  Rinaldo  nenhum  dos  golpes  erra; 

Nào  0 impede  tamanha  feridade. 

Corta  a arvore,  e um  roble  e um  mirto  vè-se. 
0 encanto  fìnda,  e tudo  desparece. 

• 

Asserena-se  cnt3o  o eòo  c o vento, 

E 0 bosque  volta  ao  naturai  eslado, 

Nào  ledo  ou  enm  tremendo  encantamento, 
Porem  do  horror  innato  só  omado. 

Procura  o vencedor  se  impedimento 
Inda  existe  para  elle  ser  cortado; 

Depois  sorrindo  diz:  falsa  apparencial 
Ter  de  ti  medo  u bomeml  que  demencia  I 
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l)’ali  às  tcndaS  tnardia.  No  ontretanto 
Bradava  Pedro,  o crinita,  an  campo  inteiro: 
Està  vencido  jà  da  selva  o encanlo, 

A nós  jà  torna  o venccdor  giierreiro  ; 

Vede-o.  E ao  longc  ajiontava  o niveo  manto 
Do  lieroe;  veni  magcstoso  c sobranceiro, 

E da  aguia  a plumageni  prateada 
Dardeja  ao  sol  com  lu2  descostumada. 

Acolhe-o  todo  o campo  jubiloso; 

Soltando  gritos  mil  corre  a saudal*o; 
Godofredo  depois  com  modo  honroso 
0 recebe,  e ninguem  ousa  invcjal-o; 

Disse  ao  cliefe  o guerreiro:  ao  temeroso 
Bosque  fui,  qiial  mandaste,  e pude  entral>o) 
Vi,  e venci  o ericanto.  Agora  a gente 
Enviar  poderàs  seguramente. 

Marcham  à velha  selva,  onde  cortadas 
Mil  arv’res  sào,  quantas  preciso  era. 

As  macbinas  primeiro  fabricadas 
tfm  artifice  obscuro  as  compozera; 

Sào  d’outra  sorte  as  novas  Icvantadas, 

E obreiro  illustre  no  traballio  impera, 
Guilherme,  o cliefo  ligire  que  o dorso 
Do  mar  senhoreara,  entregue  ao  corsO) 

Mas  que  alìnal,  forcado  a retirar-se, 

Ao  poder  saiTaceno  o abandonara, 

E no  campo  viera  apresentar-se, 

E marinheiros,  c armas  olTertara. 

Ninguem  soubera  a elle  eqiiiparar-se 
Dos  engenbos  de  guerra  n’arle  rara. 
Conduzia  comsigo  cera  menores 
Obreiros,  do  seu  mando  executores. 
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('alapullas,  halistas  com  prfistcza, 

E arietes  fazendo  principia. 

Para  tirar  aos  inuios  a dcfeza, 

E Ihes  (k'smoronar  a soberltia. 

Oiitra  obra  inda  conipòe  de  mais  granikza. 
Grande  torre  de  immensa  valentia. 

Pillilo  dobre  o infrior,  coiro  por  fora. 
Abrigo  contra  a chamma  assoladora. 

I)esfaz-sc  e rerompùe-se  o alto  madeiro, 
Cujas  pe^as  subtil  traballio  liga; 

A trave  com  cabeca  de  carneiro 
Sae  debaixo,  e em  vaivem  tudo  fustiga  ; 
l^an^a  urna  ponte  o centro,  qne  ao  fronteii'o 
Muro  se  ajunta,  quando  a guerra  obriga  ; 
Outra  torre  menor  fora  apparece 
Da  machina,  e no  cimo  se  erguc  e crece. 

Pclos  caminlios  bons'  correntemente 
Sobre  mais  de  cem  rodas  conduzida, 
Gravida  d’armas,  gravida  de  gente, 

Levada  póde  ser  seni  grande  lida. 

A rapidez  da  obra  attentamente 
Olila  0 exercito,  e a arte  nào  sabida. 

Uuas  torres  tambeiii  sào  levantadas, 

Ao  modo  da  primeira  fabricadas. 

Emtanto  os  sarracenos  nào  deixavam 
De  perceber  o ijue  os  cliristàos  faziam, 
Porque  nos  muros  onde  avizinliavam 
Mais  0 campo  a espiar  guardas  liaviam. 

As  cargas  de  madeira  estas  notavam 
Que  da  velila  (loresta  se  traziam; 

Mas  das  macliinas  beni  nào  reconbecem 
As  formas.  pois  c^nfusas  apparetem. 


CANTO  xvai 


Seus  engcnlios  lambcm  com  muila  arte 
Construe  o infici;  e as  lorrcs  o a murallia 
Reforga,  levantando  està  na  parte,  ■ 

Onde  mais  debii  é para  a batalhn. 

Tanto  que  jà  nào  julgam  quo  de  Marte 
Para  a tornar  a maior  furia  valha. 

Mas  Ismeno  alem  d’isto  inda  prepara 
Copia  de  fogos  desusada  e rara. 

Betume  c cnxofre  o magico  mistura, 

Que  0 lago  de  Sodoma  ha  prodiizido, 

Antcs,  0 inferno,  e o rio  d’aguj  escara,^ 

Por  que  este  nove  vézes  è ringido, 

E fogo  faz  que  exbalapo  impura, 

E fumo  atira  aos  rostos  incendido. 

D’esta  sorte  quer  elle  ver  se  alcanga 
Dar  à selva  querida  asp’ra  vinganca. 

Emquanto  cstao  o exercito,  e a cidade 
'0  assalto  e a resistencia  preiìarando. 

Urna  pomba  na  aerea  immensidade 
Sobre  0 arraial  christào  vè-se  passando, 

A qual  vae  co’a  maior  agilidade 
A campina  do  ar  atravessaiido. 

Jà  a candida  nuncia  peregrina 
Uas  nuvens  à cidade  o vóo  inclina, 

Quando,  de  curvo  bico,  e unhas  armado, 

Um  falcao,  nao  sei  donde,  eis  apparecc, 

Que  entre  o campo  e as  muralhas  apressado 
A busca.  A triste  à fuga  se  ofierece. 

Baixa  elle,  e,  à maior  tenda  jà  chegado, 

A persegue,  alcancal-a  jà  parece, 

E empolgal-a  nas  garras;  mas  do  scio 
De  Godofredo  ella  se  acolhc  em  melo. 
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Recollie-a  o capit9o  logo,  e a defeode; 
Depois,  notando-a,  maravilha  via, 

Pois  urna  carta  por  um  fio  pende  . 

Do  collo,  a qual  n’uma  aza  se  encobria. 
Toma-a,  abre-a,  desdobra-a,  e bein  entende 
As  poucas  linhas  que  ella  cm  si  bavia. 

Ao  senhor  da  Judéa,  diz  o escrito, 

Saùde  envia  o capitào  do  Eg>-pto. 

Senhor,  n3o  desanimes;  té  à quarta, 

Ou  quinta  aurora  oppóe-te  com  finneza  ; 
Bcm  pouco  faltarà  ^ue  eu  nào  me  parla, 

E venta  o franco,  e livre  Siào  preza. 

Era  este  o segredo  que  na  carta 
Vinha  cm  barbara  Idra  com  clarcza, 

E 0 que  trazia  o portador  volante; 

{iluncios  outr’ora  em  uso  no  Levante. 

A pomba  Godofredo  entao  liberta, 

A qual,  corno  o segredo  desvendara, 
fJao  volta  para  o donano,  ostando  certa 
De  que  rebelde  a elle  se  tomara. 

Convoca  o chefe  os  principaes,  e,  a aberta 
Carta  mostrando,  diz-lhes:  conio  clara 
Do  Eterno  a providencia  por  nòs  vela! 

Véde  bem  corno  tudo  nos  revela! 

{lada  pois  à demora  nos  obriga; 

Jé  póde  ataque  novo  comecar-se; 

^5o  devemos  poupar-nos  à fadiga 
Para  na  rocha  estrada  franquear-se 
Pelo  sul;  nào  è facii  se  consiga. 

Mas  vi  tudo,  e é possivel  praticar-sc, 

Que  essa  parte  do  muro,  (|ue  asscgura 
tì  siUo,  deve  estar  menos  segura. 
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Tu,  Baymundo,  por  esse  mesmo  lado 
Co'as  macbinas  ataca,  assiin  o quero. 

Eu  co’o  apparalo  bellico  ordeiiado 
Ir  contra  a porta  Aquìlonar  espero, 

Por  que,  veado-o,  o inliel  seja  enganado, 
E aguardc  ali  o pelejar  mais  fero. 

Depois  a miuLa  grande  torre,  que  anda 
Veloz,  irà  levar  guerra  a outra  banda. 

Camillo,  conduzir  à mesma  bora 
Té  junto  a mim  has  de  a terceira  torre. 

0 bom  Raymundo,  que  ao  jié  d elle  fora, 
£ attentamente  o ouvira,  assim  discorre: 
A quanto  Godofredo  ordena  agora 
Nada  tirar  ou  acrescenta^  occorre; 

Apenas  aconsclbo  que  se  envie 
Alguem  ao  campo  boslil  que  ludo  espie, 

E a sua  gente  nos  conto  verdadeiro, 

£ 0 mais  que  saber  possa  certamente. 
Tenbo  para  esse  elleilo  um  escudeiro, 

Diz  Tancredo,  offere^o-o  alegremente  ; 
Homem  sagaz,  intrepido,  ligeiro, 

A intrepidez  unindo  ser  prudente, 

Que  muitas  linguas  sabe,  e muda  o passo, 
Como  OS  gestos  e a voz,  sem  embara^o. 

Cbegou  este,  e,  depois  de  ter  ouvido 
ludo  que  o chefe,  e o seu  senbor  queria, 
Ergueu  sorrindo  o resto  decidido, 

E rcspondeu-lbes:  jà  me  ponbo  em  via. 
Breve  onde  està  o exercito  estendido 
Hei  do  ebegar,  nào  conbecido  espia  ; 

A luz  do  sol  pretendo  devassal-o, 

£ cada  bomem  coniar,  cada  cavallo. 
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Quanta  a pente,  quat  seja,  e o pensanaenta 
Do  capitào  dirvol-o-hci  de  certo; 

Prometto  descobrir-vos  seu  intento, 

E 0 que  no  peito  houver  mais  encoberto» 
Assira  Vafrino  diz,  e n’um  momento 
Veste  comprido  manto;  descoberto 
Deixa  0 pescoso,  e a fronte  cobre  e arreia 
Com  turbante  que  em  voltas  a rodeia. 

Toma  a aljava,  o arco  syrio,  e sknilhando 
Fica  mesmo  um  infici;  todos  de  ouvil-o 
Se  encliem  de  maravillia  ponderando 
Como  as  linguas  varia,  c muda  o ostilo; 
Pbenicio  fora  em  Tyro  demorando, 

E egypcio  no  paiz  do  grande  Nilo. 

N'isto  sobre  ura  corcel  ligeiro  abaia, 

Que  a areia  no  correr  mal  assignala. 

Mas  OS  francos  as  vias  aplanaram 
Antes  que  a vez  terceira  o sol  raiasse, 

E as  machinas  guerreiras  apromptaram. 
Sem  que  jamais  o trabalhar  cessasse; 

Até  à noite  a quietacào  roubaram, 
Fazendo  com  que  ao  dia  se  ajuntasse. 
Nada  ji  ha  que  os  passos  Ibes  retarde, 

E 0 fogo  impela  que  nos  peitos  arde. 

No  dia  antes  do  assalto  o piedoso 
Chefe  por  longo  tempo  humilde  reza; 
Confessar  todos  manda,  c o precioso 
Pao  receber  na  sacro.santa  raeza. 

Onde  ha  menos  mister,  insidioso, 
Engenbos,  armas  junta  com  presteza; 

0 pagào  illudido  se  conforta, 

Ycndo-o  cbegar-sc  :i  preveiiida  porta. 
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Pela  noctuma  escuridSo  a ingente 
Agii  machina  após  é transportada 
Onde  a muraiha  mais  direitamente 
Corre,  c menos  està  fortificada. 

Sobre  o outeiro  tamlxim  fica  eminente 
A Sino  Raymundo  com  sua  torre  armada; 
Com  a sua  Camillo  se  encaminha 
Ao  lado  que  do  norte  a occaso  vinha. 

Porém  mal  no  oriente  appareceram 
Os  raios  com  que  o sol  se  annunciava, 

Os  infieis  grande  temor  houveram, 

Ao  ver  mudada  a torre  donde  ostava, 

E as  outras  duas,  com  que  entào  só  deram, 
De  que  ninguem  sabia  nem  cuidava. 

Sào  em  numero  infindo  tambem  vistas 
Catapultas,  arietes,  balistas. 

Emtanto  a gente  syria  arma  e prepara 
0 muro  que  o christào  agora  amea^a, 

E a defeza  da  parte  que  julgàra 
Atacada  antcs  ser  para  està  passa. 

Mas  0 chete,  que  as  vias  jà  tomàra. 

Por  que  algum  damno  o egy  pcio  nao  Ihe  fhfa, 
A Guelfo  e aos  dois  Robertos  convocados 
Diz:  a cavallo  estae  promptos  e armados; 

E procurae  no  tempo  em  que  eu  ascendo 
Os  muros  onde  os  creio  menos  fortes, 

Que  alguma  forca  sobre  nós  correndo 
Nao  traga  aos  que  lidamos  guerra  e mortos. 
Acaba,  e a lados  trez  o assalto  borrendo 
Movcm  as  trcs  intrepidas  cohortes. 

Suas  gentes  em  tres  lados  lem  oppostas 
0 rei  que  as  armas  veste,  jà  depostas. 
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Elle  mesmo  o scu  corpo,  vacillante 
Do  proprio  pezo,  c tanto  andar  no  mundo, 
Veste  com  a armadura,  que  cm  distante 
Epocha  usara,  a vae  centra  Raymundo. 

A Gotlofredo  Solimào,  c Argante 
Ao  bom  Camillo  oppóe,  que  de  Boemundo 
Tem  comsigo  o sobrinlio,  este  a fortuna 
Conduz  porque  o Sultào  co’a  morte  puna. 

A atirar  os  archeiros  principiam 
Setas  armadas  de  veneno  infenso. 
Escurecer-se  os  ares  pareciam 
Co’o  chuveiro  dos  tiros  grande  e denso; 

As  machinas  muraes  os  despcdiam 
Com  vigor  mais  feroz,  e mais  intenso, 
Arrojando  marmoreas  balas  graves, 

E de  a(o,  com  pontóes  ferradas  traves. 

Qual  raio  é cada  pcdra  despcdida, 

E quebra  membros,  armas  de  maneira 
Que  n3o  tira  somcntc  a amada  vida. 

Mas  do  corpo,  e do  resto  a forma  inteira. 
Nao  pàra  a lanca  dentro  da  ferida. 

Fere,  e ainda  prosegue  na  carreira; 

Entra  por  um,  e sae  pelo  outro  lado, 
Depois  de  haver  a morte  jà  deixado. 

N9o  impedia  emlanto  na  defeza 
Tanto  furor  a sarracxjna  gente, 

A qual  dos  tiros  opposera  à asp'reza 
Materia  que  cedia  focilmente. 
presta  quebrava  o impeto  e braveza 
Das  machinas  christàs  a furia  ardente. 

Mil  setas  sobre  a turba  mais  exposta 
Vem  de  cima  dos  muros  em  resposta. 
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Todavìa  o christào  n3o  desanima, 

E para  o triple  assalto  as  for^as  move; 

Quem  vae  sob  os  eDgeohos  sem  que  o opprima 
A saraiva  de  setas  que  emvào  chove, 

Quem  as  torres  aos  muros  approxima, 

Que  de  si  o inlìel  forte  remove. 

Jà  lancar  tenta  cada  torre  a ponte; 

Bate  0 cameiro  co’a  ferrada  flronte. 

Rinaldo  emtanto  pàra,  corno  entenda 
Que  d’elle  risco  tal  indigno  era, 

Pois  se  co’os  mais  à marciai  contenda 
Fosse,  plebèo  louvor  só  Ihe  viera  ; 

Os  olhos  volve  emtorno,  e illustre  senda 
Só  cré  a que  o valor  mais  desespera; 

Onde  0 muro  é mais  forte,  onde  é mais  alto, 

E està  em  paz  levar  pretende  o assalto. 

E voltando-se  àquelles  a que  o puro 
Dudo  outr’ora  guiou,  heroes  famosos: 

Que  vergonha  que  csteja  aquello  muro 
Tranquillo  aqui  com  tantos  valorososi 
0 risco  para  o brio  sempre  é seguro, 

Planas  as  vias  tèm  os  animosos. 

Marchemos  contra  os  golpes  do  inimigo; 

Co’os  escudos  formemos  denso  abrigo. 

Diz,  e todos  n’um  corpo  se  ajuntando, 

Elevam  os  broqueis  sobre  a cabe^a, 

E OS  uncm,  ferrea  abobada  formando 
Contra  a procella  horrivel  que  nào  cessa. 

Sob  a coberla  rapidos  raarchando 
V3o,  nem  ba  nada  que  Ihe  a marcha  impe^, 
Que  a dura  tartaruga  apara  e accetta 
.Quanto  o contrario  das  aineias  deita. 
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Jà  estam  sob  os  muros.  N’isto  escada 
Rinaldo  ergue  de  immenso  comprimento, 

E a move  com  mSo  firme  e confìada. 

Qual  canna  sacudida  pelo  vento. 

É a lanca,  a trave,  a pedra  arremessada 
Da  altura,  e nem  por  isso  elle  mais  lento 
Sobe,  que  forte  e invicto  desprezàra 
0 Ossa,  0 OljTnpo,  e avantc  continuàra. 

Muita  frecha,  e ruina,  qual  mortalha, 

Tem  sobre  si,  e sobre  o escudo  um  monte; 
Rate  co’a  dextra  a proxima  muraiha; 
Levanta  a outra,  resguardando  a fronte. 

Este  exemplo  em  mover  os  mais  nuo  falba; 
Quantos,  corno  tal  brio  a estrada  aponte, 
Nào  encostam  escadas  com  mào  forte  I 
Sào  porém  desiguaes  valor,  e sorte. 

Morrem  uns,  caem  outros;  atrevido 
Elle  sóbe;  uns  anima,  outros  ameaca; 

E jà  se  acha  tào  alto,  que,  estendido, 

D onde  està  as  ameias  toca  e abraca. 

Grande  turba  entào  corre,  e o moco  ardido 
Quer  derrubar,  porém  nada  o embaraca. 
Maravilhal  a tropel  armado  e immenso 
Resiste  um  homem  só  no  ar  suspense  I 

Resiste,  avanca  firme,  e se  reforc-a; 

Qual  0 pezo  altear  faz  a palmeira. 

Tal  0 contrasto  o animo  llie  esfoi’ca, 

E mais  0 incita  na  tcncào  primeira. 

Afinal  tudo  vence,  e tudo  fórca, 

Os  estorvos,  e a gente  sobranceira; 

De  um  pulo  galga,  senboreia  o muro, 

E passo  aos  que  após  vem  abre  seguro  ; 


CANTO  XVIU 


E até  mesmn  do  chefe  piedoso 
Ao  menor  dos  irmaos,  corno  estivesse 
Quasi  a cair,  o brago  poderoso 
Para  qiie  sul)a  depois  d’elle  offrece. 

Alena  emtanto  ao  capilao  fanioso 
• A sorte  contraria  ou  favorece; 

Qne  ali  nào  só  os  bonaens  conabatiam, 

Mas  egualmente  as  macbinas  feriam. 

Tinha  o infiel  no  muro  um  tronco  algado, 
Que  antena  outr’ora  foi  de  curva  nave; 
Sobre  elle  com  o cabo  chapeado 
Suspende-se  atravez  mui  grossa  trave; 

Por  cordas  o madeiro  atraz  puxado 
Com  forga  avanga  impetuoso  e grave  ; 

. Assim  a tai  taruga  a fronte  sua 
Umas  vezes  amostra,  outras  recùa. 

Bateu  este  na  torre,  e com  tào  duras 
Repetidas  pancadas  a feriu, 

Que  as  bem  unidas,  solidas  junturas 
Separou,  e,  impellindo-a,  a sacudiu. 

Tinha  ella  para  isto  armas  seguras, 
k mao,  e com  duas  foices  reluziu, 

Que  ao  madeiro  os  christàos  logo  langaram, 
E as  cordas  que  o sustinham  llie  cortaram. 

Como  rocha  arrancada  à summidade 
De  um  monte  pelo  tempo  ou  rude  vento, 
Que  esmaga  e leva  após  com  feridade 
A selva,  as  cazas,  e tambem  o armento, 
Assim  da  trave  arrosta  a cnormidade 
Ameias,  homens,  annas  n’um  momento; 
Treme  a torre  duas  vezes  quando  tomba, 
Tremem  os  muros,  c o fragor  rìbomba. 
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0 chcfe  victorioso  passa  avante, 

E jà  OS  muros  occupar  prosmne, 

Quando  vena  contea  elle  fumct?antc, 

Fetido,  alroz  e repentino  lume; 

Tantas  ctianunas  sulpliureas  o arrogante 
Etna  nào  lanca  do  ahrasado  cume, 

Nena  o indico  céo  Uintos  vapores 
Chove  na  quadra  de  estivaes  ardores. 

Haslas  ardentes,  vasos,  rodas  vóam, 
Sanguenta  e negra  labareda  esplende, 

0 odor  infecciona,  os  sons  atróam, 

0 funao  cega,  o fogo  arde  e se  estende. 

Jà  OS  coiros  que  os  lados  Ihe  povoam 
Vè  a torre  cncrespar;  mal  se  defende; 

Se  por  mais  tempo  céo  faz  coni  que  tarde 
A necessaria  ajuda  certo  que  arde. 

Sem  de  posto  mudar,  nota-sc  à frente 
Dos  seus  0 capitào,  que  nào  descora. 
Confortando  os  que  regain  prestesmente 
Os  coiros  contea  a cliamma  assoladora. 

Em  tal  estado  era  de  Cliristo  a gente, 

E jà  quasi  a agua  teda  gasta  fora. 

Quando  eis  um  vento  subito  respira, 

E centra  o proprio  autor  o incendio  vira. 

Soprado,  o fogo,  para  tràs  voltando, 

Os  pannos  queìma  (pie  os  pagàos  alfaram. 
Breve  a branda  matei  ia  devorando. 

Pelo  que  som  defesa  se  enconlraram. 

Ó chefe  glorioso  e venerando, 

Que  Deus  proteje,  e sempre  os  ccos  amaram, 
A tua  obra  ellcs  vém  e lavorecem, 

E aos  teus  clarins  os  ventos  obedecem. 
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0 impio  Ismeno  quo  a snlphurea  fiamma 
Vè  ser  conira  elle  proprio  convertida, 

Seus  arlilìcios  em  soccorro  chama 
Por  quo  ceda  a natura  compellida. 

Entro  duas  magas  a quo  o inforno  ama 
Na  murallia  so  mostra  combatida; 

Plulào  de  duas  furias  era  em  meio, 

Negro,  esqualido,  liirsulo,  borrendo  e feio. 

Jà  das  palavras  o soar  se  ouvia, 

De  que  Ireme  o Gocito,  e Flegelonle,  ' 

Jà  densa  treva  o ar  lodo  cobria, 

E 0 sol  anuviava  a clara  fronte. 

Quando  da  torre  vein  com  valentia 
Immensa  pedra,  parte  jà  de  um  monte, 

E alcangando  os  Ires  magos  na  muraiha 
Aos  trea  o sangue  e os  ossos  Ihes  espalha. 

Assim  voam  as  frontes  irapiedosas, 

Peilas  pedacos  mil  ensanguentados  ; 

Pouco  mais  sob  as  mós  mais  ponderosas 

Ficam  OS  brandos  trigos  triturados. 

Doixaram  a gemer  as  criminosas 

Almas  OS  ares  lucidos  e amados, 

E desceram  do  inferno  à escuridade. 

Morlaes,  aprendei  n’isto  a piodade. 

« 

Emtanto  a Si3o  a torre  se  approxima, 

Que  0 vento  contra  as  chammas  a assegura  ; 
Jà  cbega  porto,  jà  do  muro  em  cima 
Langa  a ponte  que  a elle  se  segura. 

Corre  a isto  o Sultào,  o osforc-o  o anima, 

E 0 passo  angusto  destruir  procura; 

Fervem  golpes,  e certo  a coriaria; 

Mas  subito  outra  torre  apparecia. 
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A grande  mole  se  apresenta  à vista 
Immensa,  e as  mores  cazas  assoberba^ 

0 sarraceno  pasma,  e se  contrista 
Ao  vcl-o;  punge-llie  a alma  dòr  acerba. 

Firme  è o turco  feroz,  posto  que  o invisla 
Nuvem  de  pedras;  c inda  com  soberba 
Alma  cortar  a ponte  audaz  pretende, 

E OS  que  temem  anima  e reprchcnde. 

Entào  0 anjo  Miguel,  nuncio  celeste. 

Se  mostra  ao  cliefe,  a elle  só  visivel  ; 
Armadura  translucida  reveste, 

Brilha  mais  do  que  o sol  immarcescivel. 
Godofredo,  Ihe  diz,  o tempo  ó este 
De  Siào  libertar  do  jugo  horrivcl; 

Nào  inclines  o olbar  amedrontado, 
ve  corno  auxilio  pelo  eòo  te  6 dado. 

Eleva  OS  ollios,  e contempla  o immenso 
Exercito  immollai  que  o ar  povòa; 

Rasgarei  para  o vercs  o véo  denso 
Que  0 pensamento  liumano  te  ennevòa. 

No  espaco  entào  divisaràs  suspense 
Num’ro  infmdo  de  espiritos  (corda 
Do  eòo),  e sostentar  por  breve  instante 
Dos  anjos  pcnleràs  a luz  brilbante. 

Vè  corno  OS  que  por  Christo  o sangue  deram. 
Do  emp}Teo  agora  eternos  moradores, 

Em  teu  favor  a pelejar  vieram, 

Quinhoando  tuas  glorias  e louvores. 

Là  onde  o fumo  e o pò  no  ar  imperam, 

E é mais  basta  a ruina,  entre  os  vapores 
De  nevoa  condensada  Hugo  rombate, 

E as  alias  torres  lemcroso  abate. 
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Vó  a Dudo  tambem,  qiie  a grande  porta 
Aquitonar  com  ferro  c fogo  tenta; 

Os  combalentes  arma,  anima,  exliorta 
A subir,  as  escadas  ergue  c assenta. 

Ao  que  està  sobre  o outeiro  o olhar  transporta; 
Crea,  e vestidos  sacros  apresenta  ; 

^ É 0 pastor  Adhemar,  àlma  ditosa, 

Que  ainda  agora  vos  bcmdiz  piedosà. 

Eleva,  eleva  mais  a vista  ardente, 

Vé  a cohorte  celestial  juntada. 

OIha  0 chefe,  e descobre  de  repente 
Bella  milicia  d’azas  adornada, 

Partida  em  hostes  tres,  cada  hoste  ingente 
Movendo-se  em  tres  circulos  formada, 

Dos  quaes  mais  se  dilalam  os  cxternos  ; 

Sào  menores  os  circulos  internos. 

Baixa  OS  olhos,  tal  brillio  contemplando; 

Àlfa-os  de  novo  ; nada  lli’apparcce  ; 

Volve-os  à pugna  ; os  seus  w pelejando, 

E que  a victoria  a todos  favorece. 

Muitos  após  Rinaldo  vùo  trepando 
Ao  muro,  onde  este  a morte  ao  syrio  off  rece. 
Do  chefe  impaciente  a mao  guerreira 
Entào  tira  do  alferes  a bandeira, 

E 0 primeiro  na  ponte  suspMidida 
Se  lanca;  opp5e-lhe  forte  resistencia 
D'ella  em  meio  o Sultào  ; de  desmedida 
Coragem  ambos  mostfani  a excellencia. 

Grita  0 crù  Solimào;  dos  mais  à vida 
Consagro  e dou  aqui  minha  existencia; 

Cnrtae  a ponte,  amigos,  com  picsteza; 

Ao  contrario  serei  bem  cara  preza. 
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Mas  vé  Rinaldo  vir  com  rosto  horrendo. 

E quo  ante  os  golpes  seus  ludo  fugia. 

0 que  farei?  a vida  aqui  perdendo, 

A perco  emvào,  em  obra  sein  valia: 

E,  de  defesa  novo  ardii  volvendo, 

0 passo  livre  ao  rapitào  cedia, 

Que  0 segue  aineaeando,  e da  cruz  santa 
O pendào  solire  os  ninrf)S  alevanla. 

Em  ondas  a bandeira  vencedora 
Volteia  com  soberba  mageslade; 

0 vento  reverente  se  minora; 

N’ella  duplica  o sol  a claridade  ; 

Evila-a  a pcdra,  e a setta  voadora, 

Ou  recùa  co'a  mor  velocidade; 

Parece  que  Siào,  e o opposto  monte 
A adoram  ledos,  inclinando  a fronte. 

Entào  todas  as  hostes  elevaram 
0 grito  festival  c triumpUanto, 

E OS  montes  resoando  replicaram 
Os  sons  cxtremos;  quasi  n’esse  instante 
De  Tancredo  os  esfor?os  dcstro^aram 
Quanto  embaraco  Ihe  oppuzera  Argante  ; 

Eil-o  a sua  ponte  lanca,  ao  muro  passa, 

E ergue  o santo  pendào,  que  ao  vento  esvoaca. 

Mas  para  o sul,  aonde  o encanecido 
Bom  Raymundo  e Aladino  combatiam, 

Os  guerreiros  gascòes  inda  podido 
Approximar  a torre  nao  haviam, 

Que  0 rei  da  fior  dos  seus  era  cingido, 

E todos  perlinazes  nào  ccdiam, 

E,  posto  ali  mais  fraco  fosse  o muro, 

Mais  cngeniKjs  tomavam-n’o  seguro. 
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Além  d’isto  a gran  mole  deparara 
Estorvos  aos  das  mais  superiores, 

Que  ao  sitio  a asp’reza  loda  nào  lirara 
A arte  dos  christaos  oppugnadores. 

Emtanlo  o brado  ovante  que  soara 
Ouviram  os  gascóes  e os  defensores  ; 

D’onde  o anciào  e o rei  vém  ser  tomada 
A cidade  no  piaino  situada. 

Grita  Raymundo  aos  seus:  vence  o estandarto 
De  Cliristo;  do  outro  lado  é Siao  presa; 

E comnosco  inda  lutai  qué,  só  parte 
Nós  nào  teremos  n’esta  illustre  empreza? 
Porém  0 rei  emfim,  cedendo,  parte, 
Desesperado  jà  de  haver  defesa,  ' 

E foge  para  um  sitio  forte  e alto, 

No  qual  espera  sustentar  o assalto. 

• 

N’isto  OS  muros  e as  portas  entra  o inteiro 
Exercito  c’roado  pela  sorte, 

Que  abatido  e queimado  foi  primeiro 
Tudo  que  se  Ibe  oppoz  fecbado  e forte. 

A ira  farla  o ferro  do  guerrciro  ; 

Com  0 luto  e o horror  carni nha  a morto; 

0 sangue  corre  em  rios  abundantes, 

Cheios  de  corpos  mortos  e expirantes. 
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Jà  a morte,  o conselho,  ou  o mede  tinha 
Os  infieis  da  defensào  tirado; 

Argante  pertinaz  só  se  mantinha 
Ainda  sobre  o muro  conquistado. 

Com  seguro  sembiante  se  sustinha 
Pugnando  de  inimigos  rodeado. 

Prefere  a morte  a ver-se  repellido, 

E quer  morrer  sem  parecer  vencido. 

Porém  mais  do  que  todos  crù  e infesto 
Chega  Tancredo,  e o fere  com  bravura. 

0 circassiano  reconhece  presto 
Pelo  andar,  pelas  obras  e armadura 
Seu  antigo  rivai,  que  ao  dia  sexto 
Faltou,  jurado  tendo;  e com  voz  dura 
Llie  brada:  assisa,  Tancredo,  mantiveste 
A fé?  0 modo  de  voltar  é este? 
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Voltas  tarde,  e com  outros  ; nào  rejeito 
Entretanlo  comtigo  exp’rimentar-me. 

Posto  inveator  de  machinas  te  lias  feito, 

E nào  vens  qual  guerreiro  procurar-me. 
Escuda-te  co'os  teus:  por  vario  geito 
De  engenhos  novos  teu  valor  se  arme  ; 

Nào  poderàs  das  rainhas  màos  a morte 
Fugir,  ó matador  das  damas  forte. 

0 bom  Tancredo,  corno  tal  ouvisse, 

Com  rir  de  cscarneo,  e intrepido  e orgulhoso. 
Torno  tardio  certamente,  disse; 

Breve  creràs  que  vim  Lem  pressuroso, 

E entào  almejaràs  te  dividisse 

De  mim  alpestre  serra,  ou  o mar  undoso; 

Que  està  minha  demora  nào  foi  mede, 

Nem  covardia  saberàs  bem  cedo. 

Vem,  eu  te  espero,  e 4 tua  soberUia, 

De  beroes  gigantes  vencedor  valenic; 

0 matador  das  damas  desaba 

Teu  braco  ; n’isto  aos  seus  volvondo  a frente, 

Fazendo-os  retirar,  assim  dizia: 

Nào  0 firaes,  deL\ae-o  a mim  somente; 

Este  é mais  que  de  vós  raeu  iuimig<A 
Porque  a elle  me  liga  pacto  aotigo. 

Ao  campo  desce  pois  só,  ou  seguido» 

Qual  quizeres,  replica  o circassimo, 

Busca  logar  occulto  ou  concorrido, 

Nào  te  dei.\o,  qualquer  que  for  meu  damno. 
0 convite  assim  feito  e recebido. 

Cada  um  à grande  lido  marcila  ufano; 
Acompanha-os  o odio,  e os  seus  raucoros^ 

De  rivaes,  os  faz  muluos  defeasores. 
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Zcloso  de  honra,  sù  vinganta  expira 
Tancredo,  e o sangue  do  pagào  descja; 

Se  alguma  gotta  acaso  outrera  ihe  tira, 

Nào  suppóe  que  o seu  odio  farlo  seja; 

Com  0 escudo  o defende,  e que  o n3o  lìia 
Grita  a quem  vé,  posto  que  longe  esteja; 
Assim  livra  o inimigo  das  iradas 
Armas  dos  vencedores  inflammadas. 

Afinal  ambos  deixana  a cidade, 

Ao  campo  dos  cliristàos  as  costas  dando, 

E por  senda  tortuosa  era  liberdade 
Movcm  0 passo,  mudos  caminliando. 

Té  dar  de  estreito  vai  na  soledadc 
Enlre  muitos  oiteiros,  similhando 
Um  theatro,  ou  terreno  circumdado. 

Para  as  guerras,  ou  caca  destinado. 

Aqui  param;  Argante,  a alma  suspensa, 
Volve  0 olhar  a Siào,  misera  e afllicla; 

Ve  Tancredo  o pagào  sem  ter  defensa 
D’escudo,  e,  o seu  desamparando,  o imita  ; 
Depois  brada;  tua  mente  no  que  pensa? 
Que  do  leu  fim  é perto  a bora  escrita? 

Se,  antevendo-o,  do  medo  estàs  captivo, 

É esse  leu  temor  intempestivo. 

Penso,  diz,  na  cidade,  da  Judea 
Rainlia  antiga,  que  ora  a face  inclina, 

A qual  de  sustentar  eu  Uve  idèa, 

Para  a livrar  da  ultima  ruina, 

E que  è vinganfa  leve  a est’alma  chèa 
D’ira  tua  fronte,  que  me  o céo  destina. 
Cala-se,  e um  centra  o ontro  vae  attento. 
Conscio  das  proprias  forcas  e ardimento. 
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Agii  Tancredo  é;  na  ligeireza 
Dos  passos  e dos  golpes  excellente; 

0 alto  Argante  excede-o  na  grandeza 
Do  corpo,  e d’elle  acima  alteia  a frente. 

Gira  baixo  Tancredo  com  presteza 
Para  o atacar,  ferir,  poréra  prudente; 
Encontra  com  a espada  a do  ìnimigo, 

E a desvia  fugindo  do  perigo. 

Firme  o circassiano  e levantado. 

Mostra  cgual  arte,  mas  com  modo  vario,, 
Estende  quanto  pòde  o brago  aianado, 

E do  ferro  em  logar  busca  o contrario. 

0 christéo  novos  meios  tenta  ousado; 

Ao  rosto  sempre  o glacbo  temerario 
Elie  aponta  Argante;  ameaga-o,  e està  alerla 
Para  impedir-lhe  a mais  furtiva  aberta. 

t 

D’est’arte,  quando  o vento  nlo  respira^ 

No  mar  combatc  egual  e aventureiro 
Entre  dois  lenhos  deseguaes  se  admira, 

Um  mais  possanle,  o outro  mais  ligeiro; 

Um  assalta  e da  prua  à popa  gira, 

0 outro  immovel  jaz  e sobranceiro, 

E,  quando  o mais  veloz  mais  perto  passa,, 
Deslruil-o  de  cima  fero  améaga. 

Emquanto  surpreheoder  o joven  tenta 
0 iniìei,  e o ferro  que  Ihe  oppóe  desvia. 
Argante  ao  rosto  a espada  Ihe  apresenta; 
Parar  busca  elle  o golpe  que  descia. 

Mas  vibra-o  tào  veloz,  com  tào  violenta 
Dexlra  o impio,  que  emv3o  se  defendia; 
Fcre-o  no  lado,  e,  vendo  que  é ferido,, 

Grita:  ó esgrimidor,  eis-te  vcncido. 
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Tancredo  do  vergonha,  e d’ira  ardendo, 

Deixa  OS  resguardos  que  até  ali  tomara; 
Ànceia  apenas  a vingan^a,  crendo 
Que  nao  vencera,  se  em  vencer  tardàra; 

Cotn  0 ferro  às  injurias  respondendo, 

À vìzcira  Ih’o  aponta;  Argante  apàra 
0 golpe  ; jd  Tancredo  a meia  espada 
ffislo  cliegoii  coro  fronte  sublimada. 

Entao  co’o  pé  sinistro  dando  um  passo. 

0 braco  dextro  do  guerreiro  prende, 

E 0 dextro  lado  co’o  direilo  braco 
De  estocadas  mortiferas  Ibe  offende. 

Eis  a resposta,  diz  com  mofa  e ameaco, 

Que  ao  mestre  envia  quem  com  elle  aprende. 
Freme  Argante  e debalde  se  sacodc, 

Que  0 braco  preso  libertar  nào  pòde. 

Emfim,  deixando  a espada  na  cadeia 
Pendente,  ao  que  o ferìu  rude  lancou-se; 
Imitou-o  Tancredo;  e,  a alma  clieia 
D’ira,  um  ao  outro  subito  abracou-se. 
Horrcndo  choquel  nem  na  adusta  areia 
Com  0 gigante  Alcides  estreitou-se 
Com  mais  forca  do  que  elles  se  estreitaram 
Nos  vigorosos  bracos,  e lutaram. 

Tamanlia  a luta  foi,  tanta  a bravura, 

, Que  cairam  os  dois  no  mesmo  instante. 

Fica,  por  artificio  ou  por  ventura. 

So  0 braco  esquerdo  embaracado  a Argante  ; 
Porém  0 que  maneja  a espada  dura 
Fica  a Tancredo  sob  o infiel  gigante; 

Como  veja  o christào  p’rigo  tào  certo, 

Em  pò  salta,  do  outro  jà  liberto. 
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Levanta-se  o pagào  mais  vagaroso, 

E é anles  atrozmente  vulnerado; 

Mas  qual  pinheiro  que  Euro  impetuoso 
Dobra,  e logo  se  eleva,  nào  domado, 

Tal  seu  peito  o sublima  vaieroso, 

Quando  ia  ser  de  lodo  subjugado. 

Entào  comeca  pelejar  terrivel, 

Em  que  a arte  empregar  fora  impossivel. 

0 sangue  de  Tancredo  em  copia  salta, 
Porém  0 do  infici  corre  em  torrente; 

Jà  com  as  forcas  o furor  Ihe  falla. 

Qual  chamma  alimentada  debilmente. 
Tancredo  vendo  que  elle  fraco  o assalta, 

E que  0 brago  esmorece  gradualmente, 

0 passo,  generoso,  atràs  retira, 

E assim  falla,  de  parte  posta  a ira: 

Homem  valente,  a palma  da  victoria 
Cede  a quem  te  venceu,  cede  à tua  sorte; 
Nào  dcsejo  de  ti  despojo  ou  gloria, 

Ncm  direito  nenhum  pretendo  impor-le. 
Mais  tremendo  o pagào  com  irrisoria 
Voz  assim  Ihe  responde  em  crù  transporle 
Quei  jà  ousas  vencido  reputar-me? 

Com  vileza  tamanba  vens  tentar-me? 

Tua  fortuna  segue,  nada  temo; 

Tua  insania  serà  por  mim  punida. 

Rem  corno  luz  que  no  momento  extremo 
Renasce  c cobra  mais  fulgor  e vida, 

Assim  elle  o furor  uniu  supremo, 

E a forga  avigorou  desfallecida. 

Da  jà  vizinha  morte  quer  as  horas 
Illustrar  com  acgòes  immorredoras. 


CANTO  XIX 


À (lireita  a sinistra  mik)  juntandu, 

Com  ambas  rijo  a espada  descarrega, 

E,  posto  a do  ioimigu  ein  ineio  achando. 
Passa,  e as  espadoas  a ferir  Ihe  cliega, 

Ao  ferir  muitos  golpes  afundando 
Nas  costellas  que  rubro  sangue  rega. 

Se  acaso  nào  temeu  eutào  Tancredo, 

É seu  peito  incapaz  de  sentii*  medo. 

Segunda  o golpe  o inOel,  porém  no  vento 
Emprega  inutilmente  a furia  sua, 

Porque  a tudo  Tancredo  estava  attento, 

E com  fugir  evita  a espada  crùa. 

Por  seu  peso  obrigado,  n’um  momento 
0 forte  Argante  cae  na  terra  nùa. 

Ninguem  te  demibou,  ofa!  sorte  ledal 
Tu  foste  0 proprio  autor  da  tua  (|ueda. 

0 cair  as  feridas  Uie  encruece, 

E 0 sangue  corre  d’eikis  com  lat^eza. 
Firma  elle  a esquerda  em  terra,  e fiavoreee, 
Sobre  um  joelho  ergnido,  inda  a defoza. 
llende-te,  novamente  Ihe  offerece 
0 vencedor,  tratandoH)  com  nobreza. 

Mas  0 outro  entretanto  em  ar  furtivo 
No  calcanhar  o fere,  e amea^a  attivo. 

Tancredo  enfurecidu  entào  Ihe  brada: 

Assim  abusas  da  piedade  minba? 

E por  urna  e outra  vez  Uie  enterra  a espada 
Na  vizeira,  e ihe  tira  a ahna  mestjainha. 
Co’a  ameaga  no  tosto  inda  piotada, 

Argante  raorre  qual  vivido  tinha. 

Sào  soberbos,  terriveis  e ferozes 
Seus  movimentos  ultimos  e vozes. 
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Embaìnha  Tancredo  a espada  clara, 

E dà  gracas  a Deus  do  vencimento; 

Porém  sem  forcas  quasi  que  deixara 
Ao  vencedor  o pelejar  cruento. 

Teme  este  da  maneira  que  ficara 
Que  nào  Ihe  soffra  o andar  o tenue  alento; 
Comtudo  pòe-se  em  marcha,  e,  passo  a passo, 
Arrasta  o corpo  ensanguentado  e lasso. 

Mas  pouco  andou  que  logo  nào  parasse. 

Pois  quanto  mais  se  esfor^a  mais  se  canea. 
Pelo  que,  em  terra  se  assentando,  a face 
Poisa  na  mào  que  tremula  balanea. 

Vé  tudo  corno  se  em  redor  girasse, 

E 0 resplandor  do  dia  mal  alcanea; 

Emflm  desmaia,  e junto  do  vencido 
0 vencedor  mal  fora  distinguido. 

Emquanto  segue  aqui  d’est’arte  a guerra, 

Que  odio  particular  fez  tao  ardente, 

A ira  vcncedora  à solta  erra 
Por  Siao  sobre  o povo  irreverente. 

Ohi  quem  jamais  da  conquistada  terra 
A imagem  poderà  mostrar  gemente? 

Oh  ! quem  ha  de  poder  o miserando 
• Espectaculo  atroz  piotar  fallando? 

Reina  a matanga;  grandes  montes  fazem 
Os  corpos;  muitos  vivos  enterrados 
Gemem  sob  os  cadav’res,  muitos  jazem 
Fcridos  sobre  os  mortos  misturados  ; 

Fugindo  as  tristes  màes  ao  seio  trazem 
Os  filhinhos,  cabellos  despregados, 

E 0 soldado  vergado  co’o  despojo 
As  virgens  pela  coma  tràs  de  rojo. 


CANTO  xrx 
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Mas  para  o occaso,  as  vias  que  ao  famoso 
Tempio  levam  no  alto  da  collina. 

No  sangue  hostil  manchado  e borroroso, 
Rinaldo  corre,  e à fuga  o impio  inclina. 
Somente  a fera  espada  o generoso 
Contra  os  armados  baixa,  e os  ex  termina. 
Nao  vai  d’elmo  ou  d’escudo  a fortaleza; 
Nào  ter  armas  é a unica  defesa. 

Só  vibra  contra  o ferro  o ferro  nobre  ; 
Inermes  atacar  cré  despmivel; 

Os  que  armadura  ou  animo  n3o  cobre 
Faz  fugir  com  o cibar  e voz  horrivel. 

Ali  bem  darò  o seu  valor  descobre; 
Despreza,  amea^  audaz,  fere  terrivel;  . 
Com  risco  desegual  afugentados 
Sào  eguabnente  armados,  desarmados. 

« Jà  co’a  gente  mais  fraca  se  acolbera 
Parte  da  forca  ao  tempio  sobranceiro, 

O'  qual  por  vezes  se  queimara  e erguera, 
E 0 nome  tem  de  Salomào,  primeiro 
Fundador,  que  de  cedros  o Azera, 

De  marmore  e de  ouro  lodo  inteiro; 
Agora  nào  tào  rico,  mas  seguro 
Com  torres,  ferreas  portas,  e alto  muro. 

Cbegando  o cavalleiro  onde  acolbida 
Contra  o ferro  cbristào  a turba  estava, 
Acba  as  portas  fecbadas,  e munida 
A parte  sup’rior  que  a luta  esp’rava. 
Vezes  duas  a vista  alca  temida 
De  baixo  a cima,  a ver  se  entrada  achava, 
E outras  duas  tambem  com  veloz  passo 
Circumda  do  ediAcio  o largo  espaco. 
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Qual  lobo  tragador  quc  em  noite  oscura 
Rodeia  a porta  do  redii  fcchada, 

Nas  fauces  a avidez,  e a fome  dura 
Pela  nativa  sanha  ostimulada, 

Tal  emtorno  caminlio  elle  procura 
Ingretne  ou  plano  que  Ihe  dé  entrada  ; 

Na  grande  praca  para  emfim;  do  alto 
Esp’rando  estam  os  miseros  o assalto. 

Nao  sei  para  que  uso  ali  jazia 
Posta  de  parte  desmedida  trave, 

Que  na  altura,  e no  corpo  excederia 
Qualqiicr  antena  de  alterosa  nave. 

Rinaldo  (tal  faganha  quem  creria?) 

Toma-a  na  m8o,  para  a qual  nada  é grave, 
Em  ar  de  langa,  e impetuoso  baie 
grande  porta  com  tremendo  embate. 

l^ào  resistem  a pedra  e o ferro  à ir* 

Do  rude  encontro,  no  iterar  mais  forte. 
•\rranca  os  gonzos,  os  ferrolhos  vira, 

E arromba  as  grossas  portas;  de  egual  sorte 
Ariete  semente  as  alluira 
Ou  bombarda  veloz,  raio  de  morte. 

Como  um  diluvio,  pria  aberta  via 
Seguem  Rinaldo  miiitos  à porRa. 

Mortandade  miserrima  profana 
0 antigo  tempio,  do  Seuhor  outr’ora. 

Ó justiga  do  Eterno  soberana. 

Tardaste  para  vir  raaior  agora  I 
Teu  poder  despertou  a ira  insana 
Nos  peitos  oade  só  piedade  mora. 

Deixa  0 pagào  no  sangue  seu  lavado 
0 tempio  jà  por  elle  profanado. 


CANTO  XIX 


Emtanto  Solimào  à grande  torre 
De  David  se  encaminha,  e a loda  a pressa 
Dos  seus  co’o  resto  a ella  se  soccorre, 

E as  vias  com  defesas  atravessa; 

Para  ali  Aladino  tambem  corre. 

Mal  0 nota,  o Siiltào  assira  comeca: 

Vena,  ó famoso  rei,  vem  abrigar-te 
N’esta  fortissima  e elevada  parte; 

Pois  aqui  da  inimiga  tempestade 
A vida  guardar  pódes,  e o governo. 

Ai!  de  mim!  Ihe  responde,  da  cidade 
0 christào  arruina  o mais  interno. 

É finda  a vida,  o imperio,  a Tlicidade! 
Vivi,  reinei,  nào  vivo,  nera  governo. 

Póde  dizer-se:  fomos.  Este  è o dia 
Ultimo  que  a nós  todos  allumia. 

Senhor,  que  has  feito  da  corage  antiga? 

0 Sultao  Ihe  replica  impetuoso. 

Se  nos  tira  o poder  sorte  inimiga. 

Fica  0 proprio  valor,  que  é mais  precioso. 
Mas  aos  membros  quebrados  da  fadiga 
Busca  dar  ali  dentro  algum  repouso. 

Com  taes  palavras  falla,  e faz  que  o velho 
Rei  cumprimento  dé  ao  seu  conselho. 

Ao  lado  a fida  espada  entao  sospende, 

E,  tornando  às  màos  ambas  ferrea  maca, 

A entrada  impavido  aos  christàos  defende, 
E a marcita  triumphante  Ihe  embaraca.  • . 

É mortai  cada  golpe  que  descende, 

E,  se  nào  mata,  prostra  ; larga  pra^a 
Jà  fazem  todos  timidos  correndo 
Por  fugir  do  SuUào  ao  bra?o  borrendo. 
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De  soldados  intrepidos  seguido» 

Eis  apparea*  o tolonez  Hayraundo. 

Ao  .perigoso  passo  o velho  ardido 
Corre,  e despreza  os  golpes  furibondo. 

Fere  o turco,  mas  è mal  succedido; 

N5o  fere  embalde  o feridor  segundo; 

Colbe-o  na  fronte  a mapa  que  nào  erra,  • 

E de  costas,  tremendo,  o lanca  em  terra. 

Nos  vencidos  renasce  finalmente 
A ousadia  (jue  o medo  afugentara  ; 

È repellida  a vencedora  gente, 

Ou  morrc  no  terreno  em  que  lutara. 

Mas  Solimào,  que  o franco  chefe  ingente 
Entre  os  mortos  jazer  ali  repara, 

Grita  aos  seus:  conduzi  esse  guerreiro, 

E seja  conservado  prisioneiro. 

Executar  v3o  elles  o mandado. 

Mas  acbam  dura  e fadigosa  a empreza, 

Porque  é Raymundo  pelos  seus  cercadb, 

Que  Ihe  vem  logo  todos  em  defeza  ; 

Pugna  de  um  lado  a furia,  do  outro  lado 
A amizade;  é bem  nobre  e digna  a preza; 

A liberdade  de  homem  tal,  e a vida 
Qual  em  roubar,  qual  em  guardar  só  lida. 

Entretanto  afinal  vencido  bouvera 
0 Sultào  obstinado  na  vingan^a. 

Pois  à fulminea  mafa  n3o  podera 
Resistir  forte  escudo,  ou  elmo,  ou  lanca; 

Mas  ao  contrario  seu  ajuda  fera 

Vé  de  urna  e d’outra  parte  que  se  avanfa, 

Que  0 grào  guerreiro  e o chefe  se  cncontraram 
N'um  ponto,  inda  que  oppostos  caminharam. 
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Como  0 pastor  qiio,  so  rebrama  o vento, 

E rosùa  o Irovào  ronco  Iroando, 

Vendo  trevas  lornar-se  o firmamento, 

Vae  do  campo  as  ovelhas  apartando,' 

Onde  fuja  ao  furor  do  eòo  violento 
À pressa  algum  abrigo  procurando, 

E co'o  cajado  as  faz  andar  diante, 

Ao  som  das  vozes  que  ouve  o caminhante; 

Tal  0 pagào  que  jà  ebegar  sentia 
A irreparavel  furia  da  procella, 

Que  0 céo  de  borrendo  fremilo  feria, 
D’armas  enchendo  ludo,  à forca  d ella 
Cede,  e os  soldados  seus  diante  envia 
Para  os  muros  da  forte  cidadelia; 

Retira-se  depois  com  fronte  nobre. 

Mas  na  prudencia  inda  o valor  descobre. 

Difficilmente  acollie-se  o guerreiro 
À porta,  porem  mal  fechado  a tinha. 
Quando,  rompendo  ludo,  com  ligeiro 
Passo  Rinaldo  a ella  se  encaminba; 

Por  vencer  o indomavel  cavalleiro, 

E executar  seu  juramenlo  vinba, 

Pois  nào  se  csquece,  nào,  que  prometterà 
Matar  o que  a Sueno  a morte  dera. 

E n’essa  bora  co’a  mào  jamais  domada 
Certo  atacara  o inexpugnavel  muro, 

Nem  sob  o ampai  o seu  da  mào  armada 
Do  contrario  o Sultaff  fora  seguro  ; 

Mas  loca  o capitào  à retirada, 

Ao  ver  o tirmamenlo  lodo  escuro. 

Ali  mesmo  repousa  Godofredo 
Para  o assalto  emaciar  de  manhà  cedo. 
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Dizia  0 cliefe  aus  stuis  com  amQaiiga  : 

Do  Elenio  consefiuiiiios  os  favores; 

É feito  0 priiiciiial,  puuca  lardmuja 
Terà  o mais;  finilaram-sc  os  Icmoies. 

A torre,  do  inliel  pobre  esperanga, 

Àjnaohan  cairà  co'os  pugiiadores. , 

Tende  agora  piedade  dos  fei  idos; 

Sej:un  os  que  liadecem  soeeorridos. 

Ide,  cuidae  de  quem,  do  eòo  lieraquisto, 
Ganliou  oste  paiz  e elenio  louro. 

Coisa  mais  iiropria  aos  campiòes  de  Oiristo. 
Que  desejar  vingaiu;a  ou  vào  tlicsouro. 

Ai!  jà  bastatile  sangue  lioje  se  ha  visto! 

Ai!  bastante  em  alguns  cubica  do  euro! 

Mais  roubos,  e cruezas  vos  defendo  ; 
Publitiuera  as  trombelas  o tjuo  enteiido. 

Disse,  e dirigc-se  onile  o anciào  valente. 

Do  golpe  a si  tornado,  inda  gemia. 

Como  elle,  Solimiio  segurainenle 
Fallava  aos  sinis,  c a dòi'  ivalma  escoiidia  : 
Emtpianto  a esp  ran^'a  è para  nós  Virente 
Nào  cedaes,  socios  nieus,  à sorte  iiiqua; 
Nosso  damilo  è de  pouca  consetiuencia  ; 
Da-llic  0 modo  fallaz  grande  apparencia. 

Tomou  sé  0 inimigo  com  seus  feilos 
Muros,  e teclos  vis  da  vii  pobreza, 

Porém  nào  a ddade;  em  vossos  peilus 
Em  nosso  rei  lem  ella  a.fifrtaleza. 

Salvo  è 0 rei,  salvos  sào  os  seus  eleitos, 
Vcjo  que  nos  lodeia  alla  defeza. 

Guarde  o cliiàslào  a abandonada  leira; 

Vào  trofèo!  perderà  por  lini  a guerra. 
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Pordel-a-hu,  fine  a experiencia  o ensina; 
Insolente  na  propria  riicidade, 

Ha  de  entregar-se  às  mortes,  à rapina, 

E aos  abracos  que  foge  a lioueslidade, 

E,  dado  à orgia,  aos  roubos  e i ruina, 
(;airà  co’a  maior  facilidade, 

Se  dentro  d’cste  tempo  nos  acóde 
A hoste  egypcia,  fine  tardar  nao  póde. 

Emtanto  os  edificios  mais  erguidos 
Com  pedras  flominar  nós  podereraos, 

E ao  Sepulcbro  os  caminhos  dirigidos 
Co’as  madiinas  ao  franco  impediremos. 
Assim,  dando  vigor  aos  opprimidos, 

A esperanc-a  renova  em  taes  extremos. 
Ao  passo  que  tudo  isto  aqui  passava 
Por  entro  os  infieis  Vafrino  errava. 

« 

Mandado  ao  campfj  egypcio  por  espia. 
Quando  baixava  o sol,  partiu  Vafrino; 
Corrcu  oscura  e solitaria  via  • 

Incognito,  nocturno  peregrino; 

Por  Ascalon  passou;  nào  reluzia 
Entào  ainda  o brillio  malutino; 

Dt'pois  0 acampamento  poderoso 
Avistou,  jà  na  altura  o sol  radioso. 

Tantas  bari'aCas  viu  com  treraulantes 
Pendòes  azues.  vermellios,  amarellos, 

E escutou  tantas  linguas  discordantes, 
Trompas,  tambores,  grilos  de  camellos, 
Unidos  aos  de  enormes  elepliantes, 

E ao  nitrir  dos  corads  grandes  e bellos, 
Que  disse  para  si:  à marcia  lida 
É a Africa,  e a Asia  conduzida. 


A JKRliSAI.EM  LinERTArH 


Mti 


A forte  situafào  do  campo  observa, 

E 0 vallo  qu(‘  o rodeia;  apùs  por  onde 
Toda  a gente  anda  vae;  nào  se  conserva 
Occulto;  de  ninguem  foge  ou  se  csconde. 

Pela  direita  sonda  seni  resena 
Passa,  e ora  pcrgunta,  ora  responde; 

E em  ludo  qiic  responde  mi  que  pcrgunta 
Habilidade  à c^nlìanta  ajunta. 

Por  aqui,  por  ali  cuidoso  gira, 

E vias,  tendas  no  girar  compreendo: 

Armas,  liomens,  cavallos  nota  e admira; 

Vè  tudo;  OS  nomes  até  inesmo  aprende. 

Nào  contente  coni  islo  a mais  aspira. 

Espia  0 intento,-  e parte  delle  tmtemle. 

Tanto  emfim  anda,  tal  dextresa  emprega 
Que  ao  pavilhào  do  commandante  cliega. 

% 

Ali  descobre  descosida  tela, 

Que  deixa  ver  e ouvir  por  fenda  estreita,' 

A qual  do  capitào  a cstancia  vela, 

E para  a parte  mais  escusa  deita; 

Por  isso  0 que  vae  dentro  vè  por  ella 
Quem  de  fora  postado  escuta  e espreila; 

Olha  Vafrino,  qual  se  nào  olbasse, 

E concertar  a tenda  procurasse. 

Armado,  e m'ia  a fronte,  o ebofe  ostava 
Com  vestido  de  puepura,  encostado 
A forte  lanca  ; um  pagem  Ihe  guardava. 
Distante,  o elmo,  mitro  o broquel  pezado; 
Para  um  bonieni  de  torvo  aspecto  olbava, 

Que  alto  e grosso  de  membros  tinba  ao  lado. 
Vafrino  escuta,  mas  \)óe  mais  sentido, 

Tendo  de  fiodofredo  o nome  ouvido. 
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Emiren  Ihe  clizia:  tao  Sfiguro 
És  pois  (le  dar  a Godofrcdo  a morte? 

Sim,  torna  elle,  e voltar  ante  vós  jiiro 
Vencedor,  ou  nào  volto  d’outra  sorte. 
Prevenirci  os  meus  no  empenho  duro. 

Por  triumpliar  de  ca[wtào  tao  forte 
Só  quercj  quc  no  Cairo  se  me  clevc 
De  suas  armas  trophéo,  que  dizer  deve: 

Ormundo  ao  chefc  assolador  do  Oriente 
Estas  armas  tirou  cm  gran  vittoria 
Junto  co’a  vida;  e aqui  dcixou  pendente 
Este  trophéo  para  eternai  memoria. 

Nào,  diz  0 outro,  nosso  rei  contente 
Nào  deixarà  sem  paga  tanta  gloria; 

Certo  elle  te  darà  o quc  tu  cpicres, 
Comtudo  fi  justo  que  outro  premio  esperes. 

As  armas  enganosas  pois  prepara; 

0 dia  da  batalha  està  jà  perto. 

Proraptas  estam,  responde.  Mal  findara 
Calaram-se.  Ficou  Vafrino  incerto 
Em  tantas  coisas  grandes  que  escuUrta, 
Volvendo  no  pensar,  sempre  desperto. 

Essa  conjura0o  o que  seria, 

E essas  armas,  e nada  comprehendia. 

D’ali  se  retirou,  e a noite  inteira 
Velou  sem  quc  um  instante  repouzasse; 

Mas  quando  cada  hoste  a sua  handeira 
Fez  que  à hriza  da  aurora  esvoacasse, 
Marchou  tambem  co’a  multidào  guerreira, 

E com  ella  parou  por  que  acampasse. 

Entào  de  novo  andou  de  tenda  eia  tenda, 

A ver  se  encontra  onde  o mystcrio  entenda. 
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Procurando-n,  acha  cm  sède  alta  c pomposa 
Annida  entro  guerreiros  e donzellas, 

Km  sus[)iros,  coinsigo  pezarosa 
A meditar;  urna  das  faces  bcllas 
Repnisa  soljre  a mào  nivea  e mimosa; 

Ao  cliào  aliaixa  as  languidas  listrellas; 

Se  pranteia  nào  salje,  mas  molhados 
Tem  OS  ollios,  de  per’las  earregados. 

Em  fronte  Adrasto  soberboso  vè-se; 

Nem  move  os  olhos,  nem  sequer  respira; 

Tào  famulento  apascentar  parece 
N’ella  OS  dosejos  seus  ; o odiar  nào  tira 
Tisafemo  dos  dois,  e se  enfurece 
De  paixào  umas  vezes,  outras  d'ira, 

No  vario  rosto  bcm  mostrando  as  corcs 
Da  colera  ou  do  fogo  dos  amores. 

Nota  ainda  Altamoro,  n qual  sentado 
Entrc  as  donzellas  se  encontrava  à parte. 

Nào  deixa  este  o desrqo  libertado, 

Mas  gira  os  ollios  cnpidos  aim  arie; 

Volve-os  à linda  mào,  ao  rosto  amado, 

Ou  jà  rodeia  mais  guardada  parte, 

E entra  jior  onde  nào  zeloso  abria 
Elitre  OS  seios  um  véo  occulta  via. 

Ergile  OS  olhos  .Vrmida  emfim,  e um  tanto 
Do  magoado  sembiante  a dor  serena  ; 

Atravez  ila  tristeza  e amargo  pranto 
De  repente  sorri  soave  e amena. 

Senlior,  prorompe  co'o  maior  encanto, 

Vossa  promessa  diminue-rae  a iietia, 

Que  em  breve  espcro  bei  de  alcarifar  vinganca  ; 
Torna-nie  duce  a ira  està  esperanga. 
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0 indiano  responde:  à fronte  mesta 
Calma  a dor,  Testilue  a amenidade; 
be  Rinaldo  a caliefa  a ti  molesta 
Veràs  cair  aos  pés  com  brevidade, 

Oli  prisioneiro  t’o  trarei  com  està 
Mùo  vingadora,  se  è tiìa  vontade; 

Assim  0 prometti.  Emqiianto  falla 
Immovel  o outro  de  furor  se  cala. 

Volvo  ella  a Tisaferno  o olliar  mavioso, 

E,  que  pcnsas,  senhor,  diz  docemenle? 

E elle  com  ironia:  eu  sou  moroso, 
be  longe  seguirei  o arder  valente 
Do  leu  c.ampiao  terrivei  e famoso. 

Coni  laes  ditos  o |)unge  cruelmente. 
Toma-lhe  o indio:  assim  fazel-o  deves. 

Pois  commigo  a medir-te  nào  le  atreves. 

Tisaferno  abanando  a fronte  altìva: 

All  ! pudesse  eu  mostrar-te  o meu  intento  ( 
Nào  fosse  a minha  espada  ora  captiva, 

E viras  jà  qual  è de  nós  mais  lento. 

Nem  a li,  nem  tua  fui  ia  vingaliva 
Temo;  sé  temo  o eòo,  e amor  cruento. 
Findou;  ,\drasto  em  pq  centra  elle  poz-se; 
Ao  que  Armida  solicila  interpoz-se, 

bizendo:  pretendeis  ver  mallogrado 
0 soccorro  que  me  heis  olTerecido? 

Serdes  meus  campiòes  tendes  jurado  ; 
bevera  empi'oza  tal  ter-vos  unido. 

Cnniigo  se  ira  quem  braveja  irado; 

Qu(>m  offende  me  nlfende;  é bem  sabido. 
As.sim  llies  falla,  e assim  junta  concordes 
Sob  jugo  de  ferro  almas  discordes. 
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ludo  Vafrino  presenciava,  c ouvia. 

Retira-se  depois.  Da  grande  e incerta 
Conjuragào  o firn  debalde  e.spia; 

Em  profonda  mudez  jaz  encoberta. 

Importuno  té  às  vezes  se  fazia  ; 

Os  desejos  o estorco  Ihe  desperta. 

Morrer  ali  decide,  ou  o grào  segredo 
Desvendado  levar  a Godofredo. 

Busca  artes  mil  de  todos  ignoradas, 

Urdindo  cada  vez  um  novo  engano, 

E da  conjuragào,  e das  falladas 
Armas  nào  póde  descobrir  o arcano. 

Pela  sorte  porfim  sào  aclaradas 
As  duvidas  do  seu  pensar  insano, 

Tanto  que  Ihe  é a insidia  manifesta, 

Que  para  o chefe  dos  ebristàos  se  aprcsta. 

Tinha  tornado  onde  asscntada  ostava 
Entre  os  seus  campióes  a liostil  amante, 

Pois  opportuno  esse  legar  julgava 
Por  ser  de  varias  genles  abundante. 

A urna  Joven  que  ali  tambem  se  achava 
Se  cliega,  e tào  alTavel  no  sembiante 
Lhe  dirige  a palavra  que  parere 
Que  de  antiga  amisade  a Jà  conhece. 

Dizia-llie  elle  em  ar  de  quem  graa-Ja: 

Tambem  servir  alguma  dama  eu  quero. 

Por  que  por  mim  corlada  a fronte  seja 
De  Godofredo  ou  de  Rinaldo  fero. 

Pede-me,  se  tua  alma  t’o  deseja 
De  algum  barào  a vida,  e dar-l’a  espero. 

Assim  comeca,  e d'este  modo  imi 

Por  que  a mais  grave  assuniplo  ella  o couduza. 


CANTO  XIX 


Mas  taes  palavras  o christào  dizendo, 
Sorriu-se  co’rnn  seu  geito  costumado  ; 
Ouviu-o,  olhou-o  urna  donzella,  c,  vendo 
Sorril-o,  foi-se  por  junto  a seu  lado, 

E Ihc  fallou:  roubar-te  às  mais  pretendo; 
Nem  sera  teu  amor  mal  empregado; 

Meu  campeào  te  elejo,  e quero  à parte. 
Qual  a meu  campeào,  ora  fallar-te. 

Depois  com  elle  a sós  : tu  és  Vafrino  : 
Acaso  0 teu  olliar  nào  me  conhece? 
Pasma,  pcrturha-se  o donzcl  ladino, 
Porém  sorrindo  està  resposta  off  reco: 

De  te  ver  com  Icmbranfa  nào  alino, 

. E teu  rosto  ser  visto  beni  merece; 

Só  sei  dizer-te  que  o meu  nome  erraste, 
Pois  por  mitro  nào  meu  me  appellidaste. 

Em  Diserta  nasci,  que  o sol  fustiga. 

De  Lesbin,  Almansor  é o meu  nome. 

E a dama:  eu  sci  a tua  historia  antiga, 
Nem  cuides  que  te  o passo  agora  tome. 
Nào  te  occultes;  nào  sou  tua  inimiga; 

Por  ti,  se  fòr  preciso,  ;i  morte  dou-mc. 
Ilerminia  vès,  fdlia  de  reis,  e serva 
De  Tancredo  depois,  e tua  comserva. 

Em  sua  doce  prizào  dois  ledos  mezes 
Benigna  me  guardaste  e piamente, 

Com  manciras  servindo-me  eortezes. 

Olila  para  o meu  rosto  attentamente, 

0 escudeiro  que  a vira  tantas  vezes 
Reconbcceu-a  lego  facilmente. 

Torna  Herminia:  de  mini  fica  seguro; 

Por  estc  eòo,  por  estc  sol  t'o  juro. 


458 


A JERrSALEM  UBERTARA 


Até  quero  pcdir-tc  que  ao  voltares 
Me  rcconduzas  à prizào  amada; 

Noiles  e dias  ctieios  de  pczares 
Km  liberdade  vivo,  des<fracadal 
Se  acaso  por  espia  aqui  andares. 

Fortuna  encontras  grande  e assignalada, 
Pois  a conjuracào  que  se  prepara 
Saberàs,  e o que  a elisio  se  alcantara. 

Assim  diz:  elle,  oibando-a  mudo  e attento. 
De  Armida  vcm-lhe  à mente  a aleivosia. 

É garrula  a mulher,  e n’um  momento 
Muda;  insensato  quem  se  nella  fia. 

Emiim  responde:  se  has  no  pensamento 
Vir  ctimmigo,  teràs  seguro  guia. 

Scja  islo  elitre  nós  ambos  ajuslado; 

0 mais  para  depois  lique  guardado. 

Detcrminam  partir  d’ali  primeiro 

Que  a mullidào  do  Egypto  em  marcila  fora. 

Deixa  Vafrino  o pavilliào  guerreiro  ; 

Ella  às  damas  se  torna,  e se  demora. 

Falla  coni  modo  leve  e galbofeiro 
Do  seu  campiào;  depuis  vem  para  fora. 

Ao  prcscrilo  logar  a peregrina 
Ghega,  e dirigem-se  ambos  à campina. 

Por  parte  seguem  jà,  erma  e esconibda, 

Jà  0 campo  fogo,  e a solidào  redobra, 
Quando  elle:  agora  dize  conio  à vida 
Do  pio  (iodofrejo  a iniqua  olirà 
Da  Iraifào  se  propòe.  Da  trama  urdida 
Entào  a bisloria  loda  ella  desdobra. 

Gito  guerreiros,  torna  il’esla  sorte, 

(jos  (|uaes  è prindpal  Oruiuiido  o forte, 


CANTO  XIX 


I 

Por  maldadc  ou  por  odio  conspiraram. 

0 negro  plano  seu  dirci  qual  seja: 

No  dia  em  que  os  deslinos  ordenarain 
Do  imperio  d’Asia  a singular  peleja. 

Vestir  armas  francezas  ajustaram, 

E pòi'  n’ellas  a cruz  da  vossa  cgreja; 

Sera  de  branco  e d’ouro  o seu  vestido, 
Co’o  da  guarda  do  cliefe  parecido. 

Mas  todos,  dos  cliristiios  por  differenza, 
No  elmo  liào  de  levar  um  signal  posto; 
Depois  (luando  os  exercitos  na  intensa 
Peleja  só  formarera  um  composto, 

Cercarào  Godofredo  sem  defensa. 

De  guardas  simulando  amigo  rosto, 

Com  ferros  no  vcneno  temperados 
Por  que  os  golpes  de  morto  vào  armados. 

E corno  pelo  exercito  constasse 
Que  eu  vos  sabia  os  usos  e armadura, 
Mandaram-me  que  as  armas  ordenasse, 

E obrigada  me  vi  à obra  dura. 

Eis  a causa  que  fez  com  que  deixasse 
0 campo  e a gente  imperiosa  e impura. 
Aborrefo  em  Iraiz-Des  envolta  acliar-rae  ; 
Nao  quero  no  seu  mal  contaminar-mc. 

Eis  a causa,  mitra  ha. . . N’isto  se  cala, 
Daixando  os  olhos,  que  o rubor  a cobre, 

E OS  derr.ideiros  sons  da  meiga  falla 
Tenta  reter,  porém  inda  os  descobre. 
Vafrino  que  a seguir  qoer  obrigal-a 
Para  iiue  diga  o que  a vergonha  encobre; 
Merec^)  pouca  fé;  d’esta  maneira 
Porquc  occultas  a causa  verdadeira? 
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Sospira  a bella  por  amor  captiva, 

E em  som  tremulo  e surdo  a voz  derrama: 
Vergonha  mal  giiardada  e intempestiva 
Vae-te,  que  nada  aqui  ora  te  cliama. 

Porque  tentas,  emvào  aspera  c esquiva, 

Com  tcu  fogo  cncobrir  de  amor  a fiamma? 
Em  outro  tempo  te  acatei  bastante, 

Hoje  és  inutil,  sou  donzella  errante. 

Pouco  depois  acrescentou  : n’aquella 
Noite  fatai  a mim  c à patria  amada, 

Mais  ainda  cu  senti  do  que  perdel-a 
A dor  nd  sua  queda  originada. 

Perda  pequena  é a c’rùa,  mas  com  ella 
Tambem  me  despenliei,  ai,  desgra?ada  ! 

Ali  vi  para  sempre  cntào  pcrdidos 
Coracao,  pensamento,  alma,  sentidos. 

Sabes  corno  cu,  de  medo  o peito  cheio. 
Vendo  tanto  prear,  mina  tanta, 

A Tancredo  corri  que  dianto  veio, 

E pòz  no  paco  meu  primeiro  a pianta; 
Como  Ibe  disse  humildc  com  rcceio: 

Ah!  tem  piedade,  o teu  furor  qiiebranta, 
Invicto  vcnccdor;  vida  nào  pefo, 

Salva-me  só  da  virgindade  o prefo. 

Elle,  dando-me  a mao  victoriosa, 

Nào  deixou  que  eu  ilndasse,  e com  nobreza 
Nào  supplicas  em  \ào,  virgem  formosa, 

Em  mim  encontraràs  certa  defesa. 

Enlào  nào  sei  que  sensacào  maviosa 
Me  entrou  no  coracào,  lìcou  là  presa, 

One  após,  vagando  n'alma  enfeiticada, 

Nào  sei  corno,  em  incendio  foi  lornada. 


CANTO  XIX 


Muita  voz  vizitou-mc,  e com  piedade 
Me  consolou,  incus  males  iastimando. 

Um  dia  disse:  don-le  a liberdade; 

E deu-m‘a  dos  meus  bens  nuda  guardando. 
Ai!  nào  foi  dora,  foi  roubo  c crueldade! 
Libertou-me,  o meu  ser  de  mini  tirando  ( 

0 qiie  era  menos  digno  c caro  deu-nie, 
Porém  à forca  o coracào  prendeu-me. 

Qucm  vela  amor?  A ti  frequentemente 
Por  meu  senlior  anciosa  perguntava; 

Tu,  vendo-me  os  signaes  da  alma  doente. 
Dissesto  que  de  amor  eu  me  alirasava. 
Neguei-o,  mas  um  meu  suspiro  ardente 
Confessou-te  o que  o peito  em  si  guardava 
Talvcz  até  o olhar  t’o  deraonstrasse, 

E 0 forte  incendio  em  que  ardo  delatassc. 

Desditoso  silencio!  ,\li!  que  eu  livera 
Remedio  enliio  buscado  às  minhas  dòres, 

Jà  que  depois  o meu  destino  era 
Desenfrear  embalde  os  meus  ardorest 
Parti-me  em  summa,  e truxe  a chaga  fera 
Escondida  ; julguei  morrer  de  amores  ; 

Por  firn  soccorro  à vida  amor  buscou-me, 

E de  lodo  o respeito  libertou-me. 

Foi  procurar  Tancredo  o meu  intenlo 
A ver  se  ao  mal  quo  fez  daria  cura  ; 

Mas  no  caminho  grande  impedimento 
Achei  de  gente  descortez  e dura; 

De  suas  maos  escapei  por  um  momento,  ' 
E de  um  bosque  fugi  para  a espessura. 
Onde  das  selvas  fui  liabitadora, 

E algum  tempo  vivi,  feila  pastora. 
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0 descjo  (lo  modo  sofrcado 

Dentro  em  breve  a(»rdou,  vontade  deu-me 

De  tornar  novamentc  ao  silio  amadn, 

E a mesma  desvenlura  aronteceu-me. 

Nào  alcanc^ei  fugir,  (juc  tro^u)  armado 
Me  seguili  as  pizadas  e lirendeu-mc. 

A cidade  de  Gaza  fui  levada, 

Pois  por  egyi>cios  fora  aprisionada. 

Ao  cliefc  (ximo  doni  me  apresentaram  ; 
Coniei-Ilie  o fado  incu,  e r/impungida 
Tanto  liz  a sua  alma,  (jue  me  honraram 
Quantos  dias  vivi  junto  de  Armida. 

Assira  por  varias  vezes  me  tomaram, 

E fiquei  livre.  Eis  niiiiha  tristi;  vida. 

Mas  0 grilhào  primeiro  inda  conserva 
A tantas  vezes  libertada  e serva. 

Oh!  quc  esse  que  o langou  d’est’alma  em  volta 
Para  jamais  a desprender,  nào  diga  : 

Outro  asylo  procura,  li  mulher  solla, 

Que  de  andar  vagabimda  ès  s6  amiga  ; 

Nào  ; estime  piedoso  a minha  volta, 

E me  rcceba  na  prizào  antiga. 

Assira  Herminia  diz,  e conversando 
Vào  ambos,  noite  e dia  a par  andando. 

Vafrino,  abandonada  a usada  via. 

Busca  trillio  mais  curto  ou  mais  seguro. 
Chegam  junto  a Siào  (piando  descia 
0 sol,  deixando  o eòo  em  parte  escuro. 

Vèem  que  sangue  o ebào  enrubescia, 

E um  guerreiro  depois  de  sangue  impuro, 

Que  0 carainlio  co’o  corpo  llie  embaraca  ; 

Para  o ar  vira  o rosto,  e,  morto,  ameaca. 
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Sor  pagào  no  vestir  denunciava. 

E nas  armas;  aleni  jiassa  o cscudciro. 

Mas  d'ali  perto  logo  reparava 
Tarnhom  jazer  eni  terra  outro  giierreiro. 
Este  è clirislào,  Vafrino  em  si  pensava  ; 
Negra  a veste!  sel-o-lia?  Salta  ligeiro 
Do  cavallo,  as  passadas  precipita; 

Vé-llie  a face;  è Tancredo  morto, 'gri la! 

« 

Paràra  para  olliar  attentamente 
0 guerrciro  feroz  a desgracada. 

Quando  pela  voz  triste  cruelmente 
Do  peito  no  mais  fundo  «s  traspassada. 

Ao  nome  de  Tancredo  velozmente 
Corre  fora  de  si  e delirada, 

E,  a fronte  vendo  desmaiada  e bella, 

Nào  ilesce,  nào,  atira-se  da  sella. 

Sobre  elle  inlindo  pranto  alllicta  cliora, 

E,  em  sulTocada  voz  sua  dor  solfando  : 

Em  que  tempo  a fortuna  enganadora 
Me  traz  aqui!  Oli!  quadro  miserando! 
Tancredo,  nude  emiim  achar-te  agora, 
Torno-te  a ver,  e nào  me  vès  cliorando: 
Vejo-te,  e nào  me  vós,  ai!  alma  triste! 
Para  perdcl-o  eternamente,  o viste! 

Desgracada  de  mim!  quando  julgara 
Que  foras  a meus  ollios  desgosloso!  ■ 

Se  para  te  nào  ver  cega  ficara 
Que  flicidade!  nem  olhar-te  eu  ouso. 

Ai!  a luz  de  teus  olhos  doce  e avàra 
Onde  està?  que  é do  brillìo  seu  fomo.so? 
Onde  estam  do  teu  rosto  as  vivas  cores? 
Sua  serenidade,  e seus  primores? 
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Mas  que?  inda,  cadaver,  de  ti  gósto. 

Alma  bella,  se  estàs  no  corpo  d elle, 

Se  ouves  o pranlo  que  me  banha  o rosto, 
Perdùa  o arrojo,  o furto  ; amor  m'impelle. 

Os  beijos,  que  csperei  collier  com  gosto. 

Da  boca  fria  que  o viver  expelle 
Quero  roubar,  a ver  se  d'esta  sorte 
0 posso  em  parte  libertar  da  morte. 

Boca  piedosa  que  durante  a vida 
Costumavas  as  magoas  abrandar-me, 

Deìxa,  anles  de  chegar  minha  parlida, 

Com  um  teu  diro  beijo  consolar-me. 

Talvez  d'antes  m’o  dcras,  se  atrevida 
Fosse  cm  pedir;  nada  lioje  pódes  dar-mel 
Deixa  abrafar-ti?,  e que  aos  teus  labios  cbame 
Meu  cspirito,  e n’elles  o derrame. 

Recolbe  cst’alma  (juc  te  vae  seguindo; 

Lcva-a  para  onde  a tua  se  partiu. 

Com  gemidos  a falla  confundindo, 

Assim  diz,  e de  pranto  vèrte  ura  rio. 

Elle,  suas  quentes  lagrimas  sentindo,- 
Um  pouco  OS  labios  languidos  abriu, 

E,  inda  OS  olbos  fccliados,  um  gemido 
Desjirendeu  com  os  d’clla  confundido. 

Olive  a dama  gemer  o cavalleiro, 

E ao  escutabo  se  consola  um  tanto. 

Abre  os  olbos,  Tancredo,  o derradeiro 
Dever  te  pago,  exclama,  com  meu  pranto. 
Olba-me,  quero  ser-te  companbeiro 
No  transito  fatai,  ó meu  encanto; 

Ollia-me,  nào  me  fujas  tao  depressa. 

Sera  a exlrema  coisa  que  te  pe^a. 


CANTO  XI\ 


4(5o 

Abre  ns  ollins  Taiifrcdo  frouxainente 
k lo"o  OS  cerra,  a desditosa  diora. 

Vive,  Vafrino  diz;  primeirameiile 
(Compre  tratal-o;  cesse  o pranto  agora. 

N’islo  0 dcsarma;  ella  com  mào  treinente 
O ajiida,  c,  de  reinedios  sabedora, 

Depois  de  as  cliagas  contemplar  experta,  ^ 
Sente  a esii’ranga  que  n’alma  se  desperta. 

Vi5  que  o mal  da  fadiga  só  provinha, 

E do  abundanto  sangue  derramado. 

Como  apenas  um  véo,  mais  nada  tinha 
Para  o pensar  em  tal  logar  c estado, 

Amor  com  artes  novas  encaminba 
A sua  piedade,  c o seu  cuidado; 

Amor  <]ue  os  coracòes  a tudo  olH'iga 
Vem  a piedade  soccorrer  amiga. 

Co'a  tranca  enxuga  o sangue  que  escorria; 

Os  cabcllos  arranca,  e llie  ala  as  fr'idas. 

Diciamo  e croco  Ilerminia  nào  havia, 

Porém  magas  palavras  conhecidas. 

Eil-o  que  a vir  a si  jà  principia, 

Eil-o  erguc  o frouxo  olliar,  mal  sào  ouvidas; 

J;i  conheco  o escudei’ro,  e a pia  dama. 

Curva  sobre  elle,  a vista  jà  llie  chama. 

Vafrino,  corno  aipii  viestc  e quando? 

E tu  quem  és,  ó medica  piedosa? 

Ella,  entre  aiegre  e incerta  suspirando, 

0 hello  rosto  orna  da  cór  da  rosa. 

Tulio  sab’ràs,  responde,  agora  mando 
Calar-te,  corno  medica;  repousa. 

Teràs  saùde;  a paga  me  prepara. 

N’isto  a fronte  do  heroe  no  collo  ampara. 
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Entretanto  Vafrino  corno  o leve 
Anles  (la  noite  aos  arraiaes  pondera; 
Porém  guerreira  forcn  cliega  em  breve 
Qiie  do  mesnio  Tancredo  genie  cra- 
Junto  com  elle  estava  (]uando  leve 
Comeco  com  Argante  a lide  fera. 

Por  sen  chefe  matidar,  o nào  seguiu, 

Mas  procuron-o,  mal  demora  viu. 

Andavam  muilos  n’esta  mesma  empreza. 
Ale  que  o vào  achar  em  lai  est?ido. 

Um  assento  dos  bracos  com  presteza 
Arranjam,  por  (pie  seja  Iransportado. 
Disse  Tancredo  entào;  dos  conos  presa 
Ha  de  o valente  Argante  ser  deLxado? 

Ah  ! nào  ; nào  fiquc  assim  tanta  bravura 
Privada  de  louvor  e sepUllura. 

Ao  seu  conio  jà  morto  e emmudecido 
Nào  faco  guerra;  pereceu  qual  forte; 

Pelo  que  oste  cuidado  llie  è devido, 

Só  cuidado  que  resta  após  a morte, 

È Argante  por  inuitos  condoàdo 
Atràs  do  vencedor.  Vào  d'esta  sorte 
Os  dois  beroes,  e ao  lado  da  donzella  > 
Vae  Vafrino  beni  corno  em  guarda  d ella. 

Andando,  ajunta  o principe:  à cidadc, 
Nào  à minila  barraca  ir-ine  pretendo; 

Se  acabar  inorro  aonde  à bumanidade 
Deus  se  sacrilìcou,  na  cruz  soffrendo. 

0 caminlio  da  eterna  riicidade 
Talvez  que  facilite,  assim  morrendo. 
D’est’arte,  perfarei  o santo  volo, 

E 0 meu  projecto  cumprirei  devoto. 
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Sua  ordein  se  cxecula.  Em  mole  cama 
É posto,  e logo  0 toma  somno  quieto. 

Vafrino,  nSo  distante,  para  a dama 
Àsylo  encontra  incognito  e secreto. 

D’ali  procura  o chefe  que  o céo  ama^ 

E entra  sem  estorvo.  0 grande  objeclo 
Este  medita  da  futura  empreza, 

E nas  balancas  os  òonselhos  peza. 

Godofredo  na  borda  se  assentava 
Do  leito  onde  doente  era  Raymundo; 

Como  nobre  corèa,  0 rodeava 
Quanto  de  arrojo  ou  de  pensar  fecUndo 
0 exercito  cliristào  em  si  contava. 

Falla  0 donzel,  reina  silencio  fondo. 

Qual  mandaste,  senlior,  elle  dizia, 

Os  arraiaes  entrei  da  ra(;a  impia. 

Mas  com  ouvir  a relafào  immensa 
De  quantos  vi  artnados  td  nào  contes  ; 

Só  direi  que  ao  passar  era  tào  densa 
A multidào  que  cncliia  o piaino  e os  OKAles; 

Onde  cliegava  despojava  infensa 
Os  campos,  e seccava  rios  c fontes. 

Toda  a agua  que  encontra  nào  llie  basta  ; 

Quanto  a Syria  produz  sem  pena  gasta. 

Porèm  dos  de  cavallo,  e dos  infantes 
Em  parte  sào  inuteis  as  fileiras. 

Pois,  indisciplinados,  ignorantes, 

Nào  lem  feiTo,  e só  frecbas  traicoeiras  ; 

Comtudo  alguns  guerreiros  ha  prestante» 

Que  da  Persia  seguiram  as  bandeiras; 

E talvez  inda  é boste  de  mais  fama 
A que  boste  immortai  do  rei  se  chamai 
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Immortal  è clinmada,  i)ois  de  feito 
Jamais  falla  no  numero  padece. 

Se  alguni  succiimbe  promptamcnlc  dello 
Oulro  no  seu  legar  logo  apparcce. 

Rege  Einiron  as  forgas,  cujo  pedo 
Poiicos  rivacs,  talvez  nenhum  conliece. 
Manda-llie  o rei  por  lodo  o modo  e arie 
Que  a peleja  campai  busqiie  cliamar-le. 


Creio  quo  dias  dois  apenas  Iarde 
A aqui  rilegar  o exercilo  aintrario. 

Tu,  ó Rinaldo,  que  o valor  le  guardo 
A fronte  do  desejo  sanguinario. 

Conira  ella  o ferro  afta,  e em  raiva  arde 
Quante  ha  forte  no  campo  e temerario. 
Por  que  a si  se  propòe  por  paga  Armida 
Ao  que  a cabcga  te  corlar  e a vida. 

Conla-se  enlre  esles  o famoso  persa 
Altamoro,  que  è rei  de  Samarcanda, 

E Adrasto  o giganlèo,  que  onde  dispersa 
A aurora  as  rosas  grande  reino  manda. 
Homem  de  condigào  dos  mais  diversa, 
Que  sé  no  doi-so  de  dephantes  anda  ; 
Acompanlia-os  o fero  Tisaferno, 

A quem  a fama  dà  louvor  superno. 

Assim  diz  elle;  e o joven  decidido 
Lanca  fogo  dos  olhos  indignado; 

Em  melo  dos  conirarios  envolvido 
Quizera  ostar;  nem  sofrear-se  è dado. 
Enlào  Vafrino  ao  capitào:  sabido 
ludo  nào  has,  bem  pouco  te  bei  contado 
Hào  de  as  armas  de  Judas  empregar-.se, 
E conira  a vida  tua  assignalar-se. 
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Quanto  em  si  a traicao  horrenda  esconde 
Ao  clicfe  narra  logo  por  miudo  ; 

As  armas  falsas,  conio  o ouviu  e onde, 

Promessas,  premios,  o veneno,  ludo. 

Milito  perguntam,  mudo  elle  responde; 

0 concilio,  escutando-o,  fica  mudo. 

Diz  entào  Godofredo  ao  sabio  velilo: 

Que  devcmos  fazer,  qual  teu  consellio? 

Torna  elle:  de  àmanha  co’os  resplandores 
Jiilgo  que  j;l  nào  deve  o assalto  dar-se. 

Mas  na  torre  ajiertar  os  defensores 
Por  que  d’ali  nào  possam  aparlar-sc; 

E repousemos  nós  para  os  maiores 
Feitos  em  que  ha  do  o exercito  encontrar-se. 

Tu  pensaràs  se  o egypcio  mais  te  agrada 
Entreter,  ou  buscal-o  à forca  armada. 

Comtudo  meu  consellio  é tal:  primeiro 
Em  salvo  por  os  dias  teus  procura  ; 

Só  por  ti  vence  o exercito  guerreìro; 

Som  ti  quem  o dirige,  e o assegura? 

Por  descobrir  o bando  traicoeiro 
Muda  dos  teus  soldados  a arniadura. 

D'esfarte  deve  desvendar  o eogano 
Quem  escondido  o traz  no  peito  insauo. 

0 capitào  responde:  és  meu  amigo, 

Mostral-o,  corno  sempre,  e sabia  mente; 

Porém  0 que  apontaste  acabo  e digo: 

Do  Egypto  marrliaremos  corilra  a gente. 

Dos  vallos  e dos  niuros  sob  o abrigo 
Nào  fiquem  os  senborès  do  Oriente. 

D’esses  impios  a forca  exp’rimontemos 
Em  campo  aborto,  e à luz  do  sol  pugnemo.s. 
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Do  nosso  nome  só  ante  a grandeza 
Tremer3o,  e ante  o nosso  atrevimento; 
Cahirà  toda  a sua  fortaleza; 

Do  nosso  imperio  estavel  fundamento. 

Ha  de  entregar-se  a torre,  ou,  se  defcsa 
OtTrecer,  tomal-a-liemos  n’um  momento. 
N'isto  se  parte  o heroe;  jà  dedinavam 
As  cstrellas,  e ao  somno  convidavain. 
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Jà  OS  mortaes  à lida  o sol  cliaiiiava, 

JA  (k‘Z  horas  currido  tiiiha  o dia. 

Quando  a genie  qiic  a lori'o  povoava. 
Sombra  incerta  de  longe  descobria, 

Que  nevoa  em  fria  Iarde  sirnilbava  ; 

Ser  0 exercito  amigo  emfiin  jà  via. 

Sob  elle  oiteiros,  campos  despareceni, 

E OS  céos  co'o  pó  miudo  se  escurecem. 

Enlào  levantam  bellicosa  grita 
Àté  OS  céos  as  sitiadas  gentes; 

Assim  turba  de  grous  deixa  iuHnila 
A Tliracia,  quando  os  campos  sào  algentes, 
E a mais  suaves  climas  precipita 
Os  vòos,  dando  gritos  estridenles; 

Jà  0 infici  co'a  ajuda  ipie  vè  pnimpta 
Setlas  laii(;a,  e da  lingua  sulta  a affronta. 
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Bem  as  causas  os  fi-ancos  suspeitaram 
D'imde  tamanlia  audacia  orifjcm  liidia, 
l:!,  subindo  a albi  parie,  divizarain 
Do  Egypto  a lioste  que  marcliando  vinha. 
Logo  OS  peitos  altivos  se  aniniarani; 

Todos  querem  combate;  jà  se  apinlia 
A mocidade,  e,  junta,  n’um  só  grito 
Clama:  o signal,  ó capilào  iavicto. 

Mas  antes  do  sol  novo  nào  concede 
Batalha  o chefe,  e os  seus  faz  que  se  enfreiem 
Ale  em  correrias  llies  impede 
Que  do  inimigo  o exercito  saltciem. 

Tanta  fadiga,  diz,  um  dia  pede 
Em  que  os  corpos  canfados  se  recreieni. 
Talvez  queira  tambem  com  tal  tardanca 
No  contrario  infundir  và  confiani;a. 

Cada  qual  fervoroso  se  prepara 
Impaciente  a nova  luz  csp’rando. 

Nunca  o ar  tào  formoso  se  mostràra 
Como  ao  nascer  do  dia  memorando. 

Serri  a aurora  resplendenli'  e clara, 

Sol  cingido  de  raios  imitando; 

Dobra  o céo  o c.splendor;  a grà  peleja 
Sem  véo  algum  i)resenciar  deseja. 

Godofredo,  mal  vé  a luz  saida, 

Pòe-se  em  marcha  co’o  exercito  ordenado; 

Mas  a guarda  do  rei  deixa  incumbida 
Ao  bom  Rajmiundo,  e no  povo  bajìtizadn, 

Que  da  terra  viera  à Syria  unida 
Ajudar  os  que  o linliam  libcrtado; 

Num’ro  grande  que  à torre  o egresso  feclia. 
De  gaseòes  urna  forra  tambem  deixa. 
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Marcha  ; e toilos  Ihc  notam  no  sembiante 
0 annuncio  de  vencer  a christandade  ; 

Nova  graga  Ihe  infunde  o céo,  brilliante, 
Ornando-o  de  nào  vista  magestade; 

Dà-llie  ao  rosto  a nobreza  ; à scintillante 
Frescura  o Ibz  voltar  da  mocidade, 

E no  oltiar  c no  corpo  soberano 

Mais  se'r  parece  do  quc  um  ente  humano. 

Em  pouco  tempo  chega  onde  o imponente 
Exercito  descrido  se  acampava; 

Logo  iim  monte  occupar  faz  diligente, 

0 (jual  alràs  e à csquerda  Ihe  fìcava. 
Depois  no  piaino  os  seus  com  larga  fronte, 
E com  flancos  estreitos  desdobrava; 

Fecba  os  peòes  no  melo,  e de  urna  foi\'a 
De  cavallos  os  lados  Ihes  reforca. 

N’ala  sinistra  que  se  aebava  perto 
Do  outeiro  jà  tornado,  quc  a protege, 

Pòe  um  e outro  principe  Roberto  ; 
Commandante  do  centro  o irmào  clege; 

A direiUi  que  occupa  o campo  aborto. 

Onde  ba  p’rigos  maiores,  elle  rege, 

A direita,  que  o egypcio,  pois  bavia 
Maior  forca,  envolver  pretenderia. 

Os  lotaringios  seus,  c os  seus  primeiros 
Soldados  pòe  ali,  e os  mais  armados  ; 
Alguns  peòes  colloca  entro  os  arebeiros 
A cavallo,  a està  pugna  costumados: 

Apùs  nào  longe  pòe  de  aventureiros 
Um  esquadrào,  e d’oiitros  extremados. 

.V  parte  estes  ordena  no  direito 
Fianco;  è d'elles  Rinaldo  chefe  eleito. 
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Ao  qual  diz:  mòra  cm  ti  a nossa  esp’ranra, 
De  ti  depcndo  só  o vcncimento. 

Occulto  com  tua  hoste  aqui  descan^a 
D’estas  alas  atràs  té  o momento 
Em  que  ctiegue  o iniinigo;  entao  avanca 
Pelo  lado,  e Ihe  frustra  o ousado  intento, 

0 qual  sera,  se  o meu  pensar  nào  erra, 
Girando,  à espalda  c flancos  fazer  guerra. 

Diz,  e a cavallo  as  alas  revislando, 

Vòa  entre  os  cavalleiros  e os  infantes- 
Alta  a vizcira  traz,  e faisc^ando 
Vè-se-llie  o rosto,  c os  olhos  fulminantes. 
Uns  conforta  e assegui'a,  outros  lembrando 
Vae  das  promessas  que  tìzeram  d’antes, 
Outros  do  seu  valor;  a quem  maiores 
Premios  promette,  a quem  grandes  louvores. 

Para  emfim  no  logar  onde  se  via 
Do  excrcito  o mais  nobre,  e o mais  luzido, 

E com  iliscurso  que  as  razòes  prendia 
Principia  a fallar  em  sitio  erguido. 

Qual  do  cume  de  alpestre  serrania 
Se  precipita  o gelo  derretido, 

Taes  corriam  voluveis  e veloz»« 

Da  sua  boca  as  sonorosas  vozes: 

Dos  inimigos  de  Jesus  flagello, 

Gucrreiros  vcncedores  do  Oriente, 

Eis  0 ultimo  dia  surge  bello, 

Que  desejasles  tanto;  eil-o  presente. 

Seus  contranos  uniu  o eòo;  fazel-o 
Nào  quiz  de  certo  sem  motivo  ingente; 
Mandou  que  todos  elles  se  juntassem 
Por  que  as  guerras  com  urna  se  acabassem. 


CANTO  XX 


Muitas  vidorias  n’unia  colhercmos. 

Nem  coni  risco  maior,  ou  mais  fadiga. 

Nào  trcpideis;  nenhum  motivo  temos 
Para  temer  a immensa  hoste  inimiga. 
Discorde  dentro  cm  pouco,  nós  veremos 
(jue  ella  a si  se  embara^a  e se  afadiga. 
Poucos  pelejarao,  nào  terào  peito 
Uns,  a outros  sera  o campo  estreito. 

Quasi  todos  os  qué  nos  aiTostarem 
Sào  nùs,  sem  forca  ou  arte  e sem  bravura; 
Para  o vii  odo  e escravidào  deixarem 
Foi  preciso  empregar  a forca  dura. 

Gladios,  pcndóes,  escudos  vacillarem 
De  medo  jà  distingo  d’esta  altura  ; 

Seus  moviraentos  noto  e sons  incertos  ; 

Vejo  n’elles  da  morte  os  signaes  certos. 

Esse  que  de  curo  e purpura  trajado 
Ordena  os  seus  e tao  feroz  se  ostenta. 

Talvez  0 mouro  ou  arabe  ha  domado, 

Mas  centra  nós  seu  brio  nào  o sostenta , 

Que  ha  de  fazer,  ainda  que  assisado, 

Em  confusao  tao  grande  e turbulenta? 

Dos  quo  manda  nào  é,  qual  me  parece, 

Bem  conhecido,  e poucos  só  conhece. 

Mas  eu  impero  em  vós,  gente  escolbida; 
Socio  vos  fui  no  p’rigo  e vencimento, 

E 'OSSO  chefe  na  mavorcia  lida  ; 

De  qual  de  vós  ignoro  o nascimento? 

Que  espada  me  seni  desconhecida? 

Que  setta,  inda  voando,  n’um  momento 
Nào  dilTrenco,  e nào  sei  que  braco  a manda, 
Se  frecheiro  francez  ou  se  da  blanda? 
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Nada  exijo  de  vós  ; a simillianfa 

Papa  cada  um  do  quo  fazer  llie  hei  visto  ; 

Haja  a fé  que  costuma,  e na  lembraufa 
0 que  deve  h sua  lionra,  ;i  minila  e a Cliristo 
Ide,  abatei  dos  impios  a pujanfa, 

Firmae  p reino  do  Senbor  bcmquisto. 

Porque  inda  vos  detenlio  om  laes  extremos? 
Em  vossos  ollios  vejo  que  vencemos. 

Disse,  c julgàreis  que  da  azul  sapbyra 
Desceu  sobre  elle  um  raio  de  luz  bella, 

Como  quando  do  manto  negro  alira 
Estiva  noite  rcluzente  estrella. 

Mas  que  este  o sol  mandou  se  presumira 
Do  scio  onde  a mais  pura  cbamma  véla  ; 
Creram  vél-o  a cabeca  rodear-lbe, 

E a corèa  futura  annunciar-lbe. 

Talvez  (se  é dado  o celestial  mysterio 
Lerem  ideias  do  homem  presumpfosas) 

Eoi  0 seu  anjo  que  baixou  do  etbereo 
Còro,  e 0 c-ercou  co’as  azas  luminosas. 
Emquanto  assim  fallou  com  brando  imperio 
Godofredo,  e suas  gentes  anciosas 
Dispòz,  tambem  o egypcio  aos  seus  fallara, 

E para  pckjar  os  ordenara. 

0 exercito  postou,  apenas  viu 
Marcliar  ao  longe  o franco  preparado, 

E,  em  arco,  ao  meio  com  peòes,  o abriu, 

Pela  cavallaria  flanqueado. 

A elle  0 dextro  lado  compeliu. 

Eoi  0 esquerdo  a Altamoro  destinado  ; 
Commanda  a peonagcm  reunida 
Aluleiassem;  no  centro  fica  Armida. 
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Do  chefe  à ilextra  Tisaferno  estavn, 

E Adrasto,  c a regia  hoste  preeminente; 

Mas  onde  o largo  espago  facultava 
À ala.  esquerda  girar  mais  facilmente, 

Allamoro  os  tyrannos  commandava 
Da  Lybia,  Persia  e da  Ethiopia  ardente. 

Fnndas,  arcos,  balistas  com  sua  furia 
Farào  d’aqui  aos  francos  rude  injuria. 

D’esta  sorte  Emiren  os  seus  ordéna 
E Ihes  passa  revista  em  marcio  arreio  ; 

Por  si  ou  por  interpretes  a pena 
E 0 premio  ofTrece,  louva  e exprobra  em  meio. 
D’algum  que  triste  vé  assim  condemna 
A fraqueza:  de  que  é que  tens  receio? 

Que  póde  um  contea  cem?  afugentados 
Serao  co’a  sombra  nossa,  e os  nossos  brado  . 

A outror  ó vaieroso,  com  aberta 
Coragem  cobra  a preza  a nós  roubada. 

No  pensamento  a algum  tambem  desperta, 

E quasi  que  Ihe  mostra  a patria  amada, 

Que  afllicta  a elle  chama,  e a triste  e incerta 
Supplicante  familia  lastimada. 

Depois  ajunla:  por  raeus  labios  falla 
A tua  terra  natal,  vem  escutal-a: 

Protege  as  minhas  leis  ; que  o raeu  profano 
Sangue  nào  banhc  os  templos;  assegura 
A virgem  do  furor  do  deshuraano,  , 

E dos  avòs  a cara  sepultura. 

Os  graves  anciàos,  eborando  o damno 
Do  tempo,  de  suas  cans  mostram-te  a alvura; 
Mostra-te  a meiga  esposa  o doce  peito, 

Os  filhinbos,  o bergo,  o casto  leito. 
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Uepois  a muitos;  a Asia  tlefensorps 
Da  sua  hnnra  vos  faz;  mòra  a esperanca 
Em  vós  de  n’esses  poucos  roubadores 
Tornar  miei,  jiislissima  vinganra.  < 

Assim  prepara  os  seus  para  os  horrores 
Da  guerra,  e Hies  infunde  conlìanca. 

Mas  de  fallar  ambos  os  chefes  parara, 

(jue  OS  campos  jà  i)oi-  pouco  se  separam. 

t 

Que  espectac  lo!  quando  arabas  as  guerreiras 
Ilostes  se  estam  em  frente  contemplando! 
Como  em  ordem  se  estendem  as  fileiras 
De  mover-se,  e atacar  signaes  jà  dando! 
Sollas  ao  vento  ondeiam  as  bandeiras, 

Dos  elmos  vém-sc  as  plumas  meneando  ; 
Vestes,  emprezas  mi!,  armas  brilhantes, 

E ao  sol  o curo  e o ferro  dardejantes. 

Os  dois  campos  sHo  densa,  alta  floresta. 

Cada  iim  d’elles  em  armas  tanto  abunda  ! 
Vibram-se  os  dardos,  jà  se  a lan?a  enresta> 
Arma-se  o arco,  roda  no  ar  a funda. 

Para  a guerra  o cavallo  jà  se  api’esta, 

È 0 odio  e a furia  do  senhor  segunda; 
Raspa,  bate,  relincha,  altivo  gira, 

Incha  as  ventas,  e fumo  e fogo  expira. 

Em  tal  quadro  é o horror  até  formoso  ; 

Co’o  temoi-  um  prazer  brota  secreto  ; 

0 brado  tao  tremendo  e sonoroso 
Das  trombetas  é ledo  e fero  objeclo; 

0 christào,  posto  menos  numeroso. 

Mais  admiravel  è nos  sons  e aspecto  ; 

As  trompas  suas  mais  guerreiras  clamami 
E as  armas  luz  milito  maior  derramam. 
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Sfla  a Irompa  chrisUi,  e a pugna  ofTrece; 
Respondtvllie  o infiel,  e afCfita  a guerra  ; 
Ajoelliam-se  os  francus,  viva  preco 
Fazem  ao  rèo,  depois  beijatn  a terra. 
Mingua  no  meio  o campo,  eis  desparece  ; 
Jà  com  um  inimigo  o outro  ceira; 

Jà  peleja  feroz  arida  nos  lados, 

E avancam  os  infantes  apressados. 

Entre  os  que  ao  infici  lìzeram  damno 
Em  primeiro  logar  te  distinguiste, 

Gildipc  illustre,  que  o famoso  Ircano 
Que  reinava  em  Orrauz  logo  feriste, 

(A  mào  de  urna  imilher  o céo  sob'rano 
Tal  gloria  deu)  e pdo  peito  o abriste. 

Cae  elle  traspassado,  e assira  caindo 
Ouve  0 golpe  os  contrarios  applaudindo. 

Tendo  quebrado  a lanfa,  coni  bravura 
Empunba  a dama  varonil  a espada; 

Mette  o corcel  dos  persas  à espessura  ; 
Abre,  rareia  as  filas  arrojada. 

Pal  lido  quasi  era  dois  pela  cintura 
Com  um  golpe,  na  terra  ensanguentada 
Prostra  Zopiro  (a  furia  sua  é tanta!); 

Ao  feroz  Alarcon  corta  a garganta. 

Fere  Artaxerxe  e Argeu  em  pouco  espaco 
Derruba  uni,  outro  co’a  morte  pune. 
Depois  corta  a Ismaol  do  esquerdo  brafo 
Os  nervos,  onde  a mio  com  elle  se  une; 
Deixa  està  a redea  e cae  ; sem  embara^o 
Sobre  a fronte  ao  corcel  o golpe  zane, 

0 qual,  vendo-sc  livre,  pela  turba 
Armada  fogo,  e as  Trias  Mie  perlinlia. 
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Estes  c muitos  mais  que  o tempo  vela 
Com  0 vetusto  manto  à morte  envia. 
Anciosos  de  tornar  a dama  bella, 

Chegam  os  persas,  cercam-na  à porfia; 

Mas  0 esposo  fiel  teme  por  ella, 

E corre  a soccorrer  quem  mais  queria. 
Assim  ambos  concordes  alma  cobram, 

E na  firme  iiniào  as  forgas  dobram. 

Arte  nova  de  guerra,  niinca  ouvida, 

Os  amantes  magnanimos  defende. 

Cada  qual,  esquecendo  a propria  vida, 

A defender  a do  outro  so  attende; 

Hebate  os  golpes  a guerreira  ardida, 

Com  que  o feroz  contrario  o amado  offende; 
Elle  as  armas  que  a buscam  firme  apara 
No  escudo;  até  na  fronte  as  apaiara. 

Se  a defeza  è communi,  da  mesma  sorte 
É commiim  a vinganga.  Ao  arrogante 
Artaban  elle  faz  dcscer  a morte  ; 

Guerreiro  esle  era  em  Boecàn  reinante. 

Langa  em  terra  tambem  co’o  brago  forte 
0 que  feriti  a cara  amada,  Alvante. 

Ella  entre  as  sobrancellias  a Arimonte, 

Que  0 esposo  ameaga,  parte  a fronte. 

Com  estrago  maior  o rei  famoso 
De  Samarcanda  os  francos  assolava, 

Que  onde  o corcel  movia,  e o ferro  iroso 
Os  cavai leiros  e peòes  prostrava. 

Quem  ali  moire  logo  é bem  diloso, 

Porque  assim  peior  morte  nào  provava; 

Pois  se  acaso  algum  tomba  vulnerado 
È do  cavallo  sob  os  pés  calcado. 
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Pela  mào  de  Allamoro  carniceira 
Cae  Brunelon  membnido,  Ardouin,  o grande 
De  um  parte  o elmo  e a fronte  de  maneira 
Que  em  dùas  pende  sobre  as  costas;  brande 
Ao  outro  um  golpe  até  onde  a primeira 
Causa  0 rir  tem,'  e o coragào  expande, 

De  tal  sorte  que  (estranilo  caso  e borrendo) 
Era  obrigado  a rir  mesmo  morrendo. 

Nem  a estes  semente  dividiu 
0 gladio  matador  do  doce  mundo, 

Mas  na  morte  egulamente  reuniu 
Guido,  Gentonio,  Guasco  e Rosamundo.  • 
Quem  contaria  os  que  elle  destruiu 
Com  0 ferro  e o cavallo,  furibondo? 

Quem  OS  nomes  dissera  aos  mortos  todos? 
Quem  das  fridas  e morte  os  varios  modos? 

Ninguem  ha  que  ao  pagào  attivo  alTronte, 
Nem  que  distante  ao  mcnos  o ameace  ; 
Gildipe  só. centra  elle  volve  a fronte, 

Sem  ver  desegualdade  ; com  tal  face 
Nunca  Amazona  junto  ao  Termodonte 
Se  conta  que  a bipenne  manejasse, 

Ou  embragasse  o ponderoso  escudo, 

Como  a bella  atacando  o persa  rude. 

Fere-o  aonde  de  esmalte  e ouro  brilhava 
Diadema  por  que  o elmo  era  cercado, 

E Ih’o  quebra  e desparze  ; à forga  brava 
A baixar  a cabega  elle  è forgado. 

De  mào  virii  o golpe  similbava; 

Treme  d’ira  Altamoro  envergonhado  ; 

Porém  vinga-se  logo,  e a affronta  pone. 

Pois  affronta  e vinganga  a um  tempo  une. 
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Alcanfa  a dama  sobre  a iiivea  frenle, 

K urna  frida  Ihe  faz;  tao  grande  è ella, 

Que  a priva  dos  sentidos  totalmente, 

E,  0 espose  a nào  ser,  perderà  a sella. 

Por  seu  bom  fado  o infiel,  ou  por  valente, 
Nào  procura  ferir  mais  a donzella, 

(Jiial  leào  que  despreza  generoso 
Ouem  jaz  por  terra,  e segue  vaieroso. 

Ormundo  emtanto,  a cujas  màos  damnadas 
incumbido  se  havia  a empreza  impura. 

No  meio  dos  christàos  co’as  simuladas 
Armas  junto  co’os  socios  se  mistura. 

Assim  de  noite  os  lobos  as  manadas 
Buscam,  occultos  pela  nevoa  escura, 
Similliantes  a càos,  e modo  empregam 
De  as  entrar,  e à barriga  a cauda  chegani. 

Approximam-se  jà,  jà  o inhumano 
De  Godofredo  ao  lado  pòr-se  intenta. 

Este  nas  cores  do  ajustado  engano, 

E nas  armas  suspintas  mal  attenta, 

Grita:  cis  o vii  traidor,  que  por  meu  damno 
De  franco  mostras  falsas  apresenta  ; 

Eil-o  que  jà  co’os  socios  me  acommette. 
Assim  dizendo  ao  perfido  arremette, 

E 0 fere  mortalmente  ; elle,  o refece, 

Nào  fere,  nào  se  guarda,  nào  recùa; 

Fica  .de  pedra,  qual  se  em  frente  houvesse 
Medusa  ; e fora  tanta  a audacia  sua  I 
Centra  elle  e os  seus  a pugna  se  embravece; 
Mil  gladios,  lanfas  mil  com  furia  crùa 
Os  perseguem  de  modo  tal  e infestam, 

Que  nera  ao  menos  os  cadav'res  rcstam. 
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i)e  sangue  hostil  vendo  n armadura  aspersa, 
Godofredo  se  atira  onde  quebrara 
Das  Pilas  o mais  basto  o chefe  persa, 

E a turva^o,  e a morte  Ihes  levara, 
tanto  que  em  breve,  assim  corno  dispersa 
N’Africa  o vento  a areia,  as  dispersara  ; 
Godofredo  a elle  corre,  os  seus  repfehende,  • 
E amea^;  a fuga  susta  e o persa  ofifende. 

Entào  ambos  combate  principiam 
Como  nao  viu  jamais  Ida  nem  Xantu. 

Pugna  pedestre  n’outro  lado  haviam 
Muleiassem  e Balduino  emtanto. 

Tambem  junto  do  outeiro  combatiam 
Os  cavalleiros;  vel-os  causa  espanto. 

Ali  0 chefe  barbaro  das  gentes 
Peleja,  e perto  os  oulros  dois  potentes. 

0 impio  chefe  contende  co’um  Roberto, 

Sem  que  mais  este  que  o primeiro  valila  : 

Do  outro  de  egual  nome  o elmo  aberto 
Deixa  0 indio,  e a armadura  Ihe  desmalha; 
tisaferno  nào  tem  contrario  certo; 

Nao  acha  quem  o eguale  na  bataiha  ; 

Corre  onde  nota  a multidào  mais  densa, 

Com  0 gladio  espaibando  a morte  infensa. 

Assim  se  combatia;  balan^avam 
0 temer  e as  esp’ranfas  suspendidas  ; 
Esmigalhadas  langas  alastravam 
0 solo,  e mil  broqueis  e armas  partidas; 

, As  espadas  nos  corpos  se  mostravam 
Cravadas,  ou  por  terra  desparzidas; 

Quem  supino  jazia,  quem  volvendo 
0 roste  ao  chào.  corno  que  o chào  mordendut 
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Jaz  0 cavallo  do  seu  domno  ao  lado  ; 

Jazem  a par  amigos,  contendores; 

0 morto  sob  o vivo  sopullado  ; 

Dos  vencidos  emcinia  os  voncedores. 

Nào  ha  ivilencio,  nem  so  oscula  brado. 

Mas  rouco  som  de  liigubros  rumores’, 
Fremitos  de  furor,  niunnurios  d’ira, 
Gomidos  mmo  de  qiiem  soffre  e oxpira. 

As  armas  qiie  tào  ledas  d’anles  eram 
Agora  infundem  só  tcrror,  tristeza, 

0 ferro  e o ouro  o resplondor  perderara, 
Jà  as  (Mjres  nào  tem  vivaz  belleza; 

Os  ornatos  no  sangue  se  envolveram, 
Pizados  sob  os  pés  da  guerra  accesa, 

E 0 que  o sangue  poupoii  cobre  a poeira  ; 
ludo'  mudado  està  d’osta  inaneira. 

Entào  OS  mouros,  arabos,  e o bando 
Ethiope,  quo  juntos  occupavam 
A extrema  d'ala  osquerda,  desdobrando 
Sua  forca  os  franros  flanquear  busca vam. 
JA  fundeiros,  frecbeiros,  atirando 
De  longe,  a fiel  hosle  molestavara, 

Quando  Rinaldo  com  sua  gente  avanca. 
Terremoto  ou  trovào  na  similhanga. 

A Assimiro  de  Méroe  que  o primeiro 
Era  da  raca  ethiope,  e o mais  forte, 

0 negro  collo  fere  sobranceiro, 

E 0 lanca  em  terra  morto  de  um  só  corte. 
Apenas  o appetite  o cavallèiro 
Com  0 sangue  excitou  por  està  sorte, 
Facanhas  pòz  em  pratica  famosas, 

Coisas  grandes,  inrriveis.  horrnro.sas. 
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Mais  matou  que  feriu,  posto  frequente 
Ferva  dos  golpes  seus  a tempestade. 

Qual  tres  linguas  se  julga  que  a serpente 
Vibra,  o que  a ligeireza  persuade, 

Tal  tres  espadas  a assustada  gente 
Cria  ver  de  sua  mào  na  agilidade. 

Crè  0 olliar  o que  falso  se  apresenta, 

E 0 terror  da  apparencia  a fé  augmenta. 

Uns  no  sangue  dos  outros  os  iyrannos 
Da  ardente  Lybia  e os  negras  reis  estende; 
Dào  nos  mais  seus  guerreiros  sobcranos, 
Movidos  pelo  exemplo  que  os  accende. 
Vilmente  sob  os  golpes  inhumanos 
Cae  a plebe  infiel,  nem  se  defende; 

Nao  ba  peleja,  mas  matanc^  mia; 

De  ura  lado  queixas,  do  outro  a espada  mia. 

Em  breve  as  costas  a voltar  obriga 
0 medo;  as  turbas  fogein  de  assustadas; 

E è tamanho  o teraor  da  ira  inimiga 
Que  sem  ordem  jà  vào  e dispersadas. 

Mas  nào  as  deixa  o heroe  sem  (|ue  consiga 
Vel-as  intciramente  destrogadas  ; 

Depois  0 passo  rapido  modera, 

Que  aos  ([ue  fogeni  sua  espada  é menos  fera. 

Qual  0 vento,  que  se  acha  alla  ramagem, 

Ou  algura  monte,  dobra  ao  sopro  a ira, 

Mas  no  campo,  sem  pcias,  meiga  aragem 
Ser  lìareee,  e mais  placido  respira  ; 

Qual  0 mar  que  das  rocbas  na  passagem 
Brama  em  caclióes,  e a voz  com  que  bramirà 
Perde  no  largo  pego  ; assilli  calmava 
Rinaldo  a furia  se  fraqueza  achava. 
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Depois  que  de  empregar  este  indignou-se 
A nobre  mào  na  gente  que  fugia, 

Conira  a infanteria  emfmi  voltou-se, 

Que  anles  o lybio  e o arabe  cobria; 

Porém  agora  descoberta  acl)Ou-se; 

É longc  ou  morto  quem  a ajudaria; 

Ataca-a  pelo  lado  co'ps  irosos 
Soldados,  os  quaes  ferein  temerosos. 

Lanfas,  eslonos  rompe;  o violento 
Impeto  vence;  as  ftlas  entra  unidas, 

E as  debanda  e atterra;  nunca  o vento 
Assim  quebrou  as  messes  sacudidas. 

Cobre  um  lago  de  sangue  o ch5o  cruento, 
Cheio  de  membros  mil,  de  armas  parlidas. 
Corre  a cavallaria,  abrindo  pra?a 
Sobre  os  corpus  e o sangue,  e avanta  passa. 

Chega  0 beroe  onde  om  carro  d'ouro  omadoi 
Estava  Armida  com  marciai  despejo  ; 
Senia-lhe  de  guarda  a cada  lado 
Dos  baròes,  dos  amantes  o cortejo. 

Mal  0 vè,  reconhece  logo  o amado; 

Ollia-o  tremula  d’ira  e de  desejo; 

Elle  muda  o sembiante  um  pouco  ao  vel-a  ; 
Torna-se  em  gelo  e após  em  fogo  a bella. 

Evita  0 carro  o cavalleiro  e avanza, 

Como  se  de  outra  cousa  só  cuidasse  ; 

.Mas  fruslram-lhe  os  rivaes  està  esperanca, 
N5o  consenlindo  que  adiante  passe; 

Qual  brande  o ferro,  qual  abaixa  a lan?a. 

Té  ella  ajusta  a setta;  que  atirasse 
A colera  ao  seu  brafo  aconselhava. 

Mas  amor  o impedia  c embarafava. 


CANTO  XX 


487 


Centra  as  sanlias  da  ira  o amor  a prende, 

0 amor  que  na  sua  alma  occulto  feclia  ; 

Trez  vezes  i»or  feril-o  a mào  estendo, 

E a tenUitiva  por  trez  vezes  deixa, 

Vence  a colera  emtim,  o arco  tende, 

E a setta  alada  rapida  desfeclia  ; 

Vòa  0 tiro,  porém,  mal  o despede, 

Que  vòe  debalde,  arrependida,  pedo. 

Quizera  ella  que  a freclia  atràs.  voi  vesso, 

E no  seu  proprio  peito  se  cncravara; 

Isto  faz,  desprezada  ( ah  ! se  tivesse 
Vencido  o seu  amor,  corno  o mostrala! 
Peza-lhe  logo  de  que  tal  quizesse; 

Cresce-lhe  n’alma  a furia  nào  avara; 

Assim  ora  querendo  que  se  empregue 
A setta,  e ora  que  nào,  pelo  ar  a segue. 

Sem  elTeito  nào  foi;  voando  prompta. 

De  Rinaldo  acertar  vae  na  couraga. 

Para  tal  pulso  dura,  e se  desponta 
Sem  que  o moleste  ou  damno  algum  Ihe  fat’a. 
Elle  as  costas  Ihe  volta.  Por  affronta 
Armida  o toma,  e arde  d’ira  e amea^a; 

Muita  vez  o arco  embalde  dcscarrega. 

N ella  OS  tiros  emtanto  amor  emprega. 

Impenetravel  armadnra  veste 
0 cruel  que  de  hostis  golpes  nào  cura? 

0 corpo  0 diamante  llie  reveste, 

Comsigo  diz,  corno  su’alma  dura? 

Nào  ha  olhar  ou  ferro  que  o moleste; 

Que  tào  rigida  tempera  o segura! 

E inerme  eu  so|u  vencida,  e o sou  armada„ 

Ou  amante  ou  guerrcira,  desprezada! 
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Oue  nova  arte  inda  tenho?  em  que  diversa 
Forma  inda  acaso  transformar-me  posso? 

Tém  OS  mcus  campiòes  a sorte  adversa  1 
Ail  perdido  é de  todo  o imperio  nossol 
ludo  cede  ao  seu  braco;  eis  que  os  dispersa. 
Eis  que  n’elles  jà  faz  grande  destrofo, 

E na  vcrdade  muitos  cstendidos 
Mortos  via,  e os  reslantes  abalidos. 

Nào  basta  a defender-se  ella  semente; 

Jà  prisioneira  se  reputa  e serva; 

Nem  se  confia,  tanto  mede  sente, 

Nas  armas  de  Dianna  ou  de  Minerva. 

Qual  0 timido  cisnc,  que,  imminente 
Vendo  a garra  feroz  da  aguia  proterva. 

Se  agactia  e encollic  as  azas,  tal  ostava 
A donzella,  e nos  gestos  o mostrava. 

t 

Mas  Altamoro,  que  distante  fora 
Té  ali,  e a lioste  persa,  que  jà  vinha 
Uecuando  ante  a furia  assoladora, 

Bem  a custo  no  posto  inda  continha. 

Vendo  p’rigar  a que  elle  tanto  adora, 

Vóa  prompto  em  auxilio  da  mesquinha, 
Ueixaiido  à lionra,  os  seus  e a crù  peleja. 
Salve-se  ella,  e que  o mundo  morto  seja, 

0 carro  apenas  defender  Ihe  importa, 

E co’o  ferro  caminho  abre  diante; 

Mas  è sua  gente  afugentada  e morta 
Pelo  ebefe  e Rinaldo  u’esse  instante. 

Vè-o  0 triste,  e coni  animo  o supporLi, 
Muito  meltior,  que  capitào,  amante; 

A seguro  logar  Armida  guia, 

E ajuda  aos  seus  vencidos  dà  tardia  ; 
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Que  0 corpo  dos  pagaos  d’aquelle  lado 
Irreparavelmcnte  està  perdido; 

Porém  do  opposto,  o campo  abandonado, 
Os  nossos  as  espaldas  hào  volvido. 
Escaiìar  dos  Robertos  a um  foi  dado 
A costo,  0 peito  e o costo  jà  ferido; 

Fez  prisioneiro  Atlrasto  o outro  Roberto. 
Tal  0 destroco  se  librava  incerto. 

Entào  0 ensejo  proprio  imaginando, 
Reordciia  Godofredo  os  S'eus  guerreiros, 
E torna  a entrar  na  lida;  jà  marchando, 
Ambos  OS  lados  vào  cliocar-se  inteiros. 
Do  sangue  do  inimigo  gottejando, 
Adornados  de  louros  e altaneiros. 

Victoria  e bonra  estam  em  cada  parte, 

E dubia  entro  ellcs  a fortuna  e Marte. 

Emquanto  assim  a pugna  embravecia 
Entre  o christao  e o turco,  sem  repouso. 
Da  torre  ao  come  Solimao  subia. 

D’onde,  corno  eni  tbeatro  popoloso. 

Ainda  que  em  distancia,  descobria 
A tragedia  do  mondo  procelloso, 

0 vario  movimento,  o horror  da  morte, 

E OS  grandcs  casos  da  mudavel  sorte. 

Nào  poude  ver  tal  scena  sem  turbar-se; 
Mas  logo,  a alma  de  furor  acceza, 
Ambicionou  tambem  no  melo  achar-se 
Do  perigoso  campo  na  alta  empreza. 

Nào  tarda,  pòe  o elmo;  pàra  armar-st^ 
Faltava-lhe  somente  està  defeza.  • 

Sus  ! grita,  nào  tenhamos  mais  demora  ; 
Ou  Iriumphar  ou  perecer  agora. 
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Ou  seja  qiie  o s-aber  grande  e divino 
Lance  lamanho  arrojo  em  sua  menlé, 

Por  que  os  reslos  do  imperio  palestino 
Se  acabem  n’esle  dia  totalmente, 

Ou  seja  que  marcliar  è seu  destino 
Para  a morte,  que  jà  chamal-o  sente, 
Impetuoso,  rapido  descerra 
A porta,  e leva  inesperada  guerra. 

Nem  cspera  que  aceitem  os  amigos 
E socios  0 convite;  vae  só  elle; 

Affronta,  só,  mil  juntos  inimigos, 

Só,  raette-se  entre  mil,  e mil  repelle. 
Seguem-o  logo  os  outros  aos  perigos, 

E Aladino  tambem;  o exemplo  impelle. 
Mais  de  furor  que  de  esperan^a  cbeia, 

A alma  do  cauto  e vii  nada  receia. 

Os  que  encontra  primeiro  o turco  forte 
Prostra  co’os  rudes  golpes  imprevistos; 
Tao  repentina  faz  baixar  a morte 
Que  cair  os  que  mata  n3o  s5o  vistos; 
Porém  de  voz  em  voz  corre  de  sorto 
0 terror  e os  gemidos  a elle  raixtos, 

Que  OS  fieis  syrios  jà  se  revolviam 
Em  desordem,  e quasi  jà  fugiam. 

Nao  tanto  sente  do  tgrror  o effeito 
0 gascào,  que,  do  p’rigo  avisinhado, 
(Posto  colhido  subito)  direito, 

ordem  guarda  ainda  e o posto  honrado. 
No  redii  ou  nas  aves  d’este  geito 
Bi’uta  fera  ou  abutre  esfomeado 
Nunca,  nunca  espalhou  tamanho  damno, 
Como  a cspada  fiatai  do  mahometano. 
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Famelica  e vt)iaz  ella  j)arece 
Fartar  na  carne  e sangue  a fome  sua. 
Aladino  e o tropel  que  Ihe  obedece 
Seguem-o;  e espalharn  morlandade  crùa. 

Vè  Raymundo  sua  genie  que  perece, 

E corre  a Solimào;  vae,  nào  recùa. 

Posto  conheca  a dexlra  j)or  que  outr'ora 
Tào  mortalmente  e.xji'rimentado  fora. 

Antes,  de  novo  o affronta,  e novamenlo 
r.ae,  vulnerado  onde  o jà  tinha  sido. 

Eulpa  da  edade  é só,  que  nào  consente 
De  taes  golpes  o pezo  desmedido. 

Por  ccm  gladios  e escudos  j untamente 
É 0 anciào  atacado  e defendido; 

Mas  avante  o Sultào  com  sua  fereza 
Passa,  ou  julgando-o  morto  ou  facil  preza. 

Lanca-se  contra  os  mais  e fere  e tallta, 
Fazendo  grande  estrago  em  pouco  espaco. 
Busca  após  outro  sitio  onde  a batallia 
Dé  novo  pasto  ao  furibondo  braco. 

Qual  de  urna  meza  a outra  que  mais  valila 
0 homem  famulento  volve  o passo, 

Assim  elle  procura  nova  parte 
Onde  de  sangue  a irosa  sede  farle. 

Uesce  alravez  dos  derrocados  muros. 

E marcila  presuroso  à pugna  bra\^, 

0 seu  furor  deixando  aos  seus,  seguros, 
Emquanto  que  aos  cliristàos  medo  deixava. 
Buscam  aquelles  com  inil  golpes  duros 
.\  Victoria  acabar  ijue  elle  largava; 

Oppóem  estes  pequena  resistencia, 

Que  de  fugida  lem  quasi  a appareiicia. 
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Jà,  rctirando-se,  o gascào  cedia, 

E jà  a gente  syria  ia  cm  re  volta. 

Perto  era  islo  do  sitio  onde  jazia. 

Tancredo,  o qual  a voz  quc  a turba  solta 
Ouvindo,  deixa  o leito  que  o prendia, 

A um  alto  sóbe,  corre  o olliar  em  volta, 

E vè  0 emide  era  terra,  e uns  retirar-se, 

E outros  era  fugida  dispersar-se. 

Nào  fraqueia  o valor  no  generoso. 

Posto  que  soffra  o corpo  quebrantado, 

Antes,  llie  dà  espirilo  brioso, 

Supprindo  a forca  e o sangue  derraraado. 
Arma  um  braco  do  escudo  ponderoso. 

Para  elle,  tao  debil,  nào  pesado; 

Co’o  outro  toma  o gladio,  mi  o corte; 

Sào  taes  arraas  bastantes  para  o fortp. 

Eil-o  ao  combate  os  passos  precipita; 

Onde  is  o vosso  chefe  abandonando? 

Lhos  clama  ; o què  ! a barbara  mesquita 
Das  arraas  suas  se  ornarà  folgandn? 

À Gasconlia  voltae,  e ao  fillio,  grita; 

Do  pae  dizei-lbe  o fado  miserando; 

Quc  niorreu,  que  o deixasles!  linda,  e cobre, 
Enfermo,  os  fortes  com  seu  corpo  nobre. 

E com  0 grande  escudo  e formidavel*, 

0 qual  de  coiros  sete  era  composto, 

Havendo  de  aco  fino  iinpoiielravel 
Porro  a esles  ainda  sobrcposlo, 

0 aneiao  acoberta  veneravel, 

À sembra  d elle  em  seguranca  posto, 

E dos  gladios  e settas  o defende, 

Emquanto  o impio  em  roda  expulsa  e offende. 
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Sob  a fiel  ilefesa  (lenirò  eni  breve 
Se  levanta  Raymundo,  e a vida  aspira  ; 

Dupla  cbamma  succede  à ct‘)r  da  neve. 

Pois  0 C(')ra  a vergonba,  e accende  a ira. 

Co’a  vista  ardente  um  circulo  descreve, 

Por  ver  se  acliar  podia  o que  o ferirà  ; 

C(jmo  0 nào  ache  freme,  e se  prepara 
Nos  outros  a tornar  vinganca  clara. 

Voltam  OS  aquitanos  sem  tardaufa, 

E marcham  do  seu  chcfe  em  seguimento; 
Tremem  os  que  eram  todoj  confianc^a, 

Aos  que  tremiam  passa  o atrevimento  ; 

0 ovante  cede,  qiiem  cederà  avanfa  ; 
ludo  assim  variou  n'um  S()  momento. 

Rajinundo  em  se  vingar  tem  a mào  prorapta, 

E paga  com  cem  mortes  urna  affronta. 

Emquanto  elle  a sua  ira  envcrgonhada 
Desafogar  nos  summos  chcfes  tenta. 

0 usuq)ador  da  terra  abencoada 

Entro  OS  primeiros  vè,  que  o ferro  ostenta. 

Ferc-o  na  fronte  co’a  fulminea  espada» 

E mais  urna  e oiitra  vcz,  nik)  dcsalenta  ; 

Cae  0 tyranno,  e em  solucar  borrendo 
A terra  onde  reinou  morde  morrendo. 

Depois  que  um  chefe  6 longe  c outro  sem  vida. 
Dos  que  ficam  no  centro  do  perigo, 

Uns,  corno  faz  a fera  enraivecida, 

^5obre  os  ferros  se  atiram  do  inimigo, 

Outros  com  medo  tomam  a Rigida, 

Indo  buscar  o conhécido  abrigo. 

Mas  com  estes  penetra  o victorioso 
* Christào,  e araba  o feito  glorioso. 
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Toma-se  a torre;  o ferro  aos  que  fugiiido 
Pelas  escadas  v3o  prostra  e descora. 
Raymundo,  ao  alto  d’ella  entào  subindo, 

Na  inào  toma  a bandeira  vencodora, 

E,  em  signal  da  victoria  ao  vento  a abrindo, 
Perante  os  dois  exercitos  a arvora. 

Visto  estas  cóisas  SolimSo  nào  tinha, 

Que  era  jà  longe,  e para  a pugna  vinha. 

Ao  campo  cliega,  o qual  de  sangue  quente 
Cada  vez  mais  enrubescido  ondeia; 

Créra-se  ver  a morte  ali  presente, 

Que  triumpliante  o reino  seu  passeia. 

N’isto  encontra  um  cavallo,  o qual  pendente 
A redea  traz,  e sem  senhor  vagueia; 

Deita-lhe  a mao  ao  freio,  monta-o  logo, 

Vòa  sobre  elle,  fere  a terra  fogo. 

Breve  ajuda,  mas  grande  e repentina 
Leva  ao  lasso  infìel  emedrontado. 

Grande  e breve,  qual  raio  que  fulmina 
Sem  so  espei’ar  e some-se  inflamraado, 
Deixando  no  passar  atroz  ruina. 

Para  ficar  o seu  furor  marcado. 

Mais  de  cem  elle  mata.  Só  a historia 
De  dois  eu  contarei  para  memoria. 

Eduardo  e Gildipe  a claridade 
Do  vesso  feito,  e a vossa  desventura» 

Se  me  é dado  lograr  a eternidade. 

Farei  que  sejam  de  perpetua  dura. 

Por  que  vos  mostre  a mais  remota  edade 
Como  exemplo  do  amor  e fé  mais  pura, 

E algum  fiel  amante  com  seu  pranto 

Vos  chorè,  e os  versos  meus  pranteie  emtanto. 
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Guia  0 corcel  a inclita  donzella 
Para  onde  Solimao  destroga  ludo. 

Era  cheio  golpes  dois  llie  assenta  a bella; 
Fere-o  no  lado,  e Ihe  espedaga  o escudo. 

Pela  veste  o cruel  nota  que  é ella, 

E eis  a amante  e o araigo  diz  sanhudo; 

Melhor  fora  que  o fuso  te  ajudara 

Do  que  esse  gladio  e o amante  que  le  ampara. 

rfisto  se  cala;  de  furor  jà  cheio, 

Levanta  e abaixa  logo  a espada  fera, 

A qual  passa  a armadura,  entrando  o seio, 

Que  dos  golpes  de  amor  digno  so  era. 

Ella,  deixando  de  repente  o frcin. 

Fica  no  costo  corno  se  morrera. 

Beni  0 vò  Eduai’do  lastimado, 

N3o  tardio  defensor,  mas  desgragado. 

Que  llie  cumpre  fazer?  n’um  mesmo  instante 
0 chama  a piedade,  o impelle  a ira  ; 

Aquella  por  que  ajude  a cara  amante. 

Està  para  ferir  o que  a ferirà. 

Amor  nào  crtJ  urna  coisa  só  bastante, 

E diz  que  ira  e piedade  nSo  defila. 

Sustenta  a bella  pois  co’a  mào  sinistra, 

E a outra  faz  de  seu  furoi"  ministra. 

Mas,  0 querer  e a forga  dividida, , 

Nào  póde  contrastar  o pagào  forte; 

Nem  a sustem,  nera  logra  no  homicida 
Da  sua  alma  vingar  a triste  morte  ; 

Antes,  de  Solimao  a espada  erguida 
Lhe  corta  o brago,  an  imo  da  consorte  ; 

Cae  Gildipe,  nào  tendo  onde  se  arrime  ; 

Cac  elle  ajiós,  e o corpo  .d’ella  opprime.  • 
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Qual  olmo,  a cujo  tronco  corpolento 
A vìdeìra  tenaz  se  abrada  e liga, 

Que,  se  o prostra  o raachado  ou  forte  vento. 
Leva  tambem  comsìgo  a pianta  amìga, 

Com  seu  pezo  esfolhando-lhe  o ornamento, 
Pizando  as  doces  uvas,  e o obriga 
A dòr  da  socia  que  na  morte  o segue 
Mais  à dòr,  do  que  a sorte  que  o persegue, 

Assim  cae  elle,  só  chorando  o fado 
Da  companheira,  a quem  os  céos  o uniram. 
Tentam  fallar,  mas  é querer  baldado; 

Em  logar  de  fallar  ambos  suspiram; 
Olham-se,  e,  qual  os  tinha  acostumado 
Amor,  unem-se  emquanto  nao  expiram; 
Foge  d’ambos  a um  tempo  a luz  do  dia, 

E vòam  para  a patria  da  alegria. 

A fama  as  azas  sotta  em  continente, 

E com  suas  vozes  a attenfào  desperta. 
Ouve-o  Rinaldo,  e ouve  j untamente 
De  um  mensageìro  a nova  inda  mais  certa. 
Dever,  dòr,  affeifao,  ira  pungente 
Fazem  com  que  em  vinganca  se  converta; 
Mas,  do  Sultào  à vista,  se  atravessa 
Ante  elle  Adrasto  por  que  andar  Ib’impeca. 

Pelos  signaes,  o rei  feroz  gritava, 

És  emfìm  quem  eu  tanto  andei  buscando, 
Co’os  olhos  nos  escudos  que  encontrava, 
lodo  0 dia  por  ti  emvào  chamando. 

Ao  meu  nume  pagar  meu  voto  anciava 
Com  a tua  cabefa.  Pelejando 
Provemos  nossa  furia  e brio  guerreiro. 

Tu  de  Armida  inimigo,  eu  cavalleiro. 
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Diz,  e dà-lhe  nas  fontes  golpe  borrendo» 

Depois  sobre  o pescofo  o ferro  caia  ; 

N3o  fende  o fatai  ebno,  nao  podendo, 

Porém  na  sella  com  violencia  o abaia. 

Baixa  0 gladio  Rinaldo,  em  fogo  ardendo, 

E urna  r rida  Ibe  faz  que  é vlo  cural-a. 

Com  um  su  golpe  o bomem  desmedido 
Cae  ; assira  finda  q,  rei  nunca  vencido. 

0 pasmo,  0 susto,  o horror,  formando  um  mixto, 
A multidao  congelam  circumstante. 

0 proprio  Solimào,  que  o golpe  ba  visto,  ' 

Se  turba  e empallidecc  no  sembiante. 

0 seu  morrer  bem  darò  entào  previsto, 

Irresoluto  fica  e titubante, 

Coisn  insolita  n’elle;  mas  a eterna 

Lei  n’este  mundo  o que  é que  n5o  governa? 

Como  0 insano,  ou  quem  soffre  de  doenca, 

Que  em  breve  somno  interrompido  e lasso, 
Querer  correr  apressurado  pensa, 

Porém  inutil  è todo  o cansafo, 

Que  inda  que  muito  faz  por  que  se  venfa 
N3o  0 ajudam  os  pés,  e o frouxo  braco, 

E se  a lingua  soltar  pretende  a falla 
N5o  podem  os  seus  labios  expressal-a, 

D’este  modo  o Sultao  correr  quizera 
À guerra,  e esforca  a alma  perturbada. 

Mas  em  si  nao  conbece  a raiva  fera 
D'outr'ora,  nera  a forca  costumada. 

Quantas  faiscas  n’elle  o valor  gera 
Tantas  secreto  medo  torna  em  nada  ; 

Sente  a fronte  de  ideias  povoar-se, 

Sem  que  pense  em  fugir  ou  retirar-se. 

34 
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Ataca  0 vencedor  ao  duvidoso; 

Vè-o  cste  chegar,  e Ihe  parece 

Na  ligeireza  e seiilio  furioso 

Que  mais  do  que  mortai  se  anima  c cresce. 

Pouco  se  oppòe,  porém  no  doloroso 

Transe  o nobre  costume  nào  esquece; 

Nao  geme,  nem  o corpo  ao  leri'o  esquiva. 
Grande  nos  actos  e a presenca  alliva. 

Mal  0 Sultào  que  vezes  mil  na  guerra. 

Qual  novo  Anteu,  caira  o se  clevàra 
Cada  vez  mais  feroz,  a rubra  terra 
Para  nunca  se  ergucr  emflm  calcàra, 

A fortuna  que  vària  e instavei  erra 
Fixa  a Victoria  que  até  ali  vagara, 

E,  deixando  o voar,  sob  a bandeira 
Christa  vae  militar,  simples  guerreira. 

Do  rei,  corno  as  demais,  fogo  a cohorte, 
Nervo  de  teda  a forca  do  Oriente; 
Cbamava-se  immortai,  mas  soffre  a morte, 
Apezar  do  seu  titolo  eminente. 

Ao  que  leva  a bandeira  d’esta  sorte 
Falla  Emiren,  e a fuga  susta  ardente: 

Nào  és  tu  quo  por  mim  de  loda  a hoste 
Para  o pendào  trazcreleito  foste? 

E foi-te  para  isto  confìado, 

Bimedon?  para  o rosto  assim  voltares  ? 
Deixas  o cliefe  teu  desamparado, 

Covarde,  da  peleja  nos  azares? 

Que  desejas?  salvar-te?  vaes  errado  ; 

Fica;  fugir  é à morte  caminhares. 

Quem  escapar  quizer  combata  ; a via 
Da  honra  à salvacào  direito  guia. 
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Torna  atràs  Himedon,  que  o peijo  céra  ; 

‘ Mais  grave  os  outros  Emiren  reprehende  ; 

Jà  ameaga,  jà  fere;  a vcncedora 

Sanha  affrontam  de  novo  os  que  elle  offende. 

Assim  junta  os  melliorcs  e os  vigora, 

Assira  a esp’ranga  o animo  llie  accende; 

Mas  Tisaferno  mais  que  ludo  o anima, 

Que  nao  cede,  e que  a vida  em  nada  estima.  \ 

Maravilhas  Azera  Tisaferno  ; 

Deslrogara  os  flamengos,  dos  normandos 
Moitos  matara,  e dera  ao  reino  eterno 
Gerard,  Gernier,  Rugerio,  miserandosi 
Após  da  eternidadfr  ao  ar  superno 
Assim  chegar  co’os  feitos  memorandos, 

Como  se  jà  viver  de  nada  valila. 

Busca  0 maior  perigo  da  batalha. 

Rinaldo  vè,  e'  posloquc  o burnido 
Ago  tornado  em  sangue  se  tivcsse, 

E o corpo  da  aguia  fosse  enrubescido 
Em  parte,  inda  a armadura  bem  conhece. 

Eis,  diz  elle,  o perigo  mais  subido; 

Aqui,  ó céo,  meu  peito  favorece. 

Veja  Armida  a vinganga  tào  esp’rada. 

Do  christào,  Maliomet,  voto-te  a espada. 

Assim  pediu;  porém  debalde  orava; 

Nào  Ihe  ouve  Mahomet  a prece  viva. 

Qual  so  agoita  o leao  com  furia  brava 
Para  a fercza  despertar  nativa, 

D’esta  arte  incita  a ira  que  o queimava, 

E nas  chammas  de  amor  a esperta  e aviva. 
Retine  toda  a forga,  e se  prepara 
A pelejar,  é no  corcel  dispara: 
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Vae  centra  elle  Rinaldo  vaieroso  ; 

Os  que  estani  mais  de  perto  abrem  terreno, 

Sedentos  do  cspectaculo  famoso 

Para  os  dois  enntendores  nao  pequeno. 

È tao  rijo  0 rombate  pavoroso 
Do  guerreiro  cliristào,  do  sarraceno, 

Que  os  oufros,  p’rigos  e iras  csquecendo, 
*Pasmados  està  scena  ficam  vendo. 

Mas  um  só  fere,  e o outro  fere  e estraga. 
Mais  forte,  mais  armado,  e sempre  certo. 

De  sangue  Tisaferno  o campo  alaga, 

Privado  jà  do  escudo  e o elmo  aberto. 

Ve  ao  seu  campiào  a bella  maga 
N’este  estado,  de  fridas  mil  coberto, 

E que  aos  mais  o tcrror  a tanto  obriga, 

Que  jà  debil  prizào  a custo  os  liga. 

D’antes  por  tantos  era  defendida. 

Ora  em  seu  carro  è só,  sem  seguranca. 
Teme  ser  prisioneira,  odeia  a vida. 

De  vencer  desespera  e da  vinganfa. 

Desce  moia  assustada  c enfurecida, 

E sobre  um  seu  corcel  veloz  se  lanca. 

Foge,  mas  vào  com  ella  o amor  e a ira, 
Ijuaes  dois  lebréos  que  dentro  em  si  nutrirà. 

Cleopatra  no  seculo  vetusto, 

Só,  da  cruci  pelcja  assim  fugia, 

Deixando  a arcar  co’o  venturoso  Augusto 
Seu  amante  que  jà  vencido  via, 

0 qual,  por  ella  a si  tornado  injusto, 

Em  breve  as  caras  velas  Ihe  seguia. 

Tambem  seguido  Tisaferno  houvera 
Armida,  mas  Rinaldo  n nao  teiera. 
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Vendo  a amada  fugir  que  o raedo  impelle, 
Fica  0 pagào  corno  se  o sol  transmonte, 

E ao  rivai  que  o retem,  e que  o compelle 
Desesp’rado  se  volta,  e fere  a fronte  ; 
Emprega  menos  for^a  do  que  elle 
0 raio  em  fabricar  o forte  Brente; 

0 golpe  temeroso  ó de  tal  geito 

Que  0 christào  curva  a fronte  sobre  o peito. 

Mas  dentro  em  pouco  intrepido  alevanta, 

E vibra  o ferro,  o qual,  rota  a couraga, 

Lhe  abre  as  costellas,  e com  furia  tanta, 

Que  ao  coracao,  fonte  da  vida,  passa. 

Dupla  ferida  as  for^as  Ibe  quebranta, 

Pois  desde  o peito  às  costas  o traspassa, 

E ao  fugitivo  espirito  mesquinho 
Mais  de  urna  via  larga  dà  camìnho. 

Entào  Rinaldo  victorioso  pàra 
Procurando  onde  ataque,  ou  onde  acuda, 

E OS  pendòes  do  infici  vé  que  prostrara 
0 christào  que  mister  nào  tem  de  ajuda. 
Póe  n’islo  firn  às  mortes  que  espalhara, 

E 0 seu  bellico  ardor  abranda  e muda. 
Socega,  e,  socegando,  vem-llie  à ideia 
Armida  que  fugiu  de  magoa  chela. 

Que  ora  a ampare  a piedade  do  guerreiro 
Manda,  mandam-n’o  as  leis  da  cortezia. 

Pois  lhe  lembra  que  ser  seu  cavalleiro 
Prometteu  quando  d’ella  se  partia. 

Por  onde  a viu  correr  corre  ligeiro; 

A pista  do  corcel  lhe  marca  a via. 

Chega  ella  emtanto  a um  sitio  só  e escuro. 
Proprio  para  acabar  seu  fado  duro. 
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Aquelle  vai  umbroso  sente  gesto 
De  quo  a sorte  os  seus  passos  conduzisse. 

Ali  jà  desmonlada,  e }à  deposto 
0 arco,  e as  outras  armas,  infebcc, 

Ó armas  tristes  quo  coraes  meu  resto, 

Qiie  0 sangue  nào  provastes,  ella  disse, 
Deponho-vos  aqui,  ficae  scpultas. 

Pois  as  injurias  me  deixaes  inultas. 

Ah  I mas  ao  menos  urna  triumphante 
De  tantas  armas  ticarà  em  raeio; 

Se  OS  mais  peilos  vos  sào  de  diamante, 
Ousareis  traspassar  meu  debil  scio  ; 

Aqui  0 tendes  nù  de  vós  diante; 

Sera  vossa  victoria;  sem  reccio 
Podeis  feril-o;  aos  golpcs  nao  resiste; 

Sabel-o  tu,  amor;  sempre  o feriste. 

Acabae-me,  acabae-rae  sem  piedade, 

E a passada  fraqueza  vos  relevo. 

Pobre  Armida,  ait  a minha  inflicidadel 
Só  a esp’rar  salvarào  em  vós  me  atrevo! 

Nào  tenho  mais  remedio;  a crueldade 
Das  feridas  com  outras  sarar  devo. 

Venha  o ferro  curar  de  amor  a chaga; 

A morte  seja  só  minba  triaga. 

Fcliz,  se  0 ardor  que  dentro  em  mim  abriga 
Nào  fór  maldicto  infeccionar  o inferno  ! 

Fique  amor;  venha  a raiva  só  commigo. 

Da  minila  sombra  companheiro  eterno; 

Ou  volte  à luz  para  liabitar  comtigo, 

Meu  cruel  zombador;  saia  do  Averno, 

E mnstre-se  aos  teus  olhos  tào  terrivel, 

Que  le  interrompa  o somno,  e o loi’ne  horrivel. 
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Calou-se,  e,  firme  assim  seu  pensamento, 
Escolhc  a setta  mais  aguda  e forte. 

Chega  a ella  Rinaldo  em  tal  momento, 

E,  còrno  junto  a vé  da  extrema  sorte, 

Jà  preparada  para  o negro  intento, 

Jà  tinto  0 costo  do  pallor  da  morte. 

Corre  veloz,  e por  detràs  segura 
A mào  que  o peito  vulnerar  procura. 

Volta-se  Armida,  e,  vendo-o  inesperado, 
Por(]ue  nào  o sentiu  quando  cliegara, 

Um  grito  solta,  o olliar  do  costo  amado 
Irosa  tira,  e foge-llic  a liiz  clara. 

Vae  a cair,  qual  lirio  mal  cortado, 

Dobrando  o collo,  poréra  elle  a ampara; 

Com  um  bi’afo  a sustenta,  desaperta 
Co’o  outro  a veste  que  llie  o scio  aperta, 

E 0 bello  costo,  e scio  da  mofina 
Ranfia  com  choro  d’alma  piedosa. 

Como  do  orvalho  a chuva  matutina 
Faz  reviver  a desbotada  rosa, 

Assim  ella  ergue  a fronte  peregrina. 

Do  pranto  de  Rinaldo  lacrimosa. 

Levanta  o olbar  tres  vezes  para  o amante, 
Porém  póe-n’o  no  cbào  no  mesmo  instante; 

E com  a debil  mao  o forte  braco 
Que  a sustem  repellir  pretende  esquiva  ; 
Muita  vez  quer  fugir,  mas  vào  cansaco, 

Mais  a segura  o beroe,  mais  a captiva. 
Fechada  emfim  n'aquelle  estreito  laco, 

Que  inda  talvez  Ihe  é caro  e o amor  Ihe  aviva 
Principia  a fallar,  baixada  a face, 

Sem  que  nunca  para  elle  a vista  alcasse; 
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Que  te  conduz  aqui?  6s  impiedoso, 

Na  volta  corno  o foste  na  parlida. 

Vens-me  roubar  à morte,  caridoso. 

Tu,  depois  de  me  liaver  tirado  a vida? 

Vens  salvar-me?  A que  mais  de  inj urioso, 

A que  outras  penas  é guardada  Armida? 
Cruci,  teus  artificios  bem  entendo; 

Mas  que  posso,  se  emv5o  morrer  pretendo? 

Defraudas  a tua  gloria,  se  algemada 
Nào  ornar  o teu  carro  triumphante 
Urna  fraca  mulher  por  ti  deixada, 

E ora  preza;  eis  teu  feito  mais  prestante. 
Vida  e paz  te  pedi  outr’ora,  amada  ; 

Só  a morte  me  é doce  n’este  instante; 

Mas  nao  fa  pefo;  se  de  ti  viera, 

Como  cousa  odiosa  certo  a houvera. 

Por  mim  mesmo,  cruci,  bei  de  livrar-me 
Da  tua  horrenda  e barbara  fereza; 

Posto  nào  tenlia  lafo  ou  nào  me  arme 
Com  ferro  ou  com  veneno,  por  ser  preza, 
Que  eu  morra  nào,  nào  poderàs  vedar-me; 
Dou  grafas  ao  auctor  da  natureza. 

Deixa  OS  afagos  teus.  Como  acarinha 
0 falso,  e illude  a tenue  esp’ranga  minhat 

t 

D’esfarte  se  carpia,  e à Ij-mpha  pura, 

Que  a raiva  e amor  aos  olhos  seus  mandava, 
Affectuoso  pranto  elle  mistura, 

No  qual  piedade  pudica  brilhava, 

E assim  Ihe  toma  co’a  maior  dogura  : 

Calma  o peito  onde  o susto  o espinho  crava; 
À c’ròa,  nào  à mofa  te  reservo, 

Nào  sou  teu  inimigo,  sou  teu  servo. 
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£m  meus  oihos  confìrma  o que  te  digo. 

Se  fé  minha  pala\Ta  nào  merece. 

Juro  repòr-le  sobre  o solio  antigo 
Dos  teus  avós.  Ahi  se  ao  Senhor  prouvesse 
Mandar  à tua  mente  um  raio  amìgo 
Que  0 véo  do  paganismo  desfizesse, 

Tào  alto  no  Oriente  sublimara 

Teu  throno  que  nenhum  se  Itie  egualara. 

Tal  diz  e pede,  e à prece  fervorosa 
line  suspiros  e algum  pranto.  ardente. 

Como  a neve  do  monte  a luz  radiosa 
ObiTga  a desgelar-se,  ou  a brisa  quente, 
Àssim  perde  ella  a ira  tào  teimosa, 

E co’os  desejos  seus  fica  somente. 

Eis  tua  escrava,  diz,  auctoridade 
Tens  em  mim,  cumprirci  tua  vontade. 

Emtanto  o summo  capitào  do  Egypto 
0 estandarte  reai  em  terra  vendo, 

E pela  mào  de  Godofredo  invicto 
0 pó  humilde  Rimedon  mordendo, 

E morto  ou  em  fuga  o povo  seu  maldicto, 
Nào  quer  covarde  sor  no  franse  borrendo; 
Procura  receber  de  um  braco  forte 
(Em  breve  o'acha)  gloriosa  morte. 

De  encontro  a Godofredo  o corcel  vira, 

Que  inimigo  nào  vò  mais  dìgno  e fero; 
Onde  passa,  onde  chega  mostra  a ira, 

E do  valor  extremo  o desespero. 

Longe  inda,  e àntes  que  a peleja  fira. 
Brada:  por  tua  mào  morrer  espero;  ' 
Porém  caindo  buscarei  levar-te 
Commigo,  e sob  mim  tambem  malar-te. 
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Disse;  e um  contra  o oiitro  preparado 
Em  acto  de  brigar  lego  se  lanca. 

É roto  0 escudo,  e o braco  desartnado 
E após  ferido  ao  capilào  de  Franca  ; 

Um  golpe  ao  oiitro  pelo  esquerdo  lado 
Do  resto  com  tainanba  forca  alcanga, 

Que  0 atordòa;  e,  antes  quo  em  si  entre, 
Cae  no  cbào  traspassado  pelo  ventre. 

Apenas  Emiren  assim  fmdara, 

Pouco  resta  do  exercito  vencido. 

Godofredo  o persegue,  ale  que  para. 

Vendo  Altamoro  a pé,  o qual  tingido 
De  sangue,  em  meia  espada  e elmo  apara 
Qem  lancas  pelas  quaes  està  cingido; 

Vé-o,  e grita:  cessae;  e tu,  guerreiro, 
Rende-te  a Godofredo  prisioneiro. 

0 pagao,  que  humilhar  a fronte  nega, 

Seja  a quem  for,  por  mais  illustre  e forte, 
Mal  ouve  o nome  que  preclaro  chega 
Desde  a Ethiopia  ardente  ao  frio  norie, 

As  armas  logo  ao  capilào  eiitrega 
Dizendo:  cs  digno  de  vencer-me;  e a sorte 
Que  sobre  mini  te  dà  està  victoria 
Te  dà  curo  egualmente,  além  da  gloria. 

Para  me  resgatar  joias,  riqueza 
Minila  mulber  darà,  meu  reino  euro. 

0 eòo  nao  me  dotou  d’atra  avareza. 

Torna  o chefe;  desprézo  o metal  looro. 

0 que  te  vem  da  Persia,  e a India  preza 
Reserva  para  ti;  è leu  thesouro. 

Por  li  preco  nào  quero  pobre  ou  rico; 

Vim  comJiater  na  Asia  ; d5o  trafìco. 
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N'isto  se  cala  e aos  guardas  o confia. 

Depois  segue  o inimigo  que  em  procura 
Vae  das  trinclieiras  ; mas  emvào  fugia  ; 
Encontra  em  vez  de  abrigo  sepultura, 
Toma-se  o campo,  mortandade  impia!  • 
Rios  de  sangue  inundam  a pianura; 

Cobre  os  corpos  o sangue,  corrompendo 
Os  ornalos  do  exercito  tremendo. 

D’esl’arle  vence  Godofredo;  e tanto 
Resta  ainda  do  dia  aos  esplendores, 

Que  à cidade  jà  livre,  e ao  tempio  santo 
Do  Salvador  conduz  os  vencedores. 

0 chefe,  aos  bombros  o sanguineo  manto. 
Entra  n’elle  co’os  mais  libertadores  ; 

Ali  sospende  as  armas  e devoto 
0 gran  Sepulchro  adora,  e cumpre  o voto. 
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